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Prefação 


Quem havia de dizer que, no círculo restrito dos apre- 
ciadores das obras de José Leite de Vasconcellos, onde 
os primeiros volumes da Etnografia Portuguesa tiveram 
uma tiragem de 1000 exemplares, que no terceiro se re- 
duziu mesquinhamente a 600 (e por isso pouco depois 
reimpresso), a despeito da discreta publicidade que a Im- 
prensa Nacional fazia das suas edições, esses volumes iriam 
desaparecendo à proporção que se editavam os póstumos? 

Os compradores destes viram-se, a certa altura, sem 
possibilidades de os completar. Demonstração clara de 
quanto o admirével construtor da Etnografia Portuguesa 
continua «vivo» e as suas obras, mesmo fragmentárias 
ou preenchidas de maneira desigual, não só mantêm, como 
alargam, o público fiel de leitores. Fica assim cumprido 
— e demonstrado — um dos propósitos fundamentais da 
vida científica de Leite de Vasconcellos: elaborar os seus 
trabalhos dentro dos conceitos mais progressivos da Ciên- 
cia, que até ao fim da vida pôde cuidadosamente acom- 
panhar e enriquecer de contributos pessoais, mas fazendo 
deles fontes perenes de conhecimento, mesmo quando 
os factos sejam relegados para o passado ou fiquem apenas 
como sobrevivências no presente e ideias novas ou reno- 
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vadas modifiquem ou tornem inactual a perspectiva que 
orientou a recolha e elaboração do autor. Uma obra perdu- 
rável foi o que ele quis e conseguiu fazer. 

Sai agora o vn volume da Etnografia Portuguesa e vai 
adiantada a impressão do vir; quem os adquira em breve 
deixará de rebuscar por alfarrabistas os volumes esgotados, 
vendidos a preços mais acessíveis à coleccionadores de 
obras valiosas do que a leitores atentos e interessados. 

Por isso, no conselho: literário da Imprensa Nacional- 
-Casa da Moeda, criado em boa hora e há pouco extinto, 
apoiei o projecto da reedição ne varietur daqueles volumes 
e propus uma reprodução anastática da que foi talvez a obra 
mais célebre em vida do mestre: Religiões da. Lusitânia; 
três tomos belamente impressos, cujo conteúdo ultrapassa 
O título, pois, a propósito de divindades e crenças, se traça 
o quadro da vida do território nacional do Paleolítico 
às invasões dos Bárbaros, ou seja até ao século vi da nossa 
era, quando começa cronologicamente o âmbito das inda- 
gações mais remotas da Etnografia Portuguesa. As duas 
obras formam assim um todo na indagação da vida colectiva 
ma «boa terra lusitana». O assunto foi de tal modo reno- 
vado, embora de maneira desigual, que Leite de Vascon- 
cellos hesitou em dar-lhe um tratamento actual de conjunto, 
necessariamente demorado pela crítica e aproveitamento 
de várias obras que entretanto foram surgindo, pelos mate- 
riais que ele próprio carreou para o Museu Etnológico, pelo 
muito que o seu sucessor escavou, sonegou e escavacou. 

A isto preferiu fazer obra nova e concentrou-se na reu- 
nião e revisão dos seis volumes de Opúsculos, interrompidos 
há mais de quarenta anos e continuados, na ordenação do 
riquíssimo material dialectológico, pela dedicação e compe- 
tência de Maria Adelaide Valle Cintra, que-traz.um em 
morosa impressão e outro quase pronto para o prelo (é de 
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prever ainda um terceiro, que reúna os dispersos publi- 
cados sobre linguagens raianas, crioulas e uma ou outra 
nota sobre falares do Brasil). Entretanto, a mesma autora 
deu à estampa, acrescentando as notas manuscritas do seu 
exemplar de uso, por ela traduzidas para francês, Esquisse 
d'une dialectologie portugaise (2.º edição, 1970). L. Lindley 
Cintra promoveu, pelo Centro de Estudos Filológicos, a ela- 
boração da mais. exaustiva bibliografia leiteana, inserta no 
Livro do Centenário, publicado pela Faculdade de Letras 
de Lisboa, na Imprensa Nacional (1960), e o minucioso 
indice da Revista Lusitana (1967), indispensável para o apro- 
veitamento daquele acervo filológico e etnográfico de trinta 
e oito volumes de materiais, aqui e ali iluminados com 
reparos críticos e sugestões de pesquisa. Ao cuidado de 
vários organizadores foram saindo, na generosa acolhida dos 
Acta Universitatis Conimbrigensis, oito tomos de «literatura 
oral», estando no prelo mais dois e adiantada a preparação 
de outros tantos, considerados por Leite de Vasconcellos 
como «volumes complementares» da Etnografia Portuguesa. 
É curioso que este vastíssimo tema, deixado de lado no 
exaustivo levantamento das formas materiais da vida rural de 
Jorge Dias e dos seus discípulos, que prossegue felizmente 
depois do prematuro desaparecimento do iniciador e incom- 
parável animador, e apenas aflorado por ele nas excelentes 
monografias das aldeias comunitárias de Vilarinho da Furna 
e de Rio de Onor, não está exaurido e continua suscitando 
a recolha de material novo numa «linha de acção» do Insti- 
tuto Nacional de Investigação Científica, pelo entusiasmo 
e discernimento do mais «leiteano» dos nossos etnólogos, 
Manuel Viegas Guerreiro, que faz questão de me associar, 
como único sobrevivente dos testamenteiros de Leite de 
Vasconcellos, em breves prefácios, a um empreendimento 
que, sem a sua persistência, nunca teria sido levado a efeito. 
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Parece-me importante e exemplar esclarecer que, dos 
outros testamenteiros, João da Silva Correia e Abílio Ro- 
seira faleceram prematuramente antes do mestre, que Cláu- 
dio Basto foi inutilizado por longa doença que o impediu 
de trabalhar com tanta competência como modéstia, que 
Gaspar Machado (meu saudoso e talentoso professor de 
Literatura nos últimos anos do liceu), mesmo. depois de 
aposentado, não conseguiu distrair tempo do ensino que 
o absorvia na direcção de um colégio particular, e que 
outro (a quem omito o nome por caridade — e felizmente 
já raros o lembrarão) pôs à nossa obra os mesmos em- 
baraços que à utilização do material de escavações, que não 
publicou e, invejosamente, nunca permitiu que ninguém 
estudasse. 

Leite, sócio da Academia de Ciências de Lisboa, de que 
era uma das raras figuras relevantes, legou-lhe por testa- 
mento a parte etnológica da biblioteca e os manuscritos, pe- 
dindo apenas uma sala onde os testamenteiros pudessem 
trabalhar. A douta corporação respondeu que não possuía 
sala para tal fim, entendendo talvez reservá-la a destino 
mais solene e inútil. O director do Museu Etnológico, a que 
propôs o nome do fundador, exultou com a ideia de poder 
enriquecê-lo da preciosa colecção de livros e manuscritos, 
mas aos primeiros indícios do seu manejo por Manuel Vie- 
gas Guerreiro, pelo nosso prestimoso auxiliar A. Machado 
Guerreiro e por mim mudou e baralhou tudo para um 
cubículo sem luz nem ar; esse material veio a ser instalado 
à socapa na minúscula divisão de uma mansarda do Centro 
de Estudos Geográficos, onde havia uma janela e uma lâm- 
pada e, quando a Faculdade se mudou dos baixos da Acade- 
mia para edifício próprio, foi transferido para um dos 
quatro gabinetes de professores nas novas instalações; 
entretanto, Manuel Viegas Guerreiro entrara também para 
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professor da Faculdade; a muito custo arrumou-se o imenso 
material num edifício que nasceu acanhado e mal concebido 
e, no brevíssimo tempo em que dirigi a Faculdade, me dei- 
xou a mais clara ideia da incompetência e falta de visão 
dos engenheiros e arquitectos que planearam e vigiaram 
a sua construção. 

A parte filológica da biblioteca leiteana foi legada 
e integrada na Faculdade de Letras, em estantes próprias, 
onde devia figurar o nome do testador, que não sei se 
chegou a ser posto. Um luminar da História da Literatura 
dirigiu a arrumação dos livros, depois de mandar tirar 
e deitar fora as marcas e apontamentos de leitura e de 
reflexão que Leite costumava intercalar nas obras que ia 
lendo ou consultando. À fraca lembrança que dele tive 
como aluno —quão superiores eram Gaspar Machado 
no liceu e Manuel Rodrigues Lapa, insuperável tanto na 
erudição como no fino sentido estético que sabia trans- 
mitir-nos, naturalmente afastado por um Ministro inepto 
numa onda de discriminação política, ele que se fazia 
respeitar pelos alunos do mais variado cariz ideológico —- 
juntou-se a revolta por este vandalismo. É escusado acres- 
centar que este homem, mais favorecido por traços de 
carácter do que de discernimento, gozou, até ao fim da 
longa e operosa velhice, de uma reputação que sem- 
pre me pareceu duvidosa e injustamente inflada pelos 
numerosos admiradores que as suas qualidades humanas 
suscitavam. 

Daqui há uma lição a tirar. Na Faculdade de Letras, no 
Museu Etnológico, num centro de estudos de etnologia, 
de inspiração leiteana, que porventura se venha a criar 
— e é indispensável que se crie —, devem ordenar-se, com 
toda a possível minúcia e exactidão, os papéis inéditos, nem 
sempre totalmente aproveitados, e os livros de referência 
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que Leite de Vasconcellos'tinha à mão enquanto compunha 
a Etnografia Portuguesa. Adiante se mostrará como esta 
arrumação será indispensável ao aproveitamento integral 
do presente volume. 

Entretanto, fez o operoso filólogo brasileiro Serafim da 
Silva Neto, que aos 19 anos se carteava em latim com 
o seu mestre distante, uma visita ao espólio científico 
e à biblioteca: de Leite de Vasconcellos. Visivelmente sur- 
preendido pela riqueza bibliográfica entrevista (era sufi- 
cientemente rico para comprar integralmente livrarias parti- 
culares anunciadas em catálogos de leilões) e pela letra 
miúda, irregular e apressada de maços e verbetes acumu- 
lados desde os 17 anos, considerou esse um dos dias mais 
felizes e comoventes da sua vida. Sabendo que tinha 
uma doença mortal, trabalhava com rabiosa energia, es- 
tudava com afinco e, grande conversador, animava uma 
tertúlia constituída em torno dos seus vastos mas disci- 
plinados temas de trabalho. A ele se deve (e ao bene- 
mérito editor português António Pedro, radicado no Rio 
de Janeiro) a edição brasileira das Lições de Filologia Por- 
tuguesa (1959), enriquecidas com as notas do mestre no 
seu exemplar de uso. Serafim Neto conseguiu realizar o seu 
sonho de ensinar dois anos na Faculdade de Letras de 
Lisboa, que lhe concedeu muito justamente o grau de 
doutor honoris causa. Aqui'se agravou o seu precário estado 
de saúde e foi morrer apressadamente na sua terra, que 
amava tanto como a nossa. 

Com «introdução, selecção e notas» muito eruditas de 
Fernando Castelo Branco, reuniram-se em volume as Pá- 
ginas Olisiponenses, de José Leite de Vasconcellos (1959), 
repartidas pelas rubricas «Lisboa arcaica, Lisboa pagã, Ar- 
queologia e Numismática» =- campos diversos onde o autor 
perlustrou. 
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Entretanto, publicaram-se as suas cartas ao arqueólogo 
Martins Sarmento, ao folclorista Tomás Pires, permanente 
comentário das suas andanças e descobertas cientificas, 
e estão prontas para o prelo as que dirigiu ao ilustre homem 
público Bernardino Machado, que referendou, ainda como 
Ministro da Monarquia, a criação do Museu Etnológico, 
pondo-o constantemente a par, com grato entusiasmo, do 
seu rápido desenvolvimento. É ainda de prever publicação 
da correspondência com Manuel Viegas Guerreiro e Or- 
lando Ribeiro, colaboradores e confidentes dos últimos 
anos da sua vida científica. 

E, para remate desta singela notícia de inéditos ou 
reedições leiteanas, anuncia-se que se encontra assegurada 
a continuação da Revista Lusitana, tanto quanto possível 
na fidelidade à orientação que Leite de Vasconcellos lhe 
imprimiu e onde se recolherão alguns textos não publicados 
do fundador, dentro do seu conceito de associar a Filologia 
à Etnologia; que se pensa reeditar tal e qual.o delicioso 
voluminho Poesia Amorosa do Povo Português (1890), e, com 
muitos acrescentos que o autor lhe: foi fazendo, Tradi- 
ções Populares de Portugal (1882), obra de juventude em 
que, pela primeira vez, revelou: todo o seu talento, na re- 
colha e na ordenação rigorosamente sistemática dos ma- 
teriais, assim dispostos para a interpretação, quase sempre 
precedidos ou: entressachados de paralelos: colhidos em 
autores antigos e povos diversos, tão ao gosto das compa- 
rações da ciência: da época, dominada pelo conceito de 
evolução a partir de populações do passado e de primi- 
tivos actuais. 

Numa fase particularmente: fecunda da espantosa sobre- 
vivência científica de Leite de. Vasconcellos não parece 
descabido sopesar o que se tem podido fazer e o que se 
espera poder continuar. 
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O presente volume da Etnografia Portuguesa, inteira- 
mente organizado por Paulo Caratão Soromenho e Alda 
da Silva Soromenho, corresponde a uma rubrica única do 
plano — «entidades míticas» —, que enchem completamente 
as suas seiscentas páginas. Se, por um lado, é de todos 
o que mais se afasta do desejo do mestre, que não estimava 
dar à estampa apenas materiais sem um mínimo de arrumo 
e de elaboração, é de uma espantosa riqueza de informação, 
embora muito desigual, e dá ideia, mais do que qualquer 
outro, dos processos de trabalho do autor. Os organiza- 
dores, embora proponham um esquema de classificação 
empírica de entidades míticas segundo «uma hierarquia 
crescente de poder» (o que nem sempre poderá discri- 
minar-se), adoptaram a publicação integral da informação, 
recolhida em milhares de verbetes, dispostos por ordem 
alfabética de assuntos. Encontra-se aí de tudo: aponta- 
mentos de inquéritos directos e de informações solicitadas, 
recortes de leitura de jornais, que Leite de Vasconcellos 
escrupulosamente percorria, notícias históricas colhidas em 
constituições sinodais, processos da inquisição e outras 
memórias do passado, inúmeros elementos de comparação 
provindos de vastas leituras, tanto de autores antigos como 
modernos, simples lembretes para eventual utilização, refe- 
rências bibliográficas muito abreviadas c até incompletas, 
nem sempre possíveis de identificar enquanto não se recons- 
tituir a biblioteca que Leite de Vasconcellos tinha debaixo 
dos olhos. 

Material desconcertante pela superabundância (podiam 
ter-se suprimido muitas alusões comparativas e notas rela- 
tivas a povos e lugares estranhos ao âmbito da Etnografia 
Portuguesa), pelas repetições fáceis de eliminar, pela falta 
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de sequência dos assuntos dispostos na ordem arbitrária 
das rubricas alfabéticas, por indicações de referências ou 
desenvolvimentos que não foram utilizados. Mas, em com- 
pensação, que riqueza, diversidade e persistência deste 
mundo mágico que envolve o homem, do nascimento 
à morte, mil perigos que o ameaçam e alguns processos 
de os conjurar, poderes ocultos que se podem tornar propi- 
cios enquanto outros pairam sobre ele fatais e inexoráveis. 
Sobre algumas destas entidades míticas reuniu-se um nú- 
mero incalculável de verbetes: 247 para «Bruxa», 183 para 
«Diabo» são os mais abundantes. 

Nada até hoje publicado nos dá melhor ideia do trabalha- 
dor na sua oficina e do vastíssimo âmbito dos materiais re- 
colhidos. Disposto ao acaso dos inquéritos nos «canhenhos 
de excursão», onde há de tudo: usos e crenças, poesias e en- 
salmos, formas dialectais que o seu ouvido atento surpreen- 
dia no decurso de um inquérito e em conversas ocasionais, 
letreiros, pedras e memórias antigas; aqueles cadernos eram 
cortados e colados em verbetes segundo os assuntos re- 
colhidos em «caixas gerais», esvaziadas à proporção que 
o seu conteúdo passava a «maços» dispostos por ordem 
alfabética, onde vinham juntar-se notas de leitura de livros 
antigos e modernos, artigos e notícias de jornais da mais 
variada proveniência, informações espontâneas ou solicita- 
das de inúmeros correspondentes, uns obsequiosos e entu- 
siastas, outros insistentemente chamados a contribuir, pois 
a todos Leite de Vasconcellos pedia e perguntava. 

No meio desta ganga informe, que há que joeirar no 
tratamento meticuloso que ela permite e solicita, aparecem, 
como letras iluminadas, algumas entrevistas cuidadosamente 
conduzidas num estilo vivo e colorido e indicações, que 
ocorriam ao espírito do colector, para o desenvolvimento 
sistemático e a interpretação do material recolhido. 
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Para Leite de Vasconcellos o povo não era apenas o vulgo, 
principalmente dos ambientes mais conservadores da vida 
rural ou provinciana, a que a maior parte dos folcloristas 
restringe as suas indagações, mas o conjunto das classes 
e dos lugares da nação. Graças ao espiolhamento de jornais, 
a gente da cidade contribui, e largamente, para este mundo 
sobrenatural de crenças, adivinhações, esconjuros e inter- 
venção mágica nos destinos humanos. A arte das bruxas 
e adivinhões exerce-se também largamente na capital, onde 
às vezes se passam estranhas cenas de obscurantismo, 
interrompidas ou deslindadas por intervenção das auto- 
ridades, que os incrédulos solicitam. Muitos destes casos 
pertencem aos nossos dias pelo menos dos mais 
idosos. Há aqui um rico filão a explorar e que, no meio dos 
mais espectaculares êxitos da Ciência, não se encontra 
exaurido. A credulidade nas cidades é mais espalhada 
e mais arreigada do que geralmente se pensa. Eis um ponto 
em que esta obra do passado aponta para o presente 
e indica uma insuspeitada linha de pesquisa. 'Aos três 
ambientes etnográficos que Leite de Vasconcellos clara- 
mente definiu desde as suas explorações iniciais (já assim 
enunciadas nas Tradições Populares de Portugal) —a monta- 
nha, o campo e a beira-mar —, as indagações subsequentes 
do autor poderiam acrescentar a cidade. Seria programa 
inteiro de uma investigação muito nova ver o que esta 
recebeu e conservou do povo rústico, que hoje mais do que 
nunca alimenta o seu desmedido crescimento, e o que 
elaborou sob o influxo do que, à falta de melhor, se poderia 
chamar a civilização. Outras vezes são testemunhos histó- 
ricos, do mais sólido realismo e que, segundo as regras 
severas da hermenêutica, poderiam parecer comprovados: 
tal uma confissão no Santo Ofício «de umas bruxas que se 
queimaram na cidade de Lisboa, ano de 1559», ande, talvez 
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sob o terror da tortura, se relatam minuciosamente actos 
de intimidade com o Diabo, não hesitando uma delas em 
afirmar que os seus transportes amorosos lhe causavam 
mais prazer do que os de qualquer homem! Outro rumo da 
investigação seria a verosimilhança histórica do sobrena- 
tural, inaceitável à luz da ciência mas amplamente compro- 
vado por depoimentos que parecem sinceros e muitas vezes 
convergentes. Alucinações colectivas nascidas da generali- 
dade de certas crenças são hoje perigosamente alimentadas 
por formas poderosas de comunicação-social, que enredam 
a opinião pública no absurdo, na falsidade e nas monolíticas 
certezas em que assentam todas as formas de intolerância. 
Surpreendendo ao vivo a formação de novos mitos, ainda 
nos materiais leiteanos se encontra algo da substância que 
os alimenta. : 

Um exemplo apenas como este material pode ser apro- 
veitado. O mundo mágico era-me familiar, por ter passado 
parte da minha infância na província e me ter criado numa 
família humilde onde todos os ascendentes dela provinham. 
Por gosto e curiosidade, li a maior parte da literatura etno- 
gráfica, com especial atenção a do meu mestre na matéria. 
Ao acaso das minhas andanças de geógrafo dei alguma 
atenção à colheita etnográfica e muitas versões de romances 
e cantigas se encontram nas colecções respectivas dé Leite 
de Vasconcellos. Passando a verbetes os seus cadernos de 
campo, dispondo-os: por assuntos nas caixas gerais, alfabe- 
tando um enorme corpus de «cantigas geográficas» (alusões 
a terras e diversidades regionais de carácter popular), pouca, 
muito pouca coisa, me era desconhecida: ou da minha pró- 
pria tradição familiar ou do muito que, em cerca de doze 
anos durante os quais ajudei Leite de Vasconcellos, me pas- 
sou debaixo dos olhos. Nas pesquisas na Beira Baixa, meu 
principal campo de trabalho, visitei a pequena aldeia de 
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Toulões, da freguesia de Zebreira, concelho de Idanha-a- 
-Nova, isolada numa quebrada de terreno entre duas ribei- 
ras —a Toula e a Toulica —, secas ou quase no Verão, que no 
Inverno enchem e só se podem passar com o cavalo a nado, 
ea serra da Morracha, em cujos barrancos cascalhentos se 
criavam lobos, que arremetiam os rebanhos e assustavam os 
viajantes solitários. Nas noites tempestuosas de Inverno, 
quando o vento zunia fustigando bátegas de água e a can- 
deia de azeite bruxuleava na cozinha (com a guerra o petró- 
leo havia desaparecido), entrava pelas chaminés ou pela 
telha và um «medo» indefinido, que acordava os que descan- 
savam da faina do dia e punha arrepios nos que o terror 
mantinha despertos: a gente dava-lhe um nome local e para 
mim completamente desconhecido: diabólica. Procurei 
nos verbetes leiteanos, certo de que o colector nunca tinha 
passado em lugar tão isolado e inacessível; com surpresa 
aí encontrei o nome, seguido apenas da indicação ubi? Pois 
bem, neste volume encontram-se cinco verbetes com a defi- 
nição do «medo» e três deles com a indicação de lugar: dois 
de Monsanto da Beira e um de Idanha-a-Velha, próximos 
do local da minha recolha. Individualiza-se assim, na área 
de um povo romanizado —os Igaeditani —, de uma cidade 
importante que foi diocese sueva c visigótica (Egitania), 
reduzida, a partir da época muçulmana, a «ruínas de ruínas» 
(Félix Alves Pereira), e se singulariza ainda por danças 
rituais em certas festividades cristãs e modos arcaicos na 
canção popular (de origem grega e provável transmissão 
bizantina através da liturgia), ritmados por um instrumento 
de percussão, espécie de pandeiro quadrado de nome árabe 
—o adufe —, que lhes preservou a tonalidade primitiva, 
o que Leite de Vasconcellos propendia a chamar focos etno- 
gráficos, pequenas áreas de formação, por nascimento 
espontâneo ou adjunções de sucessivos contributos, onde se 
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localizavam conjuntos coerentes de manifestações diver- 
sas de individualidades embrionárias. A definição das áreas 
e caracteres destes focos constituiriam um dos objectivos do 
livro iv da Etnografia Portuguesa, «Súmula ou síntese etno- 
gráfica», para a qual quase não deixou indicações, que só 
o autor seria capaz de elaborar com a sua imensa erudição, 
mas que os comentadores, continuadores ou usuários do 
acervo de material por ele coligido e ordenado poderão, 
uma ou outra vez, tentar. Por aqui se avalia o valor objectivo 
dos materiais reunidos por dois dedicados discípulos da sua 
casa, Alda da Silva Soromenho e Paulo Caratão Soromenho, 
que, venerando a memória do mestre, tanto já contribuíram, 
e continuarão a contribuir, para a ordenação dos materiais 
das suas, já numerosas, obras póstumas. 

E com este exemplo se põe remate à apresentação, que 
já vai longa, de mais um volume da Etnografia. Sem dissi- 
mular a pouca coerência de materiais que exigiram longos 
anos de elaboração, que já não cabem na «esperança da 
vida» dos organizadores das obras póstumas leiteanas, 
deixa-se ao leitor a certeza do valor incalculável desta 
enorme colectânea de verbetes e aponta-se um ou outro 
rumo do seu possível aproveitamento científico. 


OrLanDO RIBEIRO. 


LIVRO III 


VIDA TRADICIONAL 
PORTUGUESA 


(O indivíduo, a família, a sociedade) 


PARTE III 
VIDA PSÍQUICA 


1. Entidades míticas 


INTRODUÇÃO! 


1. Ao XXV Congresso Luso-Espanhol para o Progresso das 
Ciências, de Sevilha, em Novembro de 1960, os autores apresentaram 
uma comunicação intitulada «Mitografia Portuguesa»?, cujo resumo 
foi publicado no livro dos Resumenes de las Communicaciones, p. 100: 

«Os autores, debruçando-se sobre a vastíssima documentação 
deixada pelo sábio Doutor J. Leite de Vasconcelos, respeitante às 
entidades míticas portuguesas, estabeleceram uma classificação que 
permite incluir rápida e facilmente qualquer ser fantástico. A classi- 
ficação foi fixada à base de uma hierarquia crescente de poder: 


a) Entidades míticas embrionárias; 

b) Entidades míticas ocasionais involuntárias; 

c) Entidades míticas ocasionais voluntárias; 

d) Entidades míticas de carácter sacerdotal; 

e) Entidades míticas de características indefinidas ; 
£) Entidades míticas superiores; 

8) O Diabo.» 


Começavam por definir «Mitologia Portuguesa» como o con- 
junto das narrativas maravilhosas e lendas transmitidas oralmente 


1 Sob o título Classificação das Entidades Míticas foi apresentada ao II Con- 
gresso de Etnografia, que deveria ter-se realizado em Braga (Junho de 1961), por 
Alda da Silva Soromenho e Paulo Caratão Soromenho. 

2 Publicada em «Letras e Artes», suplemento literário de Novidades (12 de 
Fevereiro de 1962). 
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pelo nosso povo, no decorrer dos séculos (decerto não aceitas pela 
Igreja) e que tenham sido recolhidas pela curiosidade, ou acidental- 
mente pela literatura, e por espírito científico: neste último caso 
tomam-se em consideração as recolhas posteriores a 1824, conforme 
o estabelecido pelo Doutor José Leite de Vasconcelos, nos Ensaios 
Etnográficos, 1, p. 108, 2.º ed., 1911; o ano corresponde à data de 
uma carta célebre de Garrett a Duarte Lessa, onde, pela primeira 
vez no nosso país, se verificou a importância social das tradições 
populares e o seu valor científico. 

Reconhecendo, em seguida, a dificuldade no estudo das origens 
da mitologia nacional (raízes pré-históricas e romanas, ou, em menor 
escala, de povos com que estivemos em ligação, e ainda as formadas 
na alteração ou popularização dos conceitos cristãos), viram nessa 
pluralidade originária a causa da dispersão e a frequente confusão 
na hierarquia das entidades míticas e nas suas designações. Acontece 
que os seres sobrenaturais são misturados bastas vezes nas funções 
e capacidades: por exemplo a bruxa e a feiticeira —entidades bem 
diferentes— são, na linguagem vulgar e na crença quase geral, pala- 

” vras sinónimas e o mesmo ente; isso se dá também com a feiticeira 
e a adivinhadeira, com o cartomante e o bruxo. Acontece também 
que uma entidade nos surge com nomes diferentes, sem que se des- 
dobre: tal o caso do Diabo, que tem um número assombroso de ape- 
lativos; ou então pluraliza-se como o Sono, que se transforma em 
João Pestana e Maria da Manta. Não se trata, pois, de um sistema 
mitográfico que tenha decaído por motivos intrínsecos ou por in- 
fluência do Cristianismo, ou, mais modernamente, pela acção do 
progresso científico — porque tal sistema jamais existiu. 


2. Os signatários desta comunicação, trabalhando pelo Insti- 
tuto de Alta Cultura e pela Testamentaria do Doutor Leite de 
Vasconcelos no riquíssimo espólio literário e científico do insigne 
autor da Etnografia Portuguesa, têm-se ocupado dos materiais 
etnográficos guardados no Gabinete de Etnologia do Centro de Es- 
tudos Geográficos, na Faculdade de Letras de Lisboa. Da aliciante 
e nobre tarefa escolheram para este Congresso a apresentação de 
informações e resultados conseguidos no estudo das entidades mí- 
ticas. 
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- O plano grandioso da Etnografia Portuguesa ficou completo até 
o final do terceiro volume (quase todo impresso quando o A. faleceu 
em 1941); o restante estava esboçado, ainda que num ou noutro 
* capítulo talvez não viesse a sofrer alterações; muitas alíneas mos- 
| travam ordenação duvidosa, chegando o Doutor Leite a hesitar nas 
designações de bastantes e na inclusão de algumas. Decerto o plano 
estaria na mente do seu operoso organizador dependente da progres- 
siva feitura da obra, e em muitos casos seria condicionado à quan- 
tidade, menor ou maior, das notas existentes. A verdade está em 
que para a continuação desse monumental compêndio de noções 
a estudiosos e de orientação a políticos, pedagogos e sociólogos — 
era necessário alguém com saber, persistência, capacidade de traba- 
lho, respeito pela memória do Mestre. Foi o Prof. Doutor Orlando 
Ribeiro, testamenteiro do Doutor Leite e promotor da publicação 
do valioso espólio, quem encontrou a pessoa com tais predicados: 
o Dr. Manuel Viegas Guerreiro. A este professor deve a Ciência 
o ter-se salvo de um injusto esquecimento o plano leitiano: orde- 
nando-o e completando-o, o Dr. Viegas Guerreiro tornou-o no alto 
documento científico que foi já seguido no Iv volume da Etnografia 
Portuguesa e segundo o qual se estão elaborando os volumes sequen- 
tes. Os publicados (quatro) correspondem no plano aos livros 1e 1; 
os outros hão-de englobar os livros Hm e rv, «Vida Tradicional Por- 
tuguesa» e «Súmula Etnográfica». O Dr. Viegas Guerreiro não achou 
ainda oportuno dar a público o plano, mas transcreve-se dele o tre- 
cho que nos interessa por agora: 


Parte III. Vida Psíquica. 1. Magia. Amuletos. Superstições. 
2. Mitologia. Cosmogonia. 3. Religião, sobretudo nacio- 
nal e popular. 


Pelos apontamentos leitianos não se conseguiu conhecer qual 
a disposição que o A. pensava dar aos verbetes de cada uma daquelas 
alíneas. Possivelmente o Mestre inclinar-se-ia para a ordenação alfa- 
bética, que, no caso das entidades, dos amuletos e das superstições 
é a mais cómoda para os leitores. Assim será. 

Num verbete já reproduzido na citada comunicação ao Con- 
gresso de Sevilha, de 1960, o Doutor Leite dizia achar preferível en- 
tidades sobrenaturais, ou de carácter sobrenatural, a entidades míticas, 
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a fim de se incluírem seres que não são propriamente míticos, mas 
humanos, tais como as feiticeiras, as pessoas dotadas de virtude, 
ou com certas qualidades (por exemplo, o cabelo ruivo). Então se 
explicou: o próprio A. mostrava, apesar desta nota, preferência pela 
expressão entidades míticas, que é de resto a mais generalizada. 
Por isso ela foi adoptada, devendo observar-se que os seres huma- 
nos perdem, logicamente, a natureza humana, enquanto realizam 
actos de características sobrenaturais —mesmo que sejam momen- 
tâneos. 


3. O Doutor Leite trabalhou sempre tendo em mente várias 
preocupações, tais como a exactidão do que informava, a classifica- 
ção mais científica, a ordenação mais lógica, a uniformidade de crité- 
rio. Não contou com a falta de tempo, e por ela e por aquelas preo- 
cupações podemos explicar a quase desordem que se nos deparou em 
certos materiais, nomeadamente os contos e as lendas, as superstições, 
amuletos e entidades míticas. Quando no último Verão começámos 
(após os meses de exploração, arrumação, escolha e ordenação dos 
verbetes) a dispor com carácter definitivo esses materiais, encontrá- 
mos ainda muitas dificuldades, pois que nem sempre se nos tornou 
possível definir claramente os artigos respeitantes a «Superstições», 
«Entidades Míticas» ou «Amuletos». Superstição será termo genérico 
que pode englobar os outros dois; e isso nos levou a pensar em orde- 
nar alfabeticamente em conjunto todos os elementos dos três capí- 
tulos; desistimos, porém, pois que o Doutor Leite, deixando maços 
diferentes de superstições, de entidades míticas e de amuletos, parecia 
sugerir a separação; de facto, é mais lógico. Aqui surge, porém, 
a dificuldade maior: frequentemente um amuleto identifica-se com 
uma entidade mítica; nem sempre o que chamamos superstição se 
distingue de amuleto ou de entidade. Por exemplo: o comer carne 
de abutre proporciona o dom de adivinhar—e isto é superstição; 
mas possuindo o abutre, ou a sua carne que tanto é, esse dom, parece 
que deveremos considerá-lo entidade mítica. Deste modo, em que 
parte da obra o incluiremos? Claro que, persistindo nesta separação, 
o leitor terá de sujeitar-se ao nosso critério: se não vir o artigo que 
lhe interessa em capítulo onde supõe encontrá-lo, dar-se-á à tarefa 
de o procurar num dos outros. E achamos vantajoso que cada 
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assunto tenha apenas um artigo com todas as informações reunidas 
pelo Doutor Leite. Quer dizer: por exemplo, no artigo «Gato» in- 
cluem-se todos os apontamentos — origens, características, supersti- 
ções, referências literárias, variantes de conceito, opiniões do A., etc. 

Por entidade mítica entendemos a pessoa (por exemplo, curan- 
deiro), o animal (gato), a planta (árvore), a coisa (ídolo) ou o ser 
de natureza indefinida (medo) que tem a capacidade de realizar acções 
transcendentes. Essa capacidade pode existir desde sempre na enti- 
dade (por exemplo, na bruxa), pode ser recebida por transmissão 
(feiticeira), pode ser adquirida por aprendizagem (astrólogo) ou 
por circunstâncias fortuitas (pessoa que aparece inesperadamente). 
Quanto à sua duração, tal capacidade pode ser permanente (Diabo), 
periódica regularmente (cartomante) e irregularmente (espantalho) 
ou momentânea (pessoa que exprime um desejo — Deus o queira!, 
oxalá— e o vê realizado). 


4. Já se disse que a nossa mitologia popular não nos oferece um 
sistema mitográfico. No entanto tornou-se-nos possível uma classifi- 
cação, proposta ao Congresso Luso-Espanhol para o Progresso das 
Ciências, como dissemos, e que consideramos ainda válida, após um 
contacto, cada vez maior e mais íntimo, com os materiais leitianos 
respeitantes às entidades. No momento em que escrevemos estas 
linhas o manuscrito, por nós composto, conta 631 páginas (até à le- 
tra M)!, que incluem 1409 artigos, alguns dos quais riquíssimos: 
o da «Bruxa» foi feito com 247 verbetes, o do «Diabo» com 183, 
o da «Feiticeira» com 139 e o do «Mago» com 137. No total 
já se transcreveram 2641 verbetes. Não diremos que ainda a pro- 
cissão vai a sair, mas afirmamos que só agora vai a dar a volta para 
o regresso ... 

Como figura mais fortemente desenhada, mais abundante de 
pormenores, mais poderosa e mais individualizada temos o «Diabo». 

Seguem-se numa hierarquia descendente de poder as entidades 
míticas superiores, com a possibilidade de realização imediata de 


* Actualmente (Julho de 1962) o manuscrito está terminado e tem cerca 
de 1000 páginas. 
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acções extraordinárias (construção de edifícios, transformação, in- 
vulnerabilidade, invencibilidade, insensibilidade, invisibilidade, capa- 
cidade de imobilizar, imaterialidade, com ou sem instrumentação, 
mas nunca sem ritual), como, por exemplo: bruxas, zangões, mouras 
encantadas, diabos, diabinhos, Mãe do Diabo, Mulher do Diabo, 
fadas, sereias, lobisomens, olharapos, gigantes, anões. 

Deparam-se-nos em seguida as entidades míticas de características 
indefinidas, que perderam a natureza humana ou jamais a tiveram, 
tais como as almas penadas, génios locais e caseiros, jãs, busões (boas 
e más), animais fabulosos, as personificações de abstracções, dias, 
meses, elementos naturais. 

Depois temos as entidades míticas de carácter sacerdotal, que são 
de dois tipos: os adivinhos e os curandeiros; entre os primeiros en- 
contra-se uma escala que vai desde o vulgar vendedor de sinas até ao 
iluminado ou vidente; entre os segundos a teoria começa na talha- 
deira e eleva-se até à feiticeira. 

A quinta e a sexta categorias compreendem as entidades míticas 
ocasionais voluntárias (qualquer pessoa que saiba realizar práticas 
mágicas) e as involuntárias (qualquer pessoa que, aparecendo em certo 
momento, ou em certo local, proporciona uma informação ou modi- 
fica uma circunstância: o preto, que encontramos, pode trazer-nos 
o bem ou o mal; uma pessoa pode inconscientemente deitar mau- 
-olhado; não é boa pessoa a que aparece na altura em que dela 
se fala). 

Finalmente há as entidades míticas embrionárias, que o Doutor 
Leite também chamava rudimentares: o João Pestana (o sono), a Ma- 
ria das Pernas Compridas (a chuva), a Maria de Beja (a preguiça). 


* 


Esperamos contribuir com o nosso estudo para um mais perfeito 
conhecimento da mitologia portuguesa—que tanto é dizer da alma 
do nosso povo. Quanto melhor a conhecermos, melhor saberemos 
satisfazer os seus anseios: tarefa esta para políticos, pedagogos e so- 
ciólogos. 

(Publicada na revista Ocidente, n.º 294, Lxm, Outubro de 1962, pp. 192- 
196) 
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Coordenação dos elementos reunidos pelo A.: 


ABujÃo: 1) O mesmo que aparição, avejão e visão. 
2) Do Auto do Fidalgo Aprendiz, de D. Francisco Manuel de 


Melo: 
Abujão! Eu te esconjuro 
Que tu me digas quem és! 


3) Não se confunda com abusão, sinónimo de engano, ilusão, 
superstição. Plural, abusões (superstições). Veja-se a definição nas 
Ordenações Filipinas, 1.º v, tít. 3, 83: «[...] as superstições dos que 
abusam ou usam mal de várias cousas, por sua natureza despropor- 
cionadas para o fim que intentam, como são benzer com espada 
que matou homem, ou que passou o Douro e Minho três vezes; 
passar doente por machieira ou lameira virgem; cortar rolos em 
figueira baforeira; cortar sobro em lumiar de porta; dar a comer 
bolo para saber parte de algum furto [...)» 


Asurre: 1) Provavelmente o abutre tinha dom profético como 
a coruja, etc. No CV, n.º 329, diz-se: «Avuytor comestes, que ade- 
vinhades.» Vê-se que o comer carne de abutre dá o dom da adivi- 
nhação. D. Carolina diz algo disto nas Rdgloss. (1, 54.) 

2) «Garuda [é o nome] de um abutre em que monta Vixnu» 
(Opúsc., 11, p. 490). 


ADIVINHADEIRA, ADIVINHADEIRO, ADIVINHADOR, ADIVINHANTE: 
Vid. Adivinho. 


ADIVINHÃO: 1) O mesmo que adivinho. 

2) De O Dia, de 21 de Dezembro de 1889: «Foi preso em 
Coimbra um adivinhão que, mediante um crucifixo e duas libras de 
ouro e prata, prometia dizer aos tolos, que o procuravam,-O sítio 
onde deviam encontrar um tesouro com que tivessem sonhado três 
noites a fio. Para dar a sua resposta precisava de três dias, ao cabo 
dos quais, é claro, estava muito longe do lugar aprazado aos iludi- 
dos.» 

3) Usa-se em Santa Comba-Dão. 

4) É menino-virtuoso, que chorou no ventre da mãe. 
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ADIVINHO: 1) O feminino é adivinhadeira ou adivinhoa. 

2) «Na própria Bíblia achamos menção de feiticeiros e adivinhos. 
Os Caldeus eram insignes na adivinhação.» (EE, do A., 1, p. 37. 

3) Adivinhadeira e benta têm o mesmo sentido e ambas se usam, 
mas «benta» mais, por ser mais breve (Vilar Seco). 

4) Criança que chora no ventre da mãe tem a virtude de adivi- 
nhar, se a mãe não revelar que ela chorou (Durrães, Minho). 

5) Quando nascem dois gémeos, um deles é adevinhão, se um não 
vestir a camisa do outro e se a mãe ou outra pessoa os não beijar 
na boca. Há poucos adivinhões, porque as mães não resistem a beijar 
os filhos— declara a informadora (da Mexilhoeira Grande). Sendo 
diferentes os sexos, é geralmente adivinhão o rapaz, e não ela. As bru- 
xas perseguem os adivinhões, matam-nos, podendo, pois não querem 
que haja quem adivinhe as proezas que elas fazem. Uma vez uma 
mulher, criada de um menino destes, estava de noite com ele, e sentiu 
uma palmada num braço, como de ferro: fora uma bruxa (Mexi- 
lhoeira Grande). 

6) Tanto dizem adevinhão, adevinhoa como vertuoso, vertuosa. 
Se a mãe ouvir chorar três vezes a criança e não disser nada, a criança 
será vertuosa; mas se a ouvir chorar duas vezes e disser, já não 
a ouve chorar terceira vez: então é vertuosa desde os sete até aos 
doze anos apenas; se ouvir chorar uma vez € contar, já não a ouve 
chorar a segunda, mas a virtude fica a mesma, dos sete aos doze 
anos (Mexilhocira Grande). 

7) Em tal parte há uma adivinhoa, mas os adivinhões têm mais 
nome. Em Lagoa havia um adivinhão chamado Titóino: iam lá con- 
sultá-lo para «mal contrafeito» (= bruxedo), para doenças naturais. 
Era já um homem de idade quando, quem me informou, o conheceu. 
Era «varinha para tudo»: consertava ossos. A minha informadora 
consultou-o por causa de sezões de um filho: ligou-o e deu-lhe cer- 
tas bebidas, sem rezas. Se rezava, não se via fazer isso. Às vezes 
diziam-lhe: «Você adivinha!» E ele respondia sempre que não. Não 
levava dinheiro: era o que lhe queriam dar, dinheiro ou presentes. 
Adivinhava o futuro: se uma pessoa não tinha de morrer de doença, 
ele adivinhava. 

8) Uma cigana espanhola era adivinhoa: lia as sinas na palma 
da mão e tudo quanto dizia era verdade (Mexilhoeira Grande). 


LIVRO III— VIDA TRADICIONAL PORTUGUESA o! 


9) Na Serra do Carvalho, concelho de Poiares, havia um adivi- 
nhão; e no Porto da Pedra, concelho da Lousã, outro adivinhão 
cego, conhecido pelo Cego do Porto da Pedra. Dão certos remédios, 
fazem rezas, etc. Aqui, em Miranda do Corvo, não dizem benzilhão, 
mas adivinhão. 

10) O povo usa vários meios para adivinhar o futuro, quer o fu- 
turo em geral (cf. as vozes, in TPP, & 344, z), quer o futuro de cer- 
tos acontecimentos especiais (cf. 84 78, 79, 80 e 335, c); adivinha-se 
com azeite e água (lecanomancia, Rev. Celt., p. 144, ano de 1904); 
com chumbo derretido, que se solidifica na água (Mélusine, vm, 
p. 277); em Lisboa, as raparigas, para saberem a profissão do futuro 
marido, deitam chumbo derretido num copo de água, à meia-noite 
da noite de S. João; vid. também A. Bouché-Leclercg, Histoire de 
la divination dans Pantiquité (4 vols., 1879-1882); um resumo de 
Marquardt, Le culte chez les Romains, 1, pp. 111 e segs.; as Profe- 
cias, de Bandarra; o CG, 11, p. 645; e cf. 4 Ermida de Castromino, 
de Teixeira de Vasconcelos. 

11) Recordem-se ainda a quiromancia, a cartomancia, a astrolo- 
gia, a piromancia, a antropomancia e a orinomancia (EP, 1, 89). 

12) Dito vulgar: «Um adivinhão prende-se»; «Quem adivinha vai 
prá casinha»; ou «Quem adivinha, prende-se» (CG, Im, p. 626, e que 
ouvi em Lisboa): o que deve relacionar-se com leis civis e eclesiásticas. 

13) A adivinhadeira de Melgaço disse-me em 1918: «Foi uma 
habilidade que Deus me deu. Ninguém ma tira.» 

14) Da Fronteira, de Elvas, de 15 de Agosto de 1915, sob o título 
«Adivinhões», de Bento da Costa, transcreve-se: «Então cá na nossa 
terrinha é vê las ás bruxas, adivinhôis e curandeiros recrutando um 
bom numero de crentes—nessa massa popular que filosoficamente 
desprésa as boticadas dos médicos para se deixar embalar pelas 
cantigas daquêles espertalhôis que, ao depois, os fazem transpôr os 
Arcos, de barriga para o ar ao som de meia dusena de badaladas 
no sino de Sam Francisco. Que essa lei venha depressa, e é duma 
vês um gato preto e um livro de Sam Cipriano para as doenças de 
coração, e os consultorios dos Telhais e da arcada da rua da Cadeia 
em segundas-feiras de mercado, com uns especialistas dogmatica- 
mente perorando às ignorantes massas, para as maleitas, trancásios 
e maus olhados, quando não para a espinhéla caída ...» 
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15) Do Diário de Notícias, de 14 de Julho de 1906 (de Cinco Vilas, 
Avelar): «É o caso que dois individuos desta freguezia veem dando 
ha pouco tempo fortes indicios de alienação mental. 

Eis o que a tal respeito corre como certo. 

Um d'esses infelizes, Antonio Abreu desta villa, pedreiro, acha- 
va-se adoentado ha tempo, attribuindo a sua doença a um grande 
esforço que fizera a montar uma pedra sobre uma parede que andava 
construindo. 

Naturalmente não se tratou como devia pelo que continuava 
soffrendo. 

Não tardou porem o acercar-se d'elle a ingenuidade e a crendice 
estupida do povo que o comtemplava como uma victima “de pragas 
e de feitiços”. 

, No animo do pobre rapaz acanhado e fraco produziu logo o seu 
efeito estes ditos. 

E entre diversos factos que claramente revelam a sua fraqueza 
mental resolveu ir consultar “uma mulhersinha que advinha e faz 
bem” que mora no logar do Tato da visinha freguezia de Aguda. 

Uma vez aqui é facil calcular o que se passou. 

As suspeitas que incutiram no pobre rapaz foram logo confir- 
madas pela “santinha" cuja habilidade habitual foi até ao ponto de 
crear desconfianças entre elle e sua propria mulher. 

Resultado final:—O desditoso Abreu tornou-se mais apprehen- 
sivo a ponto de dar evidentes signaes de desiquilibrio mental. 

Outra infeliz e bastante digna de dó é uma mulher de Reproula 
também desta freguezia, por nome Theodora de Jesus, casada e com 
filhos menores. 

Ha dias foi ella mordida por um cão de um visinho, e como 
então se tivessem tomado providencias contra os cães raivosos, 
preoccupou-se extraordinariamente com o facto, que mais tarde 
se verificou não ter importancia, visto não se tratar de um cão 
hydrophobo. 

Não obstante parece que a incertesa persistia no seu espirito 
e para se tirar de duvidas lá vae ella ter com a advinha do Fato. 

Porem não foi melhor a sorte desta mulher. 

Prophetisou-lhe a Pytonisa que ella estava perdida, pois o cão 
que a havia mordido era raivoso. 
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E muitas mais coisas lhe disse e entre ellas que seu marido 
a trahia! 

No cerebro da infeliz tudo isto produziu o seu desgraçado effeito. 

E eil-a desgrenhada, desvairada, percorrendo as ruas desta villa 
clamando em altos gritos que se queria separar de seu marido e fa- 
zer divisão de seus bens, e este banhado em pranto esforçando-se 
para a socegar e leval-a para sua casa, o que só muito tarde con- 
seguiu.» 

16) De O Século, de 19 de Março de 1929: «No coração da 
Baixa, ali na rua Augusta, descobriu-se, ontem, um consultorio de 
*bruxedos”. Foi no ultimo andar do predio n.º 213, que, apesar das 
suas quatro a cinco apertadas divisões, continha nada menos de 
trinta consulentes, entre homens e mulheres, algumas das quais 
ostentando boas “toilletes”. 

Num pequeno quarto, em frente de um oratorio, estava a “vi- 
dente”. É ali que ela costumava simular os seus sonos catalepticos 
e receitar o remedio redentor. 

Quasi sempre esses remédios não passavam de orações e ale- 
crim. Mas para algumas doenças, especialmente as do coração, tem 
outras receitas. São as injecções de oleo canforado. E, então, uma 
sua filha, servindo de enfermeira, encarrega-se desse trabalho, injec- 
tando os clientes. 

Na busca foram encontrados maços enormes de impressos com 
orações. Entre alguns bastante curiosos, contam-se os seguintes: 

“Oração:— Assim como Nossa Senhora perfumou os panos do 
Seu Bendito Filho para cheirar, assim eu te perfumo a ti F.... 
para Nossa Senhora te melhorar. 

“Quebranto com olho mau vai para quem te deu, deixa este corpo 
que não é teu, olhos maus é que te deram e eu é que t'o tiro com 
poder de Deus e da Virgem Maria. 

“Se t'o deram no andar, se t'o deram no olhar, se t'o deram no 
vestir, se t'o deram no calçar, se t'o deram no comer, se t'o deram 
no beber, se t'o deram no dormir, se t'o deram no pensar, se t'o de- 
ram no cheirar, no bem estar ou na alegria ou nos negocios para 
atrazar, quebranto com olho mau vai para quem t'o deu, deixa este 
corpo que não é teu, olhos maus te deram e eu é que t'o tiro com 
poder de Deus e da Virgem Maria. 
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“Crédo, Padre Nosso, Avé Maria e Salvé Rainha. 

— “Este Padre Nosso e esta Avé Maria ofereço a Nossa Senhora 
de Belem para que tire o mal que este corpo tem, vá para donde 
ele vem. Seculo Seculorius Amen. 

“Para onde não haja pão nem vinho, nem toucinho, nem flôr de 
rosmaninho, nem eira nem beira, nem folhas de figueira, nem folhas 
de oliveira, nem folhas de laranjeira. 

“O perfume são onze coisas: incenso, canfora, alecrim, cascas 
de alho, oliveira, sal, raspa de ..., cócas, cominhos e mirra. 

“Defuma-se num fogareirinho e deitam-se as brazas na ... pia”. 

“Sementes de mostarda. Vai á missa e entre a hostia e o calix 
benze as sementes, dizendo:—Nesta hora sagrada, em que Deus 
baixa á terra, eu benzo estas sementes para que todo o mal de 
minha casa possam afastar”. 

“Todos os dias deita em casa uma quantidade, dizendo: — Em lou- 
vor a Deus Todo Poderoso estas sementes estou a deitar para todos 
os meus inimigos afastar e aqui não possam parar”. 

Num outro quarto, foram encontrados varios frascos e objectos 
cirurgicos, parte dos quais para ser utilizada pela filha da “bruxa” 
que, de bata branca, cuida dos doentes, apurando-se, portanto, que 
exercia ilegalmente a medicina. 

O “reporter” de O Século preguntou-lhe: 

— É enfermeira diplomada? 

—Não; sou autorizada. 

— Dá injecções? 

— Dou; quere alguma? 

Terminada a busca, foi requisitada a camioneta da P. I. C. para 
conduzir os presos ao Torel. 

A chegada do carro provocou, como ecra natural, a curiosidade do 
publico que, informado do que se tratava, não arredou pé enquanto a 
ultima das pessoas encontradas no consultorio não seguiu o destino que 
lhe designaram. Na rua Augusta juntou-se, por isso, uma enorme mul- 
tidão, comentando o caso, chegando o transito a ser interrompido. [...] 

Pelo que já está apurado, a “bruxa” dava diariamente uma média 
de cinquenta consultas —do que não se podem gabar alguns medi- 
cos— a cinco escudos. Apareciam-lhe em casa pessoas de todo os 
pontos do País.» 
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17) Do Diário de Notícias, de 6 de Março de 1925, com o título 
«A Doutora Rita Galinha» (Figueira da Foz): «A mulher, que tem 
* de nome verdadeiro Palmira de Jesus, herdou a alcunha de “Rita 
Galinha” de sua mãe adoptiva, a primeira Rita da dinastia, que foi 
em vida vendedora na praça desta praia. Herdou tal nome porque, 
morta a velha regateira do mercado figueirense, a sua pobre alma 
andou por montes e vales ao desamparo, e um dia —zás!— entrou 
* dentro do corpo da Palmira, dando-lhe o poder de falar com os mor- 
tos. E Palmira foi vidente, estrebuchando em “fanicos”, fazendo 
| invocações celebres de finados conhecidos, que lhe marcaram fama 
de “mulher de virtude”, tal como qualquer Madame Brouillard lis- 
boeta. E foi desde então e por isso que se chamou “Rita Gali- 
nha'—pelo favor e graça do espirito da velha que se instalou nos 
Seus interiores. Palmira mendigara, passára até então fome, privações 
| tremendas. Começou a ganhar côres, a ter seu pé de meia. Suas exce- 
lencias de adivinhõa corriam de bairro em bairro. E nessa altura, uma 
nova graça lhe foi concedida por Aquele que rege, na sombra, os 
milagrosos passos dos predestinados. [.. .] 
| 18) Do Diário de Notícias, de 7 de Março de 1925, em conti- 
nuação do artigo anterior: «Ao principio o seu processo fundava-se 
na seguinte intrujice: Quando alguem batia á porta, escondia-se na 
cozinha, dividida por um tabique do compartimento miseravel, onde 
uma socia recebia o cliente. Era sempre uma criatura alvar, pei- 
xeira ou camponio, que vinha interrogar o oráculo. A socia, muito 
penalizada, anunciava que a Palmira tinha saído. Mas que voltava 
breve. 

—Foi dar uma consulta a um advogado. Porque os “doitores” 
tambem a chamam, sabe Vossemecê ... Mas sente-se. 

E destravava a lingua ao consulente. A criatura dizia ao que vi- 
nha, muito boçal, muito despejada. Rita ouvia. Muito devagarinho, 
prantava seu chaile, seu lenço, descerrava a porta que deitava ao 
quintêlho, a terras baldías, a um caminho depois. Dava uma volta 
curta. E, de repente, socia e freguesa viam-na despontar ao tôpo 
do atalho que endireitava á casa. Mal punha seu pé lá dentro, Rita 
dizia: 

—Já sei ao que vem. O “espirito” da minha mãezinha apare- 
ceu-me a noite passada, a contar-me que junto de mim viria uma 
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pessoa da Gala, que tem este embaraço na vida, e mais isto e mais 
aquilo ... E que lhe désse conselho. [...] 

A maneira como Rita Galinha “entra no transe” ou ganha o es- 
tado que ela chama “de indolencia” é cheia de pitoresco e digna 
absolutamente da estupidês grossa e fanatica dos seus consulentes. 
A matrona magnifica, convenientemente avisada por seus acolytos 
dos sintomas da doença ou das pretensões do cliente, senta-se numa 
poltrona, arregala os olhos papudos, espipa o largo ventre, e depois, 
á laia de quem reclama creado no Chave d'Ouro ou na Cervejaria 
da Trindade, ferra tres palmadas fortes: 

— Traz! Traz! Traz! 

E logo em seguida um dos “espiritos” aparece, rosnando no 
fundo do peito vasto, sempre com estas palavras rituais: 

— Cá estou, filhinhos, cá estou. 

Sem olhar o burrinho ou burrinha, que está de pé, assombrado 
na sua frente, vai dizendo, por exemplo: 

— Adeus Fulano (ou Fulana). Tem passado muitas privações, 
filho. Mas tudo muda, meu anjo. 

Tudo muda. Tudo tem seu fim. Ainda hei-de ter o que desejar. 
O teu amor não te corresponde? Pois vai fazer isto, e aquilo e aque- 
loutro ... 

E dá então o conselho. Diz a mésinha. Aponta o que melhor 
convem aos seus interesses.» 

19) Na adivinhação itálica devemos distinguir: 


a) Revelação directa ou vaticinação: a raça pelásgica por 
toda a parte fazia das águas um instrumento de adi- 
vinhação: a fonte Aponina — vid. Suetónio, Tiber., 14; 
as lymphas romanas, irmãs da ninfa grega, habitavam 
as fontes e davam oráculos. A hidromancia encontra-se 
em muitas partes: vid. Plauto, Casina, 11, cenas 4-5; 
na Grécia também se encontram presságios tirados 
da água; cf. os nossos costumes do S. João; 

Interpretação de presságios fortuitos: os fornecidos pela 
linguagem humana, sob a forma de alusões indirectas 
e involuntárias, chamadas omina—é o acaso. As mu- 
lheres romanas tomavam voluntariamente o nome de 
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Gaia Coecilia a título de presságio feliz, porque tinha 
sido este o nome da mulher de Tarquínio, o Antigo; 

c) Auspícios: havia entre os Latinos muitos, tais como aus- 
picia pullaria, auspicia pedestria, auspicia piacularia 
e auspicium maximum. Os auspícios, ao contrário dos 
omina, eram formulados e pedidos (de A. Bouché-Le- 
clercg, «La Divination Italique», nos n.ºº 1 e 2 da 
Revue de Vhist. des religions, Paris, 1880). 


20) Nos confins da Celtibéria ficava uma fatidica puella que, 
duzentos anos antes de Galba, tinha pronunciado um oráculo, como 
diz Suctónio, Galba, $ Ix. 

21) Os Kirguis (Rússia) deitam ao fogo o osso de uma espádua 
de carneiro, e o futuro patenteia-se-lhes nas rachas que nele encon- 
tram (Panorama, n1, p. 307). 

22) As adivinhadeiras tratam por tu toda a gente, mesmo os 
padres (Briteiros). 

23) Também se diz divinhadeiras. 

24) Pode adivinhar-se (qualquer pessoa) com um rosário (vid. 
AHP, u, pp. 167 e segs.): no século xi. 

25) Uma pessoa pode adivinhar deitando cinzas ou terra no 
chão de uma igreja, a fim de descobrir pegadas de um morto, de 
um santo. 

26) Deitar a peneira (vid. descrição em Camilo, A Filha do Arce- 
diago, 4.º ed., cap. 1, pp. 26 e 27). 

27) Dizem que um sujeito que queira saber a sorte deve fazer 
o seguinte: pegue num prato ou bacia bem lavado, deite-lhe água 
conveniente, mas pura, depois um ovo de galinha, mas de maneira 
que se não desligue a gema na água. Feito isto, deve pô-lo fora da 
janela ou da porta na véspera de S. Pedro (28 de Junho), desde 
o anoitecer até à manhã do outro dia, em que vai então vê-lo. 
Se tiver forma de esquife, anuncia a morte dessa pessoa; se a tiver 
de navio, anuncia que tem de ir para o Brasil; e, se a tiver de igreja, 
anuncia casamento (Paços de Ferreira, 1880-1881, de pessoa com 
o apelido Meireles). 

28) Adivinhadeiras ou mulheres de virtude são diferentes de 
bruxas e de feiticeiras (Ataíde Oliveira, Alvor, p. 215). 
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29) Do Diário Ilustrado, de 22 de Outubro de 1893: «Ha tempos 
Maria da Conceição, moradora na rua do Meio, á Lapa, 40, 2.º, namo- 
rava um individuo, e que, segundo parece, não tinha muita pressa de 
casar. A Conceição tomou, pois, um expediente. Fallou com uma mu- 
lher que lhe indicou uma bruxa por nome Maria Benta Martins, mora- 
dora no Paço do Lumiar, afim de que esta embruxasse o namorado. 

Conceição ha dias foi ter com a bruxa e contou-lhe o que era 
passado. 

Disse-lhe a Benta que resasse umas orações, e usasse de uns 
perfumes que fariam com que o rapaz casasse muito breve. 

Foi-lhe logo pedindo a quantia de 18$000 réis e uma camiza, 
uma saia, e um lenço de seda novo. 

A palerma entregou tudo isto, em troca de um papel com um pó 
branco que deitaria na roupa do namorado, e também uma garrafa 
com uma porção de agua para lhe deitar na comida. 

Depois disto feito o rapaz não tardaria em casar.» 

30) Da folha semanal De Alcobaça, n.º 134, de 28 de Dezembro 
de 1893: «Na quinta feira passada, a sr." Maria Gertrudes Marques 
Subtil, residente em Lisboa, veiu queixar-se a esta redacção, de que 
seus tios, o sr. Miguel Subtil e sua mulher, do Barrio, a haviam 
offendido publicamente, attribuindo-lhe o furto de uns 28$000 e tan- 
tos réis, isto sem mais prova nem fundamento, e apenas porque 
tendo consultado a bruxa da terra, uma tal Joaquina Pires, tambem 
moradora no logar do Barrio, esta lhes declarára que a auctora do 
roubo fôra a dita sua sobrinha. 

A sr.* Maria Gertrudes, conta, que viera visitar seus tios, ao 
Barrio, onde se demorou alguns dias, e, regressando a Lisboa, rece- 
bera, por um filho, a noticia, de que lhe attribuiam tal crime, Partiu 
immediatamente para aqui, e chegando ao Barrio ás 2 horas da 
tarde do dia 18, ahi, seus tios lhe dirigiram toda a especie de insul- 
tos, não lhe consentindo a entrada em casa. Pelas 6 horas da tarde 
d'esse dia foi chamada novamente a bruxa, que publicamente, e es- 
tando muita gente reunida, em casa do referido seu tio, repetiu 
a sorte da peneira, declarando-a culpada. N'ºessa occasião, appareceu 
um outro seu tio, o sr. João Subtil, regedor da freguezia, que poz 
termo a esse espectaculo, mandando que a bruxa ficasse sob prisão, 
até ao dia seguinte.» 
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» 31) De O Século, de 13 de Agosto de 1902: «Setubal, 12. —C. — 
intha dos Santos, moradora na travessa Vasco Soveral, n.º 11, 

º, apresentou-se hoje na administração do concelho, communi- 
cando ter apparecido, de manhã, na escada de sua residencia, um 
queno boneco cheio de agulhas e rodeado de pó de carvão. 

Percebendo-se logo que se tratava de um caso de bruxedo, seguiu 
um polícia acompanhado da queixosa buscar o feliz achado, trazen- 
do-o para a administração. 

Interrogada a queixosa sobre se suspeitava quem fosse a mulher- 
zinha do boneco, disse desconfiar de Etelvina das Dôres, solteira, de 
21 annos, moradora na rua de S. Domingos, por esta dizer ha muito 
que se havia de vingar de seu filho Antonio dos Santos Leal, por 
este a abandonar depois de ter estado com clla por algum tempo. 

A policia vae lançar a mão á pobre rapariga, que, tendo per- 
* dido o seu Romeu, procurava por uma fórma tão estravagante vin- 

gar-seo» 
y 32) De O Século, de 24 de Novembro de 1904: «Assim se pas- 
* saram estes 15 dias sem desaguisados até que hontem, indo a mãe 
* do Julio lavar-lhe um collete, notou qualquer corpo estranho entre 
“ o forro e a fazenda, e descosendo o collete encontrou duas pernas 
de sapo, bruxedo a que os credulos ligam grande importancia e que 
consiste em coser a bocca do sapo, mettendo-lhe dentro um boccadi- 
nho de fato da pessoa a quem se quer mal e arrancar duas pernas 
ao pobre batrachio que são mettidas no forro do fato do mesmo 
condemnado. Suppõem os maniacos que á medida que o sapo vae 
soffrendo e até que morre, o mesmo succede durante esse tempo 
á pessoa a quem é dedicado o bruxedo.» 
33) De Novidades, de 2 de Dezembro de 1904: «A policia do 
Porto assaltou hotem, de improviso, o templo onde, na rua dos Mer- 
cadores, uma afamada mulher de virtude praticava a maravilhosa 
sciencia das benzedellas e esconjuros, e pregou com ella e mais com- 
partes no officio e ainda com os fieis que assistiam ao acto, tudo de 
encambulhada no Aljube. 
— Está tudo preso! —proclamou-se. 
Um jornalista portuense teve ensejo de fallar com a bruxa Anna 
Gomes Pereira na esquadra. 
4 — Então vocemecês por que foram presas? 
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— Olhe, meu senhor, aqui o meu home não foi preso por nada 
e eu foi por fazer uma reza benta. 

—Mas essa reza é para curar gente ou para esconjurar os espi- 
ritos? 

— Serve para tudo, meu senhor. 

— Então vocemecê tem curado muita gente? 

—Eu não sei; elles que lá vão á minha casa é por que teem fé. 
Eu é que os não vou chamar... 

—E que doenças cura vocemecê? doenças do peito? 

—Credo! Doenças de peito, a quem as tem mando para os me- 
dicos. Eu é só d'estas doenças de ares... 

—Vocemecê é capaz de me dizer essa reza? 

—Já sei que é para pôr no jornal, 

— Sim, senhor, é para o Jornal de Noticias. 

—Pois eu digo-lh'a, mas olhe que ella é muito comprida e eu tal- 
vez não a saiba dizer toda assim devagar. 

—Vocemecê vá dizendo que eu escrevo o mais depressa que puder. 

Então a sr." Anninhas começou de dizer a seguinte 


REZA 


“Eu Anna, como creatura de Nosso Senhor Jesus Christo, em 
nome do Grande Deus Omnipotente te esconjuro para as profundas do 
inferno, que é a habitação que Jesus Christo te deu, para viveres eterna- 
mente, sem que andes a atormentar a creatura do Senhor, da sua seme- 
lhança, remida com o seu Santissimo Sacramento, que por nós derra- 
mou na sua Santissima Cruz, para nos arrancar das tuas cadeias. 

Abram-se já as portas do inferno, quebrem-se as cadeias que te 
prendem, cujas partes contrarias são as que venceu Leão da Judeia, 
Rei David. Alleluia! Alleluia! 

Peza-me Senhor de vos não ter amado desde o dia em que me dés- 
tes o ser; porém vós, meu Deus e meu Senhor, sempre vos lembraes 
um dia d'esta vossa serva Anna. Agora, Deus das Alturas, dae-me for- 
ças e fé para que eu possa desligar tudo quanto está ligado. Invoco 
o vosso santissime nome, e torno a invocar para que sejam desfeitas 
e desligadas bruxarias, feitiçarias, maximas do corpo d'esta creatura, 
para que rompa todos os ligamentos de homens ou mulheres; caia 
chuva sobre a face da terra para que dê o seu fructo, as mulheres 
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“tenham os seus filhos livres de qualquer ligamento; desligue o mar 
“para que os maritimos possam pescar livres de qualquer perigo; des- 
ligue, emfim, tudo quanto está ligado n'esta creatura do Senhor 
desfaça qualquer boneco ou boneca que esteja n'um poço com al- 
finetes, para seccar esta pobre creatura.”» 

34) De O Século, de 21 de Dezembro de 1904: «Vendas Novas. — 
C.—A respeito do caso de bruxaria de que o Seculo se occupou ha 
dias, somos informados de não ser aquelle caso unico, visto que as 
pessoas que nºelle tomaram parte já de ha muito exerciam a sua indus- 
fria por casas particulares, já deitando cartas, já fazendo mésinhas. 

Agora acabamos de ser informados de que n'uma casa d'esta 
localidade duas industriosas se occupam todas as noites d'uns tra- 
balhos em que entram duas peneiras, isto para “adivinhar em que 
mumero sae a sorte grande da loteria do Natal'.» 

35) A Livraria João Carneiro & C.*, Lisboa, publicou sem data 
o Manual da Bruxa da Arruda, de 143 pp. Tem curiosidade: o que 
deve entender-se por feitiçaria; plantas mágicas; quiromancia. 

36) Do Almanaque da Bruxa da Arruda, para 1905 (13.º ano), 
ilustrado, 32 pp., à venda na livraria e tipografia de F, Silva, de Lis- 
boa, tiram-se as seguintes informações: o juízo do ano; propriedades 
* da semente do feto; maneira de apanhar a semente para que tenha 
virtude; sorte de cartas para encontrar coisas perdidas; bruxedo para 
as mulheres se verem livres dos homens que aborrecem; mágica que 
se faz para toda a menina parecer formosa; receita infalível para 
casar; feitiço que faz regressar ao lar o amante ausente; para um 
ausente não esquecer a sua amada; receita para trazer cativo o bem- 
-amado; para se saber se a amante é infiel ou não; novíssimas sortes 
— decartas. Todos estes temas são jocosamente tratados. 

w 37) Carta do Dr. Tito de Noronha, médico na Arruda, datada 
de 2 de Novembro de 1934, condiscípulo do autor: «Sim, a bruxa 
da Arruda existe, existiu e existirá, enquanto durar a ignorância 
humana, que tem a resistência da rocha, isto é, per omnia saecula! 
Quando vim para aqui em 1885, vai fazer cinquenta anos, pompeava 
a célebre bruxa da Arruda, no Casal das Neves, que, por sinal, não 
fica em o concelho da Arruda, mas sim no de Vila Franca de Xira, 
freguesia de São João dos Montes, mas muito perto desta Vila, e por 
isso era conhecida por bruxa da Arruda. Era ela de sua graça Ana 


SUGEI iiT; 
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Loura, saloia grossa de formas, mãe de numerosa prole; eu tive 
o prazer de lhe extrair a ferros o décimo sexto filho, uma bojuda 
pimpolha, actualmente moradora em Vale de Grou, a um quilóme- 
tro da Vila, e exercendo, como a mãe, a rendosa profissão, e que dá 
pelo nome de Adelina Toca Félix. Manda a verdade que se diga que 
a aura desta não é pálida sombra da da mãe. Uma outra filha, de 
nome Maria da Piedade, abriu consultório no lugar da Ajuda, fre- 
guesia de Arranhó, deste concelho, ainda com a mãe viva, e fazendo 
-lhe concorrência; também já morreu, deixando uma vergôntea, que 
só bruxuleia, Uma terceira filha estabeleceu-se na Malveira, mas há 
uns anos ausentou-se, creio que para Lisboa. A bruxa mãe lia no 
azeite, deitado num prato com água, a doença do consulente, e re- 
ceitava uns fumos de ervas, uns purgativos, não indo além da magné- 
sia e sal amargo; para as dores opodeldoque. Não marcava o preço; 
recebia o que lhe davam e mais 300 réis para a escreventa». 

38) Do Diário de Notícias, de 29 de Novembro de 1906, com o 
título «A Bruxa de Arruda. Um repórter do Diário de Notícias vai 
consultar a mais célebre bruxa de Portugal. A Ana Loira já tem uma 
fortuna avaliada em 20 contos. Duas filhas também dão consultas»: 


«A caminho do casal das Neves 


É num casal com este nome onde reside a celebre bruxa, pro- 
ximo de Arruda, pois nem por esta villa passa quem vae de Lisboa 
para lá. [...] 

Era domingo e estava um dia lindo! 

Soubemos ali que a bruxa e uma sua filha, que tambem dá con- 
sultas de bruxaria, costumava ir vender queijos de ovelha ao mercado. 
Procurámol-as, mas não a encontrámos (fig. 1). 

—hHoje é dia della ter muita freguezia e não pode cá vir com 
certeza — alguem nos disse. [...] 

— Quem é essa Anna Loira? 

—Não sabe?! É a tal bruxa. Quasi todos a tratam pela tia Anna. 

— Tem então muita clientella? 

—Pois tem. E a “massa” que ella já tem ganho com isso! O senhor 
vae ver: 

Tem um bom casal, terrenos proximos, uma esplendida abegoa- 
ria, uma adega de primeira, tudo. 
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— Ella vive só? 

—Isso sim. Tem lá uma “catrefa” de gente. É o marido, filhos 
e filhas, netos, criados, o diabo! É um batalhão. Se quizer “coser” 
della alguma coisa, tenha muito cuidado, porque ella é uma esper- 
talhona de alto lá com ella. Em lhe fa- 
zendo muitas perguntas, corre logo com 
uma pessoa; mas antes diz sempre isto: 
«Você parece que sabe tambem disto. Sabe 
mais do que eu, ou quer tambem apren- 
der?» É claro que uma pessoa, ao ouvir 
estas palavrinhas, passa-se com armas e ba- 
gagens, e se respinga, é logo um xarope 
de marmeleiro. Ha lá cada rapaz, que é 
uma torre! [...] 

—D'aqui á casa da bruxa é muito 
longe?—perguntámos. 

— Bruxa?! Veja lá como fala. A tia 
Anna é que o senhor deve dizer. Não fale 
a ninguem em bruxa, porque são capazes 
de o desancar. Ella tem feito milagres enor- 
mes. É uma santa. O senhor vae á con- 
sulta? [...] 

A distancia deparou-se-nos um casal do 
lado esquerdo do caminho por onde se- j 
guimos, e um dos cavalheiros que nos Fig. 1 — ASSUNÇÃO, 


. as TAMBÉM BRUXA, FILHA DA BRUXA 
acompanhava, como conhecia o Pipio, cha- PE 


mou-o. 

Appareceu-nos então o homem: Alto, magro, já com bastante 
edade, de suissas e em mangas de camisa. 

— O senhor é que é o compadre da tia Anna Loira? 

— Sim, senhor, eu mesmo. Os senhores vão á consulta da minha 
comadre? 

— Vamos. Como é que o senhor se chama? 

— Eu? Sou Manuel Rodrigues Pipio (fig. 2). 

—Conhece a sua comadre ha muitos annos? 

— Ora, ora, ha quantos ... 

— Ella sabe do “officio”? 
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— Então não sabe? Tem feito muitos milagres! Tambem se não 
fosse isso, ella não fazia vintem. 

— Tem muita freguezia? 

— Então não tem! É um corripio, todos os dias. Quando ella 
não está, está a filha, que sabe d'aquilo a valer. 

—Ella tem uma filha que tambem dá consultas? 

— Uma?! Duas, se faz favor. 

— E estão ambas com a mãe? 

—Não, senhor. Uma, a mais velha, 
é já casada, a Assumpção; essa está, 
que é para “aviar os fregueses” quando 
a minha comadre não está; e a outra, 
a mais nova, a que se chama Maria, 
está com “consultorio” na Nossa Se- 
nhora d'Ajuda. 

—Qual é a que sabe mais da arte? 

—É a minha comadre. Essa, sim, 
essa é que é uma “milagreira” de truz. 
Mas as filhas tambem sabem e teem 
“salvado” muita gente. [...] 

—4A sua comadre tem ganho algum 
dinheiro com isto? 


Fio. 2-—MANUEL RODRIGUES PrrIO, » 
O COMPADRE DA BRUXA DA ARRUDA —Pois. Tomara eu ter o que ella 


tem. 


Mais de 20 contos de réis. Ganha mais de uma libra por dia. 
E olhe que as consultas não são caras. Ella não pede nada a nin- 
guem; mas o preço costuma ser de trez tostões. 

—O sr. Pipio” nunca assistiu a nenhuma consulta? 

—Ora, quantas vezes! Ella é muito minha amiga e quando eu 
lá vou, sou eu quem deito a agua no prato para ella fazer as ora- 
ções. 

—Nunca a consultou? 

—Pois está claro. Olha que “prégunta” essa. Quando estou doente, 
para descargo de consciencia, chamo um ou dois “doitores” e, depois 
de me darem as receitas, levo-as á minha comadre. Ella faz as ora- 
ções e diz-me depois o que hei-de fazer. 

— Passa-lhe outras receitas ou approva as que o medico passou? 
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—Conforme, mas quasi sempre vae tudo de novo. Ella vale 
mais de quantos “doitores” ha no mundo. Aquillo é que é uma 
mulher para adivinhar. Não lhe escapa nada. Eu já lhe tenho 
dito isso e ella responde sempre que bem vale o 'mércimento” que 
tem. [...] 

Deixamos o pobre camponio e fomos andando a caminho do 
casal das Neves. 

Entre o casal do “Pipio” e o da bruxa da Arruda o piso não póde 
ser peor. 

É cada pedregulho de meter medo. [.. .] 

Para cortarmos caminho, entrámos n'um terreno já prompto 
para a semeadura e seguimos em direcção ao casal. 

Aqui, uns rapazões saltam á frente do terreno e gritam: 

— É “sê home”, para onde quer ir? Vem á consulta? 

— Sim. Quero consultar a tia Anna—respondemos-lhe. 

—Ah! Então como vem para a consultar pode vir sem “arreceio”. 

Subimos e encontramo-nos finalmente no casal das Neves. 

Estavam ali alguns rapazes, que eram os filhos e serviçaes da 
decantada bruxa d'Arruda, envergando camisolas de lã e tendo en- 
terrados bonets pela cabeça abaixo. [....] 

O casal abrange uma grande area. Dá-lhe ingresso um caminho 
de cabras, tendo d'um e d'outro lado, mas só á entrada, um bocado 
de muro, feito de pedra solta. Ao fundo é que fica a casita da bruxa, 
ou por outra, o consultorio. 

Uma casa antiga, com tres degraus, que lhe dão accesso. O in- 
terior da casa compõe-se de pequenos compartimentos de madeira 
caiada de branco. 

Entrando-se a porta pequena, a que nos referimos, ha um cor- 
redor estreito e escuro. É aqui a sala de espera do consultorio. 

Ha um banco corrido. 

Á entrada fica um quarto de dormir, depois a casa das orações, 
onde se dão as consultas, cuja descripção fazemos mais abaixo. 

Ao fundo do corredor, a cozinha e a casa de jantar (serve para 
tudo), havendo ainda mais duas casitas pequenas. 

Cá fóra no pateo da entrada fica do lado esquerdo a adega, 
depois uma pequena locanda para venda de vinho da lavra da bruxa, 
havendo ainda outra casa, a da malta. 
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Proximo do casal fica a abegoaria, onde a bruxa tem bastantes 
cabeças de gado, principalmente ovelhas. [...] 

Depois de tirada esta photographia appareceu-nos uma da filhas 
da bruxa, que é quem a substitue na sua ausencia, dando consul- 
tas, ajudando a mãe, com quem aprendeu, quando a freguezia é 
muita. 

É uma mulher relativamente alta e forte, bonita, de olhos expres- 
sivos e cabellos pretos. [...] 

—A sua graça?— perguntámos. 

— Assumpção da Piedade Loira, uma sua criada. 

—Muito obrigado. Só precisamos que venha a sua mãe... Tam- 
bem dá consultas? 

—Dou. Quando não está a minha mãe, eu é que dou volta á fre- 
guezia, mas sempre cá em casa. Tenho outra irmã, que se chama 
Maria da Piedade Loira, que tambem sabe porque aprendeu, como 
eu, com a minha mãe. 

— Onde é que ella dá consultas? 

—Lá p'ra riba, no logar de Nossa Senhor da Ajuda. 

— Qual é a que faz mais negocio? 

—Mais negocio?! Aqui não se faz negocio; cura-se gente e adi- 
vinham-se coisas. Mas quem faz mais, o que não admira, porque 
é a mais pratica e antiga cá n'isto, é minha mãe. 

— Quantos filhos teve ella? 

— Uma “catrefa” d'elles. Foram 19.» 

39) No dia seguinte, o Diário de Notícias publicou a segunda 
parte da reportagem, de que apenas se transcrevem alguns trechos. 

«Vinha caminhando vagarosamente. 

O “Zé da Quinta, que tinha trazido a tal mulher do Bairro Alto 
para a consulta, ao avistar a tia Anna, encaminhou-se ao seu encon- 
tro. Ella trazia ás costas, como acima dizemos, uma taboa folhada, 
que fora comprada na Arruda. 

A entrada da mulher no Casal, foi o que de melhor se pode 
imaginar. [...] 

Seguidamente encaminhou-se ao encontro das outras filhas e 
filhos, que cumprimentou, entregando a um d'elles, a taboa. 

Seguiu depois para o “consultorio”, abraçando e beijando a sua 
“cliente” de Lisboa. 


LIVRO III — VIDA TRADICIONAL PORTUGUESA 21 


Depois, gritou para fóra:— Eh! Quem está á frente póde vir para 
consulta. 

— Sou eu— respondemos, avançando para a casa para onde havia 
trado a bruxa. 

 —Então, se é você, venha d'ahi. [...] 

* Sem um momento de vacilação, dirigimo-nos para a casa das con- 
ultas. [...] 

Quando entrámos, perguntámos á bruxa se era ali a sala do 
nsultorio”. 

* —É, é, porque? Gosta d'ella?-—respondeu-nos a mulher “mila- 
greira” com um sorriso nos labios. [.. .] 

Pensamos por onde começar e lembrou-nos a casa, depois as 
arcas, o oratorio, o casal, a doença do marido, a consulta e depois 
O resto. Foi o que fizemos. 

— Esta casa é muito antiga, não é? 

— Isso sim, parece mas não é. Você diz isso por ver a cal a cair 

“das taboas; se ella fosse “astucada”, veria como ella era bonita. Já me 
alembrei” de o fazer. Ainda hei-de pensar nºisso. 

A casa, assim como tambem a quinta, era do meu compa- 

| dre, que naturalmente deve conhecer lá em Lisboa, se você é de 
já... [...) 

— Estive ha pouco falando com a sua filha que me disse ter tido 
a tia Anna, nada menos de 19 filhos. É verdade? 

—É verdade, mas já morreram alguns. 

—0O que tem o seu marido? 

—É um “esprito' mau que lhe entrou no corpo. 

—Então não trata delle? 

—Tenho tratado, mas agora, como já vi que o “mal não tem 
- Cura, deixei-me dºisso. Custou-me a “estudar” a doença mas conse- 
| gui descobril-a. 

—O que é então? 

— Uma “aspece” de lesão no interior do “estamago”. Já fiz uma 
* oração e “sube óspois' que elle morre “arrepentinamente” quando 
um dia estiver falando commigo. 

Elle não passa d'ali, dantes chegava a fumar sete cigarros a fio; 
- dava conta da venda do vinho, fazia tudo, mas agora não faz nada 
* Eu é que giro com tudo. [...] 
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—Então não são! Já as comprei ha uma boa data d'annos. 

— E para que servem oh tia Anna? 

—Para que?! Para guardar as roupas dos meus doentes. Olhe 
eu lhe conto, mas não diga nada lá fóra, quando não... 

—Oh ti'Anna, pelo amor de Deus, não digo semelhante coisa, 
então. Pode dizer tudo, porque segredo que cai cá dentro já não sae. 
Isto é um poço ... Ora conte. 

—Bem, bem, d'isso é que eu gosto—diz ella, mimoseando-nos 
o hombro (parece que é hábito d'aquella gente), com uma palmada 
dada por aquella mão enorme e calejada. — Estas arcas comprei-as ha 
muito tempo, desde que comecei com esta arte, para guardar as 
roupas dos doentes que cá vem. 

— E como é isso arranjado? 

— Espere, não tenha pressa, nem “arreceio” que a outra que lá está 
fóra venha por ahi. 

Antes, porém, da bruxa começar “discorrendo” a contar coisas, 
dissemos-lhe ser amigos intimos do Pipio, seu compadre, noticia esta 
que ella recebeu com grande satisfação, dizendo-nos: 

—Pipio é um santo “home”! Tem-me ajudado em muito. 

Passado pouco tempo a Anna Loira começou assim a sua narra- 
tiva acerca da maneira como cura os doentes: 

—Uma pessoa quando adoece vem cá para eu a escutar e ver 
o que tem e depois faço a oração e leio na agua, com letras 
d'azeite, a doença que essa pessoa tem. Quando o doente não pode 
vir manda outra pessoa qualquer, que traz uma peça do seu ves- 
tuario, sendo sempre melhor vir uma camisa, ceroulas ou meias. 
Essa peça deve ser tirada do corpo da pessoa doente e sem ser 
lavada ou posta ao ar, embrulhada n'um papel ou n'um sacco. 
Eu então tiro para fóra essa peça de roupa, ponho-a sobre o ora- 
torio e depois faço a oração. Para saber a doença que essa pessoa 
tem, cheiro muito bem a tal roupa e depois leio a doença na agua, 
como já lhe disse. 

— É então pelo “faro que conhece as doenças? 

— Pelo “faro”?! Pelo cheiro ... 

— Bem, e depois o que faz a essa roupa? 

—É o que eu lhe vou contar. Depois de ler a doença na agua, 
torno a cheirar a tal peça, para ver se diz a doença que eu cheirei, 
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“com a que li no prato. A pessoa que trouxe a roupa retira e eu 
guardo-a n'uma das arcas. Á noite faço a competente oração de 
corpo presente. 

—De corpo presente?! ... 

» —Sim, “home”, você não percebe nada dºisto e está então a 
ad nirar-se, De corpo presente, quer dizer, da tal camisa, ou o que 
fôr que me trouxerem e que depois arrecado outra vez na arca. 

—Qual é o destino d'essa roupa? 

—Fica arrecadada e no fim de nove dias, tem de vir uma pessoa 
“dar noticias de doente, para que, se estiver melhor leval-a, e se esti- 
“ver peor fazer nova consulta. 

—Succede muitas vezes, não tornarem a apparêcer, não é ver- 

«dade? 

- —Quantas vezes. Quando não apparecem é porque morreram 
* ou porque escaparam. Olhe quer ver (abre uma arca, onde estão va- 
= rias peças de roupa, d'onde sae um cheiro nauseabundo), tudo isto 
que vocé aqui vê é de gente doente. 

Eu tenho feito muito cura. Eu lhe contarei, mas depois de fazer 
* a sua consulta. [...] 

Passamos a fazer uma ligeira descripção do oratorio onde se 
| fazem os “milagres”. 

, É d'uma madeira negra, semelhante a pau santo e bastante an- 
* tiga, tendo os caixilhos pequenos. Pela parte de dentro, tem uma 
| prateleira. 

É Metade do oratorio serve para os santos, tendo uma imagem do 
- Christo Crucificado e outras imagens pequenas e grandes, umas de 
* papel e outras de barro. O fundo é todo forrado por um grande 
numero de medalhas de papel com santos, que é costume vender 
nos arraiaes. 

—Teem sido compradas pela senhora estas medalhas? 

—Pois está claro. Tenho-as juntado desde que de pequena cos- 
* tumo ir ás festas. [...] 

Mas continuemos com a historia do oratorio. A outra parte tem 
de tudo, como na botica. Parece mais uma arrecadação de que um 
oratorio. 

Tem bonecos, objectos de barro, canecas, botijas com azeite, 
jornaes, caixas de lata, emfim, para nada lhe faltar, até vimos a um 
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canto, uma tijella com vinho, tendo junto um molho de massarocas 
de milho. Que trapalhada! 

Junto, na meza do oratorio, vêem-se os petrechos para as benze- 
duras. Ao centro um prato de louça, com agua, e ao lado uma espe- 
cie de panella, mas em miniatura, de folha, e que tem um pé que 
encaxa numa outra peça tambem de folha. Serve este exquisito 
objecto para o azeite, e para a bruxa serve de tinteiro, com “tinta” 
de escrever. O “papel é a agua... 

Na mesma meza, sobre a qual está collocado o oratorio, vê-se 
uma chapa de metal amarello muito polida, do feitio e espessura 
dum pataco antigo. Dum lado vê-se nessa medalha gravada a ima- 
gem de Christo, sendo o verso liso. 

Vimos tambem, com a peça de metal, um pé de cabra ou coisa 
parecida, tendo na extremidade uma figa. São estes os petrechos 
para a benzedura. 

Sobre uma arca está uma lata d'azeite para deitar no “tin- 
teiro”. [...] 

A certa altura da conversa, a bruxa volta-se para o orato- 
rio e benze-se. As filhas saem e deixam a porta semi-cerrada. Fi- 
cou só o auctor desta noticia e a bruxa. Estava-se, pois, na con- 
sulta. [...] 

Assim que a bruxa começou a benzer-se, postamo-nos firmes 
como um soldado, do lado direito da mesa, a fim de observarmos 
todas as phases da consulta, que passamos a descrever. 

A bruxa benzeu-se e seguidamente com a mão direita pegou no 
tal pé de cabra e com a esquerda na moeda de metal, e voltando-se 
para nós perguntou-nos com voz grossa: 

—Como é o seu primeiro nome? 

— Antonio. (Foi este o nome que nessa occasião nos veiu á ca- 
beça). 

Seguidamente aponta a tal figa e o oratorio e exclama: 


— Christo! 
E depois apontou-nos a mesma figa, exclamando tambem: 
— Antonio! [...] 


Collocou depois os dois objectos, a figa e a chapa de metal, so- 
bre a mesa e pondo as mãos como quem reza, encostou-as ao prato 
que continha a agua e sempre com o olhar fito no mesmo, foi re- 
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do, em voz alta, relativamente é claro, uma oração muito com- 
plicada, que não nos ficou de memoria, nem era possivel. 

Entre outros pontos disse: 

— Santo Antonio das bilhas, Santo Antonio das fontes, Santo 
Antonio dos amores, Santo Antonio milagroso, tira o mal á alma do 
Antonio, 'desembruxa-o' de quem o “embruxou”, “desfeitiça-o” de 
“quem o “enfeitiçou”. Antonio, foste olhado mal olhado, o teu “esprito” 
o é mau ...[...] 

E continuou rezando ... até que, calando-se, lança mão da la- 
tinha de azeite, mettendo-lhe um dedo dentro, molhando-o com 
“aquelle liquido, deixando depois cautelosamente cair um pingo den- 
tro da agua, limpando immediatamente o dedo á testa e ao ca- 

bello. 
| Põe novamente as mãos e continua com a mesma oração, que 
* termina com outro pingo dentro da agua e as respectivas dedadas 
| na testa e no cabello. 

Passou depois a uma oração bastante engraçada e que ainda mais 
nos despertou a gargalhada, que sempre fomos contendo. 

Baixando-se, approximou a cara do prato, dando um sopro nas 
gotas de azeite, de que resultou espalharem-se. 

Passou então a ler a nossa doença e entre outras coisas diz que 

o consultado era magro, soffriamos muito do peito, que a doença 

era motivada por um mau olhado, que deviamos dormir com diffi- 
| culdades, acordando amiudadamente, que nos volviamos na cama 
a ponto da roupa apparecer sempre no chão, etc., uma serie de in- 
fantilidades. [...] 

Para a “aformentação" das costas, ópio e deldôque; para o “es- 
| tamago' e barriga uma “aformentação” d'arruda, marcella e alfazema 
| frita e manteiga de vacca, e posto no “estamago” um “emprasto” de 
pão de trigo, banha de porco e um ovo, isto feito em agua de girvão 
e “tadegas”, para se cozerem e a agua fazer o “emprasto”. Para beber 
á noite erva de sete sangrias; estando agoniado, chá de erva cidreira, 
e se tiver enjôo de “estamago” chá de marmello. Isto é feito de vinte 
em vinte quatro horas, durante nove dias a fio. [...] 

— Quanto é que lhe devo pela consulta? 
— sto não tem preço, dá o que quizer e está prompto. 
—Não, um preço deve ter. 
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—Não tem já lhe disse (n'um tom de rabujenta). 

Pagamos então mais uns tostões de que o preço estipulado, ou 
antes, pelo que costuma receber, que são 300 reis. [.. .)» 

40) Do Diário de Notícias, de 5 de Agosto de 1908: «Marinha 
Grande, 4. — Falleceu Anna de Jesus, de 85 annos de edade, casada 
com Antonio Thomé, do Casal da Formiga. 

Apesar da sua avançada edade, ainda exercia o mister de deitar 
cartas, com certa proficiencia, tendo adquirido uma enorme clien- 
tella, que diariamente corria a sua casa á procura de allívios a todos 
os males. A morte, pois, da velha “bruxa” da Marinha abriu uma 
grande lacuna, difficil de preencher, não só n'esta região, onde era 
conhecidissima, como em muitos pontos do paiz, onde a fama do 
seu mérito profissional lhe grangeava cada vez mais consulentes. 
Deixa rasoaveis meios de fortuna, adquiridos á custa do remunerado 
mister que exerceu durante muitos annos.» 

41) Do Diário de Notícias, de 21 de Dezembro de 1911: «No go- 
verno civil, para onde, depois, o guarda 716 as acompanhou, foram 
ouvidas pelo agente Patricio, a quem a Laura Maria contou o se- 
guinte: 

Como o individuo que vivia em Lisboa com sua filha se ausentasse 
para Africa ha 3 anos e nenhumas noticias mandasse, nem tão pouco 
dinheiro para o sustento da casa, procurara uma “mulher de virtude”, 
moradora na rua do Poço dos Negros, que a aconselhou, para con- 
seguir que a rapariga recebesse o que desejava, a comprar sete 
coisas, cada uma com sete moedas de 5 réis, e, depois com egual 
numero daquelas moedas fosse adquirir carne de vaca para ser pre- 
gada n'uma taboa com tantos alfinetes quantos 5 réis tinha gasto, 
devendo a carne secar durante sete dias. 

Que findo esse prazo, a deitasse ao rio e lavasse em seguida 
a taboa com agua salgada para fazer perder o mau cheiro. 

Ouvida a história, o agente Patricio mandou chamar a bruxa 
e algumas testemunhas, devendo hoje apurar o caso. 

As duas mulheres continuam presas.» 

42) De um Diário de Notícias, de Outubro de 1914, com o título 
«A Verdade»: «Todas as pessoas conseguem saber o que pretendem 
com as investigações (ainda as mais delicadas) garantindo-se o ma- 
ximo sigilo e confidencia. Para esclarecimentos e condições dirigir 
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* carta com estampilha a MADAME CLYDE, Rua da Boa Vista, 
124, 3.» 

43) Do Diário de Notícias, de 9 de Março de 1924: «De vez em 
quando, a policia de investigação, em consequencia de queixas rece- 
* bidas, deita a mão a mulheres de “virtude”, como sucedeu ultima- 
* mente a “Madame Aldina” e á “Cigana Bonita” que foram enviadas 
ao tribunal. Coube agora a vez a duas criaturas da mesma especie, 
uma delas intitulada “Mademoiselle Onze”. 

Asr.* D. Maria Guilhermina dos Santos, residente na rua de Santo 
Antonio á Estrela, 102, 3.º, apresentou ha dias queixa na policia 
contra Maria Francisca Fragoso de Oliveira, residente na rua da 

Quintinha, 16, 1.º E., acusando-a de lhe ter apanhado roupas e outros 
| objectos no valor de 1.000 escudos, sob a promessa de, por meio 
de rezas e bruxarias, obter a realização de determinado desejo da quei- 
xosa. Foram encarregados desta diligencia o agente Pimentel e auxi- 
liar Pateira, da 2.º secção, que prenderam a Maria Francisca. Esta, 
interrogada, negou a principio, mas apertada com preguntas confes- 
sou tudo, sendo-lhe depois apreendidos uma caixa com um baralho 
de cartas de jogar, uma porção de cartões de visita com o nome de 
“Mademoiselle Onze”, varios ingredientes em pó, dois corações, um 
pano encarnado todo picado a golpes de navalha, dois canivetes, 
varios escritos sobre sonambulismo e cartomancia e um frasco con- 
tendo um liquido que se ignora o que seja. 

Os agentes apuraram ainda que a Maria de Oliveira possuia um 
consultório na rua de S. João da Mata, 86, 2.º, onde dava as suas 
sessões de bruxaria e recebia as suas clientes, ás quais pedia roupas 
para depois, com perfumes e rezas, conseguir o fim desejado. 

É claro que os resultados eram sempre nulos e os clientes, que na 
sua maioria eram mulheres, afastavam-se desapontados sem os seus ha- 
veres, até que uma delas recorreu á policia e daí a prisão da intrujona. 

A policia espera que apareçam mais queixas no mesmo sentido, 
devendo, logo que o processo esteja concluido, ser enviada para 
o tribunal.» 

44) Do Diário de Notícias, de 30 de Janeiro de 1924: «A policia 
de investigação criminal está tratando dum curioso caso de burla, 
relacionado com a praga de “espiritas”, “quiromantes”, “astrologos” 
e quejandos exploradores da credulidade publica, que por essa Lis- 
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boa exercem ás escancaras a sua criminosa industria, quasi sempre 
a salvo das garras da justiça, porque as victimas, apesar de serem 
ás centenas, talvez aos milhares, só em casos muito excepcionais 
se podem expôr á publicidade que resulta da queixa á polícia. Quasi 
sempre as pessoas roubadas são namorados mal correspondidos, es- 
posas descontentes, comerciantes em má situação, a quem não con- 
vem de maneira nenhuma que se saiba das suas fraquesas. Por isso 
se deixam expoliar em silencio e os burlões continuam na sua faina, 
mudando de nome, de morada ou de especialidade quando começam 
a sentir o credito abalado. 

Desta vez trata-se de uma intrujona que durante muito tempo 
se fez passar por “Madame Aldina, espirita indiana”, e se inculcava 
*o maior assombro da alta sciencia”, prontificando-se a indemnisar 
com 100 libras em ouro as clientes que no prazo de 15 dias não alcan- 
çassem o seu fito. Apregoava-se infalivel em bons casamentos, nego- 
cios “entapados”, etc., dava consultas por escrito, mediante 7 escudos 
etinha o seu “consultorio” na rua Carlos José Barreiros, M. N. r/c.-D.» 

45) Do Diário de Notícias, de 26 de Janeiro de 1925: «No Porto, 
como em todo o país, ainda há mulheres de virtude, que talham os 
males de espírito e curam enfermidades do corpo. Ainda não há 
muitos anos, teve grande fama nas classes populares a “Bruxa do 
Codeçal', que preparava filtros, deitava cartas, fazia benzedelas.» 

46) Do Diário de Notícias, de 19 de Março de 1929: «Ha dias, 
um guarda da P. S. P. participou no Torel que sua mulher tinha 
amiudadas discussões com ele porque uma “bruxa” a havia conven- 
cido de factos que não passavam de fantasia. O sr. dr. Pedro Ma- 
chado, adjunto da P. I. C., encarregou o agente Anibal Costa de 
proceder a investigações acêrca da entidade da “bruxa” e aquele 
funcionario em breve a descobriu. 

Então, pediu o auxilio dos seus colegas Durão, Toscano, Monteiro 
e Afonso e ontem foi combinado assaltar a casa da “bruxa”, quando 
esta estivesse tratando os doentes. 

Ás 16 horas, os agentes subiram ao ultimo andar do predio 
n.º 213 da rua Augusta. A porta encontrava-se aberta tendo vindo 
receber os agentes um individuo que, solicitamente, perguntou: 

— Querem consultar? 

—4A consulta é outra—respondeu um agente. 
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E entrando para uma sala, os polícias ficaram espantados com 
o numero e categoria das pessoas que se lhes depararam. Ao todo 
eram trinta e cinco pessoas, trinta aguardando a consulta e as res- 
tantes para tratar os doentes. Os agentes deram voz de prisão 
a todas e principiaram a passar uma busca.» 


Fio. 3— Quapro DE Gova, 
EXPOSTO NO MUSEU GALDIANO, DE MADRID, 
REPRESENTANDO BRUXAS E FEITICEIRAS 


47) De O Século, de 28 de Fevereiro de 1932, sob o título «Fana- 
tismo Barbaro»: «O Anastacio Pereira, empunhando o livro de 
S. Cipriano, começou de recitar as orações de afugentar os maus 
espiritos. A Arminda caiu no chão, com um ataque, contorcendo-se 
aflitivamente. E como o acêsso se prolongasse, os circunstantes, 
armados de varapaus, infligiram á Arminda uma violenta sova. 

Depois e como o “espirito” não tivesse abandonado a pobre mu- 
lher, transportaram-na, em charola, para o local onde foi encontrado 
o seu cadaver. Depuzeram-na no terreno e procuraram juntar, á volta 
do corpo, caruma e lenha, para realizarem o pavoroso auto-de-fé 
aconselhado pela bruxa. A Arminda começou a gritar, mas o Anas- 
tacio calcou-lhe, violentamente, as mãos e impediu-lhe todos os 
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movimentos. O cunhado da supliciada tentou, tambem, insurgir-se 
contra o que se ia fazer. Mas a maioria venceu, e um dos presentes 
riscou, então, um fosforo para acender a fogueira em que a Arminda 
ia ser queimada. Como o fosforo se apagasse o Anastacio foi buscar 
um candeeiro de petroleo, e fez, então, a fogueira, na quala Arminda, 
ainda com vida, caiu e acabou por ficar meio carbonizada. 

Ao verem as labaredas, alguns vizinhos, que se encontravam já 
recolhidos, acolheram a indagar o que se passava, tendo-lhes sido 
respondido que estavam a chamuscar um porco que tinham acabado 
de matar. Como receassem que os vizinhos descobrissem que se tra- 
tava da cremação duma mulher, os bandidos obrigaram-nos, sob 
ameaças, a voltarem a suas casas. 

Consumado o auto-de-fé, os algozes da Arminda ficaram a es- 
perar, segundo o prognostico da bruxa, que a vitima ressuscitasse, 
ao cabo de algumas horas, libertada, já, do espirito mau que se 
albergára no seu corpo. 

Chegou, porem, a madrugada, e a Arminda não ressuscitava. 
Os autores do crime, apavorados uns, quasi indiferentes outros, 
regressaram a suas casas. O Anastacio Pereira, uma vez chegado 
a casa, começou de cantar o “Bendito”, o que deu origem a suspeitas, 
por parte de sua mulher.» 

48) De O Século, de 29 Março de 1941, reproduz-se o seguinte tí- 
tulo: «Influenciado pelo conhecido Bruxo de Alfundão um homem 
matou a tiro a irmã e a tia da mulher com quem vivera e pretendeu 
também matar a antiga companheira». 

49) As raparigas quando têm mais que um namoro e para sabe- 
rem qual deles lhe é mais afeiçoado fazem o seguinte: Suponha-se 
que uma certa rapariga tem três namoros, e por conseguinte, para 
saber o que pretende, corta dum papel três partes iguais e numa 
escreve: muito—em outro: pouco—e no outro: nenhum. Feito isto, 
dobram-nos igualmente, baralham-nos e à meia-noite (de qualquer 
dia) pegam de um que metem debaixo do travesseiro, outro atrás da 
porta da rua, e outro fora da porta, na rua. 

Pela manhã vão examiná-los: o que está debaixo do travesseiro 
ser-lhe-á o mais afeiçoado, o de trás da porta nem muito nem pouco 
e o da rua, esse, maldito seja ele que a anda a enganar (Paços de 
Ferreira, 1880-1881, Meireles). 
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50) Segue-se uma lista de bruxas e bruxos (assim designados 

mas, na realidade, trata-se de adivinheiras e adivinhões, curandeiras, 
mulheres de virtude, homens virtuosos—de difícil, se não impossí- 
vel destrinça): O bruxo de Vila Draque tem o costume de, quando 
está em frente de uma pessoa, a olhar com olhares misteriosos, pro- 
ferir palavras vagas, anunciar a meio vaticínios, de modo que pareça 
um ser superior; é isto manha adquirida com a prática: o mesmo 
tenho observado em bruxas. 

51) O bruxo José Gordinho, do Porto, mora perto de Aveiro; 
homem de 45 anos (o A. não indica a data do apontamento), faz as 
mesmas coisas que as bruxas (Gafanha). 

52) A bruxa de Alfama deita cartas: vid. Almanaque de Lembran- 
ças, de 1885, p. 433. 

53) A bruxa de Godinhela, concelho de Miranda do Corvo, e a 
de Cadaixo são consultadas de muito longe e dão remédios. 

54) Em 1454 havia em Moura um João Esteves Gorgulho que 
tinha a vertude de benzer os gados quando tinham dores —carácter 
reconhecido pelo monarca (Gama Barros, Iv, 87, n. 3). 

55) A bruxa da Boa Vista (concelho do Bombarral, ao pé da 
estação ferroviária de S. Mamede) e a de Trás do Outeiro (ao pé da 
estação de Óbidos) são mulheres muito procuradas, que curam com 
palavras, benzeduras, etc. 

56) A bruxa de Aldeia Galega era «criatura muito afamada nos 
arredores por especialidade de fazer inflamar os corações dotados 
de pouca inclinação amorosa» (O Século, de 9 de Abril de 1920). 

57) O bruxo de Paços, concelho de Melgaço, deita cartas, dá 
remédios, «bota peneira», faz certas rezas; é casado e velho; a mu- 
Iher não é bruxa; ele exerce a arte já de há muito. 

58) Há uma bruxa de 15 ou 16 anos, que aprendeu estudando 
por certos livros (vê-se que não se trata de bruxas e bruxos de facto, 
mas antes de adivinhões ou adivinheiras, ou talvez feiticeiros e fei- 
ticeiras: recorda-se o dito «a bruxa nasce, a feiticeira faz-se»). 

59) Uma vintena de anos após a morte do A., ainda os nossos 
jornais dão notícias de casos deste tipo. Vejam-se, por exemplo, os 
jornais de 8, 9, 10 e 12 de Outubro de 1960 (Diário de Notícias). 

60) Adivinhação pelo espelho: vid. Maury, Rev. Arch., 11, pp. 154 
e segs. 
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61) Sortilegium, de sors: toda a espécie de adivinhação (Dict. des 
Ant., s. v. divinatio, p. 301), abrindo livros ao acaso, etc.; com sors 
se liga sorcier, o que tem pacto com o Demórnio, e usa, pois, de pode- 
res sobrenaturais. Vid. diferentes modos de adivinhação in Academia 
Singular, e Universal, de Frei José Jesus de Maria, Lisboa, 1737, 
pp. 688, 690 e 691. Os Galos deitavam cartas nas piras, julgando 
que os mortos as liam (D'Arbois, Les Druides, p. 122). 

62) Há por aqui (Cadaval, Estremadura) várias mulheres de vir- 
tude, que descobrem furtos, desfazem feitiços e curam da espinhela 
caída. Para saberem se ela está caída, estende o doente os braços 
horizontalmente e, com os dedos também estendidos, eleva-os ao 
alto; se um braço, e por consequência o dedo grande de uma das 
mãos, fica mais baixo do que o da outra, está a espinhela caída 
daquele lado. Cura-se com fricções nos braços, rezas rosnadas, que 
ninguém entende, e cruzes. Estas mulheres são espertas. 

63) Quando se quer saber a verdade de qualquer coisa, saem de 
casa duas pessoas: uma fala e a outra não; vão ambas atrás da sé, 
à Senhora das Verdades, mas pelo caminho vai-se escutando o que 
se ouve, e se encontram alguma pessoa, a que pode falar conversa 
com ela, e daí tira a conclusão do que quer saber (Porto, informa- 
ção do meu professor Dr. José Carlos Lopes). 

64) Adivinhadeira é a mulher que sabe botar cartas e adivinha 
pela peneira; aprende com outras (Melgaço, 1918). 

65) A prática de deitar sortes serve para adivinhar, como, por 
exemplo, azeite na água, com varas (Tácito, Germania, x; Lívio, xx1, 
p. 42, e xxm, 1; Plínio, N. H., xxxIv, pp. 28, 137). 

66) Sortes dos Cafres: Santos, Etiópia, 1, XIV. 

67) Na Turíngia, Alemanha, também se ouvem vozes, como se 
viu acima. 

68) No século xi também se faziam sortes em textos latinos: 
Romania, xum, p. 481, 

69) Vid. nos EE nota de livros portugueses de sortes. 


ADIVINHOA: 1) Diz-se em Santa Comba Dão: vid. Adivinho. 
2) Lê a sina. 


ADIVINHONA: O mesmo que adivinhoa ou benta. 
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AgrÓLITO: O mesmo que bétilo; vid. Relig. da Lusit., 1, p. 203. 


AGANÃO: Aquilino Ribeiro, 4 Casa Grande de Romarigães, 
pp. 305-306, 1.º ed.: «O antigo sequeiro estava arruinado e deixava 
“entrar os aganões. O aganão é uma entidade, meio mitológica, do 
Minho, que penetra nos canastros sem ninguém dar conta, sem acesso 
visível, e que rilha alqueires e alqueires de maçarocas. É leirão, éo 
* musaranho, é apenas o rendeiro? À sombra dos seus malefícios, tem 
O proprietário minhoto de condescender na perdoança —também ou- 
E tro termo local — com servos e arrendatários.» 


AGOUREIRO: 1) Adivinho. 

2) Lançador de sortes: vid. Frei Bartolomeu dos Mártires, Cate- 
“ cismo, 77. 

" 3) Agouros tirados das pedras de raio: Religiões, 11, p. 107. 

4) Dar mau agouro ou engalinhar: encalistar (Alto Minho). 

5) Agouros das aves. 

6) Aguyreyro: vid. CBN, p. 391 (séc. xi). 


ALAMÃO: 1) Masculino de alamoa; pl. alamões. 
2) Vid. do A., TPP, p. 279, e n. 262-263-264, 


ALAMOA: 1) Fêmea do alamão: vid. TPP, p. 279, e n. 264. 
2) As alamoas, como as almazonas ou almajonas, são evidente- 
mente as amazonas da Antiguidade, mas em Gondifelos (concelho de 
Famalicão) são entidades diferentes: vid. TPP, p. 279. 

3) As alamoas, as almazonas e as busões são gigantescas. 

4) O mesmo que mulher alta, desajeitada, nutrida: vid. Opúsc., v, 
p. 369. 


ALCIFER: 1) Corrupção de Lúcifer: vid. Filologia Mirandeza, do 
Tt A., pp. 48-49, nota. 

2) Alcipré: talvez corrupção de alcifré, por sua vez corrupção 
de Lúcifer (Duas Igrejas). 


ALCOVITEIRA: Na Confissão de Humas Bruxas, de 1559, diz-se que 
para se ser bruxa é preciso subir os degraus de feiticeira e de alcoviteira. 
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ALENADINHO: Diminuído fisicamente que se aproveita da circuns- 
tância para mendigar, vender sortes ou cautelas, etc. 


ALGEBRISTA: O mesmo que endireita, curandeiro, soldador: trata 
de ossos fracturados ou deslocados em pessoas ou animais (uma 
mulher de Constantim, Vila Real, Trás-os-Montes, de 40 e poucos 
anos, em 1976, chama ao algebrista «o compõe»). 


ALHO-PORRO: Comprado em dia de S. João, posto em casa, afu- 
genta os espíritos malignos (Santa Eulália de Fermentões, concelho 
de Guimarães): será antes um amuleto. 


ALICÓRNIO: 1) Denominação popular imprópria, por confusão 
entre um só olho e um só corno; alicórnio por unicórnio é vulgar, 
e já acho essa forma condenada como popular por D. N. do Lião, 
Ortog. da Ling. Port., ed. de 1576 (informação do A. em nota da 
p. 273 das TPP, com referência a um conto pertencente ao ciclo dos 
olharapos, recolhido por Consiglieri Pedroso). 

2) Também unicórnio e olicórnio, animal fabuloso (em Gil Vi- 
cente). 


ALMA: 1) Alma e corpo, paralelismo muito antigo: vid. F. R. 
Schroeder, Relig. german. 
2) «Ser como o Diabo por almas»: gostar muito (Lisboa). 


ALMA DO OUTRO MUNDO, ALMA PENADA, ALMA PENANDO, ALMA 
PERDIDA: 1) Vid. Almanaque de Santo António, de 1928, p. 156: 
o que são, o que fazem, etc. 

2) Acredita-se muito que o espírito de quem morre pode cá 
voltar, por graça de Deus, para satisfazer qualquer promessa não 
cumprida. Quando uma mulher tem ataques histéricos supõe-se que 
está atacada de um espírito, que se alojou na garganta. Há na 
Mizarela uma mulher que se julga investida do poder de requerer 
o espírito. A fórmula é: «Das partes de Deus Omnipotente te requeiro 
que me digas se és coisa boa, e o que queres, que eu to farei, se puder, 
e, se és má, vai para o teu lugar.» Por vezes a paciente responde 
afirmativamente, dizendo a que vem, ou negativamente, 
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3) Há almas de mortos que vêm comer a casa: Mélusine, 1, 14; 
cf. Minho. 

4) Alma penada, nos Açores: Revista Micaelense, m1, p. 781. 

5) Almas perdidas: pessoas que morrem e tornam cá por causas 
várias: dívidas, promessas não cumpridas (e por isso «perdem-se»). 
Aparecem num cão ou num gato, numa bulbareta (borboleta), ou 
em qualquer bicho. Uma vez havia uma mulher muito rica que não 
dava os sobejos da comida aos pobres, mas mandava-os dar sempre ao 
porco. Quando morreu e a criada ia dar de comer ao porco, via sem- 
pre lá uma galga negra a comer co porco na pia. Disse-o ao patrão. 
E supuseram que era a alma perdida da morta, e foram-na requerer 
assim. O mesmo patrão dizia: «Da parte de Deus te requeiro que 
tu digas quem és, e o que queres.» Resposta dela: «Eu sou a tua mu- 
lher.» «Então, tu q'andas por aqui a fazer? Por que é que te perdestes? 
Quero que me digas por que me viestes impecer.» «Quero que a moça 
me dê mêtade das esmolas [isto é, que metade das esmolas dadas 
aos pobres fossem pela intenção dela]. E a moça disse: «Eu dou-las 
todas; não quero nenhumas, para você se salvar.» E aquilo não tor- 
nou mais a aparecer. E defumaram o porco com palhas-alhas, ale- 
crim, bosta de tapar-a porta do forno, erva do ar (certa planta alta) 
e salva (hão-de ser em número pernôn = ímpar). Coloca-se tudo isto 
incruzado sobre um caco de brasas. Qualquer pessoa faz isto. Se se 
trata de defumar um animal, passa-se o caco por debaixo dele, em 
cruz, três, cinco, sete ou nove vezes: três vezes ao dia, às horas das 
trindades; também três, cinco, sete ou nove dias. Depois de cada ope- 
ração inutiliza-se o defumadoiro, deitando-o a uma vasilha sucessi- 
vamente. No fim de tudo, pega-se na vasilha com os defumadoiros 
e levam-se de noite, ao toque das trindades, com uma porção de sal 
na mão, chega-se à beira dum rio ou dum barroco qualquer, longe 
de casa, onde não passe ninguém, ou num rio que seja braço de mar 
(isto é, que desagua no mar), atira-se para lá com o defumadoiro; em 
seguida viram-se as costas e bota-se a mancheia de sal para trás. 
Vai-se por um caminho e vem-se por outro. Não importa o dia. 
Aquilo dá um grande estoiro, e até os cacos saltam no ar (Lousada). 

6) A alma transforma-se em borboleta (Lég. loc. de la Haute- 
Bretagne, p. 76, Paul Sébillot) ou pomba (no Hagiológio, do Lorvão, 
uma pomba sai da boca duma pessoa). 
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7) No coro do Mosteiro de Santos-o-Novo, de Lisboa, há num 
altar S. Miguel, que tem na mão esquerda as balanças, em cujos 
pratos estão as almas: bustos de figurinhas humanas, de mãos postas 
e com a parte superior do abdómen cercada de chamas. 

8) Almas de mortos em corpos de vivos: RL, xxv, pp. 42-43. 

9) Na Tradição, n, p. 172, Serpa. 

10) As almas fazem procissões (concelho de Moncorvo, infor- 
mação do Abade J. Tavares, 1904). Não é bom passar junto dum 
cemitério e olhar para trás, porque se vêem as almas do outro mundo. 

11) As almas dos mortos podem aparecer, havendo três graus 
de crença: a) a alma aparece com forma de animal (é a crença mais 
antiga); b) em forma humana; c) em forma de espírito (Tobler, apud 
Schmarsel, Untergangene Stadt, p. 71). 

12) Procissão nocturna de mortos: tradição em Mondim; cf. Ro- 
mania, XxH, p. 483. 

13) A noite, com o seu manto, envolve cenas terríveis. As almas 
penadas andam à noite por cima dos telhados a gemer; os lobisomens 
vão de noite com grande barulho a correr o seu fado. As bruxas e as 
feiticeiras é também de noite que aparecem mais. As sombras das 
árvores, de penedos tomam proporções fantásticas. Então ouve-se 
melhor o eco, esta voz é de moura encantada (Moncorvo, Chaves). 
O correr das fontes, o uivar dos cães, o cantar do galo à meia-noite, 
o piar do mocho, o grasnar dos patos no corgo (feiticeiras ou bruxas 
metamorfoscadas), o grunhir dos porcos (o Diabo é o porco-sujo), 
todos estes sons múltiplos da gama infernal produzem de noite mais 
estranhas vibrações. A gente de Vila Cova de Carros em geral não 
sai de noite com medo às feiticeiras, do mesmo modo que os Índios. 

14) As almas penadas são dos grandes pecadores, dos que mor- 
reram com dívidas. 

15) Vid. TPP, pp. 301-303, do A. e cf. p. 243; e Myth. roman., 
pp. 342-343, de Preller. 

16) A alma penada aparece sob a forma de porca com sete 
leitões (Camilo, Anátema, cap. xr; na mesma obra, p. 125, 7.º ed.; 
requerida a alma, a porca responde que quer que alguém faça 
penitência). 

17) Dizem que no Convento de Santo António, ao pé do Fundão, 
aparece, de sete em sete anos, o Gargana (leia-se: Gargána), um 


LIVRO III — VIDA TRADICIONAL PORTUGUESA 43 


omem que tinha sido arrebatado numa trovoada por ser muito 
ju, comia frutas da cerca e punha tudo em desarranjo; cf. Gar- 
tua (ouvido em 1916). 


. Alvor, pp. 213-214, Ataíde de Oliveira. 

20) Vid. Zs. fiir Westfal. Volkskunde, v, p. 48, nota. 

h 21 Os Romanos supunham que as almas vinham em forma de 
animais aterrorizar os assassinos e os maus: Nónio Marcello, s. v. 
emures»: «Por certos sacrifícios e usos podiam estas almas ser 
s em descanso, depois de terem sido evocadas»; Sérvio, Ad Aen., 
, p. 63, Iv, p. 518; e Suetónio, Nero, pp. 3-4; evitavam-se com 
“outros feitiços, com gestos obscenos, que eram a fica (Ovídio, Fastos, 
'Y, p. 433), ou por espadeiradas (Petrónio, Sátiras, p. 62; cf. Eneida, 
“VI, pp. 260, 290; Odisseia, x1, p. 48; Lemuria numa inscrição de 
Astorga: vid. Epigrafia de Astorga, Supl., p. 27). 

| 22) De O Século, de 7 de Agosto de 1931, com o título «Uma 
Sogra que, depois de morta, se arrepende das picardias feitas ao 
genro»: «Santa Cruz de Almodôvar, 5.—C. — Coisa falada tem sido, 
“nesta região, o aparecimento de uma alma penada, que não pôde 
entrar no Céu enquanto não lhe perdoaram agravos e pagaram as 
promessas que em vida fizera. A crendice assentou arraiais nestes 
sitios e não ha pessoa de bom senso, com amor ás costelas, que se 
atreva a negar o “maravilhoso caso”. 

Ha cinco anos, morreu, nesta freguesia, uma mulher, que em 
* vida fez varias picardias a um genro, Domingos Patricio, casado 
com sua filha Joana Maria, e que aos santos da sua maior devoção 
prometera trigo, azeite e orações. 

Foi-se a mulher desta vida sem ter tempo de pagar as dividas 
aos santos e de pedir perdão ao genro. Quis entrar no Céu e não 
* pôde, resolvendo, por isso, pedir á neta, Maria Joana, de 20 anos, 
solteira, filha daqueles, para que a ajudásse em tão dificil assunto. 

Mal o “espirito” da avó lhe entrou no corpo, a Maria Joana, que 
* era uma rapariga sossegada e bem comportada, começou a dizer 
* que vira o vulto da morta. A principio era uma sombra; depois era 
* uma figura completa. Por fim já falavam com a maior naturalidade, 
* explicando o “espirito”, detalhadamente, o mal que tinha feito e as 
promessas que deixára de cumprir, acrescentando que as gentes da 
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povoação eram uma cambada de herejes, que não iam á missa nem 
se benziam, sendo necessário que o seu “espirito” voltasse para lhes 
servir de exemplo. 

Por causa dêstes coloquios, a rapariga começou a ter ataques 
nervosos, sendo necessários três e quatro homens para a sujeitarem. 
O Domingos Patricio, vendo a filha em tal estado, resolveu pedir ao 
“espirito” da sogra que lhe dissesse tambem a ele o que pretendia. 
O “espirito” não se fez rogado e contou as picardias que lhe fizera, 
e que o Domingos perdoou, não voltando a ouvir a sogra. 

Em conselho de familia foi resolvido pagar as promessas, para 
que a alma da morta pudesse entrar no Céu. 

Ante-ontem, a Maria Joana, acompanhada pelos pais e levando 
á cabeça trinta e quatro quilos e meio de trigo, dirigiu-se para 
a igreja, sendo o trigo posto em praça e arremetado por varios 
individuos. 

Com o produto da venda, a rapariga comprou azeite, para alu- 
miar o altar do Santissimo, mas, na altura em que fazia a oferta, 
teve um novo ataque, “ouvindo então uma voz, que dizia: Agora já 
posso sossegar. Estão pagas as promessas”. 

Logo se ajuntou meia duzia de almas rudes, que á rapariga 
atribuiram o valor de “santa”, acompanhando-a a casa onde nada 
mais houve de extraordinario. 

Não nos espanta o histerismo da Maria Joana, que julgou estar 
falando com a avó; nem mesmo a sugestão de que se tomou o pai. 
O que admira é que uma população inteira acredite, em 1931, em 
almas penadas e outras asneiras semelhantes, até o ponto de ouvir 
falar os mortos.» 

23) De O Século, de 18 de Julho de 1905, com o título «Uma 
alma penada do tamanho de um dente»: «Nazareth, 17. —C.—Cin- 
coenta e cinco pessoas de Valle de Obidos, freguezia de Rio Maior, 
vieram ao templo da Senhora da Nazareth, acompanhadas do prior 
Botelho, para tirar o espirito ou uma alma penada do corpo da 
mulher de José Constantino, de 28 annos, que havia seis annos 
tinha o diabo ou lá o que era a ralar-lhe a existencia. 

Estendida a mulher ao comprido na egreja, todos que a acom- 
panhavam ajoelharam e muniram-se de velas acesas, emquanto ella 
cantava a ladainha. 
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* O administrador da Casa da Nazareth, justamente irritado com 
| ingenuidade ou hypocrisia das pessoas que assim profanavam 
templo, poz tudo na rua. Na casa das esmolas, annexa á egreja, 
tal mulher, levando um lenço á bocca, tirou afinal o espirito que 
| ralava e que, como docil esposa, entregou ao marido. 
* Era nem mais nem menos, que uma pedrinha do tamanho de 
m dente. Havia seis dias que a endemoninhada mulher não comia, 
e vae d'ahi, mal se viu livre da pedrinha, desatou a comer como 
ima esfomeada. 
* Dizem que o padre pregou depois um sermão, combatendo 
crença nos espiritos. 
Como o administrador da Casa da Nazareth não consentira na 
dentro da egreja, o povo fez grande reboliço; no emtanto, 
justo dizer-se que entre a multidão, se havia almas demasiado 
uas, tambem havia pessoas que riam e troçavam da scena, não 
tando em almas do outro mundo.» 

24) De O Século, de 18 de Setembro de 1894, com o título «Almas 
o outro Mundo»: «—No monte Cegonho, desta freguezia, vive 
rapariga que diz ter sido visitada por duas almas, uma d'um 
rimo e outra da avó! Ja houve duas romarias à Senhora do Colle, 
a pagamento d'uma promessa, sendo a rapariga levada á ermida 
n'um carro, sendo conduzida ao templo em braços! O facto produziu 
grande burburinho, tendo de ser benzida a egreja no domingo imme- 
to. 
Seria bom que a autoridade competente interviesse a fim de pôr 
obro a estas scenas pouco edificantes.» 
25) Do Diário de Notícias, de 28 de Julho de 1914, com o título 
ostureira endiabrada»: «Agosto, 27. — Ultimamente tem aparecido 
em algumas povoações deste concelho um novo sistema de “almas 
» que, pela sua originalidade, tem dado pasto a picarescos 
omentarios. 
Não se trata desses casos vulgares, como os que noticiámos ha 
“pouco tempo, mas sim duma costureira endiabrada. 
A costureira em questão é invisivel, mas ouve-se, segundo se diz, 
m determinadas residencias e perante numeroso auditorio, a trepi- 
dação de uma maquina de costura em plena laboração, e sempre 
“que se dá uma pequena paragem ouve-se o partir duma linha! 


E 
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Segundo nos informou pessoa que nos merece todo o credito, 
este tétrico caso tem-se evidenciado no Pombalinho, Reguengo do 
Alviela e em Vale de Figueira ... 

O mulherio é sempre quem mais se presta a estas historias. 

Dizem os “credulos' que se trata duma costureira que não cum- 
prindo em vida uma promessa a S. Francisco, tem que cumprir este 
“fado" durante 10 anos!» 

26) Estudo manuscrito apresentado em Maio de 1917 por Ade- 
lino Cordeiro, aluno do A. na Faculdade de Letras, com o título 
«A crença popular no espírito além-campa»: «Em Março do ano 
corrente esteve em casa de meus pais uma mulher natural da Ben- 
querença, concelho de Penamacor. 

A propósito do amor e respeito que tivera a seu pai, já falecido, 
a dita mulher contou o que se segue, a minha mãe, depois de eu 
prometer que não me riria do que ela ia dizer: 

Que ao atravessar a ribeira de... , numa ocasião em que chovia 
torrencialmente, seu pai fora arrastado pela corrente, vindo mira- 
culosamente a ficar agarrado a um penhasco, prestes também a ser 
arrastado pelas aguas caudalosas. Vendo-se em afronta tão grande, 
prometeu seu pai à Senhora da Póvoa, cuja ermida fica na falda da 
serra de Opa, a três léguas de Penamacor, que lhe mandaria dizer 
uma missa se lhe valesse naquela aflição. 

Ouvido na sua prece, Nossa Senhora fez que passasse naquele 
sítio F...., que salvou então o pai dela duma morte afrontosa 
e inevitável. 

Porém, o pai em vez de pagar logo a promessa, foi adiando de 
dia para dia, até que morreu, ficando ainda a dever a promessa. 

Algumas semanas depois foram dizer-lhe que F.... tinha um 
espírito, cuja voz era precisamente a de seu pai, e que chegasse a casa 
do doente a requerer o dito espírito, o que ela fez prontamente, 
embora com bastante susto. 

Logo que chegou aproximou-se da pessoa, dentro da qual o es- 
pírito de seu pai se havia alojado, e começou de requerê-lo. Persig- 
nou-se exactamente como manda a Igreja, tendo o cuidado de fazer 
com muita precisão as três cruzes e de se não enganar em palavra 
nenhuma. Perguntou-lhe, tratando o espírito por tu, porque é este 
o tratamento que se dá aos espíritos, quando se requerem, quem 
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e o que precisava ao que o espírito respondeu, perfeitamente 
m a voz de seu pai, com toda a precisão. Perguntou-lhe também 
br que motivo fizera a promessa à Senhora da Póvoa, ao que res- 
indeu contando o que fica dito e que foi depois confirmado pela 
soa que havia ajudado a tirar da água o pai da mulher re- 
uerente. 

Foi então celebrada na ermida da Senhora da Póvoa a missa 
jue o espírito reclamava, missa a que assistiram várias pessoas, cujo 
jome a mulher mencionava. 

Sucedeu que no meio da missa, na ocasião em que o padre le- 
ntava a hóstia, o espírito evolou, batendo de contente as palmas, 
forma que todos os circunstantes notaram, não sem susto. 
Contou também a mesma mulher, a qual, segundo informações 

obtive, é das pessoas mais sérias e honestas da Benquerença, 
que uma amiga sua lhe dissera que andava muito aterrada com uma 
ousa misteriosa que a perseguia constantemente, quando estava só 
n casa, pelo que lhe pedia que fosse a casa dela ver o que era. 

Com este fim foi ela um dia, à tardinha, um pouco depois do 
ôr do Sol, a casa da amiga, onde notou com espanto que uma 
(feixe de luz) seguia sua amiga para onde quer que ela ia. 
certa altura a resca parou e notou ela então que a mesma apre- 
ntava um conjunto de cores variadas, semelhantes às do arco-iris. 

Viu também que ao fundo da dita resca se desenhou nitida- 
mente uma figura humana, que ambas as amigas haviam conhecido 
feitamente no seu povo. Requereu-a então pelo processo referido 
obtendo como resposta, que enquanto lhe não mandassem cele- 
ar umas missas que ficara a dever não deixaria de penar muito. 
oram então celebradas as missas, desde o que nunca mais a resca 
ecera em sua casa. 

Há dez anos, pouco mais ou menos, presenciei um caso digno 
também de ser contado, que muito ilustra o que atrás deixo dito. 
Em Penamacor, uma pequena minha vizinha fora atacada pela 
meningite, doença de que se não curou completamente, pelo que fi- 
“cou com as faculdades mentais bastante abaladas. 

Porém a mãe não se convenceu de que a meningite é que tinha 
“arruinado sua filha; acreditava então que um espírito se havia alo- 
| jado nela, facto a que atribuía toda a falta de saúde da filha. 


48 ETNOGRAFIA PORTUGUESA 


Nesta crença consultou quantas bentas ela soube que existiam, 
com o que nada lucrou, senão o ter de dar àquelas... inúmeras 
merendas apetitosas. 

Um dia, fui eu encontrá-la aplicando à filha uma receita dada por 
um bento. Duas pessoas seguravam de pés e mãos a pequena, não 
a deixando fazer o menor movimento, enquanto a mãe segurava com 
ambas as mãos um caco, que continha uma série de drogas fume- 
gantes que ela pretendia fazer aspirar, à força, à pobre pequena. 

Essas drogas consistiam em azeite, vinagre, alho, raspas de corno, 
petróleo, palmilhas usadas esmigalhadas, pedaços de casco de burro 
etc. ... Ao mesmo tempo que a mulher aproximava o caco fume- 
gante e pestilento da boca e nariz da filhinha, acompanhava este 
acto das seguintes palavras: “Sai, porco sujo, sai, porco sujo.” 

E continuariam aqueles três algozes a martirizar a pobre criança 
até asfixiá-la, se eu não pusesse termo àquela cena irritante. 

Foi-me dito também nas últimas férias da Páscoa, em Penama- 
cor, por uma pessoa que eu considero tão verdadeira como eu me 
preso de ser, que deve haver seis ou oito anos, numa tarde em que 
ela estava tomando o fresco a uma janela sua, que dá para uns quin- 
tais, vira debruçada sobre um cancelão dum quintal, que fica a dez 
metros, se tanto, de sua casa, uma mulher vestida de branco. Supôs 
que era alguém que ia roubar, mas, fixando melhor a figura humana, 
reconheceu imediatamente que era uma pessoa que havia morrido 
quatro ou cinco anos antes. 

Não confiando em si, chamou uma filha sua, menina dos seus 
22 anos, para ver se conhecia aquele vulto humano. A filha con- 
firmou a opinião da mãe. Daí a um instante entrou um criado da- 
quela casa com umas vacas e, ao passar uma das vacas, aquela figura 
que ostentava o mesmo fato que levara para a sepultura, veio 
pelo ar sobre a vaca, desaparecendo em breve. A vaca adoeceu ele- 
vou caminho depressa. 

Casos como os que deixo contados podia na minha terra apurar 
dezenas deles.» 

27) Requerer a alma: alusão na Romaria a Santo António, p. 15, 
ano de 1787, Lisboa. 

28) Vid. requerer a alma nos Primeiros Contos, 3.º ed., p. 142, 
de Teixeira de Queirós. 
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29) «O requerer a alma é nada menos que o seguinte: Um padre, 
e estola e hissope, aparece-lhe de frente sozinho e empraza-a dum 
'modo terminante e com muitas citações latinas, para declarar, em 
'nome de Deus, qual é o seu destino neste mundo. Este processo tem 
dado óptimos resultados, quando se encontra eclesiástico bastante- 
pente corajoso, para dizer com nitidez todas as palavras sacramen- 
“tais; porque, se falta alguma, o esconjuro não tem efeito. E sobre 
não ter efeito, o mais tenebroso é que a alma fica em maiores atri- 
“bulações do que estava.» O A. não indica donde extraiu este trecho. 
| 30) Dois soldados de Portugal estão de guarda à fortaleza de 
* Diu, ouvem vozes de noite, e supõem que é alma penada: 
—Chantemos-lhe um esconjuro, 
Que isto he alma peccadora! 
— Alma peccadora, esburga! 


Eyla, cá vem pelo muro 
—Ha! pezar não de meu pay, 
Quem quer qu'es, eu te esconjuro, 
Alma! a recova te vay! 
(Simão Machado, Comédias, 9. 15 v.º, ed, de 1631.) 


31) Paços de Ferreira, 1880-1881 (informação de Meireles): Acre- 
' ditavam que a alma de um falecido qualquer volta cá, quando não 
| entra no Céu e tem de fazer restituição, podendo até entrar em pa- 
rente seu ou amigo, causando-lhe moléstia que o mata. 

32) Vid. Borboleta. 

33) Caso acontecido em 1874: Dois mineiros, que eu conheço, 
andavam a fazer uma mina em certo lugar. Nessa freguesia tinha 
morrido um brasileiro, que os labrostes tinham como maçónico. 
* Por perto dessa mina e quando mesmo eles lá estavam, ia o féretro 
passando para a igreja e que, vendo-o eles, principiaram a murmu- 
rar e com frases horrendas contra ele. Depois de ter passado foram 
para dentro da mina a continuar com o trabalho. 

| Chegados ao meio da mina, viram uma covazinha feita para um 
* dos lados e à porta um grande e bonito sardão (que eu suponho 


1 Ah! 
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haver caído por um suspiro que quase no fim tinha essa mina e não 
pôde sair para fora) ao qual principiavam a dar pão que o bicho 
comia, já se vê, porque ali não tinha outro recurso. No segundo dia 
voltavam ao trabalho, encontraram-no outra vez e igualmente lhe 
dão de comer. Ao terceiro dia, porém, voltando ao trabalho torna- 
ram a ver o mesmo sardão, mas sem já dele fazerem caso nem lhe 
darem de comer. Passadas algumas horas das suas lides na mina, 
o sardão, com fome, porque eles não tivessem praticado o mesmo 
como anteriormente, saltou ao peito de um deles subindo-lhe para 
em volta do pescoço. 

O homem sacudiu-o, mas ficou estupefacto, trémulo com aquele 
facto. Principiou a cismar e lembrou-se de que aquele'sardão era 
a alma do tal brasileiro de quem tinham murmurado e portanto 
que era aquele espírito a persegui-lo. 

Foi para casa, deitou-se incomodadíssimo e ao cabo de pouco 
mais de quinze dias era um cadáver. Tanto pode a ignorância ! (Paços 
de Ferreira, 1880-1881, Meireles.) 

34) Do Diário de Notícias, de 16 de Fevereiro de 1920, sob o tí- 
tulo «Os Mistérios de Alcabideche»: «A povoação de Alcabideche 
parece terra fadada para fenomenos sobrenaturais. Ha tempos foi 
o caso das pedras misteriosas que caiam sobre um telhado e o do 
tenebroso fantasma que aparecia entre Alcabideche e Zambujeiro. 
Agora, ha coisa de tres meses, anda a população novamente alar- 
mada com a historia de espiritos maus, que se diz terem entrado 
no corpo de duas pobres criaturas daquela povoação. 

Já tinhamos ha muito conhecimento deste sucesso. Abstivemo- 
-nos até hoje de lhe fazer referencia, para nos esquivarmos a insinua- 
ções malevolas, da natureza das que certos jornais fizeram a pro- 
posito do caso do fantasma e do caso das pedras. Mas julgamos 
agora do nosso dever tornar publico o que se passa, quando mais 
não seja para chamar a atenção das autoridades, visto que a scena, 
desta vez, já ocasionou o desiquilibrio mental de uma pobre mulher 
e graves perturbações noutra e pode ter ainda mais deploraveis con- 
sequencias. 

Manuel Vicente, sapateiro, morador em Alcabideche, casado com 
Beatriz Vicente, principiou, ha tempos, a ser atacado de crises ner- 
vosas. Ultimamente essas crises tornaram-se mais violentas, ficando 
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pobre homem prostrado por longas horas e sem fala, mas ouvindo 
lo quanto lhe diziam ou perguntavam. Um dia, alguem que as- 
ja a uma das crises supôs vêr que uma vela colocada no quarto 
doente se não consumia e se transportava de uma mesa para 
tra, sem que ninguem lhe tocasse. Logo se engendrou uma historia 
bruxedo, que em breve se arreigou no espirito de muitos, prin- 
ente no mulherio, que acudia a casa do Manuel Vicente para 
as acrobacias da vela. Depois aventou-se que o Manuel estava 
do de “espirito mau”. 

Como de costume em tais casos, houve promessas a varios santos, 
'mézinhas de toda a casta, e por fim a inevitavel “mulher de virtude” 
uma varina qualquer, que não tardou a descobrir coisas mira- 
bolantes. 

Para boa compreensão das descobertas da bruxa e da impressão 
que ela fez no espirito daquela pobre gente, recordaremos uma an- 
tiga lenda muito conhecida no lugar: 

João da Gaga, avô do Manuel Vicente e de uma sua irmã, de 
nome Eugenia Seguro, tambem casada, era um grande influente 
politico de Alcabideche nos tempos da Patuleia. Uma ocasião apare- 
ceu morto um padre com uma agulha de fazer meia enterrada no 
ouvido e o João da Gaga foi acusado do crime. Porém, negou-o 
e, talvez devido ás suas altas influencias, conseguiu salvar-se da ca- 
deia. Disse-se então que o padre morto fôra roubado e que o João 
escondera o dinheiro. 

A “idente' decerto conhecedora desta lenda, mas fingindo igno- 

* rá-la, “descobriu” que os males do Manuel Vicente eram obra do 
espirito do avô, que pretendia revelar a existencia de uma panela 
cheia de libras, que deixara enterrada debaixo da chaminé da sua 
casa; actualmente habitada pelo filho, e pai do enfermo, de nome 
Antonio Mateus. 
l Calcula-se a impressão que produziu no espirito de todos a es- 
* tranha revelação da bruxa. Logo relacionaram as libras enterradas 
com as libras roubadas ao padre e conjecturaram a alma do velho 
João da Gaga, errante e inquieta sob o peso do remorso do seu 
| crime, 

A impressão foi tal que, a breve trecho, a Eugenia, mais timo- 
rata, começava tambem a sentir-se mal, não tardando a ser acome- 
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tida dos mesmos insultos nervosos do irmão, mas mais violentos 
ainda. A sua ideia fixa era que se fôsse desenterrar o dinheiro e em- 
pregá-lo em obras pias. Seu marido, que não crê em nada disto, fez- 
-lhe, no entanto, a vontade, indo escavar a chaminé, onde, é claro, não 
apareceu dinheiro nenhum, pelo que não conseguiu acalmá-la. E como 
o mulherio continuava sempre em volta dela, azoinando-a cada vez 
mais, acabou o pobre homem por deliberar retirá-la da povoação, 
vindo ontem para casa de familia, no Monte Estoril. 

Os ataques não cessam, dando já a pobre mulher indicios de 
alienação mental. 

O Manuel Vicente está melhor. E agora é a sua mulher, Beatriz 
Vicente, que se acha sofrendo dos mesmos ataques. Ha dois dias 
que se encontra em grande prostração. 

Estes casos têm sido o assunto de todas as conversas, não se fa- 
lando quasi noutra coisa. 

Consta-nos mais que a tal “mulher de virtude” vive em Alvide 
e que mais duas outras de Lisboa estão envolvidas neste enredo. 
Para tal chamamos a atenção do sr. administrador do concelho, a fim 
de que mande chamar á responsabilidade as ditas criaturas que 
têm provocado o sofrimento e a desgraça de algumas familias e ater- 
rorizado uma população inteira. [...)» 

35) Quem vir uma alma do outro mundo pelas costas morre 
logo (Abade J. Tavares, Carviçais, Moncorvo, 23 de Abril de 
1904). 

36) Quando borboletas pretas entram em casa são almas do 
Purgatório que vêm pedir que rezem por elas (Sabrosa, Alva- 
ções do Corgo, 9 de Dezembro de 1880, Roque de Moura Mon- 
tenegro). 

37) Vid. Corpo aberto, Endemoninhado, Morada aberta e Possesso. 

38) Para a história do defunto prior de Lamas: No meio, na- 
quela aldeia, como em todas as de Portugal, contam-se vários casos 
maravilhosos. À vizinha Serra da Neve está cheia de lendas de Moi- 
ros, em que o povo crê; e lendas de Moiros ouvi em povoações vi- 
zinhas. Há uma epidemia nervosa em Pragança. Em 1893 (Setembro) 
soube eu de uma mulher de virtude em Casalinho (ou Casal Velho), 
aldeia ao pé, mulher que foi consultada por um rapaz que tinha, 
creio, sezões. Daqui se vê a tendência que há no sítio para o mara- 
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tilhoso. «Il est incontestable que tout ce qui frappe vivement Pesprit, 
out ce qui impressione fortement "imagination, favorise singuliêre- 
pent, chez les sujets prédisposés, Vapparition de Vhystérie. Parmi 
s ces traumatismes des fonctions cérébrales il n'en est peut-être 
oint de plus efficace, et dont "action plus souvent signalée, que cette 
Croyance aux merveilleux, au surnaturel, qu'entretiennent et qui exa- 
gtrent, soit les pratiques religieuses, soit, etc. (Charcot, Oeuvres, 11, 
226. O mesmo autor refere-se a uma epidemia de histeria numa 
família bretã «qu'on avait bourré à satiété de contes fantastiques 
“dans lesquels les sorciers et les revenants jouaient les principales rô- 
les»: p. 226, e remete para o Progrês médical, 1881, p. 550). O local 
“da igreja: um ermo afastado da povoação. A solidão só por si é uma 
fonte de mistério. A hora: ainda de noite, junto da madrugada. 
“A noite é outra fonte de mistério. Ao pé da igreja há o cemitério 
“da freguesia. O cemitério é outra fonte de mistério. Compreende-se 


“onde o maravilhoso anda na tradição popular, será produzido por 
uma igreja, solitária, ao pé dum cemitério, a desoras, quando tudo 
“dorme e só o galo canta. As circunstâncias do prior: Nele havia um 
“duplo de pecado, e um duplo de maravilhoso. A vida dele fora irre- 
“gular, como sacerdote: conta-se que recebia o dinheiro das missas 
* que não dizia, embriagava-se, era pouco escrupuloso nos deveres 
sacerdotais. Por outro lado, exorcismava, isto é, benzia os campos, 
“atalhava as bichas, ou lombrigas, exorcismava os cães danados. 
Por outro lado ainda tinha um tanto de feiticeiro, que impressio- 
 nava o povo. Dado agora o facto de o povo crer em almas penadas, 
| e se contarem casos análogos a este, compreende-se muito bem que 
o rapaz tivesse efectivamente a visão, isto é, a alucinação. 

39) Na noite de Natal não se levanta a comida da mesa, porque 
vêm as almas comer dos créscimos (Porto, informação do meu pro- 
| fessor Dr. José Carlos Lopes). 
| 40) Quando morre qualquer pessoa da nossa família, devemos 
* dar-lhe um objecto nosso para nos não vir buscar cedo (Porto, infor- 
* mação do meu professor Dr. José Carlos Lopes). 

4 41) Do Diário de Notícias, de 1 de Julho de 1913 com o título 
«Os crimes duma Mulher»: «Em Coitbus, provincia de Brandeburgo 
| (Alemanha), começou, ha dias, o julgamento da viuva de Kacketruts, 
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acusada de ter assassinado o marido e dois amantes, queimando de- 
pois os cadaveres num forno crematorio. 

Quando foi presa, a viuva de Kacketruts declarou ao juiz de 
instrução que havia efectivamente cometido os crimes que se lhe 
imputavam e havia comido o coração dum dos seus amantes tendo 
queimado o cadaver. 

Quando o juiz lhe perguntou por que havia comido o coração, 
disse que o fizera porque no coração está a alma e assim poderia 
assimilar a do seu amante. 

Agora, no julgamento, a processada nega tudo quanto declarara 
ao juiz de instrução, dizendo-se inocente. 

Julga-se que a viuva é uma desequilibrada e cometeu os crimes 
inspirada na tragica historia da heroina Gabriela de Vergy que, no 
seculo xIr, se viu obrigada a comer o coração do seu amante, o ca- 
valeiro Raoul de Coney, porque seu esposo descobriu os amores que 
mantinham.» 

42) Faleceu um padre em Pragança, concelho do Cadaval, na 
ocasião das invasões francesas. Por este motivo não se lhe fez ofício. 
Uma sobrinha, segundo se crê, apanhou o dinheiro que ele tinha. 
Um irmão dela levou-a por bem a ver se a irmã repartia com ele, 
mas ela negou ter recebido dinheiro. O irmão chamou-a a juízo, mas 
nada alcançou. Aí por 1860 o irmão arranjou duas mulheres e um 
homem com espíritos: este dizia que não podia entrar no Céu sem 
que sua sobrinha Joaquina da Cruz entregasse a seu sobrinho Antó- 
nio da Cruz certa quantia e sem que se lhe fizesse um ofício de corpo 
presente, pois que se lhe estava devendo desde as invasões francesas. 
Marcou-se um dia, e neste dia concorreu imensa gente, os crédulos 
e os incrédulos. Tendo notícia disto, o digno administrador do con- 
celho foi ali. Na sua chegada encontra em casa do António da Cruz 
os três espíritos —as duas mulheres e o homem — deitados em estei- 
ras no meio da casa, que estava cheia de gente, preparando-se para 
o paramentarem com as vestes sacerdotais (os arranjos com que os 
padres dizem missa) e levarem-no para a igreja numa tumba ou cai- 
xão, onde padre e mais párocos lhe fariam o ofício, e o pregador fa- 
ria o elogio do defunto, tendo em certa altura do sermão de sair de 
dentro do caixão para o Céu a alma do padre defunto numa pomba. 
O administrador, porém, transtornou tudo isto, porque, com risco 
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e vida, deu voz de presos aos espíritos, escangalhou a função, le- 
indo encontrões, o casaco rasgado, mas continuando a dar voz de 
os aos espíritos, que vendo o negócio mal parado se levantaram da 
teira e tiveram de abalar, acabando assim esta festa, porque não obs- 
inte ser festa de defunto havia foguetes. Já se vê que o espírito macho 
a industriado pelo António da Cruz, e as duas mulheres iam por con- 
umitância e afinal foram parar daí a pouco uma a Vila Franca e outra 
Lisboa. O António da Cruz morreu daí a pouco tempo, talvez desgos- 
toso do choque que levou. Tanto ele como a irmã tinham boas casas. 
43) Quem foi a Santiago da Galiza, em Compostela, em vida, 
vai lá a sua alma depois da morte. 
Está lá um postiguinho pequeno sempre a abrir-se e a fechar-se, 
são as almas de todo o mundo que ali estão a passar (São Cristó- 
vão, Cinfães). 
44) Na freguesia de Santa Cruz, concelho de Vinhais, margens 
o Tuela, há terras de centeio e batatas; próximo há águas sulfurosas 
aparece nas noites cálidas de Verão uma espécie de fogos-fátuos 
que o povo chama luzes de Santa Cruz, crendo que são almas do 
outro mundo. 
Disseram-me que o padre Miguel Rodrigues, professor do Liceu 
do Porto, averiguou que era urânio. 
45) Almas penadas: Ovídio, Fastos, v, pp. 421 e segs. (cf. a tra- 
dução de Castilho). 
46) Purgatório: há uma escultura no coro da Sé de Évora (Ga- 
briel Pereira, in AP, v1, 136). 


ALMA PEGA (PAGA): 1) Alma do outro mundo. 
2) Pessoa por baptizar (Ubi?). 


ALMAJONA: 1) Vid., do A., TPP, p. 279. 
2) Como as amazonas, as alamoas e as busões são entidades 
igantescas. 


ALMAZONA: 1) O mesmo que almajonas ou alamoas. 

2) Vid., do A., TPP, pp. 278-279. 

3) As nossas tradições populares das amazonas não devem ascen- 
“der além da Idade Média. 
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ALMINHAS: 1) Nas encruzilhadas é vulgar, nos concelhos de Nelas 
e Mangualde, haver cruzeiros de pedra, com gravuras e pinturas. 
Num, por exemplo, ao pé de Senhorim, há uma cruz esculpida na 
pedra, com a imagem de Cristo pintada; em cima, o Sol e a Lua; 
em baixo, as imagens de S. Bartolomeu (livra do medo) e de Santo 
António (que acha as cousas perdidas) e uns versos: 


Ó vós que ides passando 
Lembrai-vos de nós que estamos penando. 


e: «devoção de F.. . .» (já não se Iê), e outros dizeres meio apagados; 
ao centro o Purgatório (anotado em 1912). 

2) Alminhas e versos: Alman. de P. de 1860, p. 186. 

3) Descrição de um painel no Anatómico-Jocoso, 1, p. 276 
(séc. xvm). 

4) Arqueólogo Português, vm, pp. 215-216. 

5) Barcelos, p. 71, texto poético, Fernanda de Matos Cunha. 

6) Edículos: alminhas nos caminhos, por exemplo, em S. Tomé 
de Covelos, ou o Senhor dos Aflitos em Ucanha. Cf. o soneto «Os 
Nichos», no Náufrago, p. 110, de Afonso Lopes Vieira, Lisboa 1898. 

7) Alminhas de Ucanha: 


Irmaos que ides passando 
Lembrai-vos de nós q. estamos penando. P. N. 


Ou na torre, ou ao pé. Copiei em 1888. 
8) Inscrição numas alminhas sob a cruz, ao pé da Fonte Santa: 


1824 
No meio de tantos tromentos 
gritamos em alta vos: 
Oy nos dai hyvma esmola 
Ov pedi a Devs por nos 


9) Ao fundo da Rua Verde, S. Gregório (Melgaço), perto da ponte 
internacional, há umas alminhas de relevo, no Purgatório, no nicho, 
com grades; por fora, numa tabuleta, está pintado o seguinte, entre 


ramos: 3 ei 
Ai, ai de nos, 


E ai, ai de vos, 
Se vos vedes 
Como nos. 
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10) Há umas alminhas junto da ponte romana, nas termas de Cal- 
s (informação ao A. pelo Doutor Vítor Fontes num postal, com 
fotografia do local). 
11) Há umas alminhas de granito em Fonte Arcada, fora da fre- 
sia de Vale de Azares, concelho de Celorico de Basto, com as 
intes dimensões: 0,61Im de altura, 0,40m de largura e 0,27m 
espessura. 
12) Há umas alminhas de granito em Mizarela, com 1,27m de 
ra e 0,85 m de largura. 
13) Na Lajeosa do Mondego lia-se numas alminhas: 
Ovos! que ides passando 
Lembrai-vos de nós stemos? penando* 

P.N.A.V. 


14) Vid. o estudo de Virgílio Correia, «As Alminhas», in 
“A Águia, n.º 23, de Novembro de 1913, pp. 146-155 (valioso). 

15) «Ao meio-dia passámos pela capela de S. Sebastião, e deixá- 
“mos a serra. Capela rústica num ermo, com seu adro; em baixo, 
* ao pé da estrada, alminhas» (Pelo Marão, Agosto de 1935, manus- 

crito do A). 

16) Vid. BE, m, pp. 38-39. 

17) Trecho do estudo «A génese das *Alminhas"», do padre Agos- 
| tinho de Azevedo, publicado em Novidades, «Letras e Artes», de 1 de 
' Novembro de 1964: «O Agiológio Lusitano, por Jorge.Cardoso, em 
3 de Abril, fala em Ludovicus Alvares de Andrade e na sua devoção 
| pela SS. Trindade, de que pintava quadros, e diz: «Invenção sua foi 
"o retrato das almas (do Purgatório) a óleo, que no meio das 
" chamas estão ardendo, pelas portas da cidade e lugares públicos, 
| despendendo nestas táboas grande soma de dinheiro, e nas muitas 
cópias por todo o reino e suas conquistas mandou suspender pelas 
paredes com estas letras: — Irmãos lembrai-vos das almas que estão 
no Purgatório com hum Pater Noster e Ave Maria, lucrando para 


1 Ó vós. 

2 Cf. Esquisse d'une Dialectologie, p. 134, do A. 

3 Ficou um misto de cacografia e de linguagem popular que provocava a hi- 
lariedade dos transeuntes. 
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elas o remédio e para si a bemaventurança dos que nesta vida en- 
tendem sobre o pobre e desamparado.» Diz ainda o Agiológio que 
o mesmo Ludovico é citado por Fr. Bernardino de S.'º António 
por estas palavras: «pietasque ejus ... in sanctas fidelium defuncto- 
rum animas in Purgatorio existentes per omnia illuxerat, bonis operi- 
bus cumulatis», etc. 

Esclarece também que dele faz menção o padre Manuel da Veiga, 
da Corporação de S. Roque, entre os religiosos de reconhecida virtude 
a quem deram sepultura no Cruzeiro em 1623, e que fosse o princi- 
pal instituidor neste reino dos Santos Passos (a. 1587); consta que, 
além doutros papéis da licença para esta procissão, a D. Miguel de 
Castro Arcebispo, como santo, não lhe sofreu o ânimo que não dei- 
xasse de andar com ele correndo primeiro as ruas e aprovando os 
sítios mais decentes, em que se colocassem. Inocêncio chama-lhe pin- 
tor insigne e principal instituidor da Procissão dos Passos da Graça. 
Cirilo Volkmar (Colecção de Memórias de Pintores, p. 58) diz que: 
«Luiz Alvares de Andrade teve por mestre Fr. Luiz de Bovadilhas 
e Fr. Luiz de Granada, constando que era perito e sendo muito 
devoto da SS. Trindade pintava paineis deste Altissimo Misterio 
e os fazia expôr nas Igrejas à veneração dos Fieis, e fora o prin- 
cipal instituidor da Procissão dos Passos da Graça começada em 
1587, sendo estimado pelos artistas seus colegas, e falecendo em 
1631» 

O Cardeal Saraiva (Obras, t. vi, p. 397), diz que L. A. A. foi 
homem de vida exemplar e filho espiritual do V. Fr. Luís de Granada 
e qualificado de pintor célebre no Agiológio Lusitano e fala ainda 
a p. 377 em Diogo Pereira Pintor, citado por Volkmar como estima- 
díssimo na representação de incêndios, Purgatório e Inferno, que 
faleceu em 1658. Sousa Viterbo (Notícias sobre Pintores Célebres, 
1 p. 31), diz que L. A. A. foi nomeado em 29 de Junho de 1601, 
por El-Rei, seu pintor de têmpera, dourado e estofado, cargo que 
vagara por falecimento de António de Barros, e transcreve a por- 
taria. 

Nas outras séries dos Estudos, fala Viterbo do mesmo pintor e das 
importâncias pagas por várias pinturas. 

José da C. Taborda, nas suas Regras da Arte de Pintura (pp. 209 
e 210), faz a biografia de L. A. A., dando-o como conhecido por 


LIVRO III — VIDA TRADICIONAL PORTUGUESA 99) 


tor Santo, discípulo dos frades Bovadilhas e Luís de Granada, 
nstituidor da Procissão dos Passos e devoto da SS. Trindade a ponto 
o abade Diogo Barbosa Machado se referir ao facto da colocação 
quadros com as Três Divinas Pessoas, por ele pintados e coloca- 
os em diversos templos. 

» Na Biblioteca Lusitana (t. w1, 2.º ed.) fala-se da comiseração 
o pintor L. A. A. tinha pelas almas do Purgatório, especifi- 
indo-se que à sua devota piedade se deve a instituição da Via- 
acra, em que se contemplam os Passos. Pinho Leal (PAM — Lis- 
a) reproduz mais ou menos o que consta do Agiológio, dizendo 
L. A. A. principiou a fazer-se conhecido pela sua devoção em 
locar retábulos das almas do Purgatório, já pintados em madeira, 
já em azulejos pelas ruas da cidade, a solicitar as orações dos fiéis 
m benefício dos que sofriam as penas do Purgatório, e refere-se 
mbém à instituição dos Passos. 

» Note-se desde já que as tábuas das alminhas e mais tarde os 
ainéis das almas nas igrejas representavam na parte superior a 
$S. Trindade, e daqui vem a alusão à mesma nas pinturas de L. A. A. 
» Em face de tantos e tão concordes depoimentos, sou levado 
a aceitar Luís Álvares de Andrade como introdutor das Alminhas 
em Portugal, em fins do século xvi.» 

' 18) Do mesmo autor, no mesmo local e data, segue um trecho 
o estudo «Cruzeiros Predecessores das Alminhas»: «Antes de ex- 
or o parecer dos nossos escritores, filiando as Alminhas nos Lares 
ales e compitales dos Romanos, permita-se-me que desde já ma- 
feste a minha concordância com a opinião do distinto publicista 
mestre em assuntos etnográficos, Doutor Luís Chaves, que lhes 
mete de permeio os Cruzeiros, embora as Alminhas representem 
viva a crença do nosso povo, vinda doutras eras. 
| Seguem curiosas transcrições dos nossos autores célebres sobre 
origem das Alminhas. 

Sobre deuses Lares e Penates, diz Gonçalo Telo de Magalhães 
olaço nos Fastos, de Ovídio, trad. de Castilho (vol. v); “Outro ro- 
anismo são os painéis das almas nas encruzilhadas, a que na serra 
am espanta diabos”. 

Sobre Penates, “estes deuses domésticos eram representados em 
estátuas de pedra e os padroeiros em imagenzinhas de pau”, etc. 
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Sobre deuses Manes cita Marcial, interpretando nas inscrições 
sepulcrais S. T. T. L. (sit tibi terra levis) e faz referência a Tibulo 
sobre a crença de os corpos, ossos, etc., dos mortos serem visitados 
pelos deuses para os guardarem dos malefícios dos demónios; corres- 
ponde ao requiescat in pace dos católicos. 

Fala do culto dos deuses Lares em casa (foco) ou público (com- 
pitalibus): o 1.º no recôndito da casa num oratório (lararium), com 
figurinhas de divindades de sua devoção, enfeitadas com fitas, flores, 
e com luz acesa e oferendas; o 2.º culto celebrado nas encruzilhadas 
(como hoje os cartazes nas esquinas das ruas) e aí se fazia exposição 
de figurinhas de cera, lá ou barro suspensas, para rogarem aos deu- 
ses que sobre esses simulacros descarregassem todas as iras. Estas 
figurinhas exprimiam os padecimentos do oferente e o causador de- 
les (para vergonha do mundo). 

Diz por fim: “do culto dos Lares conservam hoje mais do que 
de nenhum outro vestígio manifesto pelas províncias, aldeias e serras 
sobretudo”. 

No Curso de Literatura de Andrade Ferreira, sobre superstição 
popular, fala-se em “almas em pena, lobisomens, espojando-se nas 
encruzilhadas e curtindo o seu fadário.” 

Nas Ordenações, 1.º v, impõe-se morte natural ao que provocar 
espíritos diabólicos em encruzilhadas. 

No Auto das Fadas, de Gil Vicente, uma feiticeira diz: 


“Ando nas encruzilhadas” etc., 


O povo entra com um alguidar e diz: 
“Alguidar, alguidar. 


Dai prazer 

A quem vos bem quer 

E dai boas Fadas 

Nas encruzilhadas. 

Este caminho vai pera lá, 
Est'outro atravessa cá; 

Vós no meio, alguidar, 

Que aqui cruz não há de estar. 


Aqui temos a cruz em vez das alminhas. 
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Diz o sábio Abade de Baçal em carta: “O Bispo Santo Elói proíbe 
diocesanos—não leveis archotes aos templos dos ídolos, às pe- 
ras, aos rochedos, às fontes, às árvores, às encruzilhadas dos ca- 
inhos; nem façais votos a alguma dessas coisas. 

Daí a necessidade de a Igreja cristianizar as encruzilhadas.” 

» No t. 1x das Memórias de Bragança, diz: “Nem sempre a cruz 
s encruzilhadas dos caminhos ou à beira deles inculca assassinato 
omo insinuava Byron, desesperado por não encontrar em Portugal 
facilidades que desejava para satisfação dos seus vícios. Foi para 
istianizar os montões de pedras ao lado dos caminhos dedicados 
Mercúrio que a Igreja os substituiu pelo símbolo da Redenção 
id. Viterbo— Fiéis de Deus). A reunião das bruxas e feiticeiras nas 
zilhadas traz à ideia as festas chamadas Compitais, dedicadas 
deuses Lares compitales também celebradas nos cruzamentos dos 
hos, onde a crença pagã erigia altares, santuários, pequenos 
templos, aedicula, de que derivaram, quando não indicam morticínio, 
5 cruzes cristãs com que a Igreja Católica assimilou o velho culto, 
izando-o para o credo religioso. 

“ Também nos cruzamentos de 3 caminhos (triviis) e 4 (quadriviis) 
locavam pedras quadradas em honra de Mercúrio, deus dos la- 
e em certo tempo recipiente com mantimentos em honra de 
te para serem comidos pelos pobres.” 

Argote, nas Memórias e nas Antiguidades, interpreta: 


D (iis) M (anibus) S (acrum) por memória dedicada ou con- 
sagrada aos Deuses das almas. 


Deve ser uma interpretação muito forçada dos Deuses Manes. 
Panorama (vol. Iv) refere-se aos lobisomens como sendo 
queles que têm fado ou sina de se despirem de noite no meio 
de qualquer caminho, principalmente encruzilhada, darem cinco 
oltas, espojando-se no chão em lugar onde se espojasse algum 
imal e em virtude disso transformarem-se na figura desse ani- 


Panorama (vol. vu, p. 233), diz: “Os ministros do cristianismo 
o demoliam sempre a pedra votada aos ídolos, mas santifica- 
Na; removendo a imagem sacrílega armavam em seu lugar a cruz 
ira que no mesmo lugar se fizesse expiação. 
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A cruz coroou as frontes principais dos santuários, campeou 
sobre monumentos sepulcrais, designou o sítio de assassínio e outros 
casos lamentáveis, colocou-se triunfante nas encruzilhadas de 3 ou 
4 caminhos. 

Tais foram as origens dos nossos multiplicados cruzeiros.” 

O dicionário Larousse (Nouveau) diz sobre croix: “O costume 
de levantar cruzes nas encruzilhadas, à entrada das povoações, 
estava muito espalhado desde os primeiros tempos da Idade 
Média. 

A maior parte dessas cruzes dos caminhos foram colocadas 
para comemorar a recordação de factos memoráveis em sinal de 
expiação ou de protecção ou para marcar delimitação de proprie- 
dades. 
Durante os séculos xIv e xv deu-se a estes cruzeiros uma grande 
riqueza e multiplicaram-se as figuras que acompanhavam Cristo.” 

Diz ainda que nos *monumentos fúnebres se colocavam lâmpadas 
acesas aos deuses Manes, na época romana”.» 

19) Do A., nos Opúsc., vol. v, p. 596: «Algumas ideias do povo 
a respeito da cruz»: «Por associação de ideias, aluda-se aqui às en- 
cruzilhadas, onde de mais a mais figura por vezes uma cruz, posta 
numa parede vizinha, num pedestal ou no ponto de reunião dos 
caminhos. A superstição das encruzilhadas vem já dos Romanos 
(quadrivium); e erigir uma cruz, como substituição ou cristianização 
de um costume pagão, é acto muito comum. Além do que se diz das 
encruzilhadas, lembre-se que a cruz, como suplício e como figura, 
é anterior ao Cristianismo, e que pois nem tudo o que fica dito acima 
dependerá da influência deste. Só estudos particulares determinarão 
O que é originariamente pré-cristão e o que o não é.» 

20) Vid., do A., Relig. da Lusit., m, p. 595. 


ALQUIMISTA: 1) Confunde-se com mago e feiticeiro. 
2) Fausto. 
3) Paracelso. 


AMAZONA: 1) Vid. TPP, p. 351, do A. 
2) Num verbete o A. manda acrescentar ao $ 351, c, das TPP, 
o seguinte: Conquanto haja esta distinção em Gondifelos, talvez 
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seja uma tradução, por etimologia popular, de amazona, 
azona. À palavra amazona, em grego 'Apaly, em latim ama- 
, não é decerto popular, senão seria em -oa (cf. boa = bôna, 
boa = Olisiponem, Olisipona); como veio pois para o povo? 
. as sereias, e quanto a mim o Tátaro (= Tártaro); trazer os 
os às costas num taleigo: cf. o costume moderno de Quintanilha 
rás-os- Montes). 


AMENTADOR: 1) Vid. amentar em Morais, Bluteau e no Dic. da 
lemia, e Jornada para as Caldas, pp. 69-70. 

2) O que tira por encantamento a braveza natural dos animais, 
os dominar. 

3) O que conjura com feitiçarias as feras para destruírem os gados 
eios. 

- 4) O mesmo que emprazedor. 


- Amor: 1) «Quem topar co amor, benza-se dele!»: Soropita, 
55, sécs. XVI-XVII. 
2) Informação de Vilanova de Vasconcelos, da Vidigueira: 


Cupido vai pela serra, 
Descalço, pisando flores, 
Vai dizendo em altas vozes: 
— Viva só quem tem amores! 
Cupido mandou fazer 
Dois corações para unir: 
Não os uniu, separou-os, 
Para os ensinar a sentir. 
(Vidigueira, Pias, Moura.) 


Têm carácter bastante literário, mas cantam-se. 

3) Os artistas romanos costumavam atribuir a amores ou a crian- 
aladas ocupações próprias de homens feitos, como de ferreiro, 
sapateiro, etc.: cf. Duruy, VI, p. 329, e noutros volumes. 


AMULETO: 1) Não serão propriamente entidades míticas, mas fre- 
temente aparentam. 

2) Amuletos são objectos que dão sorte. Assim como há espíri- 
s bons que favorecem o homem e o que dele depende, e espíritos 
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maus que fazem o contrário, assim também há objectos apotropaicos 
e outros que dão sorte. 


ANÃ: 1) Vid., do A., TPP, p. 280. 
2) Na Beira Baixa: anoa. 


ANAINHO: 1) Vid., do A., TPP, p. 280. 
2) O olhapim é um anainho. 


ANAIO: Vid., do A., in RL, xIx, p. 336, Anão, Anainho, Anaio. 


Anão: 1) Vid., do A., TPP, p. 280. 

2) Vid. Anã, Anainho, Anaio; pl. ahãos, anões. 

3) Papel dos anões nas cortes antigas. 

4) Vid. Anão, Anainho, Anaio, in RL, xIx, p. 336, do A. 

5) Vid. Nomes Populares dos Dedos da Mão, in RL, 1, p. 181, 
do A. 

6) Anões sobrenaturais: não ocorrem muito, talvez só em con- 
tos populares; acaso nas lendas. 

7) Na Inglaterra: elf-child, criança que se supunha ter sido substi- 
tuída por outra pelas bruxas; vid. Antroponímia Portuguesa, p. 269, | 
do A. 

8) Também em inglês imp e hobgoblin. 

9) O mesmo que duende ou gnomo. 

10) Vid. nas TPP, p. 266. 

11) Cf. Hndwb., 1, p. 177, s. v. Dâumling. 

12) Os nomes que o povo de S. Tiago de Piães e S. Cristóvão 
de Nogueira (concelho de Cinfães) dá aos dedos são (por ordem, 
a começar no mínimo): mendinho, vizinho, o maior de todos, papa- 
-bolos (ou fura-bolos) e matruca-piolhos (Augusto Pinto Brochado, 
1878). 

13) Em França, os anões também fazem aparecer as coisas perdi- 
das, como Santo António ou, em certas circunstâncias, o Diabo: vid., 
Revue. Archéol., 3.º série, xx1, pp. 348 e segs. (levando-lhes oferendas). 

14) Lazare Sainéan, «Les géants et les nains d'aprês les tradi- 
tions roumaines et balkaniques», in Revue des Traditions Populaires, 
Pp. 293-310, Paris, tome xvi, n.º 6, juin 1901. 
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ANDORINHA: 1) Dizem que a andorinha, quando canta, diz: 


Barri a casa, lavei a louça, 
Fiz tuuudo ... 


Fui ao mar, vim à terra, 
Vim pra casa, tudo fiz... 


(S. Geraldo, Montemor-o-Novo.) 


2) Vid. A Tradição, Serpa, 11, pp. 158 e 173. 

3) Vid. Bullet. de Folkl. (Bélgica), m, p. 7. 

4) Vid. Memórias e Estudos, pp. 20-21, Reis Júnior. 

5) Ave de Nosso Senhor no Algarve: Alvor, p. 197, Ataíde. 

| 6) As andorinhas lavaram os pés a Nosso Senhor; por isso Este 
lhes disse que não havia de haver quem lhes fizesse mal. E elas são 
de facto muito estimadas dos homens (Estremadura). 

* 7) As pessoas de Paços de Ferreira não caçam nem deixam os 
ilhos caçar andorinhas ou rãs, pois que produzem dores de cabeça 
mesmo porque estes animaizinhos vão todos os dias ao Céu lavar 
Os pés ao Senhor (informação de Meireles, de 1880-1881). 

8) Andorinhas sagradas: cf. Man, 1904, p. 120. 

* 9) Pedra de andorinha: vid. TPP, $ 218, do A., a que se deve 
entar: A pedra de andorinha! é um fragmento de concha 
hegra, rolada e polida pelo mar. Dizem que as andorinhas a le- 
n aos ninhos para abrirem os olhos aos filhos. Vid.: O Lima 
(ed. de 1820), p. 235, de Diogo Bernardes; cf. os Lapidários (trata 
virtudes das pedras), da I. M.; superstições no séc. xvi: AHP, u1, 


10) A andorinha prenuncia a Primavera: Horácio, Epist., 1, vil, 
'p. 13, e Od., 1v, p. 12; Ovídio, Fast., 11, p. 153. (Nós dizemos: «Uma 
andorinha não faz Verão».) 

11) As andorinhas fazem o ninho nos beirais dos telhados: 
Ovídio, Fast., 1, pp. 157-158. 
12) Andorinha gloriosa: cf. Romanceiro da Madeira, vi, p. 9; 
Feira de Anexins, pp. 94 e 155. 


* Também lhe chamam celidónia. 
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13) Andorinha gloriosa, versão de S. Geraldo, Montemor-o- 


Andorinha gloriosa 

Tão perfeita como a rosa, 
Quando Deus aqui nasceu 
Toda a terra estreleceu!; 
Quando Deus aqui passou 
Toda a terra alumiou. 


Andorinha gloriosa, 
És bonita como a rosa. 


14) As andorinhas são galinholas de Nosso Senhor, porque até 
fazem os ninhos dentro da igreja; e as cegonhas são os perus de 
Nosso Senhor (S. Geraldo, Montemor-o-Novo). 

15) Andorinha gloriosa, versão de Moncorvo: 


Indorinha gloriosa, 

Q'és tão bela coma a rosa, 
Quando Deus aqui nasceu 

Todo o mundo esclareceu. 

Vísteis o anjo Graviel 

Em procura dos seus pastorinhos: 
— Pastores de algum dia, 

Vísteis a Virgem Maria? 

— Eu bem a vi andar 

Ao redor do seu altar, 

Rezando quanto podia, 

D'ora a mim, d'ora a ti 

Num adores aquele maldito judeu. 
Varrastrou e num arrastrou 

Bela pedra "arrumou 

Beijarei a santa pedra 

Q'a minh'alma se num perda, 
Beijarei a santa cruz 

Q'a minh'alma veja luz 

P'ra sempre, amém Jasus. 


* Var. esclareceu e escareceu; estrelecer, de estrela. 
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16) Segue-se um trecho da palestra de Alberto Faria, em 7 de 
Setembro de 1910, no Centro de Ciências, Letras e Artes, publicado 
no Correio de Campinas, de 28 de Fevereiro de 1911, com o título 
«As andorinhas»: «E assim fiquei sabendo persistir tambem no Bra- 
sil, como nos paizes da Europa geralmente, a crença justificada na 
“celidonia, chelidonion em grego ou chelidonium majus em latim, que 
“ainda modernamente chegou a influir no espirito dos doutos: os chi- 
micos descobriram-lhe um principio, a chelidonina. 

Os pharmaceuticos da Idade Média, menos versados num da- 
quelles idiomas que noutro, não interpretaram a designação da planta 
como herva de andorinha, do mesmo modo que a de melissa se tra- 
duz por herva de abelha. Para elles, celidonia decompunha-se em 
celi donum: dom do céo, considerando-a desde logo milagrosa nos 
seus effeitos. 

Certamente, nos veiu de Portugal, com os primeiros colonisado- 
res, a noticia das virtudes empiricas do especimen vegetal, em ligação 
intima com uma lenda alli difundida até na literatura quinhentista. 

Apontarei tres passagens classicas, para esclarecimento do audi- 
* torio. 

Diz fr. Heitor Pinto, na Imagem da Vida Christã, «Dialogo das 
causas», cap. XXV: 


Assim como as andorinhas, segundo escrevem os natu- 
raes, vendo cégos os filhos, lhes põem nos olhos a herva 
celidonia, para verem ... etc. 


E fr. Amador Arraiz, nos Diálogos, 1, cap. XXVI: 


Uma coisa se me offerece, que não posso dizer sem la- 
grimas compassivas, dos judeus, que a não veem, porque lhes 
falta a celestial celidonia, que desfaça os nevoeiros de seus 
olhos... 


Finalmente, Camões, nas Redondilhas: 


Si alguem os olhos quizer 
ás andorinhas quebrar, 
logo mãe, sem se detêr, 
uma herva lhes vai buscar, 
que lhes faz outros nascer. 
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D'ahi, o facto de parentes e amigos de pessoas sem luz, devido 
a molestias de orgams da visão, furarem os olhos dos filhotes de taes 
aves, para depois irem procurar a planta nos respectivos ninhos. 

Assim, a prole paga bem caro a inteligencia attribuida 4 proge- 
nitora. E esta, na Suissa, succumbe em razão da sua fama de agudeza. 
Alli se dá a comer ás crianças um coração de andorinha, para que 
tenham bôa percepção e melhor memoria. 

Voltando ao ponto. Os médicos que não puderam sanar o sr. Celes- 
tino Cintra, menosprezando a panacéa do curandeiro, talvez agora se 
apeguem ironicos aos pharmaceuticos da Idade Média e a fr. Amador 
Arraiz de contrapeso, para explicar o caso milagrosamente, pela rela- 
ção sympathica do prenome de S. s., com a celidonia: celi donum, — 
dom do céo, celestial ou... celestino! E para desmoralizar a herva, ri- 
diculizando a crença popular, occorrer-lhes-á a lenda analoga da pe- 
drinha igualmente chamada celidonia, que as andorinhas apanham nas 
bordas do mar, para o dito fim, conforme se conta na Normandia.» 

17) As andorinhas não fazem o ninho em casa de judeus (Abade 
J. Tavares, Carviçais, Moncorvo, 23 de Abril de 1904). 

18) A pedra da cabeça de andorinha cura a vista esfregando com 
ela os olhos (Abade J. Tavares, Carviçais, Moncorvo, 23 de Abril 
de 1904). 

19) Vid. «As Andorinhas da Rainha Santa», de Luís Chaves, in 
Restauração, n.º 51, de 16 de Agosto de 1922. 

20) Em 19 de Março encontram-se no ar as andorinhas e os ta- 
ralhões: estes vão e aquelas vêm. Dizem elas: 


Donde vindes, loucos, 
Que fostes muitos e vindes poucos? 


(porque eles foram muito caçados). Dizem eles: 


Donde vindes, brutas, (eufemismo) 
Que fostes poucas, e vindes muitas? 


(porque criaram por longe). Conta-se em Bragança. 
21) As andorinhas são as galinhas de Nossa Senhora, e por isso 
é pecado destruir os ninhos, nem se faz mal às andorinhas (Óbidos). 
22) No Alentejo (Alandroal) dá-se-lhes o nome de galinhas de 
Nosso Senhor: cf. RG, xv, p. 113. 


LIVRO III — VIDA TRADICIONAL PORTUGUESA 69 


23) Há uma superstição análoga nos Biafadas (Guiné): A. Álva- 
res de Almada, Tratado da Guiné, p. 61 (com outras aves). 


AniIcA: 1) Nome da mãe do Diabo (Mexilhoeira Grande). 

+ 2) Quando alguém diz que outra pessoa é justa, comenta-se iro- 
 nicamente: Ora, ora, justo será o pai da Anica! (ouvido em Lisboa). 
Justo será, pois, o avô do Diabo? 


ANIMAL: 1) Vid. «Costumes Portugueses, Im. Culto cristão: ale- 
* gorias de animais», in O Rosário, n.º 189, pp. 16-20, 1925, por Luís 
Chaves. 

2) De Correia Garção: 


«Naqueles priscos tempos que falavam 
Os animais, as árvores, as pedras...» 


3) «Dantes tudo falava»: cf. Zs. f. V., v, p. 197. 
* 4) Quando tudo falava: alusão em Sá de Miranda, p. 180: 
* «Quando tudo era falante...» 

5) Certos povos, que temem animais, fazem figuras destes para 
nelas fixarem os espíritos malfazejos: Alviella, Dieu, p. 122. 


Anjo: 1) O fogo sai da boca de um anjo. 
2) Os anjos são cupidos ou génios alados. 


Anjo CustÓDIO: Vid. Anjo da Guarda. 


ANJO DA GUARDA: 1) O mesmo que Anjo Custódio: soneto de 

' Frei Agostinho da Cruz. 

| BjOraçõesaS. Cristóvão e ao Anjo Custódio (confusão entre 
os dois nomes), que têm o seu quê de trabalenguas: vão em progressão 

* como a fórmula do tangro-mangro. 

3) Começando-se a oração do Anjo Custódio, deve acabar-se. 
Vid. Pidal, El Romancero, p. 125, a respeito dos romances espanhóis, de 
origem bíblica, que se cantam em Marrocos «cuando se principiam 
a cantar, por una curiosa supersticion es obligatorio acabarlos». 

4) Não se deve rezar pelos caminhos andando, mas sim parado, 
porque de contrário o Anjo da Guarda vem de rastos, atrás da gente 
(Cinfães). 


4 
a 


70 ETNOGRAFIA PORTUGUESA 


5) No dia 8 de Maio de todos os anos, a gente de Paços de Fer- 
reira enfeita com redes e flores todo o seu gado e leva-o ao redor de 
uma capelinha, chamada do Anjo da Guarda, para que não sofra pe- 
rigo (informações de Meireles, de um apontamento de 1880-1881). 

6) Vid. Laureano Prieto, Contos Vianeses (Galiza, conto n.º 30). 

7) Contra as feiticeiras reza-se a oração ao Anjo Custódio «Deus 
eo Anjo»: 


«Anjo Custódio, queres ser santo? 
—Sim, Senhor, quero. 

— Diz-me o que é 1. 

—É a hora em que Deus nasceu para sempre seclória. Amém. 
— Anjo Custódio, queres ser santo? 
— Sim, Senhor, quero. 

— Diz-me as 2. 

—São as duas tabuinhas de Moisés. 
—Anjo Custódio, queres ser santo? 
— Sim, Senhor, quero. 

— Diz-me as 3, 

—As três são as três pessoas da Santíssima Trindade. 
— Anjo Custódio, queres ser santo? 
—Sim, Senhor, quero. 

— Diz-me as 4. 

—São os quatro avangelistas. 
—Anjo Custódio, queres ser santo? 
— Sim, Senhor, quero. 

— Diz-me as 5. 

— São as cinco Chagas. 

— Anjo Custódio, queres ser santo? 
— Sim, Senhor, quero. 

— Diz-me as 6. 

— São os seis círios bentos. 

— Anjo Custódio, queres ser santo? 
— Sim, Senhor, quero. 

— Diz-me as 7. 

—As sete são os sete sacramentos. 
— Anjo Custódio, queres ser santo? 
— Sim, Senhor, quero. 

— Diz-me as 8. 

— São os oito corpos santos. 
—Anjo Custódio, queres ser santo? 
—Sim, Senhor, quero. 
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— Diz-me as 9. 

—As nove são os nove coros de anjos. 

— Anjo Custódio, queres ser santo? 

—Sim, Senhor, quero. 

— Diz-me as 10. 

—São os dez mandamentos. 

—Anjo Custódio, queres ser santo? 

— Sim, Senhor, quero. 

—Diz-me as 11. 

— São as onze mil virges. 

— Anjo Custódio, queres ser santo? 

—Sim, Senhor, quero. 

— Diz-me as 12. 

— São os doze Apóstolos. 

—Anjo Custódio, queres ser santo? 

—Sim, Senhor, quero. 

— Diz-me as 13. 

— São os treze raios do Sol: que arrebente 
[o diabo do pequeno até ao maior. 


Declaram que é melhor dizê-la dobrada, isto é, por exemplo: 
-se no 7, repete-se os que já o antecedem e assim no 9, 10, 11, 
ou 13 se repete sempre até ao princípio. Finalmente, do 2 por 
te se tem sempre a repetir os seus antecedentes. Também esta 
jo me não parece original. 

Em aditamento a esta oração há a acrescentar que ela faz pôr 
s as feiticeiras enquanto ela se diz, e se por acaso a não acabam 
vão a casa daquele indivíduo pedindo-lhe da parte de fora enca- 
idamente que a acabe para que se possam vestir.» (Informação 
Meireles, Paços de Ferreira, 1880-1881). 

8) Veja-se na separata da RG, de Luís Chaves, «O Anjo Custódio 
as Palavras ditas e tornadas», Guimarães, 1936, Tip. Minerva 
'imaranense, 19 páginas. 

9) Vid. «As Doze Palavras Ditas Retornadas», na tradição por- 
guesa, da província do Alentejo, por António Tomás Pires, in 
Archivio per le tradizioni popolari, n vol., pp. 100-103; e, do mesmo, 
s Doce Palabras Torneadas», «en la tradicion espafiola, provin- 

ia de Andalucia», na mesma revista, pp. 104-106. 

10) Ao meio-dia quem não reza ao Anjo da Guarda pode cair 
de uma árvore (Ubi?). 
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11) Seguem-se as palavras ditas e retornadas, cedidas por uma 
pessoa de apelido Gonçalves, mas não está indicado o local de ori- 
gem. O informador escrevera Cristóvão, mas a correcção (que parece 
ser do Doutor Leite) diz Questódio: 


— Questódio, amigo meu. 
—Questódio sim, mas amigo teu não. 
— Questódio, queres-te salvar? 
— Sim, pela graça de Deus. 
—Dirás-me as doze palavras de Moisés, ditas e retornadas? 
— Direi, que eu bem as sei. 
— Diz-me a uma. 
—A uma é casa santa de Jerus-Além, aonde 

[Jesus Cristo morreu por nós. Amém. 
—Questódio, amigo meu. 
—Questódio sim, mas amigo teu não. 
—Questódio queres-te salvar? 
— Sim, pela graça de Deus. 
—Dirás-me as doze palavras de Moisés, ditas e retornadas? 
— Direi, que eu bem as sei. 
—Dirás-me as duas. 
—As duas são as duas tábuas de Moisés, aonde 

[Jesus Cristo punha os pés. 

A uma é a casa santa de Jerus-Além, aonde 

[Jesus Cristo morreu por nós. Amém. 
— Questódio, amigo meu. 
— Questódio sim, mas amigo teu não. 
—Questódio, queres-te salvar? 
—Sim, pela graça de Deus. 
—Dirás-me as doze palavras de Moisés, ditas e retornadas? 
— Direi, que eu bem as sei. 
— Dirás-me as três. 
—s três são as três pessoas da Santíssima Trindade. 
As duas são as duas tábuas de Moisés, aonde 

[Jesus Cristo punha os pés. 

A uma é a casa santa de Jerus-Além, aonde 

[Jesus Cristo morreu por nós. Amém. 
—Questódio, amigo meu. 
— Questódio sim, mas amigo teu não. 
—Questódio, queres-te salvar? 
— Sim, pela graça de Deus. 
— Dirás-me as doze palavras de Moisés, ditas e retornadas? 
— Direi, que eu bem as sei. 
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— Dirás-me as quatro. 
—As quatro são os quatro Evangelistas— Lucas, Mártires, 
[Mateus e Vós, Senhor Deus. 
As três são as três pessoas da Santíssima Trindade. 
As duas são as duas tábuas de Moisés, aonde 
[Jesus Cristo punha os pés. 
A uma é a casa santa de Jerus-Além, aonde 
[Jesus Cristo morreu por nós. Amém. 
— Questódio, amigo meu. 
—Questódio sim, mas amigo teu não. 
— Questódio, queres-te salvar? 
— Sim, pela graça de Deus. 
— Dirás-me as doze palavras de Moisés, ditas e retornadas? 
— Direi, que eu bem as sei. 
— Dirás-me as cinco. 
— As cinco são as cinco chagas. 
As quatro são os quatro Evangelistas— Lucas, Mártires, 
[Mateus e Vós, Senhor Deus. 
As três são as três pessoas da Santíssima Trindade. 
As duas são as duas tábuas de Moisés, aonde 
[Jesus Cristo punha os pés. 
A uma é a casa santa de Jerus-Além, aonde 
[Jesus Cristo morreu por nós. Amém. 
— Questódio, amigo meu. 
— Questódio sim, mas amigo teu não. 
— Questódio, queres-te salvar? 
—Sim, pela graça de Deus. 
— Dirás-me as doze palavras de Moisés, ditas e retornadas? 
— Direi, que eu bem as sei. 
— Dirás-me as seis. 
— As seis são os seis círios bentos. 
As cinco são as cinco chagas. 
As quatro são os quatro Evangelistas—Lucas, Mártires, 
[Mateus e Vós, Senhor Deus. 
As três são as três pessoas da Santíssima Trindade. 
As duas são as duas tábuas de Moisés, aonde 
[Jesus Cristo, punha os pés. 
A uma é a casa santa de Jerus-Além, aonde 
[Jesus Cristo morreu por nós. Amém. 
— Questódio, amigo meu. 
— Questódio sim, mas amigo teu não. 
— Questódio, queres-te salvar? 
— Sim, pela graça de Deus. 
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— Dirás-me as doze palavras de Moisés, ditas e retornadas? 
— Direi, que eu bem as sei. 
—Dirás-me as sete. 
—>As sete são os sete sacramentos. 
As seis são os seis círios bentos. 
As cinco são as cinco chagas. 
As quatro são os quatro Evangelistas— Lucas, Mártires, 
[Mateus e Vós, Senhor Deus. 
As três são as três pessoas da Santíssima Trindade. 
As duas são as duas tábuas de Moisés, aonde 
[Jesus Cristo punha os pés. 
A uma é a casa santa de Jerus-Além, aonde 
[Jesus Cristo morreu por nós. Amém. 
amigo meu. 
sim, mas amigo teu não. 
— Questódio, queres-te salvar? 
— Sim, pela graça de Deus. 
—Dirás-me as doze palavras de Moisés, ditas e retornadas? 
— Direi, que eu bem as sei. 
—Dirás-me as oito. 
—s oito são oito bem-aventuranças. 
As sete são os sete sacramentos. 
As seis são os seis círios bentos. 
As cinco são as cinco chagas. 
As quatro são os quatro Evangelistas— Lucas, Mártires, 
[Mateus e Vós, Senhor Deus. 
As três são as três pessoas da Santíssima Trindade. 
As duas são as duas tábuas de Moisés, aonde 
[Jesus Cristo punha os pés. 
A uma é a casa santa de Jerus-Além, aonde 
[Jesus Cristo morreu por nós. Amém. 
— Questódio, amigo meu. 
—Questódio sim, mas amigo teu não. 
— Questódio, queres-te salvar? 
—Sim, pela graça de Deus. 
— Dirás-me as doze palavras de Moisés, ditas e retornadas? 
— Direi, que eu bem as sei. 
—Dirás-me as nove. 
—)As nove são os nove meses que Nossa Senhora trouxe 
[o seu bendito Filho dentro do seu bentre. 
As oito são as oito bem-aventuranças. 
As sete são os sete sacramentos. 
As seis são os seis círios bentos. 
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As cinco são as cinco chagas. 
As quatro são os quatro Evangelistas — Lucas, Mártires 
[Mateus e Vós, Senhor Deus. 
As três são as três pessoas da Santíssima Trindade. 
As duas são as duas tábuas de Moisés, aonde 
[esus Cristo punha os pés. 
A uma é a casa santa de Jerus-Além, aonde 
[Jesus Cristo morreu por nós. Amém. 
— Questódio, amigo meu. 
— Questódio sim, mas amigo teu não. 
— Questódio, queres-te salvar? 
—Sim, pela graça de Deus. 
— Dirás-me as doze palavras de Moisés, ditas e retornadas? 
— Direi, que eu bem as sei. 
— Dirás-me as dez. 
—As dez são os dez mandamentos. 
As nove são os nove meses que Nossa Senhora trouxe 
[o seu bendito Filho dentro do seu bentre. 
As oito são as oito bem-aventuranças. 
As sete são os sete sacramentos. 
As seis são os seis círios bentos. 
As cinco são as cinco chagas. 
As quatro são os quatro Evangelistas— Lucas, Mártires, 
[Mateus e Vós, Senhor Deus. 
As três são as três pessoas da Santíssima Trindade. 
As duas são as duas tábuas de Moisés, aonde 
[Jesus Cristo punha os pés. 
A uma é a casa santa de Jerus-Além, aonde 
[Jesus Cristo morreu por nós. Amém. 
— Questódio, amigo meu. 
— Questódio sim, mas amigo teu não. 
— Questódio, queres-te salvar? 
—Sim, pela graça de Deus. 
— Dirás-me as doze palavras de Moisés, ditas e retornadas? 
— Direi, que eu bem as sei. 
— Dirás-me as onze. 
—As onze são onze mil Virgens. 
As dez são os dez mandamentos. 
As nove são os nove meses que Nossa Senhora trouxe 
[o seu bendito Filho dentro do seu bentre. 
As oito são as oito bem-aventuranças. 
As sete são os sete sacramentos. 
As seis são os seis círios bentos. 
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As cinco são as cinco chagas. 
As quatro são os quatro Evangelistas — Lucas, Mártires, 
[Mateus e Vós, Senhor Deus. 
As três são as três pessoas da Santíssima Trindade. 
As duas são as duas tábuas de Moisés, aonde 
[Jesus Cristo punha os pés. 
A uma é a casa santa de Jerus-Além, aonde 
[Jesus Cristo morreu por nós. Amém. 
—Questódio, amigo meu. 
—Questódio sim, mas amigo teu não. 
—Questódio, queres-te ralvar? 
— Sim, pela graça de Deus. 
—Dirás-me as doze palavras de Moisés, ditas e retornadas? 
—Direi, que eu bem as sei. 
—Dirás-me as doze. 
—As doze são os doze Apóstolos. 
As onze são as onze mil Virgens. 
As dez são os dez mandamentos. 
As nove são os nove meses que Nossa Senhora trouxe 
[o seu bendito Filho dentro do seu bentre. 
As oito são oito bem-aventuranças. 
As sete são os sete sacramentos. 
As seis são Os seis círios bentos. 
As cinco são as cinco chagas. 
As quatro são os quatro Evangelistas— Lucas, Mártires, 
[Mateus e Vós, Senhor Deus. 
As três são as três pessoas da Santíssima Trindade. 
As duas são as duas tábuas de Moisés, aonde 
[Jesus Cristo punha os pés. 
A uma é a casa santa de Jerus-Além, aonde 
[Jesus Cristo morreu por nós. Amém. 


Costumam-se dizer estas doze palavras de Moisés, ditas e retor- 
nadas, por exemplo quando qualquer pessoa está em agonia e então 
termina por se dizer: 

Treze raios tem o Sol 
Doze raios tem a Lua; 
Rebenta tu, Diabo, 

Que esta alma não é tua. 


Ano: 1) Ainda que não citado pelo A., parece conveniente a in- 
clusão como entidade mítica, tal como acontece com hora. 
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2) Ano Novo ou ano bom, e ano velho: vid. o subcapítulo «Ca- 
dário», s. v. 


ANUBRADA: Vid. Nubrada e Nuvem. 


APARIÇÃO: 1) O mesmo que busão ou visão. 

| 2) Designação genérica para almas do Outro Mundo, fantas- 
s, medos, formas não identificáveis, etc. 

* 3) Exemplos: Uma senhora gorda, de noite, passa a mão pela 
cara a uma rapariga e a uma mulher, e revela-lhes um tesouro 
condido; uma mulher com uma luz na mão, de noite, corre para 
“irmã da Maria Caetana (criada do Doutor Leite); uma menina, 
apareceu à Velha Barbaças, tinha lindo cabelo e todos os dias 
tava a pentear-se, ao meio-dia, na Estrada da Rocha (Mexilhoeira 
ande); no Monte Molião (Lagos) apareceu ao pai da Maria Cae- 
na, quando era menino, um homem com um saco que lhe pediu 
que desatasse o atilho com os dentes, e ao mesmo tempo que falava 
deitava faíscas pela boca (Mexilhoeira Grande). 

4) Aparições dançantes: cf. danças das ninfas (Gaston Paris, 
Lég. du Moyen âge, p. 105) e danças das fadas (em Sébillot). 

5) Vid. A Tradição, 1, p. 9. 

* 6) Quando, depois da batalha de Alcácer Quibir, se estava em 
dúvida acerca da morte de el-rei, alguns «contavão visoens da sua 
pessoa.»: Crónica de D. Sebastião, p. 312, Frei R. da Cruz. 

7) Vid. Alucinação, 2.º ed., Porto, 1880, de Júlio de Matos, Mitolo- 
, de Oliveira Martins, e História da Medicina, de Maximiano Lemos. 
* 8) Sugestão: caso de histeria (mutismo, paralisia, etc.) curado no 
túmulo de um santo: «... il s'agissait d'un cas d"hystérie grave dont 
les manifestations variées ont disparu successivement sous "influence 
d'une vive impression morale et à la suite d'attaques convulsives 
* nettement caractérisées.» (Richer, Grande Hystérie, pp. 679 e segs.) 
9) «Também houve quem fosse às estalinas. Eu não sei que pa- 
“lavra é esta, nem o que significa, mas, pelo que se conta, ir às esta- 
' linas é ter uma visão como teve Jacob, segundo um passo da Bíblia : 
* uma escada da terra ao Céu por onde subiam e desciam os anjos. 
Assim o Manuel Serrador, tendo ido às estalinas, subiu por uma 
escada muito alta que chegava até o Céu. E quando ia pegar na 
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aldraba para abrir a porta do Céu, eis que se parte o degrau onde 
se firmava, vindo a cair com os costados em terra, donde se levan- 
tou sem quebra de uma costela, o que ele atribuiu a milagre.» 
(Olhão, informação de João Machado Gonçalves.) 


AR, AR MÁGICO, AR MAU, AR RUIM: 1) Vid. Vento. 

2) O mau ar vem com os ares, de cemitérios, etc.; «Vem com 
os ventos! Sabe Deus de donde!» (Melgaço). 

3) Por causa do mau ar é bom defumar com cera benta e ale- 
crim. 

4) Vid. ar mau in RL, xxx, p. 41. 

5) Quando o povo diz mau ar entende vento: cf. FFC, x1, p. 107. 

6) Quando se supõe que anda cousa má no ar, diz-se: 


Vai lá para o mar coalhado, 
Onde não canta galinha nem galo! 


isto é, onde não faça mal, «para o fim do Mundo!»: «Vai para 
os teus, que eu não te pertenço!» (Paredes). 
7) É bom deitar sal ao cisco por causa do arejo (S. Tiago de Piães 
e S. Cristóvão da Nogueira, concelho de Cinfães, 1878, Augusto 
Pinto Brochado). 
8) Contra doença do arejo: Vem a bruxa (isto é, curandeira) ver 
o doente, pega em sal e atira para os cantos da casa, e diz: 
Trista, contrista, 
S. João Evangelista 
Ao redor da minha casa assista! 


E depois pega em um pedaço de camisa, ou ceroulas, etc., de fato 
trazediço, queima com arruda e alecrim e alfazema em saco, que se 
coloca em uma encruzilhada: quem lá passar primeiro leva a doença: 
nove dias (Baião). 

9) Ao tocar às Trindades, estando-se à porta de casa, e havendo 
luar, deve-se sair ou entrar, por causa do arejo (S. Tiago de Piães 
e S. Cristóvão da Nogueira, concelho de Cinfães, 1878, Augusto 
Pinto Brochado). 

10) Quando tocam trindades, se está alguém no limiar da porta, 
recolhe-se para não lhe vir um ar que inutilize essa pessoa. De al- 
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ém que é aleijado dizem que foi arejado. As bruxas têm uma 
edra de ar com que fazem malefícios (Barcelos). 
| 11) Cf. Windelben, da Roménia, muito temidos como demónios 
s doenças. 
12) Diz-se em ensalmos: ar de morto, ar de vivo, ar de excomun- 
do (EE, 11, pp. 119 e 198): colpo d'aria, mauvais vent. 
13) «Foi um ar que lhe deu!» (Lisboa e restante Estremadura) 
a significar acabar depressa, desaparecer, como por exemplo: 
lano tinha uma fazenda: foi um ar que lhe deu!», isto é, ven- 
leu-a, logo perdeu-a. Uma vez, quando a certas horas, ao domingo, 
tiraram as tabuletas dos carros eléctricos do povo, ouvi a um con- 
tor, no momento de a retirar: «Foi um ar que lhe deu!», quer 
, agora já não há preços de carro do povo. Na Água das Caldas, 
omédia que se representava em Lisboa, em Dezembro de 1918, no 
eatro Ginásio, ouvi também a mesma expressão. O ar que figura 
la não é aragem natural ou vento, mas ar ruim (cf. TPP, 8 368), 
o é, ar mágico. Também dá a ideia de morrer. 
* 14) «Deu-lhe um ar»: cf. Forjaz de Sampaio, Jornal dum Re- 
Ide, p. 187. A origem da expressão é a mesma que na climatolo- 
ja patológica: ar de peste, contaminado, que estabeleceu contágio 
doença, isto é, ar atmosférico como veículo de micróbios e mias- 
as. Lá diz o provérbio: «Livra-te dos ares, que eu te livrarei dos 
les.» Por extensão: ar de paralisia, no Dicionário da Academia, 
, 380, onde se citam textos clássicos. A propósito disso já Bluteau, 
Vocabulário, 1, p. 426, tinha dito: «Chama o vulgo ar, porque nos 
Corpos humanos causa quase o mesmo efeito que nas plantas, que 
a malignidade dos ares faz secar, e por esta razão os Latinos lhe 
Chamavam sideratio ... tolhido do ar sideratus; árvore tocada do 
siderata . . .» Chamou-se depois ar também à imanação que pro- 
m de um cadáver, ar necessariamente impuro, e por isso causador de 
mal. Este carácter de impureza suposto nos cadáveres vinha dos Roma- 
os e tem base natural. A mesma impureza se atribui ao ar respirado 
por pessoa perversa, e sobretudo de um excomungado. Este ar, em to- 
“dos os casos, causa contágio de maldade, e por isso é muito temido 
“do povo. Assim como dá o ar a uma pessoa e lhe paralisa os movi- 
mentos, assim dá em uma coisa e lhe faz cessar o préstimo, a acção, 
“etc. À crença às vezes parece-me mais real do que mágica; mas há 


80 ETNOGRAFIA PORTUGUESA 


certos actos mágicos contra o mau ar, por exemplo a figa. Cf. Santos 
patronos contra as tempestades de raios, invocados em devotos hinos, 
publicado por Cândido Lusitano, em 1767 (Inocêncio, n, p. 408). 

15) Levantar no ar (por exemplo, a mãe, quando pare, levanta 
a criança: vid. Hndwb., m1, pp. 1603 e segs.) 

16) Quando dão as ave-marias não se deve estar debaixo de 
uma janela nem de uma figueira, porque pode dar o arejo (Porto, 
informação do meu professor Dr. José Carlos Lopes). 

17) Aquele que varrer a casa de noite varre a felicidade, mas 
por isso junta-se o lixo, deita-se-lhe sal e diz-se: «Quando este sal 
chegar ao mar é que eu hei-de arejar» (Porto, informação do meu 
professor Dr. José Carlos Lopes). 

18) Dar ar: dar acidente, moléstia repentina (ar ou ramo de ar). 
Aqui está em sentido físico: mal que vem pelo ar, ar de morto, ar de 
cemitério. 

19) Abantuxo: «es una forma de Mal do Aire producida por 
una mujer menstruanda cuando se pone en contacto con un nifio 
(lo coge en brazos, besa o pasa sobre él), enfermándolo y dando 
lugar al cuadro clínico del raquitismo ...» (EI «Abantuxo», de | 
Victor Lis Quiben, Congresso de Etnografia de Santo Tirso, 1963, 
m, pp. 333 e segs.) 


ARANHA: 1) Ver uma aranha pequenina no nosso vestuário ou 
corpo é sinal de carta com dinheiro, ou, pelo menos, com notí- 
cias agradáveis («Etnografia Marcoense», de Crucho Dias, in O Mar- 
coense, de 23 de Julho de 1938). 

2) «Espero que me digas o que quer dizer aquela aranha. Não 
será dinheiro», Os Meus Primeiros Contos, p. 6, 3.º ed., de Teixeira 
de Queirós. 

3) Superstições universais: julga-se que a aranha traz felicidade, 
porque apanha bichos (Zs. f. V., vi, pp. 339-340). 

4) Ver uma aranha à noite é sinal de sorte: «Amanhã tenho sorte, 
já hoje vi uma aranha.» (Lisboa). 

5) Aranhão grande e preto que aparece perto de uma pessoa 
indica que alguém lhe levanta falso testemunho (Baião, Vila Real). 

6) Aranha pequena e vermelha é sinal de que vem dinheiro 
(Baião). 
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7) Aranha grande é sinal de chuva; centopeia também (Baião). 
seja observação real. Também em Lisboa e Óbidos: aranha 
e grande. 

8) Aranha preta é luto (Baião). 

9) De Esposende: 


Aranha de dia 
Má nova anuncia. 


10) Quando se vê em casa uma teia de aranha tira-se para não 
r mal, mas não matamos os aranhiços, porque são sinal de 
iro. Quando até se vê um aranhiço pela gente acima diz-se: 
, tens dinheiro !» (Canas de Senhorim). 

11) Há quem, por superstição, não destrua as teias de aranha, 
vá essa medida de limpeza limpar-lhe a sorte de casa (de O Século, 
de Junho de 1934). 

12) Teias de aranha, com as suas aranhas, nos estábulos de bois 
vacas fazem que os animais tenham saúde e aqueçam a casa; por 
não as limpam. E acrescentam que, ainda que os animais não 
jam por acaso nos estábulos, estes continuam quentes (Barcarena). 
s e teias tão grandes não as há como nos estábulos. 

13) Quando se vêem os aranhiços pequeninos, a que se atribui 
, diz-se em Lisboa: 


Aranhito, aranhão, 
Dá-me dinheiro para a minha mão! 


14) A aranha buraqueira faz um buraco na terra e põe-lhe uma 
pa feita de teia e terra, como uma espécie de chapéu, o que 
a torna móvel, para se levantar e baixar. Curioso! Os rapazes batem 
m um pauzinho na porta e dizem (Castelo de Vide, informação 
D. Amélia Bacelar Frade): 


Pade-Zé, Pade-Zé, 
Vem à porta ver quem é! 


15) Quando a aranha tem a teia estendida, os rapazes vão ao 
* pé, tocam com um pauzinho na teia e dizem: 


Aranhinha, aranhinha, 
Toma um bocadinho de pão com sardinha. 
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(Mais simples seria: «Toma pão com sardinha.») Dizem isto duas 
ou trêz vezes. Se a aranha sai, não lhe fazem mal; se não, desman- 
cham-lhe a casa (Gavião). 
16) O aranhão é que faz a aranheira ou teia de aranha (Izeda). 
17) Diz-se na Estremadura Cistagana: 


Quem não tem manha 
Morre no ar como uma aranha. 


18) Adágio: «São Bento, que aranha tamanha!». Vid. Bluteau, 
Vocabulário, p. 22, col. 2. 

19) S. Bento e as aranhas: medalha com aranhas e outros bichos. 
Vid. Cavaleiro de Oliveira, Recreação Periódica, u, p. 163. 

20) Diz-se na Rapa: 


Quatrocentos alfaiates 
Outros tantos cardadores 
Pra matarem uma aranha 
Foram chamar os pastores. 


21) Sete alfaiates contra uma aranha. Vid. RL, 1, pp. 256 e segs; 
cf. Rev. des langues rom., 3.º série, xv, p. 94. Em Óbidos e Lisboa 
diz-se vulgarmente: «É preciso sete alfaiates para matar uma aranha.» 

22) Não se deve matar uma aranha porque ela anuncia dinheiro 
(Vieira do Minho). As aranhas pretas anunciam dinheiro em cobre; 
as brancas, em prata; as amarelas, em ouro (Óbidos). 

23) Dizem em Vieira do Minho: 


Vinte e cinco alfaiates 
Todos postos em câmpánha 
Coas tisoiras abertas 

Para matar uma aránha. 


E comentam: Os alfaiates são aranhas. 

24) Nas oficinas de tecelagem, não se matam as aranhas nem 
limpam as suas teias (Lisboa). Nas fábricas já não é assim. 

ÁRCO CELESTE OU CELESTRE: Vid. Arco-íris. 


ÁARCO-DA-VELHA: Vid. Arco-íris. 
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ARCO-IRA: O mesmo que arco-íris (TPP, p. 59). 


Arco-íris: 1) De António Tomás Pires, Origem de Várias Lo- 
uções, Adágios, Anexins, etc., p. 63: «Arco-íris ou celeste. A denomi- 
ção de arco-da-velha procede de haver Deus dito na Lei Velha que 
ia nas nuvens este arco para sinal de paz entre Ele e os homens.» 
ontudo Velha pode substituir aqui um nome pagão, por ex. Ísis 
. EE, 11, p. 83). 
2) Dois anjos vêm estender o arco-da-velha e tornar a apanhá-lo 
bi?). 
3) Ao raio e ao arco-íris chamam em Paços de Ferreira um bem 
le Deus (informação de Meireles, em 1880-1881). 
4) Quando se vê o arco-íris é sinal de que o mundo ainda durará, 
elo menos, trinta anos; de cada extremidade cai um pinto de prata 
informação do Abade J. Tavares, de Carviçais, Moncorvo, em 23 de 
Abril de 1904). 
5) O arco-íris é a arca de Noé, a arca da Aliança. Quando o 
fundo gira, ela sobe para o cimo de uma montanha, e então é que a 
istamos. Enquanto ela aparecer, e for visível, não há fim do Mundo, 
ois é sinal de que o Mundo gira (Marco e também em Elvas). 
6) O arco-íris é uma serpente que vem à terra beber água, dizem 
Albaneses (Zs. f. R. P., xxx, p. 313, nota; também os Romanos 
selvagens: id. p. 314). Arco-íris bebe no mar, dizem Virgílio (Geórg., 
p. 380) e Plauto. 
| 7) Para que o arco-íris se retire põe-se um marco (pedra a pino). 
8) Alusão ao arco-da-velha nas Comédias de Dio, p. 32, de Si- 
não Machado (1631): 


PRE RP apostarei 
Que é logo o arco-da-velha! 


9) «Fazer coisas do arco-da-velha»: coisas extraordinárias, do 
Diabo. 

10) «Vieja del arco beve a las lagunas», Sá, p. 309: está por arco- 
“-da-velha. Vid. o comentário de D. Carolina, p. 825: «Arco-da-velha 
“ que bebe nos rios.» 

11) «O arco-das-velhas — carregado de pedras; o arco-das-no- 
-vas—carregado de obras» (notem-se as rimas toantes), e outros ditos. 
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12) De Óbidos: 


Arco-da-velha de tarde 
Não vem debalde. 


Arco-da velha de manhã, 
À tarde diz a que vem (= traz chuva). 


Céu pedrento, 


Ou chuva ou vento. 


Circo na Lua, 
Água na rua. 


Céu escamento: 
Ou chuva ou vento. 


Arco-da-velha, 
Fios de retrós, 
Meninas bonitas 
Não são para vós. 


13) De Tolosa: 


Arco-da-velha de manhã 
Não vem cá em vão (sinal de que choverá). 


Arco-da-velha de tarde 
Não vem cá em balde. 


As crianças dizem: 


Arco-da-velha, 
Tira-te daí, 
Meninas de agora 
Não são para ti. 


Arco-da-velha, 
Tira-te daí, 

Que estão anjinhos 
Debaixo de ti. 


A chover e a fazer sol, 
E a velha na cadeia 
A comer pão com areia (pão areento). 
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14) De Baião: 


Arco-da-velha, sai-te daí, 
Que boi e vaca bebem aqui (porque o gado vacum é bento). 


Arco-da-velha, não bebas aí, 
Que velhas e novas mijaram aí. 


15) De Moura: 


Arco-da-velha direito ao Poente... 
Solte os bois e vente! (Para indicar chuva). 


16) De Amarante: 


Arco-da-velha, põe-te na grelha, 
Faz uma casa, mete-te nela. 


17) De Guimarães (em 1893): 


Arco-da-velha 
Chuva na terra. 


Arco-da-velha, 
Põe-te na grelha, 
Dixero-nos Moiros 
Que t'hão-de matar 
Com facas, agulhas, 
Tisoiras no mar. 


18) De Campo Maior (em 1895): 


Arco-da-velha, fios de retrós, 
Meninas bonitas não são para vós. 


Quando está a chover e a fazer sol, 
Estão as bruxas a fiar linhol. 


a fazer pão mole. 
Estão as bruxas a dançar em Campo Maior. 


Estão as bruxas a pentear o maranhol. 
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19) De Melgaço: 


Arco-da-velha, vai-te daí, 

Meninas bonitas não são para ti. 
ou 

Meninas bonitas não gostam de ti. 


Os rapazes fazem os castelos de pedra, isto é, montões de forma 
cilíndrica, de pouca altura, e, ao terminar os versos, esbaralham 
os castelos, e o arco-íris vai-se embora: magia imitativa. 

20) De Carviçais, Moncorvo (em 1904, do Abade J. Tavares), 
de Mangualde e de Lisboa: 


Arco-da-velha, vai-te daí, 
Que as meninas bonitas não são para ti. 


21) De Delgada, freguesia da Roliça, concelho de Óbidos: 


Ó arco-da-velha, tira-te daí, 
Que estão os anjinhos debaixo de ti. 


22) De Setúbal (em 1895): 


Arco-da-velha, tira-te daí, 
Moças bonitas não são para ti. 


23) De Nisa: 


Arco-da-velha, que lindo giribão! 
Vai de gira-gira, taran-tan-tão! 


24) De Vila Nova de Foz Côa: 


Arco-da-velha, 
Água espera. 


25) No Correio de Campinas, de 26 de Março de 1911, vem um 
extenso artigo, «Coisas do Arco-da-Velha», a que o Doutor Leite 
pôs a seguinte nota a lápis: «Algo nas Tradições Populares de Por- 
tugal.» Dele se transcrevem apenas as rimas populares, que não es- 
tejam já recolhidas aqui: «Apenas chega anúncio da quadra hibernal 
(la mui corta embajadora, diz Sá de Miranda), bradam ainda os rapazes 
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de Basto, com intuito de demovê-la do mister favorito (beve a las 
lagunas, diz Sá): 

É Arco-da-nova, 

Arco-da-velha, 

Não bebas aí, 

Que mijou a velha. 


Os de Guimarães para a afugentar recitam a grandes vozes: 
Arco-da-velha, 
Vai-te deitar, 
Que aí vêm os ladrões, 
Que te querem matar! 


| A Menina Bonita, tão falada, é alguma alusão a superstição per- 
' dida. Parece haver a crença de que a temerosa personagem (Vieja 
del arco, chama-lhe Sá) rapta, ou pelo menos tenta seduzir, as jovens 
| formosas, porquanto lá, no berço de Afonso Henriques, os mancebos 
também a enxotam do mesmo teor: 

Arco-da-velha, 
| Tirte daí, 
; Meninas bonitas 
Não são para ti! 


; «Tratando da procedencia dos themas poeticos do velho amoroso 
"e da bella mal maridada, que se explicam pela intromissão dos dias 


posta por Theophilo Braga: 


Imagina-se ás vezes, não o conflicto, mas o consorcio 
das duas estações (Inverno e Primavéra), quando parecem 
simultaneas, o que succede, por exemplo, em nossa ex-me- 
tropole pelas proximidades do dia 20 de Março, veranico de 
S. Martinho (sic). 


E” possivel que a isso se liguem, de algum modo, os versos de 
S. Martinho de Guifães: 


Arco da Velha, |! Tu cum machado, 
Vai para Castella; | Eu cuma serra, 
Faze uma casa, | Ganharemos pão 


Mette-te nella. | Pra comer nella. 
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No Porto, si chove e faz sol, conjunctamente, ouve-se que 
—o diabo está batendo na mulher, proverbio igual ao do francez—le 
diable bat sa femme, que encerra algo de mythologico, segundo va- 
rios mythographos: o sol (Lucifer) castiga com os proprios raios, 
que são lategos de fogo, sua esposa, a nuvem, cujo pranto é repre- 
sentado pela chuva. 

Incidentemente, observarei, que a chuva tambem é personificada 
de modo pinturesco, em Portugal, dando-se-lhe o nome de Maria 
das Pernas-longas. Na Mortagua e na Pesqueira o dito é este: 


Está a chover e a fazer sol, 
Casa-se a raposa co'o rouxinol.» 


A parte final do estudo de Alberto Faria, lido no Centro de 
Ciências, Artes e Letras, de Campinas, em 18 de Agosto de 1910, 
respeita à tradicional serração da Velha: «No reino de nossos avós, 
consiste a mesma em passearem pelas ruas um marmanjo figurando 
de velha, mettido num grande cylindro de cortiça, o qual marmanjo 
é depois serrado . . . de mentira, já se vê. 

Tal sujeito, que precisa ter vis comica, antes da execução simu- 
lada, menciona verbas de legados satiricos, que constituem o cha- 
mado Testamento da velha. 

Nas MULHERES DE MANTILHA, romance de Joaquim Manuel de 
Macedo, saído dos prélos em 1871, descreve-se o mesmo folguedo, 
realizado ainda então na provincia do Rio de Janeiro. 

Era identico ao de Portugal, mas substituia-se o cylindro de cor- 
tiça por uma pipa, em cujo bojo se encontravam, em vez da velha 
classica, comes e bebes destinados aos foliões. 

Comtudo, as velhas em carne e osso, extranhas á folia, tremiam 
de ouvir cantar a um destes, precedendo a operação final: 

Serra, serra, serra a Velha. Serra, ai! serra, ai! serra, ai! a velha 
Puxa a serra, serrador, Puxa, ai! puxa, serrador! 

Que esta velha deu na neta | Serra a velha, ai! viva a neta, 

Por lhe ouvir falar de amor. | Que falou falas de amor! 


Serral—a pipa é rija... 
Serra!—a Velha é má... 
Serral—a neta é bella... 
Serra!—e serra já! 
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' No Piauhy, ha 33 annos, havia uma Tia Chica que se prestava 
presentar de velha no prestito e a fazer o seu testamento. 

A festa tradicional, com que os nossos irmãos de além-mar cele- 
ram a expulsão do inverno, ainda persiste nos costumes de uma 
do Brasil, como nol-o certifica o parahybano Rodrigues de 
ho, em as notas preliminares do seu CANCIONEIRO DO NORTE, 
litado em 1903: 


Pela quaresma é o SERRA-VELHO; um grupo de vadios 
conduz barricas, serrotes e chocalhos, e a horas mortas esta- 
ciona á porta dos velhos mais rabujentos e jarretas, e impro- 
visa versos picarescos, numa algazarra infernal, com excla- 
mações, chôros fingidos e tantas outras graçolas, supinamente 
aggressivas para quem já desce os ultimos barrancos da en- 
costa da vida. 


Afigura-se-me, porém, que a significação mythica olvidou-se de 
odo aqui, na ex-colonia. 

Termino: 

Sendo maravilha para o povo, ingenuo sobre inculto, o meteóro 
da reflexão e refracção dos raios solares nas gottas de agua pluvial, 
omprehende-se que elle lhe attribua as mais curiosas obras, deno- 
minando-as coisas do arco da velha, e extenda a denominação bur- 
a ás peiores que pessimas, como esta palestra, que só teve a atte- 
ual-a—a rapidez». 

26) A explicação do nome arco-da-velha, indicada por Tomás 
Pires, foi apresentada por Frei Heitor Pinto, e repetida por Blu- 
. teau; vid. na Revue de Phist. des religions, Iv, 1902, «L'arc-en-ciel», 
de Ch. Renel (na antiguidade). 

27) António Prestes, no Auto do Mouro Encantado diz: 


crereis que o arco-da-velha, 
que é tão de espera em Deus... 


28) Em mirandês o arco-íris chama-se cinta de la rapoza. 

29) Em Elvas diz-se: Arco-da-velha à tarde água no vale. 

30) No Alentejo chama-se: arco-da-velha à tarde (a qualquer 
* hora). 
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31) No Algarve chama-se arco-da-velha-atada. 

32) Vid. Mensignac, Le crachat, p. 67. 

33) Nomes do arco-íris: Literatur-Blatt, 1920, cols. 37-39. 

34) Cf. Mélusine, 1, p. 502, e 11, pp. 9, 12, 14, 17, 40€ 71, e cols. 40 
e 110. 

35) Em Mangualde e Óbidos diz-se vulgarmente: fazer coisas 
do arco-da-velha. 

36) Em complemento ao $ 141 das TPP, p. 60, o A. deixou os 
seguintes apontamentos a propósito dos versos: 


Bota dinheiro 
Pela tua janela. 


Cf. na mesma obra o $ 138 a propósito dos versos: 


Não bebas aí 
Que mijou a velha. 


Cf. também o $ 138 (pura ironia, natural) a propósito dos versos: 


Fita burmelha, 
Menina bonita. 


A propósito do verso Vai para Castela, cf. ir prô Marão (na p. 65 
da mesma obra). 
37) Na Murteira, Cadaval: 


Arco-da-velha 

Fita amarela, 

Cordão de retroz, 
Meninas vão pra nós. 


38) Vid. fórmulas semelhantes às do $ 141 das TPP, na Rev. Celt., 
v, p. 177. 
39) Arco-das-velhas, cheio de pedras; 
Arco-das-moças, cheio de roscas. 
(Ubi?) 


40) Exemplo de personificação de certos fenómenos da Natureza: 
o arco-da-velha bebe (Minho, 1918; e vid. acima a mesma tradição 
em Portugal e noutros países). 
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- 41) Na Birmânia julgam que o arco-íris é um espírito ou um 

emónio que pode devorar os homens e depois vai beber. Quando 

aparece é sinal de que alguém vai morrer de morte violenta: Tylor, 

a Civil. primit., p. 336, tradução de Pauline Brunet e E. Barbier, 
is, 1, 1876, e 11, 1878. 

42) Íris (o mesmo que Estrada de Santiago) era a mensageira 
deuses e o arco-íris era o caminho por onde descia. 


AREJO: Vid. Ar. 


ARIOLO: 1) Adivinho (do latim hariolus). 
2) Ariolos, magros, nigromantes, etc., em Santo Isidoro, Etym., 
+ VI, cap. 9. 


ARIOLOMANTE: O que pratica a ariolomancia ou adivinhação por 
eio de ídolos. 


ARÚSPICE: Sacerdote romano que interpretava o aspecto das vis- 
ras das vítimas; adivinho. 


ÁRvoRE: 1) O mundo começou por uma árvore? 

2) As plantas falam e cantam. 

3) Árvore da Trindade (três plantas). 

4) Árvore que peça mais chuva. 

5) Árvore sobre túmulos. 

6) Árvore do raio. 

7) Canas que falam (Rei Midas: conto popular). 

8) O ramo de oliveira da pomba que regressou à Arca de 
oé. 
9) A árvore sob que Carlos Magno reunia o conselho. 
10) A árvore de Natal. 

11) As árvores na Toponímia. 

12) O culto da árvore. 

13) A árvore na literatura. 

14) A lenda do Zambujal. 

15) A azinheira de Fátima. 

16) A árvore nos Evangelhos. 


k 
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17) Designação das Árvores de Fruto nas Línguas Românicas, 
por Maria da Conceição Monteverde Pereira Bastos, dissertação 
de licenciatura em Filologia Românica na Faculdade de Letras de 
Lisboa, em 1947. 

18) Vid. TPP, cap. vm, do A. 

19) Bosques sagrados: vid. Boletim da Sociedade de Geografia 
de Lisboa, 1883, p. 488. 

20) Culto das árvores (eslavo-russo): no distrito de Kachira, etc., 
as árvores «sont encore "objet d'une certaine vénération qui se ma- 
nifeste par des offrandes consistant en pendelogues de métal, bandes 
d'étoffe de couleur, rubans, etc.» (Congrés préhistorig. de Moscou, 
vol. 1, p. 69). 

21) Árvores infelizes: cf. Naudet, nota a Catulo, XXXVI, p. 8. 

22) Dizia em Santiago do Cacém uma mulher ralhando com 
outra: «Você julga que sou com'a si, sua folhinha de faia?» A folha 
de faia ondula à menor aragem. 

23) Adão envergonhado veste-se de folhas de figueira. 

24) Figueira com virtude, em Ancede: Corografia, 1, 359, P.º Car- 
valho. 

25) A oliveira de Guimarães: Corografia, 1, 44-45, P.º Carvalho; 
cf. Adolfo Coelho, Anuário para o Estudo das Tradições Populares 
Portuguesas, pp. 17-18 (1882). 

26) Quando se tem uma ferida, ou golpe, e se tem de ir à igreja, 
corta-se uma folhinha de oliveira e deita-se na pia da água-benta 
para o ferimento não arejar, isto é, para «não criar», e deixa-se lá. 
Há ocasiões em que a pia está cheia de raminhos de oliveira. (Ubi?) 

27) Um ramo de oliveira serve de hissope para espalhar água- 
-benta, quando se tem esta em casa (Mexilhoeira Grande). 

28) Vara que se mete na terra e se torna pinheiro (Arcebispado 
de Évora), Agiológio, m, p. 35; ramo de árvore que plantado no 
chão floresce: vid. Mith. des plantes, n, p. 258, Gubernatis. 

29) De O Século, de 19 de Dezembro de 1897, com o título 
«Crenças do Zaire»: «O Baobah (adansonia digitata) é uma arvore 
enorme que chega a ter quinze e dezoito metros de circumferencia 
no tronco! 

Como a arvore sagrada dos celtas e dos vasconços, é o baobah 
a arvore protectora dos negros e debaixo d'ella se reunem para de- 
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as suas questões politicas ou individuaes. Ali fazem as fundações 
o elles chamam ás assembléas reunidas para negocios de admi- 
ração ou de politica, e ali se resolvem os milandos, ou pleitos 
individuos ou entre povoações. 

Nas florestas do alto Zaire se encontram as grandes manadas de 
lentos elephantes, os maiores d'Africa, e no valle superior do 
estanceiam algumas tribus de ferozes anthropophagos. 

A margem portugueza do Zaire é habitada pelos mussorongos, 
insubmissa, traiçoeira e dada á rapina. Pouquissimo consegui- 
d'ella os antigos missionarios. 

"Como todos os negros incultos, são crentes fervorosos dos idolos 
itiços. 

“ Os idolos são umas grosseiras e grotescas esculpturas de madeira, 
itadas de contas, de missangas e plumas. Representam figuras 
anas, ainda mais feias do que os seus proprios crentes. 

Na Sociedade de Geographia estão patentes curiosissimos exem- 
ares de idolos africanos. 

A profusão dos enfeites representa a abundancia de milagres 
o machacaz tem feito, e o que tiver mais pregos cravados no 
já se sabe que é manipanso reles que faz ouvidos de mercador 
dá milagres. 

Por cada prece que o negro faz apanha o idolo um prego na 
bada ou no peito, mettido a marttelo. Se fez o milagre pedido, 
-lhe o prego, mas se o não faz, nunca mais se livra delle. 

* Tem graça, mas não é absolutamente original. Cá entre christãos 
os tambem ha quem faça judiarias á imagem de Santo Antonio, 
o obrigar a fazer milagres. 

Dantes era vulgar no exercito que os soldados mettessem a ima- 
de Santo Antonio na tina da agua, para o compellir a mandar 
iva, que os livrasse de alguma formatura. E só o tiravam do banho 
ndo começava a chover. 

Os chinezes, esses são muito mais violentos n'estas questões de 
lagres. Idolo que não lhes attenda as supplicas, já póde contar 
apanha uma sova de o deixar em pedaços.» 

30) Para a bibliografia, livro de Sílvio Fróis Abreu (Brasil), com 
título Na Terra das Palmeiras: «Estudo anthropogeographico com 
los numericos e observações proprias sobre recursos mineraes, 
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riqueza vegetal, dados ethnographicos e anthropometricos dos indios 
Guajajáras e Canellas, estudos de linguistica, folk-lore, etc.» 

31) Vid. «Le culte des arbres», in Revue de !'Hypnotisme, n.º 12, 
Junho de 1901, Paris, pp. 374-376. 

32) Se uma mulher colher o primeiro fruto duma árvore ela 
será... (Abade J. Tavares, Carviçais, Moncorvo, 23 de Abril de 1904). 

33) Vid. em Tylor sacrifícios às árvores, lendas a respeito de 
pinheirais (ao entrar neles, ao atravessá-los), pendurar farrapos, etc., 
nas árvores. 

34) De uma carta sem data, com assinatura ilegível, escrita ao A., 
talvez no final do século passado, em Penamacor: «Assisti esta noite 
à queima do madeiro; é interessante. Na revista de etnologia e glu- 
tologia de Adolfo Coelho, fasc. 1.º, p. 8, vem descrita a maneira 
como se faz isso na Idanha-a-Nova, deste distrito; aqui pouca dife- 
rença faz. Ao anoitecer chegaram quatro carros carregados com 
grossos troncos de árvores velhas; quando chegaram, deitaram dois 
foguetes, descarregaram os carros e reuniram os cepos ou troncos 
que constituirão o madeiro; em seguida lançaram-lhe o fogo, e todos 
os garotos da vila, com maços, martelos e cacetes, descarregaram 
e continuam a descarregar grossa pancadaria no madeiro, que arde 
a bom arder. Toda a noite estiveram em volta do madeiro; ainda 
lá estão alguns agora, e, segundo me dizem, continuam logo à noite 
até que arda todo. Os restos são aproveitados com grande cuidado, 
porque livram de trovoada, sezões, etc. Isto não é brincadeira só 
de crianças: homens casados, de bastante idade alguns, é que foram 
buscar o madeiro. Até o ano passado houve sempre dois madeiros: 
o dos solteiros e o dos casados. Nem os soiteiros batiam no dos 
casados nem o contrário se dava. 

Falei agora com o tal Dr. Adelino. Disse-me que tem muitos 
escritos sobre Penamacor, mas que versam principalmente sobre 
homens célebres de cá, monumentos, freguesias rurais, etc. Alguns 
destes documentos datam da fundação da monarquia, e outros são 
anteriores a ela. Ofereceu-se para escrever alguns artigos na tua re- 
vista ou dar-te apontamentos para os fazeres, isto no caso de te que- 
reres demorar sobre Penamacor. Quanto ao nome Penamacor também 
tem alguma coisa, mas em Castelo Branco, onde tem sido adminis- 
trador. Não tem cá os livros.» 


LIVRO III — VIDA TRADICIONAL PORTUGUESA 95 


35) Para tirar verrugas: leite de figueira brava (Cadaval, Estre- 
Jura). 

36) «Notes sur le culte des arbres. II. Passage à travers "arbre», de 
., in Revue des Traditions Populaires, t. xv1, nº 6, p. 292, juin, 1901. 
37) Doutor Jorge Dias, «A Árvore de Natal, Uma Velha Tra- 
Portuguesa», in Reflexões de Um Antropólogo, Barcelos, 1968, 
os de Etnografia, 2.º série, n.º 6, Museu de Cerâmica Popular 
iguesa. 


AssassiNO: Não se pode chegar ao pé dele, porque a sua alma 
acompanhada do Diabo (Baião): cf. Frazer. 


ASTRÓLOGO: 1) Os astrólogos adivinhavam pela posição dos as- 
, e induziam os reis a grandes cometimentos, dos quais muitas ve- 
ão se saíam airosamente. Esta ciência, que se chama astrologia 
ária, tinha até nos reis de Portugal grande voga. D. Afonso V 
tivou-a com afinco e credulidade (de um folheto). 

2) Na terceira década deste século teve fama o astrólogo e qui- 
nte J. Rabestana (pseudónimo de José Francisco Abrantes), que 
ibuía o seguinte cartão (fig. 4): 


3. Habestana 


ASTROLOGO E CHIROMANTE 


Diz o vosso passado, presente e futuro em 

amóôres e casamento, negocios, heranças, 

doenças, viagens, etc., descrevendo os acon- 

tecimentos para cada ano. Cura todas ax 

doenças pelos sistemos curativos de Hhune, 
«Hneipp e outros. 


Consultas das ll ás 18 (excepto aos domingos) 


Rare RRESBA de P 
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E anunciava nos jornais, como, por exemplo, no Século, de 4 de Junho 
de 1922, com o título «O homem misterioso»: «Que em 1920 profe- 
tisou a morte de Machado Santos e outros acontecimentos publicos 
(leiam o «Diario de Lisboa» do dia 3-11-921) e diz o vosso passado, 
presente e futuro em amores e casamentos, negocios, heranças, via- 
gens, mudanças de vida, etc., é o Astrologo J. Rabestana, que se 
mudou para a rua Pascoal de Melo, 103, 1.º, frente, Lisboa. Se es- 
crever envie 1$000 réis para a resposta.» 

3) O que entre nós há de astrológico é principalmente de origem 
literária, devido aos lunários: relação de fenómenos astronómicos 
com a agricultura; horóscopos. 

4) Origem oriental da astrologia: astrólogos caldeus. Passou para 
a Grécia. Elementos teóricos elaborados no Egipto. Vinda do Oriente, 
através do Egipto e da Grécia da época helenística, passou para Roma, 
para a Itália e para todas as províncias latinas: Toutain, Cultes 
Paiens, 1, pp. 181-182, que cita Bouché-Leclercg, L'Astrologie Gre- 
cque. 

5) Astrolatria: veneração dos astros nos Romanos (Toutain, 
Cultes Paiens, u, pp. 179 e segs.). Nas províncias latinas: «L'ima- 
gination populaire croyait que les planêtes et les constellations zo- 
diacaux étaient soit habitées par des êtres divins, soit même de véri- 
tables divinités.» Os apologistas cristãos atacam a astrolatria, mas 
fazem-no-la conhecer (ibid., p. 185); estelas funerárias com astros: 
p. 190. [Mas o que há na Hispânia é mais antigo que os Romanos.) 
Dias da semana com nomes divinos, já no séc. 11: Reinach, Orpheus, 
p. 187, 4.º ed.; Maas, Die Tagesgôtter. As nossas superstições astro- 
láticas seriam exacerbadas pelos Romanos (cf. Prisciliano), mas de- 
vem ter origem mais antiga, na maior parte; vid. também: H. de la 
Ville de Mirmont, L'Astrologie chez les Gallo-Romains. 

6) Vid. Herculano, Inquisição, u, pp. 246-247. 

7) Na lenda de Gaia figura um astrólogo do rei Ramiro II, de' 
Leão, que teve artes de fazer tirar uma moura donde estava e levá-la. 

8) Astrologia no séc. xrv: in CV, pp. 928-931 e 1042 e a nota; 
cf. D. Carolina, Randgl., 1, p. 47. 

9) Na descrição da batalha do Salado, nas Linhagens, p. 188, 
o rei Almofacém diz ao seu vassalo Alcarac a influência das cons-: 
telações (os Mouros eram bons astrólogos). 
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| 10) Astrologia na Idade Média: Gama Barros, 1, p. 431; 
| Duarte, LC, cap. 37. 

11) D. Manuel 1, quando as naus partiram para a Índia, infor- 
ou-se com astrólogos: Góis, p. Iv, cap. 84. 

12) Astrologia em Portugal: Lemos, comentário do Auto dos 
Ísicos, pp. 41-48; Lemos, Zacuto, pp. 20-21 e 101. 

13) Astrolábios usados na astrologia: cit. no séc. XVII, por 
bileau, na sátira de Les Femmes (Pereira da Silva, Astrolábios Exis- 
fes em Portugal, pp. 7-8). 

14) Astrologia nos sécs. xv-xvrr: C. Lobo, pp. 156-157. 

15) Astrologia: Para se ver como está eivado ainda de supers- 
ções o espírito moderno, transcreve-se de um dos principais jornais 
le Lisboa o título do artigo editorial de 5 de Setembro de 1938 
fig. 5). 

16) A revista americana Life publica um elucidativo artigo no 
úmero de 28 de Março de 1960, da autoria de Henry B. Darrach Jr., 
titulado «Up Horoscope!». 

* 17) A história da astrologia do séc. xvill para cá: Hndwb., Iv, 
ol. 387. 

18) Do Correio dos Açores, de 7 de Julho de 1932, com o título 
Os astrólogos de hoje»: «Quem julgar que a astrologia, as diversas 
s magicas, morreram com a Edade-Media, engana-se. Em prin- 
cipios deste mez celebrou-se, na cidade de Erfurt, o primeiro con- 
yresso nacional dos astrologos alemães. A ele concorreram, de todo 
O paiz germanico, magos, magicos, quiromantes, adivinhos, pro- 
fetas, extra-lucidos, 'numerologos”, decifradores dos segredos do pé 
do café, etc. Enfim — Fausto e a sua côrte! 

É necessario acentuar que os magicos e os astrologos gosam, 
actualmente em toda a Alemanha, da mais alta categoria. Apesar 
“da crise geral, não há charlatão cuja “industria” não se apresente 
florescente, explicando, talvez, esta anciedade em prescrutar o fu- 
turo, a perturbação psicologica determinada pela mencionada crise. 
realidade é que se fabricam em quantidades colossais fetiches 
portateis para todos os preços. Afirma-se que, só em Berlim, vi- 
vem da astrologia e artes derivadas, mais de 20.000 pessoas, nu- 
mero desproporcionado ainda, para uma capital de tão grande 
| categoria. 
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Entre todos os adeptos das ciencias gozam de particular respeito 
os “numerologos", cuja especialidade, conforme a sua designação 
indica, consiste em apurarem as qualidades, as virtudes e a potencia 


PEDRO NUNES 


0 famoso matematico 


PERITO NO CONSELHO DOS ASTROS 
previu a desgraça do rei 
D. SEBASTIÃO 
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Retrato X stovão de ia 
cuitivavam — derato cmo ea Vando dê Mora 
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de certos numeros, bem como a significação particular das combi- 
nações e das trocas de numeros em relação a determinadas datas 
e nomes. 

A verdade é que, até entre os grandes financeiros, há muitos que, 
antes de dar as suas ordens na Bolsa, consultam sempre o “adivinho” 
preferido, o qual, rodeado de algarismos, logo se dedica a sabias 
investigações, cujo secreto significado determina, então, as opiniões. 
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Nas grandes crises colectivas, o apogeu da magia é uma das suas 
eristicas mais graves. Lembremo-nos de Mesmer, Caglios- 
e tantos outros nos anos que precederam a Revolução Francesa. 
a sofre, em todas as suas classes sociais, e procura nas 
regiões do misterio um consolo, uma profecia, uma mentira 
quer. Por isso o congresso dos astrologos, reunido em Erfurt, 
u especial consideração, sendo os seus trabalhos seguidos 
o interesse inerente a essa autentica actividade nacional.» 
19) Astrologia na Espanha: Zs. f. R. P., XLVI, p. 468. 
20) Astrologia medieval: Langlois, Connaissance de la nature 
yen-áge. 
21) Reportório dos tempos, Lisboa, 1552; e Tesouro de prudentes, 
Gaspar Cardoso de Sequeira. 
22) Vid., do A., Opúsc., 1, pp. 555-561, artigo sobre Perneta. 
23) Os Caldeus vieram a Roma durante a República, mas foi 
as depois do primeiro século da era cristã que o seu poder 
voga. Os senhores, os cônsules, os imperadores consultavam- 
. Eram chamados mathematici. Vid. textos sobre a astrologia 
Caldeus em Marquardt, Le culte chez les Romains, 1, p. 112, 
5: 
24) De Garcia de Resende, Miscelânea: 


Vimos a astrologia 

Mentir toda em todo o mundo, 
Que toda junta dizia 

Que em 24 havia 

De haver dilúvio segundo. 


» 25) De facto a astrologia estava muito em voga no tempo de 
, Manuel I: vid. Gil Vicente, de Braamcamp, p. 454. 

26) Simão Fernandes, estrolego, recebeu tença de D. João III: 
[P, 11, p. 127. 

' 27) Prognósticos de Mestre Guedelhas, quando D. Duarte foi 
do: Rui de Pina, Crón. de D. Manuel. 


ATRIDOR: O mesmo que demoninho. 


ÁvucurE: Sacerdote romano, que interpretava os presságios. 
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AveJÃO: 1) Fantasma, medo. 
2) O mesmo que abujão. 


AVENTESMA OU AVENTISMA: Vid. artigo de 4 Noite, de 20 de 
Março de 1939, sobre a «Magia Negra». 


AZARENTO: Pessoa a quem os negócios saem furados. 
AZEITEIRO: Julgo que é nome do Diabo. 


BAAL: «Sabemos que Baal, deus dos Fenícios, era em muitos paí- 
ses adorado debaixo da forma de uma pedra cónica. Não é certa- 
mente o único caso em que o professor Nilsson encontra sinais de 
culto de Baal na Escandinávia; porque nos afirma que a festa de Baal, 
ou Baldez [ou Bell, vid. Mytholog.], era ainda celebrada, não há cin- 
quenta anos, na noite que precede o solstício do Estio, na Escânia 
e em toda a Noruega, quase até às ilhas de Loffoden. Acendia-se 
sobre uma colina ou montanha uma grande fogueira de lenha, e 
o povo da vizinhança reunia-se, como os antigos profetas de Baal, 
dançando, gritando e cantando à roda do lume. Esta fogueira, na 
noite que precede o solstício do Estio, conserva até em alguns lugares 
o antigo nome de Baldersbal ou fogueira de Baal [.. .] Um costume 
semelhante foi muito recentemente observado em algumas partes da 
Grã-Bretanha. Baal deu o seu nome a bastantes localidades escan- 
dinavas, como, por exemplo, o Báltico, o grande e pequeno Belt, 
Belteberga, Baleshangen, etc.» (Vid. Lubbock, O Homem Pré-His- 
tórico, tradução francesa da 3.º ed. inglesa, pp. 65-66.) 


BABAU: 1) Leia-se babau. 
2) Designação para o papão, em Alcácer. 


BARBA-AZUL: O Senhor de Barba-Azul foi o Marechal Gilles de 
Laval, senhor de Raiz (Gil de Retz, ou Rais, ou Rays), personagem 
histórica da Guerra dos Cem Anos, companheiro de Joana d'Arc, | 
dedicado à feitiçaria e à magia. Nasceu em 1404 em Machecoul, foi 
condenado à morte em Nantes, em 1440. A sua lenda confunde-se 
com a história de Henrique VIII de Inglaterra e com a lenda de Can- 
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r e Santa Trifónia. Foi narrada por Charles Perrault e aproveitada 
Paul Sauniêres para um romance, onde seguiu o processo do 
mhor de Barba-Azul, quando foi julgado. Segundo este roman- 
ta refere, os camponeses da Bretanha contavam que Gil de Retz 
pouco antes da «Revolução». O romance de Saunitres foi 
duzido para português, por 1870. Vid. Satanás. História do 
iabo, de Vicente Risco, trad. de Eduardo Pinheiro, prefácio de 
Pires de Lima (pp. 191-193); aí se cita o Dictionnaire Infernal, 
v. Em português, existem versões desta lenda. 


* BARRABÁS: Ao Diabo também se chama Barrabás, e no dia 3 de 
jo (dia da Santa Cruz) rezam-se as contas da seguinte forma: As 
e-marias passam-se dizendo: «Jesus, valei-me, Jesus, valei-me!»; 
ndo chega o padre-nosso, diz-se: «Arreda, arreda, Barrabás, tu 
bem sabes e eu bem sei, no dia três de Maio, mil vezes direi: Jesus, 
i-me, Jesus, valei-me!» (ouvido a uma mulher de Tábua). 


BARRETE VERMELHO: 1) O mesmo que bicho-mágico ou Diabo. 
* 2) Diz-se que uma vez estava muito vento e se ouviu uma voz 
disse: «Puxa, barrete vermelho e calças amarelas!» E logo se 
incou um castanheiro! O Diabo tem barrete vermelho e calças 
las (cf. o Rei Minas das Calças Amarelas). E tem na mão uma 
a de ferro. Os pés são como os das cabras, mas as mãos como 
nossas. Aparece de muitas maneiras (recorde-se como é apre- 
entado nas mágicas teatrais). 

3) No sítio do Barrete Vermelho, grande penedia granítica com 
apas, aparecia dantes, das onze para a meia-noite, um bicho ver- 
helho, como uma raposa, que causava grande medo. Outros dizem 
que era como um gato, um burrico, um cão, um borrego. Não se 
iz que tivesse barrete: só se lhe chama o Barrete Vermelho (Mon- 
santo). Cf. algures o nome o da carapuça vermelha, dado ao Diabo. 


BARZABU ou BARZABUM: 1) Nome dado ao Diabo. 

“ 2) Vid. TPP, p. 312. 

3) O nomejprovém de Belzebu. A modificação desta palavra 
'e ser devida, em parte, à ignorância popular, secundada pela 
'maior sonoridade que daí resulta. Usa-se como imprecação bené- 
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vola, quando se quer evitar o termo diabo ou demónio. Diz-se: 
«Valha-te o Barzabum!», «Oh, com seiscentos barzabuns!» Aqui 
barzabum quase perdeu o sentido de demónio e fica com sentido 


vago (Barroso). 


BAsiLISCO: 1) Vid. TPP, p. 285, c, d, e, f. 
2) Com esta superstição parece ligarem-se estes versos do CR, 1, 
p. 207, dirigidos a um corregedor, Grifo (Gryfo): 


Alterou vos huum grifete, 
que deve ser basallysco, 
e dizem que soes gallysco. 


O sentido parece ser: soes gallysco, e alterou-vos um grifete, 
que deve ser basallysco, isto é, que fará chocar um ovo que ponhais, 
donde sairá um basalisco. O povo diz que o ovo há-de ser chocado 
por um sapo (Bluteau). 

3) Basilisco, animal maravilhoso: males que causa; vid. Ensaio 
Mágico, p. 7. 

4) Figura na literatura de cordel; por exemplo: Há males que 
dão mais vida, p. 29, 1752; Invectiva crítica contra as bruxas, ciganas 
e benzedeiras, na qual se mostra a ignorância do vulgo em dar assento 
aos embustes daquela gente, p. 5, por A. P. C,, Lisboa, 1763: 
«. . . bicho se conta que mata com a vista». 

5) Vid. Romania, x, p. 291, e n. 3. 

6) Vid. Ring-lore, p. 152, com figura, de Jones (em inglês cocka- 
trice). 


BeLZEBU: 1) Nome do Diabo. 
2) Vid. Barzabu. 


BEM-FADADA: 1) Fada boa. 
2) TPP, p. 285. 


BENTA e BENTO: 1) Adivinhadeira e benta têm o mesmo sentido, 
e ambos se usam, mas benta mais «por ser mais breve» (Vilar Seco). 
Se é homem, diz-se bento. Havia uma benta em Vale de Madei- 
ros chamada Josefina; outra em Carvalhal Redondo. Pergunta-se- 
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: Quem me faz mal? Quem fez o roubo? Por que tenho doença 
criação? Uma benta pegava em roupa suja, que lhe levavam, chei- 
ja-a e respondia. 
2) São adivinhos e curandeiros. 
3) Vid. TPP, p. 303. 
4) Quando numa família há sete filhos, ou filhas, seguidos, um de- 
sai lobisomem ou bento. Os bentos têm uma cruz no céu da boca 
formações do Abade J. Tavares, concelho de Moncorvo, 1904). 
'5) Nos «Costumes da Beira Alta» (Enciclopédia Republicana) 
o no bento de Vila Chã do Minho. Não recebia dinheiro, mas 
Fneros, para o que levava um burrinho. Cf., em Armstadt (Ale- 
inha), a Speckdoctern (= Speck Doktorin, dialectal, doutora do 
icinho), que ensinava meios de protecção contra a bruxaria, e se 
imava assim, porque recebia os seus honorários em toucinho 
chouriço (Zs. f. V., v, p. 95). 
* 6) No concelho da Guarda há vários bentos: da Cortegada, das 
elvas; benta de Cavadoide, etc. Curam as doenças de pessoas 
imais. Basta levar-lhes um objecto de vestuário do doente: o 
nto ou benta pega em um crucifixo, e faz cruzes com ele, e diz 
s rezas, e quem vai consultá-lo está de joelhos; também aos 
faz rezas e cruzes; sopram em cruz, isto é, fazem movimentos 
uciformes com a cabeça, soprando sobre as pessoas ou animais. 
= 7) A benta, também chamada adivinhadeira, é muito diferente da 
eira (vid.): tem a faculdade de adivinhar, ensina remédios, faz 
efumadoiros. «A primeira pessoa que encontrares, quando chega- 
a casa, é que te tolhe», dizem elas; tratam por tu as consulentes. 
sam uma bacia de água para verem a figura de quem fez o mal. 
| 8) Leva-se-lhes uma camisa da pessoa doente, elas cheiram-na 
& conhecem tudo. São adivinhonas. 
9) Em Algiraz (Nelas) há um bento que foi alfaiate, e é conhecido 
Mestre Zé. Uma vez, uma criança, em Vilar Seco de Nelas, 
areceu debaixo da cama, de manhã. A mãe andou à procura dela 
encontrou-a aí a dormir. Logo imaginou que eram as bruxas que 
a tinham levado para lá, e foi com ela a Mestre Zé para ele saber 
estava ou não embruxada. Mestre Zé fez-lhe umas rezas e curou-a 
“do bruxedo. O mesmo bento mandou, há anos, a uma consulente que 
lhe levasse um ramo de aveloeira, desconheço para quê. Há ben- 
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tos que são verdadeiros impostores, não acreditam na arte; mas, 
como se vêem procurados, exercem-na. 

10) Em verbetes manuscritos o A. anotou o 8 375 das suas TPP, 
«Bentos e Pessoas Entendidas», quanto à alínea a): «Terá relação 
isto com os vestuários profilácticos? (in Mélusine, vm, p. 253)»; 
e quanto à nota 286: «e Tito Lívio, xxIv, p. 10». 

11) Benta: o mesmo que madre que benze (Carta de Guia de Casa- 
dos, pp. 131 e 147, ed. de 1765). 

12) O bento (ou a benta) fala no ventre materno. Adivinha 
doenças e empecilhos do mafarrico (Baião). 


BENZEDEIRA: 1) Vid. Invectiva crítica contra as bruxas, etc. Citado 
nos EE, 1, p. 202, do A. 

2) É mulher que benze as doenças, isto é, que sabe talhar (elas 
não querem que se lhes chame). Não adivinha, só reza. É, pois, 
muito diferente da benta (vid.). 

3) Faz rezas, defumadoiros, remédios contra malefícios, que 
fizeram a alguém, ou almas, que andam dentro duma pessoa. 
A benzedeira talha. É contra o Diabo e as almas penadas (Baião). 

4) É o mesmo que rezadeira, isto é, reza aos olhos, ao ar, a 
doenças, e recita ensalmos (Souto, Sabugal). 

5) Vid. Algoz, p. 205, de Ataíde Oliveira; Diário Secular, p. 83, 
de J. P. Gomes, 1794; Bristo, im, v, António Ferreira («. . . velha ben- 
zedeira que sabe hiia boa devação para as cousas perdidas»). 

6) Ofício de uma benzedeira, segundo Camilo (A Filha do Arce- 
diago, cap. m1): a) deitar cartas; b) adivinhar pela peneira; c) oração 
a S. Marcos para prender uma pessoa. 

7) Ainda do séc. xvi há alusão à benzedeira, em Sá de Miranda. 

8) A benzedeira de Albergaria-a-Velha: chamam-lhe a Tia Ja- 
cinta. Falei com ela em 11 de Novembro de 1911, em casa do meu 
amigo Patrício Tomás A. Ferreira, que a conhece por ser sua vizinha, 
A mulher, quando lhe mandaram recado, veio prestes, supondo 
estar-lhe iminente uma consulta. De facto eu queria consultá-la, 
mas etnograficamente. De meia idade, tipo atarracado, cega de um | 
olho, chapelinho preto e redondo, na cabeça, sobre o lenço, à moda 
da terra, chambre de cor, saia atada com uma cinta preta, que 
produzia um refego sobre o abdómen, descalça, pernas grossas como 
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ncas. Sabia curar, dizia ela, a trisela (icterícia), o fogo (inflamação), 
mheiro (no olho), os herpes, a cangrena, o bicho, etc. E receitou-me 
fórmulas, acompanhadas de explicações e de manifestações 
gicas. A mulher, porém, não era impostora: estava convencida 
eficácia das suas rezas e operações, contanto que umas e outras 
bedecessem à fatalidade dos números ímpares —nove folhinhas 
oliveira, três manhãs antes de nascer o Sol, e assim por diante. 
opiei vários ensalmos. 


BeNzEDEIRO: 1) Há um em Casalinho, concelho do Cadaval. 
lão lá pessoas doentes, e também levam animais doentes. 
2) Vid. Benzedeira. 


º BeNnzEDOR: 1) O Casal do Benzedor (Batalha? Figueira ?). 
2) Vid. Benzedeira. 
3) De Fénix Renascida, v, p. 368 (ano de 1728): 


«+» OS benzedores 
Que não curam sem o sol claro. 


4) «Os benzedores coincidem com os mezinheiros ... e são suas 
duras supersticiosas» (Frei José de Jesus Maria, Academia Sing. 
Univ., liv. x11, cap. VI, pp. 694-695). 


BENZILHÃO: 1) O mesmo que curandeiro (Tomar). 
2) É o bento de outras terras: tira os males, faz remédios, filtros 
amorosos, etc. (Lousã). 


BENZILHONA: 1) Mulher que sabe benzer um doente. 

2) Em Tolosa diz-se que sendo Maria é melhor, e muito melhor 
sendo três Marias. 

3) Aprendem a benzer umas com as outras. 


BerrÃo: 1) Vid. Relig. da Lusit., m, pp. 15 e segs. 
2) Figura de pedra que representa um quadrúpede. 


Besouro: 1) Conta-se em Arcos de Valdevez que sete besouros 
* grandes mataram um homem, mordendo-o. 


| 
| 
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2) De O Foguetário, de Pedro de Azevedo Tojal, ed. de Mendes 
dos Remédios, Coimbra, 1904, c. 1: 
Qual nocturno besouro sussurrante, 
Mariposa de luto, horror vivente, 
Azeviche com voz, carvão volante, 
Dos ouvidos matraca, irra da gente, 
Fole de agouros, que enfadonho e errante, 
De más novas correio é diligente, 
Sordina de presságios, que à porfia 
Funerais infortúnios anuncia ... 


3) Vid. TPP, 8 274. 
4) A vacaloura (TPP, & 275) chama-se em Óbidos besoiro; tam- 
bém mandam encastoar os apêndices córneos. 


Bérico: O mesmo que aerólito. 


BiBLIOMÂNTICO: Relativo à bibliomancia: adivinhação feita por 
meio de livro aberto ao acaso (vid. Boletim da Sociedade de Língua 
Portuguesa, Junho de 1961, p. 186). 


BICHA DAS SETE CABEÇAS: 1) Animal fabuloso. 
2) Vid. TPP, pp. 276-277. 


BicHo-CARPINTEIRO: 1) Note-se a expressão «ter bicho-carpin- 
teiro», usada para as pessoas muito activas. 
2) Parece ter relação com o bicho-do-ouvido. 


BicHo-rrIO, BiCHO-MÁGICO, BICHO-MAU, BICHO-NEGRO: 1) No- 
mes do Diabo. 
2) Vid. TPP, p. 312. 


BicHo-mouro: 1) Entidade mítica? 
2) O mesmo que serabelho (Cabeceiras de Basto). 


BicHo-DO-OUVIDO: 1) Entidade mítica? 
2) «Matar o bicho-do-ouvido a alguém»: estar sempre a dizer- 
-lhe o mesmo: cf. C. Merlo, Forficula auricularia (1908), folheto. 
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insecto é o perce-oreille: terá alguma relação com o bicho-car- 
iro (na Beira Baixa dizem bicho-carapinteiro)? Vid. Rolland, 
, HI, p. 303, nota, e o Bulletin de Dialec. Romane, n.º 2, pp. 63 


Boa-HorA: O mesmo que fantasma ou busão. 


Boa-Nova: 1) Borboleta branca, cujo aparecimento anuncia boas 
cias. 

2) Poesias, de Palmeirim. 

3) Vid. TPP, 8 273. 

4) O nome mariposa (do esp.) vem de Maria, posa, isto é, 
faria, pára, nome relacionado com a Virgem (creio que isto é 
0). 

5) Para os Romanos o branco era símbolo de felicidade, o negro 
de infelicidade. 

'* 6) Borboleta preta ou escura, ou borboletão, é mau agouro, 
al de morte (Óbidos). 


Bope: 1) Nome do Diabo. 
2) Vid. Cabra. 


BopEGÃO: Rapaz que acompanha as feiticeiras, quando vão fazer 
itiçarias (Guimarães). É um bruxo. 


Boi BENTO: 4 Casa de Judas, de Guedes de Amorim, 3.º ed. 
971), p. 191: «Já tinha passado o “Estado de S. Jorge”, espectáculo de 
e brocados, com os cavaleiros e a serpente, horrenda bicha 
pano cru, pintalgada de verde, que dois homens, escondidos no 
bojo, arrastavam e faziam torcicolar, ante o pasmo do público; 
lá ia também o “boi bento”, bela estampa de pele luzidia, quase 
rmelha, que os lavradores avaliavam em centenas de moedas. 
guia-se, agora, O carro triunfal, puxado por duas juntas de bois, 
nduzido por tangedeiras de cara apapoilada e formosas, para 
juem os rapazes olhavam gulosos. Vendo os anjinhos que, de cima 
lo carro, lançavam sobre a multidão nuvens de pétalas, a mulher 
Jerónimo pensava no filho: “Voltarei a vê-lo? Senhora dos Remé- 
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dios, fareis o milagre de mo trazer?.. .' D. Leonor, que rememorava 
tempos de menina, quando ali se extasiara, ao lado da mãe, diante 
de espectáculo tão grandioso como aquele, chamou-lhe a atenção 
para o cortejo religioso, que agora atingia o largo com luzimento 
de opas, luzes e guiões.» 


BONECA DE CERA: 1) O mesmo que envoútement. 

2) Vid. Bernardo de Brito Pereira, Anacephaleosis medico-theolo- 
gica, magica, juridica, moral e politica sobre a cura dos feitiços e o seu 
conhecimento, de Bernardo de Brito Pereira, Coimbra, 1734 (2.º ed., 
1740) pp. 28-29. 


BONECA DE CHAMINÉ: 1) Vid. Relig. da Lusit., m1, pp. 597, 605 
e 606. 

2) Vid. BE, 1, pp. 31, 39; 11, pp. 11-12; v, p. 65. 

3) Vid., nesta obra, vol. vI, o capítulo sobre a habitação, com 
muitas referências. 


BorsoLETA: 1) Quando as borboletas brancas da traça andam 
de volta da gente, em casa, deve rezar-se por alma das pessoas da 
família que nos morreram. 

2) Outros dizem que são anúncios de cartas, que vão chegar, 
de pessoas de família ausentes (Nelas). 

3) Borboleta branca: novidade (Lisboa). 

4) Borboleta: Anátema, cap. x1, Camilo. 

5) Ouvi a quadra seguinte, em Baião, a velhos; é muito antiga, 
mas popular, embora pareça semierudita: 

Coitada da borboleta, 
Que seguiu a luz tirana! 
De esbrasada caiu morta: 
Desgraçada de quem ama! 


6) Borboleta: alma; quadra de Moncorvo, enviada pelo Abade 
J. Tavares: 
Meu amor, se por lá vires 
A borboleta no ar, 
Olha que é o meu coração, 
Que morre por te falar. 
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* 7) Quando entra uma borboleta em casa são boas novas, que 
traz; sendo pretas, são almas que estão no Purgatório que vêm 
ir que rezem por elas (Sabrosa, Alvações do Corgo, 9 de De- 
bro de 1880, Roque de Moura Montenegro). 

8) Vid. boa-nova. 

* 9) Vid. Opúsc., m; nomes de animais. 


BOTADEIRA DE CARTAS: Nome da cartomante em Santa Eulália de 
'ermentões, concelho de Guimarães. 


BRrECA: 1) «Pelo Diabo! Coa breca!» 

2) Vid. Dr. Américo Cortês Pinto, «Breca. Uma Palavra Levada 

Breca», in Boletim da Sociedade de Língua Portuguesa, ano Xv, 

1967, pp. 348-357 e 409-414. 

q 

BRUXA (e BRUXO): 1) A bruxa nasce, a feiticeira faz-se. 

2) A bruxa é velha e feia; a feiticeira pode ser velha ou nova, 

e feia ou bonita. Aquela traz consigo a ideia de horror (Rapa, 

Celorico da Beira). 

3) Vid. TPP, pp. 306-311 e também 47, 55,79 e 82-83; as bruxas po- 
“dem espontaneamente fazer gerar um lobisomem, pronunciando certas 
palavras (TPP, p. 268); pesadelo = espírito ou bruxa (TPP, p. 290). 

4) Por bruxa (em alemão Zauberin ou Hexe) entende-se que: 
a) tem pacto e mancebia com o Diabo; b) pratica heresia, isto é, 
culto de divindades estranhas; c) pratica magia negra; d) voa e meta- 
* morfoseia-se em animal; as alíneas a) e b) provêm essencialmente da 
teologia medieval; as alíneas c) e d), da crença de diversos povos: 

vid. Hndwb., ut, 1829. 

5) Bruxa em dois sentidos: a) curandeira; b) entidade sobrena- 

tural ou tomada como tal. 

l 6) As bruxas só têm por fado três dias na semana: segundas, 
quartas e sextas; as terças, quintas e sábados pertencem aos lobi- 
somens (Vilar Seco de Nelas). 

- 7) Em Moura pouco se fala de bruxas, e apresentam as carac- 

terísticas gerais das das outras províncias. 

8) As bruxas só aparecem da meia-noite até ao cantar dos galos, 
de madrugada (Vila Real). 


os 
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9) De Portalegre: 
Há tanta bruxa no mundo, 
E o Inferno sem ninguém! 
Se morresse a terça parte 
Dava às almas um vintém! 


10) Dizem que a mulher do Baltasar é bruxa; já foi encontrada 
pelo TiManel Bértolo a tocar os novelos. Não explicam bem (Bar- 
TOSO). 

11) As bruxas põem manteiga nas casas (Barroso). 

12) As mulheres que têm fama de bruxas e não procriam é 
porque roubaram um bocado de pedra-de-ara, que trazem no bolso: 
«'stão 'scomungadas» (Barroso). No Brazil crê-se que a mulher pos- 
suidora de pedra-de-ara fica estéril. 

13) Para ser invisível: Ponha-se (= apanha-se) um gato preto, 
todo preto. Vai-se matá-lo numa encruzilhada, e enterra-se numa 
estrumeira dum quintal. Semeia-se nesse gato, em cada olho, uma 
fava, e outra na boca, e outra no nariz e outra no rabo. E essas 
favas todas vão-se regar às terças-feiras, pela meia-noite, até elas 
terem flor para dar fruto. Deixam-se criar as bainhas todas e secar. 
Colhem-se depois de secas, já se vê, e trazem-se para casa e põe-se 
a gente ao espelho com as favas todas na mão. Vai-as passando 
todas pela boca até que ainda se veja no espelho. A fava que tiver 
virtude é aquela que, metida na boca, faz com que a gente deixe | 
de se ver ao espelho. É a que se guarda. As outras deitam-se fora. 
Quando depois se quer ir a casa de qualquer pessoa, é preciso que 
o sol se ponha. Descalça-se uma pessoa e deita o cabelo abaixo — 
descangalha-o todo. Toda esgadelhada e em fralda de camisa segue 
o seu caminho. Ninguém a verá até que rompa o sol. Livrar, porém, 
de a porta se fechar, se for a alguma casa, e de não poder sair antes 
de o sol nascer, porque o seu poder de invisível acaba (notas de 
Maria Portugal Dias, Junho de 1927, que as ouviu a uma mulher 
de Bessafim, Algarve.) 

14) Entre as palavras colhidas na ilha do Corvo, que o ilustre 
escritor Raul Brandão regista no seu novo livro, As Ilhas Desconhe- 
cidas, como moeda já sem curso noutro ponto, há algumas que são 
aqui, no Baixo Alentejo, de uso corrente ainda hoje, e bem assim. 
alguns preconceitos. Diz-se aqui que quem não gosta de beijar 


LIVRO III — VIDA TRADICIONAL PORTUGUESA wi 


inças é bruxa. Esse facto repetido pode até ser prova acusató- 
É vulgar ouvir-se: «Parece que é bruxa! ... Nunca dá um beijo 
a criança!» Será de uma superstição igual que nasce o agra- 
mento da gente do Corvo quando lhe beijam os filhos (notas 
Maria Portugal Dias, Aljustrel, Junho de 1927). 

15) «Em cada povoação há sete bruxas e um zangão». Zangão 
(O são uma e a mesma coisa. Na aldeia, o povo sabe quem são 
as e o zangão (Sacóias, Bragança). Em Guimarães «bodegão». 
16) «Cheira-me a gente», dizem as bruxas, quando sentem al- 
ém; cf. 4 Paz, de Aristófanes, onde Mercúrio diz o mesmo; em 
os populares, o Diabo, o Sol, o Vento, o lobisomem igualmente 
em isto. 

17) Há um peixe chamado bruxa. 

18) De S. Tomé de Covelas: 


Adeus, ó lugar d'Outeiro 
Cercado de meixieiras; 
Ô fundo são tudo bruxas, 
Ô cimo são feiticeiras. 


19) De Estrela da Beira, de 1866, n.º 211, suplemento, com o 
lo «Bruxaria»: «Continuam a correr boatos do aparecimento de 
uxas ou feiticeiras, que últimamente têm por aí feito diabruras 
eríveis ..» 

20) A bruxa nasce assim, chupa o sangue ao pai e à mãe e mir- 
é um fado que Deus lhe deu. 

“21) As bruxas são mestras das feiticeiras. 

22) A gente do Alto Minho crê piamente em bruxas: homens 
mulheres. A um homem ouvi contar um caso acontecido com ele, 
que as bruxas o perseguiram. 

23) Num comboio, em 3.º classe, de Trofa para Guimarães, 
n quatro pessoas (duas mais asseadas e dois campónios). Fala- 
im de bruxas. Dizia um que lhe custava a crer que houvesse quem 
sse mais que Deus. Outro disse, porém, que acreditava em 
gens. Depois outro disse que havia medos e contou um caso 
aresco. Um, mais finório, a propósito de as bruxas passarem 
lo buraco da fechadura, objectou com alguma ironia: «Agora 
a-se de espiritismo, mas nunca se descobriu nada: é uma treta!» 


12 ETNOGRAFIA PORTUGUESA 


24) Importância das bruxas em Os Primeiros Contos, de Teixeira | 
de Queirós, 3.º ed., pp. 73 e segs. Se nem todos os pormenores são 
rigorosamente exactos, é, porém, exacto o papel que as bruxas 
representam na vida dos povos do Norte e Centro, como tenho 
verificado várias vezes. 

25) Diz-se que as bruxas andam em coiro (nuas) e transformam-se 
em figuras de vários animais. Entram pela fechadura de uma adega 
ou de uma casa. Nas adegas bebem vinho. Uma vez foram as bru- 
xas a uma adega, de noite, e depois de beberem deixaram o vinho 
a deitar fora, e uma disse: «Ai, Jesus! que deixaste o vinho a bo- 
tar fora!» Outra respondeu: 


«Ai dixeste Laru? 
Imos nós e ficas tu!» 


Não podem dizer Jesus, dizem Laru. A outra enganara-se. 

Aqui (Melgaço) dizem indiferentemente bruxas e feiticeiras. Un- 
tam-se num caco e depois é que se metamorfoseiam em animais. 
É o Diabo que as ajuda. 

26) Bruxa é a mulher que em Casalinho (Cadaval) tira o que- 
branto; deita azeite numa tijela e faz certas rezas. 

27) Uma mulher ia pela rua com um filhinho atrás dela, o qual 
tropeçou e caiu; a mulher voltou-se para uma janela próxima, em 
que estavam duas senhoras e disse muito séria e com muito má. 
cara: «Alguma bruxa, à janela, te viu» (Lisboa, 1916). 

28) «Em trinta anos de advogado, defendemos muitas vezes réus 
acusados de praticar ofensas corporais em pobres velhas, tidas e) 
havidas por bruxas» (Ataíde, Alvor, p. 205). 

29) Diz-se por muitos sítios que, quando chove e faz sol ao mesmo 
tempo, é sinal de que estão as bruxas a pentear-se. Noutra versão; 
diz-se: «A chover e a fazer sol, estão as bruxas a fazer pão mole.» 

30) Às quartas-feiras não se deve sair de casa de noite: andam: 
os lobisomens e as bruxas (S. Tiago de Piães e S. Cristóvão 
Nogueira, informação de Augusto Pinto Brochado, em 1878). 

31) As bruxas costumavam dançar, antigamente, no Assa) 
da Pereira, encruzilhada não longe da Mexilhoeira Grande. 

32) Havia uma mulher, que tinha por comadre uma bruxa, 
saber que ela o era. Quantos filhos teve, até certa época, a b 
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-lhos todos, apesar de ser sempre madrinha. Mas a mãe não 
das artes dela. Até que uma vez se queixou à comadre, por 
orrerem os filhos todos. Então a bruxa disse-lhe: «A coma- 
se chegar a ter outro, hei-de-lhe ensinar umas palavras que 
há-de morrer-lhe mais nenhum.» Lá lhe roía a consciência! 
do a mulher depois teve outro, lembrou à comadre a promessa: 
foi também convidada para madrinha, porque as duas eram 
amigas uma da outra. A bruxa então ensinou-lhe: «Comadre, 
todas as noites, ao deitar (Vid. os n.º* 163, 230 e 232): 


Mosca tosca e tosca mosca, 

Ferradura no teu pé, mordaça na tua boca, 
Que não tenhas entrada na minha casa, 
Nem coa minha família toda! 

Zorga e dezorga! 

E as bruxas daqui para fora» 


im espanhol há uma fórmula, que começa por brujas toscas, 
«.., Citada na p. 33 de La Fascinación, de Salillas.) A mulher 
deu e disse estas palavras várias vezes, e o filho escapou. 
uma vez, em lugar de dizer «nem coa minha família toda», 
«nem nesta comarca toda». E logo ouviu uma voz, que dizia: 
dre, guarde a sua casa, não lhe importe a casa dos mais!» 
ue com estas palavras mágicas, a bruxa ficava impedida de 
mal em toda a comarca, isto é, o território onde ela exercia 
acção. A ferradura prendia-a, cravava-a, para ela não ir lá, 
ue magoava a bruxa no pé e não podia andar: assim como 
cavalo, quando está cravado, fica coxo e não pode andar, pelo 
o ferrador tem de descravá-lo. As palavras zorga e dezorga são 
mas usadas aqui, diz a informadora, que lembrou organismo! 
ificarão: «Sai daí!» O tratamento de mosca é empregado na 
ula, porque a bruxa pode transformar-se assim para passar 
fechadura. Tosca significa coisa grosseira, mas é usada aqui 
causa da rima. Também se compreende a mordaça, para que 
bruxa não chupe o sangue. Falar-se em ferradura é importante, 
lo o papel que tem na vida: sinal de felicidade para a Humani- 
le, e usada aqui contra a bruxa, nossa inimiga (Mexilhoeira 
de). Vid. o n.º 117. 
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33) À pessoa a quem faltarem as palavras do baptismo podem 
as feiticeiras entrar com ela, será maluca e não morrerá sem rece- 
bê-las (Abade J. Tavares, Carviçais, Moncorvo, 23 de Abril de 
1904). 

34) As bruxas costumam untar-se com cebola albarrã, bem como 
as feiticeiras e os raios (id., id.). 

35) «Nao ha duvida que aja feyticeiras e bruxas que tem trato 
com o demonio, ... as quaes andão enganando o mundo com men- 
tiras, dizendo que adevinhão e que descobrem furto e cousas seme- 
lhantes, o que algia vez póde acontecer por poder do demonio, 
mas ordinariamente mentem, e enganão ... algiias fazem mui gran- 
des feiticerias, pelas quaes são justamente presas e castigadas ...» 
Vid. História dos Milagres do Rosário, pelo P.º João Rebelo, da | 
Companhia de Jesus, Lisboa, 1727, fls. 82 v.º e 83. 

36) Um sujeito vinha de dar um serão (isto é, de estar em casa 
de outrem, de conversar), onde disse que não tinha medo das bruxas, 
e deram-lhe duas bofetadas, sem saber quem lhas dera: «Ai! Que 
estas bêbadas enguelhidas deram comigo!» E meteu-se em casa. 
Chamar-lhes bêbadas é corrente. 

37) Bruxas cavalgantes em cabos de vassoura no ar: num con- 
cílio, que se supõe não ser posterior a Carlos Magno, em Le Moyen 
âge médical, pp. 39 e 151-152, do Dr. E. Dupouy, Paris, 1888. 

38) Bruxas, mezinheiras, benzilhões: vid. Fontes de Ovídio, u, 
pp. 19, 20, 22, Castilho. 

39) Nota linguística: bruxedo —embruxar — bruxa — bruxulear; 
feitiço — enfeitiçar — feiticeira. 

40) Ver-se embaraçado, atrapalhado: «Vi uma bruxa com ele», 
«Vais ver uma bruxa comigo!» De uma mulher esguedelhada, mal 
arranjada, diz-se: «Olha! Parece uma bruxa!» 

41) Quando um serviço não corre bem diz-se: «Isto está azan- 
gado [de zangão] de todo! Parece bruxaria» (Arcos). 

42) Coira; lugar mau, onde habitam seres sobrenaturais? Vid. 
TPP, p. 298. Cf.: «Vai-te para Coira, para o mar coalhado!» (Vid. 
Zs.f. V., , p. 16); «Sternoco-te para Coira!» É porque antigamente. 
Coira era uma terra para onde mandavam os degredados, segundo. 
ouvi. Sternocar = strenocar < *tresnocar < translocar; cf. desno- 
car < deslocar. Transferir ou expelir as bruxas para a terra dos 
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dos: Vid. Opúsc., 1, pp. 521-523. Nas sentenças reais as fei- 
são muitas vezes condenadas a degredo. Cf., neste artigo, 
Durão, n.º 84, e Vale de Cavalinhos, n.º 146; e vid. 235. 

) A figura atribuída às bruxas poderá recordar as gárgonas, 
de Fórcis: Vid. Met., Iv, pp. 771-802, de Ovídio. 

) Aquele que nega o haver feitiçaria, bruxas, etc., é ímpio ou 
iro-livre (S. Tiago de Piães e S. Cristóvão de Nogueira, infor- 
o de Augusto Pinto Brochado, 1878). 

5) As bruxas vão à ponte de Sevilha, por arte do Diabo (Mel- 
, 1918). 

) O povo assevera com toda a verdade que vê as bruxas em 
de luzes, que as ouve às gargalhadas, que vê lobisomens, 
bofetadas por mãos invisíveis, ouve sinos dentro dos rochedos, 
Tudo isto é assim. Não há que objectar-lhes. Estas pessoas 
vítimas de delírios sensoriais (ilusões e alucinações). Vid. TPP, 
, e qualquer trabalho médico sobre o assunto, por exemplo: 
lies mentales, pp. 62-89, Ball. 

47) Bruxarias (sugestão): vid. Le Moyen áge médical, do Dr. E. 
uy, Paris, 1888: «L'imagination exaltée par la crainte chimé- 
des démons voyait partout ''ceuvre des porteurs de maléfices, 
jeteurs de sort, dont les maladies, .. . dans les incidents les plus 
Is de la vie. On accusa les sorciêres d'attenter à Ja virilité, par 
sortilêges. Les victimes disaient qu'on leur avait noué Vaiguil- 
te. Cette prétendue catastrophe magique, qui remonte d'ailleurs 
Pantiquité, peut rentrer dans la catégorie des effets physiologiques 
rmaux, sous influence d"une cause morale, la peur, la timidité, 
rtainement la suggestion imposée à un esprit faible .. . On pour- 
it affirmer que la suggestion n'était pas un des mystêres de la 
llerie?» (pp. 158-159). 

48) Da mesma obra, p. 126: «.. . ces innombrables victimes du 
yen âge ... n'étaient ni des sorciers, ni des possédés, ni des 
pôts de I'enfer. Les psychologues, les moralistes ... en firent des 
és, des malades atteints du délire partiel, qui caractérise la forme 
nomaniaque de la folie .. . furent classés dans la catégorie des hal- 
inés, des démonomanes, des érotomanes, des Iycanthropes, etc.» 
» 49) Da mesma obra, p. 154 (êxtase): «. . . nous savons que ce 
énomêne nerveux, qui peut être naturel, quand il se rattache à la 
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catalepsie, à Phystérie, au somnambulisme, ou provoqué, quand il 
est produit expérimentalement sur des sujets en état d'hypnotisme, 
coincide presque toujours avec une vive impression morale.» Neste 
estado a alma pode realizar peregrinações longínquas ... (p. 156). 
Ao despertar, os extáticos podem recordar-se do que viram em 
êxtase. 

50) Há três espécies de bruxas: por sina, por herança e por 
aprendizagem — estas últimas são as piores (Mexilhoeira Grande). 
A feiticeira tem pacto com o Diabo; adivinha por arte dele; são 
quaisquer mulheres. A adivinhoa lê a sina. O adivinhão é origi- 
nariamente um menino virtuoso, que chorou no ventre materno 
(Algarve). 

51) Quando uma bruxa é amiga de uma criença do sexo femi- 
nino, e gosta dela, ensina-lhe a arte das bruxas, mas põe por 
condição a criança não contar nada. Conta-se o caso de uma 
menina de 9 ou 10 anos que ia muito a casa de uma bruxa e que 
esta começava a ensinar na arte, mas a criança contou-o, e o pai 
não a deixou mais ir a casa da bruxa, e deu pancadaria nesta, de 
modo que a criança não chegou a ser bruxa. A bruxa ensina, por 
exemplo, a dizer certas palavras que fazem que ela se levante no 
ar; que dancem os bonicos (excrementos dos burros); e tudo o 
mais que é preciso para ser bruxa confirmada. (Para a bruxa se 
levantar no ar diz umas palavras, que não me sabem repetir por in- 
teiro, mas em que há a expressão repetida: «Arre! Com mil Diabos!» | 
Vid. o n.º 89). 

52) Bruxa: a) mulher que se transforma em espírito mau e 
avoeja; b) dá-se vulgarmente o nome de bruxa (da Arruda; do 
Codeçal, no Porto) à mulher de virtude, que cura; c) feiticeira é a 
mulher que faz feitiços e causa males; também se aplica este nome 
a uma curandeira, por exemplo, à caiadora de Melgaço. 

53) Bruxas e feiticeiras — é tudo a mesma coisa: diz-se em Ponte 
de Lima e Arcos de Valdevez. 

54) A feiticeira é a mulher que faz curas maravilhosas e adi- 
vinha. Há uma em Dornas, outra em Loivos da Ribeira. Fazem 
rezas, talhamentos (talhar os males), etc. Ser bruxa é um fado. A fei- 
ticeira é um modo de vida, e é preciso ter arte. Há certos dias 
da semana em que adivinha, «quando o Diabo as vem montar» (da' 
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a para a quinta-feira). As feiticeiras são mulas do Diabo. Em 


n todas as mulheres o podem ser, é preciso que tenham certa 
patia com o Diabo. 

55) Há umas bruxas que nascem já com esta sina (quando há 
te filhas), e há outras que são ensinadas por outras bruxas que 
cem com a sorte. 

56) A bruxa não pode morrer «sem entregar os novelos do 
ço». Quando está a expirar, diz: «Tomem lá, tomem lá! 
m-me cá as mãos! Ajudem-me!» Se alguma mulher, que não 
e o que ela é, vai aliviá-la, fica com aquela herdança (Alto 
entejo e Mexilhoeira Grande). Uma vez uma mulher, ignorante 
0, foi aliviá-la, pegando-lhe nas mãos. Assim que lhe pegou nas 
s, ela faleceu; a mulher não sentiu nada nas mãos, mas, «na noite 
é dado elas saírem», viu-se rodeada de mulheres que a acompa- 
lavam por toda a parte para onde ela fosse. A mulher, como não 
nada do que lhe acontecera, não queria ir; mas as outras 
: «Então, não vens? Aceitaste os novelos da bruxaria, e não 
eres acompanhar a gente?» A mulher chorava, e dizia que não 
ia saber de semelhante ofício. As bruxas amassaram-na com 
ncada, e ela nunca mais teve saúde, e passado pouco tempo morreu 
imbém. De outra vez uma bruxa estava a morrer, e fazia o mesmo 
edido. Mas as vizinhas sabiam, e nenhuma queria aliviá-la, até 
ue uma, mais ladina, disse: «Espere aí, que eu já a alivio.» E foi 
scar uma medida de pau, meio alqueire, já velha, que servia de 
nco, e pôs-lha às mãos da bruxa, e esta morreu logo. A mu- 
r foi ao quintal, fez uma fogarela, deitou-lhe dentro a medida, 
esta deu tal estoiro que brasas e tudo foi pelos ares! (Mexilhoeira 
Grande.) 

Noutra versão da mesma terra, diz-se que a bruxa deitou os 
novelos dentro do meio alqueire e morreu. Passados tempos, quei- 
im o meio alqueire e a cama, que deram um estoiro. 

57) Também da Mexilhoeira Grande, a Velha Hospitaleira ou 
italeira (porque vivia no Hospital da Misericórdia, por ser pobre) 
nsmitiu os novelos a uma rapariga chamada Teresa, que ficou 
a (e que ainda vivia em 1923). 
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58) Em Canas de Senhorim diz-se que as bruxas ao morrer di- 
zem «Herda-o . . . herda-o» (herdô), e conta-se que um homem, cuja 
mulher cra bruxa e que tinha uma filha, receava que a mulher ao 
morrer deixasse os novelos à filha e a tornasse também bruxa; por 
isso, na agonia dela, pôs uma panela sobre uma mesa, com a boca 
para baixo, e, quando a mulher dizia: «Herdô ... herdô .. .», não 
respondeu a filha, respondeu ele: 


Herde-o aquela panela, 
Que tem boca como ela! 


E logo a panela deu um estoiro, quebrou-se e a mulher morreu. 

59) Conta-se em Melgaço: Quando uma bruxa está a morrer, 
diz: «Eu morro ... Eu morro ... mas fica a vassoura!» Quem to- 
mar a vassoura fica bruxa. 

60) De Melgaço: As bruxas têm um ramo de feiticeira. Uma 
estava para morrer e dizia: «Quem herda? Quem herda?» Nin- 
guém queria a herança, e ela disse então: «Entrego o ramo àquela 
vassoura.» E a vassoura saiu pela porta fora e ninguém mais 
a viu. 

61) Há bruxas boas que curam doenças [não são propriamente 
bruxas, mas mezinheiras ou mulheres de virtude], e há bruxas más 
[que o são, conforme crença geral] (Ataíde, Alvor, p. 212). 

62) Diferença entre bruxa e feiticeira: vid. Teotónio da Fon- 
seca, Barcelos, p. 25. 

63) As adivinhoas, que são raras, não se confundem com as 
bruxas. São apenas ciganas, lêem as sinas, não têm pacto com o 
Diabo. Adivinham por dotes naturais da pessoa, quando chora- 
ram no ventre da mãe: são como os adivinhões (Mexilhoeira 
Grande). 

64) Maria Rosa Lila Dias Costa, Murteira, Lisboa, 1961, pp. 62- 
67, cap. «Crendices e superstições», fala da diferença entre bruxa 
e curandeira: «Algumas pessoas no lugar fazem distinção entre 
bruxa, que será a mulher que faz males ou bruxedos, e curandeira, 
que por meio de benzeduras vê e cura o mal que as bruxas fi- 
zeram.» 

65) Bruxa, feiticeira e jã é tudo um (mas na prática a feiticeira 
é quem faz feitiços), dizem em Melgaço (1918). 
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66) Também de Melgaço, 1918: 


O meu coração é bruxo, 
Aprendeu a feiticeiro: 
Adivinha o que vê 

E ô que le dizem primeiro. 


67) O Diário de Notícias, de 7 de Maio de 1908, conta: «Nas 
esias rurais das ilhas dos Açores há a crendice de que, quando 
casa nascem sete meninas, uma delas tem de ser feiticeira, e se 
rapazes um deles será lobisomem. Tendo-se dado o primeiro 
num lugarejo perto da cidade de Angra, a respectiva família 
igou a pequena mais velha a ser sangrada e a beber depois 
próprio sangue, no intuito de a libertar do triste fado de ser 
ira.» Existe crendice parecida em Baião, com a seguinte va- 
te: Quem tiver nove filhas, a mais velha há-de ser madrinha 
mais nova, senão esta corre o fado, isto é, há-de ser bruxa. 
do a mais velha não pode ser madrinha da mais nova, para 
ir o fado, pôem-lhe o nome de Eva. Para os filhos existe 
mesma crença, com a diferença de o nome ser Adão e de ser lo- 
mem. 

- 68) No Algarve dizem que o lobisomem é o cavalo das bruxas 
xilhoeira Grande). 

69) Há um insecto chamado cavalo das bruxas: Zoologia, 1, 
75, Bernardo Aires. 

70) As bruxas voam de noite: cf. Hndwb., n, 1666-1669; Le 
lte chez les Romains, 1, p. 134, nota 2, Marquardt; Mélusine, ut, 
. 63; Zs. f. V., v, pp. 409-410. 

71) Bruxa—mulher que se transforma em espírito mau e avoeja. 
72) Dos Envendos: 


A minha sogra é bruxa, 
Que eu já a vi a voar 
Da sala para a cozinha, 
Da cozinha para o ar. 


73) Às terças e sextas, de preferência parece que às sextas, as 
ruxas vão pelo ar, a cavalo numa vassoura, por cima de toda a fo- 
lha (Rapa, Celorico). 
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74) O povo afirma que vê as bruxas em forma de luzes. 

75) No Barroso dizem que uma luz que ao longe se acenda 
e se apague são bruxas, e o mesmo se afirma em Guimarães. 

76) Um homem (já velho) em Melgaço viu as bruxas em forma 
de duas luzes. 

77) Quando às vezes vai um qualquer, vêem-se umas luzinhas 
nos rios, de noite, e ouvem-se bater palmas. Então diz-se: «Sal sobre 
elas!» (Melgaço). 

78) Em Óbidos e Mangualde podem aparecer feitas em luzes, 
numa luzinha ou em fogueira. 

79) A sua proximidade é também anunciada por gargalhadas 
e bater de palmas (Óbidos e Mangualde). 

80) Podem as bruxas tomar a forma de diferentes animais: em 
cães, em gatos, em pombas (Baião), em galinhas, em pita (vid.: Gar- 
dunha, n.º 1 [1917], em patos. 

81) Podem tomar a forma de mosca para entrarem pelo buraco 
da fechadura (Barroso). 

82) São denunciadas pelo cheiro: fedem a azeiteiro (Guimarães, 
1894). O cheiro deve provir do óleo com que se untam. 

83) Em Baião especifica-se que o cheiro é o do azeite podre das 
azenhas. 

84) Um indivíduo andava de noite no pinhal dos Catelões, ao 
pé do Peral, e ao passar um regato ouviu bater roupa como em 
lavadoiro e grandes risadas. Era uma bruxa que dizia para outra 
que chegava: «Então, agora é que são horas?» E ela respondia: 


Então quem tem homem a acomodar 
E crienças a acalentar, 
Da Dom-Durão aqui é bom andar. 


Dom-Durão passa por ser terra de bruxas. Cf. Coira, no n.º 42, 
e Vale de Cavalinhos, no n.º 146; vid. os n.º* 148 e 235. 

85) As bruxas andam de noite a lavar nos poços e nos ribeiros 
(Cárquere) e especificadamente no rio de Santa Luzia. 

86) As bruxas vão às Indas, em barcos que encontram na praia 
(Mexilhoeira Grande) e, segundo se diz na Rapa e Celorico, uma 
vez uma foi à Índia dentro duma casca de noz. Cf. Paul Sébillot 
(Lég. loc. de la Haute-Bretagne, p. 6). 
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: 87) Conta-se em Melgaço que as bruxas vão para longe em 
rcos que estão presos no rio. Um barqueiro encontrava todos os 
s pela manhã o barco molhado, e quis saber quem o molhava. 
i, à noite, esconder-se debaixo do taburno. Vieram umas bruxas 
as, meteram-se dentro e começaram a remar. Uma dizia: «Aqui 
heira a folgo vivo!» Disse outra: «Cheire ou num cheire, cada 
madela — cem léguas!» E continuaram até que desembarcaram. 
quando elas lá foram à vida delas, o homem cortou um raminho 
a saber a que terra foram. Elas voltaram, e o homem, quando 
iu do barco, sem elas verem, foi para casa e achou-se doente. 
Depois veio uma comadre perguntar à mulher dele: «O meu com- 
dre?» «O seu compadre não está bom.» «Você não caia noutra, 
se eu não fosse acontecia-lhe muito mal.» A comadre era uma 
das bruxas, a que dizia: «Cheire ou num cheire, cada remadela — 
em léguas.» 
88) Os atributos das bruxas são variados: a) vassoura: Mel- 
: «Eu morro... eu morro... mas fica a vassoura.» Vid. TPP, 
309. Relacionado com esta ideia estará o hábito vulgar em Moura, 
quando alguém se quer ver livre de uma visita: pega numa vas- 

oura, dá-lhe uma sova com a mão nas palmas da vassoura e diz: 
«Aqui te bato, para Fulano (ou Fulana) se ir embora.» E coloca-se 
“a vassoura detrás da porta, com as palmas para cima, sem a visita 
“saber. Há um hábito semelhante em Lisboa; b) novelos: As bruxas 
têm novelos para fazer feitiços, e quando estão para morrer 
y ndem deixá-los a alguém (Canas de Senhorim). No Barroso 
diz-se: «A mulher... é bruxa; já foi encontrada a tocar os nove- 
Jos.» Na ilha Terceira supõe-se que parte do poder das feiticeiras 
(= bruxas) reside num novelo de lã de bode. Vid. «Os novelos da tia 
Filomena», em Serões da Província, de Júlio Dinis; c) ramo: As bru- 
'xas têm um ramo de feiticeira (Melgaço). 
89) As bruxas que ensinam as suas artes transmitem as frases 
* que lhes permitem levantar-se no ar, nas quais há esta expressão 
* repetida: «Arre! Com mil Diabos!» Vid. o n.º 51. 
90) Em Vilar Seco de Nelas, a frase usada pelas bruxas para 
"voarem é: «Avoa,(avoa, por cima de toda a folha.» 

91) No Barroso, dizem: «Por cima de silvaredo, por baixo do 

carrasquedo.» 
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92) Ataíde de Oliveira, Monografia de Alvor, p. 202 (1905), anota 
a frase: «Por cima dos silvais.» 

93) Usa-se também a frase: «Por baixo dos silveirais.» Vid. 
Wallonia, 1, p. 137; e do A. os Contos Populares e Lendas, 1, 
p. 405. 

94) Quando se desconfia que alguma mulher é bruxa, cruzam-se 
as pernas (Baião). Vid. o n.º 20 do artigo Cão. | 

95) A primeira camisa que veste um recém-nascido guarda- 
-se e não se lava; pois, acontecendo ser acometida pelas bruxas, 
mete-se dentro de uma panela que se põe a ferver ao lume, pelo 
que a bruxa entrará pela porta dentro a descobrir a panela e a 
tirar a camisa (Paços de Ferreira, indicação de Meireles, 1880). Vid. 
on.º 159. 

96) Quando uma mulher está numa casa e se desconfia de que 
é bruxa, volta-se uma tripeça com as pernas para o ar e coloca-se-lhe 
uma vassoura. A bruxa vai conversando, conversando, e ali ficaria 
toda a vida se não se tornasse a tirar a vassoura e a voltar a tripeça 
(Cabaços de Alvaiázere). Em Fornos de Algodres, a bruxa pede 
que tirem a vassoura. 

97) Quando as bruxas estão à missa e se levanta o cálice ou 
a Hóstia, conhecem-se logo (Vila Real). 

98) Se uma bruxa está mudada em animal, fere-se até fazer 
sangue, e logo aparece a bruxa (Mértola, 1896). 

99) Para se saber se uma mulher é bruxa, mete-se um prego 
grande no lume, estando ela presente, mas sem ela saber, e, em 
estando em brasa, deita-se no chão e calca-se; se ela é bruxa começa 
a coxear. Noutra versão (parece mais natural) o prego é espetado 
no chão (como se fosse espetado na bruxa) (Avis). 

100) Em Galveias, o prego grande é metido no lume e, depois 
que a suposta bruxa saiu, coloca-se deitado o prego num dos síti 
em que ela pôs o pé; se for bruxa, começa logo a coxear, não po 
andar bem e chega a vir pedir que levantem o prego. 

101) Em Moura, espeta-se o prego nas pegadas, onde a br 
colocara o pé esquerdo, numa sexta-feira. Ela ficará coxa. 

102) De Portalegre: Para se conhecer se uma mulher é b; 
põe-se atrás da porta da casa, onde ela vive, trempe, tenazes e t: 
as ferragens do lar; se ela é bruxa, não pode sair. 
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103) Teixeira de Queirós, nos Primeiros Contos, 3.º ed., p. 73, 
: «Há-de-se pôr um canhoto à porta destas Bruxas», creio que 
fa se descobrirem as bruxas (canhoto = cavaco). 
104) Para se conhecer a bruxa: Às vezes, quando se mói milho, 
tece cair na farinha um grão inteiro, que aparece depois no pão 
ido. Quem o apanhar e o deixar cair na pia de água-benta, 
do toda a gente estiver na missa, faz que a bruxa fique ajoe- 
na igreja até que se tire o grão de milho. Quem deitou o grão 
milho tem pena, e tira-o para ela se ir embora (Melgaço). Cf. o 
196. 
105) Cf. um meio de reconhecer as feiticeiras na Estíria, Áus- 
:Zs.f.V., v, p. 408. 
106) Vid. The Romanic Review, 1v, pp. 230-231, n.º 60. 
107) Vid. Almanaque de Lembranças, 1885, p. 326. 
* 108) Vid. La sorciêre, p. 178, Michelet (1867). 
109) «Dar malfazer» é o mesmo que fazer malefício (Melgaço). 
110) Uma bruxa feita galinha esgaravatava numa poça. O ho- 
todos os dias ia para regar e não encontrava água. Um dia 
reitou e viu a galinha. Era então uma comadre, que era bruxa 
se fazia em galinha e lhe destapava a água (Mangualde). 
11) Vid. Invectiva crítica contra as Bruxas, Ciganas e Benze- 
as . . ., Lisboa, 1763 (literatura de cordel): a acção delas: entram 
casa estando fechadas as janelas; matam os meninos; fazem 
de noite os caminhantes se percam, lhes caiam as bestas e se 
em partes distantes (pp. 5-6). 
112) Quando vão às casas buscar crianças para chuparem, dizem 
seguinte, para os pais não acordarem [o verbete nada mais con- 
a] (Vilar Seco de Nelas). 
113) Em Baião diz-se que as bruxas berram como gatos nos 
ados, quando sentem que nas casas há crianças que elas querem 
upar. 
114) In Romaria a S. António (cordel), 1787, p. 5, col. 2.º: 

«.. Sem ser bruxa, 

Sangue lhe hei-de chupar. 


| 115) Há bruxas más que chupam o sangue (Ataíde, Alvor, 
. 212. 
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116) Às vezes aparecem pelo corpo pintas negras: «Foi a bruxa 
que apertou para chupar o sangue», dizem em Baião. 

117) Uma bruxa que era madrinha das filhas de outra mulher: 
matava-as todas, com judiarias que lhes fazia: de noite chupava-lhes 
o sangue, dava-lhes unhadas, estortegava-as. As crianças iam-se 
finando até morrerem. É vício [fado] delas (Mexilhoeira Grande). 
Vid. o n.º 32. 

118) Bruxas que levam meninos pelo ar e que a Virgem protege: 
Vid. AP, m, pp. 153-154. 

119) A bruxa nasceu assim: chupa o sangue ao pai e à mãe, 
mirra-os; é um fado que Deus lhe deu. F. e F. (homem e mulher) 
eram robustos e morreram mirrados. Dizem que foi a filha Ana 
que fez isso, mas não se sabe como (Alandroal). 

120) As bruxas tolhem a fala à gente (Sodim, etc.). 

121) Na Galiza também crêem que as bruxas chupam o sangue 
das pessoas. 

122) Quando as bruxas querem fazer mal a um homem, cosem 
os olhos e a boca a um sapo, e conforme o sapo definha, assim q 
homem (Porto, Bouças e Famalicão). 

123) Vid. O Gato por Lebre, entremês, Lisboa, s. d., p. 10; 
«Alguma boberrona lhe deu feitiços»; «Huma vizinha tive eu, q 
era bruxa tão refinada, que em vendo algum homem bem feito emb; 
xava-o logo e fazia-lhe huma borodanga de ervas, com certas pala 
rosnadas, que os punha logo de profundis à dependura da morte.» 

124) Da Estrela da Beira, 1866, n.º 211, suplemento, coi 
o título «Bruxaria»: «. . . Alguns indivíduos, deitando-se à noite bons, 
aparecem pela manhã pelados na cabeça e nas barbas...» «...U 
conhecemos nós, assim como todos os demais, que até, diz el 
aparece com a barba meia feita meia por fazer, por efeito da tal 
bruxaria.» . 

125) Vid. Almanaque de Santo António, para 1928, p. 155. 

126) De O Jornal, de 9 de Maio de 1923, do Rio de Janeiro: 
«O Livro da Bruxa ou Manual da Cartomante — O mais compl 
trabalho que se tem publicado até hoje, dividido em cinco p: 
a saber: Primeira parte— Manual da Cartomante; Segunda parte 
Magnetismo e Sonambulismo; Terceira parte— Hypnotismo; Qi 
parte— Espiritismo, e Quinta parte—Thesouro do feiticeiro, m 
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osos segredos dos bruxos, curandeiros e feiticeiros; remedios 
dos para encantar e desencantar as pessoas, para arranjar 
mentos, para ganhar ao jogo, para ligar e desligar namorados; 
saber quem nos quer mal, para tirar o sol da cabeça e fechar 
brpo; rezar quebranto e mao olhado; rezar cobreiro e erysipela; 
mar casa; levantar espinhela cahida, e o ventre virado; para 
encantar bruxas e lobishomens; para endireitar os pés tortos; 
a applacar tempestades e terremotos; para abrandar a peste, 
me e a guerra; para livrar de inimigos e de quem nos quer mal 
gredo; para atravessar o mar sagrado sem risco de naufrágio 
outro qualquer accidente; para se casar depressa; para fazer 
arido ser fiel à esposa; para se livrar de feitiços e malefícios, 
| e mais milhares e milhares de orações, rezas e benzeduras para 
llquer momento crítico da vida.» 

27) Para prender homem casado ou solteiro, amante, marido 
namorado: A pessoa que quer o feitiço vai ao cemitério e traz 
tábua de caixão, que tenha sido enterrado, e cinco pregos 
bém. Vai para casa e entrega tudo à feiticeira. A criatura inte- 
da risca os cinco saimões com a mão esquerda, com uma 
de cabo preto. Faz-se um boneco e uma boneca e vestem-se 
todas as peças de vestuário dadas a cada boneco (dadas, isto 
compõem habitualmente o vestuário de cada um dos sexos). 
m na boneca e deitam-na sobre os sinos (sic) saimões. Sobre 
colocam o boneco. A criatura que quer o feitiço segura num 
jo e a feiticeira bate com a canhota a modos que o prego passe 
mesmo tempo as duas pernas, do boneco e da boneca. E vai-se 
endo: «Eu te prego, prego, para que este fulano não deixe esta 
pelo poder da mágica (sic) preta, feiticeira, e pelo poder 
| mágica (sic) preta libaral (sic) e de Maria Pandilha (sic) e de 
a sua famila.» Pregam-se assim (com o mesmo ritual) as pernas 
s braços. O quinto prego será pregado atravessando o lenço 
la e o chapéu ou barrete dele, dizendo sempre as mesmas pala- 
s. Acabado o feitiço, a pessoa que o quer guarda a tábua com os 
necos (notas de Maria Portugal Dias, Aljustrel, Junho de 1927). 
128) Para obrigar o homem a vir falar com a mulher, ainda 
esteja aborrecido dela: Vai-se ao cemitério e colhe-se uma 
jão cheia de malvas, com a mão canha, e tiram-se cinco folhas, 
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das onze para a meia-noite, e colocam-se entre o colchão e o len- 
çol. E diz-se: «Assim como as malvas do cemitério foram colhidas, 
assim debaixo de mim são metidas; assim esse fulano não possa 
parar, nem descansar, nem comer, nem fumar, sem comigo vir falar. 
Pelo poder da mágica (sic) preta libaral (sic) e de Maria Pandilha 
(sic) e de toda a sua famila» (notas de Maria Portugal Dias, 
Aljustrel, Junho de 1927). 

129) No princípio de cada safra em Abril, vem a bruxa, de 
noite, às escondidas do povo (só o sabem os arrais). Cada bruxa 
toma conta da sua companha, e os arrais vão lá, de vez em quando, 
ter com ela para desenvolverem a pesca. As palavras que ela diz 
são (três vezes): 

Deus te desacanhe 

Quem te acanhou! 

Deus te desinveje 

Quem te invêjou! 

Todo o mal e ar 

Que nesta companha entrou! 
Para o mar acoalhado! 


e fazem movimentos de braços, como de quem atira. Estas pala- 
vras são ditas dentro do barco, e enquanto as diz, ardem dentro 
duma telha defumadoiros de alecrim, ruda, incenso e nove brasas 
acesas. A bruxa dá ao arrais uma saquinha com objectos dentro, 
que o homem não me soube explicar; anda ao pescoço quando vão 
para o mar. (Quis obter um, mas não pude.) Um que palpei tinha 
pedrinhas (de ara). Os arrais fazem também rezas lá consigo. 

As bruxas são de longe: de Ílhavo, do Porto, espanholas, etc.; 
moram perto de Aveiro. São de meia idade. Algumas, na ocasião 
das rezas, trazem estolas como os padres, contas, crucifixo grande, 
Isto realiza-se umas três vezes no ano: Abril, Agosto e Outubro 
(Costa Nova, Aveiro, 1919). 

130) Defumadoiro: 


Assim como Nossa Senhora defuma o seu Bendito 
[Filho para bem cheirar, 

Assim defumo o corpo de F. para sarar. 

E para todo o mal, que lhe fizeram, para lá voltar 
(para quem o causou). 
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'az-se às ave-marias da manhã, do meio-dia e da tarde, com 
im e ramos de oliveira; o doente com os braços arqueados 
o fumo. 

31) Em Casalinho (Cadaval) a bruxa é a mulher que tira 
branto, deitando azeite numa tijela e fazendo certas rezas. 
132) Sabá: audiência de bruxas. O A. escreveu nas TPP, pp. 308- 
: «Segundo F. Manuel do Nascimento a audiência ou conciliábulo 
bruxas chama-se senzala (nota à tradução das Fábulas de la 
faine, p. 302); mas apesar de eu ter perguntado muitas vezes 
ome deste conciliábulo, nunca ouvi tal designação ao povo.» 
scenta em nota: «O nome francês é Sabbat; basco é Akhelarre.» 
133) Vid. Romanic Review, Iv, p. 232; Sabá das bruxas e Diabo: 
ia da missa romana. 

134) Diz-se que as bruxas andam a cavalo em lobisomens; 
de noite assim pelas ruas (Mexilhoeira Grande). 

135) As bruxas, depois de se untarem, correm sete vilas acas- 
(Avis). 

136) Quando chove e faz sol ao mesmo tempo estão as bruxas 
çar com o Diabo (Porto, Maia). 

137) As bruxas juntam-se nas sambleias, para darem conta ao 
bo, como seu mestre, do que fizeram nos dias e horas do seu 
o. Se não, terminam assim o fado; já depois não podem voar, 
ue elas, quando têm de sair, têm debaixo da cama um púcaro 
um unguento, com que se untam, e permite que elas voem. 
isso dizem: «Avoa, avoa, por cima de toda a folha» (Vilar Seco 
Nelas, 1939). 

138) O unguento é feito de umas ervas do rio Mondego, ao pé 
Ponte Nova, com azeite a ferver, na noite de S. João; guardam-no 
a panela, debaixo da cama, até ao ano seguinte (Maria do 
). 

139) Quando uma mulher se vai converter em bruxa, sai à 
-feira e num lugar costumado aparece o Tiroliro, que é o 
bo, em figura de cabrito preto, e levanta o rabo e todas lhe 
beijam o ânus (S. Tiago de Piães e S. Cristóvão de Nogueira, infor- 
ção de Augusto Pinto Brochado, 1878). 

140) As bruxas untam-se às onze horas (os pulsos e as bebas das 
nas; outros dizem que se untam todas) com um unguento, que têm 
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debaixo da lareira, e à meia-noite vão dançar com o Diabo. Pergun- 
tam: «Ó compadre, já fizeste o serão?» (Isto é o sinal de saída.) 

141) Dança de bruxas: cf. ninfas dançantes; Ártemis formava 
coros de danças com as suas ninfas, na floresta (cf. Bailly, p. 277, 
S. V. "Aprepuç). 

142) Às quartas-feiras não se deve sair de casa à noite: andam 
os lobisomens e as bruxas (S. Tiago de Piães e S. Cristóvão da 
Nogueira, informação de Augusto Pinto Brochado, 1878). 

143) Na noite de 30 de Abril para 1 de Maio, os diabos e as 
bruxas fazem assembleias e prejudicam os campos. 

144) A bruxa, que vai para o fado e deixa o marido na cama, 
diz (Montemor-o-Velho): «Eu te benzo com o cabo desta colher, 
para que não acordes enquanto eu não vier.» 

145) Um marido (Montemor-o-Velho) veio a descobrir e por 
isso bateu-lhe e disse (por ironia): «Eu te bato com o cabo deste 
machado, para que esta noite não vás ao fado.» 

146) As assembleias de bruxas realizam-se em locais imaginários: 


PORT Pr? audiência de Bruxas, 
Feita em Vale de Cavalinhos ... 


Quem Boa Cama Fizer (comédia), Lisboa, 1786, p. 19, de Silvestre | 
Silvério. Há também outra peça de cordel, intitulada O Outeiro, ou os 
Poetas Afinados, por Pedro António Pereira (a cena é em Vale de Ca- 
valinhos), Lisboa, 1783, mas aqui a expressão nada tem com supersti- 
ção; é apenas por graça. O Vale de Cavalinhos corresponde actual- 
mente ao Vale de Santo António, em Lisboa. Vid. os n.º* 42, 84 e 235. 

147) Vid. Academia dos Singulares, parte 1, p. 13, 1665: 

A que já por todo o mundo 
tem forma de feiticeira 
e anda em Vale de Cavalinhos. 


148) Numa sambleia havia uma bruxa, chamada Maria de Elvas 
(nome estropiado?), que foi a última que entrou. O Pecado pergun- 
tou-lhe: «Então, Maria de Elvas, ainda agora vens?» Ela respondeu: 

Quem tem homem a arrumar 

E filhas a acolentar (= acalentar) 

E numa noite sete mil léguas a andar, 
Maria de Elvas não se pode descuidar. 
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te mil léguas de Elvas à Ponte Nova, sobre o Mondego, para 
ja da Felgueira (isto não faz sentido). Vid. o n.º 84. 

149) Senzala: lugar onde se reúnem as bruxas: TPP, p. 308. 
ignação indicada por Francisco Manuel do Nascimento, que 
Doutor Leite nunca confirmou. O povo chama-lhes sambleias. 

50) Há indicação de lugares certos para as reuniões de bruxas: 
RL, x1, pp. 347-349, Pedro de Azevedo: uma reunião de bru- 
na Atouguia em 1699. 

151) As bruxas costumavam dançar antigamente no Assapal 
Penina, encruzilhada não longe da Mexilhoeira Grande. 

152) Numa reunião de bruxas em Benevento, Itália, um ho- 
m não gostava da comida à mesa, por ser insossa: Hndwb., 1, 
641. 

53) Nas encruzilhadas juntam-se, à noite, as bruxas e os lobi- 
fens, que tocam pandeiro e dizem: «Vira para aqui, F., vira 
ra ali, F» Quem passa e ouve aquilo vai fugindo (Lagoa). 

154) As bruxas reúnem-se de noite, à meia-noite, nas encruzi- 
das, onde dançam e combinam o mal que depois hão-de causar 
pessoas. Também se reúnem nos areais, onde dão quatro volcos 
brcos ou cambalhotas!) para se mudarem em animais: cães, 
tos, etc. 

155) Assembleia de bruxas na Delfina do Mal, de Tomás Ribeiro, 
into 11, pp. 64-67, 1.º ed. (1868); Últimas Páginas, de Eça de Quei- 
s, 5.º ed., Porto, 1925, «São Cristóvão», pp. 116-122. 

* 156) Em Canas de Senhorim diz-se que se a bruxa não tiver 
vem lhe herde os novelos leva muito tempo a morrer e é preciso 
ir o padre da freguesia bater-lhe com o pau da cruz. Só então 
re. 

157) As bruxas não o são por quererem: é fado que Deus lhes 
O fado dura sete anos, se lho não quebrarem; se lho quebra- 
em, dura outros sete anos. São mulheres que se mudam em várias 
mas: gatos, gansos, etc. Fazendo-se-lhes sangue, quebra-se-lhes 
fado. Quando começam a correr o fado, despem-se e mudam-se 
em animais; a roupa fica em uma toca de um castanheiro com 


1 Borcos = voltas: analogia mágica com a mudança. 
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penedos por cima, e quanto maior for o peso, mais fortes elas 
andam. Depois de acabar o fado, vão-se vestir (Baião). 

158) Nas sentenças reais as feiticeiras são muitas vezes conde- 
nadas a degredo, no séc. xvI: para África, RL, v, p. 266; para o 
Brasil, ibid., p. 267; para Castro Marim, ibid., p. 267; para Marvão, 
ibid., p. 268. Também para Coira? Vid. o n.º 42. 

159) Falei com uma velha (1894, Cabanas da Conceição, Al- 
garve), muito crente em bruxas. As bruxas (segundo ela) são mu- 
lheres como as outras, mas transformam-se para fazerem mal. 
Uma vez esta velha foi a uma terra ver uma comadre a quem tinha 
morrido uma menina, que apresentava no corpo muitos sinais de 
mordeduras. À noite, estavam ao lume, na cozinha, e veio outra 
mulher, que, sabendo da morte da criança, pediu a roupa dela, 
cozeu-a numa panela e disse em voz baixa umas palavras: imedia- 
tamente apareceu a bruxa nua a perguntar o que estavam a fazer. 
A gente da casa deu-lhe então muita pancada. A minha velha viu 
tudo isto. Ela mo disse com toda a sinceridade. Vid. Ataíde, Alvor, 
p. 205. Cf. o n.º 95. 

160) Um homem foi à loja tratar dos bois, achou um deles 
doente, e viu na ocasião ali uma borboleta grande e negra a esvoaçar 
sobre os bois. Foi buscar a correia de Santo Agostinho, deu-lhe 
com ela, e a borboleta transformou-se numa mulher, que lhe pe- 
diu para guardar segredo, para não a denunciar; ele prometeu-lhe 
e ela depois deu-lhe uma camisa de linho (Rapa). 

161) Uma vez havia um homem que tinha uma mulher que era 
bruxa; levantava-se de noite e, para ele não dar conta de que saía, 
dizia: 

Eu te benzo terelue! (sic) 
Coa fralda do meu cue (sic) 
Enquanto vou e venho 

Não acordes tue! (sic) 


Os vizinhos avisaram-no e ele espreitou-a; deixou-a sair, veio 
cá fora, acaçou-a (= agarrou-a) e botou-lhe as mãos: bateu-lhe 
e ela nunca mais saiu (Melgaço): vid. também o n.º 144. 


? Noutra parte encontrei Tirulu. 
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62) Quando as pessoas se deitam, dizem cinco vezes: 


Quista, com quista, 

Ô redol deste termo anda uma conquista. 
Valha-me S. Pedro e S. Paulo 

ES. João Baptista nos assista. 


benzem-se. Se disserem casa, em vez de termo, elas só deixam 
da pessoa. Dizendo termo, deixam o termo: ficam mais 
das (Montargil). 
63) Uma vez uma bruxa disse a uma mulher, que tinha rezado 
onjuro, que para a outra vez se importasse só da sua casa 
o da comarca; isto porque o esconjuro dizia: «... Não venhas 
pinha casa, nem a esta comarca toda .. .» Se a outra não tivesse 
O comarca, ela teria maior campo de acção (Lagoa, Algarve). 
d, os n.º* 32, 230 e 232. 
164) Cópia feita por Consiglieri Pedroso da Confissão de humas 
uxas, que queymarão na Cidade de Lisboa, anno de 1559. Pelo 
o Secular em huma devaça que mandou tirar a Rainha Dona Cha- 
. (Collecção Moreira. Sentenças Manuscritas da Inquisição, 
|. 1): «Despois que no Anno de 1559 o Licenciado Gomes Soares 
zembragador, e Ouvidor do Duque de Aveyro na mesma villa 
 Aveyro, trouxe a esta corte, e cidade de Lisboa, certas Bruxas 
ezas, com seus processos, das quaes foram queymadas sinco no 
pcio da mesma cidade. A muy Catholica Rainha Dona Catherina 
ndo, e ouvindo o grande damno, e perda do povo christam, que 
Demonio nosso inimigo, por sy, e por meio de Bruxos, e Bruxas, 
iticeiros e feiticeiras fazia nesta terra como faz em todas as outras. 
determinou de mandar tirar huma devaça geral sobre estes cazos. 
A qual devaça por seu mandado, e Provizam se cometeo ao 
q º Licensiado Gomes Soares, que comigo escrivam a tirasse nesta 
de de Lisboa, e seu termo, a qual devaça comessamos aos 
dias do Mez de Abril do dito Anno de 1559, e em poucos dias 
presas vinte e sete molheres, em que tambem entrou hum 
em, nas quais, e muytas dellas se fez nesta Cidade publica 
tiça, de degredos, e açoytes, e huma delas foi queimada no Rocio 
lesta Cidade, e os processos de suas culpas, e livramento foram 
nuy bem vistos, e examinados por Ministros muy doutos, Desem- 


|| 
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bragadores do Paço, e do conselho del Rey Nosso síior, da Rella- | 
çam e da casa da Supplicaçam, e se livrarão ordinariamente por 
sua justiça, dando-lhes vista de suas culpas, havendo-se com ellas, | 
e com ellas piedosamente, guardandolhes em tudo seu direyto e 
Justiça. 

Tanto que estas pessoas foram prezas o Lecenciado Gomes 
Soares comigo escrivam trabalhamos tudo quanto foy possivel 
por trazer a esta mizeravel gente ao serviço de Nosso Senhor Jezu 
Christo, e tirala da cegueira, e trevas, em que andava persuadindo-os, 
a que confessassem suas culpas, e peccados, e se apartassem do 
serviço, e communicaçam do Inimigo, que os trazia enganados. 
E entre algumas couzas, que estes prezos confessarão, confessou 
uma Bruxa velha, e antiga no officio o seguinte: 

O primeyro princípio das Bruxas era serem feyticeiras, e que 
despois de terem communicaçam pela arte do Demonio, as pro- 
vocava, e induzia com falsas promessas a serem Bruxas, e lhes 
fazia fazer votos, e juramentos, que despois de serem feyticeiras, | 
porque nenhuma pôde ser Bruxa, sem sobir pelos degraos de Fei- 
ticeyra, e Alcoviteyra, e assim esta o confessava, e affirmava. 

Segundariamente lhes dã o Demonio juramento em hum livro 
muyto negro, em o qual não ha nenhuma folha branca, senam 
todas negras, e abrindo-o lhe fazem por as mãos ambas em sima, 
tendo-o hum Demónio nas suas, e dous estam à ilharga da Bruxa, 
que sam como Padrinhos, os quaes lhe aparecem em figura de 
Bodes muyto negros, e às vezes de homens; e o que tem o Livro 
lhe diz, tendo-o aberto nas mãos. 

Prometes, e juras de nunca creres, nem adorares em outro 
Deos, senam em nos? ella diz: Creyo. Arrenegas de Deus, e do 
Bautismo que recebeste? Ella diz: Arrenego. Prometes de nam 
servir outro Deos senam a nós? e de nunca deixares de fazer man- 
dado? Diz: Prometo. Prometes de nam nomear o Nome de Jesus! 
por nenhum modo, nem maneira, e de nunca confessares a verdade 
ainda que te confesses? Diz: Prometo. Prometes de te apartares' 
de Deos e de nunca teres amizade com elle? e de lhe fazeres quanto | 
mal poderes? Diz: Prometo. y 

Outras muytas promessas, e juramentos confessava esta molher, 
que lhe fazem. E nestes depoimentos, e confiçoens destes Bruxos 
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esos, differem muyto pouco huns dos outros, que em substancia 
do vem a ser a mesma couza; e todos vem a confirmar seu dia- 
lico intento. E a este juramento chamam ellas Bautismo; e tendo-o 
do se vam os Padrinhos, que estavam à sua ilharga. E o que 
m o Livro nas mãos lhe vira o trazeyro, e levantando com as 
os o rabo, ella lhe dá hum beijo nelle, por lho elle mandar 
im, e tanto que lho dã, logo ahy dorme com ella carnalmente. 
confessou que nestes actos torpes, e deshonestos, e ajuntamentos 
e tinham com o Demonio, recebia mais gosto, e mór deleytaçam 
| que nenhum homem faz, nem póde dar a huma molher. E logo 
o Demonio lhe poem hum sinal, ou no dedo mínimo da mão 
juerda, ou em seu corpo, e diz, que dalli por diante, a lingoagem, 
pratica que o Demonio tem com ellas, nam he como os homens, 
tras gentes fallam com as molheres; sómente se entendem por 
a certa lingoagem, e modo de assoviar, e fallar por entre os 
ntes, e muytas dellas, ou todas tem este seu Demonio, que com 
s dorme por seu marido e rufiam, e lhe chamam algumas o meu 
broal e depois em diante fica entre elles e ellas tal concerto, e pacto, 
e cada vez que o Demonio as chama para qualquer couza, ellas 
lecem muy pontualmente, e logo vam assim para matar crian- 
como para hir a seus diabolicos ajuntamentos. 

* Os dias em que se ajuntam e ficam signalados sam quartas e 
atas feiras, em os quaes dando o Relogio dez horas da noyte, ou 
tes, as ditas Bruxas se untam com certos unguentos, que ellas 
izem das confeyçoens diabolicas, que ao diante se dirá, que o De- 
monio lhes faz crer que sem elle nam podem voar, nem hir a seus 
juntamentos, para o fim de tanto mal quanto delles recresce, e un- 
as, o Demonio as leva pelas janellas, ou chiminês, ou buraco 
or onde huma molher possa caber corporalmente, e em hum 
t espaço e momento levando-as pelos ares, as poem em certos 
impos, dos quaes ellas nam sabem o nome, e chegam a esta 
ajem às dez horas da noyte. 

- Esta molher sô disse em sua confissam que lhes parece pela 
distancia que andam, e o furioso impeto e movimento, com que as 
m, que poderâm ser duzentas e mais legoas desta cidade de 
sboa, e póde muy bem ser, que nam passem de val de cavalinhos. 
de hirem corporalmente, dice esta molher e outras, que 
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nam havia nenhum duvida, e afirmou, e rectificou esta, e outras 
tam constantemente por espaço de muytos dias, que durarão suas 
confiçoens, dizendo o tivessem por sem duvida o hirem ellas cor- 
poralmente; Porque ella estando acordada, e em todo o seu juizo, 
e entendimento, e às vezes despida, e outras vestida se untava com 
seus unguentos, em as partes occultas do seu corpo, e se punha 
sobre a janella por onde havia de sahier, e dalli era arrebatada, 
e levada repentinamente, e em muy breve espaço pelos ares, ou 
por onde quer que a levavam, aos Campos onde se achavão. 

Sendo nos ditos Campos, disse que achava lá outra muyta gente 
de muytas partes: a saber, Portuguezes de todo este Reyno, Mouros, 
Judeos, Francezes, e de outras muytas Naçoens, e diversas língoas, 
e muytas molheres e homens Portuguezes, e alguns muyto fidalgos 
com algumas filhas moças, e fermozas; e algumas levavam couzas 
de comer, e tanto que lá chegavão muyto com ellas os Demonios 
em pouco espaço de tempo dormião com ellas muytas vezes car- 
nalmente, quantas vezes ellas queriam, e pelo lugar que ellas ques 
riam, ou pela trazeira, ou pela dianteyra, e por sua confiçam diz 
que o gosto que elles dam, e cauzam às molheres he muy grande: 
sem comparaçam mais que os homens. 

E que tem suas naturas muy compridas, e que elles tambem 
dormem com moças virgens, as quaes suas Mãys, por serem Bruxas, 
e outras tambem bruxas lhe alcovitam e provocam a que pequem 
e durmão com elles, e com os mais de sua diabolica Seyta. E con 
fessou, que nos campos aonde se ajuntam os demonios dão aos 
mesmos homens bruxos molheres muyto fermozas, com que dur: 
mam, as quaes, segundo lhe parece, eram os mesmos Demonio; 
que tomavam figura de molheres; e lhes dam grande deleytaçam; 
e toda a sua gloria, e seus passatempos são Luxuria; Porque elk 
ainda que prometam muyto, lhes nam dam outra nenhiia cou; 
e tudo he mentira; Demaneira, que todo o seu contentament 
consiste em luxuria, e mais luxuria, em que elles, e ellas se nai 
acabão nunca de fartar. 

Disse mais, que despois de folgarem nos campos e ajuntament 
com elles, lhes poem huma muy comprida meza de humas ta 
negras, estas em cima da terra, sem toalhas, e sem mais outra couza; 
e lhes trazem em huns pratos de pao preto, e delles nas 
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pyta somma de Carne de Bode muyto cozida, e delida, e a lançam 
elas mezas para que ellas com elles comão. E as que não querem 
mer, andam em seus passatempos carnaes, e seus torpes ajun- 
pentos, pelo campo folgando. A qual comida, disse, e confessou, 
e lhe fedia muyto a enxofre, e alcatram: e nas mezas estavam 
candeas hiias tochas com cabos de cordas alcatroadas com 
e alcatram, que davam hum negro, escuro, e fedorento lume. 
na cabeceyra da meza estava assentado o seu Mayoral em sua 
deyra de espalda negra, com hum roupam, com o capúz frizado, 
s vezes O tinha tosado muito negro, e huma barba muyto com- 
a; e como Rey o adoravam, e obedeciam todos os outros, 
o serviam de joelhos, e na meza serviam muytos daquelles ma- 
nos espiritos. 
à E disse mais em sua confissam, que delles andavão nús, e delles 
tidos de preto, alguns com adagas na cinta, e com luvas pretas 
çadas, e punhos galantes. E estando nestes desenfadamentos, 
folgares, cantava no campo um gallo preto, que estrugia as ore- 
s, que devia ser algum Demonio, que sempre cantava à meya 
te a modo de gallo. E logo num momento se desfãz a festa 
o folgar, e todos os Demonios desaparecem, e os que lá tem 
s amigas, e mancebas as tornam n'um momento a trazer do 
odo, que as levaram, às suas cazas. 
E porque de algumas sabemos, por sua confissam, serem levadas 
u hirem aos campos, ou lapas a seus ajuntamentos com os Demo- 
s, e lhes acontece virem a pê, e lhes amanhecer pelos caminhos, 
garem às suas pousadas, e serem achadas, em amanhecendo, de 
essoas que hião a seu serviço, e às vezes de noyte, e ellas lhe con- 
saram seus segredos às pessoas, de que foram vistas, e a outras 
e queriam converter a este Diabolico pacto do Demonio. 
E confessou mais huma, e muytas vezes, que tendo o Demo- 
jo parte com ella por muytas vezes, o apalpava, e achava corpo, 
carne, segundo apalpava com as mãos, e que se lhe figurava ser 
ne peloza, com muyta somma de cabellos, como de Bode, mas 
pello mais brando e macio. 
Confessou mais huma couza de grande consolaçam para os 
dadeiros servos de Deos. Que se algum'hora, por dezatento, 
por admiraçam do que vem, algum Bruxo ou Bruxa nomea o 
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Santissimo Nome de Jesus, logo no mesmo instante os Demonios | 
batem com os joelhos em terra, e dando grandes gritos muyto 
espantozos, se desfaz toda a companhia no estado em que os colhe, 
E depois quando se tornam a juntar os Demonios, ao tal Bruxo, | 
ou Bruxa, que nomeou o nome de Jesus (ainda que fosse por deza- 
tento, que isto he o mais ordinario) com muyta crueldade lhe dão 
suas penitencias muy pezadas, para que outra hora se lembre, e lhe 
nam aconteça tal couza. E os Bruxos se disculpam dizendo, que 
foy erro, e que outra-hora o nam farâm mais. 

Tambem confessou, que por cumprirem o voto, que tem feito 
ao Demonio, em o seu bautismo (que he o tempo em que renegam 
da Fee, como deixamos dito) prometem de fazer quanto mal pude. | 
rem ao proximo, e que ellas embruxavam, e matavam muytas 
crianças, entrando por muytas vezes de noyte, e de dia em com- 
panhia do Demonio, o qual sempre lhe assistia e acompanhava, 
e vay sempre diante dellas, guiando-as aonde ham de fazer o delicto, 
e quando matam criança he chupando-lhe ella o sangue pela bocca, 
o qual ella, e o Demonio recolhem em certo vazo, para o que 
adiante diremos, e quando lhe chupam o sangue apertam a criança 
pelo toutiço com tanta força, que a matam, apertandolhe também 
a garganta, e se he macho, lhe apertam os campanhaens em tal 
maneira, que com certa peçonha, que ellas levam na bocca, que 
lhes dã o Demonio, lhes acode logo o sangue aonde o chupam, 
e morre logo a criança. 

Outras vezes, que nam tem tanto vagar, nem tempo para tanto 
a seu salvo os chuparem, e matarem, por muytas vezes ser de dia, 
ou serem sentidos, por algum reboliço que se offereçe, com tudo, 
como lhe tocam com a peçonha, e outras vezes com a vista, ou 
bafo de muyto perto fica a criança tam atordoada, e apeçonhen- 
tada, que nam mama mais, e morre em poucos dias. 

Confessou mais, que quando hia a fazer estas maldades nunca! 
se transformava em outras formas, porque olhando para sy se vi 
molher, com tudo, que o Demonio que as acompanhava fi 
parecer aos que olhavam para ellas, que era hum cão, ou h 
gato, ou qualquer outro animal. Porque na realidade ella se nai 
mudava de sua figura de molher; e que do modo, que o Demonit 
fazia estas transformaçoens, e aparencias ella o nam sabia. 
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Outrosy disse, que nunca entrava por porta, buraco ou fresta 
onde nam coubesse muyto folgadamente huma molher, por 
a que fosse; Porque o Demonio lhe hia diante abrindo as 
as, e janellas athé donde havia de fazer o maleficio, e que 
smo Demonio hia deitando pela caza huns pôs que fazia, e le- 
os quaes faziam adormecer a gente de sorte, que nam acor- 
ja tam facilmente, e que o Demonio sempre estava presente em 
into se fazia o maleficio, e as torna a levar, e acompanhar athê 
a caza; e se nam faz bem seu officio, as castiga dandolhe muytos 
iytes, e as espanca, como póde fazer um rufiam à sua manceba. 
ahidos fora de caza, o Demonio torna a fechar as portas da 
a maneyra que de antes estavam. E se por algum desastre 
rtam de serem vistos de alguma pessoa, confessou que o Demo- 
de tal sorte engana a vista de tal pessoa, que lhe parece, que 
outra couza muy differente como a figura de algum animal, 
gato, ou cam, como deixamos dito. 
Confessou mais a dita Bruxa o segundo dia do seu depoimento, 
depois de ter confessado o primeiro dia muytas das couzas 
idas, e outras que por preluxas, e miudas, se nam escrevem, 
ltara o Demonio aquella noyte com ella na prizom em que estava, 
m outros dous, ou tres, e a tratou muyto mal, escalavrando-a 
b rosto, e por outras partes do seu corpo, e lhe rompeu toda uma 
a, que tinha vestida, fazendo-lha em pedaços, deshonrando-a 
m muytas palavras injuriozas, por descobrir seus segredos, e por- 
fiava em palavras, e enganos, e prometimentos, que lhe fa- 
m para que descobrisse seus secretos, e que por derradeiro a ha- 
m de queimar, e que por tanto se enforcasse antes que passar 
o grande vergonha; e que lhe dezatarão hum pano, em que tinha 
puzas de comer, e lhas lançaram pela caza, dandolhe que o atasse 
o pescoço, e que elles tirariam tudo por sua parte, que era melhor, 
que verse afrontada, e tudo isto confessou chorando e mostrando 
randes arranhaduras e feridas, e estando confessando outras muy- 
s couzas, dera hum grandissimo brado, e poz as maons no rosto, 
com a cabeça no cham, dizendo: Eilo, eilo alli estã ameaçan- 
ome para que nam diga a verdade. 

E confessava o Juiz desta cauza, e o seu escrivam, que a molher 
ficara com o rosto no cham, e que elle, e o dito seu escrivam cha- 
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maram fortissimamente pelo Santissimo Nome de Jezus por muy- 
tas vezes, e lhe deziam muytas deshonras ao Demonio, e confes- 
savam depois que elles o não vião, e que sem ter temor, nem medo 
delle se lhe arripiaram fortissimamente as carnes, e todo o corpo, 
e que parecia que os intirissarão, e que quando tornarão a olhar 
para a Confessa, que descobrio o rosto que tinha a lingoa muyto 
negra, e comprida sem poder fallar couza que lhe entendesse, athé 
que da hi a pouco espaço tornou em sy, e disse como o Demonio 
lhe aparecera em figura de Armeo (?) de cão negro, e por outra 
vez em Doninha, e a estava ameaçando, porque confessava. 

Entam se mandou chamar o Doutor Manoel de Meyda corre- 
gedor da Relaçam, para que fosse presente, e assim dalli por diante 
continuou às preguntas com outro Dezembragador. 

E declarou mais a preza, que havia quarenta annos, que era 
Bruxa, e andava nestes malditos ajuntamentos; no qual tempo ella, 
com outras Bruxas teriam mortas passante de duzentas crianças, 
as quaes matavão cada mez tantas ou cada dous mezes pelo modo 
declarado, e muytas vezes hia so sem outras Bruxas acompanhada 
de seu Demonio, e quando hiam mais que huma, as outras ficavam. 
à porta porque huma só era a que entrava dentro. 

Perguntada a que fim matavam estas creanças, disse, que para: 
do sangue dellas fazerem unguentos para se untarem com o san 
dos innocentes, porque o Demonio lhes dezia nam poderem hir aos 
seus diabolicos ajuntamentos sem se untarem com o unguento d 
sangue das innocentes creanças: tudo por fazerem mal, e aquell 
que mais matam, e mayores males fazem, sam mais favorecid 
do Demonio; e perguntando-lhe se lhe sabia bem o tal san; 
disse que lhe sabia a lama, e nam o fazia por lhe achar gosto, senai 
pelo dar ao Demonio, e o comprazer, e que por isto lhes fazi 
muitos mimos, e favores, que todos paravam em dormir com ell 
que lhe dava nisso muyto gosto. 

Estando prezente o Lecenciado Gomes Soares, e o D.º” assi 
nomeado Manoel de Meyda, que comigo escrivam serramos est 
Autos donde tirei esta breve rellaçam, não trato dos testemunh 
das maes Bruxas assima, porque todas ellas vam por este the: 
que nisto se parecem com os Judeos, de todo simbolizarem nos 
tos com outros de ordinr.» 
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5) Quando se espeta uma faca na sombra das bruxas, elas 
presas (Chaves). 

66) Contra as bruxas: espada nua, cruz de louro, etc. Vid. In- 
iva Crítica contra as Bruxas, Ciganas e Benzedeiras . . ., Lisboa, 
(literatura de cordel), p. 6. 

67) Deve levar-se uma espada encruzada no pescoço do animal 
que se vai montado: alusão graciosa ou séria na Jornada para 
'aldas, 1817, p. 10. 

168) Falando das caras melancólicas da gente de Palmela, diz 
ropita (1598), p. 22: «Metade das horas do dia podem andar 
coisas más, se lhes não puserem uma cruz a cada canto...» 
169) Para evitar que as bruxas entrem numa casa, pinta-se uma 
de cal na porta ou na janela, pelo lado de dentro (Tolosa). 
170) Quando o tear emperra (quando o fiado se pega e não 
abrir) dizem que são as bruxas. Para as evitar, faz-se (pinta-se) 
cruz por dentro da porta do tear (Medelim). 

171) Quando se vê um burburinho faz-se uma cruz (gesto do 
io duma cruz) para fugirem as bruxas que vão dentro (não lhe 
figa, mas cruz, porque na imaginação popular se asse- 
m) (Guarda). 

| 172) No 1.º de Maio, deita-se alecrim do Norte e tojo, em cruz, 
porta, contra as bruxas. 

173) Faz-se o sinal da cruz com a mão esquerda diante duma 
iticeira (= bruxa) para evitar que dela venham males. 

| 174) Em Melgaço também se usa o mesmo. 

175) Quando alguém bate numa bruxa deve fazê-lo com a es- 
rda, porque não é bom bater-lhes com a direita (Mangualde). 
176) Quem, por estar doente, se julga embruxado tira qualquer 
de vestuário, que traga vestida, põe-na a ferver em água, 
“durante a fervura pica-a com um garfo (não dizem palavra), 
a bruxa vem passar à porta do doente (Nelas). 

177) As bruxas são mulheres de meia-idade, ou velhas. Andam 
tidas de branco e a cantar e a tocar pandeiretas, e a dançar e a dar 
des risadas. A dançarem fazem rodas de mãos dadas. Nas en- 
ilhadas ou açapais [ou assapal? De sapo?] reúnem-se de noite até 
| primeira cantiga do galo. Uma vez um homem viu-as a dançar na 
cruzilhada da Quinta da Rocha dentro de um pinheiral. O homem 
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chamava-se José, por alcunha Passarinho. Logo que chegaram à en- 
cruzilhada, eram seis ou oito, de Ferragudo, formaram uma roda 


Genie Oh! que lindo terreirinho, 


Lindos pinheiros de alvar! 
As moças de Ferragudo 
Aqui donde vêm dançar! 


No rancho andava uma, que era velha, no meio da roda. As outras 


cantavam: 
Se a parida bem soubesse 
A vertude que a arrúdia tem ... 


E a velha respondia: 
Mas o ourego também! 


178) Umas feiticeiras, banhando-se num tanque, com seu di 
tor, que dizem chamar-se Bode, proferiam o seguinte, que um 
antigo presenciou de perto, sem que elas o soubessem (informa: 
de Meireles, Paços de Ferreira, 1880-1881): 

Se as mulheres casadas soubessem 
O préstimo que a arruda tem, 
Poriam um ramo à cabeceira 

E oitro aos pés tamém. 


O Bode acrescentou: 
Poches tamém. 


179) Para evitar que as bruxas entrem numa casa, mete-se arru: 
no buraco do batente da porta, porque é pelo buraco que el 
entram (Tolosa). 


180) Se não houvesse o tó e a arruda, 
Não havia viva criatura. 


Isto dizem as bruxas, porque estas ervas são contra elas. A gen 
de Izeda pendura estas ervas em casa. Quer dizer, pois, que o 
e a arruda espantam as bruxas. Não tomei nota do que era tó (né 
lá o saberiam!, pois a palavra anda na tradição apenas), mas 
evidentemente a erva tóm, que Morais cita, e de que devo ter fala 
na EP, 1 (Flora) e citado Amato a propósito. Cf. colocação de u: 
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com arruda, aipo e alho ao pescoço de égua ou burra que pare, 
“causa das bruxas (Santiago de Piães e S. Cristóvão da Nogueira). 
81) É preciso defender-se das bruxas com a congorsa, o aipo 
tóm: faz-se um arrelique, isto é, uma bolsinha que se traz ao pes- 
jo e em que se deitam estas três ervas e a pedra-de-ara benzida 
do tóm vid. Bluteau). 
82) Contra as bruxas, uma castanha que nasce só num ouriço 
050). 
83) A minha criada defuma as casas com alfazema para afastar 

as. 
184) Contra as bruxas e feiticeiras, diz-se várias vezes: 
Alecrim e mostarda, 
Tôca marôca, 
Ferradura em tê pé, 
Freio em tua boca, 
Não pares nesta casa, 
Nem nesta comarca toda! 

(Rua) 


185) Mostarda em grão espalhada à entrada das portas da casa 
intal, em Quinta-Feira Santa «que é o dia do bruxedo», é boa 
tra o bruxedo (Vila do Conde). 
186) Contra as bruxas: cinco bocados de corno, cinco bocados 
“baeta vermelha, cinco olhinhos de anecril (alecrim) e cinco 
inhas de sal—tudo misturado queima-se à porta da pessoa 
de bruxedo (Alcobaça). 
187) Para evitar feitiços, de noite, deve meter-se debaixo do 
vesseiro da cama (as mulheres) aipo, alhos ou arruda. Há neste 
lho uma freguesia, que os velhos tinham por centro da bru- 
ia, e conta-se ainda hoje o seguinte verso (informação de Meire- 
Paços de Ferreira, 1880-1881): 


Está a chover e a fazer sol 
e as feiticeiras a pentear-se em Penamaior. 


Vid. o n.º 60 do artigo Chuva. 

- 188) A quem comer sardinha assada sem alhos, empecem-lhe 
bruxas (Guimarães). 

* 189) O trovisco é remédio contra as bruxas (Vila Real). 
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190) Quando as vacas parem, deve-se atar ao rabo da bezerra 
ou do bezerro pez de trovisco para as bruxas não lhe sugarem 
o sangue (Santiago de Piães e S. Cristóvão da Nogueira, Augusto 
Pinto Brochado, 1878). 

191) O azougue é inimigo das bruxas: untam-se com ele os 
cornos do boi (Barroso). 

192) Contra as bruxas que chupam meninos: vid. Remedios stoico- 
-christãos ... receitados e preparados na Botica Filosofico-Moral de 
Cosme Francez, folheto, Lisboa, 1736, p. 13; e Anatómico-Jocoso. 

193) Não é bom falar em bruxas na cozinha, porque empecem 
a gente. 

194) As bolsas com arruda, alho e aipo que se pôem ao pes- 
coço dos animais, contra as bruxas, devem ser presas com uma 
fita vermelha (Santiago de Piães e S. Cristóvão da Nogueira, Au- 
gusto Pinto Brochado, 1878). 

195) Estando na missa as bruxas, se alguém deitar na pia da 
água benta sete agulhas ainda por servir, não saem da igreja en- 
quanto lá estiverem as agulhas. O mesmo acontece, se o padre 
deixa aberto o missal (Sacóias, Bragança). Cf. o n.º 104, 

196) Quando vai um carreiro com os bois, as bruxas podem 
«encantá-lo» (isto é, fazer-lhe perder os sentidos — explicação do 
informador), desapor os bois, sem ele dar fé. Contam-se exemplos. 
disso e até de tirarem o vinho que os homens levam. Elas gostam 
muito de vinho e de azeite e de chupar o sangue às crianças. En- 
quanto as crianças estão por baptizar é bom ter uma luz acesa 
sempre de noite e pôr à cabeceira da cama ou berço um sarilht 
(por causa da cruz), sem meada ou com meada e um rosário de 
alhos ao pescoço (Guimarães). 

197) Um homem, para fazer fugir as bruxas, deita a fralda da 
camisa de fora, mostra as partes pudendas e aperta o testícul 
direito; faz o sinal da cruz com a mão esquerda e diz: 


Alho com cascalho 
Arre, bruxas, para o car ...! 


e esfrega o corpo em cruz com o alho e o cascalho (= casca 
alho): alho-porro ou um alho qualquer, ou um dente de alho, « 
há-de ser sempre com o cascalho, sem ele não presta». 
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198) No Alto-Minho, quando se encontra uma bruxa, mostra- 
e a fralda da camisa de um homem. Com a fralda da camisa 
rega, em cruz, o dorso dos bois, e diz-se: «Sume-te, pecado! 
1) 
199) Os carreiros antigos, quando tinham de fazer alguma jor- 
tiravam as calças e penduravam-nas no cabeçalho do carro 
que as feiticeiras não os perseguissem. A propósito contam 
seguintes casos (acontecidos, suponho que aí por 1730): Um, 
do seguia o seu caminho, achou por três vezes que caminhava 
com os bois e por outras tantas voltava atrás a buscar O carro. 
o com um carreto de vidros para Penafiel virou o carro três 
s e chegando a Penafiel não viu um só quebrado. Outro, enfim, 
lou uma noite inteira em volta de uma pequena bouça e só pela 
soube onde ainda estava. A noite era de nevoeiro. 
* Os de hoje já poucos ou nenhuns tiram as calças, mas suprem 
o seguinte dito três vezes: «Credo in cruz, Santo nome de 
us.» E o mesmo em caminhos encruzados (informação de Mei- 
, Paços de Ferreira, 1880-1881). 
200) As bruxas queriam levar um homem, porque as viu ao pé. 
itou as unhas aos testículos, deram em fugir e foram a cascarejar 
gargalhar). 
201) Uma peça do fato vestida às avessas contraria as bruxas 

080). 
202) Quando os homens têm receio de que as bruxas os ataquem, 
tem do avesso qualquer parte do fato que trazem (barrete, 
eco, etc.), mas deixam de fora a fralda da camisa (Óbidos). 
* 203) Quem não quer ser apoquentado das bruxas (por exemplo, 
juando vai de viagem) veste, às avessas, uma peça íntima de vestuá- 
: camisa, colete, blusa (Nelas, Mangualde e por toda essa região). 
204) Para impedir os maus olhados ou bruxarias, calça-se o pé 
uerdo com meia azul e o outro com branca (Guimarães). 
* 205) Tem-se em casa contra as bruxas: filho (em Trás-os- 
Montes diz-se fiólho = funcho) e nêveda (erva). Um carvão tirado 
lume e apagado, trazido numa saquinha com um dente de alho 
sal, é bom para o mesmo efeito (Melgaço). 

206) Por causa das feiticeiras, usa-se um chifre de carneiro 
Abade J. Tavares, Carviçais, Moncorvo, 23 de Abril de 1904). 
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207) Contra as bruxas faz-se uma figa com a mão esquerda; 
contra o mau-olhado usa-se uma figa pendurada ao pescoço (Alijó). 

208) Fazem-se figas às bruxas e aos tortos e zarolhos: aquelas 
para não fazerem mal, e a estes por causa do mau-olhado (Sul). 

209) De noite fazem-se figas contra as bruxas, sem elas verem, 
porque elas podem tirar os sentidos às pessoas, e levarem-nas, e 
arranharem-nas e fazerem-nas aparecer longe, noutros sítios (Cer- 
veira). 

210) Quando vamos por uma rua e receamos que uma pessoa 
ou bruxa nos rogue uma praga, ou nos deite quebranto, fazemos 
uma figa com qualquer das mãos, o que evita o mal que poderia 
provir da praga, quebranto ou mau olhado (Lousã). 

211) As bruxas não podem tocar em coisa benta, como o pão 
ou as medalhinhas: crença geral. 

212) Põe-se uma figa ao pescoço das crianças por causa das 
feiticeiras (Carviçais, Moncorvo). 

213) Expressão usada no Alentejo a propósito de bruxas: «Faz 
-lhe figas e carochos negros.» Cf. o amuleto de cornos de carocha. 

214) Do Alandroal: para as feiticeiras não fazerem mal às 
crianças, usa-se O sino-saimanco. 

215) Às quartas-feiras não se deve sair de casa à noite: andam 
os lobisomens e as bruxas (Santiago de Piães e S. Cristóvão da. 
Nogueira, Augusto Pinto Brochado, 1878). ) 

216) As bruxas não podem entrar com a pessoa que nasceu às 
terças e sextas-feiras, ou que tem um sinal encoberto no corpo: 
«Q'riam entrar coas penas de me fazerem mal, mas não puderam, 
que eu nasci à sexta-feira» (S. Vicente, Alentejo, informação de 
António Tomás Pires). 

217) Muitas vezes, quando no lume está lenha molhada ou hú- 
mida, ela principia a bufar como se fosse forja de ferreiro; então. 
acredita-se que são as feiticeiras a mijar-lhe e diz-se: «Arrenego-te, 
proqueçujo!» (informação de Meireles, Paços de Ferreira, 1880-1881). 

218) Um homem ia de noite por um caminho. Apareceu-lhe uma 
mulher vestida de branco. Ele disse: «Deus te salve, irmã.» Imedia: 
tamente a mulher se transformou numa bezerra e começou a co: 
por montes e vales. E, acto contínuo, começaram a aparecer 
volta da cabeça do homem tantas borboletas que até lhe turvava: 
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vista. E disse: «Valha-me o Santíssimo Sacramento do altar!» 
tudo desapareceu (S. Brás de Alportel). 
219) Em Mangualde, para se defender das bruxas, diz-se três 


Ss: 
S. João Baptista, 


S. João Evangelista, 
Três vezes conquista. 


Nesta fórmula fala-se em S. João Evangelista por causa do 
igelho, que pode ler-se a modo de exorcismo. 
220) Em Óbidos, por causa das bruxas, diz-se: 


À roda desta casa, 
Assista, assista 

O bem-aventurado 
S. João Baptista. 


221) Oração contra as bruxas (diz-se três vezes): 


S. João Baptista, 

S. João Evangelista 

Ao longo da minha casa 
Três vezes contista 


Isto é, «com Baptista», conforme explicou a mulher; o Evan- 
lista é por associação de rima; o terceiro verso também se diz: 
lo longo desta comarca (comarca = território onde a bruxa exerce 
o). Cf.: TPP, p. 310 e p. 380, k. 

222) Contra as bruxas, diz-se à noite em Vilar Seco de Nelas: 


S. João Baptista, 
S. João Evangelista, 

Ao redol da minha casa 

Três vezes contista, contista, contista! 


(Diz-se sem tomar respiração.) 
223) Em Canas de Senhorim, ouvi (três vezes): 


Ao redol desta casa, 
Três vezes contista, 
S. Pedro, S. Paulo, 
S. João Baptista. 
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224) Uma mulher velha do Porto contou que se diz ao dei 
da cama, por causa das bruxas: 


À redonda (= ao redor) da minha casa 
Batalha, conquista, e reconquista 

S. Pedro, S. Paulo, S. João Baptista 
Que na minha casa assista! 

Aleluia, aleluia! 

Dia de Páscoa é hoje! 


Isto diz-se em qualquer dia, mas no dia de Páscoa trocam e di 
zem: «Dia de Páscoa é amanhã!» 
225) Contra as bruxas, ao deitar: 


Valha-me o Senhor S. Silvestre 

Mais as doze camisinhas que ele veste! 
Me livre da bruxidade, de feiticeiras 
E do raminho da peste. 


Disse-me um soldador (= benzilhão) de Tolosa. 
226) De S. Brás de Alportel: 


Eu me encomendo a S. Silvestre, 

À camisa que ele veste, 

Às três missas do Natal, 

Às três toalhas do altar 

Para que não haja homem nem mulher 
Que me possa fazer mal. 


227) Para expulsar as bruxas e as feiticeiras, diz-se ao deit 
da cama: 


Eu m'incomendo a Deus, 
E à Virge-Maria, 

E ao Sã Mateus, 

E ao Sã Silvestre 

E à camesinha qu'ele veste, 
E ao sê coro d'ãijos 

Que são trint'a sete. 

Quem mal me quiser fazer, 
Ele se queira arrepender! 
Não tenha pernas p'r'andar 
Nem braços para arrumar (atirar) 
Nem olhos que me veja 
Nem boca que me fale. 
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Jasus, Jasus, Jasus 
Comigo seja; 

Ora, ora, ora, 

Bruxas e feiticeiras 

Da minha casa pra fora! 


Os três últimos versos dizem-se três vezes, e de cada vez faz-se 
a mão o gesto de deitar fora, para a rua (ouvi em Setúbal, 
1897). 

228) Palavras contra as bruxas: se se colocarem debaixo da 
ira da cama ou do berço, em que está um menino picado 
bruxas, estas palavras escritas num papel, ele sara: 


Nesta rua moro, nesta rua assisto 

Valham-me os Santos Evangelhos e S. João Evangelista 
Cruz de Cristo que faz aqui? 

Arte má, tira-te daí. 

No sino d'arraial está um lindo que me defende do mal. 
Aleluia! Aleluia! Aleluia! 


E desenhe-se no papel um «sino-saimão de cinco pontas». (Quem 
informou, contou-me um caso acontecido com pessoa de família 


229) Na Rapa diz-se várias vezes, contra as bruxas e feiticeiras: 


Alecrim e mostarda, 
Tôca marôca, 

Ferradura em tê pé, 
Freio em tua boca, 

Não pares nesta casa 
Nem nesta comarca toda. 


230) Para fazer fugir uma bruxa de uma casa, vai-se dizendo 
dela, de modo que ela não ouça, a seguinte reza: 

Mosca tosca, tosca mosca, 

Ferradura no teu pé, 

Mordaça na tua boca: 


Não venhas à minha casa, 
Nem a esta comarca toda. 


Por efeito desta reza elas vão para lá das águas do mar, ou para 
areias gordas. Não se pode passar pelas areias gordas, porque 
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se ouvem lá gemidos de espíritos ruins. (Lagoa, Algarve). Vid. os 
n.º 32, 163 e 232. 

231) Para afugentar as bruxas diz-se-lhes em voz baixa quando 
se vêem, ao mesmo tempo que se lhes faz figas: 


Fora, moca, 
Focinho de porca, 
Longe da minha porta! 


(Portalegre. 


232) Quando se vê uma mulher, de quem se desconfia que é 
bruxa, diz-se: 

Tosco, mosco, 
Mosco, tosco, 
Terra dura no teu pé, 
Mordaças na tua boca, 
Não me faças mal a mim 
Nem à minha comarca toda. 


e faz-se-lhe uma figa com a dextra (Ubi?). Vid. os n.ºº 32, 163 e 230. 
233) Em S. Brás de Alportel, faz-se-lhes uma figa com a dextra, 
e diz-se: 
Órgão, desórgão, 
Mil vezes órgão! 
Bruxa, feiticeira, 
Da minha casa para fora. 


234) Vid. Rasgos Métricos, p. 227, Lisboa, 1742, de Alexan 
António: «... estas que são benzedeiras de quebranto, e dizem 
por amor das bruxas às crianças: 


Tosca, marosca, 
Do rabo da moca!» 


235) Diz-se contra as bruxas, cm Paços de Ferreira: 


Sternoco-te para o mar coalhado, 
Onde não cante galinha nem galo! 


Quanto a sternoco-te, vid. Opúsc., 1, pp. 521-523. Vid. o n.º 4 
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) Vid. Almanaque de Lembranças, para 1860: «Bruxas de 
3 J. Français, L'Église et la sorcellerie, pp. 27 e segs., Paris, 
Luís Chaves, «As Bruxas do Centenário», in Monarquia, de 
é Setembro de 1920. 


Buro: O mesmo que agoureiro (Gonzaga, p. 71). 


RRO: Todo o artigo referido a este animal como entidade mí- 
reproduzido no vol. v da EP, pp. 421-431. 


O: 1) Palavra feminina; plural busões. 

Há busões boas: não fazem mal, saúdam quem encontram, 
tas como telhados e andam vestidas de branco: vid. Silvares, 
im n.º 14, sem data, por A. G. Ferrão (Beira Baixa). 

3) Busões virá de visões? Talvez (cf. abejão), e não de abu- 


|) Há busões más: dão orelhadas com mão de ferro, vestem de 
O, procuram fazer mal. 
5) São gigantes como as almajonas. 


BRA, BODE, OVELHA e CARNEIRO: 1) Vid. EP, 11, pp. 129-131; 
le Archéol., xvt, pp. 191 e 364 (bode gaulês). 

2) Para encontrar as cabras untam-se as mãos com unto delas 
bre-se o colarete das ceroulas: o bicho vem e pode pegar-se nele 
steirô). 

3) Para se encontrarem reza-se o P. N. às avessas: «Padre Nosso 
trás»; depois pegam nelas (Mesão Frio). 

4) Quando o leite está a arrufar (ferver) e cai para o lume, secam 
cabras que o deram, mas isso pode evitar-se deitando no lume 
de sal: magia imitativa (Baião, Avis, Algarve). 

5) Quando as cabritas espirram é sinal de chuva; e por brin- 
é diz-se o mesmo quando as crianças espirram, porque lhes 
am cabritas (Óbidos). 

6) Noutras terras, como em Mangualde, dizem, quando espirram 
bodes, que é sinal de chuva: trata-se de analogia do líquido — 
irro e chuva; outra analogia está em chamar ao resultado dos 
os perdigotos, porque voam. 
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7) Uma cabrinha de metal de Viseu, que adquiri, era um objecto 
do culto luso-romano. 

8) Quando o carneiro e a ovelha têm diarreia, ata-se-lhes à 
cauda uma fita vermelha e passeia-se; até quando se vê uma menina 
com uma fita dessa cor atada à trança diz-se por graça: «Aquela 
anda mal da barriga!» (Rio Maior.) 

9) Adágio: «Que tanto vente que até lhe caia a lã.» 

10) «A lã nunca pesou à ovelha»: diz-se para se recomendar 
que se não deve sair sem casaco (Guimarães). 

11) Chibo, mocho ou troncho: 


Alegra-te, cão tinhoso, 
Q'amanhã tens fartadela: 
Já morreu o chibo mocho, 
Filho da cabra amarela. 


(Estremoz) 


12) Vid. Corrilário. 
13) No Algarve diz-se: 


—Cabra-cega, que buscas? 
—Defuntos. 
— Vai por aí, q'hai muntos. 


14) Em Elvas (informação de António Tomás Pires): 


—Cabra-cega, donde vens? 

— Venho de Castela (ou do castelo). 

—Que vens comendo? 

—Pão e toucinho (ou canela). 

— Dá-me um bocadinho! 

—Merda para o teu focinho. 

—Merda para o teu, que é mais pequenino. 
—0 que buscas (ou perguntas)? 

— Uma agulha. 

— Fina ou grossa? 

— Fina. 

— Busca-a, e depois vai à procura da raposa. 


15) Adágio: «Cabra que vai pela vinha, por onde vai a 
vai a filha» (Elvas, de António Tomás Pires). 
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6) Quando o gado (cabra ou ovelha) está doente, racha-se-lhe 
lha com uma faca para sangrar (Columbeira). 

7) Na Alemanha há uma ave que se chama cabra do Céu ( Him- 
iege). Na Vestefália é tida por fantasma (Hndwb., 1v, pp. 16- 
$ 2.º). Uma velha contava que quando criança tinha ouvido, 
outras, berrar cabras no escuro, que tinham vindo pelo ar, 
após outras: as outras crianças ter-lhe-iam dito que seriam 
s do Céu, 

8) Para chamar a ovelha, diz-se: «Barreguita! Barreguita!», 
Condeixa. 

9) Nomes de animais: vid. Opúsc., m. 

20) Observações sobre os animais: uma cabra em Mondim cor- 
para mim, quando me via (isto é instinto ou memória). 


CADAMOURO: Diz-se em Monsanto (Idanha-a-Nova), em caso de 
iência: «Ai! Cadamouro!» (É o Diabo.) 


CADÁVER vIvO: Atormenta a família como alma penada, espec- 
vampiro: F. R. Schroeder, Relig. German.; C. Clemen, Les Reli- 
, D. 262. 


“CAGADO: Modernamente é costume ter um cágado em casa, ofe- 
o. Serve de talismã (Lisboa, 1930). 


CAIADOR, CAIADORA: 1) O mesmo que feiticeiro (Melgaço). 

2) Caiadora é feiticeira, adivinhadeira (Minho). 

3) A caiadora de Melgaço tem o Synum Salomonum na palma 

mão. Quem o tiver, ao sanselamão na palma, pode andar de 

ite ou de dia que nada lhe faz mal. Algumas pessoas têm as 

s da mão de tal forma que o povo lhes chama sanselimon ou 

Salamon, porque assim chama impropriamente a várias com 

ões de traços. Ouvi isso a vários em Melgaço, em 1918. 

4) O Jornal de Melgaço, de 7 de Setembro de 1918, traz um artigo 

titulado «Crendices», onde se conta que na altura vivia ali uma 

idora, que adivinhava por cartas e peneira. Tinha grande repu- 
o, que chegara a Espanha, donde vinham galegos consultá-la, 

pecialmente por amores mal sucedidos. Ela dava-lhes drogas para 
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misturar no vinho ou no café, a fim de se conseguir êxito com os na- 
morados, que as tomavam. Fala também de um espertalhão que 
atraía o povo, tocando guitarra ou violão, e depois oferecia-se para 
ler a sina na palma da mão. Recebia um pataco por cada leitura. 


CALHANDRA: 1) A carne de calhandra produz a loucura. (Ubi?) 
2) Vid. Abutre. 


CaListo: 1) Reproduz-se um estudo, feito pelo publicista Álvaro 
Neves, em Abril de 1936, oferecido ao Doutor Leite, sob o título 
Calisto: «1 — O vocábulo “Calisto” ou “Calixto? — ou ainda na forma 
ortográfica mais antiga “Callisto'— quer como nome próprio ou 
qualidade funesta de indivíduo significa: 


Na Mitologia — Calisto era a “ninfa da Arcádia, filha do rei 
Lycaen, e companheira de Ártemis. Amada por Zeus foi transfor: 
mada em ursa: segundo uns por Ártemis, que não lhe perdoou 
ter traído o seu voto de castidade; e segundo outros por Hera q 
queria punir uma rival; segundo a lenda, mais acreditada pelo pj 
prio Zeus, que queria subtraí-la à cólera de Hera. Sob a sua pele 
de ursa foi morta na caça por Ártemis. Zeus transportou-a aí 
céu e fez dela uma constelação: a Ursa Maior. Este mito desenvol 
veu-se principalmente na época alexandrina, mas as origens da lens 
são muito antigas” (M. Lemos, Encyclopedia). 

Conta-se que Júpiter se transformou em ninfa para engan: 
a Calisto ou Hélice (Monteverde, Manual Encyclopedico). 


Na Astronomia — “Callisto é um dos satélites de Júpiter, di 
coberto por Galileu a 7 de Janeiro de 1610. 

Planeta telescópico n.º 204, descoberto por Palisa em 8 de 
tubro de 1879. 

Constelação mais conhecida sob o nome de Ursa Maior.” 


Na Zoologia — Callisto ou Callistus (do gr. Kallistos, mui 
belo) quer dizer: “género de insectos coleopteros carníveros, famíli 
dos carabideos, tribo dos chloenineos, compreendendo só 
espécie, espalhada na Europa” (M. Lemos, Encyclopedia). 
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Literatura aparece-nos a palavra “calisto”, significando homem 
lo de satânicas influências. 
— No manuscrito, trazido à minha consulta, intitulado: Com- 
isso da Irmandade da Misericórdia de Goa li o seguinte soneto: 
Aos Senhores Provedor, e Irmãos da Mesa da Santa Casa da Mise- 
ricórdia de Goa: 
SONETTO 
Inclito Provedor, Irmãos famosos 
A quem por companheiros busca Cristo 
Ajuntamento ao Mundo tão bém quisto 
Que só vos tem Senhores por gloriozos 
E já nesses assentos luminosos 
Passando vossa fama de Calisto 
Ao Polo mais incógnito, e não visto 
Vos comtemplo em logares mais honrosos 
Que quem de Deus na terra tem o ofício 
Remediando a pobre, e triste gente 
Com a mão tão liberal, e tal franquesa 
Observando este Santo COMPROMISSO 
He bem que esse Empirio reluzente 
Alcancem o lugar de mor Alteza. 
Humilde Capelão de V. M. 
O P.'* João Fernandes. 


ignoro se este soneto foi publicado na edição do Compromisso... 
ente organizado, e approvado em sessão de Adjunto aos 31 
julho de 1839. Pangim: Na Imprensa Nacional. 1841. 

2— Da Loucura e das Manias em Portugal. Estudos humoris- 
, por Júlio César Machado. Lx.º, 1872. No capítulo “Enguiços”: 
dicionário de Moraes explica-o assim: Enguiço é o mal que se 
ja de ser olhado por algum torto ou outro qualquer acidente. 
aqui o mais notável é ele chamar aos tortos acidentes. Lá se 
(p. 94). Dizem que o torto olhando para alguém enguiça-o. 
a perna por cima da cabeça (doutrem) enguiça; isto é, faz 
desmedre, que se faça peco e pobre (p. 94) ... o mais trivial 
o se poder ver um corcunda sem ficar enguiçado. Parece que 
retudo em jejum é desastroso (p. 106). Há quem afirme que os 
os são ainda piores que os corcundas e que a sua influência 
maior malignidade (p. 108). 
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e termina: 


“Caiu em boa Luís Gama. No dia seguinte os calistos resolve: 
vingar-se dele por sua vez: apanhou uma grande sova ao whis 


homens, homens grandes no corpo e na força; homens grandes no 
espírito; fantasistas, poetas, os artistas quase sempre, a nobreza 
e o povo, os sábios e os ignorantes” (p. 109). 
César Machado não se refere a Calistos, mas podemos talvez 
considerar a palavra “Enguiço” como sinónimo de “Calisto”. 
3 — Alberto Pimental, Através do Passado. Paris-Lisboa, 1888: 
“Fazer figas”, para livrar do olhado é um costume português muito 
enraizado nas “tradições populares”, e é motivo de capítulo neste 
livro onde o autor escreve: “Em Roma havia, como um legado ária, 
a superstição do oculus fascinus, espalhada: hoje em toda a Itá- 
lia com o nome de jettatura. Os Romanos tinham, para conjurar. 
| o mau olhado, não só a frase Ne me fascines (não me tolhas), mas 
também usavam pôr ao pescoço das crianças o símbolo a que vul- 
garmente damos o nome de figa.” 
| 4— Alberto Pimentel, Chronicas de Viagem. Porto, 1888: Ni 
cap. vi conta o autor que o lavrador Luís Gama andava nas Cal 
das da Rainha “muito azoinado com os callistos que lhe rodeava: 
a mesa do jogo”. Convidado para uma festa de caridade pedi 

à a Pimentel versos inéditos para recitar. Sendo Gama “uma víti 
dos calistos” este foi o tema do monólogo: 


| 
| 
| “São sujeitos a enguiços os homens pequenos e os grandes 
| 
| 
| 
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OS CALISTOS 


Se os há? Que os há, e de fé. 
Até suppõe muita gente 

Que Adão e Eva tiveram 
Num joguinho que fizeram 
Por calisto uma serpente. 


Mas a pior das calistas ... 
Não me lembra agora isto! 
A coisa ... não vai ao fim! 
Pois se um senhor que é calisto 
Está de além a olhar para mim. 
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Este monólogo foi recitado pelo actor Simões no Teatro do 
násio, em Lisboa. Publicado no Almanaque dos Palcos e Salas 
gra 1893, foi editado em opúsculo, por Arnaldo Bordalo em 1897. 
5 — Dicionário de Sonhos. Tip. Travessa da Agua-da-Flor, 55. 
' Reclame à peça O Sonho Dourado, que se representou no Tea- 
O Apolo: 


Com dinheiro — calistagem. 
Com dados — perdas ao jogo. 
Com damas — longa viagem. 
Dar à bomba — fome ou fogo. 


6 — Sousa Bastos na Carteira do Artista, Lisboa, 1898. Apre- 
enta-nos Margarida Lopes apodada, pela gente contemporânea de 
tro, como “azarenta”. Porque o escritor esclarece o pseudocalis- 
ismo de Margarida transcrevo a notícia: 

“Tempo houve em que ninguém queria contratá-la, porque 
quiriu uma terrível reputação de tazarenta'. Corria como certo 
acabaria desastrosamente a empresa que a contratasse, cairia 
a a peça em que ela entrasse e até sucederia qualquer fatalidade 
noite em que ela assistisse a um espectáculo! Por este motivo 
nguém a queria contratar, nenhum autor lhe distribuía papel nas 
s peças e até lhe recusavam entrada nos teatros. Comigo deu-se 
guinte facto: Tendo em cena com grande sucesso uma revista 
inha no teatro da Rua dos Condes, de que era empresário, fui 
m a minha companhia ao Porto em 1877. A peça de estreia foi 
ista. Na primeira representação grande enchente e enormes 
plausos; na segunda ainda maior concorrência e as mesmas de- 
ronstrações de agrado. Antes de começar a terceira representação, 
areceu-me a Margarida Lopes, que me deu um forte abraço e me 
diu desculpa de não ter ido já procurar-me: “Mas, disse ela, hoje 
Zá estou para ver a tua peça.” Dei-lhe imediatamente um camarote. 
s artistas ficaram todos a tremer, e diziam uns para os outros: 
emos desgraça.” Eu assistia da frisa de boca ao espectáculo com 
Camilo Castelo Branco, que se estava divertindo, porque nunca 
vira representar uma revista e achava o género interessante. Pobre 
Camilo! Escolheu a noite da Margarida Lopes e ficou sem ver 
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a revista, porque, logo ao meio do primeiro acto, o tumulto foi de 
tal ordem, que a autoridade suspendeu o espectáculo, a peça foi 
proibida e nunca mais se representou no Porto! 

Vim depois a saber que o tumulto fora preparado pela própria 
autoridade e seus amigos políticos por se apresentarem em cena 
as caricaturas dos ministros, que então eram regeneradores. 

É claro que todos os artistas e empregados do teatro atribuíram 
o acontecimento à presença de Margarida Lopes. Só eu não acredi- 
tei em tal € provei-o, escriturando-a para a primeira empresa que 
formei em Lisboa ... 

Convenceram-se todos depois que ela não tinha azar"; o que 
tinha era *má lingua” e outras qualidades, que não a deixavam se; 
estimada pelos colegas” (ob. cit., p. 151). 

7 — Albino Forjaz de Sampaio, Chronicas Immoraes. Lx.*, 1 
O Jettatore é título e assunto dum capítulo no qual o autor com 
por recordar o livro de Theophile Gauthier, a propósito dum ar: 
tigo de The Strand Magazine (Agosto, 1907), em que relata o m: 
ficismo do ministro Giovanni Gioliti, terminando por colocar 
evidência o suposto “calistismo” do ministro João Franco. 

8 —Carlos Simões, Saldo ... de contos. Lisboa, 1924. Nes 
humorístico livro há um capítulo intitulado: “A história triste 
Adão Calisto Maldonado”, porém este “Calisto, cônscio da sua calist 
gem' (p. 66) sofre as consequências do seu constante infortúnio, ni 
fazendo o autor referência a influência mefistofélica do protagonis 

9 — Alberto Pimentel, Luar da Saudade. Lisboa, 1925. Mam 
da Assumpção fazia bela retórica no Parlamento, sabia de cor 
melhores trechos dos poetas portugueses, ele mesmo fizera vers: 
coleccionava livros impressos em caracteres góticos e embirra: 
mortificadamente com os calistos (p. 224). 


Nos dicionários — Dom Rafael Bluteau no Vocabulário Por: 
e Latino ..., Coimbra, 1712, não cita a palavray'calisto”. 

António de Moraes e Silva no Dicionário da Língua Portu; 
Lisboa, 1823, também não regista o vocábulo, mas sim o “enguií 
e *enguiço”. 

Caldas Aulete e E. Castelbranco no Dicionário Contempor: 
1881, regista: “Callisto (Ka-lis-tu) s. m., no jogo, o indivíduo a 
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nça o jogador infeliz atribui a sua má sorte. Homem infeliz, 
sucedido”. 

“Cândido de Figueiredo no Dicionário da Língua Portuguesa, 
3, escreveu: “Callisto ou Calisto s. m., fam.(iliar). Indivíduo a cuja 
ença o jogador infeliz atribui a sua má sorte. De um n.(ome) 
óprio).” 

'F. A. Xavier Rodrigues no Vocabulário Ortográfico da Lingua 
guesa, Lisboa, 1915, cita “calisto” (p. 135) e “Calisto” nos nomes 
prios (p. 828). 

Francisco Torrinha no Moderno Dicionário da Língua Portuguesa, 
o, 1931, regista: “Calisto. s. m. Homem de mau agouro e a 
ja presença o jogador infeliz atribui a sua má sorte.” 


* 


W— Eusébio Calisto. — Das transcrições coordenadas nos capítu- 
“Literatura” e “Dicionários” poderá concluir-se ser “Calisto” um 
cuja influência electro-magnética actua em outrem possuído 
a receptibilidade supersticiosa. 

Para podermos aceitar este conceito é mister conhecer factos 
os de influência “jettatórica”. Eusébio Calisto satisfaz essa 
igência para o nosso estudo por ser um amontuado de ocorrên- 
is nas quais predomina a influência dum personagem autêntico, 
jisto de prestimoso e vingativo. Todavia os casos manifestam-se 
npre com supersticiosos, circunstância sem a qual — em minha 
— não existe a “calistagem”. 

* 1 — Rafael Bordalo Pinheiro, famoso caricaturista e ceramista, 
fa monófobo e supersticioso. Estava sentado numa carruagem do 
omboio, na estação do Rossio, com destino às Caldas da Rainha, 
ndo quase ao ser dado o sinal de partida, vê Eusébio. Rafael, 
esar de pesado, salta — com perigo — para o passeio da estação 
regressa ao lar. Entrementes o comboio parte, mas perto de Torres 
arrilou (informação da Ex.”2 Sr.* D. Julieta Ferrão). 

* 2— Calisto subia uma calçada, quando a descia em carruagem 
conselheiro X. Cumprimentaram-se, e logo o conselheiro, incomo- 
jado com o encontro, ordenou ao cocheiro para retroceder. Dando 
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execução à ordem o guiador, aguentando mal os cavalos, ao escor- 
regar um destes, deixou-o cair sobre a lança do carro, partindo-a 
(contado pelo meu colega F. A. S.). º 

3—C. C. e R.M. caminham na Rua das Gáveas acima, con- 
versando sobre literatura ou assunto congénere. Súbito duma porta 
sai uma rameira, que agarrando-se à gola do casaco de R. M,, 
o apoda de maroto e algo mais. Não compreende o sujeito aquele 
insólito proceder. Porém, outra boneja, mais calma vem agar- 
rar a primeira, mostrando a esta haver equívoco. O maroto era 
outro. 

Ao atingirem —C, C. e R. M.— a esquina surgiu Calisto 
(contado pelo primeiro). 

4-— TT. P. vitimado numa viagem de automóvel consegue devido. 
aos cuidados da medicina e cirurgia atingir o estado de livre de 
perigo. Vai entrar em convalencença. Calisto visita-o. Dois di 
depois T. P. estava morto (contado pelo meu amigo V. Pinto). 

5 — Quando o Presidente da República, Dr. António José 
Almeida, entrou no vapor para ir em viagem oficial ao Brasil, 
o barco não navegava. É facto ainda recente e de fácil verifica 
jornalística. Verificaram-se as máquinas e .. . estavam afinadas. 
lisou-se o carvão e ... não era do carvão. Passaram-se horas em! 
inquirições. Alguém exclama: “Parece que esteve cá o Calisto; 
A. P., jornalista, responde: “Esteve e deu-me uma carta para ení 
gar no Rio de Janeiro". Desta declaração resultou os “enguiçad: 
exigirem a retirada de tão satânica epístola, e ... momentos pas: 
dos, porque o carvão era bom e maquinismo estava afinado, o bai 
começou navegando (contado pelo meu confrade P. F.). 

6—P. Freire, jornalista supersticioso confesso, uma tarde 
entrar no parlamento encontrou, saindo do edifício, o Calisi 
Cumprimentaram-se. Freire apressou-se a queimar a ponta de c 
velho, amuleto de que anda munido para tais encontros. Subi 
até à tribuna da Imprensa, porém a sua nervosidade não lhe 
mitia redigir a crónica parlamentar. Um colega o ficou substituin 
enquanto ele foi para casa. Nada fez naquela tarde. Cerca 
23 horas, depois de afagar o seu cão — um lindo cão da serra 
Estrela, que muito estimava — recolheu-se ao leito. A dedi 
cônjuge nota-lhe que a influência do Calisto era simples supersti 
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que nada, absolutamente nenhum caso anormal ocorrera nessa 
e noite. Dormiu o Freire. Na manhã seguinte é despertado 

ela serva que aflitivamente anunciava: o cão apareceu morto 
ntado pelo próprio). 

/7— C. C. estava incumbido de instaurar um processo discipli- 

ir, quando em dia de inquirição de testemunhas, o escrivão lhe 

ilefona comunicando que só pode comparecer três horas mais 

. Enquanto o inquiridor barafustava, cheguei à janela e vi na 

o célebre Calisto. Nesse dia o escrivão faltou. 

* De Eusébio Calisto já a tradição contemporânea recolheu o nú- 

o de factos conducentes à sua influência maligna, proveniente 

superstição de origem ariana.» 

2) Em certa reunião aconteceu um revés, que foi atribuído à 

esença de um dos do grupo, a que chamaram calisto, sem saberem 

juem era. Deitam sortes para saberem quem era o calisto: pape- 

inhos dobrados, um dos quais com um sinal e os outros em branco; 
em tirar o papel do sinal é o calisto (Lisboa, 25 de Janeiro de 

; assisti). 

3) O calisto provoca azar, galinha, enguiço, sorte macaca; é o 

trário de mascote (embora calisto apenas se aplique a pessoas, 

juanto mascote se aplica a coisas). 

4) Percalistar alguém: dar-lhe azar, fazer que alguém tenha 

ju resultado em qualquer acto; calistice, calistagem (expressões 

s em Lisboa, e no Norte: Porto e Viana). 

5) Fulano faz várias propostas, mas as pessoas a respeito de 

são feitas morrem; logo Fulano é calisto, pois causa mal 

conscientemente. 

6) É uma vítima da fatalidade, e que a cause aos outros. Conheço 

im indivíduo em Lisboa de quem se contam muitas coisas. 

7) Não são propriamente pessoas que deitam mau olhado, por- 

há casos indirectos: basta a presença. 

* 8) «Macaca»; também se diz «caipora» no Brasil. 


* CanHoro: 1) Nome para o Diabo. «Cruzes, canhoto! Eu t'ar- 


nego !», exclamação ou imprecação frequente. 
* 2) «Cruzes, canhoto, que anda o Diabo em casa!» (Mangualde, 
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Cão: 1) Cão-tinhoso: o Diabo (TPP, p. 312). 

2) Vid. Corpo aberto. 

3) Vid. Corrilário. ] 

4) Diz Hiinnerkopf que água corrente não pode ser enfeitiçada; 
por isso se dá aos cães o nome de Strom (torrente): Hndwb., 1, 1688 
s. v. «Fluss»; vid. Opúsc., Mm, pp. 568-569. 

5) Nomes de cães: Grimm, D. Mº, 1198. 

6) Vid. «Les noms romans du chien», de L. Sainéan, tomo xIv, 
3.º fasc. das Mémoires de la Société de Linguistique de Paris. 

7) Para não se derramarem (= danarem) os cães, dão-lhes no- 
mes de rios: Guadiana, a uma cadela (Avis), Tejo, Mondego, Sorraia, 
Vizela — cadela: evita-se a hidrofobia, porque assim já estão habi- 
tuados à água. 

8) Sobre nomes dados a animais, vid. Gaston Paris, Le Roi 
de Renard, p. 27; e Opúsc., m. 

9) De Óbidos: 


Eu tenho um cãozinho, 
Chamado Totó; 

Ele é malhadinho 

De uma banda só. 


É vulgar os cães serem, por carinho, designados totós. Vid. TPP, 
$316, 1. 

10) Sobre a linguagem dos cães, vid. Rev. Celt., v, pp. 189 e segs 
e Kriiger, Sanabria, p. 167. 

11) No princípio, quando tudo falava, diziam os cães: «S 
ca-te, minha perna; arrebita-te, meu rabo; quero achar a poi 
aberta e mulher de mau recado» (mulher esquecida, que deixas 
as coisas mal acauteladas). 

12) Os cães, quando acordam de manhã, rezam: «Deus n 
depare muitas portas abertas e muitas mulheres desgoverna« 
(Santiago do Cacém). 

13) De Mesão Frio: 


Lá cima, naquela serra, 
Stá um cãozinho béu-béu, 
Que lhe cortaram o rabo 
Para a fita dum chapéu. 
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14) Para chamar o cão: «B'chita! B'chita!» (Condeixa). «Busca! 
1) 

15) «A perro velho não digas bus-bus»: J. Ferreira, Comédia 
ippo, acto 1, sc. 1.º Parece que quer dizer que não é preciso 
-lo, vai logo ao dono, assim que o vê sair. Cf. a interjeição 
box (ou bôcha-bôcha). 

16) Quando um dos nossos cães fizer um buraco defronte da 
, morre qualquer pessoa dela (Porto, informação do meu pro- 
r Dr. José Carlos Lopes). 

17) Quando algum cão uiva de noite, dentro em breve morrerá 
ém (Abade J. Tavares, Carviçais, Moncorvo, 23 de Abril de 


18) Vid. Tylor, Civil. Primit., m, p. 256, onde cita casos positivos 
re a superstição com o uivo dos cães. A ideia de que uivar 
inal de morte liga-se com a crença de que os animais vêem os 
itos invisíveis para o homem: assim os cães verão a morte 
. Camilo, Anátema, cap. x1). 

19) Cão: sua importância na concepção da morte, na antigui- 
e: Revue Archeól., p. 60 e notas, 1911; o seu uivo relacionado 
isso: ib. Relaciona-se com isso o cão do sarcófago de Coimbra 
ituto)? 

20) Quando algum cão uiva, cruzam-se as pernas, pondo a di- 
ita sobre a esquerda, um pedaço; e o cão deixa de uivar; se con- 
jua a uivar, torna-se a cruzar as pernas (Vilar Seco de Nelas; 
TPP, pp. 101 e 168). Vid. Bruxa, n.º 94. 

21) Das Rimas Sonoras, p. 230, de Simeão Antunes (séc. xvinl): 


««« dous caenzinhos, 

««+ huivando, sem se callarem, 
Estiverão a noite toda, 

E o çapato em vão debalde! 


22) Não se deve dar comida quente aos cães, porque os derrama 
dana), diz-se em Óbidos. 

23) Quando pessoas ou animais são mordidos por cães, levam-se 
Santa Quitéria de Meca, Alenquer, para serem benzidos. De lá, 
costume virem pelas aldeias pedir para Santa Quitéria, e dão 
s merendinhas (=pãezinhos) muito pequeninas, com o tamanho 
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de um botão, para se comer, a fim de se não ser mordido por animais 
raivosos; também vendem umas fitinhas encarnadas ou cor-de-rosa, 
chamadas «nastros de Santa Quitéria», com a medida da imagem, 
para atar ao pulso, à maneira de pulseira (e por vezes duram meses); 
igualmente se atam ao pescoço de animais: cães, cavalos, bois, 
burros, etc. Isto será muito antigo? Cf. H. Gaidoz, La Rage et 
Saint Hubert, p. 153. 

24) Cadela raivosa: diz-se que entra (?) pelos ouvidos e mat 
a gente (Baião). y 

25) Aos cães danados dá-se pão sagrado (Bretanha): La Tra- 
dition, p. 303 (1901). 4 

26) Cães danados: chave do sacrário. Cf. La Rage, etc. (H. Gai 
doz), pp. 28, 113, 127, 132, 135 e 162. 

27) Para evitar ou curar a raiva: Quando se vê um cão, que 
supõe ser raivoso, diz-se em Nelas: 


Tá-te, cão, 

Dentre mim e ti 
*Tá São Romão 
C'uma vara na mão. 


S. Romão é advogado contra os cães danados. 
28) Na Rapa, diz-se: 


Tem-te, cão! 

Entre ti e mim está S. Romão. 

Cão, tem-te em ti! 

Quando Nosso Senhor andava pelo Mundo 
Nem cão nem cadela lhe mordiam: 

Assim faças a mim! 


29) Outra oração da Rapa: 


Graças a Deus que já amanhece 
Já aí vem o alvo dia; 

Eu entrego-me a Deus 

E à Virgem Maria 

EasS. Romão, 

Que dentro de Roma está 

E fora de Roma, 

Que me livre de cães danados 
E por danar, 
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Homem morto, 

Mau encontro, 

Homem vivo, 

Mau perigo. 

S. Romão esteja comigo. 
Padre Nosso. Ave-Maria. 


30) Na Vermelha, quando se vai pela rua e se vê um cão, diz-se, 
receio de que seja danado: 


Cão mau tem-te em ti. 
Santa Quitéria se meta entre ti e mim. 


31) Contra a mordedura de cão danado, leva-se a pessoa ou 
animal à cabeça santa na igreja da Oliveira, de Guimarães (Pa- 
Carvalho, Corografia, 1, p. 29). 

32) Em dia de chuva é escusado ter medo de cães danados, pois 
ndo-lhes na cabeça ou morrem ou se curam (Penafiel). 
33) Quando qualquer cão costuma encruzar as patas diantei- 
ao deitar-se, não pode ser mordido por um cão danado, ou se 
or sofre só de raiva mansa. 

34) Vid. em H. Gaidoz, La Rage et Saint Hubert, Paris, 1887, 
. 120, 121, 177, 182 e 188, orações a St. Hubert. 

35) Vid. EE, m, p. 164. 

36) Da Carta de Guia de Casados, p. 98 (1765): «.. . virtude do 
o danado, cujos cabelos se se poem na mordedura que ele fez, 
m que o sara logo ...» 

37) «Cão doente cura-se com o pêlo do mesmo cão»: Zs. f. V., 
, p. 98 (Turíngia), e EE, 1, pp. 167 e 212. 

38) Para estancar o sangue de uma ferida arrancam-se pêlos 
cão ou cadela e colocam-se por cima da ferida. Daí vem: 


Mordedura de cadela 
Cura-se cos cabelos dela. 


(Redondo. 
ela é pedida pela rima. 
39) Vemos na parte n1 das Religiões que Esculápio teve cá seu 
culto (templos, fiéis); mas este culto talvez não fosse muito popular. 
“Mal poderemos deduzir dele as superstições do cão, que são uni- 
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versais; em todo o caso elas têm origem pagã (Preller, RM, 1, 
p. 242). 

40) «Cão a defecar, virado de costas para a pessoa que o vê, 
é gosto certo.» (De O Marcoense, de 23 de Julho de 1938, artigo de 
Crucho Dias: «Etnografia Marcoense».) 

41) «Se duas pessoas engancharem os dedos mendinhos, no; 
momento em que um cão defeque, este não poderá continuar a ope- 
ração sem que os dedos se desenganchem.» (De O Marcoense, de 
23 de Julho de 1938, artigo de Crucho Dias: «Etnografia Mar-. 
coense».) 

42) Quando se passa um cãozinho pela asa de um cântaro, 
o animal não cresce mais. O mesmo acontece, quando se lhe passa 
a mão pelo cerro (Pastoria). 

43) É tradição curiosa, e símbolo do resgate da morte pel 
caridade, dizer-se que se salva a pessoa condenada a morrer em, 
determinado dia, se, saindo à rua e encontrando um cão pret 
e este a seguir até à porta de casa, lhe der agasalho e o reconfortar; 
de contrário a morte é certa (Angra do Heroísmo). y 

44) Passar água pela cabeça de um cão para conseguir algo 
proveitoso (Viterbo, Elucidário, s. v. abusão). 

45) Quando um sujeito quer afazer um cão em casa, frita 
ovo com três pêlos da ponta do rabo, e depois dá-lhe isto a com: 
(Nogueira, Alvações do Corgo, 9 de Dezembro de 1880, Roqui 
de Moura Montenegro). 

46) Para os cães terem amor à casa, untam-se-lhes os 
com sebo. Explicam que ele lambe os pés e vai ficando em 
com o gosto de lamber (Óbidos): magia simpática: cf. Frazer, 
p. 4). 

47) Para um cão não fugir de casa ou, tendo sido rouba: 
voltar a casa, põe-se na cumeeira da porta pão molhado em azeil 
(mas ele não vai lá comê-lo; a cumeeira é a parte superior). 

48) Quando alguém dá um cão a outrem, este ao entrar o 
em casa unta-lhe o focinho com sebo: o cão começa a lamber, 
gosta e não se vai embora (Columbeira). 


À 
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PUÇA VERMELHA: 1) Nome do Diabo. 
Vid. Barrete vermelho. 
Vid. TPP, pp. 312 e 314. 


NEIRO: 1) Vid. Cabra. 
) Vid. Adivinho, n.º 21. 


OCHA: 1) O mesmo que bruxa. 
) Vid. Frei Domingos Vieira, s. v. 
) «... eu era um vomitado das carochas: sempre a tossir, 


|) Igualmente no Brasil: Folklore Pernambucano, pp. 69-70, de 
ira da Costa. 


CarocHo: 1) Nome do Diabo. 

) Diabrete. 

3) «Tó, carocho!» significa «Arreda-te!», «Pára lá, Diabo!», 
fasta-te, Diabo !». 

4) Nomes de animais: vid. Opúsc., um. 

5) Das Comédias, de Simão Machado, fl. 91 v.º, Lisboa, 1631: 


Gil Cabaço—... que lobrego? (= lobrigo) 
i-los carochos contigo, 
Foge, filha, eu t'arrenego, 
E te enxoto daqui! 
Acudi a Madanela, 
Vedes quantos vão sobr'ela! 
Payo Vaz—Carochos, andar por i! (imperativo) 
Que quereis? Vindes por ela? 


Cabaço (a Tomé) — Que perguntas, toleirão? 
] Não vistes andar os diabos 
Por aqui? 


De diabretes ... 


4 
6) No Brasil são entidades míticas: vid. Folklore Pernambucano, 
pp. 69-70, de Pereira da Costa. 
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CarRAPATO: O Diabo, em Penafiel (EP, vi, p. 319). 


CARTOMANTE: 1) Homem, ou mulher, que adivinha o futur 
com cartas de jogar. 
2) Pelos anúncios seguintes verifica-se que alargam a sua acção. 
a outras actividades transcendentes. Do Diário de Notícias, 
14 de Dezembro de 1909, com o título de «Cartomancia»: «Senho! 
com longa pratica onde possue um talisman aventuroso, dá con 
sultas todos os dias na rua das Gallinheiras, 24, 4.º, porta 1.» 
Do mesmo jornal, de 23 de Agosto de 1917, com o título « 
senhoras»: «Madame Abéne, cartomante, espirita, viveu entre cost 
mes mussulmanos, indianos, tudo revela e consegue, é instruida, 
trabalhos por sugestão a distancia, talisman para sorte. Calç; 
de Santo André, 28, 2.º D. Guardem o anuncio.» 
3) Deitar cartas para adivinhar, principalmente, se um namo: 
é bem sucedido, se uma pessoa ausente tem saúde, se o marido é 
ou não à esposa. A cartomante baralha as cartas e diz baixinho 
Senhor S. Cipriano, 
Senhor S. Ciprianinho, 
Cego e ceguinho, 
Feiticeiro, feiticeirinho, 
Pelo poder de Deus e da Virgem Maria, 
Tudo quanto fazia tudo P'..., 
Declarai-me esta verdade: 
Se sim ou não é isto que eu pretendo saber. 


É a seguinte a significação das cartas: a) Naipe de ouros: 
e valete representam o homem que faz a consulta ou por causa 
quem se faz a consulta, e em que o rei é o corpo e o valete é 
pensamento; a dama é o mesmo, relativamente ao sexo feminin 
ás: uma prenda; duque: mágoas; terno: certeza; quadra: dia sant 
igreja; ás e quadra juntos: gravidez (= prenda da igreja); quina: m 
dança; sena: dinheiros pequenos; sete: dinheiros grandes; b) Naij 
de copas: rei, valete, dama: gente boa; ás: carta; duque: des! 
(o pior enredo no baralho!); terno: gosto; quadra: casa da pessoa 
bre quem se manda deitar as cartas; quina: amizade; sena: 
nhos longos; sete: horas de comidas e bebidas (almoço, jantar e 
c) Naipe de paus: quando se deitam cartas para se saber se uma 
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pensa ou não noutra (fidelidade conjugal, etc.): o rei de paus é o 
dor do de ouros, e o valete é o mesmo; a dama pode marcar-se de 
á língua, infidelidade; ás significa duas coisas: felicidade ou partes 
nitais (= fandango); duque: brevidade; terno: más falas; quadra: 
as da casa para a rua; quina: cinco sentidos; sena: zelos; sete: 
de alegria; d) Naipe de espadas: rei e valete: homem de papéis 
ira, homem de justiça, etc.); dama: mulher de más línguas; ás: 
meza; duque: notícia (quando se deita significa duas notícias, duas 
as, etc.); terno: noite, ou tarde; quadra: doenças; quina: lágrimas; 
: paixão de alma; sete: grande desgosto; sete de espadas, quadra 
espadas e quadra de ouros juntos significam: tumba. Depois de ba- 
lhado, benze-se a gente em cruz, partem-se as cartas em cinco grupos, 


postos nesta ordem: 
. 1º 


3 5º 4 
2 


com os naipes para baixo. Depois viram-se para cima (isto foi-me 
jo por uma feiticeira de Ponte de Lima, em 1928, que o aprendera 
um livro de S. Cipriano). 

4) Atribui-se aos Chineses a invenção das cartas de jogar, por- 
anto no séc. xi da nossa era eram conhecidas na China, e no 

. xi! na Provença (França). 

5) Deitando as cartas conforme as deitava S. Cipriano (de um 
folheto sem capas dado ao A. pela feiticeira de Ponte de Lima, 
ada acima, em 1928): «Esta sorte é feita com um baralho de 
quarenta cartas, tendo cada uma delas a seguinte significação: 


NAIPE D'OUROS NAIPE DE COPAS 
— uma prenda. Az — fandango. 


Dous — brevemente. Dous — uma carta. 

Três — com alegria. Tres — boas palavras. 

Quatro — igreja. Quatro — pela porta da rua. 
“Cinco — novidade. Cinco — lagrimas. 


Seis — dinheiros pequenos, ou | Seis — por caminhos. 

pouco dinheiro. 

' Sete — dinheiros grandes, ou | Sete—a hora de comidas e be- 
muito dinheiro. bidas. 


i 
| 
É 


| 
| 
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NAIPE DE ESPADAS NAIPE DE PAUS 
Az — affirma. Az — por noute. 
Dous — cortando. Dous — caminhos vagarosos. 
Tres — más palavras. Tres — caminhos breves. 
Quatro — na cama. Quatro — n'esta casa. 
Cinco — doença ou tumba. Cinco — com cinco sentidos. 
Seis — desvio. Seis — zelos. 
Sete — paixão d'alma. Sete — com muito gosto. 


Para se saber o que as figuras das cartas representam 


A dama de espadas é uma mulher de má lingua, o rei e vale 
do mesmo naipe, o corpo e pensamento d'um homem de justi 
que pode ser advogado, juiz, procurador, etc. 

A dama d'ouros representa a pessoa que vai consultar a feiti 
ceira; O rei e valete d'ouros o corpo e pensamento d'aquelle 
quem queremos saber alguma cousa. Se fôr homem o que consul 
deve ser representado pelo rei e valete d'ouros, e a dama cons 
tada, pela dama do mesmo naipe. 

As outras figuras servem para marcar qualquer pessoa que tenl 
de figurar n'esta nigromancia, entendendo-se que os valetes repy 
sentam os pensamentos dos individuos marcados nos reis do mesm 
naipe. 

Isto sabido e bem decorado, baralham-se as cartas; partem: 
em cruz, e collocam-se com as costas para cima, da fórma seguinte 


1.º 
3º—5e—4 
2º 


Depois de estarem assim, benzem-se com a mão direita, e reza: 
o seguinte: 


Responso que se deve dizer quando se deitam as cartas 


O” meu amantissimo Senhor, vós que sois o Deus do unive; 
permitti que estas cartas me declarem o que eu quero saber, porq 
Senhor não tenho mais a quem pedir; o Senhor seja commigo e 
ajude e me soccorra, Maria Santissima minha Mãi soccorrei-me 
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o do vosso amado filho, Senhor meu, a quem 
uma vivissima fé amo de todo o meu coração, 
, alma e vida; cartas vós não me haveis de fal- 
isto que vos peço, pelo sangue derramado de 

Senhor Jesus Christo. Amen!. 

go em seguida viram-se os 5 montes afim de 
as figuras que teem. 
Supponhamos que uma senhora deseja saber se 
u marido Policarpo lhe é fiel, ou se emprega a 
affeição em outra mulher, e que levantando as cartas, encontra 
guintes (fig. 6). 

cartas dizem, que ha uma novidade, é uma mulher de 

palavras com todos os sentidos empregados no desvio d'alguem. 
juntam-se então os S montes, baralham-se de novo, e esten- 
-se as cartas em linha horizontal formando cinco columnas 
O se vê n'este exemplo (fig. 7): 


COLUMNAS 


* * Este responso é como o fazia S. Cypriano todas as vezes que deitava as cartas. 
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Acabando de as estender, examina-se bem o que ellas signifi 
na presente sorte, e começa-se a colher as cartas em cruz princi 
piando pelo n.º 1 da 5.º columna e pelo n.º 1 da 1.º, seguind 
n'estas duas columnas a ordem da numeração. Tendo colhido esi 
16 cartas, principia-se a colher a do n.º 8 da 2.º columna com ou 
de igual numero da 4.º sempre com iguaes numeros. 

Isto assim entendido, principia-se a explicação das cartas dk 
modo seguinte: 


Az d'ouros Uma prenda 

7 d'ouros de subido valor, 

Rei d'ouros que este snr. Polycarpo em corpo 
Valete d'ouros e pensamento 

Az de paus | por noute e 

3 de paus por caminhos breves 


Dama de copas | deseja offerecer a esta dama para obter d'el 
4 d'espadas na cama 

Az de copas | O que a prudencia manda calar. 

Dama d'ouros Esta senhora esposa fiel de Polycarpo, com 
6 de paus | zelos, 


5 de copas | lagrimas e grande 

7 d'espadas paixão d'alma, acha-se em 

6 d'espadas | desvio 

4 de paus | nesta casa. 

Az d'espadas Tudo isto é confirmado por este az. 

Rei de espadas | Este homem de justiça encontra-se com 

Rei de copas este senhor, 

7 de paus | e com muito gosto 

7 de copas a horas de comidas e bebidas 

Rei de paus [em corpo e 

Valete de paus | pensamento, traz por 

5 d'ouros novidade que o pai ou irmão da 

Valete de copas | mulher que rouba o coração de Polycarpo 
desviará 

2 d'ouros | brevemente do seu pensamento, o que lhe 
sará 

5 d'espadas uma doença que a levará á 
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igreja; isto é, á sepultura. 

Esta mulher de má lingua com 

outra sua amiga, veem 

com muita alegria 

em corpo e pensamento, dár esta novidade 

juntando-lhe más palavras com intenção male- 
fica. 


egando á columna do meio vê-se que ha uma novidade, 
não tem figura alma [alguma]. Pede-se então a esta novidade 
a cousa que se queira saber. 

Sem levantar as 8 cartas da carreira do meio, baralham-se as 
fas que já se colheram, e estendem-se em cruz sobre as ditas 
ficando com 3 na mão, e se estas não dizem nada, pôem-se 
te». 

Recorte de um jornal francês, sem indicação de nome e data: 
ÉFIEZ-VOUS DES TIREUSES DE CARTES. — La voyante Esther a pleine 
ance dans les cartes qui ne lui ont pas, cependant, annoncé 
arrestation et sa comparution devant le tribunal de Lisieux. 
les avertissements de la presse, que de personnes se sont 
duper par cette Esther qui n'a rien d'égyptien, car elle est née 
Caen sous le nom d'Esther Dubus. Elle est aujourd'hui âgée de 
ns. Elle habitait le Havre dou elle venait exploiter, avec profit, 
arrondissements de Lisieux et de Pont-l'Evêque oú elle a été 
Parmi ses nombreuses victimes, citons une veuve Rousselle, 
neurant au Mesnil-sur-Blangy, venue pour la consulter au sujet 
ne de ses files. Elle remit d'abord 51 fr.; puis, la fille Esther, 
ant le signe de la croix sur une mêche de cheveux de la malade, 
clara que c'était une femme rouge qui lui avait jeté un sort, qu'il 
lait, pour obtenir la guérison, que cette femme disparút et que, 
la faire passer aux oubliettes, il lui fallait 1,000 fr. La veuve 
usselle ne les avait pas, heureusement, sans cela elle les eôt sú- 
ement versés. — Dans les mêmes conditions, la soi-disant voyante 
escroqué 51 fr. à la dame Leprêtre, proprietaire à Saint-Ouen- 
e-Pin, et même somme à une pauvre servante, la fille Cresté, 
p service à Bourgeauville. — Grâce à sa calvitie, Emile Cochin, 
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46 ans, maçon à Pont-l'Evêque, s'en est tiré avec 5 fr. Comm 
le président lui demandait si la voyante ne lui avait pas ré 
clamé de ses cheveux, le témoin a répondu: “Pas mêche, ma 
président ... Guettez; jai la tête p'lée comm” voute genou.” 
La fille Dubus avait pour codétenue une fille Victorine Lecog, 
40 ans, qui vendait une espéce de thé dont elle faisait porter, 
en forme de scapulaire, un sachet sur la poitrine de ses client 
malades. — La fille Dubus ayant été déjá condamnée pour ten 
tative de vol, le tribunal de Lisieux lui a infligé quatre mois d 
prison, et à la fille Lecog, quarante jours de la même peine 
avec la loi Bérenger.» j 
7) Botar (ou deitar) as cartas: «A pessoa 
numa carta, por exemplo rei de ouros; o irmã 
por quem se deita, rei de copas, por exemplo. A feis 
ticeira benze-se com as cartas. Eu parti com a mã 
ENE direita. Ela partiu-as em cinco grupos, em 
com as costas para cima (fig. 8). 
Eu toquei em uma. Ela voltou-as todas para 
cima e estendeu-as. Cada carta tem uma significação 
Fio. 8 por exemplo: ás de espadas, firmeza; sete de pau 
grande gôsto; ás de paus, noite; quatro de cop 
minha casa; sete de copas, comida e bebida; ás de copas, amiz 
dama de espadas, mulher de malfazejo (sic); sena de ouros, pou 
dinheiro; rei de espadas, homem de justiça; cinco de paus, ci 
sentidos; quatro de espadas, terra larga; valete de copas (par 
botar); terno de ouros, doença; quina de ouros, notícia; quadr 
de espadas, portas da rua; terno de espadas, grande raiva; dam 
de copas (para marcar); sete de espadas, desgosto; dama de o 
ros (para marcar); quina de espadas, paixão no coração; ás 
ouros, prenda; cena de espadas, embaraço; duque de copas paré 
botar); dois de paus, brevidade; rei de paus (para botar); 
de ouros (id.); terno de copas, boas palavras; rei de copas (p 
marcar); quina de copas, lágrimas; dois de espadas, más pa 
vras; seis de paus, grandes zelos; quatro de ouros, igreja; dois 
ouros, certeza. O rei e as damas escolhe-os ela; os pensamentos 
os valetes. 
[...] (Não soube mais)». 
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(Fig. 9): «O que se lê na mão — Revelações sobre o caracter 
as, o passado, o presente e o futuro. — Este livro que se 
tra á venda em todas as livrarias não se assemelha ás compi- 
vulgares publicadas até aqui, nem aos manuaes destinados 
reclamo aos seus auctores, é uma obra sincera e de boa fé, 


REVELAÇÕES 
SOBRE o 


de collaboração com uma verdadeira bohemia, depositaria 
tradições e segredos da sua raça. 

Esta bohemia, celebre em toda a Hungria, na Austria e na 
nha, tinha 18 annos quando foi apresentada ao imperador 
á imperatriz da Austria-Hungria. A” primeira, revelou ella a sua 
rte tragica; ao segundo, o suicídio do filho e o triste futuro da 
dynastia. No começo do seu reinado, pediu-lhe tambem um 
o imperador da Allemanha que lhe estudasse a mão, e ella 


| 
| 
| 
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predisse-lhe a vida agitada que elle arrasta, e os extraordinári 
acontecimentos que terão de dar-se na segunda metade da sua vi 
quando a potencia maritima do imperio allemão tiver adquiri 
todo o seu formidavel desenvolvimento. 

Este tratado de chiromancia é dividido em cinco partes (fig. 10) 


O lejas 
É name 


Bracolatedo Riqueza 
racelendo Ventura 


Geographia da mão 
Fio. 10 


A primeira é uma explicação clara, nitida, e rapida da scie 
da mão (chiromancia). 

A segunda ensina a geographia da mão. 

A terceira parte dá a significação da fórma da mão, dos 
dos, etc. 
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plica a quarta parte as respectivas linhas indicando as da 
, do casamento, etc. 

ostra-nos a quinta parte a mão do homem feliz, do desven- 
o, a mão do poeta, do homem de negocios, do avarento, do 
ino, etc., etc. 

, todos os mysterios da mão vão explicados e desvendados 
livro.» 

) Deitar cartas: vid. Contos ao Soalheiro, pp. 84-85 (1876), 
ugusto Sarmento. 

10) Vid. 4 Filha do Arcediago, cap. m, de Camilo. 

11) Anúncio no Diário de Notícias, de 23 de Julho de 1917: 
mancia. Tudo se revela e consegue, conselhos de grande 
lidade para conseguir a verdadeira felicidade. Consultas 300 réis. 
do Sol, ao Rato, 215, 3.» 

12) Chiromancia ou Arte de conhecer a sorte futura pelas linhas 
ias das mãos, traduzido por ..., Lisboa, Typographia da Viúva 
igues, 1845. 


| Céu vELHO: 1) Nesga de céu azul que se vai desdobrando depois 
aguaceiro (EP, 11, p. 508). 
2) Ao céu azul chamam céu velho, em Elvas (António Tomás 


). 


CHARLATÃO: 1) Plural: charlatães ou charlatões. 

2) Vid. Empiriques Somnambules et Rebouteurs Beaucerons, de 
. Lecocg, Chartres, Petrot-Garnier, Libraire, 1862. 

3) Do Jornal de Notícias, de 19 de Agosto de 1928, Porto: «Uma 
sição de Superstições. — Durante o Congresso de Medicina 
se realizará no próximo mês de Setembro em Budapeste, será 
nizada uma exposição de superstições. O organizador desta 
sição pensa mostrar ao público os métodos e processos dos char- 
itães, dos magos, das videntes, das feiticeiras e das pitonisas. Todas 
ervas milagrosas e fórmulas mágicas figurarão nessa exposição.» 


CHAVE: A do sacrário metida na boca da criança, que tem sapi- 
nhos, é cura certa. É na igreja que o padre administra o remédio. 
O padre diz uma reza (Elvas, António Tomás Pires). 
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Ciro: Vid. Cabra. 


CHiquinHo: 1) Nome do Diabo. ' 
2) Quando alguém faz diabruras, diz-se que «traz o Chiquinh: 
dentro de si (Alvações do Corgo). 


CHuva: 1) Vid. Ataíde, Estômbar, p. 168. 

2) Dizem em Mangualde, Óbidos, Gondifelos, Vieira do Mi: 
e Guimarães: «Lá vem a tia Molha (leia-se mólha) com um s 
de folha». 

3) Em Óbidos, quando a chuva está a faltar e vem, dizem; 
«Isto é oiro que está a cair». E, quando alguém faz notar que e: 
a chover, dizem: «Deixa chover, que Deus dará pão». Se a chu 
é excessiva dizem que «são os nossos pecados». 

4) As denominações Maria das Pernas Compridas e Maria Mi 
lha, citadas nas TPP, $ 123, são vestígios da antiga personifi 
da chuva. No centro da França, jambes de la pluie: para esta e oi 
tras denominações, vid. H. Gaidoz, «Le dieu gaulois du soleil» (É 
des de myth. gaul., 1, p. 28 e nota). Há aqui uma ideia de gigan 

5) Em Pica, freguesia de Quinchães: 


Stáu céu anubiado, 

A mais nu'há-de chober: 
Stáu meu amor doente, 
A mais nu'há-de morrer. 


6) Para vir chuva: a) mergulhar os santos na água, o que o 
explica como uma espécie de ameaça ou castigo; b) a pedra 
Enxara: AP, xx1, p. 191. Comparável a isto é a superstição 
Europa Oriental: banhos na véspera de S. João para prov 
chuva; borrifar com água uma rapariga que está cingida de te; 
hortaliça, flores, etc. 

7) Em França também mergulham santos, por exemplo S. P, 
vid. Vinson, Les relig. actuelles, p. 24 (1888), e Tylor, Civil Pri 
1, p. 223; Mélusine, u, pp. 187 e 205; Pinto Brandão, Pinto R 
cido, pp. 212 e 285. 

8) Para vir chuva: Mélusine, u, p. 185; Adolfo Coelho, « 
pré-romanos», in Compte-Rendu do Congresso de 1888, p. 448. 
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9) Nove donzelas, chamadas Maria, vão à Lameira do Azinhate 
P, $ 130) e voltam uma pedra para conseguirem que chova 
bz Côa). Teoria: a pedra aprisionará os espíritos da chuva; vol- 
d estes saem e a chuva aparece. As nove donzelas — as nove 
s — são vestígios de sacerdotisas. Há aqui a solenidade da 
cisão, o número ímpar, a ideia de virgindade. Noutra versão, 
3 Ouvi, são três Marias. 
10) Modo de produzir a chuva magicamente: The Romanic 
lew, v, pp. 213 e segs. 
11) Processo para vir chuva: banhar certas pedras mágicas 
fiérica). 
12) Preces ad petendam pluviam: Virgílio, Georg., 1, p. 157. 
13) Súplica a Júpiter de chuva: vid. Marquardt, Le culte, 1, 
312. 
14) Para chover: fazem preces ao Senhor da Barca, em Ligares; 
Senhor da Piedade, em Carviçais; a S. Tomé, em Maçores. 
15) No termo da. vila dos Arcos há a ponte de S. Cosme «na 
il os moradores costumam meter uma imagem deste santo, 
ndo há falta de chuva para as novidades, e têm para si que os 
orre» (Fonseca Henriques, Aquilégio, p. 163). 
16) Os da Idanha-a-Nova, quando querem chuva, vão buscar 
Senhora do Almortão num andor, da sua capela para a igreja 
vila. 
17) Quando. não chove o povo vai à capela de Santa Joana 
omingas, na Quinta do Pião (herdade), ao pé de Alter do Chão, 
olta a imagem com o rosto para a parede. Se a chuva demora 
ir, levam a santinha em procissão até à igreja de Alter, onde fica 
É vir chuva. Quando querem que a chuva pare, levam a imagem 
a capela de Alter Pedroso; depois volta para a sua capela. 
18) Quer para fazer vir a chuva quer para aliviar, em Alvações 
' Corgo levam pela rua ou em volta da igreja, em procissão, 
Senhor da Sacristia (assim mesmo chamado). 
19) Um ramo de árvore, na Arcádia, molhado numa fonte 
usa chuva: Pausânias, tradução inglesa de Frazer, vm, p. 38; 
d. The Romanic Review, 11, p. 356, onde se cita bibliografia. Fontes 
e causam chuva (TPP, pp. 53-58). Há muitos exemplos no 
nte e na Europa. Os mesmos exemplos nem sempre são para- 
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lelos. Objecto sujo deitado na água produz chuva: haverá al 
parecido em Portugal, antigo ou moderno? 

20) O Diário de Notícias, de 30 de Maio de 1921, em notíci 
de Peniche, conta que na véspera, com a assistência de mais 
três mil pessoas, se realizara uma procissão ad petendam pluvi 
que saíra da Igreja de S. Pedro à Igreja da Senhora dos Remédic 

21) Em Março de 1894, estive na igreja da freguesia da Senho; 
da Luz, em Lagos, na ocasião em que se faziam preces ad pete: 
Pluviam. O padre cantava e o povo (homens e mulheres) respondi 
em coro, dizendo uns e outros: «Senhor Deus, misericórdia !» 
guia-se uma oração, também recitada em coro. A igreja rescendi 
incenso e o sino repicava, tangido por uma mulher. A igreja ficavi 
à beira-mar. 

22) Para vir chuva, vão na procissão o padre, o santo e o pov 
Chegam ao pé do rio Douro e o padre deita umas gotas de á, 
do rio aos pés do santo, e volta a procissão para cima, sem 
com o povo a rezar. Às vezes o povo vai descalço (Cinfães). 

23) Numa carta do juiz de Freixo a D. Manuel, escrita em 
de Julho de 1515 (Torre do Tombo, Corpo chronologico, prat. 
maço 18, documento n.º 32), lê-se o período seguinte: «Na Toi 
recebeo ho juiz que em meu nome leyxey hiia querella de xb (1 
ou xx molheres por tomarem hum crucifixo e ho levaram 
em prociçam a hiia fonte por que chovesse he gente prove e qi 
seu movimento e entençam nom foy ... (7) nem sam poderosas 
se livrarem nem quis prender nenhia dellas atee saber o que 
A. manda». 

24) Torrente de chuva ou granizo produzem-se batendo o cl 
húmido com varas. Crença pagã que, porém, na Europa cristã 
é documentada no séc. xv: Hamilton, in The Romanic Review, 
p. 222, que remete para o vol. 11, pp. 355 e segs. Continua no vol. 
Pp. 213 e segs.: personagens que produzem ou acalmam tempesta 
à sua vontade; meios mágicos de se obter chuva ou afastar 
pp. 217-218; leis contra os mágicos, pp. 218-219; excepção nas 
Teodósio II e Justiniano, pp. 218-219; fórmulas da Igreja (e) 
cismos) para trazer chuva, expulsar tempestades, p. 219 e nota 
citar o concílio de Braga; muitos exemplos a seguir; se 
contra aqueles que podem produzir ou afastar tempestades: pp. 22) 
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maus espíritos do ar: crença da Igreja desde S. Paulo, p. 226; 
tinho responsável de muitas crenças, p. 227; feiticeiras que 
m tempestades, perseguidas, pp. 230 e segs.; queima das fei- 
de Tolosa em 1355, p. 231; outros cultos do séc. xIv, p. 232; 
perseguições, pp. 233 e segs. 

Ainda no Verão de 1923, o patriarca de Lisboa ordenou 
nas igrejas ad petendam pluviam. 

Para vir chuva: procissão na Lourinhã (Pinho Leal, vim, 
181 e 376). 

Para apaziguar a chuva (Azeitão): 


Esteia, esteia, 

Um saco de areia. 
Espalha, espalha, 
Um saco de palha. 


Para chover mais (Azeitão): 


Chove, chove, 
Galinhâmole, 

Deus, Nosso Senhor, 
Dará pão mole. 


28) Para deixar de chover, diz-se à chuva (ouvi na Atalaia, 
5 de Abril de 1934): 


Não chova, não chova, 
Que está uma velha na cadeia 
A comer pão com areia. 
(Atalaia, Gavião.) 

também: 
á Esteia, esteia, 
Que está uma velha na cadeia 
A comer pão com areia. 


29) Em Castro Marim: 
Scampa, scampa, 


Peneirinha branca, 
Q'amanhã é dia de pão mole! 


é, dia de cozer pão, geralmente ao sábado. 
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30) Em 1732 houve uma tal tempestade que causou muita. 
inundação e estragou uns campos, pelo que na região de Braga : 
fizeram preces com o Santíssimo exposto. «Da igreja dos Padres. 
da Companhia saiu de noite, em procissão, a milagrosa imagem 
de Cristo Crucificado, e a de Santa Maria Madalena, com o Santo 
Lenho, acompanhando mais de mil estudantes, todos descalços 
sem capas, e com tochas acesas, fazendo este acto de grande piedade. 
Daí a dias, o cabido promoveu outra procissão de preces em qu 
a imagem do Senhor era levada por seis beneficiados; iam ss 
tos irmãos da Irmandade da Santa Cruz, setenta confrarias, a Irman 
dade de S. Tomás, em número de quinhentos estudantes, o clero 
o cabido, as justiças seculares, senadores e inumerável concurso d 
povo. As irmandades e as confrarias levavam imagens e ze 
(A Fénix das tempestades, por hum anonymo, Lisboa, 1732, folheto). 

31) Para que a chuva fuja, dizem no Minho: 


Vai-te água, vem-te sol, 
Que te manda o rouxinol. 


32) O povo toma prognósticos do tempo pelo som dos sino 
Por exemplo: em Figueiros, Vermelha e outros lugares daq 
lados, ouvir-se o sino do Cadaval é sinal de chuva, assim com 
o de Ovadas (Resende); os de Adão-Lobo, pelo contrário, dize 
que é sinal de bom tempo. , 

33) Quando os vendilhões apregoam capachos, dizem: «Merc 
capachos!» Quem os ouve, cuida que lhes dizem: «Chuva p 
baixo!» É sinal de chuva, e já chove ou está para isso. O mesm 
se diz em Lisboa, quando se ouvem as gaitas dos amoladores. 

34) Em Óbidos e Mangualde dizem que as aves adivinhar 
chuva, quando estão a espiolhar-se muito. 1 

35) Quando aparece caldeireiro na terra é sinal de chuva, dize 
em Óbidos e também na Sicília: Archívio, 1, p. 204. 

36) Quando as aranhas andam sobejas pela casa é sinal 
chuva, (Beira Baixa). 

37) Tocadores de realejo e caldeireiros anunciam chuva: Os F 
runcas, p. 31, comédia de L. M. Dias, Lisboa, 1838. 

38) Sinais no céu: chuva de sangue e terremoto em 1551: 
Historico, 1, p. 170 (1744). 
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) Quando está tempo molhado e chuvoso e para os lados de 
abre uma clareira, diz-se em Moncorvo: «Quando de 
ri Castela, água de tarde na terra». Também chamam ca- 
esfolada a essa clareira: «Hoje temos cabra esfolada — mau 
1) 
) Os sábados são de Nossa Senhora, ou melhor ou pior: se 
melhora (Óbidos). 
1) Aos sábados consoante amanhece assim anoitece (Man- 


) Alguns lavradores tiram do gosto insípido que às vezes 
ao pão motivos para dizerem que há-de chover. Bastas 

se ouve: «Temos volta de tempo, que hoje o pão não me sabe 

(Paredes de Coura). 

)) «Ramos molhados — carros carregados.» 

|) «No S. João cada pinga vale um tostão.» 

«Quando a chuva ou o vento está do lado do Crato, livra 
o fato» ou «Não vás lá, porquanto te molhas ou te resfrias», 
é, «continua a chover ou a ventar» (Tolosa). 

«Quando o Pico de manhã está de capacete (ou de ca- 
= nuvens acumuladas) está de capote à tarde» (nuvens de 


). 
17) Mirandês ou espanhol? 
Esta nuite hade llober, 
Que lleva circo la luna; 


Quiera Dios no Iloba palos 
En las costillas di algunos. 


48) Do Porto: 
Stá a chover e a fazer sol 


Na cama do rouxinol. 


49) Stá a chover e a fazer sol 
E a raposa em Vila Maior. 


Maior fica ao pé de Lobrigo. 

50) Em Nisa: 

Está a chover e a fazer sol 

E as bruxas embrulhadas num lençol. 
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51) De Tolosa: 
“Tá a chover e a fazer sol 
E uma velha embrulhada num lençol, 
Cum caldeiro ao pescoço 
A tirar água dum poço. 
Por causa do poço a relação mítica é mais clara. 
52) De Rimas Sonoras, de Simão Antunes: 


Porque fazia sol, a mais chovia. 


53) Da Estremadura: 


Quando está a chover e a fazer sol 
É as velhas a dançar em Rio Maior. 


| 
| 
| 
| Penteava-se alguma feiticeira 
| 
| 
| 


54) Dos Envendos: 
Está a chover e a fazer sol, 


E as meninas em Albarrol, 
Embrulhadas num lençol. 


55) Da Atalaia: 


Está a chover e a fazer sol 
E a raposa a casar co rouxinol 


56) Chover e fazer sol: Ataíde, Alvor, p. 209. 
57) Quando chove e faz sol (Atalaia, Gavião): 


A chover e a fazer sol 

E as meninas de Albarrol 
Cum um caldeiro ao pescoço 
A tirar água de um poço. 


58) De Tolosa (na Primavera): 


Já chove, já quer chover, 
Já correm os ribeirinhos, 
Já semeiam os alqueives, 


Já cantam os passarinhos. 
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) Do Abade J. Tavares, Moncorvo, Carviçais, 23 de Abril de 


Está a chover 
E a fazer sol, 


E a raposa 
A dar 0 fol. 


E a raposa 
A casar co reixinol. 


) Em Paços de Ferreira: 


Está a chover e a fazer sol 
E as feiticeiras a pentear-se em Penamaior. 


Vid, Bruxa, n.º 187. 
61) Quando começava a chover, diziam os rapazes em Lisboa: 


Nossa Senhora da Conceição 
Faça sol e chuva não! 


ovérbio muito antigo. Mais modernamente diz-se: 


Nossa Senhora da meia-lua, 
Faça sol, quero ir para a rua! 
62) Em Gáfete: 


A água não quebra osso, 
Molha só o pescoço. 


em Óbidos e Mangualde fica apenas no primeiro verso. 

63) Quando não querem andar à chuva, dizem em Óbidos: 
ão tenho alfaces nas costas» ou «Não tenho nenhuma horta 
costas». 

64) Do Parnas. Port. Mod., pp. 283-284: 


Vaite, chuvia, 

Vente, sol, 

Pol os campos 
D'arrebol, 

Que te chama 

Teu padrifio 

Para arrola'o minião, 
Que che ha de dar 
Pan e vifo. 
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65) De uma penedia chamada Castelo de Rio Frio, quan 
está coberta de nuvens, dizem em Arcos de Valdevez: 


O Castelo de touca, 
Temos chuva—muita ou pouca. 


66) Chuva de compadres: chuva miudinha, com sol, a q 
beneficia só uns campos e a outros não (Silves, informação de A! 
lio Roseira). Ê 

67) A chuva miúda é chuva de molha tolos (Maia, Lisl 
e Beira Alta). 

68) Estando sol e a chover, está algum diabo para moi 
(Elvas). 

69) Quando chove, dizem em Barcelos: 


Hoje está dia de S. Fernando, 
Come o criado, e arrenega-se o amo. 


70) Da Maia: 


Chove, chove 

No cu do probe; 
Chobisca, chobisca 
No cu da Francisca. 


Molinha, molinha 
No cu da galinha. 


71) Abocanhou = parou de chover; está abocanho = a chi 
está parada (também dizem: está bocanho): são expressões 
Ponte da Barca. 

72) Em Óbidos dizem, quando está grande trovoada, qi 
«parece que se abre o céu com relâmpagos» e «parece que 
arrasa o Mundo»; quando chove muito, dizem: «Chove a 
taros (ou a potes)»; «Chove água como palha»; «Chove á; 
se Deus a dá!», e, por graça: «Chove tanto que os cães a bel 
em pé». 

73) «Aberta em Castela — água em terra» (Elvas, informação 
António Tomás Pires). Diz-se aberta, quando no Inverno a atm 
fera alivia do lado da Espanha. 
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) Às chuvas fortes chamam em Elvas gravanadas de Maio; 
tumam dizer (informação de António Tomás Pires): 


Águas mandêras 
Plo San Martinho as primêras. 


GANA: 1) São geralmente quiromantes (= chiromantes), mas 
bém usam outras práticas supersticiosas com que iludem os 
os. 
2 Vid. o capítulo sobre os «Ciganos» na EP, Iv. 
) Vid., por exemplo, cigano por feiticeiro no Cancioneiro de 
cia de Resende (im); cigana por adivinhadeira nas obras de 

de Andrade Caminha; cigana que lê a buena-dicha, ou bona- 
(= sina), na literatura de cordel dos sécs. xvir (Entremez 
Esgaranelo) e xvui (Relação de Pedro de Malasartes; e Invectiva 
contra as Bruxas, Ciganas, etc., por A. P. C., Lisboa, 1763); 
Correia Garção: É 

+» Cigana refinada 

Que as almas atraía: esta casa, 
Enquanto viva foi, era uma corte; 
Grandes, pequenos, todos aqui vinham 
Beijar a pedra-de-ara; as carruagens 
Não cabiam na rua: mal entravam 
Uns, outros já saíam. 


E nas Guerras do Alecrim e da Mangerona: «... a buena-dicha 
“palma da mão ...» 

'4) Do Diário de Notícias, de 10 de Abril de 1922, com o título 
itiço que sai caro. .Pedras em vez de ouro»: «Póvoa do La- 
, 7. — Em Sobradelo de Rendufinha, uma cigana de cabelo 
acolado, a qual se faz acompanhar de um “compatriota" e 
crianças de pouca idade, a pretexto de tirar a feitiçaria a uma 
doente de Rita Gonçalves, aconselhou esta a que metesse 
lo o ouro que tinha — um trancelim, um cordão, corrente, relogio 
aneis, em um pequeno saco, e tudo isto em determinada caixa, 
volta da qual se fizeram rezas. Depois de muitas “orações”, 


is que em caso contrario ficaria cega. Ao setimo dia, porém, 
Rita quis “descansar” a curiosidade, e, abrindo a caixa, verificou 
estava roubada, porque o saco continha apenas uma pedra!» 
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5) Do Diário de Notícias, de 23 de Janeiro de 1922, com o título 
«As Artes da Cigana»: «Felgueiras, 20. — Ha tempos que uma. 
cigana se encontrava na freguesia de Pombeiro, dêste concelho, 
ocupando-se em vender pelas portas fazendas para fatos. Num dos. 
ultimos dias, dirigiu-se ao lugar da Bouça, e, encontrando-se com 
a mulher do sr. Joaquim de Castro, convenceu-a de que a alm 
de um filho que ultimamente lhe havia falecido não entraria no 
ceu sem umas certas rezas de que ela, cigana, tinha o segredo, reza! 
que deveriam ser feitas sobre uma caixinha de que se fazia acom 
panhar, na qual seriam lançados alguns objectos de ouro e dinheiro. 
A pobre mãe, não querendo que a alma de seu filho contim 
penando, a errar nos espaços, a tudo acedeu, deitando na caixin 
magica dinheiro e joias no valor de cêrca de três contos. Uma 
fechada a caixinha e feitas as rezas, a cigana prometeu á dona di 
casa que viria no dia imediato conçluir as orações, pedindo-lhe ab 
mesmo tempo que não tocasse no dinheiro sem ela chegar, de con 
trario perder-se-ia toda a 'virtude'. Como, porém, a cigana não ap 
recesse, a mulher do sr. Castro sempre se resolveu a abrir o “cofre 
no qual encontrou, não o seu dinheiro e as suas joias, mas sin 
alguns cacos de telha em forma de moedas.» 

6) De O Século, de 24 de Fevereiro de 1895, com o título «Um 
Leitora da Buena-Dicha. Bruxarias e Feitiços»: «Maria Adelaid 
uma galante rapariga de 22 annos, natural de Braga, filha de Jo 
Antonio e de Vicencia Maria, já fallecida, esteve servindo em ca 
do sr. Carvalho, na rua de S. Cyro, 31 e desacommodou-se h 
15 dias. Como adoecesse com a grippe, acolheu-se em casa da 
amiga Maria Rita, moradora na rua da Santissima Trindade, 
loja, onde está ainda hospedada. 

Na quinta feira passada, estava ella á porta a tomar um poi 
de ar, quando uma cigana dos seus 25 a 28 annos, alta, morer 
descalça, trajando saia de castorina vermelha e lenço escuro, 
lhe chegou, perguntando: 

— À menina quer que lhe leia a sua sina na palma da m 

A rapariga não fez a principio caso da pergunta, mas, co 
a mulher lh'a repetisse e dissesse que só lhe levaria um tostão pe 
trabalho, ajustou a leitura da buena dicha por tres vintens, 
cobre que trazia. 
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cigana pegou-lhe na mão esquerda e começou a predizer-lhe o fu- 

«augurando-lhe, entre outras coisas, que viria a padecer de uma 

nervosa terrivel, a qual, no fim de 24 horas, a faria ficar aleijada. 

como a rapariga, ao ouvir tal predica, entrasse a tremer de 

a, a feiticeira exclamou: 

vê? Eu não lhe dizia? Ahi está a senhora já com a doença. 

isso, se quer, cura-se ... 

aria Adelaide, cada vez mais intrigada, mandou entrar a mu- 
que se sentou e pediu uma tijellinha com agua, um pouco de 
o o dinheiro e oiro que tivesse. 

supposta doente trouxe-lhe logo uma nota de 5$000 réis, 

tia de 18500 réis em prata, negando, porém, porque ficara 

uco desconfiada, que tivesse quaesquer objectos de oiro, ape- 
de ter um cordão no valor de réis 238000. 

cigana pediu uma linha e enrolou-lh'a nos dedos, cortando-a 
is com uma thesoura e deitando os pedaços na tijella. 

Se a linha vier inteira, é porque a senhora tem cura, disse 
Se, porém, vier partida, a doença é fatal. 

al escamoteio fez que conseguiu substituir a linha quebrada 
uma outra, que, com grande habilidade tirou da tijella à vista 
estupefacta rapariga, exclamando em seguida: 

Ainda não estou satisfeita. A linha bate certo, mas é preciso 
uma outra experiencia. Tem ahi um ovo? 

Pouco depois pegava n'um ovo que a dona da casa, tambem 
te, lhe dera, partia-o dentro da tijella e tirava-o depois cozido, 
maior espanto da Maria Adelaide, que não percebera como 
effectuara aquella prestidigitação. 

A rival de Hermann fez estas duas sortes, acompanhadas de 
caballisticas e benzedellas phantasticas. Terminadas, disse 
emente: 

— Agora, levo commigo estes quinze tostões. Vou peregrinar 
egrejas e allumiar o Santissimo. Guarde a nota de 5$000 réis, 
ámanhã cá venho! 

E, ao passo que guardava no seio o dinheiro em prata, dizia 
a dona da casa: 

!— A senhora, debaixo d'aquella lage da cozinha, tem escondido 
ito dinheiro. Se quizesse, eu encarregava-me de o descobrir ... 
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— Pois sim, respondeu-lhe a sr.* Maria Rita, mais incred 
que a sua hospede. Mas olhe que eu não tenho dinheiro nenh 
Arranje lá isso como quizer ... 


scena com a nota de 5$000 réis, e levando ainda á pobre ingen 

um lenço de seda no valor de 1$000 réis, uma saia de baeti 

branca, um casaco de riscado, uma camisa, duas fitas de seda, 

toalha de linho e um sacco, depois de lhe pedir o seu fato melho; 

que não tivesse prégas para lhe não dar o feitiço.» 
7) De Castro Verde: 


Dá-me da mão d'reita a palma, 
Que te quero ler a sina, 

Quero ver a minha sorte 

Se com a tua combina. 


8) Sinas tiradas por ciganas: alusão em Filinto Elísio, Ver: 
mm, Paris, 1802, p. 120, nota: «Tinha uma cigana tirado uma si 
àS.“D.F.G.X.daS.ea mim; e nos afirmava que, depois de di 
tados anos de venturosos amores, morreríamos no mesmo diá, 

9) Vid. Ensaio Mágico, p. 15 (1842). 


CircunrorÂnro: Que anda de lugar em lugar; charlatão: vi 
EP,1, p. 89. 


CLERIGUINHO DA MÃO FURADA: O mesmo que fradinho da 
Jurada. Há 


Cosra: 1) Dizem em Baião que todas as casas têm uma cobj 
genius loci. 

2) Nas casas onde não existe uma cobra não há paz domésti 
(Rapa). 

3) A cobra pediu a Deus pernas para correr atrás das 
lheres e por isso Deus não lhas deu, condenando-a a andar 
rastos. O sardão pediu a Deus pernas para fugir e Deus deu. 
(Óbidos). 

4) Também se diz que as cobras mamam: é crença geral 
elas gostam muito de leite (Óbidos). 
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5) O cabelo com raíz deitado na água transforma-se em cobra 
idos). 

6) No Fratel, concelho de Vila Velha de Ródão, diz-se que as 
s vão ter à cama com as mulheres (quando elas dão de ma- 
), afastam as crianças e metem-lhes a ponta do rabo na boca, 
to elas mamam. Também nesta freguesia contam que se al- 
, depois de beber leite ou comer queijo, adormecer e tiver 
aberta, a cobra entra até ao estômago. 

7) Um conto de Teixeira de Queirós baseia-se na crença popular 
que a cobra é inimiga dos homens: «A cobra», in Os Meus 
iros Contos, 3.º ed., pp. 91 e segs. De facto também existe 
nça de que as cobras pediram pernas para perseguirem os ho- 
s (no n.º 3 diz-se que queriam correr atrás das mulheres) e Deus 
lhas deu. Creio que é inexacto as cobras gostarem de leite, em- 
exista a superstição. 

8) Como se sabe, entre os Romanos os génios eram represen- 
los por serpentes (Preller, p. 71). 

Havia o génio dos homens e o das mulheres, que apareciam em 
a de duas serpentes no leito conjugal (ib., p. 73). Havia-os 
s e maus. Parece conservar-se um eco disto na cobra (génio 
mulheres, que aparece na cama, gosta do seu leite, tem olhos 
encantam, etc.) e no sardão (génio do homem). Naturalmente 
dois génios são opostos, por presidirem a coisas diversas e opostas. 
crença paralela, cristianizada, é o anjo da guarda (protector) 
“o santo do nome (defensor, embora o anjo seja mais importante). 
. Plutarch's Roman Questions, pp. XLVH e segs. Vid. TPP, 88 282 
283. 

9) Dizendo-se a salve-rainha às avessas pode pegar-se na co- 
que ela não faz mal (Viana do Castelo): cf. Mélusine, um, 
540. 

* 10) Diz-se que as cobras são inimigas da luz: por representarem 
indades subterrâneas? 

11) Crê-se que a cobra é aproveitada pelos namorados para 
tivarem as namoradas: talvez porque, segundo a crença, elas 
ardam os tesouros (vid. TPP, $ 282, d; cf. Man, 1904, p. 120). 
12) A cobra (serpente) é uma representação de mouras encan- 
das. 
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13) Assim como as cobras vão mamar nas mulheres à ca a, 
também vão mamar nas vacas (Carviçais, Moncorvo, informação. 
do Abade J. Tavares, em 23 de Abril de 1904). 

14) No dia de Reis não se deve trazer lenha para casa, mas sin 
na véspera, porque vêm cobras dentro dela (S. Tiago de Piães 
S. Cristóvão de Nogueira, informação de Augusto Pinto Brochado, 
em 1878). 

15) Sonhar com cobras é sinal de que nos metemos em enrod 
lhadas, intrigas, etc. (Barcelos). 

16) Quando uma pessoa diz cobra, as outras pessoas que escuta 
dizem: lagarto, lagarto, lagarto! (três vezes). Às vezes a própri 
pessoa repete isso, de forma que se ouça ou mentalmente (Lisbo 
e Celorico da Beira). 

17) O caldo de cobra é bom para certas doenças; parece qu 
para sezões (Seia). Noutras partes comem cobra como guloseim 
(San Martin de Trevejo). Em Mondim dizem que é melhor q 
o de galinha! Os verdugos ou cobras machas feitas em caldo 
grães, couves, etc., cortando-lhes o rabo e a cabeça, esfolada: 
e cozidas, são melhores que as melhores galinhas: livram de todo 
os males, que arrebentam depois para fora (concelho da Guard 

18) A pele largada pela cobra é torrada e moída. O pó tomad 
com vinho é bom para as sezões (Foz Côa). [ 

19) Fala-se algures de caldo de bestigo. Em Chaves é o mesm 
que cobra. Diz-se de uma cobra grande: «É um bestigo!» Tambér 
se aplica a uma pessoa muito encorpada (Alvações do Corgo 
Vid. Leges, m, p. 58: «peles de bestigos»; e também EP, u (Fauna 

20) A cobra encanta as aves, quando passa perto dos ninhos; 
elas vão-lhes cair na boca (Nelas, Mangualde). O Abade J. Tavare 
de Carviçais, Moncorvo, informa que dentro de casa não se d 
falar de ninhos debaixo de telha, porque as cobras vão lá, à 1 
das candeias. 

21) «... sabeis mais do que as cobras»: Jerónimo Baía, Féni 
Renascida, 1v, p. 152; cf. Morais, s. v. cobra. 

22) Ver uma cobra dá azar (Cadaval). 

23) Quem vê uma cobra no chão a rastejar torce o cós das cero 
las com dois dedos e diz o padre-nosso às avessas; a cobra pára 
ea pessoa pega nela e faz dela o que quer (Baião). 
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) Ver uma cobra é sinal de que se vai ter dinheiro (Arcos de 
ez). 

) Para a cobra do campo não entrar nas habitações térreas, 
imam-se nestas toros de couve secos do Verão anterior. 

6) «Se a cobra cega visse e o escorpião ouvisse — não havia 
undo quem existisse» (Foz Côa). 

27) De Moncorvo (do Abade J. Tavares): 


Alto pinheiro da serra, 

Lá no meio canta a cobra; 
Quanto mais o mundo fala, 
Mais o nosso amor dobra. 


Cantar a cobra = assobiar. Deve vir algo em Sébillot, Rol- 
, etc. 
28) Ter em casa uma cabeça de cobra faz adivinhar (Alvaiázere). 


“Coca: 1) Leia-se côca; também couca. 

2) O mesmo que medo das crianças: vid. TPP, p. 297. 
3) Toma forma humana. 

* Coco: 1) Leia-se côco. 

' 2) O mesmo que medo das crianças: vid. Coca. 

3) Em espanhol: coco. 


Cometa: 1) Objecto de mau presságio: P.º Teodoro de Almeida, 
liz Independente, m, p. 281. 

2) Sinal de guerras: quando aparece uma estrela com rabo 
formação de Augusto Pinto Brochado, de S. Tiago de Piães 
S. Cristóvão da Nogueira, Cinfães, em 1878). 

3) «O vulgo crê que é sangue, ou que é espada / que de guer- 
e sustos são sinal»: Diário Secular, p. 74, de J. P. Soares 
794). 

4) P.º António Vieira, Palavra de Deus, p. 85 (1690), Cartas, 
pp. 162-163, 221 e 223. 

5) O Peregrino da América, parte 11, cap. 6.º, crê «serem os 
etas avisos de Deus», pois os sántos, os teólogos e filósofos 
concordam nisso, «sinais no céu, mal pela terra». 
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6) Ano de mil: No séc. x acreditava-se que o Mundo acabari 
no ano 1000, e a Igreja alimentou a superstição. Cf. uns versos de: 
Teófilo Braga na Visão dos Tempos. 

7) Há diferenças entre as ideias com os cometas antigos e a 
do cometa de Halley: outrora acreditava-se que os cometas anun: 
ciavam desgraça e hoje supõe-se que ele destrói a terra — e daí 
o medo. 

8) Tratando do desastre de Alcácer-Quibir, diz Frei Berna 
da Cruz, em Crónica de El-Rei D. Sebastião, cap. 75, ed. de 1837 
«... posto que Deus tinha determinado castigar o povo português 
por seus pecados, muitas vezes antes os quis denunciar com prodígio 
e sinais, bastantes para a nossa emenda: porque no ano de 1577... 
apareceu do Ponente um cometa tão grande e espantoso que ben 
mostrava os males que prognosticava ... e estendendo um grand 
rabo ao meio-dia, estava demonstrando a região de África, ond 
prometia fazer seus efeitos ... (p. 307). 

9) Cometa de 1618: Numa carta manuscrita dum jesuíta po 
tuguês de Macau, Manuel Dias Júnior para Severim de Fa 
(BN, caixa 29, n.º 23-25), diz-se a respeito dum cometa, que 1 
apareceu: «Ca nos parece pronostica algi grande açoute e castigo 
que quer N. S.” dar a este reyno da China.» 

10) Manuel Bocarro Francês fala do cometa de 9 de Novemby 
de 1618 num dos seus livros: Maximiliano Lemos, Zacuto, p. 
cita o nome da obra a p. 101. 

11) Em 1619, Pedro Craesbeeck publicou em Lisboa: Dis: 
sobre los dos cometas, que se vieron por el mes de Nouiembre d 
afio passado de 1618, por Pedro Mexia Mathematico, residente ei 
Lisboa. 

12) O Diário de Notícias, de 24 de Agosto de 1907, reproduz 
uma informação de Penafiel sob o título «O terror que o come 
vai inspirando»: «De madrugada, ao nascente, tem aparecido u! 
vistoso cometa, que é muito admirado, mas que tem causado 
ao povo aldeão.» 

13) Em 26 de Março de 1910, o Diário de Notícias já falava d 
medo que o cometa de Halley começava a provocar, em correspo 
dência de Vila Nova de Foz Côa: «Entre alguns populares de algu 
mas freguesias circunvizinhas vai grande pânico pelo reaparecimen 
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cometa de Halley. Ontem de manhã, dando conta algumas 
oas de Santo Amaro, de Fonte Longa e desta Vila da queda 
um aerólito, julgaram-se no fim do Mundo ao sentirem grandes 
onações da mesma queda.» 
14) Em 6 de Maio de 1910, o Diário de Notícias dizia, sob o tí- 
O «Superstição e Pavor»: «A aproximação do cometa de Halley 
iz preocupado o espírito de muita gente, que já imagina ter che- 
o o momento decisivo da liquidação final do nosso planeta. 
Idade Média deu-se um caso semelhante, embora com mais 
fensidade e com mais sinistras cores. Havia-se pressagiado que 
pundo acabaria no ano mil, e um terrível pânico estendeu o seu 
iu negro sobre a face da Europa. O fanatismo religioso é que foi 
vez, calculadamente, o profeta do mau agouro, locupletando-se 
usta do terror e da crendice populares.» 
15) O mesmo jornal, no mesmo dia, com o título «Cometa 
illey», reproduz uma série de correspondências, que permite cal- 
ar a reacção no nosso país: «Niza, 4. — Como em toda a parte, 
mbem por aqui abundam os timoratos, a quem o celebre cometa 
ras tem inquietado. Justiça, porém, é dizer-se que são os igno- 
tes os que mais se assustam e que mesmo entre estes, a par do 
do, prevalece uma certa confiança na inoffensibilidade do decan- 
lo astro, graças á propaganda que n'esse sentido fazem todas as 
soas ilustradas, quando a tal assumpto se referem. 
Antes do cometa aqui ser visto, havia até muitos incredulos, 
por ignorancia e fanatismo, nem acreditavam na apparição do 
tro; mas depois que por aqui se espalhou ver-se todas as noites 
uma certa hora, a incredulidade cedeu o passo a uma especta- 
ja de panico, que os espiritos fracos não conseguem dissimular. 
' E se não fôra a propaganda animadora da sciencia feita nos 
naes e reproduzida pelos individuos que os leem, estamos em 
que, como em algumas terras do paiz, tambem aqui teriamos 
je lastimar alguma triste consequencia de um medo tão absurdo. 
Aos senhores parochos compete tambem, á hora da missa con- 
entual, esclarecer o espirito dos seus parochianos, porque para 
muitos a voz do parocho é a que mais logra convencel-os, mas 
sclarecel-os por uma fórma differente por que o teem feito muitos 
os seus collegas do norte, que, pelo que dizem os jornaes, teem 
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augmentado os seus reditos extorquindo missas aos miseros p 
chianos para applacar a furia de Deus. 

Estamos certos de que os nossos parochos, que são illustrad: 
não commetteriam uma tal imprudencia, antes pelo contrario, 
mos piamente que na primeira opportunidade contribuirão p 
que dos espiritos mais fracos ou mais ignorantes desappareça t: 
o receio pela aproximação do cometa. 

Como nas coisas mais serias não falta nunca a nota piccare: 
e alegre, ha tambem por aqui, ao lado dos que teem medo de dei 
este mundo, que não é tão mau como o pintam, aquelles que 
o caso se vão divertindo e rindo, tratando de aproveitar o tem; 
o melhor possível, porque tristezas não pagam dividas. 

Uns, para não sentirem a tortura do cianogeneo, rende: 
intenso culto a Baccho; outros, como a morte é fatal em qualg; 
occasião e como o mal de muitos conforto é, acham grande resi 
nação no exterminio geral; outros, como o caminho para a etei 
dade deve estar um pouco impedido pela agglomeração de vi 
dantes, vão fazendo uso de callicidas, porque os callos não 
fizeram para os apertões, etc., etc. 

Diz-se que o commercio e as artes se teem resentido do fui 
cataclysmo. Não nos parece isso muito rasoavel, porque se mui 
não mandam fazer botas ou fatos, e não se alimentam melh 
muitos outros ha que fazem exactamente o contrario para bem 
aproveitarem dos poucos dias da existencia terrena. 

Parece-nos que são os ultimos os de mais juizo. 

Pardilhó, 4 — E" fóra de duvida que a visita do cometa ; 
Halley que tem preocupado a imaginação do nosso povo, 
longe e muito longe, de corresponder ás esperanças que nº 
fundamos. 

O grande dia 18 de maio, tão anciosamente esperado, offe; 
um interesse muito mediocre. 

Tudo o que se tem dito a respeito do cometa é uma phant 

Tal receio deve ser posto de parte. 

Podemos, pois, esperal-o tranquilamente. 

Portel, 2. — Tem sido aqui tambem muito observado o coi 
de Halley, vendo-se nitidamente a sua enorme cauda, durante 
de uma hora, sendo objecto de admiração geral. 
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miaes de Baixo, 4. — O cometa de Halley já aqui tem sido 
lirado por bastantes curiosos que se teem levantado ás 3 horas 
panhã para o verem. 

O receio que alguns espiritos menos instruidos ou mais timo- 
tinham com a apparição do bello astro, tem desapparecido 
pouco com as ultimas noticias dos jornaes a esse respeito. 

inda assim ha muitos teimosos que por mais que se lhe diga 
;não ha perigo algum, teimam em crêr que no dia 18 darão 
ao Creador. 

lazareth, 1. — Foi visto ás 3 horas e um quarto da manhã na 
cção leste o tão fallado cometa Halley. 

ouveia, 4. — O cometa Halley tem sido observado nos ultimos 
por muitas pessoas. Apresenta-se das 3 horas da manhã em 
nte, á vista desarmada, com bastante brilho e com a cauda 
comprimento aparente, de uns 5 metros. Vê-se superiormente 
um pouco a norte do planeta Venus (estrella d'alva). Observado 
bem com uma luneta de 170 diametros de ampliação, apresenta 
uda de uma grandeza extraordinária e o nucleo como uma 
lla de muito brilho envolvida n'uma enorme cabelleira menos 
inosa, produzindo em todos viva impressão. 

| Povoa de Lanhoso, 5. — A's tres horas da manhã vi o cometa de 
ley subindo gradualmente até que ás 4 se tornou invisível. A's tres 
meia appareceram no horisonte os planetas Venus e a lua, formando 
n elle um angulo obtuso. Outras pessoas o viram tambem. 

' Monte de Caparica, 5. — Que eu saiba —e em boa hora o 
ja — é limitado o numero de pessoas d'estes sitios que se mos- 
m receiosas com a apparição do cometa de Halley que de nós 
vem approximando a passos agigantados. 

Sei, porém, que muitos individuos estranhos á freguezia e que 
r aqui mourejam o pão nosso de cada dia, teem recebido cartas 
is familias, supplicando-lhes que sigam sem demora para junto 
seus onde devem terminar os seus dias, visto o mundo acabar 
o proximo dia 18. 

- E' assim que pensa o povo da freguezia de Taboa, onde por 
a carta que ouvi ler, o abbade da freguezia traz aterrorisadas as 
vas innocentes ovelhas, com as prelecções que lhes vem fazendo 
sobre o cometa. 
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Mas o certo é, que varios individuos não tardam em segui 
para Taboa onde irão ouvir cantar o “De Profundis' pelo abbad 
da freguezia quando a cauda do cometa nos levar por ares e nuvens 

Pobre povo, e mysticos abbades! , 

Coimbra, 5. — Desde o primeiro d'este mez que todas as mi 
drugadas affluem muitas pessoas aos pontos mais altos da cidad 
para verem o cometa. 

Um dos locaes mais concorridos tem sido o Penedo da Sau: 

Ainda hoje, das 3 para as 4 horas da manhã, ali se reuni 
muitas pessoas, entre ellas bastantes senhoras.» 

16) Em 11 de Maio de 1910, o Doutor Leite recebeu uma ca 
particular de um amigo de Ponte de Sor, Manuel de Mattos e Sil 
que lhe diz: «Tinha destinado os dias 15 a 20 deste mês para faze 
mos as explorações em Montargil, mas receando que a família, q 
nos há-de receber, esteja assustada com a aproximação do come 
e por esse motivo se incomoda com a nossa presença, resolvi g 
dar esses trabalhos para os primeiros dias do próximo mês de Junh 
Está livre e pronto a vir nessa ocasião? Espero a sua respos o 

17) No mesmo dia, o Diário de Notícias vai anotando as rea 


constituem um documento valioso sobre a emotividade criada 
fenómeno: «Coimbra, 10. — O cometa vae despertando cada 
mais interesse. 

Não perdem uns o receio de estar proximo o fim do m 
emquanto que outros vão ganhando ensejo para irem todas 
noites em alegre romaria para o Penedo da Saudade, de onde 
disfructa distinctamente o famoso astro, assistindo depois ao s 
prehendente espectaculo do nascimento do sol por entre o fun 
montanhoso que d'ali se descobre. 

É um espectaculo surprehendente que a Natureza ali nos off 
rece, emquanto que no planalto do Penedo da Saudade, hoje tra 
formado n'um alegre e risonho bairro com as suas largas 
e vistosos chalets, se vêem numerosos grupos de pessoas de tod 
as classes, entre as quaes se destacam muitas senhoras. 

Acampam por ali, uns cantando e dançando, outros come 
e bebendo, e ainda outros fazendo uso de oculos para as su 
“observações astronomicas”. 
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uma alegria que se transmite duns aos outros. 

quadro é deveras interessante, pois tem chegado ali a reunir-se 
de 400 pessoas, apesar das noites frias que tem estado. 
espectaculo já dura desde o principio do mez e continuará 
por alguns dias. 

os que vão para ali não os domina o receio do cometa, mas 
os outros não chegam a tranquilisar-se emquanto não passar 
19 do corrente, em que o afamado astro estará mais proximo 


da hoje uma criada de servir entrou para uma casa com 
ndição de os amos a deixarem ir para a terra tres dias antes 
19, para “morrer” junto da familia, se porventura acabar 


quanto não -passar o referido dia, e trabalhadores ha em loca- 
des de concelhos proximos que não querem trabalhar sem “ver 
que param as modas”, como elles dizem em linguagem popular. 
Sabemos que alguns parochos de localidades d'este concelho 
n diligenciado fazer perder o medo aos seus parochianos, affir- 
ndo-lhes que nada ha a recear; mas pouco teem conseguido, 
que ninguem lhes tira da cabeça que nos bate o perigo á porta 
está proximo o “dia de juizo”! 

“Ha muitas promessas feitas a Santos, que são afinal os que 
ais veem a ganhar «com a tal historia do cometa. 

“Alandroal, 9. — Por muitas pessoas tem sido observado o tão 
do cometa de Halley que se vê distinctamente ás 3 e meia horas 
manhã, na direcção do nascente e á esquerda de Venus, com 
tauda virada para o sul. Felizmente, por aqui, o espirito popular 
cebe a apparição do phenomeno com bastante indifferença. 
Mourão, 9. — Tem sido observado por muitas pessoas o cometa 
alley e, em virtude de boatos terroristas que correm, ha algumas 
oas amedrontadas, a quem temos explicado que não ha razão 
ara sustos, fazendo-lhes notar tudo o que ácerca delle temos lido 
O Diario de Noticias. 

No emtanto, algumas pessoas continuam receosas. 

* Albergaria-a-Velha, 9.—O cometa de Halley tambem por aqui 
 assumpto quasi obrigado em todos os centros de palestra. No en- 
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tanto, pouca gente da villa se preoccupa com a apparição d 
luminoso viageiro celestial, sendo raras as pessoas que o 
lobrigado. 

Em muitos povos das freguezias ruraes d'este concelho é qu 
a perniciosa superstição, de braço dado com o analphabetis 
primordial agente da ignorancia, continua a ser o vehiculo do ma 
concentrado terrorismo. Varias pessoas abandonam os labores d 
agricultura, e outras até se absteem de praticar certos actos publ 
e normaes, concernentes dos seus negocios, sem que passe o dia 
d'este mez. Í 

D'alguem sabemos nós que, tendo urgencia em colher os do 
cumentos indispensaveis para embarcar para o Brasil, não o 
antes d'aquelle dia, pois julga desnecessario fazer tal despeza, vi 
que o “nosso” valle de lagrimas vae ser mergulhado nas profundez; 
do ignoto pela enorme cauda d'aquelle astro errante ... 

“Tableau”! 

Montemór-o-Novo, 9. — Ha dias que tem sido observado. 
cometa de Halley, pelo que tem havido quem tenha perdido part 
da noite na curiosidade de o verem. Ha muita gente um tan 
preocupada, mas muitissima que se não preoccupa com isso, e co 
demna o susto dos primeiros pela falta de elementos seguros q 
o justifiquem. 

Alfarellos, 9. — O celebre cometa de Halley tem sido visto 
as madrugadas, mas nós é que não nos incommodamos a avista 
porque achamos mais saboroso a caminha e o somno da man 
O povo aqui pouco se incommoda, ou nada, a não ser algu 
beata que tem medo de morrer. Na noite de 18 para 19 terem 
então o gosto de avistar o illustre hospede. A philarmonica p 
jecta para essa noite serenatas para entreter o povo.» 

18) Em 13 de Maio de 1910, o Diário de Notícias publica u 
longo artigo de Ricardo Jorge, com valiosas informações, históric 
científicas e etnográficas. 

19) Em 18 de Maio de 1910, o mesmo jornal traz informaçõ 
sobre o modo como em Portugal e além-fronteiras se contin! 
encarando o acontecimento. Entre outras, é curiosa a seguin 
«Academia Recreio Artístico — Realiza-se hoje, nesta Academ 
um sarau para festejar a aproximação do cometa, sendo esta fe 
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ganizada por uma comissão, que está trabalhando com todo o afã 
a que a festa seja revestida do maior brilho.» E a Sociedade 
armónica Alunos de Apolo ia também realizar uma festa dedi- 
a à aparição do cometa, havendo baile campestre e um prémio 
ra O par que melhor dançasse a Valsa do Cometa! 
20) Por esta altura apareceu um jornal humorístico, em Lisboa, 
titulado O Cometa. 
21) O Dr. Ricardo Jorge publicou outro artigo sobre o assunto 
o Diário de Notícias, de 19 de Maio de 1910. E nesse mesmo 
imero vem extenso noticiário sobre o tema, encimado pelo título: 
O Cometa de Halley. O perigo conjurado. Sãos e salvos. Parabéns 
os nossos leitores». No entanto, refere uma tentativa de suicídio 
m Lisboa. 
| 22) Ainda o Diário de Notícias publicou, em 28 de Maio de 1910, 
ma correspondência de Condeixa, com o título: «Por causa do 
ometa. Trezentas pessoas, descalças, percorrem 7 Kkilometros em 
umprimento de uma promessa»: «Condeixa, 26. — Mais de 300 pes- 
soas do proximo logar do Sobreiro e outros logares deste conce- 
lho acabam de atravessar esta villa. Seguem uma bandeira, des- 
obertos, todos descalços e silenciosos, e dirigem-se ao cimo da 
ngreme serra da Senhora do Circulo onde vão no cumprimento de 
ma promessa feita na occasião da passagem do cometa de Halley. 
Apesar da distancia que os separa d'aquella serra, uns 7 kilo- 
netros, prometteram nada comer ou beber durante a romagem, 
isto é, desde que sahiram de casa até que n'ella novamente entrem. 
Estes povos foram os que menos medo manifestaram na occa- 
sião da passagem do temivel astro.» 
» O Doutor Leite acrescentou o seguinte comentário: «Deve 
entender-se que fizeram esta promessa, no caso de o cometa lhes 
não ser nocivo; e que por causa da confiança nela o não temeram.» 


 CompaDRE: O mesmo que Diabo; assim chamado para suavi- 
“zar o nome maldito. 


CONTA AZUL: Três contas azuis postas ao pescoço de uma 
“criança fazem que lhe nasçam os dentes, sem a incomodar (Sta. Eulá- 
“lia de Fermentões, concelho de Guimarães) [Serão antes amuletos]. 
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CorCUNDA: 1) Ao ver-se um corcunda deve soprar-se 
o largo, ou (Sobral de Montagraço) dá-se um nó na ponta de 
lenço, para afastar o mau agouro. 

2) Quem em jejum vê um corcunda deve dar três pancadas 
primeira porta, mas em Lisboa ver um corcunda considera-se 
gosto. 

3) Se se puder, deve-se passar a mão nas costas do corcu: 
para se ter sorte (Lisboa). 

4) Mas em Lisboa também se diz que ver um marreco dá 
para o dia. 

5) No Marcoense, de 23 de Julho de 1938, Crucho Dias, no 
tigo «Etnografia Marcoense», diz que: «Quando se vê um co! 
apanha-se o gosto com a mão direita, fecha-se esta e dão-: 
dois beijos. Conserva-se a mão fechada até passar um mili 
polícia ou pessoa fardada, vira-se a mão para ela e sopra-se: 
sua direcção. O gosto não se fará demorar.» , 


Corro ABERTO: 1) O mesmo que possesso ou energúmeno. 

2) «Olha, que corpo aberto!», diz-se de uma mulher que 
muito e deita maus testemunhos a esta e àquela pessoa (M 
Frio. Ouvi assim dizer a várias pessoas). 

3) Graça, O Poveiro, p. 67. 

4) É uma pessoa que adivinha, deitando-se de costas, € 
gando-se a Santa Helena. Quem quer saber, por exemplo, se o 
mem que está no Brasil vai bem, vai consultá-la; e ela diz 
responde a dormir. E paga-se bem (Minho). 

5) Também se diz morada aberta (concelhos de Cinfães 
Marco de Canaveses). 

6) Pessoa em que entrou a alma de um morto, que deixou 
promessa por cumprir; a pessoa, enquanto não cumpre a pro; 
não é deixada pelo espírito. É geralmente mulher; tem ai 
nervosos (histeria). Tem o corpo aberto; o padre fecha o 
com a chave do sacrário: faz menção que fecha o corpo, 
o exorcismo (Alijó. O mesmo ouvi no Alto Minho). 

7) Só pode ser um corpo aberto uma pessoa, homem ou mi 
em cujo baptismo o padre deixou de dizer algumas palavras. 
dos dez anos em diante. Acontece o seguinte: A pessoa que 
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las circunstâncias vai, por exemplo, de noite ou de dia, por 
caminho, vê uma sombra ou qualquer coisa que lhe põe medo. 
stremece, o que quer dizer que a alma, que tem de entrar nela, 
neça a atormentá-la. Vai para casa, põe-se doente, e a alma 
ada entra então nela, e fala, dizendo o que quer que lhe façam: 
cumpram uma promessa, que fizera em vida (dizer uma missa, 
tregar uma vela a um santo, etc.) e que não chegou a cumprir. 
família da doente ouve e vai cumprir a promessa. Cumprida 
a alma penada deixa a doente em sinal de que está satisfeita, 
aparece e nunca mais volta. O sinal consiste, por exemplo, numa 
tinha (7), que é apanhada pela doente, numa toalha (para não 
ir ao chão), com uma tesoura (para não lhe pôr as mãos, supõe 
minha informadora), e trazida numa saquinha ao pescoço da 
soa doente. Desde esse instante fica a morada tapada (ouvi mo- 
da a várias pessoas, padres, etc.), e a doente fica sã. Se alguém 
o sinal, a doente torna a cair como morta (versão muito boa 
Santa Cruz do Douro, Baião, 1931). 
8) Há feiticeiras que são sempre corpos abertos, dentro dos 
ais falam almas penadas. Corpo aberto é uma pessoa onde fala 
a alma penada, que não pode entrar no Céu ou no Purgatório. 
la é então requerida pelas pessoas que desejam saber o que ela 
tende. Depois o corpo há-de fechar-se com a chave do sacrário, 
que se chama fechar a morada (ouvi a padres) ou fechar a mu- 
ilha (ouvi ao povo). Não sei se o Diabo também entra no corpo 
berto (Mesão Frio, 1937). 
* 9) Na Açoreira, concelho de Cinfães, há um feiticeiro que é 
orpo aberto, onde fala o espírito de um doutor, que morreu há 
puito, chamado Constantino, e até por vezes chamam ao feiticeiro 
espírito do Constantino. Neste indivíduo a morada do espírito não 
fecha; por qualquer motivo grave, Deus não perdoou ao espí- 
o, e de vez em quando entra no feiticeiro. Este traz consigo, ao 
escoço, um terço para evitar a vinda do espírito, mas há muitas 
essoas que o vão consultar; ele, então, tira o terço, cai no chão 
responde às perguntas. Por isso vem muita gente consultá-lo, de 
onge, em doenças e em adivinhações várias, pelo que pagam, 
ando cada um o que quer. O feiticeiro responde, isto é, quem 
sponde é o espírito do doutor Constantino (ouvi em Ansede). 
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10) Morre uma pessoa, que deixou certas promessas por cum- 
| prir, por exemplo, missas, romarias, etc., ou praticou certos actos, 
| falcatruas, por exemplo, dispersou os bens em desproveito dos 
| filhos. A sua alma não entra em sagrado, não vai para o Céu, 
e volta à terra para ver se consegue remediar a pena: entra no corpo 
de uma pessoa de família ou noutra, não, porém, em qualquer. 
(Que condições?) 

11) Por exemplo, uma mulher teve um parto, ficou fraca, e en- 
trou nela o espírito de uma pessoa, que morreu nas condições acima 
indicadas, e fala nela, dizendo o que deseja que se lhe faça. 

12) Há almas que não têm entrada em parte nenhuma, por falta 
de cumprimento de promessas ou outros pecados, quando estavam 
em vida. Andam à procura de corpo onde se metam e tomam 
a forma de cão preto, gato, etc. 

13) O corpo aberto é geralmente mulher. Resulta de no baptismo 
ter faltado qualquer palavra, à pessoa de que se trata, e também 
de esta mostrar medo aos fantasmas, que procuram entrar nela. 
k Uma mulher ia deitar de comer aos leitões, e estava com eles 
y a comer na mesma pia um cão preto; ganhou muito medo, e dali 
| a pouco deram-lhe grandes ataques, umas vezes na igreja, outras 
| em casa; mordia-se, arrepelava-se. Tinha-lhe entrado o espírito do 
| padrinho, que fora juiz e cometera falsidades nos tribunais. «Isto 

aconteceu», disse a mulher, referindo-se à sua terra (concelho de: 
Bragança). Os vizinhos, vendo-a assim, lembraram-se de que tinha 
dentro um espírito; uma pessoa mais animosa dirigiu-se-lhe e per- 
guntou: «Quem és tu e o que estás aí a fazer?» «Sou o juiz Fu-. 
lano.» «Que estás aí a fazer, e por que é que estás?» E ele res 
| pondia que era por ter cometido falsidades no tribunal. Foi lá um 
] padre e desconjurou-o. O povo diz que, como de costume, o espí 
|| rito foi para as Pedras Negras. Nunca mais tornou a aparecer. 
| 14) «Dá-se este nome a uma mulher a quem por ocasião 
menstruação dão uns ataques (a que eu chamaria, talvez impr: 
priamente, epilépticos ou nervosos), e durante estes ataques eni 
dentro dela um espírito, que reproduz a fala de qualquer pes: 
com quem se quer falar, ou adivinha o mal de que enferma qui 
a vai consultar. E muitos são os palermas .. .» (de uma carta dk 
Padre Manuel Monteiro Pombo, datada de 19 de Agosto de 1937). 
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É a mulher que cai no chão por ter o espírito de outrem no 
. Vêm então requerê-la para responder a certas perguntas 
responde. «Olha! Aquele vai ouvir um corpo aberto.» 
Uma vez ouviu-se numa casa, de noite, ruído estranho de 
oiro dias seguidos. A gente da casa ia examinar e não encon- 
ninguém. Isto espantou-a e resolveu ir consultar uma feiti- 
de Teixeira, que foi seguidamente à tal casa ouvir e disse que 
duas almas penadas—uma boa e outra má. Ensinou então 
ssoas da casa certas rezas em virtude das quais a feiticeira 
ia fora de si, e mais disse que haviam de entrar dentro dela 
s almas e que depois lhe perguntassem quem eram as almas 
que queriam. Mais acentuou que a mesma gente havia de dizer 
orações, que a feiticeira lhe ensinara para sair do desmaio em 
caíra. No momento próprio fizeram-se as perguntas às duas 
. A má não tinha salvação e disseram-lhe: Sternoco-te para 
coalhado [Vid. Opúsc., 1, pp. 521-523]. A alma boa respondeu 
queria que se lhe cumprissem certas promessas, que não cum- 
antes de morrer. As promessas foram cumpridas e o ruído não 
u a ouvir-se. 
leste caso, o corpo aberto era o da própria feiticeira onde 
entrado as duas almas penadas. A feiticeira tornou a si do 
aio por efeito das rezas que ordenara que recitassem (Mesão 
De . 
17) Uma criatura tem a morada aberta quando é susceptível 
la entrar qualquer espírito de um morto, que vem causar-lhe 
um dano ou mal desconhecido; e neste caso, dizem os cren- 
, é preciso dar umas voltas, procurando pessoa que tenha 
r de expulsar o sprito — benzedeiras, bruxas, mulheres (ou 
s, que também os há) de virtude, enfim, qualquer feiticeiro 
consiga pôr fora da morada esse sprito incómodo. Conseguido 
resultado, é logo necessário fechar a morada. Há para isso 
chave especial, a qual deve ter sempre um sino-saimão, chave 
deve ser benzida por um padre, directa ou indirectamente 
o uma que foi metida debaixo da toalha do altar para ter ao 
jos bênção indirecta]. Esta chave de fechar a morada deve andar 
re ao pescoço da pessoa que se livrou do sprito, para ele não 
ntrar de novo, pois se se descuida ou deixa de usar esse amuleto, 
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o sprito pode entrar de novo na morada, e dela sairá e entra 
quando lhe aprouver, ficando assim o corpo aberto, e não ha: 
meio de o expulsar. É o que dizem pessoas entendidas (com 
cação do Abade Sousa Maia, Canidelo, Vila do Conde). 

18) «A rapariga andava com o corpo aberto e levaram-n 
a uma benzedeira que lhe disse: “Da parte de Deus te requeiro; 
se és alma diz o que queres, se és Diabo vai prô Inferno! E a rap 
riga respondeu: “Eu quero! Eu quero!” E disse as promessas q 
a alma de um tio devia e que se cumpriram. Mas ainda rompe 
muitas estolas (sic) para se curar! ... Foram a um padre de long 
que a mandou ir, à meia-noite, a uma capela onde, depois de Ih 
ler os santos exorcismos, caiu a rapariga com um acidente, e o p 
dre pôs-lhe, então, um pé no pescoço e bateu-lhe com umas € 
tolas, parecendo que rompeu três, de tanto que lhe bateu, e pôs- 
coisas benzidas e fechou-a com a chave do sacrário, dizendo cert 
palavras e pondo-lhe a chave no peito: e só então ficou curadé 

À mesma rapariga, antes de estar curada, foi um homem 
mado Luís ler os santos exorcismos, e ela disse-lhe, com os olh 
fechados: “Vais amanhã buscar um carro de mato, Luís Pequen 
mas eu hei-de-to virar!” E assim aconteceu» (freguesia de Remoãe 
Melgaço). 

19) Uma alma, que anda sem descanso, entra numa p 
que cai com um ataque e fala dentro dela dizendo o que dese 
que se pague uma novena, que se leve uma vela a certa image 
que se digam missas, etc. A pessoa que tem o ataque (histe; 
é o corpo aberto; tem a boca aberta, e a alma que lhe entra fi 
dentro, imitando a voz que tinha em vida. O padre exorcis 
a pessoa e ela mais estrebucha, quando vê o crucifixo: é necess 
segurá-la muito (contavam-se vários casos em Melgaço). Ao mesi 
tempo está o Diabo, que é quem faz estrebuchar a mulher, 
frente do crucifixo. O Diabo acompanha a alma até saber o desti 
que ela há-de ter, depois de cumpridas as promessas: ou ir p 
o Céu, ou ir para o Inferno (Melgaço, Maia). «Tudo pelo 
de Deus.» 

20) A mulher do Ângelo, de S. Tomé de Covelas, tinha ataq 
histéricos e dizia desconchavos. O povo acreditava que dentro d 
estava a alma de uma vizinha, que assim falava (Baião). 
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21) Outro exemplo, que aconteceu com a minha prima Máxima, 
Barrô. Uma mulher tinha ataques histéricos e dizia por vezes: 
leu pai, deixe-me!» Chamado um feiticeiro, este bateu-lhe no estô- 
go e dizia: «Fala!» Ela disse que o pai sonegara à Máxima um 
laço de terra em repartição de herança e estava no Inferno, 
quanto a filha não fizesse a restituição. Todas as filhas concor- 
ram, excepto uma. Passados uns dias, o pai foi bater, de noite, 
porta dessa filha e dizia-lhe: «Então, tu queres que, por um pedaço 
terra, eu continue no Inferno?!» E a mulher restituiu também 
Máxima a parte que lhe pertencia. [Já se vê que os co-herdeiros 
inham remorsos, e combinaram isto com o feiticeiro ...] 

22) Uma mulher tinha também ataques que lhe davam prin- 
ipalmente na igreja, quando o padre levantava a Hóstia, e depois 
iravam-na para fora. Quando estava em casa a fiar, contava ela 
jue lhe inchavam os dedos, o que a impedia de fiar. Uma pessoa 
mais animosa fez-lhe perguntas, e respondiam-lhe de dentro que 
e sete espíritos, e que estavam bem e se deixavam estar. Não 
ouve desconjuro. A mulher contava que lhe tinham dado estes 
fritos em azeitonas. Depois morreu e não houve mais nada 
(Paradinha, concelho de Bragança, 1932). 

23) Estes fantasmas, quando a doente não tiver medo, não 
entram nela. Uma vez, uma rapariga, quando ia a qualquer lugar, 
“aparecia-lhe no chão, adiante dela, uma pombinha branca com um 
laço preto no pescoço. A rapariga não apanhou medo, mas disse-o 
depois à mãe, e esta aconselhou-a que continuasse a mostrar-se 
sem medo. A pomba era uma avó da rapariga, que havia deixado 
de cumprir uma missa prometida. A rapariga tornou a ver a pom- 
binha e chamou pela mãe, mas a mãe não via a pombinha, só a ra- 
pariga, e disse a esta que perguntasse à avó o que é que ela queria. 
A rapariga assim fez, e a pomba disse que ela cumprisse uma missa, 
que lhe prometera e que fosse a família à missa também. Mandaram 
dizer a missa, foram todos, e ao meio da missa a rapariga via 
a pomba no altar, e só ela via. Quase ao acabar a missa, a pomba 
“ deu com as asas na cara à rapariga, que ficou como morta, porém 
não morreu. E nunca mais viu nada (Paradinha, concelho de Bra- 
gança, 1932). 

24) Vid. Endemoninhado. 
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25) De O Século, de 7 de Outubro de 1897, com o título «Cren: 
dice. Espírito maligno»: «A mulherzinha contou então o seguin! 

Que era criada de servir, de nome Gomerzinda Lopes Este D, 
moradora em um quarto alugado no predio n.º 5 da calçada do 
Combro e que ha muito que não trabalha por se encontrar adoen 
tada, e, sobretudo, porque um espirito maligno a não larga nem 
de dia nem de noite. 

Ora, o tal espirito appareceu-lhe um dia em casa d'um ecck 
siastico, na Porcalhota, ou, melhor dizendo, uma noite. 

Conta que acordou sobresaltada, ouviu uma voz que de dent: 
do estomago a chamava: “Gomerzinda! Gomerzinda! 

Levantou-se espavorida e accendeu uma véla, suppondo qj 
alguem estranho se achasse ali. 

O quarto, porém, estava vasio. 

De repente, a voz ergueu-se de novo e d'esta vez converso 
com ella em coisas da sua terra, que é Pontevedra —e relativament 
a pessoas de suas relações. Ficou então convencida de que era € 
pirito que se installara dentro d'ella e familiarmente discutia comsig 

Este convencimento impressionou-a tanto, que desde então n 
tem tido um instante de descanço. 

Hontem resolveu-se a ir procurar o sr. cardeal patriarcha a 
de que o prelado lhe expungisse do corpo o endemoninhado ho 
pede; mas o patriarcha não estava para aturar a mulherzinha, q 
por isso, á porta lastimava a sua desgraça.» 4 

26) De O Século, de 7 de Julho de 1907, com o título: «A 
dice Popular — O espirito mau em Alfama — Uma varina, que diz 
ter o demo no corpo, exhibe-se espectaculosamente á gente 
bairro — Scenas de exorcismos no adro de Santo Estevão»: «A 
n'este primeiro quartel do seculo xx, n'uma cidade como Lisb 
ha gente que acredita em espiritos ruins que se introduzem no cor] 
de uma pessoa para a fazer penar! Se o não tivessemos obse; 
e se o caso não tivesse dado escandalo publico, estavamos dispo 
a não lhe dar credito, tão extraordinario parece. 

As scenas que vamos contar passaram-se no populoso 
de Alfama, onde abunda o mulherio crente e propenso á pratic; 
bruxedos e benzeduras .. . Tiveram por theatro o adro da egrej 
Santo Estevão, sítio dos mais pittorescos e caracteristicos d'aqu 
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ligo amontoado de miseraveis habitações, cortado por estreitas 
mmundas viellas. 

Foi protagonista da tragi-comedia uma vendedeira de peixe 
tural de Ovar, chamada Anna de Oliveira Soares, rapariga ainda 
a, casada com o seu conterraneo Julio Ferreira, fragateiro e tri- 
nte de um dos barcos que andam no trafego do rio. 


itio da varina morre sem a graça de Deus por ter deixado de cumprir uma pro- 
messa—O seu espirito no corpo da rapariga— Extracção do maligno enxerto 
- por um processo selvagem. 
“Haverá dois mezes, quando o casal dos varinos residia no pateo 
Lages, cêrca das escadinhas de Santo Estevão, morreu aqui, 
Lisboa, um tio da Anna Soares, que, dias antes de morrer, 
a feito uma promessa á Senhora do Rosario, promessa que 
O foi cumprida por se ter anteposto a morte ao seu cumprimento. 
Logo a familia e a visinhança entrou a dizer que o homem 
via passado desta para melhor sem a graça de Deus, e que, 
is dia menos dia, o seu espirito se havia de introduzir no corpo 
pessoa mais chegada ao morto pelos laços de parentesco. 
Effectivamente, depois do enterro, a Anna Soares caiu com uma 
pcope. Pouco depois, entrou a abrir e a revirar os olhos, a soltar 
unhidos, a enclavinhar as mãos. E o marido, surpreso e abysmado, 
ou logo: 
— Cá está elle! É o espirito do tio que anda de volta com ella! 
falha-me Deus! 
* Como o ataque se repetisse no dia immediato, o marido com- 
inou com um fragateiro seu camarada irem ambos expellir o es- 
irito do corpo da endemoninhada, para o que a levaram uma 
a noite até ao adro da egreja de Santo Estevão, onde pararam 
| rezar junto da porta principal. 
* Providencialmente, a varina foi ali mesmo acommettida de um 
vo ataque, e então o marido, que já ia prevenido com uma toalha, 
Cingiu-lh'a sob os braços, traçou-a, entregou uma ponta ao camarada 
entraram ambos a puxar como quem puxa pelo calabre de uma nora. 
A infeliz, n'aquelle garrote de panno, não lançou as tripas 
“e o bucho, mas pouco lhe faltou, pois que os dois homens, com 
“braço possante, tal esticão lhe deram que lhe fizeram passar o ata- 
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que, e teve de ir d'ali para a cama, moída como uma salada, co: 
servando-se enferma por algum tempo. 

O caso fez sensação nos becos proximos e, volta e meia, esta: 
a casa da varina a deitar por fóra, de gente que ia vêr a pobi 
zinha e lastimal-a d'ella ter dentro de si a alma do defunto tio, q 
tivera a infeliz idéa de, em artigos de morte, prometter velas 
cera á Senhora do Rosario. 

— Morre de um dos ataques, tu verás! — dizia no soalhei 
uma velhota a uma rapariga que pouca pressa tinha de acredi 
em maleficios. — Eu já vi na minha terra uma desgraçadinha q 
ficou minada pelo espirito da avó! Morreu estorricada e desfeii 
Aquella podem-lhe rezar por alma! 


Muda a varina de casa, mas não muda o marido de parecer — Dá-lhe ante-h 
novo ataque — Reunião magna da vizinhança e exorcismos finses no adro. 
Mudaram-se ha dias os dois varinos para o pateo do Carnei 

n.º 10, nos mesmos sitios de Santo Estevão, e lá continuaram a 

os ataques á Anna Soares, que ante-hontem se repetiram com 

furia, pelo que o fragateiro aprazou a noite para pôr de vez fi 
do corpo da mulher o cão tinhoso que a não deixava socegar. 

Eram 10 e meia da noite e o adro da egreja regorgitava 
gente, quando appareceu a vendedeira de peixe em braços do 
rido, fazendo signaes apocalypticos para as estrellas, gritando pa 
rosamente, os olhos em alvo. 

Ajoelharam os dois junto do cruzeiro e largaram a rezar 
doidos, em meio do silencio geral, depois do que começaram a 
voltas em torno da egreja, não sem ajoelharem reverentem 
deante das portas da sacristia e da entrada do templo. 

O borborinho então não conheceu limites e parecia que se 
pirava no bairro. Ao approximar-se a endemoinhada, o mui 
fugia e, se uns riam a bom rir do que se passava, outros estavam 
sidos de medo, ouvindo-se até a voz de uma mãe dizer para a 

— Ó rapariga, fecha a bocca, que póde o espirito fugir 
repente e entrar-te pela garganta! 

Dadas quatro voltas, a varina foi acommettida de novo aí 
com o mesmo grunhido e os mesmos olhos em alvo. E a t 
que augmentara, rompeu em exclamações sonorosas, que 
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ir os policias 1:016 e 1:409, da proxima esquadra, que, informa- 
que se passava e não vendo alteração da ordem, se retiraram. 
ó á meia noite, com a repetição do ataque e novos exorcismos, 
lariante e espectaculosa scena terminou, recolhendo a endemoi- 
ida á casa do pateo do Carneiro e os espectadores ás varias baiu- 
onde habitam e onde, até altas horas, ferveram os commentarios. 
O caso é que o bairro está alarmado com o que succede e não 
á mau que as auctoridades intervenham, com o medico que 
E convenientemente a infeliz, e faça vêr aos papalvos que a di- 
com o espirito que o que ella tem é uma doença nervosa, de 
tem de tratar-se quanto antes. 

Sim, porque nós não estamos em Fanhões ou na Labruja, es- 
mos em Lisboa.» 

De O Século, de 24 de Junho de 1931, com o título «A chiba- 
e por 47850, um padre expulsa o diabo do corpo duma infeliz 
her»: «Vila Viçosa, 23. — C. — Na Orada, pequena povoação 
vizinho concelho de Borba, vivia uma pobre mulher, muito 
inte, já sem esperança nos medicos, toda entregue á “ciencia” 
um curandeiro, de um “soldador”, como por cá se conhece esta 
ecie, o qual, tambem desesperado por não encontrar “solda” 
ficiente para a cura da doente, aconselhou esta a procurar um 
muito famoso, especialista na expulsão do demonio que 
oquenta as mulheres, porque a pobre doente não sofria de lesão, 
pulmões, de doenças modernas. Tinha o demonio no corpo. 
|, como era urgente a “operação”, vá de alugar um automovel por 
O escudos para conduzir a vitima á igreja do Santo Lenho, em 
ra Cruz, proximo de Portel, que fica a 110 quilometros de Vila 
çosa. Recebida, imediatamente, pelo “santo” homem, foi a doente 
induzida, em braços, para o centro da igreja, tomando lugar num 
inco. O padre rezou uma palavras a que fugimos de chamar 
ão e, no fim, pegou numa chibata e deu, com ela, três fortes 
libatadas nas costas da enferma, ao mesmo tempo que intimava 
demonio a abandonar aquele corpo, já sem. forças! 

E, quando se preguntou ao padre quanto custava o “trabalhi- 
ho”, este respondeu serenamente, como se tivesse acabado de 
ticar uma grande obra, digna de um pastor de almas: 

— Quarenta e sete mil e quinhentos! 
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É o preço das consultas. E não tem mãos a medir. E 

A doente, que se chamava Angelica Maria Andrade, volto 
para casa e o demonio, escusado será dizer, deixou de a apoquenta 
porque a padecente ... morreu no domingo ultimo, e o seu corpo 
vai ser autopsiado em Borba. 

Encontrará a justiça vestigios do demonio, ou da “cura” pelas 
chibatadas do padre?» 

28) De O Século, de 5 de Dezembro de 1932, com o tít 
«A Crendice Popular»: «Em Trevões, uma das mais populosas fre 
guesias da Pesqueira, faleceu, ha anos, um medico, o dr. Almeid 
homem de vasto saber. Passaram-se tempos e, um belo dia, um 
mulher dessa aldeia fez espalhar que tinha no corpo o “espirito 
do falecido clinico e que ele lhe ordenava que désse consultas e; 
seu nome, sobre todas as doenças. Para ela não ha dificuldades 
Pessoas e animais ela trata com a mesma “proficiencia”. A uns receil 
um frasco de “ferro liquido”, a outros aconselha que coloquem 
borrachos sobre a cabeça, para se vêrem livres das doenças que 0 
afligem. E a crendice do povo é tal que correm para casa da mulhe: 
zinha pessoas de diversas categorias, a quem não é facil convenc 
de que é a verdadeiros medicos que devem recorrer. 

Mas a “medica” não se limita apenas a receitar. Vai mais lony 
Se não veja-se: Ha cêrca de três anos, partiu para França um ind 
viduo de Santo Amaro, que devia alguns milhares de escudo 
Empregou-se naquele país e conseguiu mandar dinheiro para sati 
fazer os seus débitos. Em fins de 1931, veio passar algum temp 
com a familia, e, passados dois meses, regressou a França. 
porém, a vida não lhe correu bem e, daí, o não poder mandar cois 
alguma. Ha um mês, escreveu á mulher, dizendo-lhe que em bre 
lhe enviaria mil francos, o que fez com que ela suspeitasse de qu 
o marido tinha bastante dinheiro. Vá, por isso, de ir de lon; 
até Trevões, consultar a “medica adivinha”. E esta não esteve co 
meias medidas. Que sim, que o marido ganhava muito dinheir 
mas que tinha uma amante com quem gastava tudo. E a mull 
recorreu á sogra, para escrever ao filho, dizendo que ela estay 
moribunda e os filhos ficariam ao desamparo. 

O pobre homem meteu-se no primeiro comboio, e imagine 
a sua estupefacção ao encontrar a mulher de perfeita saude, E 


LIVRO III — VIDA TRADICIONAL PORTUGUESA 2 


iro que amealhara e tencionava enviar aos seus gastou-o na 
. Vai regressar a França, mas não encontrará já o seu lugar 
ido? 

se as autoridades interviessem, não seria um verdadeiro bem 
os explorados pela curandeira?» 


Corro SANTO: Vid. Santelmo. 


R: 1) Por vezes sinónimo de lobisomem: vid. TPP, 
260-263 e 273, do A. 
) Distingue-se do lobisomem (TPP, p. 263). 
) É considerado como fase anterior à de lobisomem (TPP, 
2). 
4) Também designado por corrilário, serja e fado corredor. 
5) O corredor é uma pessoa transformada em qualquer animal, 
de noite aparece aos transeuntes e fazendo grande barulho. 
tardo, a que também chamam maus ventos e coisa ruim, é sim- 
ente designação para certos ruídos que se ouvem de noite. 
«O corredor ou tardo, assim chamado, é temido excessiva- 
te pelos pais de família ainda hoje, apesar de há mais de 50 anos 
disto aparecer, segundo dizem os velhos de hoje. Quando um 
de família tinha 7 filhas ou filhos a fio, um havia necessariamente 
rrer o fado na figura de qualquer animal, em cujo espojeiro 
filho ou filha se espolinhasse: eis o que é o tardo ou corredor. 
Aquele que aparecer na figura de cavalo dizem que pode per- 
r uma distância de vinte léguas em cinco minutos. Aparecem 
dam só de noite e procuram gente para ver se por meio do 
lo lhes fazem algum ferimento com que fiquem resgatados do 
, aparecendo imediatamente esse homem ou mulher nus diante do 
benfeitor, notando-se que o ferimento só aparece no dedo mínimo. 
Se por infortúnio nunca encontram quem os fira não passam 
lobisomens. 
' Saem de casa, de noite, sem que ninguém dê fé, despem-se 
vão levar a roupa à árvore mais alta que encontram, depois espo- 
am-se e lá vão. Voltando, tornam a vestir-se e vão para suas casas. 
Quando a família desconfia, espreita-os e, depois de eles saírem, 
-lhes na roupa, acendem o forno e queimam-lha lá dentro, 
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não tardando eles a bater à porta, e assim também se quebra 
o fado. As famílias a quem pertencem guardam o maior segredo, 
e a desconfiança suscitou muitas questões com vizinhos ou estranhos. 

Tive um criado velho que me disse ainda presenciara disto em. 
tempo de rapaz. E que o próprio pai dele, indo de noite por certo 
caminho, ouviu longe o rumor de um cavalo que galopava. Nã 
tardou que se achasse junto de si e parou. O homem, munido d 
uma foice roçadeira, atemorizou-se e tão depressa lhe fez um ferie 
mento como apareceu direita com ele uma rapariga nua, diri 
gindo-lhe frases de suma gratidão, pedindo-lhe segredo e que a a 
xiliasse. Ele, que trazia um capote pelas costas, tirou-o e cobriu. 
com ele, acompanhando-a até casa. 

E que o pai lhe contara mais outro caso sucedido com o a! 
deste meu criado. Andava o avô dele a carregar um carro de mat 
e viu que uma cobra andava ali por junto dele, saltando e per 
seguindo-o e não fugia. Depois de aborrecido com isto, deu-lh 
com a enxada, acertou-lhe, mas não viu mais a cobra. Semp 
ficou admirado deste facto, mas esqueceu-o facilmente. 

Certa ocasião precisou de comprar uns bois e dirigiu-se à fei 
de Guimarães com este fim. , 

Tratou e comprou efectivamente uns bois a um sujeito qu 
nunca viu e que por consequência não conhecia. A instâncias e m 
rogos desse homem a quem comprou, que era dali, foi ficar a c; 
do vendedor, bem como os mesmos bois. O comprador re 
de que o vendedor fosse um grande ladrão para o matar e ro 
bar ainda quis hesitar, porém não teve outro remédio. O 
dedor mandou preparar a ceia e à noite foram todos para a m 
e comeram, como se costuma dizer, até mais não poder. 

Por fim a palestra multiplicou-se e toda a família da casa olhas 
o comprador de maneira respeitosa: era uma prova de gratid 
ainda desconhecida pelo comprador. 

O chefe da casa, que era o vendedor, notando que o ass 
da palestra ia perdendo calor, pediu licença para fazer uma 
gunta ao comprador, e pegando na mão de um seu filho as 
a formulou: “Que merecia aquele que cortou este dedo?” Respon 
o comprador, que lhe fizessem outro tanto. “Pois, meu ami 
disse ainda o vendedor, nesse caso teria de se sujeitar ao casti 
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lavia declazo-lhe que de hoje ao futuro ficaremos amigos ver- 
deiros; leve os bois que nada lhe quero por eles e tem toda esta 
lia às suas ordens. 

Lembra-se daquele dia em que andava a carregar mato e deu 
n a enxada em uma cobra, que lhe desapareceu repentinamente? 
este meu filho que, não sabendo dele há tres dias, o amigo 
felicidade mo restituiu a casa”» (informação de Meireles, Paços 
terreira, 1880-1881). 

7) Corredor será o sétimo duma série de sete irmãos, todos do 
o masculino, ou do feminino, salvo se o mais velho for padrinho 
mais novo, ou a mais velha madrinha da mais nova. Correrá 
fado durante a noite. Se se espojar em espojadoiro de cavalo, 
insformar-se-á em cavalo, se em espojadoiro de porco, em porco, 
Eis então o lobisomem, que, ao mais leve ferimento, retomará 
orma humana. Durante o dia, os corredores conhecem-se por anda- 
m amarelos e tristes, sombrios, da noite perdida (Durrães, Barcelos). 


| CORRILÁRIO: 1) Vid. Corredor e Lobisomem. 

2) O corrilário aparece em figura de cão. Ouvi a muitos. O Tobi- 
mem aparece em figura de burro. 

3) Quando uma pessoa morre de morte violenta, por exemplo, 
a desordem, sem ter os seus dias cheios, transforma-se em 
ilário, em figura de cão [o povo não sabe bem explicar se é a 
ma que transmigra para um cão, diz só: «Anda cá em corrilairo, 
corrilar o mundo»), e anda tanto tempo como Deus tinha deter- 
jinado que ele ainda vivesse, se o não matassem. Tanto anda 
or caminhos direitos, como por atalhos; nisto se diferença dos 
pbisomens que só andam por caminhos direitos. Isto não é fado; 
nda a cumprir os dias que havia de viver. Não pode deixar a forma 
cão. Não tem salvação, nem Céu nem Purgatório, nem Inferno, 
ante esse tempo. Depois de completar o tempo, vai para o Céu, 
a o Inferno ou para o Purgatório, conforme os seus merecimen- 
Os (Baião). 

4) A um ouvi que o lobisomem que morre antes de concluir 
tempo do fado, o conclui como corrilário, depois da morte. 
O lobisomem tem de cumprir o fado durante sete anos. Se morre 
ju lhe quebram o fado (fazendo-lhe sangue com uma vara de ferrão, 
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um zarrolheiro — árvore de espinho), antes de terminar esse pr 
tem de cumprir depois de morto o fado durante o tempo que fall 
é então que anda de corrilairo (Baião). 4 

5) Quando faltam certas palavras no baptismo de uma pess 
esta muda-se em cão, gato ou cabra, e segue fado, vivendo 
caminhos ou atalhos [pois aqueles animais assim fazem realmeni 
ao passo que o lobisomem, que se metamorfoseou em jument 
ou cavalo, só anda por caminhos]. Tem de andar certo núm: 
de anos, dizem que trinta [a vida de Cristo, plus minus?]. Se o pica: 
rem e lhe quebrarem o fado, fica homem. Tanto o corrilário co; 
o lobisomem vão despir-se a uma encruzilhada. Quando o co: 
lário morre tem de viver o mesmo fado, tantos anos quantos 
faltarem para completar os trinta. Contam-se casos de pessoas 
terra. Ouvi a mais de um (Baião). 

6) Corrilário e serja são termos desconhecidos em Durrães ( 
celos). 


Coruja: 1) Quando a coruja berra, diz-se: «Para ti berres, 
dito!» (por ser de mau agouro), no Alto Minho. 

2) Vid. Reis Júnior, Aves de Portugal, folheto. 

3) Vid. Camilo, Anátema, cap. x1. 

4) Vid. «Vozes de animais e relações práticas do homem 
eles», do A., in Portucale, vu, n.º 37-38 (Jan.-Abril, 1934). 


Corvo: 1) É ave agoureira. Vid. TPP, $ 290, b. 

2) Aves proféticas na América: Réville, Relig. des non-ci 
L p. 224. ú 

3) «Augurium corvo, laeva cornici omina» (Phedro, m1, fáb. 15, 
cf. Cícero, De Divinatione, 1, p. 39. 

4) É ave agourenta (Óbidos). 

5) É crença geral que bebe azeite e que o seu pio é anúncio. 
morte de alguém em breve (Óbidos e Mangualde). 

6) Durante os três meses de Verão não bebe água (Abas 
Tavares, Carviçais, Moncorvo, 23 de Abril de 1904). 

7) Quando poisa um corvo sobre a casa onde está um ds 
é sinal de que morrerá em breve (Abade J. Tavares, Carviçais, 
corvo, 23 de Abril de 1904). 


LIVRO III — VIDA TRADICIONAL PORTUGUESA 215 


De Diogo Bernardes, O Lyma, 1820, p. 25, col. 4: 


No mesmo dia que Gallatea viste, 
Vi eu deste meu mal tristes agouros, 
E tu hum corvo à parte esquerda ouviste. 


O corvo marinho não tem cantigas nem ditados; é difícil de 
, por ter muitas penas e ser muito grande (maior que dois 
juntos), e não anda em bandos. 


MÁ (ou CousA RUIM): 1) Quando há burburinho, que le- 
muito pó, leva coisa má, e atirando-se um canivete aberto sai 
uma feiticeira (Fonte de S. Tiago). 

Da farsa O Fidalgo Aprendiz, p. 42 (séc. xvit, D. Francisco Ma- 
de Melo): 

«Coisa má, eu te requeiro 

que te vás para outra vida!» 


O mesmo que aparição ou visão. 

) Vid. TPP, pp. 47 e 298, do A. 

Idêntico a medo, a trango-mango. 

Pode ser confundida com o próprio Diabo ou com uma bruxa. 
«Jesus! Nome de Jesus! Eu me benzo!» «Que tem, mana? 
alguma coisa má?»; Método prático . . . nos sermões, etc., folheto 
rdel, p. 5, Lisboa, 1768. 

) O mesmo que coisa que anda de noite. 

) Cousa ruim: o mesmo que tardo ou maus ventos. 

10) Quando se sai à noite, para não encontrar coisas ruins: 


Eu faço o sinal da cruz 

Da cabeça até aos pés. 

Jesus, que é nome de Jesus, 

Verbo in credo fato es (= Verbum caro factum est) 


benzem-se (Mexilhoeira Grande). 

11) Quando alguém sai, rezam-lhe nas costas, em cruz (Mexi- 
ira Grande): 

Quinta-feira da Luz. 

Teme a Deus e toma a cruz! 

Não temas, nem temerás 

Da morte de Deus te librarás. 
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12) Alcunha de um fidalgo dos livros de linhagem: Fe 
Gomes Cousa-Má (séc. x1v, ou antes). 


Coxo: 1) «Os coxos pela desarmonia do seu andar simétri 
e seu compás, solen aparecer ó senso popular coma cousa toi 
e malefica» (Galiza): Catálogo dos contos galegos, Iv, p. 70. 

2) Ao coxo diz-se-lhe (Foz Côa): 


Coxo-maneta 

És um pareta [só a conheço aqui. 
Coxo-pirango 

Metido num frango. 


Crespo: Nome do Diabo: vid. TPP, pp. 312 e 314, do A. 


Cuco: 1) Do Almanaque de Lembranças, de 1860, p. 12 
«Cuco. — É uma ave pequena, mui conhecida entre nós, mas 
particularidades que muitos ignorão. 

Tem abundancia de plumagem, a côr parda, o rabo comprido 
pintas brancas circulares e symetricamente dispostas, os olhos vi 
e penetrantes: alimenta-se de bichinhos; e com quanto não pareça a! 
carnivora, o seu mais delicioso manjar são os ovos d'outras aves 
pequenas e os passarinhos que encontra pelos ninhos d'estas: 
pelo tamanho da rôla, e deu origem o seu canto ao nome que 

O cuco só conhece duas estações, a primavera e o estio: apj 
rece entre nós no principio d'aquella, e retira-se quando o outono 
aproxima, para ir em outras regiões gosar nova primavera e n 
estio: é pelo sol que se guião esta e todas as aves que emigrão. 

É o cuco, entre os irracionaes, o unico que commette a te; 
a criação dos filhos: não faz ninho, mas chegado o tempo 
incubação, procura o de um chasco (curruca) ou d'um pisco (r 
bicilla), e comendo-lhe os ovos, alli deposita um dos seus; ill i 
a innocente avesinha, sujeita-se ao trabalho da incubação, e depa 
ao da criação do novo individuo, afadigando-se toda em bu: 
o alimento, pois, elle só, come mais do que houveram comido t 
os seus filhinhos. Dizem que o cuco, ao deixar o ninho, agr: 
a seu pai adoptivo tantos trabalhos por um modo digno d' 
lança-lhe o gatazio, e ferra com elle na pança! ... 
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lão se domestica semelhante ave; e que se domesticasse? quem 
a em casa um diabo com taes manhas?! 
mos occasião, quando rapaz, de presencear um espectaculo 
çado entre um chasco e um cuco: o chasco, com um bichinho 
sado no bico, pousara na beira do ninho em que estava 
o pequeno, mas que em todo o caso pesava duas ou tres 
mais do que o chasco; o cuco, apenas presentio aquelle, 
logo o bico, e apresentou umas guélas pelas quaes sem diffi- 
de poderia entrar o chasco: ficou este aterrado á vista d'aquelle 
douro, e levantando o vôo, ficou pairando sobre o ninho, e sem 
a pousar, largou o bicho ao cuco, e fugio chilrando como 
o parabens á sua fortuna, por ter escapado á morte!» (Antonio 
Leão de Vasconcellos, Amarante.) 
2) Do Diário de Notícias, de 15 de Junho de 1929, com o titulo 
cuco»: «No Ribatejo é costume, para incitar as crianças e desemba- 
las no trabalho durante o inverno, dizer-lhes carinhosamente que 
p tardam a chegar os cucos e que seria vergonhoso não encontrarem 
o trabalho concluído. É, pelo geral, a avozinha quem, à lareira, 
longas seroadas, incita as netas a desembaraçarem os deditos inex- 
entes na arte de tecer as malhas, dizendo-lhes que é preciso que 
m umas meias prontas para os cucos, que virão por elas logo que 
huvas passem. E, realmente, ao raiar da primavera, lá ouvimos to- 
nós, que nessa idade desconhecemos a migração das aves, o canto 
rístico que tomamos como chamamento, como escarneo para 
mandrionas que não aprontaram a tempo as meias prometidas. 
Há neste habito, porventura provinciano, um certo ensinamento 
iz. As crianças habituam-se a estimar os cucos e, quando homens, 
-nos, quanto mais não seja, por recordarem o passado 
npo infantil, em que com o seu canto característico esta ave nos 
dizer o seu proprio nome (cu-cu, cu-cu). 
E ainda bem que assim é, porque o cuco é uma ave das mais 
is. Dotado dum apetite voraz, ele come, em cada dia, uma quanti- 
de enorme de insectos, sobretudo lagartas com o corpo recoberto 
pelos, que as outras aves insectivoras não atacam, como, por exem- 
, as terríveis 'Processionarias' dos nossos pinhais e os 'Bombyx. 
* Os cucos chegam a Portugal vindos da Africa central e da India 
eridional, aí pelas alturas de Março, quando o tempo começa 
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a aquecer, e fogem de novo para êstes climas aí por Seteml 
ou Outubro. 

Ninguem os vê partir em bandos numerosos, como as ando; 
nhas. Vêm e vão-se embora, viajando sempre em grupos de 
ou de três, voando durante a noite e procurando de dia abrigo 
arvores mais altas e copadas. Desconfiados e espertos, quem qui 
ver os cucos tem que usar de ardil, simulando o seu canto 
terístico e escondendo-se bem (fig. 11). 

O cuco é uma ave pouco sociavel, até mesmo para a sua esj 
Com um caracter bulhento quando outros cucos procuram i 
lar-se na parte da floresta ou na 
que escolheu para seu dominio, as' 
xas acabam sempre na fuga do 
fraco. Viverão aí os cucos a 
dos? Parece que não, pois esta 
tem habitos singularissimos de vi 
A fêmea, poligama por excel 
não tem companheiro certo, ne 
nho, nem carinhos de mãe ou 
posa: vai deambulando pelos 
onde vive, sucessivamente, com 
machos, percorrendo em sua 

Fio. 11—0 cuco distancias consideraveis. Os 

esses, instalam-se em determin 

gar e aguardam aí que, na época dos amores, as fêmeas que pas: 

chamem com o seu canto. Depois, a fêmea parte, não para co 

um ninho seu, mas para procurar um ninho de qualquer 

que tenha ovos semelhantes, como, por exemplo, toutinegras, 
lhões, alveolas, pintarroxos, etc. 

A cuco põe os ovos no chão, sempre dois de cada vez e, 
toma um no bico e vai depô-lo num ninho proximo. Como os 
são pequenos (0,015 m por 0,022 m), facilmente os levantam no 
Quando depositam o ovo (sempre só um) no ninho estranho, têm 
dado de deitar fora um ovo dos que lá estavam, para que a ave 
do ninho não dê pela troca. O segundo ovo vai depô-lo noutro 

Só volta a pôr outros dois ovos com bastantes dias de inf 
e numa temporada de criação não põe mais que 8 ou 10 ovos 
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“pares. De forma que no intervalo das posturas pode vigiar os 
que estão no ninho alheio, mas essa vigilância faz-se por uma 
na bastante criminosa. Não contente com o deitar fóra do 
neiro ovo e pela substituição, vai sempre vigiando o ninho, e se 
que os ovos que já lá estavam eclodem primeiro que o seu, 
-nos fóra, o mesmo acontecendo se o pequeno cuco nasce 
neiro. Isto é seguramente para lhe garantirem uma alimentação 
da e farta, o que não se poderia dar se as aves madrastas tives- 
p que manter-se no ninho á espera do resto de eclosão. Se todas 
esitas nascem ao mesmo tempo, o cuco não permite que os 
astos distribuam aos irmãos de ninho senão um pequeno 
nhão de comida; e, às vezes, chegam a arremessá-los borda fóra, 
que crescendo mais rapidamente, têm desde logo muito mais 
ça que os filhos legítimos que assim são esbulhados por este in- 
iso dos direitos que têm á casa que seus pais só para eles construíram. 
| É este o lado antipatico da vida dos cucos, tanto mais que para 
criarem, eles sacrificam a criação de outras aves uteis. Mas, 
iada bem, a recompensa que pela vida fóra dão os cucos ao la- 
idor, reabilitam-nos inteiramente. Protejamos, portanto, os cucos.» 
3) O cuco é ave da Primavera, que traz alegria, que anuncia 
raparigas o casamento, suprema aspiração delas. 

4) Na Columbeira, o cuco é considerado desmazelado. Nunca 
dá ao trabalho de fazer ninho; põe os ovos e cria os filhos nos 
nhos dos outros pássaros, e se acontece encontrar um ninho que 
teja ocupado e lhe agrade, apossa-se dele e, conforme tenha ovos 
passarinhos, assim os atira fora ou os mata. 

5) Não faz ninho, mas vai aos das outras aves, mata-lhes os 
hos e acomoda-se lá (Cerveira). 

6) Os velhos, quando aparece o cuco, dizem às crianças que ele 
longe no Brasil (que é a terra dele, esclarecem) é um homem 
omo os de cá. E, para convencerem as crianças incrédulas, expli- 
que veio cumprir um castigo e que não devem maltratá-lo. 
Reparai que ele tem bigode [por isso não é fêmea, é homem] 
não sabe criar os filhos, porque põe os ovos nos ninhos dos chas- 
cos.» E assim convencem as crianças de que o cuco é um homem 
lá na sua terra. Desconheço a origem desta história (Monção, 
nformação do Padre Celestino de Figueiredo, Abade da Régua). 
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7) Em Extremo, concelho dos Arcos, ouvi: 


Graças a Deus para sempre, 
Já o cuco é casado 

C'uma mulher do Brasil, 
Que foi feita ao machado. 


A mulher disse que não era adivinha, mas creio que seria. 
8) Diz-se em Melgaço: 


O cuco é de Bouces, 
Foi casar a S. Martinho. 


9) Duma pessoa que tem groja, isto é, farronca, diz-se (Panóii 
É como o cuco: 
Muita parola 
Pouca carnola. 


10) O cuco, quando vem, baba o funcho, que é comestível, e fá- 
duro (Guarda). 
11) A um homem cuja mulher é infiel chama-se cuco, e di 
ao passar por ele: «Coitado! Aquele já anda a voar por cima 
pinheiro !», e, a meia voz, de medo que oiça, repete-se o grito 
cuco (Ponte de Lima). 
12) Não quero casar em Jandra 
Nem em Gandra por degredo; 
Terra de muitas ramalhas, 
Canta o cuco muito cedo. 
ou 
Terra de muitos carvalhos, 
Onde canta o cuco cedo. 


(Isto é, começam cedo a ser corneados.) 

13) Dizem em Armamar que em Salzedas canta o cuco 
Cf. a cantiga de Mondim. Que quer dizer? Será por causa 
frades e dos maridos? 

14) Tradição oral asturiana: 


P.—Montaiiesuco! 

En tu tierra canta el cuco? 
R.—Cantará o no cantará 

Y a Ud. que se le importará? 
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) Há plantas cujo nome tem a palavra cuco (Miranda). 

Em Melgaço o povo distingue: linho de cuco, nos tojos, 
hado (é como se ele o trouxesse, pois dá-se aí, quando 
o cuco); pêlo de cuco: planta cor de cinza; parece que é o 
ho que barba de cuco (Monção); cuspo ou baba de cuco (em 
| chama-se escupa), cusma (escuma), líquido viscoso, em forma 
liva branca, que aparece nas ervas ou mato dos campos em 
: desconheço se de origem animal ou vegetal (diz o povo 
doce); maçã de cuco ou maçacuca; desconheço se é excres- 
ou fruto, que há nos carvalhos, junto ao pé, entre os rebentos, 
vera, semelhante a uma maçã aveludada (Padre Celestino 
iredo, Abade da Régua: nota referente a Monção). 

Em Viana, o menino é cuquinho ou cuquinha. 

[8) Quando uma mulher está no estado interessante, dizem-lhe: 
andas a fazer o fatinho para o cuco, para o cuguinho?» (Mel- 
— ouvi a vários.) 

) Diz-se aos casados que não têm filhos: «Ide levar a roupa 
co» (Cerveira). 

20) O cuco costuma vir no dia de S. José (19 de Março) e, se 
dia e nos seguintes não se consegue ouvi-lo, a sua ausência 
tranhada (Columbeira). 

1) Em Pragança, concelho de Cadaval, no dia 19 de Março: 
era do cuco. Um indivíduo da terra, que tem de fazer de cuco, 
a um pinhal, próximo do charco, veste-se de penas, aproveitando 
uma águia, pois na serra da Neve há águias, põe na cabeça 
nbém a de uma águia, com o bico, e sobe acima dum pinheiro, 
de se esconde. Pouco depois disto chega muita gente de Pra- 
ça, em dezenas de burros enfeitados com fitas, flores de papel, 
» uma bandeira, diademas de papelão, e vários carros — um 
m as raparigas, ou com a filarmónica, outro com a família do 
co, e um vazio para trazer o cuco; três rapazes, um deles vestido 
é velho a fiar uma roca, e dois vestidos de velhas a fazerem meia. 
“velho fia lá para as meias do cuco; as velhas fazem estas. Che- 
dos ao sítio provável, onde deve estar o cuco, apeiam-se e pro- 
an-no. O homem que representa a ave tem um instrumento 
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| músico que imita a voz do cuco; e a certa altura toca-o, pari 
dar sinal onde está! Assim que descobrem o cuco, a filarmóni 
faz-se ouvir, reina grande alegria em todos, comem as merend 
que levavam já, e depois regressam à terra, pela seguinte ord em 
à frente rapazes que deitam foguetes; os cavaleiros com a bandei 
carro das raparigas com trajos regionais (do Minho, Nazaré, e 
o carro dos velhos; o carro do cuco; o carro da filarmónica. Ti 
se realiza de manhã cedo. A ideia é esta: o cuco é ave que tr; 
bom tempo e alegria, começo da Primavera e seu anúncio; si 
de boa sementeira. Se não cantasse, era mau' para os campos. - 
22) O cuco aparece em 19 de Março e abala por 24 de Junh 
| O povo do Algarve diz, pois: «S. José lhe deu a fala e S. João Il 
| tirou» (Mértola). 
| 23) Diz-se que os noivos que casarem em Março, isto é, a 
|] de vir o cuco, são os que vão buscar a bagagem do cuco; € 
| últimos, que se casarem depois de S. Bento (em Julho), isto é, d 
| pois de ele se ir, são os que levam a bagagem do cuco (Guim 
; e Gerês). 
24) Guimarães (fig. 12): 


A despedida do Cuco 


O nosso amigo Cuco 


j O Cuco e mais a Cuca 

| “.  Pousados no meu castanheiro 
| À Cuca olhando p'ro Cuco 
Com o seu olhar fagueiro. 

O Cuco é mais à Cuca 

Vieram passar o bello tempo 


Desde a aurora da primavera 
À romaria do S. Bento. 


O Cuco e mais à Cuca 
Desta terra se vão auzentar 
À Cuca nunca cuco 

O Cuco já não quer cucar 


U noso amigo Cuco 
Gantou toda a pritmavera 
Agora que está fiuda 

Vai p'ra fora da terra 


Já se mostra enfadado 
Já anda rouco do peito 
Pelo muito que tom cautado. 


Findon a primavera 
Findaram minhas fadigas 
Não faltarão por cá Gucos 
Para cucar as raparigas. 


Adeus que me vou embora 
Pra onde à ninguem o digo 
Adeus até 30 anno 
A março se eu for vivo. 
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25) De Óbidos: 
Se o cuco não vem 
Entre Março e Abril 
Ou o cuco é morto 
Ou não quer vir. 


26) De Foz Côa: 

Se o cuco não vem 
Entre Março e Abril, 
Ou o rei é morto 

Ou a guerra para vir. 


Isto quer dizer que, se o cuco não vem, pois é fatal vir, é que 
qualquer transtorno grande na ordem da Natureza. O último 
o tem algures a variante: Ou há fim do Mundo. 
27) De Melgaço e Valpaços: 

Se o cuco não vem 

Entre Março e Abril, 

Ou o cuco é morto 

Ou o fim [do Mundo] quer vir. 


28) Da Columbeira: 


Se o cuco não vem 
Entre Março e Abril 
É porque está morto 
Ou então não quer vir. 


* 29) Em Panóias, de Ourique, dizem: 


Se a 25 de Março 

O cuco se não ouvir. 
Ou ele é morto 

Ou não quer vir. 


30) De Maia, Baião e Gerês: 


Antre Março e Abril 
Ou o cuco canta 
Ou o fim há-de vir. 


Fatalidade das leis da Natureza: o cuco tem de cantar naquele 
tempo; o não cantar significa a desorganização da Natureza, isto 
é, acaba-se o Mundo. 
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31) Da Mesxilhoeira Grande: 


Não se ouvindo o cuco 
Entre Março e Abril 
Ou é fome 

Ou a morte para vir. 


32) Diz-se às raparigas que andam a aprender a fazer meia 
outra coisa que o seu trabalho é para o cuco; e metem-lhes m 
dizendo que vem tal dia, muito breve, e quer-se que elas te; 
pronta a tarefa, caso contrário, pica-as quando as apanhar 
nalgum sítio (Óbidos). 

Em Lisboa, por 1920, numa escola primária de meninas di 
-se que os lavores tinham de estar prontos antes do dia 1 de Mai 
pois, de contrário, vinha o cuco e levava tudo o que estivesse ii 
cabado (informação de Alda da Silva Soromenho). 

33) Quando o trabalho das crianças, que andam no co) 
gio, ainda não tem merecimento, dizem que é para o cuco (F 
Côa). 

34) Quando as raparigas andam a aprender a fiar, diz-se 
que hão-de fiar as calças para o cuco; e se fiam mal, diz. 
-lhes: «Olhai que o cuco há-de tirar-vos os olhos» (Guim: 
e Gerês). 

35) «Se, à vinda do cuco, a teia não está fiada, um pas: 
travesso, chamado patachim, vai escarnecer das moças, piando-| 
do beiral do telhado: “Patachim! Patachim! Fui prô mar, 
do mar, achei as teias por fiar! Preguiçosas! Mandrionas! Se; 
as avozinhas, intérpretes muito entendidas na linguagem das a! 
é isto o que diz a avezita no seu piar alegre e metálico. A 
da teia antes do regresso do cuco é tão importante e decisiva 
vida de uma moça que, num caso de doença, as companhei 
concluem-lha, não vá o maldito patachim denunciá-la ao noi 
(Álvaro de Almeida, Serões). 

36) Trabalhar para o cuco, o mesmo que trabalhar para o bi 
ou trabalhar em vão (Tolosa). 

37) De uma carta: «Conheci, quando criança, o tormento 
fazer alças para o cuco — que é como cá se chama a uma 
estreita e comprida de ponto de meia, que é por onde se co 
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rendizagem desse ponto» (Rapa e Celorico da Beira). Vid. Jor- 
ida para as Caldas, p. 244: «fazer calças para o cuco». 

38) Vid. Opúsc., 1, p. 384: calças de cuco. 

39) Quando uma mulher está a fazer meia muito demorada- 
te, costumam dizer que anda a fazer as meias para o cuco 
losa). 

40) As primeiras ligas e as primeiras meias que se fazem na 
tra são para o cuco (Elvas, informação de António Tomás 
8). 

41) O cuco dantes não dizia cu-cu, como hoje; dizia certa pala- 
que desagradava às mulheres. Elas, para ele não a dizer, pro- 
teram-lhe o folar e ensinaram-lhe a dizer o que diz hoje. Afinal 
lhe deram o folar; ele esteve muito tempo à espera, e, zangado, 
ria tornar a dizer o que dizia primeiro, mas esqueceu-se e con- 
uou a dizer cu-cu (Panóias). 

* 42) A salamantiga diz ao cuco (Baião): 

Sai-te daqui para fora 

Que tu não sabes cantar, 

Eu já estou aborrecida 

De tanto ouvir cucar. 


“ 43) Também de Baião: 

Maldita seja a cantiga, 
Que só sabe dizer cu-cu, 
Se num passas adiente, 
Muito pouco sabes tu. 


44) Diz o zeloso lavrador: «Deus te conserve, cuquinho, para 
sso espertador» (por cantar de madrugada. Disse-me um velho. 
a). 
45) Quem ouve cantar o cuco de manhã cedo não morre nesse 
o (Ubi?). 
46) Quem ouve o cuco diz: «Já não morro este ano, que já 
ouvi cantar o cuco» (Beja e Tolosa). 

47) Quando uma pessoa está a morrer, diz-se: «Aquele já não 
ouve cantar o cuco!» (Beja.) 

48) Não é bom ouvi-lo em jejum e dinheiro na algibeira, 
pela primeira vez (Óbidos). 
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49) Em Elvas, quando se ouve cantar o cuco, a primeira 
deita-se a pessoa a arrebolar, por via das sezões, e também para: 
ter a certeza de ouvi-lo no ano seguinte (António Tomás Pi 
Também em Campo de Ourique, Tolosa, Beja, Lagoa, Alvor. 
Mesxilhoeira Grande. 
|| 50) A gente do campo (Ubi?) acha de mau agoiro ouvir, a 
meira vez, o cuco estando em jejum, porque a pessoa a quem ii 
|| sucede fica encucada todo o ano. No entanto, o encucado pode 
desencucado, comendo bem cedo na manhã do dia seguinte ao 
seu encucamento, de forma que o cuco não volte a encontrá-lo 
|| Jejum. Parece-me que ficar encucado é o mesmo que ficar a! 
pasmado. 

51) Para se ter sempre dinheiro devem agitar-se as mãos 
estiverem nos bolsos, quando se ouve o cuco pela primeira vez 
| ano: Sartai, Sitte und Brauch., 1, Leipzig, p. 31. 

52) Quem ouve o cuco não casa, seja rapaz ou rapariga ( 
Marta, concelho de Viana do Castelo). 

| 53) Quando os rapazes (não as raparigas) ouvem cantar o 
H a primeira vez e estão em jejum e num vale, onde se produz 
| destinada a ser agadanhada para os gados (bois, etc.), rolam-se 
| erva uma só vez: os que ficam voltados para a direita casam io 
||) e os que ficam voltados para a esquerda casam pobres (Salva! 
A do Extremo e Idanha-a-Nova). 
| | 54) De Melgaço: 
| 
| 
| 
| 
[ 
| 


S'ouvires cantar o cuco, 
Na rabiça do arado, 
Deixai passar os do Peso 
Com o rabo arrebitado. 
55) De Baião: 

Eu ouvi cantar o cuco 
Na rabiça do arado: 

As raparigas de agora 
Trazem o fogo no rabo. 


| 
| 56) Do Gerês: 


O cuco vai cantando 

Na rabela do arado: 
Ajuntai-vos, moças todas, 
Tirai-lhe as penas do rabo. 
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57) Por vezes aparece o cuco associado à poupa. Quando o cuco 
, diz-se: 

O cuco já veio 

E a poupa também. 

Senhor lavrador, 

Lavre-me isso bem. 


Quando o cuco se vai embora, diz-se Arcos de Valdevez: 


O cuco botou-se à poupa, 
Tirou-l'as penas do rabo: 
A poupa foi prã cadeia, 
O cuco foi degredado. 


58) De Rapa e Celorico da Beira: 


Não quero mulher de poupa, 
Nem tão-pouco de avental: 
Não quero que venha o cuco 
Atrás da poupa a cantar. 


A poupa, por via de regra, antecede sempre aquele algumas 
as. 

59) Dizem as mulheres que, se ouvem o cuco pela primeira vez 
jejum, já lhes não corre bem o dia. Os homens não fazem caso. 
primeira vez que os homens ouvem poupar a poupa entendem 
ela os manda poupar todo o ano, sinal de que não levam bem 
vida; isto em jejum; mas se já comeram, então dizem: «Graças 
Deus! Não me corre mal o ano! Manda-me poupar, mas eu já 
i» (Melgaço). 

* 60) De Anha: 

Não quero amor de poupa, 

Nem de caracóis na testa: 

Não quero que le venha o cuco, 

Que le faça muita festa. 


Amor de poupa, que usa o nó do cabelo atrás; o cuco, que lhe 
le pôr os cornos. 
61) O cuco é tido como agoureiro; as raparigas perguntam-lhe: 


Cuco real, 
Quantos anos me dás para casar? 
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As mulheres casadas perguntarão quantos anos terão de 
(Alportel, Olhão e Faro). 

62) Em Valpaços, Moncorvo e Figueira de Castelo Rodrigo: 
Cuquinho de el-rei, 
Quantos anos viverei? 
Cuco da ribeira, 
Quantos anos me dás de solteira? 
Cuco das malhadas, 
Quantos anos me dás de casada? 


63) De Arnelas, freguesia do Olival: 


Cuco de Janeiro, 

Q'antos anos me dás de solteiro? 
Cuco da ramalheira, 

Q'antos anos me dás de solteira? 


64) Na Maia, o mocinho (ou a mocinha), quando ouve 
o cuco, grita: 
Cuco de Maio, cuco de Aveiro, 
Quantos anos hei-de estar solteiro? 


Depois contam-se por anos as vezes que ele canta (info; 
de D. Peregrina). 
65) As raparigas, em Óbidos, perguntam: 
Ó cuco dalém do mar, 
Quantos anos me dás para me casar? 


E contam quantas vezes eles cucam, o que corresponde, 
mesmo número de anos. 
66) Da Columbeira: 


Ó cuco de além do mar, 
Quantos anos me dás 
Para me eu casar? 


67) Por semelhança, os rapazes de Mogadouro, equilib 
num dedo, perpendicularmente, um pau, dizem: 
Rei, rei, 
Quantos anos viverei, 
Nesta casa, qu'arrendei? 


LIVRO III — VIDA TRADICIONAL PORTUGUESA 229 


y ) De Tolosa: 


Cuco da rebeira, 

Quantos anos hei-de estar solteira? 
Cuco da regada (ou da Velada), 
Quantos anos hei-de estar casada? 


) Em Carviçais e Moncorvo, dizem os rapazes: 
Ó cuco dalém do ribeiro, 
Quantos anos me dás de solteiro? 
as moças: 
Ó cuco dalém da ribeira, 
Quantos anos me dás de solteira? 
dizem-lhe as casadas: 
Ó cuco da arcada, 
Quantos anos me dás de casada? 


Tantas vezes canta — tantos anos (informação do Abade J. Tava- 
em 23 de Abril de 1904). 
) Em Mangualde: 

Cuco da eira, 

Cuco da ramalheira, 


Quantos anos me dás 
E eu solteira? 


71) De Foz Côa: 


Cuco dalém das malhadas, 
Quantos anos me dás de casada? 
Cuco dalém da ribeira, 

Quantos anos me dás de solteira? 


72) De Marco: 


Ó cuco da carvalheira, 
Quantos anos me dás de solteira? 


Quantas vezes o cuco cucar depois disto, outros tantos anos 
ela por casar. 
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73) Na Rapa: 
Cuco marralheiro, 
Quantos anos me dás de solteiro? 


74) Na Beira: 
Ó cuco lá da lareira, 
Quantos anos me dás de solteira? 
Ó cuco lá da larada, 
Quantos anos me dás de casada? 


Larada, por causa da rima. 

75) Quantos os gritos do cuco, quantos os anos (cf. um o) 
semelhante na história romana: Andollent, Carthage Romair 
p. 390). 

76) Vid. sobre o cuco TPP, pp. 144-148. 

77) À nota 121, p. 146, de TPP, o A. manda acrescentar: 
provérbio do Cornu e o dialecto de Gillieron. 

78) Vid. RL, x1, estudo de José Joaquim Nunes. 

79) Vid. Adolfo Coelho, Contos Populares, n.º 12. 

80) Vid. 4 Barba em Portugal, cap. vI. 

81) Vid. TPP, p. 160, sobre a poupa. 

82) Vid. Zs., 37, p. 462. 

83) Vid. Reis Júnior, Catálogo, p. 82. 


CURADEIRA: 1) Vid. Curandeira e Curandeiro. 
2) O mesmo que curandeira. 


CurADOR: Vid. Curandeiro. 


CURANDEIRA € CURANDEIRO: 1) Vid. Curador. 

2) Também designada por mestra. 

3) Catarina Afonso, curandeira, queixava-se de se dizer qi 
fazia mestra, não o sendo, e que curava muitas enfermidades 
beberagens, que dava aos doentes (séc. xv; apud Viterbo in 4 
da História da Medicina, nova série, m, p. 70). 

4) Mestra = curandeira, apud Morais: mas também é 

5) Em França: rebouteur — curandeiro ou bento; algebrist 
endireita (qui guérit de secret). 
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6) O mesmo que virtuoso: o virtuoso é o curandeiro que cura 
n ervas e também com rezas. 
7) Mãe de gémeos ou gemelgos cura com certeza doenças com 
oração. Quais? E que oração? Cura quem é aberto das cruzes 
o é ruptura); alguém que fez força ou também quem tem pé 
cido; quando é pé aberto, a curadeira passa por cima também, 
no nas cruzes abertas. O doente, se for nas cruzes, deita-se de 
ços, e a mulher chega-se junto dele e, mal que encontra o pé, 
anga para o outro lado, e também para cá, ao todo uma no- 
a, isto é, nove vezes, dizendo de cada vez: «Consoante Nossa 
hora sarou da sua paridura, assim tu sares da tua abertura.» 
ezando em todas as passagens um padre-nosso e uma ave-maria. 
a o pulso torcido ou desfiado faz-se um emplastro de ovo 
orraçado, com casca e tudo, sarro das pipas, ensopa-se aí uma 
triga de linho, passando o ovo e o sarro inteiramente para a es- 
: aperta-se o pulso com isso, ligado. O curadeiro ou curadeira 
numa agulha enfiada, e num novelo, separado, finge que colhe 
novelo, metendo a agulha e tirando nove vezes, dizendo de cada 
: «Eu que coso?» «Carne quebrada ou fio torto» (diz o doente). 
for carne quebrada, torna à sua casa; e, se for fio torto, torna 
porto.» 
| 8) Curandeiro de Ordonho (Sabrosa: vid. Almanaque de Lem- 
anças, de 1872, p. 239). 
9) Do Almanaque de Lembranças, de 1860, p. 365: «Curandeiras 
Figueira e curandeiro de Soure. — Acabada a eleição da camara, 
dia 22 de Novembro de 1858, chegou-se a mim e aos Reverendos 
rochos d'esta igreja e da Vinha da Rainha uma mulher com uma 
rafa, pedindo uma pinguinha (dizia ella) d'agua benta da pia 
ptismal. Desconfiei logo que andava por alli obra diabolica: 
daguei da mulher e confessou-me ella que viera da Figueira da 
, de casa d'umas boas mulheres que curavão cezões, e todos os 
utros males, e que para certo remedio que ellas lá entendião, lhe 
vião mandado procurar aquella garrafa d'agua benta de tres pias 
de baptismo, existentes em igrejas cujos oragos fossem todos ma- 
hos, ou todos fêmeas. Depois de havermos, eu e os meus collegas, 
feito ver á mulher o erro em que andava, pareceu ella muito mal 
gradecida, e só se contentava com a agua, dizendo que já um 


232 ETNOGRAFIA PORTUGUESA 


sacrista de Verride lhe tinha dado uma pouca. Resolvemos á 
disso deitar-lhe na garrafa um copo d'agua d'um cantaro, comi 
ella se foi muito contente. 

Fazem bem bons vintens com as suas imposturas as taes 
mulheres da Figueira, porém não é só alli que existe essa indust 
tambem em Soure está um homem a curar de malificios, e dizem 
que talvez ganhe tanto como o cirurgião de partido. O que ads 
é não pôrem fim a tal desafôro as authoridades. 

A proposito do curandeiro de Soure: estava eu ha tempo 
zendo missa, a que assistia, entre outras pessoas, uma mulher c; 
que muito padecia de hysterico, e dizia trazer em si a alma do. 
que imaginou devia subir ao céu quando eu fazia a sagrada! 
vação; senti n'esse momento um pequeno barulho entre os 
cumstantes; não fiz caso, por saber o que era; porém no 
missa o que me revoltou foi ver o tal curandeiro de Soure, 
chegara havia pouco d'uma taverna, e que tinha a pobre m! 
agarrada; mettia-lhe na bôca uma grande chave de broca, que 
ser para lh'a fechar afim de não tornar a entrar mais nenhu 
pirito! E elle bebado como uma cabra! Vim a final a desc 
que toda aquella sucia viera de proposito á minha missa, 
que assim o exigira a tal alma do outro mundo. Confesso q 
gostei da comedia na minha igreja, e tratei de fazer as 
que me pareceram mais convenientes para destruir aquelle ab 
chegou porém o desfaçamento do tal bruxo a ponto de me! 
sentar uns bonecos de papel, pedindo-me que lh'os benzesse, | 
servirem de bentinhos! Quando indignado o argui de sua 
dia, disse-me a doente: «Sr. padre, benza, que eu já estou 
nada tenho já que me aflija.» Com effeito a mulher, que eu conh 
doente de ha tres para quatro annos, e em poder de bons me 
sarou, e vive hoje muito boa, e em seu juizo: tal foi a for 
fluido electro-magnetico do beberrão. Não se tire porém dest 
uma errada moralidade. O Vigario, José Duarte Garizo (Gest 

10) De O Patriota, de 17 de Agosto de 1890, com o tí 
caso grave. Providencias a quem competir»: «Ha nas proximi 
desta villa um cavalheiro que o povo supersticioso conhece 
nome pomposo de Deus dos Mattos. O homem de virtude cura 
as molestias possiveis e impossiveis. 
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doentes que a fatalidade prostra nos braços da morte são 
dos no acto da ... cura; os que o destino quis que se sal- 
m são apresentados como creaturas desamparadas da medi- 
e que a virtude do mestre Manél levou aos céos do resta- 
imento. Depois engendram-se historias maravilhosas em que 
Arecem anjos á meia noite e fradinhos da mão furada, em pi- 
de clown. No entanto o prodigioso Deus dos Mattos vae se 
ando à custa dos clientes a quem não leva um ceitil pelas re- 
às; e erigindo predios de valor, comprando pomares de casta- 
iros e aferrolhando a arca que guarda o dinheiro que não recebe. 
Nada nos importaria este mestre curandeiro, ainda mesmo que 
ssemos que do meio da sua charlatanissima pessoa sahiam os 
s improperios e patetices, se não fosse nosso dever primor- 
velar pela segurança das vidas dos nossos similhantes e pelo 
(estar commum. Consta-nos um caso, que póde envolver graves 
onsabilidades. 

lada afirmamos, por ora. Narramos simplesmente o que sabe- 
E como o protogonista d'esta narrativa é o virtuoso Deus dos 
tos, de quem o povo conta prodigios de .. . santo; accrescendo 
gravante de que não ha uma unica pessoa no Algarve que saiba 
dadeiro nome do celeberrimo curandeiro; sendo certo que este 
o foge diante de gente limpa, apresentando-se sómente no meio 
ignorantes das serras e dos que se deixam facilmente fanatisar 
suas palavras extraordinariamente pedantescas; nós ousamos 
res ntar às authoridades competentes este foragido priviligiado, 
que se indague se a virtude das suas hervas lhe vem directamente 
divindade ou da sua pouca vergonha amestrada. Narremos o caso: 
Em busca do menino virtuoso da Serra de Monchique, veio ha 
uma pobre mulher de S. Bartholomeu de Messines, accomettida 
uma enfermidade grave, segundo nos consta. A mulher deu 
ada no consultorio do Deus dos Mattos na sexta feira passada 
o sabbado era cadaver. Nada de extraordinario, porque a mulher 
ja ter succumbido á molestia, independentemente da pressa 
e lhe podesse dar o mestre Manél. Mas o que nos espanta é que 
mulher tendo fallecido no sabbado se conservasse occulta em casa 
 curandeiro até segunda feira ultima, em que as authoridades 
este concelho tomaram conta do caso. 
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Porque não se participou immediatamente o obito da mulh 
Como pôde haver n'este procedimento um crime, que se póde: 
repetido algumas vezes; e attendendo às mais razões que apres 
támos; pedimos a quem competir, tome as providencias necessa 

Continuaremos.» 

11) De O Século, de 9 de Outubro de 1923, com o título 
curandeiros. Como as autoridades não os metem na ordem, contin 
a abusar da credulidade do povo»: «Os curandeiros estão agora, n 
do que nunca, na sua maré alta de predomínio por esse Portugal€ 
fóra. Abuso inteligente da crendice, que se afervora na razão di 
da ignorancia e do sofrimento? Aproveitamento, mais ou menos! 
bil, da oportunidade a que o profissionalismo medico dá ensa 
mercê da inopia dos seus reditos? Não pudemos, ainda, averigu: 


de sobejo a estranha e perigosa audacia do charlatanismo 
que para aí anda a campear impunemente na terra portugueza. 

Temo-nos cançado de clamar contra esta gravissima explora 
temo-nos farto de pedir providencias para esse estado de 
vergonhoso que leve os barbeiros de aldeia a fingir de “fisicos”, 
atira com dezenas de desgraçados para as garras de uma récu; 
intrujões; que faz do sofrimento dos pobres um pretexto facil p 
os lucros de uns tantos a cuja perfidia idiota a miseria alheia 
de mal ganho rendimento. 

Mas tudo tem sido inutil; todo o nosso esforço tem result 
improdutivo. Os homens das 'mésinhas” continuam a exercer 
mente a sua industria de veniaga onde muito bem lhes apraz 
autoridades sabem disto e calam-se; e ninguem se atreve a ent 
de vez esta especulação que é um estigma de deprimencia para 
um povo que se diz civilisado. 

Em Almeida, por exemplo — e apresentamos um caso de € 
centenares deles — chega o á vontade dos trapaceiros a ii 
condições ás vitimas da sua tragicomica estupidez. Ainda ha 
escreveu um dos taes exploradores, a assegurar préviamente o 
nhos da viagem, a seguinte carta, que reproduzimos textua 
para documentar melhor a larvice gramatical e tecnica do signats 

Continuarei a ir a essa terra a auxiliar os srs. todos isto nas 
dições seguintes. Barbas, cabelos, extração de dentes, curar fes 
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gnas ou pusto malignas, curar qualquer molestia interna ou ex- 
, febres reinitentes, febre tifoide, febre Palustre, Bronquites, Pe- 
monias, Anemias, Tuberculose em 1.º claçe, caustrisações de car- 
los, sangrar e Neurastenia, e limfatismo, colicas, operar sirnos, 
tos, Lubitos, et. Reumatismo articulario, gutoso e Agudo, a Me- 
eia e Desmemorreia, Pedra ou areia na bexiga, ou calculos na 
tiga, ou inflamação no diodemo, Exquencia, ou molestias d"olhos. 
dôres micramicas isto é etc. etc. etc. Peço incarecidamente ao 
Pamigo de me tornar isto publico e depois de me mandar a res- 
a se asseitaram ou não ... 
Chega-se a isto. Chega-se á inconcebivel desvergonha de os 
ndeiros exigirem que se tornem publicas as condições segundo 
uaes se propõem extorquir os haveres aos pobres, em troca de 
edios que os matem mais depressa! 
Quando será que as autoridades a quem o caso respeita se 
erão a pôr côbro decisivo a esta exploração, que excede todos 
netas da tolerancia, por isso mesmo que representa uma auten- 
e perigosissima roubalheira » 


NTO: 1) O mesmo que medo das crianças, coca, pa- 
2) Diz-se em Évora aos meninos: «Olha que está ali o 
unto !» 
3) Diz-se também em Évora: «Foi o Vargas: foi o Cutunto.» 
"DAMA Pé-DE-CABRA: 1) Cf.: Hndwb., 1v, 58. 
) Vid. PMH: romantizada por Herculano. 
3) Vid. também Contos, de Teófilo Braga. 


DAMÓCARO: Nome do Diabo (Rapa, Celorico). 


Damôiras: Nome do Diabo (Rapa, Celorico). 


DAMOUCHE: (pronunciando o ch à antiga), nome do Diabo (Mon- 
O, Idanha). 


DamonHo: Nome do Diabo (Monsanto, Idanha). 


236 ETNOGRAFIA PORTUGUESA 
DamonrrE: Nome do Diabo (Monsanto, Idanha). 


Damouro: Nome do Diabo (Monsanto, Idanha). 


DANDÃo: O mesmo que pesadelo: vid. em Roquete e Moi 
DecHo: Nome do Diabo: vid. TPP, p. 312, do A. 


Depo: Vid. do A. «Nomes populares dos dedos da mão», O) 
v, pp. 383-384. 


Demão: Nome do Diabo; pl. demões. 
Demo: 1) Nome do Diabo. 


2) Também se pronuncia Dêmo. 
3) Das Rimas Sonoras, de Simeão Antunes, p. 215: 


Por saber alguma coisa 
Muitos derão hum olho ao Demo! 


4) Usa-se para as crenças em espíritos maus a palavra demon: 
Demonckres: Nome do Diabo (Celorico da Beira). 
Demoncres: Nome do Diabo (Rapa, Celorico da Beira). 


DEmoNnHo: Nome do Diabo (pronunciado Demônho e D. 
vid. TPP, p. 312, do A. 


Demonico: O mesmo que diabinho. 
DEMONINHADO: Parece ser o mesmo que endemoninhado. 
DEMONINHO: Vid. AHP, 1, p. 293. 

Demónio: Nome do Diabo: vid. TPP, p. 312, do A. 


DEMoNTES: Nome do Diabo: vid. TPP, p. 312, do A. 
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ONTRES: É um plural; ouvi a uma mulher falando de crian- 
'«Estes demontres!» (Cerveira). 


NHO: Nome do Diabo (Trás-os-Montes). 


EUS-ME- PERDOE: Quando o povo diz ou faz qualquer coisa que 
ser pecado intercala um Deus me perdoe. 


TE-LIVRE: 1) O mesmo que medo. 

) Ouvi na Figueira em 1894: 

Se fores à Pocariça, Se fores a Cantanhede, 
Não passes por Cantanhede, | Não passes p'la Pocariça, 
Que está lá um Deus-te-livre | Que está lá um Deus-te-livre 
Metido numa parede. Metido numa cortiça. 


3) Deus-te-livre dizem que é um Medo, que estava numa parede 
a gente de Cantanhede). 
4) CF. Rev. de Ethn., p. 163. 


Deuses PAGÃOS: 1) O mesmo que demónios: esta ideia dos pa- 
cristãos penetrou pelos tempos adiante. 

2) O próprio Camões ao descrever os ídolos do Malabar, no 
lo de Calecut, diz (Lusíadas, vm, 47): 

Ali estão das deidades as figuras 

Esculpidas em pau, e em pedra fria, 

Vários de gestos, vários de pinturas 

A segundo o Demónio lhe fingia. 


3) São demónios para os Cristãos: Tertul., Apol., p. 23; Minúcio 
ix, Octav., p. 31; Eusébio, Praep. Ev., Iv, 2; cf. Aug., Civ. Dei, 
4 Apud Revue Archéol., 4.º série, t. IX, P. 147 (1907). 


DevinHo: [aldevinho, no CBN, 391 (séc. xu). 


Dia: 1) Aparecem personificados. 

2) «Eu sou Sábado, conforme começo assim acabo»; isto é, con- 
rme o estado do tempo de manhã (sol, chuva, etc.), assim ao anoi- 
, ainda que pelo dia adiante mude. 


238 ETNOGRAFIA PORTUGUESA 


3) No dia de Nossa Senhora (15 de Agosto) em Carviçais, Moi 
corvo, costumam rezar cem ave-marias, persignam-se, ajoelham 
no fim dizem (informação do Abade J. Tavares, 23 de Abril de 1' 

Cem ave-marias rezei, 
Cem vezes me persignei, 
Cem vezes ajoelhei; 

Com estas cem ave-marias 
Me salvarei. 


4) Imprecação: «Mal'dia fui nado», CV, 17, 23; o contr: 
é: «Bom dia fui nado», CV, 24. 

5) Haverá algum dia de semana em que não seja bom toi 
banho? O povo, diz Grimm (D. M., 1, 126), tomava banho no 
da semana, donde bath-day. 

6) No dia de Reis não se deve trazer lenha para casa, 
sim na véspera, porque vêm cobras dentro dela (Santiago de 
e S. Cristóvão de Nogueira, concelho de Cinfães, 1878, infori 
de Augusto Pinto Brochado). No Algarve, em Lagoa, conside 
o dia de Reis como o dia dos homens honrados. As mulheres fz 
uma refeição melhorada com filhós, fritos (filhós de massa te; 
pastéis de massa tenra com recheio de grão, batata-doce e am 
doa. Os vizinhos mais íntimos vão pedir a sopa da panela: en! 
e jantam. (Informação dada aos coordenadores, em 1969, por 
laide Semedo Viola Cordeiro.) 

7) Dias nefastos nos Gregos: vid. Hesíodo, Opera et Dj 
vv. 7120 e segs. 

8) Pars pro toto, quer da Natureza, por exemplo apanhar a 
piga na quinta-feira de Ascensão (para fartura), quer do ho; 
(sangue, unhas, etc.). 

9) Aniversários. Festejos: santo do nome de cada um, feli 
ções aos reis, felicitações pessoais (em Espanha); nos Latinos: & 
nius generis: faziam-lhes sacrifícios nos aniversários natalícios d 
pessoa (Preller, 1, 78); cf. genio meo. 

10) Chuva de sábado nunca se acaba (Guimarães). 

11) De Barroso: 

Sábados a chover 
E bêbedos a bober 
Nunca ninguém os pôde vencer. 
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12) Todos os sábados são dias santos do meio-dia para a tarde 
s). 

13) A quadra da Maia, que vem no $ 15 das TPP, não se refere 
movimentos do Sol, mas aos dias da semana: 


Sete voltas deu o Sol 

Pelo céu, e tu sem vires; 
Quando vieres, eu vou-me, 
Para depois não te rires. 


14) Às terças-feiras não cases a filha nem urdas a teia. 

15) A sexta-feira é um dia aziago e muito mais se coincidir 
o dia 13. 

16) «O dia em que nasci moura e pereça» (Camões). 

17) De Vilarouco: 


2.º feira te amo, 

3.º te quero bem, 

4.º dou um suspiro, 

5.º digo por quem, 

6.º por meu amor, 
Sabado por mais ninguém, 
No domingo vou á missa, 
Vejo a quem quero bem. 


18) De Óbidos: 
2.º feira te amo, 
3.º te quero bem, 
4.º por ti espero, 
5.º por mais ninguém, 
6.º dou um ai, 
Sabado digo por quem, 
Domingo, se fores à missa, 
Lá me verás, ó meu bem. 


19) Vid., no capítulo «Calendário», o subcapítulo «Os Dias da 
ana». 


DiaBA: 1) Mulher ou mãe do Diabo: vid. TPP, p. 316, do A. 
2) Também aparece a forma Diáboa. 
3) Parece que geralmente é a mulher do Diabo. 
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4) Em Amarante houve numa igreja duas grandes figuras 
presentativas do Diabo e da Diaba, as quais foram vendidas, 
que a um inglês! Levavam lá as crianças (julgo que as br 
Quando estive em Londres vi lá um livro inglês com as 
e tomei nota. Vid. Rev. do Minho, xxm, 7 (Diabo e Diaba 
Amarante). Vid. Diabo, n.º* 32 e 70. 

5) O povo de Alvor não acredita na Diaba, mulher do Dial 
porque este nunca foi casado mas amigado. «Os Diabos ami, 
não se casam», diz o povo. Também lá falam da mãe do Di: 
vid. Alvor, p. 209, Ataíde. 

6) A mulher que urinar no cisco que se deita fora emp) 
do Diabo (Cinfães). 

7) Mulher do Diabo — sem nome próprio — no conto n.º 
dos Contos Populares e Lendas, do A., 1 vol., p. 327. 


DiasELHO: O mesmo que diabinho (Guimarães). 
DiasiLHO: O mesmo que diabinho (Vila Real). 


DiaBinHo: 1) Vid. TPP, pp. 312 e 315, do A. 

2) Vid. EE, 1, p. 38, do A. 

3) Um menino é um santinho; dois são dois diabinhos; três 
três mil diabos (dizeres do Baixo Alentejo, colhidos por 
Portugal Dias, em Junho de 1927). 

4) Esta casa é de pinho: aqui mora algum diabinho (Gui 
rães). 

5) Diabinhos: fiozinhos dos raios (Autos, p. 243, de 

6) Em Lagos havia uma família chamada dos Diabinhos. 


DIABINHO DA MÃO FURADA: 1) O mesmo que fradinho da 
Jurada: vid. TPP, p. 290, do A. ] 

2) Nome duma novela do séc. xvir, publicada por Miguel 
Couto. 

3) «Obras do Diabinho da Mão Furada», de António Jo: 
Silva, publicação feita na Revista Brasileira. Há manuscritos 
Biblioteca Nacional e na Biblioteca da Academia: vid. In: 
vim, pp. 212-213. 
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4) Com igual título há na Biblioteca da Academia das Ciências, 
ete 3.º, E. 6/13, uma obra de Pedro J. da Fonseca: vid. Ino- 
io, VI, p. 423, n.º 336. 

O Diabo. 


NABITO: 1) Criança irrequieta (Lisboa). 
) Também se chama fucanito ao diabito: vid. conto n.º 191, 
Contos Populares e Lendas, do A., 1 vol., p. 327. 


IABO: 1) O Diabo figura-se de barrete na cabeça. O barrete 
ioso, pois quem o pudesse apanhar ficaria rico (Baião). 

) Os Gregos modernos acreditam que nos remoinhos está 
re o Demónio. 

3) De Novidades, de 24 de Agosto de 1931, com o título «Anda 
iabo à solta ... Origens do antigo dizer», por Frei Bento: 
jo aforismo velho e revelho, popularizado em Portugal, como 
toda a Europa, afirma que em dia de S. Bartolomeu anda o 
à solta. Anda à solta uma hora diz, com pretensões a maior 
isão, outra forma do mesmo aforismo. 

sja de todo um dia o sueto do Espírito do Mal, seja de uma hora 
s, fica-se intrigado em presença deste dizer do povo, não se sa- 
o ao certo que liberdades especiais sejam neste dia concedidas ao 
ipe das Trevas que, aliás, “ronda sempre em torno de nós, como 
rugidor, procurando quem devorar". Menos ainda se pode con- 
r o motivo do qual o povo fixaria a festa do Apóstolo da 
lénia para atribuir ao Demónio mais largos poderes de ocasião. 
Tampouco o dia de S. Bartolomeu é assinalado por qualquer 
trofe ou malefício material de excepcional retumbância bas- 
para impressionar tão fundamente, há tantos séculos, e em 
a Europa, a alma popular. A ocorrência da Sainte-Barthé- 
, que mais de uma vez tenho visto alegada como origem do 
ismo, é, fora da França, por completo desconhecida do povo. 
França mesmo não passaria de incidente vulgar, bastas vezes 
tido em diversos lugares durante o período de guerras religiosas 
assolou aquele país, se não fora a forçada celebridade que lhe 
icaram historiadores apaixonados. Donde virá, então, que em 
de S. Bartolomeu anda o Diabo à solta? [...] 
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Há tempos caiu-me nas mãos, reproduzida numa revista 
arte religiosa, a fotografia do pórtico de certa catedral de Frai 
cujo arco de bom ogival do século xr, ostenta, fazendo 
a Cristo-Jesus, as estátuas dos doze Apóstolos. S. Bartolomeu 
ali segurando na mão direita uma cadeia que prende o Anjo- 
enovelado a seus pés. Tal iconografia do Apóstolo espi 
a minha curiosidade. [...] 

A iconografia medieval representa S. Bartolomeu acorrenta: 
o Diabo. [...] 

No dia da festa, 24 de Agosto, é preciso colocar a estátua 
S. Bartolomeu no lugar de honra da igreja ou poisá-la no an 
para sair em procissão. Retiram-na da sua peanha e lá fica sol 
o Diabo, pois que se foi a mão e a cadeia que o prendia. Será 
a origem do aforismo?» 

4) Adágio de Oliveira do Hospital: «O Diabo é negro e 
ap... azul» 

5) O nó é uma representação do Diabo. 4 

6) Deitando cinza numa sala em que se acaba de dan 
conhecem-se as patadas de cabra das patas do Diabo (inform 
de Augusto Pinto Brochado, de Santiago de Piães e S. Crist 
de Nogueira, em 1878). 

7) O Diabo transforma-se como quer. Daí vem o dize; 
quando vemos um indivíduo que nos parece que já conhecia 
mas de que não temos a certeza: «Se não é ele, é o Diabo por 

8) «O Diabo tem fogo nas costas», diz-se nos Açores (A: 
p. 40). 

9) Diz-se «Muito sabe o Diabo, porque é velho». (Passim.) 

10) O Diabo tem um rabo como um animal e na cal 
chavelhos (Tolosa). , 

11) Diabos com cornos: será resto da antiga concepção 
deuses e outras entidades que tinham cornos (Hndwb., Iv, p. 
os Germanos imaginavam que o Diabo era um bode). 

12) Simeão Antunes, Rimas Sonoras, p. 303: «... em pés 
cabra Deus (?) apareceu.» 

13) O Diabo nem sempre figura claramente como ser mal 
mas antes em muitas locuções com outro sentido. Um ex: 
no VKR, x, p. 122: «Para Hamburgo ou para o Diabo (= 
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ge)»; «Comeu a manta do Diabo (= muito)»; «Pinta a manta!» 
hofeiro); por «Pinta a manta do Diabo» diz-se «Pinta o Diabo!»: 
ma conversa ouvi as duas frases seguidas, no concelho de Pena- 
; «o Diabo tem uma manta com que cobre e um chocalho com 
descobre» (Lisboa): vid. Braamcamp Freire, Crítica e História, 
Pp. 55. Cf. o conto popular: manto e campainha que se mexiam 
davam sinal. 

14) Figura do Diabo no Museu de Machado de Castro: anjo 
m feições horríveis, galhos na cabeça, garras nos pés e nas 
os, corpo peludo e cabeças de cornígeros nos joelhos, sob 
Miguel. 

15) Outra figura do mesmo museu, do séc. xrv: alada, com 
a horrível e cauda contorcida, mas sem garras nem cornos, 
sob S. Miguel. 

16) Vid. TPP, 84 168, 175 e 198 e p. 181. 

17) Camilo, Um Homem de Brios, cap. xx: «O Demónio é um 
o serviçal, se simpatiza com os seus camaradas deste mundo.» 
18) Panela que anda: é o Diabo disfarçado numa panela de 
a ferver, que aparece para tentar a gente ou os animais. 
oa ou animal que a veja, vai-a seguindo instintivamente até 
a panela chega a um poço, rio ou precipício, que salta, caindo 
essoa ou animal, e morre (Penafiel). 

9) Parece que, para a concepção do povo, a força do Diabo 
aior do que a do próprio Deus, porque até, na chave da igreja, 
pelho se figura com uma cruz, e há outros exemplos. 

20) O pesadelo é o Diabo, que vem com uma carapuça e a mão 
ito pesada: TPP, & 359. 

21) O Diabo aparece em figura de porco ou porca: TPP, 8 359 
1 g; cf. Preller, Myth. rom., p. 341, 3.º ed. 

22) O Diabo, por vezes as bruxas, e outras entidades míticas 
eriores possuem capacidades extraordinárias: invisibilidade (vid. 
ichtbar, no Hndwb., vm, p. 1453; há um conto popular, em 
uma carapuça torna invisível quem a põe); insensibilidade; 
Inerabilidade (vid. Hndwb., mu, p. 1353, s. v. festmachen); 
ncibilidade (há amuletos, bentinhos, orações, mascotes); capa- 
de imobilizar (o ladrão, que imobiliza a vítima com a mão 
do acesa: vid. TPP, 8 93); imaterialidade. 
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23) Demónio Meridiano, de que fala David Saleno, 90, 
n.º 6; vid. o que diz o Padre Manuel Consciência, Acad. Universa 
Pp. 89, e Consiglieri Pedroso, Trad. Pop., p. 3. Daemon Meridis 
nus: vid. Calendário «meio-dia»; aparece ao meio-dia e descob 
um tesouro àquele a quem se mostra: vid. Povo, 11, p. 148, Teóf 
Braga; vid. Lexicon, s. v. Meridianus Daemon, de Bricher. 

24) Numa Prática de Exorcistas e Ministros da Igreja, traduzid 
por P.º Manuel Rodrigues Martins, e que mostra ter tido muito uso 
lê-se: «Exorciso te spiritus, et per ipsum te conjuro » per quei 
omnes montes humiliabuntur et vales omnes implebuntur. Per illun 
in quo Sol et Luna obscurabuntur et stellae cadent de coelo; ant 
cujus aspectum Angeli pracibunt, et omnia simul turbabuntur it 
tempestatis ignis.» (Ed. de Coimbra, 1694, p. 224.) Era a tradução 
da tremenda ideia medieval: ubique Doemon! (TPP, p. 3). 

25) Vid. Sá, p. 91; D. Carolina, p. 330, e o artigo de Consiglie 
Pedroso, in Positivismo, Iv, p. 45. 

26) Demónio Meridiano nos Polacos: «Aux champs, on voil 
parfois, à midi, la Przypoludmica; elle se promêne taciturne 
punit sévêrement tous ceux qui oseraient troubler le calme régnan 
(Rev. de Phist. des relig., xxm, p. 169, artigo de Bugiel). 

27) Vid. em Tylor, p. 390, o Diabo monstro. ; 

28) Dizem que nas encruzilhadas aparece o Diabo ao meio-di 
à meia-noite, mas às trindades é que é mais perigoso. O Diab 
anda mais até à meia-noite do que daí para cima. 

29) «Não é o Demo tão feio como alguém o quer pintar 
(Filodemo, p. 33). 

30) Vid. Corpo aberto, Endemoninhado e Possesso. É 

31) A lista de nomes do Diabo que se segue foi ofereci 
ao A. pelo seu parente Alfredo Leite Pereira de Melo, profess 
do ensino liceal (Filologia Românica), falecido em Lisboa, € 
Julho de 1952: 


Abadon, abae, abalam, abrael, acham, açura, agoman, agoui 
aguian, anhaga, anhangá, anhanguera, anjo do abism 
anjo exterminador, anjo mau, anjo da morte, anjo p 
tudo, anjo das trevas, apolion, aquiel, asmodeu, a 
azagel. 
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Behemct, belfagor, belial, belzebu, beneno, berzabu, berza- 
bum, berzebu, bitatá, buto. 

Caneco, caneta, canho, canhoto, cão, cão tinhoso, capeta, 
capiroto, capora, careca, carocho, chavelhudo, curipira. 

Daitia, decho, demo, demonarca, demonho, demonstres, deve, 
dêxemo, diá, diabre, diacho, dialho, dianho, diasco, diogo, 
djim, dragão. 

Eblis, esticado. 

Farrapeiro, fate. 

Galhardo, galhudo, génio do mal, grão-tinhoso, guaraci, 
guedelha, guirá, guirapuru. 

Imigo, íncubo, indivíduo, inimigo. 

Jaci, jeropari, jerupari, jurupari. 

Labrego, lá-de-baixo, luzbel. 

Macacão, macaes, mafarrico, má-geira, mamon, manquinho, 
mefisto, mefistófeles, mico. 

Não-sei-que-diga, nico. 

Padeiro, paimon, patas, pecado, peneireiro, pêro botelho, 
porco-sujo, potência do ar, preto, príncipe. 

Rabano, rabão, rabichano, rabichão, raio. 

Saci-pererê, samael, satanás, satão, sosipolis, súcubo. 

Taneco, tardo, tartarugo, temba, tendeiro, tentador, tição, 
tinhoso, trasgo, tupá. 

Uratan. 

Xetan. 

Zarapelho. 


32) O Diabo pode ser: a) ente masculino no singular: é o caso 
I; b) do sexo feminino, ou Diaba: para uns mãe, para outros 
sa: pouco usual; c) Diabos, no plural, em exclamações, por 
plo: «Com mil diabos!», ou em pragas: «Diabos te levem!» 
33) Íncubos e súcubos: «Les Démons qu'on accusait [durante 
demonomania medieval] de venir cohabiter la nuit avec les femmes 
quelquefois avec les hommes s'appelaient incubes ou succubes, 
ant qu'ils étaient actifs (incubare, se coucher sur) ou passifs 
cubare, être couché sous)» (Le moyen âge médical, p. 180, 
Dr. Dufouy, Paris, 1888). 
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34) Da obra acabada de citar: pp. 171-172 — constituição m 
dica da Idade Média (depressão provocada pelas epidemias, 
pensão sobrenatural, terrores do Inferno, crueldade da Inqui 
e dos juízes, miséria, despotismo feudal); p. 172 — epidemia 
demonomania no séc. xv; pp. 173-175 — segundo uma herançi 
mórbida e a educação supersticiosa das crianças, uns tornam 
teómanos, outros possessos e bruxas, sob a influência de alucinaçõ 
psíquicas e psicossensoriais. «Sous Vinfluence de ces hallucinations 
qui se manifestaient dans un état de somnambulisme, ou penda 
le sommeil physiologique, mais dont le souvenir persistait à I'éty 
de veille, les demonomanes répondaient à ceux qui les interrogeaier 
qu'ils entendaient les bruits confus du Sabbat, les discours d 
diables; qu'ils voyaient les scênes de prostitution des sorcie 
qu'ils apercevaient des animaux fantastiques; qu'ils éprouvaient 
saveurs étranges des agapes diaboliques, saveur de viande corromp 
de chair humaine, de sang de nouveau-né, rarement des mo 
délicieux; qu'ils percevaient les effluves repoussants et nauséabon 
des démons, les odeurs sulfureuses des préparations magiques; qu' 
se sentaient touchés par des êtres surnaturels, et qu'ils avaient 
légêreté de la fumée ou des nuages, et se voyaient emportés d 
les airs [alucinações dos vários sentidos: vista, ouvido, paladé 
etc.).» As alucinações no sentido genital faziam-lhes crer em relaç 
carnais. A complexidade destas alucinações produzia o que se cha 
desdobramento da personalidade. Os possessos afirmavam estar é 
poder do Demónio, que entrava no corpo por uma das abert 
naturais. «L'état nerveux dans lequel se trouvaient les faibles d'esp 
victimes de leurs hallucinations nocturnes, déterminait insensiblem 
une espêce de somnambulisme permanent, pendant lequel ils acqu 
raient une personnalité particuliêre et morbide; ils affirmaient 
sorciers et possédés par les démons.» Quando esta personali 
desaparecia, e os doentes voltavam ao estado normal, 
a mais leve sugestão para a fazer reaparecer. Diante dos j 
confessavam o que tinham feito no Sabbat, etc. (sugestão); p. 18 
o carácter distintivo da posse era o cheiro nauseabundo. Este ch 
atribuído ao Diabo era devido a uma alucinação do ol 
p. 190-—muitas bruxas sofreram horríveis torturas insensivelme 
«Cette anesthésic générale nous permet d'affirmer que ces 
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étaient bien des névropathes»; p. 191—«... de sorciers et 
lés, c'est-à-dire d'hallucinés et de monomanes ...»; p. 192— 
lobisomens sofrem de delírio parcial, próximo da monomania 
Júlio de Matos, Manual, p. 141). 
35) Da mesma obra, nas pp. 194-196: histero-demonomania 
s claustros); anestesia (marcas do Diabo); hiperestesia e espasmos 
órgãos abdominais (alucinação de envenenamento pelos male- 
os); hiperestesia dos órgãos genitais (íncubos, súcubos, coito 
tástico); espasmos da faringe e da laringe (ladrar, gritar, etc.); 
bações vasomotrizes (analogia da cor da pele com os atributos 
Diabo); sonambulismo (êxtase, alucinações de noite; equilíbrios); 
stão (modificação rápida da sensibilidade e da motilidade); 
lepsia (imobilidade, rigidez); letargia (depressão do corpo); 
io (impossibilidade de distinguir as impressões falsas das ver- 
eiras). Estão aí nesses sintomas da histero-demonomania os 
incipais caracteres da loucura histérica ordinária. Todavia, na 
|. 217, diz que esta afecção «parece pertencer a uma forma de 
tologia mental independente da loucura propriamente dita». 
histero-demonomania observou-se em todos os conventos de 
ulheres (macerações, jejuns prolongados, vigílias em oração, dis- 
lina, etc., e todas as causas de depressão física). 
36) Eufemismos: nomes do Diabo, vid., do A., Lições de Filolo- 
, 3.º ed., pp. 369-371. 
37) Ivone Maria Ferreira Gabriel, Os Nomes do Diabo em Portu- 
guês, dissertação de licenciatura em Filologia Românica, dactilogra- 
a, de Junho de 1950, na Faculdade de Letras de Coimbra, 
+ 312 pp. (Instituto de Estudos Românicos). 
38) Diabo tendeiro, assim chamado por tender, tecer, armar ... 
cf. Cantos Populares, 1, p. 143, de António Tomás Pires). 

39) O Diabo é o demónio da tempestade. 

40) Pronunciar o nome do Diabo é tabo, porque se teme que 
ele apareça. Por isso se dizem muitos outros nomes; sobre isso 
veja-se o artigo «Onomasiologia», da Grande Enciclopédia Portu- 
guesa e Brasileira; Pedro da Silveira, «José Leite de Vasconcelos 
nas Ilhas de Baixo», in Seara Nova, 1959, p. 10, nota n.º 2, a pro- 
pósito de nabo, sinónimo de Diabo, diz que: «É termo de uso antigo 
no Corvo e também nas Flores» Em ambas as ilhas o Diabo 
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é criatura com grande variedade de nomes: cramilhano ou cr 
lhano, diogo, inimigo, sujo, eiramá, demonho ou demóino, 
barzabum, o-não-sei-que-diga, o-das-calças-amarelas, o-das-pro; 
o-da-unha-rachada, etc. Pedrado é alcunha já obsoleta. Quando 
rem significar espanto, ou mesmo esconjuro, os Corvinos dizem: 
nabo estoura», e às vezes acrescentam já risonhamente: «na 
dia moura». (Moura é, como nas Flores, um pequeno crustáceo 1 
gro, ou acastanhado e peludo —a moura gadelhuda —, da linha, 
respectivamente, do caranguejo e da santola.) [O complemento. 
frase exclamativa refere-se, decerto, à entidade mítica tão conh 
no lendário nacional —a moura, e nada tem com o citado 
ceo (observação de P. C. Soromenho).] Os Romanos também 
diziam palavras que evocassem os mortos, com medo de que 
viessem: em vez de funestus diziam infaustus, etc. (Cf. Weise, €: 
têres de la langue lat., p. 282; vid. ainda Romania, xLIV, p. 1 

41) Diabo: seus epítetos: vid. Auto da Barca do Inferno. 

42) O Senhor Diabo, de Eça de Queirós, tem interesse; na o 
do mesmo escritor encontra-se esta figura também na Relíquia e 
Últimas Páginas (vidas dos santos). 

43) Vid. nas TPP outras designações para o Diabo, além 
frequentes, tais como trasgo (pp. 288, 289 e 292), fradinho (p. 
ou diabinho da mão furada (p. 290); identifica-se com coisa 
(p. 298); no Algarve diz-se: «Probe jã!» ou «Probe janes!» ou « 
Diabo!» (p. 301); em Alcochete também evitam dizer o n 
usando «aquela história». [ 

44) Caldeira, ou caldeirão, de Pêro Botelho. Vid. TPP, p. 

45) «Não tenho onde cair morto, senão na caldeira do 
Botelho .. .»: Tranças do Janota, folheto de cordel, Lisboa, 1 
e outro, Governo do Mundo. 

46) A caldeira do Pêro Botelho, no Inferno, tem azeite f 
(Beira). 

47) A Caldeira de Pêro Botelho, de Arnaldo Gama, 1866, vol 
de 324 pp.; Contos do Soalheiro, de A. Sarmento, pads 

48) Pedro Botelho tinha uma caldeira de água a ferver 
queimar as pessoas (Mexilhoeira Grande). 

49) Caldeira de Pedro Botelho e Caldeira de Asmodeu, 
S. Miguel. 
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50) Sobre a porta principal da catedral de Lião figura-se a pe- 
das almas, e bem assim a Glória, o Purgatório e o Inferno, 
tado a duas caldeiras e demónios. 

51) « . no Inferno, a caldeira de Pêro Botelho para 
os Rim -»: Alecrim e Mangerona, p. 257. 

52) Caldeira de Pêro Botelho: Enfermidades, p. 113. 

53) Do CR, mm, p. 285: 

«... no Inferno arderão 

Judas, outros que lá estão, 

Venha, venha este cristão 

D'oleveira 

Povoar esta caldeira!» 


54) De Comédias, de Simão Machado, fl. 91, Lisboa, 1631: 


«E por seres tensoeira 

E nam tomar meu conselho. 
Lá verás de que maneira 
Te chanta Pêro Botelho 
Na sua infernal caldeira.» 


55) Superstição de Vale das Furnas — Caldeira de Pêro Bo- 
o: Rev. Michaelense, u1, p. 776. 
56) Na Baixa Bretanha, o Diabo chama-se vieux Guillaume, 
Pol: Rev. Celt., p. 84. 
57) Em Óbidos, também chamam ao Diabo, além dos nomes 
dos noutras partes, Tição Negro, Diabo Negro, Demo. Porém, 
melhor não falar no Diabo, porque ele atenta. 
58) Casas mal-assombradas: mal-assombrado é o mesmo que 
Diabo. 
59) Duma pessoa desgrenhada diz-se: «Parece que viu (o) 
o!» (poderá pensar-se no Diabo). 
60) Para «encantar» os ratos (RL, xx, pp. 163-165): fala-se 
S. Brezabum, que o Doutor Leite diz ser evidentemente Bel- 
th, em linguagem popular Barzabu. 
61) Revista Portuguesa de Filologia, 1958-1959, vol. Ix, t. I-1I: 
otícias. Comentários». Indica que há centenas de designações em 
rtuguês para o Diabo. 
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62) Origens de várias locuções, de António Tomás Pires: 
Diabo a quatro!»; «Diabos me melem»; «Andar o Diabo à soli 
«Previnco mau» (chama-se nos Açores às crianças turbulen' 
«Como o Diabo que vendeu a sogra». 

63) Subsídios para o Folclore Português, 1: «Quatrocentas co) 
parações populares alentejanas», por António Tomás Pires, in O 
vense, n.º 338. 

64) O Diabo também é designado por Carocho: Opúsc., m1, p. 58; 

65) Fraga do Diabo. (Ubi?) 

66) Lapa do Diabo, ao pé de Valadares, concelho de Bai 
tem uma lenda de moura. Vid. Opúsc., vi, p. 1322. 

67) Quando se dá uma criança ao Diabo, este trá-la para 
Ponte da Aliviada, e vêm cá os padres requerê-la. | 

68) Faias da Aliviada ou Pinascas da Aliviada, no concell 
de Marco de Canaveses, é o nome de um sítio célebre pelas len 
do Diabo, no rio Ovelha. 

69) À beira do rio do Vau (água salgada), perto da Mexilhoei 
há um pego a que nunca ninguém soube o fundo: há um remoinl 
lá que sorve tudo. Junto há uma pedra, que tem uma cama e 
travesseiro, chamada a Cama do Diabo. Apareciam lá coisas muil 
diferentes, de dia, a toda a hora: fitas, lenços, sedas, e outras coi: 
bonitas que pudessem atrair alguém que as quisesse apanhar. Ii 
pelo rio acima (sic) e se alguém vinha para apanhar, as coi 
escoavam-se para o pego. Como toda a gente sabia que o 
era mau, ninguém seguia. Uma vez um rapaz foi lavar-se no ri 
às Fontainhas, logo um pouco acima do pego e nunca mais apar: 
Supõe-se que seguiu alguma coisa dessas, e foi apanhado no pe; 
Doutra vez, andavam uns seis rapazes a jogar à corcha, na Cork 
onde há murraça, ao pé do rio da Espregueira (pronunci 
«.» pré ...), que é um braço do Vau, e viram um cavalinho m 
bonito. Um dos rapazes mais animoso e mais velho, chai 
Jenuairo, montou-se nele, e o cavalo começou a crescer: ent 
o Jenuairo «apuxou os rapazes todos para se montarem» e m 
taram-se. O cavalo queria fugir para o pego, mas o Jen 
agarrava-lhe pelas orelhas, para o reter. A certa altura viu 
não podia, desconfiou, e disse: «Ah, rapazes, deitemo-nos abai 
que já sei o que isto é» E o cavalo correu e jogou um 


” 
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o dentro do pego e disse lá dentro: «Ah, Jenuairo, Jenuairo, de 
| te livraste!» E o Jenuairo respondeu: «E tu, na tua cabeça 
pazadas [derivado de pau, não de pá] levaste!» O cavalo era 
Diabo. Diziam que o Diabo se deitava ali na cama (certamente 
tura antiga). 

0) De O Primeiro de Janeiro, de 5 de Junho de 1919, com 
lo «Os Diabos de Amarante. O seu regresso de um longo 
lio coincide com as festas de S. Gonçalo»: «As tradicionais 
s ao S. Gonçalo de Amarante têm, este ano, um atractivo do 
or pitoresco — é o regresso dos dois diabos que durante largo 
po estiveram na igreja de S. Gonçalo e que, levados um dia para 
ndres por um amador de antiguidades, voltam agora para o velho 
o do antigo convento, graças à generosidade do comprador. 
história dos diabos de Amarante é muito curiosa e foi já 
a com minúcia e bom humor, há seis anos, no excelente 
ódico O Tripeiro. Tentemos resumi-la, completando-a com por- 
nores inéditos. Quando da invasão francesa, os soldados que 
traram em Amarante roubaram dois diabos — homem e mulher — 
existiam no templo de S. Gonçalo e que, segundo parece, 
ham sido trazidos da Índia como exemplares curiosos de escultura 
mânica. Os frades ficaram desolados e, um dia, resolveram 
comendar a um santeiro, de certa habilidade, que ali vivia, dois 
pnos semelhantes. O homenzinho aceitou o encargo e pôs no 
balho toda a sua perícia, procurando reproduzir fielmente em 
s cepos de castanho os diabos indianos, a que não faltavam 
as nos pés, chavelhos e a expressão horrenda de duas caran- 
ferozes. E lá voltou o casal de mafarricos para a sacristia 
igreja, onde serviam de cabide. Mais tarde, um prelado achou 
prílega a presença na sacristia das duas toscas esculturas e orde- 
que as retirassem, passando elas então para o claustro ...» 
d. Diaba, n.º 4.) 

71) Expressão para indicar distância, afastamento: «Mora lá 
a (em, na) casa do Diabo!» Vid.: AP, xxm, p. 153. 

72) Boca do Inferno, em Cascais. Vid. Entidade fantástica, n.º 3. 
73) As Covas de Salamanca eram muito conhecidas entre nós; 
or exemplo, no folheto Sonhava o cego que via, p. 5, na descrição 
uma beata: «As ventas, bem podia aprender-se nelas a arte 
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mágica, pois tinham mais capacidade que as covas de Salamai 
e só o Diabo pode assistir nelas.» 

74) As grutas do lago de Averno supunham os antigos 
eram bocas do Inferno! Aníbal fez aí um sacrifício: Tito Lk 
XXIv, p. 12; cf. Lucrécio, vi, p. 740. A superstição durava ainda: 
séc. 1v: Mommsen, Insc. Napolit., n.º 3571; cf. Boissier, Relig. 
1 p. 231; e vid. «Index» da ed. de T. Lívio, xxrv, de Riemann. 

75) Bocas do Inferno na Antiguidade: Dict., de Saglio & 
s. v. Inferi, p. 502, col. 1. 

76) Boca do Inferno: os Romanos tinham o mundus, fossa ta] 
com O lapis manualis, por onde as almas saíam em certos dias; 
tradas do Inferno, aberturas naturais em certas regiões, na Anti 
dade: Lexicon, de Buchorer, 11, p. 251, in principio (cito in Ex-lil 

77) Pé-de-pato, isto é, «Diabo», brasileirismo: (Grande 
Port. e Bras.). 

78) Descida do Inferno: Gil Vicente, 1, p. 334. 

79) Na concepção popular, o Diabo habita muito longe. 

80) No Inferno = no interior da Terra. 

81) Val-de Cavalinhos: AP, v, p. 218; Anatómico-Jocoso, 
p. 229; Frei Domingos Vieira (cavalinhos); «. . . anoitecendo-lhe 
o valle de Cavallinhos», Lucas de Freitas, folheto de cordel, Lis 
1753, pp. 3 e 4; «.. . em dia claro roubavam como em val de 
linhos .. .», Apólogos Dialogais, p. 70 (cf. Val d'agoa, ou de é 
p. 85); «... mais lhe tirão o chapeo que à Cruz de val de ca: 
nhos .. .», Apólogos Dialogais, p. 137; «Aqui não há lugar de 
fios, vamos para val de Cavallinhos a jogar os couces», António 
da Silva, Alecrim e Mangerona, p. 262; Rua de Val de Cavali 
nome antigo de uma rua de Messejana, chamada agora (1933) 
Nova da Palma. Num tombo de 1748 das propriedades da Confi 
do Rosário de Messejana figuram «umas casas em Val de Ca 
nhos»; vid. em Bruxa o número que transcreve a confissão d 
bruxa (Consiglieri Pedroso); em Gil Vicente, Genebra Pereira 


Cavalgo no meu cabrão 
E vou-me a Vale de Cavalinhos 


Júlio de Castilho informa de que é um sítio dos subúrbios 
Lisboa, ao norte de Arroios, e Pastor de Macedo diz que é a 
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Vale de Santo António; Comemoração Vicentina, na Faculdade 
Letras de Lisboa, em 1937 (p. 177). 

82) Num sítio de Santa Leocádia de Briteiros, numa mina, 
sm passa de noite, porque está lá o Diabo Negro, no meio de 
fogueira. 

'83) «... não corra a minha opinião o risco a que se expõem 
jue passam pela ponte de Coruche; que eu sou demónio.» Soro- 
(fins do séc. xvi), p. 165. 

84) Recorde-se o Demónio na Nau Catrineta (vid. p. 78 do 
ido de F. C. Pires de Lima). 

85) O convento em Terras de Bouro é um casarão desmantelado, 
to da igreja. Na sacristia há azulejos com o Diabo a quebrar 
do carro de S. Bernardo (excursão ao Gerês, em 1923, ma- 
ito do A.). 

86) Segundo a crença, os diabos não dão somente pancadas, 
nham em silêncio (Urtel, Autour du rhume, pp. 20-21). 

' 87) Camões, Filodemo, acto 1, cena VI: 

Quem havia de cuidar, 

Que dama formosa e bela, 

Saltasse o Demónio nela, 


Para a fazer namorar 
De quem não é igual dela? 


88) «Assim é que o Diabo as tece!» (Passim.) 
89) Ficar assombrado (Sá, p. 159): 


Não sei que demo tu viste, 
Que tu não pareces Gil! 


90) O Diabo entra no corpo das mulheres e arrebata-as pelo ar: 
. Satisfação de Agravos, p. 443; Saudades da Terra, u, pp. 74 
segs., Madeira. 

* 91) «Dans la croyance chaldéenne, toutes les maladies sont 
uvre des démons» (Leaumant, La Magie chez les Chaldéens, 
. 33); «Les Chaldéens se représentaient les démons sous des traits 
lement hideux, qu'ils croyaient qu'il suffisait de leur montrer 
r propre image pour les faire fuire épouvantés» (ib., p. 47). Isto 
o que supõe o A., mas seria assim? Em Ceilão, depois da completa 
nversão da ilha ao budismo, os antigos deuses do sivaísmo tor- 
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naram-se demónios, e o culto daqueles transformou-se em práticas 
de feitiçaria (ib., pp. 69-70). 

92) Possesso: cf. Cartas de escravidão (de Maria Santíssima), 
Lisboa, 1785. 

93) Segundo a teoria popular, os fenómenos atmosféricos são 
produzidos pelos diabos (deuses pagãos): Bellucci, La Gandine [9 
pp. 105-110 e 113 e segs. 

94) Quando faz sol e chove ao mesmo tempo, estão as bruxas 
a dançar com o Diabo (Porto, Maia). 

95) «Fez de mim monge ou demo» (Filodemo, p. 25). 

96) Ameaça: «Dou-te daqui cum diabo que tu zenes por aí 
foral» (Maia). ú 

97) «Dem Teufel den Bleinen Finger geben»: pacto com o Diabo, 
in Archives Suisses, v, p. 244. 

98) Encomendar ao Demo!: CCB, 386 (séc. xin). 

99) «Dou hoo Demo vosso pay!», CR, 11, p. 63. 

100) Escrito: pacto com o Diabo, em que se renega de Jesus (Fl 
Sanctorum, abreviado, p. 35; cf. Van Genepp, Légendes, p. 229) 

101) Peregrino da América, p. 115: mulher que tem concubinai 
com o Diabo. 

102) Pacto com o Diabo: assinar uma escritura com sangue: 
comendar-se ou dar-se ao Diabo, vender a alma ao Diabo: cf. dici 
nários alemães s. v. verschreiben. Faz-se um escrito com san 
daquele que quer obter algum favor do Demónio. (Vid. o n.º 1 
De certo caso conta frei Manuel de Lacerda: «Logo feito 
escrito com esse sangue, em que davam suas almas ao Dem 
nio, contando por cada uma dez cruzados.» (Memorial e A 
doto contra os Pós Venenosos Que o Demónio Inventou ..., p. 34: 
Lisboa, 16317) Por volta de 1724, a Inquisição de Lisboa tra 
lhou na costumeira que então havia de fazer escritos ao Dial 
com o próprio sangue, arrenegando da religião, e isto para fi 
interesseiros (Mário Saa). Para exemplo desses escritos, vejam: 
os processos da Inquisição; cf. Romanic Review, v, p. 231, Hi 
milton. 

103) «. . . aquelles que husam de sorteiros ou divinhadeyras e 
fazem escriptos para chamar os demónios» (séc. xv): in Rev. Ar 
I p. 14. 
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104) Pacto; vid. Disquitiones Magicae, Colonia Agripp., 1720, 
1, quaest. IV e VII. 

105) «Quem fala só fala com o Diabo», diz-se no Sul. 

106) A quem chamar pelo Diabo três vezes à porta dum cemitério 
aparece (Abade J. Tavares, concelho de Moncorvo, 1904). 
107) Quem se ri para a sua imagem reflectida na água pode 
ntrar-se com o Diabo (Abade J. Tavares, concelho de Moncorvo, 


108) Não é bom assobiar de noite, porque se chama pelo Diabo 
ila Nova de Gaia). 

109) «Deus lhe fale n'alma»: assim se diz, quando se pronuncia 
ome dum morto. Porquê? Pela mesma razão por que não se 
falar no Diabo, porque ele aparece. 

110) O Diabo perde uma aposta por não chegar a atirar um 
edo sobre um sítio, na Áustria: Zs. f. V., v, p. 410; em Portugal 
versões desta narrativa. 

111) Os diabos me pelem! Os diabos me comam! Os diabos me 
!, são frases para confirmar os nossos desejos e afirmações. 
112) Do Boletim da Sociedade de Língua Portuguesa: 1952 — 
tes a Deus dar (se dê a Deus) o que o Diabo tem de levar» 
. 365 e 485); «Antes dar um olho ao Diabo do que uma mão ao 
or» (p. 366); 1953 — «Ao cavalo leve o Diabo que se enfreia pelo 
o» (p. 24); «Ao Diabo e à mulher não lhes falta que fazer» 
. 25); «Às vezes o Diabo tece-as» (p. 362); «As vezes atrás da 
z está o Diabo escondido» (p. 362); «Às vezes mais corre o Demo 
a lebre» (p. 362); «Ave de bico encurvado (ou encarnado) guar-te 
la como do Diabo» (p. 455); 1954—«Bens de sacristão de Deus 
, para o Diabo vão» (p. 72); 1955 — «Homem vergonhoso 
Demo o trouxe a paço» (p. 206); «O Demo sabe muito, porque 
velho» (p. 246); «Quem o Demo tomou uma vez sempre lhe fica 
jeito» (p. 292); «Vá-se o Demo para o Demo, venha Maria para 
sa» (p. 296). 

113) Adágio: Anatómico, 1, p. 60: «Enquanto o Diabo esfrega 
olho!», isto é, «num momento». Na origem seria apenas «en- 
anto se esfrega um olho» e só depois se arredondou. 

114) «Quem o seu não vê (ou não zela) o Diabo o leva» (ouvi 
jo comboio). 
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115) «Pelo Diabo», «Com a breca!»: cf. Grimm, DM, 1, p. 
trad. inglesa. 

116) De uma frase, opinião, acção singular ou ridícula diz- 
«Essa não lembra ao Diabo.» 

117) Quem parte e reparte e não fica com a melhor parte 
é tolo ou não tem arte; a segunda parte do provérbio pode 
substituída por: ... pede a Deus que o mate e ao Diabo que o 
regue (Lisboa, informação de P. C. Soromenho). 

118) Diz-se: «És mulher (ou homem), à Diabo! (ô Demo! 
em tom, geralmente, elogioso. Quererá dizer: «És mulher que 
dou ao Demo», ou «És mulher ou Demo». 

119) Provérbios sobre o Diabo extraídos de Subsídios para o F 
lore Português, «II Florilégio de provérbios, adágios, refões, anexi 
etc.», de António Tomás Pires, publicado em O Elvense, n.º 
e segs.: «Está o Diabo feito vaca à porta do açougue»; «O Dii 
tanto quis à mãe que a matou» [Na Andorinha, freguesia de Ti 
vanca de Lagos, concelho de Oliveira do Hospital: «O Diabo 
quis ao seu menino que lhe partiu o focinho», informação de 
da Silya Soromenho]; «O Diabo não dorme»; «O Diabo não te 
sono»; «O Diabo não está sempre atrás da porta»; «O Diabo 
é tão feio (ou tão mau) como o pintam»; «Só o Diabo é que co) ! 
o seu só»; «Nunca o Diabo mais leve que o marido e a tranca, 
porta»; «O Diabo carregou [ou descarregou? Isto é, fez espin, 
de uma tranca: observação de P. C. Soromenho] uma tran 
«Tal é o Demo como o seu pai»; «O Diabo por fim não pode 
conder a pata»; «Pobre é o Diabo»; «O que se não pode h: 
dá-se ao Diabo por amor de Deus»; «O Diabo é tendeiro: v 
agulhas por dinheiro»; «Viu-se o Diabo de botas, correu o Inf 
todo». ] 

120) «Desgraçado é o Diabo que perdeu a graça de Deus» (, 
dorinha, freguesia de Travanca de Lagos, concelho de Oliveira 
Hospital, informação de Alda da Silva Soromenho). 

121) «Velho com'ô Diabo»; «Foge com'ô Diabo»; «Gr: 
com'ô Diabo»; «Mais mau que Barzabu, qu'é Diabo»; « 


grande como a caldeira de Pêro Botelho» («Quatrocentas com 
ções populares alentejanas», por António Tomás Pires, in O 
vense). 


LIVRO II — VIDA TRADICIONAL PORTUGUESA 257 


(22) «Donde está o áipedo e o tom não faz o Diabo o sê som»: 
do quer fazer mal às pessoas e sente aquelas plantas, não lhes 
al; áipedo = aipo (Mexilhoeira Grande). 

3) Em Óbidos, quando se assustam com um barulho súbito 
perado, como um tiro, uma bomba, etc., exclamam: «Eh, 
bo! Assim te arrebente a panela do jantar!» 

124) Os diabos são muitos: «Diabos te levem!» 

25) «Arre, diabos, Rosa, arre, diabos!»: início de Terras do 
o, de Aquilino Ribeiro. 

26) «Homem do Diabo» pode usar-se com mau sentido, mas 
em sentido figurado, significando homem extraordinário. 
27) Outra expressão: «Só pelo Diabo», com mau sentido, mas 
adamente: «Esta só pelo Diabo!»; «Coisas do Diabo!»; «Pa- 
coisa do Diabo». 

128) Outra expressão com ideia de muito: «É rico como o 
!» A ideia fundamental de todas estas expressões é «extraor- 
rio», que bem convém ao Diabo. 

129) Havia em Portimão um indivíduo por alcunha o Diabo. 
130) A crença nas leis da Natureza é universal, espontânea, 
tá radicada na alma, porque se vê sempre a horas certas nascer 
ôr-se o Sol, a noite seguir-se ao dia, a uma estação outra, à vida 
horte. O milagre não é crença tão firme, porque não ressalta da 
rvação directa, nasce de uma ilusão momentânea ou de tra- 
jo poderosa e de ensinamento da religião. Fundam-se as duas 
nças em princípios diferentes (a do milagre tem origem psicoló- 
, tradicional — pré-cristã, porque os antigos acreditavam nele). 
' Na alma humana há sempre lugar para contradições. Ideias 
povo: a) fatalismo; b) conceito que forma dos animais: têm 
ndimento (Opúsc., mi); c) regularidade das leis da Natureza 
E, 1v, p. 92); d) o coração como sede de sentimentos (EE, 1v, 
, 82-83; De Terra em Terra, n1, p. 143); e) conceito que forma dos 
ais (EE, 1v, p. 84); f) o pavor do Inferno, na Idade Média: 
exemplo, em testamento, um fidalgo da Maia deixa a um asilo 
gafos uma honra por sa alma (CC, 1, p. 152, séc. x1v). 

131) Possessão demoníaca: vid. Magnét. et hypnot., do Dr. Car- 
. Foram considerados como fenómenos devidos à possessão: 
estados nervosos de toda a ordem, e sobretudo histerepilepsia e fe- 


258 ETNOGRAFIA PORTUGUESA 


nómenos semelhantes ou que se atribuem ao magnetismo (= hi] 
tismo) — p. 16. Fenómenos não provocados, como letargia, 
lepsia (êxtase) e sonambulismo, foram também atribuídos à p: 
são — pp. 16 e segs. Hiperestesia dos sentidos, exaltação da mem: 
observadas nos possessos, como nos histerepilépticos —p. 19. É 
servado na medicina que às crises histéricas pode suceder a 
lepsia, o êxtase, o sonambulismo, a letargia; aos possessos s 
o mesmo —p. 22. Os exorcismos podem operar como sugestão: 
p. 24. Os exorcismos, o contacto de um túmulo, a água 
a vista de um objecto sagrado podem provocar convulsões 
pp. 24-28, ou outros estados, como o sonambulismo — p. 28. 
meios de hipnotização. Aos ataques histéricos, sabe-se em medi 
sucedem-se síncopes e letargias, que podem fazer crer na mí 

132) Carta de Martins Sarmento, de 17 de Outubro de 1 
de Âncora para o A.: «Não lhe escrevi há mais tempo, a 
cer-lhe os seus últimos favores, principalmente por não saber 
bem para onde havia de dirigir-lhe a carta. Vou dando como 
que recolheu ao Porto e para lá lhe escrevo. Aí vão três 
curiosas: , 

1.º Para fazer aparecer o sol, quando está nublado o céu ( 
marães). Oração de crianças: 


Solzinho, vem, vem, 
Pelas telhas de Belém, 
Que te dou um vintém. 
Solzinho, vem, vem, 
Pelas telhas do telhado, 
Que te dou um cruzado. 
Todos nós te vejamos vir, 
Pra nos pormos a rir. 


2.º Oração à aurora. Vira-se a gente para o clarão da 
gada e diz: 

Graças a Deus para sempre, 
Que já vem a luz do dia, 
Quando esta graça pedia, 
Ainda o sol não nascia. 
Que o Senhor seja meu Pai, 
Nossa Senhora minha Mãe, 
Os doze apost'los meus irmãos! 
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Os doze apost'los permitam 

Que eu nunca seja presa, 

Nem matada, nem roubada, 

Nem mordida de cousa danada, 
Que seja tão alegre de minha vida, 
Assim como o foi o Verbo em carne 
No ventre da Virgem Maria. 


-se um padre-nosso e uma ave-maria (Santa Leocádia de 
8). 

3." Atar a perna ao Diabo para aparecer qualquer coisa perdida. 
um lenço à perna duma cadeira e diz-se em Braga [cf. os 
140 e 160]: 


Aqui te amarro, Diabo, 

Aqui te amarro o teu rabo, 

À perna desta cadeira, 

Enquanto [nomeia-se o objecto perdido] não apar'cer, 
Aqui hás-de padecer. 


qui está outra que para mim é nova: Lobisomem fêmea (sic)!. 
ima irmã é fadada para peeira dos lobos. Vai viver sete anos 
os lobos; dorme na cama deles; os lobos alimentam-na e, se 
falta, ficam furiosos. Peeira, que quer dizer? A que vive ao pé 
lobos: eis a resposta; mas a palavra só é conhecida com a apli- 
jo supra. (Âncora, onde ainda há quem conhecesse uma peeira 
lobos, ou filho de pessoa que a conheceu).» 

133) Do Abade J. Tavares, Carviçais, Moncorvo, 23 de Abril 
904: 


Doze raios leva o Sol, 
Doze raios leva a Lua; 
Arrebenta, Diabo, 

Que esta alma não é tua. 


* Camilo Castelo Branco, nos Mistérios de Lisboa, 11, p. 64, 6.º ed., empregou 
mposto loba-mulher; também usa lobisomem fêmea; popularmente diz-se, 
forme os casos, um lobisomem, uma lobisomem. Vid. o conto n.º 259 dos 
tos Populares e Lendas, 1 vol., coligidos pelo A. 

Embora a carta contenha matéria para além da que interessa a este artigo 
o Diabo, achou-se conveniente a transcrição completa, considerando o seu 
, Martins Sarmento [nota de P. C. Soromenho]. 
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134) Quando uma pessoa se gaba, ou elogia outra, por ext 
plo, de ter saúde, acrescenta como contrafeitiço (contravenent 
«O Diabo seja surdo!» (Beira Alta). Em Lisboa, diz-se: «O Di; 
seja surdo, cego e mudo, coxo e maneta» e dá-se três pancadas 
mesa, de baixo para cima, com o punho fechado, sendo a posiçã 
do punho com a palma voltada para cima e batendo com os 
dos dedos. Aqui o importante é o ruído (também no Al, 

135) «El Diablo las carga»; «El Diablo sea surdo». Vid. Die 
de la Acad. 

136) «Sume-te!», isto é, «Some-te, Diabo!»: exclamação 
a gente do Norte e Centro intercala frequentemente numa convi 
para exprimir espanto; é muito usual, quando alguém se arrent 
(Baião). 

137) Os demónios são causadores de epidemias e de corru 
do ar: Orígenes de Alexandria, Apologia do Cristianismo. Cf. 
exorcismos e as bênçãos. Vid. Disquisitiones Magicae, 1599; 
nio del Rio, e Félix Fabart, Histoire philosophique et politique 
Pocculte. 

138) De Vila Nova de Foz Côa, para se exprimir espanto: 


Deixa-me benzer com a mão toda, 
Para que diga o Diabo que é zorra! 


E na Andorinha, freguesia de Travanca de Lagos, concelh 
Oliveira do Hospital: 


Deixa-me benzer com a mão canha, 
Para o Diabo não dizer que é manha! 


139) Oração de conjuro: «Jesus! Santíssimo Nome de J 
Manuel, Messias! Criou-se diago (sic) desligava ebela (sic), e 
tava viva, morra por sua jeta (sic), os demónios, viventes, 
centes que [em] o meu corpo, a minha casa não sejam: eu 
desconjuro daqui para fora, para nunca mais!» (Aveiro). 

140) Quando se perde uma coisa, entende-se que foi o 
que a escondeu, e diz-se: «Dou-a ao Diabo pelo amor de 
Ora como o Diabo não quer nada com Deus, fá-la aparecer 
celos e Vilar Seco de Nelas). Santo António faz aparecer o 
dido. Em Lisboa, as crianças perdidas eram entregues na 
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to António. Na França, levando-se oferendas aos anões, 
bém fazem que se encontrem os objectos perdidos (Revue 
1. 3.º série, XxI, pp. 348 e segs.; Mélusine, vt, p. 258). Tam- 
'se diz: «Apareça, apareça, o Diabo sem cabeça!», com o que 
bo se arrenega e faz aparecer o perdido. Com o mesmo fim, 
a perna de uma cadeira (vid. n.º* 132 e 161): isto é magia (Tei- 
de Queirós, Os Meus Primeiros Contos, 3.º ed., p. 72). Em S. Mi- 
Açores, dizem: «O Diabo esteja de joelhos em frente da cruz, 
nto tal coisa não aparecer.» É um vestígio do direito antigo. 
41) A arruda toma-se em chá para o Diabo não entrar na 
, e faz-se defumadoiro com ela, por causa das bruxas (Baião): 


Deste-me arruda a beber, | Dizem que a arruda amarga, 


Fizeste de mim Diabo! Quem vo-la deu a beber? 
Oxalá que eu o fosse, Os segredos do meu peito, 
Que te trazia atentado. Quem vo-los deu a saber? 


142) Camilo, Bruxa de Monte-Córdova, p. 238: requerer o espí- 
imundo. 

43) Creio que se usa algures: quando se fala do Diabo, cospe-se. 
Mensignac, Le crachat, p. 33. 

144) Depois das trindades, os demónios andam todos à solta 
puderem, entram numa pessoa. À tarde, antes das trindades, 


se: 
Trista, contrista, 


Três vezes contrista. 


45) Fala de uma personagem, mas o A. não indica de que peça 


| (Guarda): 
Arreda daqui, Satanás. 


Maldito tu e os teus! 
Vês aqui a cruz de Cristo, 
Honra e glória só a Deus! 


146) O canto do galo aniquila o poder do Diabo. 

' 147) Anéis com demónios retidos neles: Jones, Ring-lore, p. 520. 
148) Em dia de S. José, as moças de Moncorvo vão para os 
pos rezar o terço e fazem nós nas plantas e cereais para pren- 
o Demónio (Abade J. Tavares, 1904): Vid. os n.º* 132, 140 


262 ETNOGRAFIA PORTUGUESA 


149) Os gregos ortodoxos criam que o Diabo existia na cri 
por baptizar. Havia na ocasião do baptismo exorcismos cont 
Diabo (vid. Bezoles, Le Baptéme, Paris, 1874, pp. 19 e 163). 

150) O Diabo entra na gente: só o padre o deita fora e 
dena a andar apanhando uma tigela de painço, que para isso 
tam na corrente mais impetuosa do rio. Mas aquele que deita 
rio o painço deve atirá-lo sem ver como ele cai ou fica, pois 
contrário nada vale e o Diabo volta (informação de Meii 
Paços de Ferreira, 1880-1881). 

151) Na Vestefália usam-se exclamações como O Woudan!; 
Mecklenburg: Wod! Wod! Grimm supõe que a divindade Wi 
tomando o sentido do Demónio, vive ainda em expressões 
essas (DM, 1, p. 132). 

152) O Diabo pode entrar numa pessoa, o que se conhece p 
andar amarela, sem apetite e amedrontar-se com qualquer c 
estrebuchar, cair por morta, etc. Só um padre pode degra 
Diabo: vai de estola, leva os Santos Evangelhos e água 
chega ao pé da pessoa e requer: «Da parte de Deus te requ 
que tu digas quem és e o que queres.» «Sou Fulana, ou Fi 
Quero que me satisfaças ... (a promessa ou qualquer outra coi 
Depois degreda-se o Diabo numa panela de cinza e põe-se no 
onde se não embarre. Se alguém embarrar lá «apanha aquele 
(Lousada). 

153) É muito usual nas formas cristãs mandar a coisa 
para longe, para o deserto, para o mar, para onde não faça 
Vid. os exorcismos e as fórmulas da trovoada. Cf. também: May 
Légendes pieuses, p. 143, nota 5: «Dans les idées juives et chréti 
le désert était le séjour habituel du démon.»; p. 144, nota: 
mer était, aussi bien que le désert, considérée comme le séjo: 
démon». O mar era consagrado a Tífon, tipo primitivo do es 
mau (Plutarco, De Is. et Osirid., p. 356). Por isso, no mar habil 
os dragões. As crenças acerca de Tífon passaram-nas para o Di 
os Cristãos. Vid. Maury, Légendes pieuses, p. 144, nota (vid. o n.º4 

154) «Diabos te levem para as areias gordas!» (Óbidos); «V 
para o mar coalhado!»; «Sternoco-te para Coira!»; «Vai p; 
Marão!»: para longe. Vid. TPP, $ 368, d; cf. Horácio, C 
1, XXVI e Xxvrll (vid. os n.º* 81 e 153). 
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55) Responsar as coisas perdidas: Há em Pragança pessoas 
mulheres) que o sabem fazer. 
156) Em Marvão diz-se (cf. o n.º 122): 


Benze a casa com apto (= apio, aipo) e atom 
1 Que não entra o Diabo nem o sê som. 
157) Em Liebenau, certos seres demoníacos tinham roubado 
homem o seu filho. Ele dirigiu-se num carro à boca da caverna 
que os mesmos estavam, apanhou a criança e fugiu. Quando 
mesmos seres demoníacos o perseguiam, atirou-lhes um pedaço 
fiado, que levava consigo, e enquanto o apanhavam escapou-se 
wb., 1, p. 303, $ 4). 
158) Uma vassoura levantada com o debaixo para cima arreda 
imigo de casa (Porto, informação do meu professor Dr. José 
los Lopes). 
159) Quando se desperdiçam linhas muito grandes, ao morrer- 
o Diabo tem um novelo feito com elas para mostrar ao Senhor 
utelinho da Raia, Chaves). 
160) De Mondim: 


Padre-Nosso pequenino 

Tem as chaves do Paraíso. 

Quem lhas deu? Quem lhas daria? 
Foi a Virgem Maria 

Cruz no monte, cruz na fonte, 
Nunca o Diabo me encontre, 

Nem de noite, nem de dia, 

Nem à hora (ao pino) do meio-dia. 


161) Em Moncorvo costumam no dia de S. José deitar uma 
ra para trás das costas para prender o Demónio, enquanto 
o rosário; mas é preciso ir por um caminho e voltar por 
tro (Abade J. Tavares, 1904): cf. os n.º* 132, 140 e 148. 

162) Galinha preta em casa livra o dono de ser atacado pelo 
iabo (Paços de Ferreira, 1880-1881, informação de Meireles). 
163) Vid. referências a entidades míticas, nomeadamente o Diabo, 
Cartas de Adolfo Coelho a António Tomás Pires, publicadas por 
urico Gama, pp. 68-70. 
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164) Wallonia, 1, pp. 171-172; TPP, p. 201, e Contos Po; 
e Lendas, do A., 1 vol., conto n.º 103, p. 115: A origem da 
lher = cabeça do Diabo, por engano. 

165) Vid. Revista Michaelense, 1, n.º 2, p. 107. 

166) Simrock, Myth, p. 480: O Diabo vai de carro. 

167) Vid. TPP, pp. 47, 107, 254, 310 e 312-316 e 8 
169 e 198. 

168) Vid. Sá de Miranda, p. 91; D. Carolina, p. 330, e o 
de Consiglieri Pedroso, in Positivismo, Iv, p. 45. 

169) Alusão em Vilhalpandos, de Sá de Miranda, 11, 7, p. 

170) Vid. Hndwb., 1, col. 120. 

171) Vid. BE, 1, p. 18. 

172) Vicente Risco, Satanás. História do Diabo, prefácio 
F. C. Pires de Lima, tradução de Eduardo Pinheiro, Porto | 
tora, L.º 

173) Garçon et Vinchon: Le Diable, 1928 (apud Jérome-Ant 
Rony). 

174) Edouard Bobrowski: O Diabo e o Inferno. Colecção 
Malditos, apresentada por Bernard Michel. Ed. Amigos do 
Lisboa, 1972. Tradução de Mário Dias Correia. Trechos sobre o 
(sabbat), pp. 54 e segs.; os vampiros, pp. 64 e segs.; os lobiso! 
pp. 66 e segs. 


DIABO-ALMA: Pessoa ruim, alma do Diabo. 


DiaBO MENOR: Diz-se dos diabos menos importantes (vid. 
1, p. 328, do A.). 


DIÁBOA: Vid. Diaba. 


DiABOLCA, DIABÓLICA: 1) O mesmo que medo, ou Deus-t 

2) Ruído atribuído ao Diabo. 

3) É um medo que aparece à meia-noite e que se mi 
em assobios de diferentes tons. Vai de fugida. Como quem 
Caçastes? Cacei. Caça tu, que eu espetarei. Na manhã 
no chão onde aquilo passou aparecem no toro das esteveiras 
cancelas dos bardos lagartixas mortas espetadas no toro, e e: 
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e gafanhotes, espetado tudo por baixo da rama. Aparece pelos ma- 
e por cima dás casas, e assobia, e ás vezes diz: ôi, ôi, ói. E também 
com areias aos telhados. [Caçador feroz?] (Monsanto da Beira.) 
|) Começa a assobiar. Uma mulher, que estava de noite numa 
a trabalhar, arremedou-a no que ela dizia (Caçastes — Cacei, 
), e a Diabolca veio como um vento que deitou a candeia ao 
e apagou a luz, e a mulher ficou atormentada (Idanha-a-Velha). 
5) Na Beira Baixa fala-se em lagartixas espetadas no intervalo 
ramos das estevas por modo sobrenatural, porque não podiam 
ens fazer isso. Em Monsanto atribuem isto à Diabolca, segundo 
: cf., «Silvares e seus costumes», folhetim n.º 16, de A. G. 
ão, sem data, na Beira-Baixa, onde se diz que uma velha ouvia 


noite: 
— Caçaste? — Cacei. 
— Era gordo? — Não olhei. 


DiaBrE: O mesmo que Diabo, em Trás-os-Montes. 


DiaBRETE: 1) Diabo pequeno. 

2) O nome de criança irrequieta: «Que diabrete!» 

3) Há um jogo de cartas chamado diabrete; na Mexilhoeira 
a-se cró. 

4) Vid. Carocho. 


DiaBRILHO: O mesmo que diabinho, em Trás-os-Montes. 
DiaBrO: O mesmo que Diabo. 
* DiacHo: Vid. Diabo (Opúsc., v, p. 522). 

Diaco: Diabo. 
- DiaLHO: Vid. Diabo (Opúsc., v, p. 522). 
E 1) Pronunciado Diânho (Monsanto, Idanha-a-Nova); 
. Diabo. 


2) «É longe como o Dianho!» (Barcelos): cf. De Terra em 
erra, 1, p. 37, do A. 
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3) Acrescente-se às TPP, $ 380, q, do A.: Dianho—bezerro 
cornos pretos. 

4) Em dialecto berciano (na Galiza) há Diafio e Diafia (vid. 
sayos Poeticos, de Morales, p. 281). 

5) Vid. Opúsc., v, p. 522. 


DiantrE: Nome do Diabo (Rapa, Celorico). 
DiarrE: O mesmo que Diabo (Alegrete). 
Dioco: Nome do Diabo (Opisc., v, p. 522). 


DiviNDADES PAGÃs: 1) Creio que as únicas divindades p; 
que se conservaram com o mesmo nome são: a) Fada, por se 
cionar com a palavra fatum, de uso comum; b) Jã, por causa 
importância medieval de Diana; c) Sereia, por causa da icoi 
grafia. À 

2) Divindades sobre animais: Pêrrot, LLL, vol. 1, pp. 73, 1 
413, 417, 425, 426, 433 e 589; im, pp. 436-437 (onde cita Re 
Mission de Phénicie, pp. 175, 397 e 702). 

3) Divindades romanas para cada acto: Bouché-Leclerq, 
pontifes, pp. 36-37, apud Rev. Et. Anc., vi, pp. 248-249 (sementeii 

4) Figuras bicéfalas ou bifrontes de divindades: vid. mui 
notícias in Revue Archéol., 1, pp. 313-320 (Hermes duplos, exej 
plos de Sileno e Ariadne, Baco e Ariadne, Pan e Ariadne). 


DiIVINHADEIRA: «. .. aquelles que husam de sorteiros ou divi 
deyras e que fazem escriptos para chamar os demónios.» (séc. é 
in Rev. Archéol., 1, p. 14). 


DonpENICO: 1) Sinónimo de Diabo (Monsanto, Idanha). 

2) Aíse emprega também para significar fenómeno ou aparição 
brenatural, que não inspira terror. É frequente, ao ouvir-se um pegj 
ruído inexplicável, uma pessoa dizer para outra, risonhamente: «Fu 
de breve, qu'anda prali o Dondenico!» Quer-me parecer que 
expressão de breve, que significa depressa, é também exclusivai 
beiroa, pois que a não tenho ouvido a pessoas estranhas à regi 
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DoNINHA: 1) Vid. Sapo. 
) A doninha faz uma missa para atrair a cobra. Esta 
a doninha atira-se-lhe à cabeça e mata-a (concelho da 


a). 

Vid. EP, 1, «Fauna». 

Diz a Amália que lhe parece que há qualquer relação da 
a com as bruxas, mas não sabe. 

A doninha é ser demoníaco: Zs., pp. 37, 210 e segs. Daqui o uso 
palavra de carinho. Os Romanos chamavam pulcher a Apolo, 
tros exemplos: o sapo donna di casa, na Sicília; demoiselle, 
da libélula ou libelinha; comadreja, em espanhol: cf. com- 
, nome do Diabo, etc. 


Dormipeira: Bicho. Quem tiver uma debaixo da cama, nunca 
acorda, enquanto não lha tirarem (Abade J. Tavares, Carviçais, 
ncorvo, 23 de Abril de 1904). 


"DRAGÃO: 1) Poderei pôr o dragão nas entidades míticas? Ele 
stitui um tema de arte popular açórica que, embora de origem 
ta, tem ali grande importância: L. de Ataíde, Etnografia artística, 
66. Serve de sustentação de lâmpada de altar, de pé de mesa, de 
amento de letra inicial manuscrita, de peanha da Virgem em um 
dor (pp. 79-81). O Doutor Leite acrescenta: O A. repisa Teófilo 
ga, que vê no dragão um mito solar; mas o dragão deve ter 
m cristã, talvez ou de S. Jorge ou reminiscência bíblica da 
te; talvez porque S. Miguel (que deu o nome à ilha) derrubou 
dragão. 

2) Numa igreja de Ponta Delgada vê-se um dragão de madeira 
parte superior dos altares, saído, e de cuja boca pende uma 
mpada (o mesmo em Vila Franca do Campo). Figura também 
mo tema de talhas de altar. Explico isto por influência do dragão 
S. Miguel, pois o Anjo deu o nome à ilha. O povo não liga 
portância hoje, nem sabe o nome. 

3) O cristianismo vence o paganismo, que é representado como 
m dragão ou uma serpente: Mowat, Actos da Soc. dos Antig. 
França, pp. 115 e segs., 1897. 

4) Liga-se aos animais fabulosos, como a serpente do mar. 
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5) Ainda que o milagre do dragão só entrasse no séc. 
lenda de S. Jorge, encontrou tal aceitação que, atrás da ii 
do matador do dragão, quase desaparece o velho tipo do j 
mártir: Das Drachenwunder des heiligen Georg in der griechi 
und lateinischen Uberlieferung, de Joh. B. Aufhauser, 1911: 
catálogo Mitteilungen der Verlagbuchhandlung, Teubner, Li 
O autor estuda na primeira parte a tradição grega; na se; 
os textos latinos. Estes assentam na tradição grega, que é a 
antiga, e introduzem-se nas literaturas ocidentais com a fá 
que lhes foi dada na Legenda Aurea (p. 26 do catálogo). 

6) S. Jorge e o Dragão: estudado por Frazer, Lectur 
the early history of the kingship, apud L'Anthropologie, 
p. 482. À 
7) «St. George, as is well known, became in the Middle 
the dragon-fighter, the counterpart of Perseus in the Hellenic, 
fried in the Teutonic Heldensage, and of Goldenlock in the co; 
Aryan folk-tales.» (Folklore Record, Iv, 3 n., ano de 1881. Ci 
De Campolide a Melrose, p. 128, n.º 2, do A.) 

8) Outras obras sobre a lenda de S. Jorge, citadas nos: 
Bollandiana, xxxm, pp. 227-230; uma delas é de Politês. 

9) Histoire de Part, de André Michel, livraria de A, 
Paris, t. 1-2, p. 604; a figura n.º 403 reproduz uma escultui 
representa S. Jorge a combater o dragão. 

10) S. Jorge lanceando o dragão: identificado com 
(Duruy, vi, p. 345). 

11) Recorde-se o dragão e Cadmo. 

12) Recorde-se um conto árabe em que de um ovo ni 
abutre e de uma bexiga um dragão (Mélusine, m1, p. 527.1 


DuenDE: 1) Vid. Anão. 
2) «Os duendes todos são divertidos, e deixando-lhes um 
de cartas sobre a mesa, calam-se como se estivessem mortos, e 
que lho não deixes também.»: Remédios stoico-cristãos, re. 
e preparados na Botica Filosófico-Moral de Cosme Francês, 
Lisboa, 1736. 


EcLEsiÁsTICO: Vid. Padre. 
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: 1) Vai-se à boca duma mina, grita-se e ouve-se lá dentro 
voz prolongada. São as moiras encantadas. 

O eco é a voz dos Moiros: cf. a língua dos espíritos, Andwb., 
553. 

Vid. Opúsc., v, p. 501. 

Vid. TPP: pomba. 


PEÇADO: O mesmo que enredado, enguiçado, encalistado. 


LASMADOR:: «Os feiticeiros têm pacto com o Demónio (os lati- 
avam-lhes emplasmadores) e perseguem a gente rogados por 
» (Academia Singular e Universal, liv. xu, cap. vi). 


RAZADOR: 1) O mesmo que amentador. 

) «Os amentadores e emprazadores, cujo ofício e exercício 
sabido .. . repreende-se por suspeito de pacto, sendo abomi- 

, e proibido como espécie de feitiçaria . . .» (Academia Singular 

iversal, liv. XIX, cap. VI, p. 695). 


NCANTADO: 1) Curandeiro (7). 
) Vid. Ataíde Oliveira, Monografia de Algoz, pp. 44 e segs. 
) Entidade sob a influência de um encantamento. 


NCANTADOR: 1) Feiticeiro. 

) Nos Anfitriões (Camões), Júpiter disfarçado em Anfitrião 
por este como um encantador (vv. 1522, 1559, etc.) a quem 
chama falso feiticeiro (v. 1460). Sósia chama incantaciones 
efeitos do disfarce de Júpiter (v. 1767). 


ENCANTAMENTO, ENCANTE, ENCANTO: 1) Está ali um encanto, 
é, moira encantada. 

) Consta que na Fonte do Salgueiro (Barroso) há um encante: 
F. Barreiros, in RL, 1917. 

3) «Uma mulher ... nos faz andar encantados»: vid. O Lima, 
Bernardes, p. 46, ed. de 1820. 


ENDEMONHADO: Vid. Endemoninhado. 
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ENDEMONINHADO: 1) Vid. Corpo aberto e Possesso. 

2) Uma vez vinha uma rapariga com o irmão, da Senhora! 
Peneda, e apareceu-lhe um homem muito alto, e a rapariga 
tonta e, mais de um mês ou dois, não comeu: falava, falava 
Diabo, dizia palavras ruins, etc. Veio cá um padre galego, e cé 
o abade da terra (freguesia de S. Martinho, concelho de Mel; 
leu os exorcismos. Os padres galegos costumam também dar p: 
benzidas (Alto Minho). 

3) Uma velha muito crendeira, de que falei noutra parte, 
uma filha que padece de ataques histéricos. Foi com ela 
tar uma mulher «que fala com o espírito mau», e esta a 
lhou-a a que a mandasse benzer por um padre [exorcismo], 
aquela doença era obra do Diabo (Cabanas da Conceição, Al 
1894). 

4) Endemoninhados. Provas de fogo: A respeito das pro 
fogo, diz M. de Rochas, in Rev. Scientifique, de 6 de Maio de 
«Il semble toutefois qu'on peut, en dehors des cas d'insensi 
hystérique signalés par le docteur Regnard, les rattacher à 
des trois causes suivantes: diminution de la sensation de cj 
par Pévaporation à la surface de la peau; insensibilité de la 
obtenue par des artifices préliminaires; illusion sur Pintensi 
la source de chaleur» (pp. 562-563). M. P. Regnard tinha 
in Rev. de 1 de Abril de 1882, p. 395: «La possession est e; 
aujourd"hui dans toute sa force, seulement nous lui donno! 
autre nom: c'est Mhistéro-épilepsie.» 

5) Vid. CR, m, p. 560; Recreação Periódica, 1, pp. 122 e 
do Cavaleiro de Oliveira; Barcelos, Teotónio da Fonseca, 

6) Endemonhado: os que têm dentro de si o Demónio: 
F. anda endemonhado», «Aquela vai à reza do senhor P.º F. 
a desindemonhar», com exorcismos (Foz Côa). 

7) Fazem prodígios, como porem a Torre dos Clérif 
cabeça a servir de chapéu ou irem da Terra à Lua (Santa 
de Fermentões, Guimarães). 


ENDIREITA: Vid. Algebrista. 


Enpríaco (ou ENDRÍAGO): Monstro quimérico. 
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'NERGÚMENO: (O mesmo que possesso, endemoninhado, corpo 


INFORCADO: A virtude da corda de enforcado provirá, suponho 
se cuidar que a carne humana, sobretudo de criminosos exe- 
os, tinha virtudes curativas, crença muito em voga na Europa 

al e antiga (Deniker, Races et peuples, p. 177). Será uma su- 
ição atenuada. 


NGuIA: 1) Em Foz Côa diz-se anguia. 
) Tiram-lhe a pele e atam-na em volta da cinta para livrar 
lica. 


NGUIÇADO: 1) O mesmo que empeçado, encalistado. 

) Quando uma coisa não corre bem diz-se: «Parece que estou 
içado», isto é, «parece que algo me enguiçou, me deitou má 
jura!» (Lisboa). 


Encuiço: 1) Vid. Calisto. 

) O mesmo que enredado ou empeçado, isto é, que tem enguiço 
azar. 

3) É chamada trivialmente Enguiço a pessoa ou coisa fraca, 
da. 

4) A frase «deu-lhe um enguiço», usada com pessoas, signi- 
«secou», «morreu». Há quem diga também «deu-lhe o peco 
n. péco)» (Santarém); com ironia: «deu o triste pio» (Lisboa). 


ENJEITADO: Os enjeitados são filhos de Deus (António Tomás 
, em Elvas). 


ENREDADO: O mesmo que enguiçado, empeçado, encalistado. Diz-se 
pessoa ou animal que está doente, por lhe terem feito má-olhada 
inveja. Por exemplo, uma vaca que, em vez de leite, deita sangue 
los têtos. Para se desenredar, diz-se: 


Nossa Senhora pelo Ingito passou 
E o seu Menino defumou: 

E assim tu sares 

Como ele sarou. 
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E faz-se-lhe um defumadoiro de várias palhas-alhas, nove graei 
ros (= grãos) de centeio, três pontas (ramos) de oliveira benzi 
erva da inveja, alecrim, tudo numa telha virgem, isto é, nova, sei 
se estrear, com brasas. Passa-se o defumadoiro sob o doente, em cr! 
três vezes. E de cada vez que se passa diz-se: 


Pela graça de Deus e da Virgem Maria 
Um padre-nosso e uma ave-maria. 
ENTE FANTÁSTICO, MÍTICO, SOBRENATURAL: Designações gen 
ricas. 


ENTE INVISÍVEL: O mesmo que medo ou trado: vid. TPP, p. 29: 


ENTIDADE FANTÁSTICA, MÍTICA, SOBRENATURAL: 1) Design: 
genéricas. 

2) Vid. as observações sobre entidades míticas nas «Cartas 
Francisco Martins Sarmento», publicadas pelo A. em O Archeók 
Português, Agosto-Dezembro de 1901, pp. 176-178. 

3) Locais onde vivem entidades míticas: a) O Inferno é a hal 
tação do Diabo: vid. TPP, p. 315. Na concepção medieval era 
charco, um poço cheio de fedor: Romanic Review, 11, pp. 56 e 
No túmulo de D. Inês de Castro (séc. x1v) a representação 
Inferno é feita com a goela dum monstro (Alcobaça): Inês de Cas! 
e Pedro, p. 11, Lisboa, 1911, de Vieira Natividade. (É a parte infer 
da figura, à direita do observador.) A propósito da descida 
S. Paulo ao Inferno: «Aprês "étude de M. Paul Meyer mention 
ci-dessus [Notices et Extraits des Mss. XXXV, p. 131] les di 
articles que ce savant a consacrés au même sujet dans la Roi 
(vi, p. 19; xx1v, p. 355) et le travail de Brander, il serait su) 
de revenir sur les origines de la légende de la descente de Saint 
en enfer ... Il suffit, ici, de rappeler que "importance de cette pit 
légende réside surtout en ce qu'elle est la source principale 
idées qu'on se faisait au moyen-âge des peines et des tour: 
réservés aux damnés dans Vautre monde.» (Rev. des L. Roi 
XLVII, p. 386). Cf. Virgílio e autores gregos (Luciano, etc.) 

Em Cascais há a Boca do Inferno (cf. a habitação do Dial 
por ali ser o mar agitado: vid. Mélusine, 11, p. 230, e Sébilloi 
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: há ali um local onde terá aparecido o Tritão (Damião de 
. Adolfo Coelho diz na Rev. de Etnog., $ 180, que tal denomina- 
relaciona com a crença na comunicação com o Inferno; algu- 
ntudo serão meramente poéticas. O Averno, na Itália, era uma 
do Inferno; Aníbal sacrifica-lhe (T. Lívio, xx1v, p. 12); Lucrécio 
te a superstição (vt, p. 740), que vive ainda no séc. Iv (Momm- 
Insc. Neap., 3571): vid. Boissier, Relig., 1, p. 321. Vid. tam- 
a Eneida, liv. Iv, e Horácio, Carm., I, xxxIv, ed. de Nauck. 
o nome de Buraco do Inferno, ou com outros semelhantes, há 
sítios no nosso país: vid. Diabo, n.º 71 a 83; b) Grutas 
infas onde há teares em que elas trabalham (cf. as nossas Moi- 
m teares e meadas): vid. Odisseia, xm (J. F. P., pp. 244-245); 
festígios pagãos: Carnaxide: vid. AP, 1, p. 182; d) Montes 
: Relig. da Lusit., pp. 103 e segs. e 125 e segs. (Endové- 
. Continuaram na Idade Média, e até hoje; e) Veja-se Diabo 
xa: Coira, Mar Coalhado, Caldeira de Pêro Botelho; f) Num 
e o A. planeou o seguinte: «Lugares míticos ou regiões so- 
aturais»: 


I. Concepção popular do Inferno: no onomástico (Boca do 
Inferno); na linguagem comum: «Isto é um Inferno», 
barulho infernal, etc.; descidas ao Inferno na lite- 
ratura medieval portuguesa; cantigas e contos. 

II. Concepção popular do Purgatório: as alminhas; recordar 
a literatura popular. 

III. Concepção popular do Céu. 

IV. A Moirama. 


8) No CY, p. 935: 


fil agi QUER q nte eia Coyra 
que he terra muyt'esquiva. 


' 4) Ferdinand Denis, Le monde enchanté, cosmographie et histoire 
relle fantastique du moyen áge, Paris, 1843. (1. «Les traditions 
tologiques ou Récits de VPantiquité et du moyen âge en Occident 
quelques points de la fable, du merveilleux et de Phistoire 
turelle; 2. («Le Livre des Légendes»; 3. «Les Lettres sur Porigine 
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de la Féerie»; 4. «L"Essai historique sur les contes orientaux et s 
les mille et une nuits»; S. Les Fées du moyen àâge, recherches 5 
leur origine, leur histoire et leurs attributs».) 

5) «É noto che Porigine dei miti e i loro repporti colla real 


in A. Boeckh, Enclyclopâdie u. Methodologie der philologiscl 
Wissenschaften, 2.º ed. di R. Klussmann, 1886, 84 83 ss.; Bursii 
Geschichte der Klassichen Philologie, 1883, pp. 564 ss.; B. 
briich, “Die Entstehung des Mythos bei den indogermanischen V' 
kern" nella Zs. f. Vôlkerpsychologie u. Sprachwissenschaft, 186; 
vol. n1, pp. 266 ss.; H. Steinthal, “Mythos, Sage, Mãrchen, Legen 
Erzâhlung, Fabel” nella medesima Zs., xvrr (1887), pp. 113 ss.; 
Steintahl, “Mythos u. Religion” nella Sammlung gemeinverstândlicl 
wissenschafilicher Vortrâge pubblic. da Virchon & Holtzendorff, 18 
serie 5. Fondatore della dottrina dei miti fu Vico.» A. Crivellu 
Manuale del metodo storico, Pisa 1897, p. 158 e nota. 


ENTRABERTA: O mesmo que adivinhadeira: «Entrabertas 
Ilhas chamam a umas mulherzinhas embusteiras, que fazem adis 
nhas, que as almas dos defuntos estão na Bem-aventuran 
(Diário Secular, de J. P. Gomes, 1794, p. 83, nota). 


ENTRABERTO: O mesmo que curandeiro. Nos Açores: Teói 
Braga, O Povo, 11, pp. 36, 148, 155; cf. Ataíde, Rev. Michael., 
p. 781. Já no séc. xvi. Vid. Ataíde Oliveira, Monografia do Alk 
pp. 39-40 e nota 2 da p. 40. Sua evolução. 


Enxora-DIABOS: vid. Xota-Diabos. 


ERVANÁRIO: Do Diário de Lisboa, de 3 de Novembro de 1! 
com o título «As Superstições — Bruxedo — Cobras e Laga 
Um ervanário com remédios para todos os males. . .»: «... Ce 
de bruxedo. Um crocodilo pequeno ao fundo. Uma grande 
de cobra aberta, no tecto. Toupeiras mortas penduradas ... Cal 
de víbora (apanhadas na primeira sexta-feira de Março — diz o 
tulo) ... Isto é para remédios. Mas também serve para. f 
e desfazer casamentos ... Lagartos, uns inteiros, outros a 
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as cabeças já sem pupilas. Cavalos marinhos minúsculos. Ví- 
inteiras, cornichos, figas, animais diversos ... Não imagi- 
juanta gente me vem pedir receitas para fazer mal... Uma 
sas mais procuradas é o sapo ... Com um sapo pode-se 
todo o mal que se queira a uma pessoa. Pode-se desmanchar 
ento ... O que é preciso é ter muito cuidado . . . Tem que 
-se O sapo com todas as cautelas. Porque, se durante o tempo 
edo o sapo morrer, morre ao mesmo tempo o homem que 
r atingir...» 


NTADOR: Na Visitação de Óbidos, 1467, diz o Arcebispo 
isboa, D. Jorge da Costa: «... os feytiçeyros e divinhadeiros, 
tadores [os que dizem ensalmos], beenzedeyros, egoyreyros 
yros [os que deitam sortes] sam escomungados pella cons- 
m sinodall [isto é, do Arcebispo D. João, predecessor de 
rge)», in Revue Archéol., 1, p. 139. 


EscoLAR: 1) Com o Scolar das nuvens, de C. Pedroso, cf.: 


Eu direi que hum escolar 
Me tirou o nacimento (= a sina). 


Gil Vicente, 11, p. 528, ed. de Hamburgo. Indicando o Diabo 
rovincianismo transmontano. 

2) O escolar dos lobos vive com os lobos. Entende-se com 
, diz-lhes o que hão-de fazer, os rebanhos e cabradas que hão-de 
, e os que hão-de poupar (Alegrete). 

3) Cf. as peeiras dos lobos, em Soajo, Opúsc., 11, p. 25. 

4) Como escolar definiu-se antigamente em Portugal e Espanha 
feiticeiro, o encantador, o adivinho: vid. Sá, pp. 109 e 504. 


ESPANCA-DIABOS: Exorcista. 


ESPANTALHO: 1) Os Romanos representavam o Priapo com foice 
guardar os campos e espantar os ladrões e as aves (vid. Virgílio, 
rgicas, 1 e Iv, € Écloga VII); os espantalhos e chifres nos campos 
riapus; Terminus) são vestígios de paganismo; o povo explica 
e é para afugentar os pássaros, mas estes logo reaparecem: o que 
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o povo ignora é o sentido primitivo; Priapo aparecia toscamé 
representado nos jardins (vid. Tibelo, Elegia, 1); às vezes as i 
pagãs estão representadas por duas: uma eclesiástica (por exemj 
bênção dos campos), outra popular: por exemplo, exorcisi 
-ensalmos, espantalhos nos campos e cruzes de alecrim bento 
Ramos (Alandroal), bonecas das chaminés e oratórios, génios 
povoações e oragos, bentinhos (cruzes, verónicas) e amuletos. 

2) Em Almeirim o espantalho é uma lata (de petróleo, 
caiada de branco, pendurada num pau, para bater nele com o vei 
as lebres, ouvindo isto, fogem das searas de couves, ervilha, 
lanciais. 

3) Também se dá este nome ao seguinte objecto: um 
de cortiça, do tamanho de um palmo ou menos (ou uma bai 
em que espetam várias penas; isto pendura-se numa corda 
os canteiros em que há viveiros de hortaliça, para os pás: 
(pequenos: verdelhão, tentilhão, milheiro, cotovia, mira) fugi 
«por suporem que é um pássaro grande, que os mata». 

4) Palhaça: outro nome do espantalho. 

5) Vid. TPP, do A., n.º 322-b e 323-f, e cf. n.º 320. 

6) Para acrescentar à p. 166 das TPP: cf. Espantalhos (e 
sátira de Horácio, que está traduzida por mim, solta). 

7) Cf. a tradição de Paços de Ferreira: acreditam que, po 
o fel de um boi enterrado na terra dentro de um púcaro e 
uma seara de painço, os pássaros lhe não pegam. Depois de ente 
(de noite), anda o homem ou mulher que o faz, em camisa, 
volta do campo, dizendo: «Passarinhos, deixai o meu painço 
tem fel, ide para o monte que tem mel.» 

Quando chega o tempo da ceifa, torna lá o mesmo a ti 
e na mesma disposição, pois de contrário o painço ficaria amar; 
E depois de ceifado se diz então vice-versa [7] (Paços de Fe; 
informação de Meireles, 1880-1881). 

8) Para se enxotarem os pássaros, é costume em Mondim 
numa lata com uma pedra, um pau, etc., de modo que se 
barulho. Nos alfobres pôem-se crabélas (Ucanha), que estão 
postas (por meio de uma corrente de água, etc.) de modo que 
sempre e fazem barulho. (S. João de Tarouca, no convento.) 
Virgílio: «sonitu terrebis aves», in Georg., 1, p. 156. 
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EspecrRO: 1) Vid. Alma do outro mundo, Cadáver vivo, Espírito 
asma. 

2) O cantar do galo, à meia-noite, faz fugir o espectro, no acto 1 
lamlet. 


SPIRITA: Aquele que se põe em comunicação com os mortos. 


Espírito: 1) Também sprito: «Aquela tem dentro o sprito de F.» 
m ataques). Vão à capela de S. Bernardino (longe de Foz Côa), fa- 
I-lhe promessas, dão voltas ao templozinho, passando com a língua 
ede. «Aquela F. vai a S. Bernardino tirar o sprito» (Foz Côa). 
2) Há duas espécies de espíritos que entram no corpo: a) o Diabo; 
O dos mortos. Quem me disse isto até fez a distinção. 

3) Cf. Relig. da Lusit., 1, pp. 188 e segs. 

|) Bate-se nas paredes das cabanas para afastar os fantasmas 
os espíritos: vid. La tâche de Psyché, de Frazer, p. 261. 

) Também se expulsam com cheiros fétidos: idem. 

6) A expulsão dos espíritos dos mortos pode fazer-se com 
s e toques de tambores, para eles não fazerem mal: idem, 
46 (Nova Guiné, 1914). 

7) Acende-se lume e atiram-se tochas acesas na direcção do 
npo de batalha para evitar a acção maléfica dos espíritos dos 
migos mortos: idem, p. 247 (arquipélago de Bismarck). 

8) Nos Indos de Penjab, quando morre uma mulher pelo menos 
ze dias depois de dar à luz uma criança, enterra-se-lhe pregos 
cabeça e nos olhos para não poder vir atormentar o marido 
a família. Outras vezes coloca-se no vestuário da morta um 
go ou um pedaço de ferro: idem, pp. 250-251. 

9) O mesmo que pesadelo e bruxa: vid. TPP, p. 290. 

10) Vid. no francês: farfadet, gobelin, lutin. 

11) Os maus espíritos devem ser expulsos por lobos (como 
nde?). 

12) Tendo morrido uma azêmola em que ia a cama do Con- 
tável, numa expedição guerreira, disse o vulgo pela voz de Fernão 
pes (Crónica de D. João I, cap. 1) que no local, onde morreu 
“animal, o espírito maligno tomou um homem e falou dele 
= dentro dele) muitas coisas, etc. 
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13) Um espírito pode ser uma alma que se instalou no 
dum vivo: é o espírito de Fulano ou um espírito que não se ic 
tifica; fora do corpo, o espírito chama-se alma do outro m 
(Lisboa). 

14) Aparecem maus espíritos na noite de 30 de Abril 
1 de Maio; os diabos e as bruxas fazem assembleias e prejudi 
os cães. 

15) De O Século, de 9 de Abril de 1894, com o título «A mi 
dos “espíritos” originou uma contenda entre duas mulheres, 
das quais ficou sem uma orelha»: «Castelões (Famalicão). — No 1 
do Monte dos Cômoros, envolveram-se em desordem Palmira Fk 
reira e Maria Vilela, ambas daquele lugar, do que resultou a se; 
ficar com uma orelha arrancada. A Palmira roubou-lhe um bri 
de ouro, que a Maria Vilela trazia na orelha. A questão foi o) 
nada pelo facto de a agressora ter ameaçado a outra de que ia 
cemitério e que lhe encaminharia para casa alguns espíritos m 
para lhe “atrasar a vida”, pois a Palmira, conforme já O Sé 
noticiou, continua com a mania de que tem o poder de atra 
a vida dos vizinhos, com espíritos que traz do cemitério.» 

16) Do Diário de Notícias, de 11 de Outubro de 1909, com o 
tulo «O “espírito mau”. A polícia prende uma mulher acusada 
ter extorquido várias quantias a outra»: «Tendo entrado com 
(queixosa) o espírito mau por não falar com seu marido, sepul 
no cemitério de Sintra, lhe apareceu a arguida que se ofe: 
para “meter os dois à fala” mediante uma certa quantia .. .» 

17) Num museu de Berlim estão expostas umas vassoirii 
e um abano para afastar os espíritos (África Ocidental). (Semelh: 
ao que me deram no Fundão e tenho no Museu.) 

18) Para enganar os espíritos maus, a parturiente cobre-se p 
isso com o chapéu do marido (costume muito propagado lá foi 
vid. Hndwb., Iv, p. 532. 

19) Para forçar o mau espírito a ficar num ponto (enterr: 
etc.), vid. Reville, Religion des non civilisés, 1, p. 154. 

20) Os espíritos maus do ar: crença cristã propagada desde 
primeiros tempos (S. Paulo); Santo Agostinho é responsável 
muitas crenças erróneas: Romanic Review, Y, pp. 226 e segs. (Hai 
ton); na literatura medieval: Dante; Roman de la Rose; na teol 
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. Xi em diante, pp. 229 e segs.; perseguição dos heréticos, 
iros a que os demónios davam o poder de causar perturba- 
at, osféricas, p. 231; queima das feiticeiras de Tolosa em 1335. 
1) Apuleio no seu livro De deo Socratis, trata dos espíritos 
andam no ar, intermediários dos deuses e dos homens. 

) Índice de Hndwb., mm, pp. 472 e segs.: Espírito (Geist e Ges- 
); livro dos espíritos, para evocação: p. 510; para alguém 
fender deles, expulsar, conjurar os espíritos: p. 512; reque- 
: p. 523; leito dos espíritos e aparecimento: p. 526; mosca- 
ito, que habita nas montanhas da Silésia, mão do espírito, que 
única coisa que às vezes aparece do espírito: p. 528; casa: 
529; carro dos espíritos: p. 530; luz dos espíritos, comida 
bida: p. 535; missa que fica por dizer, etc.: p. 536; música: 
539; nome, bofetadas: p. 540; comarca dos espíritos (locais 
aparecem): p. 541; navio: p. 543; combate dos espíritos: 
7; quem tem o dom de poder ver os espíritos: p. 549; lin- 
(no trovão, no vento, nas aves, no eco, voz do sino, etc.): 
53; tempo e hora dos espíritos (em que se reúnem, aparecem): 
555; o cantar do galo e a voz do sino afugentam-nos: p. 555; 
dos espíritos: p. 556; caminho deles (nele se encontram 
pre os espíritos; em linha recta, sobre as montanhas, a água, os 
tanos, os cemitérios, no ar) e procissão (fazem parte dela: crian- 
por baptizar, cavaleiros, monges, anões): p. 557; doença: p. 559. 
23) Quando morre um habitante de Samoa (Polinésia), os espí- 
s, que lhe cercavam a casa, esperam a alma, e acompanham-na 
a região dos espíritos, onde as almas encontram os respectivos 
s e se entregam às ocupações da vida ordinária; «toutefois, 
dant la nuit, leur corps se transform> en une masse d'étincelles 
lantes, et dans cet état ils reviennent visiter leurs anciennes 
eures; dês que Paube paraít, ils vont se cacher dans les buissons 
retournent dans les régions inférieures» (Civilis. primitiv., 11, 
86, Tylor). 

24) «Les Haitiens décrivirent aux hommes blancs leur coiaibai, 
paradis de leurs morts, situé dans les délicieuses vallées occiden- 
s de Mile, ou les âmes, cachées pendant le jour dans les rochers, 
mt la nuit, pour aller manger les fruits délicieux du mamei» 
ivilis. primitiv., 11, pp. 79-80, Tylor). 
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25) Entre vários prodígios sucedidos na Itália, diz Tito Li 
«In agro Amiternino multis locis hominum specie procul cam 
veste, nec cum ullo congressos» (Ab urbe condita, xx1, p. 62). 

26) No Hawai e nas ilhas Marquesas crê-se que certos pe; 
foram deixados pelos deuses que, estando ali de noite, tiveram: 
partir precipitadamente ao romper do dia (Las razas humanas, 
p. 540, Ratzel). 

27) Nas tradições de outros países há factos paralelos; 
porém, mencionar alguns casos. Comparável à aparição de 
tares é de algum modo o que Pausânias, escritor grego do s 
da era de Cristo, diz do campo da batalha da Maratona, onde, 
gundo a crença popular, todas as noites se ouviam relinchar ca: 
e se viam homens a combater: quem aí ia de proprósito para ob: 
o fenómeno era castigado pelos deuses, mas quem passava 
acaso nada sofria (Descrição da Grécia, 1, xxx11, ed. de L. Dind 
Paris, 1845). Em todo o caso a lenda aqui aplica-se a um ca 
de batalha. (Lendas semelhantes na Normandia: apud Sébillot, 
et superst. de la Haute-Bretagne, 1, p. 223.) y 

28) Aparições de almas penadas em formas luminosas ou 
aves não são raras: Grimm cita exemplos (Deutsche Mythologie, 
p. 76U. 

29) Com isto se relacionam certamente as procissões n 
nas dos defuntos (cf. C. Pedroso, Tradições Populares Port 
sas, n.º xrv—«Almas do Outro Mundo»; D. Carolina Mici 
de Vasconcelos, «Estatinga, Estantiga?», Lisboa, 1899 (separata: 
A Tradição); F. A. Coelho, De algumas trad. de Espanha e Pori 
Paris, 1900 (separata da Rev. Hisp., t. VII, pp. 5 e segs.). 

30) Quanto às harmonias que os medos fazem ouvir, lemby 
que na Bretanha, em certo sítio pantanoso, em que há apari 
se ouvem, às vezes, ruídos estranhos, «une sorte de musique» 
billot, Trad. et superst. de la Haute-Bretagne, 1, p. 206 e cf. p. 
«Dans les Mielles on a vu se promener à la nuit un prêtre qui 
tait»; este sacerdote era já defunto). 

31) De O Século, de 8 de Abril de 1935, com o título «Um mi 
cínio na China»: «Londres, 7. — Comunicam de Cantão à R 
que, no distrito de Laiyang, a sudoente do Honan, constou qu 
operarios empregados na construção dum lanço de caminho 
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» tinham assassinado alguns habitantes, para oferecer o seu 
em holocausto aos “genios”, a fim de que estes protegessem 
clusão da obra. Loucos de colera, os camponeses dirigiram-se, 
assa, para as oficinas ferroviárias e massacraram, quasi com- 
ente, o primeiro grupo de dezoito operarios, que acabava de 
barcar dum “junco”. Outros 43, que chegaram pouco depois, 
rdo de duas embarcações, foram também assaltados e levados 
um campo. Foram presos quatro camponeses, que se julga 
sido os agitadores, mas ignora-se o destino que tiveram 
leles 43 operarios.» 

32) Espíritos que fazem estrondos nas casas: vid. Academia Uni- 
1, pp. 558 e segs., P.º Manuel Consciência. 

3) Um padre disse-me que se ouvia muito estrondo, sem 
adivinhar o motivo; foi lá um bispo amigo dele: «Não sei 
jue fez, mas o que é certo é que o estrondo cessou» (onde e 
do?). 

34) Espírito caseiro: o mesmo que trasgo ou trasgo loiceiro. 
. TPP, p. 292. Há protectores das casas na Alemanha, na Escó- 
, na Inglaterra setentrional: vid. Rev. de Phistoire des relig., xxm1, 
163-164. 

'35) Xerxes mandou açoitar as ondas com varas mágicas para 
ulsar os maus espíritos: vid. Archiv. fiir Religionswissenschaft, x, 
142, Terzaghi. 

36) Imundície, água suja: mansão e alimento dos espíritos 
wb., 1x, p. 117). 

7) O sopro expulsa os maus espíritos e cura as doenças: Ale- 
a, Zs. f. westf. Volksk., v, p. 101. 

38) Espírito familiar (séc. xvr): AHP, m1, pp. 188-190. 

39) Lutins (lat. Neptunos): espírito familiar que se parece com 
nossos trasgos e com duendes: La ronde des lutins, scherzo 
tastique de A. Bazzini (música). 

40) «O culto dos espíritos domésticos manteve-se até aos tem- 
cristãos, apesar das proibições em que incorreu.»: Marquardt, 
culte chez les Rom., 1, p. 152 e nota e cf. pp. 146 e segs. 

41) Lar familiaris. A expressão Lar conservou-se como sinónimo 
pedra da cozinha no Minho. Na Beira é lareira (lararia, de 
arium). 
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Há inscrições romanas aos Lares ou Lar. (Cf. um artigo 
Pereira Caldas, creio que na Relig. e Patria, de Guimarães.) 

42) Espírito é coisa boa; sprito é coisa má (Rapa). 

43) Há três maneiras de escorraçar os espíritos maus, q 
o gado é levado para a pastagem, na transição do regime de 
bulação para o regime de manadio (o gado vive, portanto, 
regime misto). São elas: palavras mágicas, gritos e cantos. O 
diz, ao ouvido de um animal, que vai para o pasto; quando o 
a beber diz: «Volta para casa.» 


EsposnHo: 1) O mesmo que polvorinho ou burburinho: 
Vento. 

2) Dizem, no Fratel, concelho de Vila Velha de Ródão, q 
«um ladrão dum escrivão» ou «uma alma do outro Mundo». 


EsquErDO: Nome do Diabo (Canhoto). 


ESTANTIGA ou ESTATINGA: 1) Fantasma, visão nocturna: 
Fénix Renascida, 1v, p. 240. 

2) Vid. «Estatinga, Estantiga?», de D. Carolina Michaél 
Vasconcelos, separata de 4 Tradição, Lisboa, 1899. 

3) Vid. Cartas de Adolfo Coelho a António Tomás Pires, pp. 
publicadas por Eurico Gama. 


Esrrásico: 1) Deita mau olhado (Mexilhoeira Grande). 

2) O mesmo que torto: vid. versos de Tolentino contra o ti 
e adágios, s. v. torto, em Bluteau. 

3) Nesta categoria podem incluir-se os que têm certos 
tos ou qualidades: mulher de barba, homem de cabelo ruivo, 
cunda. 


EsrrAGo: 1) Em Foz Côa o mesmo que trasgo: cf. TPP, p. 
2) Produz muito barulho nas casas, mas não faz mal a 
guém. 


ESTREJEITANTE: 1) De trejeito. 
2) O mesmo que nigromante. 
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EstRELA: 1) Vid. TPP, pp. 25-32. 

2) Em verbetes do A. aparecem os seguintes acrescentamentos 
ágrafos da sua obra TPP: Ao $ 43: Dizem Três Marias, em 
idos e Mangualde. 

3) Ao $ 45: Em Óbidos dizem sete-estrelos: 

Sete-estrelos vai a pino, 

A Lua já empinou: 

Diga-me, minha menina, 

Quantos rapazes já amou? 


em Mangualde dizem sete-estrelo. 

4) Ao mesmo: janêlo, de janéla; aludem ao sete-estrelo os versos 
Gil Vicente (t. 11, p. 97): 

Alguidar, alguidar, 

Que feito foste ao luar 

Debaixo das sete estrelas, etc. 


nto à terceira quadra: como as estrelas são sete, uma das quais 
| se vê, facto que tem diversas explicações conforme os povos 
. A. Lang, Myth., trad. francesa, p. 172), quer-se dizer aqui, 
a palavra coxo, que falta uma estrela, ou que brilha menos? 
fo mesmo parágrafo: a quarta cantiga é do Minho. 

5) Também ao $ 45: Há outras cantigas in 4 Tradição, u, p. 69. 
- 6) Ao $ 47: Constelação: cajado (Foz Côa). 

7) Ao 8 49: Vid. Mélusine, n; quando alguém se magoa, dizem 
Óbidos: «Até vi as estrelas ao meio-dia!» ou «Até vi as estrelas 
céu!» (também em Lisboa.) 

8) Ao $ 52: Cf. Mélusine, 11, p. 549; a fórmula da verruga, in Era 
lova, e Le Rameau d'or, 1, p. 19. 

9) Ao $ 57: Cf. Virgílio, Aeneid., v, pp. 525 e segs. Dizem em 
bidos, quando corre alguma estrela: «Deus te guie e te leve para 
m lugar», porque se caísse uma estrela arrasava-se o mundo; em 
langualde dizem que se arrasava meio mundo; em Lisboa crêem 
e a estrela cadente é uma alma transviada. 

10) Em Óbidos e Mangualde, os trabalhadores, para se levanta- 
rem cedo, regulam-se pela Estrela da Manhã. 

11) Quando aparece uma estrela de rabo (cometa) morre pessoa 
(Maia); Eneida, x, v. 273: «cometae sanguinei lugubre ...» 
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12) Sobre cantigas às estrelas, vid. Romania, n, p. 368. 

13) Vid. Tylor, p. 412: estrelas, Três Marias e Via Láctea. 

14) A Estrela de Alva, ou da Manhã, é o planeta Vénus. També 
se vê à tarde. 

15) Estrela da Tarde: vid. Hndwb., 1, p. 59 (s. v. Abendstei 

16) Vénus recebe, além do nome de Estrela da Tarde, tam! 
o de Luzeiro. 

17) Há duas estrelas a que chamam em Elvas apriscadeiri 
Quando apareciam na Primavera, os pastores mudavam (e mud 
os apriscos para se estrumar a terra noutro sítio. Serviam pari 
marcar as horas. Quando não havia mais que relógios de sol, 
nascerem davam o sinal para começar o ordenho. Hoje há relógi 
de algibeira. Aprisco deve estar por bardo, que é hoje onde o 
se recolhe de noite para estrumar a terra (conjunto de can 
móvel). O aprisco é estreito e comprido e nele se ordenham 
ovelhas. Em Chaves e aldeias chama-se cancelada ao bardo. Né 
região não se aproveita o leite das ovelhas, e por isso não 
apriscos. 

18) Nomes de estrelas e constelações em Elvas: Sete-Es: 
Barca, Cajado, Cabreiro, Quatro Irmãs, Empriscadeiras, Esf 
da Manhã, Estrela do Norte, Cruz de Cadaval (cinco es: 
que formam uma cruz). Diz-se que o Cabreiro atirou com o 
Jado, e por isso no céu aparece este primeiramente (António T 
Pires). 

19) Quando se vê uma estrela cadente diz-se, para não se dei; 
de ser cristão: «Tanto a minh'alma para o Céu corra—como aqj 
estrela pelo céu fora!» (Cinfães.) 

20) As Três Marias são três estrelas, que estão em cai 
(Alijó). 

21) A Cadeira de S. Pedro creio que é a Ursa Maior ( 

22) Diz-se vulgarmente a minha estrela por a minha sorte. Cf. 
mões, Lus., Ix, 8, 1: «Se mudarás a triste e dura estrela.» 

23) Do Diário de Notícias, de 20 de Maio de 1916, com o tí 
«Em Espinho — Uma visão»: «A classe piscatória, muito ni 
rosa, tem a visão de que todas as noites aparece no céu, 
o lado poente, uma estrela rebrilhante como um sol, sol 
Jada pela imagem bela de uma santa, que vem anunciar —se; 
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os pescadores — o fim do mundo, ou a terminação da 
O certo é que, às noites, que têm estado lindas, a popu- 
se junta na praia, em grande número, orando pela termi- 
) da guerra.» 

|) Dos desvairados elementos da Natureza não são decerto os 
os que menos têm falado à imaginação do Homem, nos 
da magia, da religião e da mitologia, únicas manifestações 
tividade do espírito que importa considerar aqui, para assentar 
o sistema de nomes que por toda a parte recebem os corpos 
É claro que só falo de nomes dados pelo povo e não os 
líficos. Que riqueza não nos deixou a tal respeito a literatura 
! Que abundância não se descobre a cada passo na investi- 
o do folclore medieval e moderno! 

Os Timorenses adoram os objectos que pertenceram aos 
sados, vendo neles uma razão directa da antiguidade (Bole- 
da Sociedade de Geografia de Lisboa, 1883, p. 488). Adoram 
ol, a Lua, rochedos e árvores. 

26) Em Portugal não se deve urinar voltado para as estrelas 
celho de Paredes): cf. Mélusine, mn, pp. 193-194. 

7) O nome vulgar da constelação Ursa Maior é Buzina: vid. 
Jiência Náutica dos Portugueses, de Fontoura da Costa, pp. 25-26, 
8) As estrelas cadentes são almas do Purgatório, que saem: 
res, 1, p. 167. 

29) Ensalmos com as estrelas: Archivio, de Pitrê, xvm, pp. 34 
30) Verrugas e estrelas: Revue ét. arch., vim, p. 141, Marcelo 
degalense. 

31) De Crucho Dias, «Etnografia Marcoense», in O Marcoense, 
23 de Julho de 1938: «Para sabermos com quem casaremos, 
ntam-se sete estrelas, durante sete noites seguidas. Na sétima 
ite, sonha-se com a pessoa com quem devemos casar.» 

* 32) De Crucho Dias, «Etnografia Marcoense», in O Marcoense, 
& 23 de Julho de 1938: «Quando se vê uma estrela cadente, diz-se 
vezes “Deus te guie!”, porque é uma alminha, que anda a va- 
car»; e em Elvas «Dês a guie prô sê lugar!» (António Tomás Pires). 
33) A Ursa Maior é um carro: quando está virado para baixo 
é tempo de semear, quando para cima, não (Paredes de Coura). 
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34) De Crucho Dias, «Etnografia Marcoense», in O Marc 
de 23 de Julho de 1938: «Para saber se alguém pensa em nós, fi 
uma estrela ad hoc no céu, pensa-se no nome de uma pessoa esti 
ou simplesmente conhecida e diz-se: 

Estrela, estrelinha, 

Que no céu "stás a brilhar, 
Diz-me se em quem penso 
Se em mim está a pensar. 


Se momentos depois ouvirmos um cão a ladrar, um gato a 
uma porta a abrir ou a fechar ou um homem a assobiar, é 
e sabido que pensa em nós a pessoa em quem pensávamos. 
35) Contar as estrelas faz nascer cravos (verrugas) nas 
É magia imitativa, pela semelhança que o povo acha entre a fk 
aparente das estrelas e a forma do cravo (Lisboa, Óbidos, M 
gualde e Mogadouro). Cf. a cantiga: 
Vós chamais-me picadinha, 
Porque tenho picadelas: 
á Não há nada mais bonito 
Do que um céu cheio de estrelas. 


Vid. Wuttke, $ 11. 

36) Quando se vê uma estrela a correr, deve pedir-se a 
enquanto ela corre, o que mais se deseja; se o tempo que leva 
dido coincidir com o tempo que a estrela corre, consegue-se 0: 
se deseja; se exceder, não se consegue (Lisboa). 

37) De F. Oom, no Diário de Notícias, de 19 de Outul 
1925: «Orion com o seu rutilante quadrilátero, a espada per 
do seu boldrié de cinto formado pelas três estrelas oblíquas, a 
alguns chamam os três Reis Magos, ou mais vulgarmente as 
Marias.» 

38) Alusão em Vilhalpandos, de Sá de Miranda, n, 7, p. 
à Estrada de Santiago (Via Láctea). 

39) Donde vem a denominação Estrada de Santiago? Gil Vi 
chama-lhe el circulo galajo. Diz D. Carolina, em Notas Vic 
Iv, p. 207, n.º 11: «...claro que a forma vicentina pro' 
yaXaktlaç, grego.» Talvez pudesse ir mais longe e explicar que a 
de se chamar Estrada de Santiago viria da expressão /xXataç 


LIVRO III — VIDA TRADICIONAL PORTUGUESA 287 


licus, pois que S. Tiago, como apóstolo da Galiza, representa 
à. Vid. também Notas Vicentinas, Iv, p. 287. 

)) Nomes de estrelas no Regimento dos pilotos e roteiros das 
ações da Índia, de António de Mariz Carneiro, fl. 30, Lisboa, 


41) Alusões ao sete-estrelo na literatura dos sécs. XV e Xvi: 
, 1, p. 63; G.V. 1, p. 399, e 11, p. 97; Prestes, p. 219; Sá, 
931, etc. 

42) De Simão Machado, Comédias, fl. 15, ed. de 1631, sécs. xvi 
, onde dois soldados de Portugal estão de vigia à fortaleza 
Dio: 

Vedes cá o sete-estrelo, 

Assi da mesma maneira 

Que em Sarnache sofa vê-lo: 

Quesaes algãa feiticeira 

Quereria cá trazê-lo! 

Vede la barca onde está! 


43) Os antigos ingleses chamavam à Via Láctea o caminho dos 
latlings, espécie de gigantes míticos: A. Lang, La mythologie, 
. fr, Paris, 1886, p. 170; na Gronelândia, fala-se no cami- 
do país das almas (Lublock, OHP, p. 417, Paris, 1867); so- 
os selvagens da América: Reville, Relig. des non-civilis., 1, 
| 221. 

* 44) Vid., do A.: Tradições dos Corpos Celestes, 1; EE, im, pp. 129- 


45) Em sânscrito a Via Láctea é chamada suravithi ou dêvayâna, 
é, o caminho dos deuses: Pictet, t. 2.º, p. 72. 
46) Uma roda de nevoeiro branco, que à noite se arrasta no 
, é a ponte de S. Tiago. 
47) A Estrada de Santiago, por onde vão os cordoeiros para 
Galiza. 
48) Chama-se Estrada de Santiago à Via Láctea, porque foi 
r ela que o santo subiu ao Céu (Cinfães). 

49) O eclipse, o cometa ou qualquer outro sinal estranho no 
céu anunciam guerras, mortes, desastres (Óbidos). 
50) Em S. Vicente (Elvas) eclipse diz-se solcris ou solclis (An- 
io Tomás Pires). 
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51) «Estrela de rabo — sinal de guerra» (Elvas, António Toj 
Pires). 
52) Influência dos astros (séc. xv) in Archives Suisses, n 
série, x1, p. 173. 
53) Em Lagoa, Algarve: as meninas fixavam uma estrela e dizi 


Estrela meiga e luzente, 
Que brilhas no firmamente, 
Diz-me, por favor: 

(faz-se o pedido) 

Se assim for, faz o milagre 
E dá-me os seguintes sinais: 
Cães a ladrar, portas a bater 
E meninos a chorar. 


A propósito destes processos de adivinhação, recorde-se: se 
noite de Santo António, ao deitar-se um cravo à rua, este for 
nhado por pessoa de idade, faltam poucos anos para o casament 
mas, se for por jovem, faltam muitos (Lisboa). 


EsrriA: 1) O mesmo que bruxa. 
2) Vid. Morais: de strige, com metafonia (lat. striga). 
3) Vid. Sá de Miranda, p. 478; e Chiado, ed. de Pimentel, p. 
«Cadela! Rosto d'estria » 
4) Vid. CR, 1, p. 449: 
«+ sempre Deus quererá 
que vos mintam as estrias... 


ExcomuNGaDO: 1) Rodrigues Lobo, Auto del Nacimiento, jo: 


segunda, p. 6: 
Snsiante Nô bos chegueys para mi, 
que me fede muyto a boca, 
porque estou excomungado. 


2) Ao espírito das tempestades chama-se excomungado: 
pp. 51 e 301. 


Exorcista: 1) Vid. Padre. 
2) O exorcista bem instruído, trad. de Roboredo, 1736. 
3) Petrus exorcista, séc. x1, DC, p. 476, e vid. também p. 
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Brognoli (Candidi Ord. Min.): Alexicacon, hoc est de Male- 
ac Morbis maleficis cognoscendis. Venet. 1714. 1 vol. 4 cart; 
le Exorcistarum et Parochorum, hoc est tractatus de curatione 
tectione divina. Venet. 1714. 1 vol. 4 cart. 


'ACANITO: O mesmo que diabito ou diabinho. 


ADA: 1) Vid. Divindade pagã. 

Entidade que aparece frequentemente na novelística popular. 
)) Com a varinha do condão estas mulheres têm o poder de 
formar tudo, e a si próprias: é uma tradição quase obliterada. 
|) Há fadas boas e más. 

Vid. TPP, pp. 82-83 (são bruxas vestidas de branco), pp. 284- 
(bem-fadadas, mal-fadadas). 

Há fadas brancas e pretas, em Espanha. 

7) «Milhor nos cubrão boas fadas!»: Comédias, de Simão Ma- 
o, p. 59, Lisboa, 1631. 

8) De Filinto Elísio, Obras Completas, 1, p. 154 (1817): 


Oh, ricas fadas, rico encantamento, 
Enleio dos sentidos agradável, 

Com que saudade crua e com que pena 
Vos choro de entre nós afugentadas! 


9) Dos Versos, de Filinto Elísio, t. 1, p. 159, Paris, 1797: 


Enquanto nossos Pais, nossos Avós, 
Encantados na fé do Padre-Cura, 
Criam Fadas, Duendes, criam Bruxas, 
Quão felizes que foram! 


10) Do Almanaque das Musas, 1, p. 130, Lisboa, 1793: 


Dê-lhes Deus boa maré 
E cubra de boas fadas... 


11) «..a senhora Arima foi só a quem as fadas com os olhos 
eios fadaram . . .»: isto é, bem-fadada (segunda parte da Menina 
Moça). 

12) Carpi-las depressa e abandoná-las (más fadas). 
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13) De Sá de Miranda, p. 167: «Más fadas vão cá e lá.. ) 
e na p. 389: «Lá e cá más fadas há!» (Também se diz em Lisl 
14) Da Prática dos Compadres, p. 98, de Chiado: 


Cobriram-me negras fadas, 
Cum quebranto que aqui tenho, 
Tamanho! 


15) Adágio: «De galinhas e más fadas cedo se enchem as 
sas.» 

16) Da Rev. de Líng. Port., 1920, n.º 3, p. 25: «Quem 
fadas más espanta.» 

17) De Bristo, de António Ferreira, m, vm, p. 39: «Vê o 
fazes, que más fadas tens contigo.» 

18) Más fadas: o mesmo que más sortes, mau fadário. 

19) De Rolland, p. 63: 


Seja Maria bem casada, 
E a outra haja má fada. 


20) CR, im, p. 644: «As fadas que vos fadaram.» 
21) Estas moças de S. Paio 

Lindos olhos elas tem! 

Nossa Senhora as ajude, 

O Senhor as fade bem! 


22) «Se mal me fadaram as fadas minhas»: nos começos! 
séc. xvt, de um manuscrito eborense (Brito Rebelo, Ementa Hi 
H, p. 100). 

23) Do Crisfal: 

Milhor sejão suas fadas 
Do que foi a fada minha. 


24) Das Rimas, 1, p. 37, de J. Daniel (séc. xvm): 
«» - em pequeno me contavam 
Estas velhas, ao serão, 
Que havia em tempo antigo 
A varinha do condão. 


Varinha do condão e varinha de aveleira: TPP, p. 285. 
25) Varas do condão: Adolfo Coelho, Etnografia, n.º 128. 
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As fadas são frequentemente três, como as três Matres ou 
e. 

Fadas na Espanha: Milá, Poes. hesp. pop., p. 380, nota 
portante). 

) Segundo Maury, as Fées francesas, do lat. Fatae, são sinó- 
de Parcae, de Matres ou Matronae. As divindades gaulesas 
ram-se Fées modernamente. Vid. Croy. et lég., caps. 1 e 11, 
16 (as Matres eram deusas locais). 

) Dança das fadas: Sébillot, Lég. loc. de la Haute-Bretagne, 
e passim. 

) Fadas: o mesmo que fado, sorte. «Estou guardada para 
fadas»: Andrada, Cas. perf., p. 360 (1726). 

1) Destinos, fadários: «. .. para outras fadas cuidava eu que me 
a mim minha mãe...» (Menina e Moça, p. 42). 

32) Em Valdevez só se Conhece fada em sentido de fado, fadário: 
i fada que Deus me deu» (1902). 

3) Em Gil Vicente: 


E aquelas fadas 
Quem tem as ribeiras de verde pintadas... 


34) Vid. Já. 

35) Vid. Relig. da Lusit., u, p. 178, e um, p. 312. 

36) O globo de vidro e a varinha do condão (vid. os n.º* 24 
) parecem ser os únicos objectos verdadeiramente mágicos, 
ue os outros objectos usados na magia (chapéu, botas, capa- 
guardanapo, toalha, tapete, espada, espelho, instrumentos mu- 
is ...) possuem inicialmente funções utilitárias [observação de 
C. Soromenho]. 


- FADA MARINHA: 1) O mesmo que sereia. 
2) Vid. TPP, pp. 83 e 286. 


FADO CORREDOR: O mesmo que lobisomem. 


* FANTASMA: 1) Vid. Almas do outro mundo, Espírito, Medo e Apa- 


2) Vid. Relig. da Lusit., 1, pp. 330 e segs.; 1, p. 208. 


| 
| 
| 
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3) Um fantasma, uma fantasma. 

4) Forma brasileira popular: pantarma; forma portugues 
pular: pantasma. 

5) Aparecem os fantasmas ao povo. 

6) Vid. Teixeira de Queirós, Os Meus Primeiros Contos, 3. 
pp. 138-139. 

7) Dantes na praia da Nazaré apareciam fantasmas bj 
de noite (ouvi lá em 1894). 

8) Um indivíduo, que morreu, vinha cá; andava vesti 
branco. Uma rapariga animosa disse que, se visse o fan 
lhe havia de bater. Viu-o uma noite, recebeu uma grande bo! 
e o fantasma desapareceu (Maia). 

9) «Aquele que viu uma fantasma fica por muito tempo: 
baraçado sem poder resolver se foi delírio da fantasia, ou v 
do sucesso»: Gerardo de Escobar, Cristais de Alma, p. 79, Li 
1673; isto é, Frei António de Escobar. 

10) Fantasma: às vezes é uma ilusão; outras é entidade 

11) O medo cria fantasmas: cf. CR, 1, p. 415: 


Assy como o qu" aconteçe 
Andando polos outeyros, 
Que com medo lhe parece 
Ser omeens os soucreiros .... 


12) Fantasma que apareceu de noite a um cavaleiro que 
com ele: G. Frutuoso, Iv, p. 92 (Açores). 

13) Um tal de Santa Leocádia, vindo de noite para casa, 
trou um dos de Rua, que tinha morrido havia anos. De camini 
nou em dois sítios a água (tornar a água é deitar a água aos 
Minho, Beira Alta) para umas leiras. Quando o homem chegou a 
fechou a porta, dizendo ao fantasma que estava livre dele. Este 
deu-lhe que ia entrar, porque para ele não era necessário que as 
estivessem abertas. O homem ainda vive e conta a coisa como 

14) No cap. n de Retratos e Retratados, de 1935, Eduardo 
cita o caso de uma mulher de idade que nunca vira ninguém de 
Nela a imaginação era mais poderosa do que a análise. «É 
assim que cria e propaga as histórias populares de lobisor 
e fantasmas ...» 
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'ARRAPEIRO: O mesmo que Diabo (TPP, p. 312). 
'ARRONCA: O mesmo que medo das crianças (TPP, p. 297). 


EITICEIRA : 1) Segundo diz Lenormant, a feiticeira caldaico- 
ilónica foi uma das principais fontes da feitiçaria de outros 
s da Antiguidade e, pela intervenção dos Caldeus na Roma 
e dos Judeus babilónicos, também na Idade Média. 

) Envoútement nos Romanos e na Idade Média: vid. Stolz, 
hichte der Lat. Sprache, p. 116 e n.º 1. 

3) Há feiticeiras em Virgílio, Tibulo e Ovídio: vid. Romania, 
pp. 203-206. 

4) Eneias consultou uma feiticeira de Cumas. 

5) Navios pintados com figuras: Eneida, v, p. 663, e vu, p. 431. 
6) Navios com imagem de Ísis na proa: Lafaye, Divinités dº Alexan- 
, p. 255; figuras representadas em barcos: Scylla, Centaurus, Pris- 
Chimaera, Tigris, Triton, Minerva, Cassis, etc. (cf. notas de Benoit). 
7) O aprendiz de feiticeiro de Goethe já aparece em Luciano; 
imitação de um conto (LH, $$ 35-36) acerca de Philopsender 
obevõea); Cf. O AP, XxI, p. 314. 

8) «Estamos nos Pirinéus Cantábricos; contudo, por estes vãos e 
nhadeiros, não encontrei a feiticeira —fatidica puella—, de que 
Suetónio na Vida de Galba.» (Da Viagem de Estudo por Espanha, 
ça e Bélgica, em Agosto-Setembro de 1897, manuscrito do A.) 
9) A feiticeira tem pacto com o Diabo e adivinha: qualquer 
lher pode ser (Algarve). 

“ 10) A feiticeira é mulher velha ou nova. Faz feitiçarias a certas 
oas: faz tolher, dores, doenças, morte; a pessoa enfeitiçada 
trabalhar e não pode, quer comer e não pode. Ela faz isto 
quem quer mal, ou por encomenda de alguém que quer mal 
outrem. O feitiço ou feitiçaria consiste, às vezes, em comidas 
bebidas (em que se mistura mênstruo — filtro). É um segredo. 
vinho é que se faz feitiço mais perigoso. A feiticeira pode não 
malévola. O livro de S. Cipriano entra no caso (Baião). 

* 11) Jerónimo Baía, na Fénix Renascida, m, p. 132, diz: 

Se é costume das velhas 

Ser feiticeira ... 


294 ETNOGRAFIA PORTUGUESA 


12) Ao morrer a feiticeira pede a mão a outra pessoa, e 
esta lha dá ficará sua sucessora. F 

13) Aprendem com as feiticeiras velhas; as bruxas «é fado q 
Deus lhes dá». Do mesmo modo, os zangãos aprendem a an 
com as feiticeiras. Os lobisomens têm fado como as bruxas. - 

14) Para escandalizar as feiticeiras chama-se-lhes mulheres 
adivinham: há-as em Vilar de Mouros, concelho de Caminha, 
exemplo. 

15) As feiticeiras casadas, quando saem da cama, para os 
mens as não sentirem erguer-se, dizem: 


Eu te benzo, meu gato larúm, 
Pra que não acordes sem "star eu e tu. 


Uma vez um homem, que desconfiava de que a mulher era fe 
ceira, fez que dormia, e tinha-se preparado com o cabo de uma 
xada ali ao pé. A mulher disse a oração, e vai ele responde: 


Eu te benzo, minha gata ladra, 
Com o cabo desta enxada! 


E desancou-a, e ela já não foi para o bailarico (Vilarouco). 

16) As feiticeiras e os zangãos vão ter com o Demónio às e; 
zilhadas, às terças e sextas de noite, aprendem danças, etc. O 
dá-lhes queijo preto (Rapa, Celorico da Beira). 

17) A feiticeira adivinha por artes do Diabo, isto é, por 
que ele lhe ensina; porém, não responde nada a quem a 
sulta, sem primeiro falar com ele à meia-noite, em casa dela, 
o Diabo vem, feito num cão grande e preto. Ele ensina as 
como são, mas recomenda que diga tudo às avessas, isto é,. 
contrário, para fazer perder as almas. A feiticeira, que tem 
[pacto] com o Diabo, coloca-se à meia-noite no meio da 
põe um pedaço de pão e Nosso Senhor crucificado no chão, 
no Senhor, arrasta-o e esfrega os pés sobre o chão, dizendo 
palavras, que a informadora não sabe; aparece então um cão 
que anda à volta dela, e ela levanta-lhe a cauda e dá-lhe um 
e começa então a falar com ele, perguntando-lhe o que preci 
ber. Ele dá-lhe as explicações, e depois ela vai responder, e é 
que adivinha (Mexilhoeira Grande). 
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8) As feiticeiras saem, de noite, vestidas de branco, e levam 
farrico com elas, com uma carapuça vermelha, e dão muitas 
s e dançam (Ponte de Lima): 

A prima Francisca 

partiu com o Artur. 


9) A feiticeira aparece sob a forma de botija, a rolar-se nos 
inhos. Se se lhe toca, transforma-se em mulher, que obriga 
soa, que provocou a transformação, a levá-la às costas até 
|: vid. Elucidário da Madeira, 1, p. 296. 

0) Em Melgaço, feiticeiras é o mesmo que benzedeiras. Uma 
gar de S. Paio, outra de Fontes, outra de Castro Laboreiro. 
na vila as caiadoras; onde havia mais, antigamente, era 
Felgueiras, freguesia de Penso. 

21) O P.º José Carlos Simões de Almeida, de Guimarães, numa 
ao A., em 1 de Dezembro de 1918, diz que enviaria a foto- 
a de uma feiticeira de Melgaço. 

22) As feiticeiras, quando estão doentes, não morrem sem se 
pôr um jugo à cabeceira, se não sofrem muito (Rapa). 

23) A bruxa é velha e feia, mas a feiticeira pode ser bonita e 
ou feia e velha. A bruxa traz consigo a ideia de horror (Rapa). 
4) Descrição de uma feiticeira e seus feitiços (Fénix Renascida, 
p. 56, 1746). 

5) Quando vai a uma casa uma mulher de que se desconfia ser 
liceira, faz-se o seguinte: põe-se detrás da porta um banco com as 
as para o ar, uma vassoura também para o ar, uma tesoura espe- 
ja num novelo, e untam-se as portas com sebo. Se a mulher vai 
e volta para trás, por não poder sair, é que é feiticeira (Celo- 
o da Beira). São coisas mágicas: a vassoura, o banco, o novelo e a 
joura. A tesoura fixa, o novelo ata; o banco deve ser por ter pernas, 
im ficarem impossibilitados de andar; o sebo também prende: 
ncípio da analogia; ligação do banco com o Diabo. A vassoura às 
e também se usa, mas para fazer sair as pessoas incómodas que 
s visitam (isto em Lisboa e também no Forno Telheiro, Celorico). 
26) As feiticeiras vão pelo ar: isto lembra as fórmulas dos livros má- 
os, do tempo do Império Romano, que ensinavam como se pode su- 
até o Céu (Cumont, Rev. de Vinst. publique en Belgique, XLVH, p. 6). 
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27) No Indiculus superst. dos cânones do sínodo de 
em 743 fala-se de entidades que iam pelos ares, de noite, no 
de Diana. Vid. Beugnot, Dest. du pagan., n1, p. 331. 

28) Feiticeiras em forma de aranha: RL, pp. 28 e 251. 

29) Cimbres é terra de feiticeiras: «Já vens da terra das fe 
ceiras» (Opúsc., V e vil). 

30) A feiticeira cura a praga e pode fazer que a praga vá p 
a pessoa que a rogou (Cartaxo). 

31) Pode causar-se mal ou feitiço com a terra duma 
ou com uma bebida: a feiticeira cura-o; o mal diz-se rogado, q 
é feito com uma praga; o mal de inveja é feito pelo mau ol 
ou quebranto (Cartaxo). 

32) A feiticeira pode fazer bem com rezas e talhando. É feiti e 
por sabedoria adquirida. A bruxa faz sempre mal: mata as 
por exemplo (Baião). 

33) Uma feiticeira benzeu o colete de um rapaz de Pra; 
cf. Wuttke, pp. 304-305. 

34) O que fazem as feiticeiras: vid. Ensaio Mágico, pp. 
e 11; nas pp. 8 e 9 diz-se que a feitiçaria é mais frequente 
mulheres, e especialmente nas velhas; na p. 9 fala-se do 
instrumentos que se usam: p. 18; confusão com bruxa (ave-l 

35) Da Fénix Renascida, v, p. 351: 


-« Assim como a feiticeira, 
Que vai à India em canastra, 
Que traz ramo de pimenta 
Para prova da jornada. 


36) Da Jolda (ouvi em Ovar): 


Ó vida da minha vida, 
Adeus, adeus, regalar! 
Morreram as feiticeiras, 

Já não há quem corte o ar! 


37) Há em Ponte de Lima (1928) a feiticeira Laura: é de 
idade, gorda, solteira; deita cartas, defuma, etc. É 
38) No concelho de Ferreira do Zêzere houve a feiticeii 
Sobreira, da freguesia de Águas Belas: adivinhava e diagnos 
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jrava doenças pela inspecção da roupa dos doentes (por mil 
centos e setenta e tantos). 
) As feiticeiras adivinham e enfeitiçam: vid. TPP, pp. 47, 304, 
e 311; EE, 1, pp. 40 e segs. 
40) As feiticeiras não podem levar nada das casas onde entram. 
1) As feiticeiras adivinham mais do que as bruxas (Vila Real). 
2) Do jornal londrino The Globe, de 3 de Fevereiro de 1913, 
screve-se O artigo «Belief in Witchcraft»: «Universal education 
not done so much to stamp out the belief in witcheraft as is 
erally assumed, and the case reported from Berlin, in which an 
woman was accustomed to discover local criminals by consulting 
““*enchanted” Bible, is by no means a singular instance of the 
sistence Of such superstitions. The Bible was supposed to leap 
of the old woman's hands when the name of the criminal was 
pnounced and actually did so in court. But there is more than 
e scientific explanation of such an occurrence, without imputing 
dishonesty to the woman herself.» 
43) Pão dentado, se cai na mão de feiticeira, põe em perigo 
existência de quem o mordeu. A feiticeira põe-no a secar, e, à 
bporção que ele seca, vai definhando a pessoa que o mordeu. 
ta-se de falsa analogia (S. Miguel dos Açores). 
44) Do Indiculus superst. dos cânones do sínodo de Lestines 
m 743: vid. Beugnot, Dest. du pagan., 1, p. 331; Clouet, Hist. 
elésiast. de la province de Trêves, etc., t. 11, Verdun, 1851 ...: 
croyance à la magie donnait lieu à d'horribles superstitions: 
Sacrifice humain n'était point encore aboli parmi les paysans 
ermaniques; les sorciêres se souillaient de sang; et le peuple 
kerçait contre elles des représailles non moins affreuses que les 
s de leurs abominables sortilêges.» 
| 45) Líquidos nos encantamentos € untura de feiticeira: vid. 
ro de Ouro, pp. 85-90. 
| 46) Feitiçarias no séc. xvi: vid. constituições episcopais e Orde- 
ações Manuelinas; cf. Gama Barros, 1, p. 528 e notas. 
47) No romance de Arnaldo Gama, Um motim há cem anos, 
Porto, 1861, pp. 227-279, figura-se uma cena em que uma feiticeira, 
sultada para matar uma pessoa a quem os consulentes queriam 
nal, toma «uma pouca de cera, imperfeitamente efeiçoada à forma 
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| humana e com o peito atravessado por uma agulha muito com; 
e delgada e recita um esconjuro: 


Pelo crime de Abirão, 

Pela rainha de Datão, 

Pelo mau Absalão, 

Eu te pico e te repico, 
Todo o corpo te salpico 
Com a minha maldição. 
Que de dor tu arrebentes 
Que a mau frio te arrefentes 
Que ardas em calma 

No corpo e na alma, 

| Como arde eternamente 

No Inferno Absalão 

E por ele, e Abirão, 

E pelo negro Datão, 

Que morras medonhamente. 
Assim te pico 

À E te repico, 

I Com este bico 

| Açacalado ao braseiro 

| Que acendi em braço inteiro 
| De enforcado 
| 

| 


Amaldiçoado, 
Que morreu sem confissão. 
Com este bico 
Pico e repico. 
Esta vai por Caifás, 
Esta vai por Barrabás, 
| Esta vai por Satanás: 
| Pela primeira 
Morra enforcado; 
| Pela segunda 
| Morra estoirado; 
Pela terceira 
Morra raivado 
| Por dor cortante, 
| E neste instante... 
| Avante, avante! 


E a cada imprecação, Margarida tirava da tigela um punhado 
que arremessava ao lume com rosto enfurecido e gestos de doi 
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8) Medir cinta: no Dicionário, de Fr. D. Vieira, t. Iv, p. 180, 
2.º Na Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira lê-se: «. . . an- 
ente operação de feiticeiras que provavelmente consistia em 
ir a cinta à pessoa a quem se queria fazer mal.» «E por isso orde- 
m os alvazis e os vereadores que daí em diante nenhuma pessoa 
usasse nem obrasse de feitiços, nem de ligamentos, .. . proibindo 
ilmente o medir cinta e lançar água pela joeira» (Alexandre Her- 
no, O Monge de Cister, 1, cap. 4, p. 73). 

) Quando uma feiticeira manda defumar um doente com 
da, aipo e alecrim, o doente, depois de se defumar, entrega 
estos do defumadoiro a outra pessoa, que vai pôr isso de noite 
encruzilhada, num caco. A primeira pessoa que ali passar 
com essa doença (Baião). 

50) Das Ordenações, tít. x1v: feiticeiros, sortílegos, adivinha- 
es e dos que invocam o Demónio e têm pacto com ele, ou usam 
de astrologia judiciária, lê-se no $ 5: «quando em suas 
arias, sortilégios e adivinhações, usarem de hóstia consagrada, 
parte dela, ou do sangue de Cristo, Nosso Senhor, ou de pedra- 
a tomada de lugar sagrado, ou de Corporais, ou de parte 
destas coisas, ou se expressamente invocarem os espíritos 
ólicos, e lhes pedirem coisa, que Deus somente pode fazer, ou 
ocarem o Demónio com preces, e lhe fizerem sacrifícios, ou 
outro culto de latria ou dolia (sic), ou baptizarem imagens, 
Igum cadáver, ou rebaptizarem crianças, sabendo que foram 
iptizadas, ou entre os Santos chamarem também os demónios 
seus nomes, ou incensarem alguma cabeça de defunto, ou a un- 
em com óleo sagrado . . .» 

'51) A feiticeira pode deitar piolhos a alguém. Diz umas palavras, 
pessoa fica cheia de piolhos brancos. Uma vez, uma de Barbeitos 
ou-os a um rapaz, e este disse que ou ela lhos tirava ou ele 
e deitava fogo à casa. Ela então disse outras palavras e tirou-lhos. 
o são piolhos dela, são de feitiço (Melgaço, 1918). 

* 52) Os piolhos deitados por feiticeira tiram-se assim: toma-se 
m púcaro virgem, com rolha também virgem; deitam-se dentro 
ês piolhos dos que a gente tem, e três porções de cinza, tomada 
três dedos fechados, em água, e põe-se ao lume a ferver. Entra 
go na casa a feiticeira que os deitou, sendo de perto, e dão-lhe 
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pancada para não tornar a fazer outra; sendo de longe, eles desa: 
parecem sem mais (Melgaço, 1918). 

53) Quando se encontram piolhos no fato, asseda-se (no sed 
a roupa às avessas, e logo fica arranhada a cara da feiticeira qui 
os botou (Melgaço, 1918). 

54) O povo de Melgaço (1918) crê firmemente no malefício d 
piolhos, deitados pelas feiticeiras. Julga-se que elas têm um car 
(tubo ou pedaço de cana) e que com umas palavras que diz 
os deitam a certas pessoas. Assim como com certas palavras 0 
deitam ou botam, assim com outras os tiram. 

55) Quem deseja fazer mal a uma pessoa tira com uma mo 
de dois tostões a terra da pegada esquerda dessa pessoa, 
um sapo vivo e mete tudo (terra, moeda e sapo) em um saquii 
e põe-no ao fumo, na cozinha. E conforme o sapo vai der: 
(enfraquecendo) também a pessoa. São as feiticeiras que fazem it 

56) A chover e a fazer sol estão as bruxas (feiticeiras) a pentear: 
dizem em Mangualde. Em Lisboa há outra versão: a chover 
fazer sol, estão as bruxas a fazer pão mole. 

57) De um apontamento do Doutor Leite, que parece extra 
do Hndwb., n, pp. 1367 e segs., sobre feiticismo: Um feitiço n 
é uma coisa personificada, não possui (apesar de opiniões 
contrário) nem alma nem espírito, mas actua simplesmente co 
um instrumento mágico, isto é, neste sentido: que a vontade; 
possuidor lhe comunica determinada direcção da acção [por exemp 
para fazer chuva, para curar, para produzir isto ou aquilo). Outr 
considerou-se o feiticismo, de bom grado, uma das mais sim 
formas da concepção religiosa; segundo isso, tomando-se por b 
o esquema histórico do darwinismo [fenómeno atávico), 
derou-se restos de tempo primitivo ou fenómeno atávico o feitici 
que aparece nos povos civilizados e também entre nós [os Alem 
pois que a obra trata das superstições na Alemanha] no prese 
Isto leva a uma concepção falsa, porque o feiticismo se ren 
sempre, e também na gente culta da nossa civilização. É pois fo 
particular da magia, em constante renovação. Max Miiller liqui 
a opinião de que o feiticismo seja a mais simples e a primif 
forma de religião, porque ele mostrou que o feiticismo faz p 
por já a concepção do sobrenatural e não pode, pois, ter k 
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t pela primeira vez. A propriedade do feiticismo, relativamente 
nça em um Deus, está nisto: que ao respectivo objecto é atri- 
uma manifestação de força... 

última coisa é sobretudo o caso do talismã, que é um feitiço 
acção devidamente determinada, a qual entra nele, seja quem 
quele que o possua. O amuleto, pelo contrário, é um feitiço 
acção consiste em deter a distância o mal, o inimigo, o que 
contido na palavra a-molimentum [da ideia de afastar, do latim]. 
58) Para um rapaz querer bem a uma moça e casar com ela, 
a poder deixar, ela dá-lhe a beber água com que lavou o rabo. 
encantado de tal forma que nunca mais a deixa. (Em Lisboa, 
se de uma pessoa que mostra amizade ou amor extraordinário por 
: «Ela bebeu água do c. lavado.» Também é costume dar a beber 
ianças água do banho que estão tomando, «para as amansar».) 
) Quando um homem casado tem uma amante, esta faz por 
um pedacito de pão mordiscado pela mulher legítima, mete-o 
a dum sapo, que ela cobre com uma pedra; conforme o sapo 
morrendo, também morre a esposa do homem (vulgar no con- 
de Celorico da Beira). 

60) Feitiço do sapo: em cuja boca se introduz um pedaço de ca- 
cabelos, unhas, etc.; cose-se a boca do sapo com sete pontos, e 
$-se O sapo numa panela de barro bem tapada (Botão, Penacova). 
61) Lista de feitiços da África Ocidental (Zaire) no Almanaque 
“Lembranças, de 1875, pp. 121 e 297. 

62) O A. tem um apontamento em que indica o verbo arrefentar 
jmo sinónimo de enfeitiçar: remete para os seus verbetes poli- 
os, mas aí nada se encontrou; e no pequeno estudo que sobre 
verbo publica nos Opúsc., 1, p. 498, não se refere a este signi- 
do de arrefentar. 

63) Os feitiços podem ser: a) por palavras; b) por ingestão (fil- 
: uma rapariga engoliu cabelos com ..., que depois vomitou: 
inho); c) por símbolos. O Doutor Manuel Heleno mostrou-me um 
tiço que consistia no seguinte: figurinhas dos dois sexos (pouco 
is de um decímetro), de pano, dispostas em acto de coito, e exterior- 
ente muito enleadas com fitas fortes; apareceu no enxergão duma 
da que tinha derriço. Era evidentemente destinado a prender o ra- 
1z. Talvez obra duma feiticeira (Lisboa). Cf. envoúter, envoútement. 
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64) Notas importantes sobre envoútement in Romanic Revi 
Iv, p. 294. 

65) A feiticeira bota feitiço: por exemplo, dar uma bebida, 
uma pessoa. Quando uma rapariga está zangada com um ra 
de quem gosta, e que anda apaixonado de outra, dá-lhe uma ma 
com feitiço. Para um rapaz, ao comer uma maçã, saber se o fr 
tem feitiço, corta-a em duas partes, de maneira que separand 
estas partes fica uma espécie de cruz: logo se vê no meio o feiti 
(cabelo, etc.). Então torna a fechá-la e atira com ela à rapariga ( 
gaço, 1918). 

66) Filtros: as ervas e bebidas tinham grande importância 
magia antiga. No entanto... «les prêtres et sibylles ne produisai 
pas certains effets extraordinaires par des moyens naturels, les bi 
vages et les philtres, en agissant sur "imagination ou sur le sys 
nerveux, ne disposaient pas les esprits aux illusions et aux hall 
nations» (Dr. Dupouy, Médec. et moeurs de "ancienne Rome, p. 1 

67) Exsecrationes: Potio odii (bebida para se odiar al 
Revue Archéol., 1894, pp. 246-247. 

68) Trevo de quatro folhas: vid. Alvielh. Migrat. des sy 
p. 54, n.º 4. 

69) Cor vermelha no feitiço: Ratzel, 1, p. 358, e TPP, 8 33 

70) Miss A. W. Buckland observou em Cannes, no Sul da Fi 
«a number of dogs with oblong patches of red leather stuck 
their heads, and upon inquiry was informed that these dogs 
subjects to fits, and that the red leather was worn as a m 
prevention». Apud R. Fletcher, On prehistoric trephining and 
Washington, 1882, p. 15, nota 13. Com este, tenho mais os se; 
exemplos: 1) Em Virgílio; 2) Nos selvagens (em Réville); 3) Su 
tições portuguesas: fitas vermelhas nos burros. 

71) Cor vermelha: «an ânn (= einem) Fusche ist Kei (= 
gut Haar [uma raposa, por ser avermelhada, não tem bom 
dizia uma vez uma criada da Turíngia (Alemanha) ao ver 
porquinho malhado de vermelho, isto é, a cor vermelha não pi 
bem!» (Lehmann-Filhés, in Zs. der Vereins fir Volkskunde, v, 
1895); cf. «Ruço de má pêlo!» 

72) Rhombus (“pópgoç); objecto de que se serviam as feiti 
(fuso ou rouet de magicien). 
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3) Alfinete: As feiticeiras têm uma nena de trapos e quando 
fazer mal a qualquer pessoa picam-na na cabeça, se querem 
ir dores de cabeça, nas pernas, se querem ali produzir dor, etc. 
74) Feitiço do retrato: Um minhoto que trabalhava na Argen- 
pediu à mulher que lhe mandasse o retrato, e esta não lho 
5 enviar com receio de que alguma mulher que ele lá tivesse 
tiçasse o retrato. Desconheço em que consistiria a operação 
Z Côa). Havia uma professora em Lisboa (natural de Alter do 
) que não queria tirar o retrato em grupos de alunos, porque, 
ndo dizia, os alunos, se não fossem bem classificados, espeta- 
m os olhos das professoras com alfinetes ou tesouras (informa- 
de Alda da Silva Soromenho). 

75) Do Diário de Notícias, de 23 de Março de 1921, com o tí- 
: «Mistérios, Bruxedos, etc.»: «O guarda, que ontem se encon- 
le serviço ao portão principal do cemitério do Alto de São 
, notou que um indivíduo, que se fazia acompanhar duma 
her, sobraçava um volume. Perguntou-lhe o que levava e, como 
resposta fosse dúbia, deteve-o assim como a sua companheira. 
eriguou-se depois que o invólucro continha uma caveira que se 
contrava na cova n.º 15780 da 1.º secção, há mais de cinco anos. 
indivíduo, que se chama Alberto Gabido, morador na Travessa 
0 ) Forno, 35, e a sua companheira, Maria Martins, moradora na 
avessa Larga, 19, confessaram que haviam ido propositadamente 
O cemitério para conseguirem uma caveira a fim de a utilizarem 
n misteriosos bruxedos e que, vendo um coval aberto com um 
squeleto, retiraram a caveira embrulhando-a num jornal...» 

* 76) A Caiadora, feiticeira de Melgaço: tipo de megera. É pálida, 
escabelada, seca, com mau modo. É o contrário da Padêjada, que 
é trôpega (tem o signo-saimão na palma da mão). Quando fui à 
sa da Caiadora, ia a entrar, acompanhada por outra mulher, 
ima rapariga do Monte, com a cara meio coberta. Consulta de 
mor, certamente! Ela pertence à classe das adivinhadeiras, pois 
leita cartas e adivinha pela peneira, não por Deus! (Melgaço, 


77) A feiticeira de Paderne tem o cabelo grisalho, com risca ao 
. meio, olhos castanhos, cara pálida e enrugada, estreita e comprida, 
boca com falta de alguns dentes, seca, baixa; encostada a uma 
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bengala, lenço preto, atado debaixo do queixo, fato pobre 
limpo; é mexediça e faladeira. Costuma ser muito retratada. 
grande lábia, muito bom modo, atraente, ri quando fala. Qi 
a consultam, coloca o rosário por dentro da dobra do a: 
voltado para ela, e oculto ao público; e responde rezando, ol 
para o crucifixo e como que interrogando-o. Alguém que 
um objecto vai ter com ela, e ela recita o responso de Santo An 
se não se engana, o objecto aparece; se se engana, não a 
Fala muito e nunca se ataranta a responder às perguntas que! 
fazem. Tem sempre expediente, e ninguém vai descontente 
pé dela. Por ser um pouco tolheita, chamam-lhe Mal Padê; 
isto é, «mal-feita». Não quer, de modo algum, passar por 
que sabe bruxedos ou feitiçarias, antes diz, brincando: 


O meu coração é bruxo, 
Aprendeu a feiticeiro: 

E adivinha o que vê 

E o que le dizem ... primeiro. 


Mas chamam-lhe feiticeira, e os pobres têm muita inveja 
porque ela tira mais esmolas por causa da lábia. Quando 1 
qualquer esmola, agradece em verso com grande content; 
(Melgaço, 1918). 

78) Na noz não se pode deitar feitiço, porque a casca 
cruz. A nogueira foi benzida por Jesus Cristo (Melgaço, 1918). 

79) Pêlo de cão, excremento seco do mesmo animal, põe 
cruz a secar bem; depois leva-se tudo ao lume, e depois de 
zado faz-se um cigarro. O rapaz que quer cativar uma raj 
fuma o cigarro diante dela: tão pronto lhe chegue o cheiro, 
ela fica atordoada por ele (Melgaço, 1918). 

80) O feitiço também se aplica em comidas e bebidas, 
para causar mal a alguém, por exemplo, por vingança, 
para que um rapaz goste de uma rapariga, ou o contrário. 

81) Terra de cemitério apanhada ao meio-dia ou à mei 
(melhor a esta hora) serve para feitiços. 

82) Uma vez, um rapaz a quem uma rapariga deu 
enfeitiçado para gostar dela não o comeu e deu-o a um b 
depois ia para a porta da rapariga ou andava atrás dela. 
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)) Para se conhecer uma feiticeira na igreja, há dois processos: 
ixar o missal aberto no fim da missa; b) deitar uma moeda 
réis na pia da água-benta ou deitar sal, e, enquanto ele não 
te, ela não sai. 

|) Vid. Wallonia, 1, pp. 105-106: na Bélgica, terras em que 
tam e modo de reconhecê-las. 

5) Faz-se um argadilho (dobadoura) de trovisco e leva-se 

a igreja na ocasião da missa; quando o padre levanta a hós- 
"move-se o argadilho e as feiticeiras começam a dançar na igreja 
orico da Beira). 

86) Os pobres morrem todos de feitiçaria e para se saber quem 
pega-se na camisa com que faleceram, mete-se dentro duma 
la de barro com água, barra-se o testo e põe-se a ferver ao 
me, e a pessoa que o fez vem destapar a panela (Porto, infor- 
jo do meu professor Dr. José Carlos Lopes). 

87) Uma rapariga deu uma vez uma maçã a um rapaz. Ele 
ou que era boa e deu-a a um doente para a comer assada. 
do puseram a maçã ao lume, deu um estoiro e desapareceu: 
carregada!» (Melgaço, 1918). 

88) Em Pretarouca, havia, em 1920, uma feiticeira célebre, a 
em iam consultar de longe, de Baião, etc. 

89) O Diário de Notícias, de 13 de Maio de 1923, publicou um ar- 
o de que se transcreve, dada a sua extensão, apenas o título, já de si 
cidativo: «A sacerdotisa da vila de Alpiarça aconselha sua sobrinha 
salvar a alma do marido, matando-o para lhe tirar um dente de ouro.» 

90) Feiticeiras dos Açores: Rev. Michaelense, m, pp. 7719-780; 

. Jorge, p. 113. 
91) Feiticeira do séc. xr, consultada por D. Sancho 1: vid. 
a Barros, 1, p. 431, nota 7; era feiticeira ou mulher de virtude 
ue o monarca ouvia diariamente, o que obrigou o bispo de Coim- 
a a repreendê-lo e a deixar de frequentar o paço: Herculano, 
História de Portugal, u, p. 132. 

92) A feiticeira de Quintela, freguesia da Teixeira, concelho de 
Baião, é muito falada. Faz e desfaz feitiços. Velha, em 1937. Toda 
a gente tem medo dela. Leva dinheiro (ouvi a várias pessoas). 

93) Feiticeiras muito conhecidas: a feiticeira de Dornas, que já 
morreu, mas ficou uma filha. A Magnífica (alcunha) de Mesão Frio. 
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94) Um indivíduo doente de sezões, havia dois anos, foi consul-. 
tar a feiticeira do Bustelo da Laje, concelho de Resende. Era de 
Baião o doente. Até ao rio, foi aos trambolhões; logo que o passou, 
andou sem dificuldade. Ela tomou-lhe o lenço, cheirou-o e disse-lhe 
o tempo que estivera doente e tudo o que tinha comido, e ac; 
centou que, se tivesse vindo primeiro, o teria curado; assim, já 
tarde, mas que ainda havia de lhe valer algo. E prescreveu-lhe o se- 
guinte: comer durante nove dias pão benzido (o pão benze-se, fa 
zendo-lhe por cima, qualquer pessoa, correr a mão, dizendo: «Em 
nome do Padre, do Filho e do Espírito Santo»), rezar de joelho: 
sobre o lenço nove padre-nossos, nove ave-marias e nove glórias (is 
é, nove estações), durante nove dias. Deu-lhe um nó na ponta 
lenço, que levava, e mandou-lhe dizer as pessoas da Santíss; 
Trindade, ao entrar da porta, e fechar ao mesmo tempo a porta pa 
fora, depressa. E acrescentou: «Ao rezares as nove estações, não 
hão-de deixar, mas tu reza-as.» O doente voltou e assim fez; m 
quando ia rezar as sezões vinham-lhe com mais força; ele não podi 
rezar, mas rezou e sarou. 

95) A feiticeira de Paúves, sítio no concelho de Cinfães, dei 
cartas e diz, por exemplo, se os que estão no Brasil são fiéis 
mulheres. É velha. 

96) A feiticeira de Dornas (vid. o n.º 93), concelho de Lamego 
receita muito, por exemplo, ervas de três cemitérios. 

97) Uma mulher a quem roubaram uns anhos foi consultar 
mesma feiticeira de Dornas, ao pé do Douro, e levou-lhe um 
guedelhinho de lã de ovelha: a feiticeira adivinhou logo o roubo 
mas não quis dizer os nomes dos ladrões, porque, se os dissess 
os ladrões iam-na matar (Baião). 

98) A feiticeira de Piares, concelho de Marco de Canavese 
fala com o Manquito nas encruzilhadas, em certos dias. É velh 

99) Feiticeiras do séc. xvi: Gil Vicente, pp. 163 e segs., 
Óscar Pratt. 

100) Feiticeira de Ponte de Lima, em 1928: Candidinha, soltei 
crente no que faz, olhar muito fixo na pessoa; bebe vinho; é m 
consultada por deitar cartas, fazer defumadouros, curar doençá 
por palavras santas; é de meia idade, sabe ler e escrever, e usa 0 
vro de S. Cipriano. 
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01) Outra feiticeira de Ponte de Lima, também em 1928: Hen- 
inha. É já velha, casada três vezes; faz o mesmo que a Can- 
ha, mas, além disso, faz e desfaz feitiços; sabe ler e escrever. 
02) Outra também de Ponte de Lima, no mesmo ano: Maria 
ba. É solteira, velha, analfabeta; não faz feitiçarias, mas defuma 
ita cartas. São todas três muito consultadas por gente da vila 
fora. A Henriqueta é a mais terrível das três. Qualquer delas 
afadas (certa água preparada com ervas) para causar abortos: 
cipalmente consultam-nas as raparigas do campo. 

103) De Réville: feiticeira célebre, 11, p. 173. 

104) Para afastar uma feiticeira basta às vezes dizer: 


Tosca, marosca, 
Olho na cura, 
E freio na boca. 


O freio é alusivo a costume antigo (vid. Opúsc., 1, p. 473) (Eluci- 
io da Madeira, 1, p. 297). 

105) O ramo de trovisco é um talismã contra as feiticeiras e o 
io (Abade J. Tavares, Moncorvo, 1904). 

106) Põe-se uma cruz de lenha para afugentar as feiticeiras. 

107) Também dá resultado persignar-se a gente três vezes. 

108) Pode agarrar uma feiticeira quem a segurar de costas. 

109) Para a gente se livrar das feiticeiras é bom um anel de aço 
ila Real). 

110) Metem-se pregos dentro do travesseiro e prometem-se três 
fartas de trigo às almas, dando depois esse trigo às galinhas das 
izinhas, mas durante esse tempo devem comer-se sopas de alho 
isado, comendo-as, se puder ser, com um fuso. Esta informação do 
bade J. Tavares, de Carviçais, Moncorvo, em 23 de Abril de 1904, 
o tem indicação do seu objectivo: Será para afastar as feiticeiras? 
111) Quando uivam, de noite, os cães é bom a gente levantar-se e 
irar um sapato ou chinelo (Abade J. Tavares, Carviçais, Moncorvo). 
112) Quando alguém se vê apoquentado das feiticeiras, diz: 


Trita (sic) contrista! 

Três vezes bendita! 

À roda desta casa (ou de mim) 

S. João assista! (S. João Evangelista ou Baptista) 


j 
E 
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113) Contra as feiticeiras trazem-se breves ou brevezinhos, q 
são saquinhos com três dentadinhas de pão dentado (isto é, parti 
com os dentes), três pitadinhas de sal, folhinhas de aipo, um 
de anil; os meninos usam-no ao pescoço (Rapa, Celorico da 

114) Aquele que é atacado pelas feiticeiras, cose os olhos a 
sapo com retrós vermelho, prende-o com um barbante à perna 
sua cama e mantém-no ali por espaço de três dias, ao fim dos q! 
o atira ao ar três vezes, e em seguida é queimado numa boa 
gueira de lume (informação de uma pessoa de apelido Meire 
Paços de Ferreira, 1880-1881). 

115) As'cem ave-marias no dia 25 de Março contra as fei 
ceiras (informação de Meireles, Paços de Ferreira, 1880-1881): 


Pelo campo de Gerafás passarei, 

O inimigo d'alma encontrarei, 

E eu le direi: 

Noite, arreda Satanás, 

Que tu nesta alma não tens parte, nem terás, 
Que cu em dia de Nossa Senhora de Março 
Cem ave-marias rezei, 

E cem vezes me persignei, 

E cem vezes o chão beijei 

E cem vezes disse: 

Ó Senhor da Bela Cruz, 

Salvai a minha alma, 

Salvai, Jesus. 


116) Quando sc cuida que alguma pessoa nos quer mal, diz 
Se tu és de ferro, eu sou de aço, 


Se tu és o Diabo, eu te embaço, 
O bem que tu me queres, ele te caia no espinhaço. 


E aponta-se para a pessoa (ouvido a uma velha, Porto). 

117) Defumadoiro: pode ser de ruda, alfacema, alecrim, 
de cemitério (de uma campa), etc. Isto deita-se num caco ou 
e tem o seguinte destino: a) ou é posto no meio duma encruzil 
sem se dizer nada, e foge-se; b) ou é deitado ao rio: quem 
ao rio há-de deitá-lo para detrás do ombro, não olhar para ti 
para o Diabo não o vir tentar, e reza um padre-nosso e uma a 
«maria ao mesmo tempo; é melhor no rio que na encruzil 
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jue quem passa na encruzilhada e vê começa a rogar pragas 
pôs ali aquilo (Baião). 

18) Às sextas-feiras é costume certas mulheres crendeiras defu- 
as casas com alfazema e, pelo dia adiante, em Lisboa, para 
m a acção das feiticeiras. Tive uma criada que fazia isto. 
mesmo observei em 22 de Fevereiro de 1918, ao entrar em 
casa: e o mesmo me afirmaram. 

119) Espécie de ensalmo para defumar a casa (Columbeira, Óbi- 


O fumo bendito 

Os altos céus faz passar: 

Eu peço ao Senhor 

Que de mim se queira lembrar. 


É uma comparação mágica. Esta oração é para se rezar ao 
ar as casas, e procede-se do seguinte modo: toma-se o vaso 
os fumos e percorre-se a linha ab; depois, voltando-se, percor- 
a linha be; a seguir ec e, finalmente, cd (cruzamento) (fig. 13): 


c b 


pe 


Fic. 13 


120) Ensalmo da Columbeira, Óbidos: 


Primeiro é Padre, 
Segundo é Filho, 
Terceiro é Divino Espírito Santo. 


Esta oração reza-se ao colherem-se os raminhos de alecrim 
os fumos (defumadoiros). 

121) Para perfumar roupa e, segundo parece, sem intuitos má- 
s, costuma colocar-se sobre uma pá alecrim com carvões de- 
o das peças de roupa; pode depois defumar-se o resto da casa; 
se que defumar as roupas das criancinhas é conveniente, porque 
upa passada a ferro fere-as; por isso não se engomam as fraldas 
boa, informação de P. C. Soromenho, ouvida a sua mãe). 
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122) Para defumadoiro queima-se: clipe (eucalipto), al 
rosmaninho, ruda (arruda), alfazema, salva, incenso, mirra ( 
botica) e pedrinhas de sal virgem (isto é, que veio do mar e ni 
da salgadeira) num caquinho. Todos os sábados depois do mei 
-dia (antes do meio-dia não se faz isto). Hão-de ser três, ou cin 
ou sete, ou nove ingredientes. Anda-se com o caco num recipien 
pelos cantos dos aposentos, em diagonal, isto é, em cruz, dizendi 
(Mesão Frio, mulher de 70 anos): 

Eu me defumo com estes fumos bentos, 

Em louvor do Santíssimo Sacramento. 

Tudo o que houver na minha casa vá para fora, 
E o que for bom venha para dentro. 

Como o sol nasce na serra e se põe no mar, 
Tudo o que for ruim para lá vá dar! 


123) Ao meio-dia ou à meia-noite, é bom defumar as ca 
com alecrim, alfazema e incenso; anda-se com isto pela casa, e diz-: 
em cada compartimento (Lisboa, ouvi a uma velha): [ 

Em louvor de Deus e da Virgem Maria 
Vou a casa defumar 

Para o mal de cla sair 

E o bem para nela entrar. 


124) Para livrar uma pessoa ou animal da inveja, mau oli 
etc., muita gente tem fé que, apesar dos ensalmos, que já copi 
contra a dada e a inveja, é bom usar defumadoiros. Fazem-se ui 
brasas num caquinho, de qualquer madeira, e deita-se-lhe alecri 
-uda, palhas-alhas, vassoura de palma, incenso, mostarda, azei 
sal virgem (isto é, fresco, limpo). O doente está sentado, a bei 
deira de pé; ambos se benzem; a benzedeira diz: 


Eu te defumo em cruz, 

Fulano, ou Fulana, ou animal, 

Com a palavra do santo nome de Jesus! 

Assim como Nossa Senhora defumou 

O seu bendito Menino, no horto, 

Assim te eu defumo Fulano (Fulana, animal) 
Para que todo o mal de inveja te saia do corpo. 
Pelo poder de Deus e da Virgem Maria, 

Tudo quanto fazia, tudo Pavécia. 

Padre-Nosso, Ave-Maria. 
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Diz-se três vezes, ou número pernão — cinco, sete, nove. O caco 

deitar-se: q) numa encruzilhada; b) no rio. Para se deitar 

encruzilhada, deita-se por cima do ombro direito, sem se olhar 

trás e sem se falar. Para se deitar ao rio, vai-se à ponte e diz-se: 
Assim como o sol nasce na serra 


E se arrecolhe ao mar, 
Este mal lá vá parar! 


Diz-se três vezes e deita-se por cima do ombro direito, também 
se olhar para trás (Ponte de Lima; mulher). 
125) Quando um doente de feitiçaria se defuma com aipo, arruda, 
im, oliveira, avenca, etc., num caco, vai outra pessoa levá-lo, à 
jora das Trindades da noite, a uma encruzilhada. Vai por uma rua e 
por outra, sem olhar para trás, porque, se olhar, tem medo e figu- 
à-se-lhe coisa má (por exemplo, um homem muito alto) que a agarra. 
pôr o caco no chão diz: «Fica-te p'ra aí, Diabo!» e deita-se sal 
a trás das costas, sem olhar para trás, e volta por outra rua, c, ao 
gar a casa, deita para trás das costas o resto do sal, e diz: «Sai-te 
ui, Diabo!» Quem passar na encruzilhada leva a doença. Outros, 
a não causarem mal, deitam o caco ao rio ou enterram-no por onde 
pessoa defumada não torne a passar, se não, torna a adoecer (Baião). 
126) Quando alguma mulher se penteia não deve deitar o cabelo 
ra sem lhe cuspir e fazer três cruzes por causa da feitiçaria (Porto, 
formação do meu professor Dr. José Carlos Lopes). 
127) No Fratel, freguesia do concelho de Vila Velha de Ródão, 
mulheres metem o cabelo, que deitam fora, depois de lhe cuspi- 
, nos buracos das paredes exteriores c dos telhados (informação 
le P. C. Soromenho). 
128) «Bruxas! Arrenego-as eu! Pernas em cruz!» Diz-se para 

ue elas se retirem da gente (Melgaço, 1918). 
129) Contra o bruxedo ou outro mal (Melgaço, 1918): 

Eu m'apego a S. Silvestre 

E à camisa que ele veste, 

E ao círio pascoal, 

E às três missas do Natal, 

P'ra que nem homem, nem mulher, 


Me não poissam fazer mal, 
PN eAM. 
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130) Para desmanchar um feitiço toma-se um quartilho de azeite, 
benzido por um padre que não seja amante de mulheres — e 
pessoa vomita logo o feitiço. E deve-se também tomar um purgan' 
Não deve fazer-se isto de cá do rio, para não ficar cá o mal; d 
fazer-se além do Minho (Melgaço, 1918). 

131) Quando se vai comer qualquer coisa, ainda que te 
feitiço, pode comer-se à vontade, dizendo-se, com a mão ab 
verticalmente, e fazendo cruzes: 


Deus que benzeu a palma e a oliva 
Me benza esta comida! 

Pela graça de Deus e da Virgem Maria, 
Um P.N.eA.M. 


Se for maçã, põe-se logo negra (Melgaço, 1918). 

132) Quando dão a alguém uma maçã, um doce, etc., «que 
suspeita que tem feitiço», risca-se por fora com a ponta du 
navalha o «quadro de sanselamon»; estando sujo por dentro, isto 
enfeitiçado, depois de partido lança-se ao lume; estando lim 
pode-se comer. A outros ouvi dizer que se parta em cruz. Quan 
uma pessoa se vê atarantada por um mal ou tem medo, risca ui 
«quadro de sanselamon» no chão e mete-se dentro para se defend: 
o mal foge (Velha, feiticeira de Paderne, Melgaço, 1918). 

133) Defumadoiro, ou fumaças, que servem contra vários 
(para dor rápida, etc.): pega-se em alecrim, posto em cruz so 
um caco com brasas, e junta-se um pedacinho de vassoura (a 
inferior), que se corta dela, sem se nomear (isto é, sem se di 
por exemplo: «Ó Fulana, dá cá aquela vassoura»), e diz-se: 


Alecrim povoado (plantado?) 

Que não fostes nado, 

Pela vertude que Deus te deu; 

Assim como Nossa Senhora 

Defumou os cueiros a seu amado Filho, 
Para cheirar, 

Assim eu defume este corpo, 

Para coisa ruim c má 

Nunca o entrar. 

Pela graça de Deus e da Virgem Nossa Senhora 
P.N.c A. M. (três vezes). 
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Isto tanto serve para a gente como para um animal. O caco passa- 
sobre a pessoa ou o animal doente, de modo que o lume faça cruz. 
janelas e portas do compartimento devem estar abertas, para que, se 
a causa da doença, saia (feiticeira de Paderne, Melgaço, 1918). 
134) Defumadoiro: no Hndwb., vi, p. 1057, defumadoiro de 
espécies de lenha. Em Portugal não conheço número certo 
vegetais, mas associam-se vários, por exemplo, arruda, palhas- 
, alecrim, etc., a que se junta bosta de boi, contra a má olhadura 
itada às crianças e às vacas que estão criando, para que o leite 
não seque (Barcelos). 

135) Para defumar uma pessoa (Alijó): 


Criatura de Deus, 

Deus te fez, Deus te gerou: 
Este mal que tu tens 

Se alguém to causou, 
Assim como o Sol 

Sai do mar sagrado, 

Assim saia desse teu corpo 
Esse mau ar (ou olhado). 


136) Para defumar a casa: deitam-se num caco com brasas (não 
pá, se não atrasa-se tudo) alecrim, oliveira, estoraque e cocas. 
bre-se a porta da rua e defuma-se a casa, dizendo: «Eu te benzo 
louvor do Santíssimo Sacramento, para que o mal desta casa vá 
ra fora e o bem venha para dentro» (três vezes). E faz-se com 
braço o movimento de vaivém. Isto há-de ser ao meio-dia, nove 
ias a fio, começando numa sexta-feira, isto é, uma novena (Lisboa). 
137) Contacto: para passar o azar para uma pessoa que vai 
nge basta apontar para ela com uma figa (Lisboa). 
138) Adágio: «Virar-se (ou voltar-se) o feitiço contra a feiticeira 
(ou o feiticeiro)» 
139) A magia reflecte-se na linguagem: bruxulear, enfeitiçar. 
140) O A. não cita nas TPP a forma «feiticeiro». 
141) Feiticeiro é o mesmo que adivinho: vid. CR, mm, p. 227: 
- naçeo ele em Figueyros 

logo disse hum feitiçeiro 

que avia num Janeiro 

hum gran trabalho passar. 
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142) «Os feiticeiros têm pacto com o Demónio (os Latinos 
chamavam-lhes emplasmadores) e perseguem a gente rogados pi 
outrem»: Academia Singular e Universal, liv. xi, cap. vt. 

143) Sorcier tem a significação exacta de feiticeiro, já pelo q 
diz Michelet, La Sorciêre, já pela definição de Tuchmann in Mélusii 
m, p. 169. É a pessoa que exerce misteres mágicos de fascinar. 

144) Léo Desaivre, «Les sorciers de la mer en Vendée», p. 3 
in Revue des Traditions Populaires, Paris, tome xvi, nº 6, juin 190] 

145) Feiticeiro = sabidor. 

146) O feiticeiro interpreta sonhos (séc. xv): 

- VOS vejo ir açoitando 
por quererdes soltar sonho, 
e dira o pregão 
e a voz do pregoeiro: 
açoitem este truão 
porq'usa de feiticeiro. 


Isto se diz por sátira a um certo poeta do CR (1, p. 270). 

147) Feiticeiros e curandeiros: vid. Arquivo Pitoresco, u1, pp. 21 
219. 

148) «Que por divina permissão muitas vezes o Demónio 
mãos de maléficos feiticeiros mata a muitos, e a outros causa 
víssimas enfermidades, que é coisa certa no Direito canónico e 
vil»: Memorial e antídoto contra os pós venenosos que o De: 
inventou e por seus confederados espalhou em ódio da cristan 
fl. 29 v.º, de Frei Manuel de Lacerda, Lisboa, 1631. 

149) Do Diário de Notícias, de 26 de Agosto de 1908, sob o: 
tulo de «Morte do feiticeiro Maltês (Condeixa)»: «Faleceu on! 
e sepultou-se hoje o conhecido “Maltês d'Ameixeira', por n 
António Duro, com a bonita idade de 87 anos. Apesar da 
avançada idade, era muito procurado por pescadores e caçado; 
aos quais fornecia quaisquer esclarecimentos sobre aquelas 
cialidades. Também o consultavam sobre qualquer doença 
curável”, tal como sezões, quebranto e outras atiradas ao 
humano por artes diabólicas, doenças estas que ele “por artes 
gicas” curava de pronto .. .» 

150) «.. . convem que deytedes os maus da terra, e mayor: 
os herejes e os sorteyros ...»: vid. Flores de Dyreito, pp. 37. 
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Morais, que cita Ordenações: «... os que matam os omées cô 
tamentos», p. 2. A obra é traduzida do espanhol, mas adap- 
aos nossos costumes. 

151) Na sentença da Inquisição de Lisboa contra Francisco 
bosa, relaxado por feiticeiro em Lisboa, e que saiu no auto 
24 de Julho de 1735 (impressa a p. 130 do vol. x de O Instituto 
ano de 1862), lê-se o seguinte: «Para o mesmo efeito (a cura 
feitiços a uma mulher) mandou o R. vir um novelo de linhas 
s, € com elas tomou várias medidas à pessoa enferma, ... 
repetiu três vezes ou quatro, e das ditas medidas, uma cortou 
| bocados, os quais lançou em uma bacia de água, e, sem dili- 
ia alguma dele R., andavam à roda da bacia e se ajuntavam 
fundo da mesma em forma de cruz ou signo-saimão, o que 
. dizia era bom sinal.» Acusadas de crime de feitiçaria e pacto 
o Demónio, muitas pessoas foram condenadas pelo tribunal 
Inquisição. Os réus acusados de feitiçaria, conforme das sen- 
s se depreende, levavam, na ocasião em que iam ao auto 
lico de fé, a carocha e rótulo de feiticeiro, como distintivo. 
152) Dos feiticeiros conhecidos no nosso país cita-se o Albi- 
o da Póvoa, de S. Martinho de Paus, entre Resende e La- 
go. De meia idade, ou pouco mais em 1937. Diz o povo que 
tem muitos estudos e receita melhor que os médicos. Cura 
rezas, expulsa o Diabo do corpo dos endemoninhados, en- 
remédios caseiros; até vai ver doentes, que pertencem à fa- 
ia dos médicos. Há quem lhe chame sábio. Grande feiticeiro! 
sido preso várias vezes. Dizem que chorou no ventre da 


153) Sobre feiticeiras, benzedeiras, etc., vid.: Brás L. de Abreu, 
rtugal Médico, p. 590, 8 43; e Almanaque de Santo António para 
, po II. 

' 154) Teotónio da Fonseca, Barcelos, p. 20. 

155) Breve explicaçam || dos casos reservados || nas consti- 
oens deste Arcebispado de Lisboa || & em alguis dos outros 
Ircebispados . . . [| por Manuel Lourenço Soares (licenciado). Coim- 
, 1679. Vid. índice: feitiços, feiticeiros. in adivinhadores. 

156) Vid. o capítulo «Feitiçaria» nos EE, 1, pp. 34-45. 

157) Vid. Relig. da Lusit., 1, p. 394, 11, p. 207, e im, p. 593. 
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158) Vid. Jayme Câmara, «Ensaios de Etnografia», separata 
O Instituto, vol. 82, n.º 3: «No Santo da Serra. O Feiticei 

159) Vid. Contos ao Soalheiro, de Augusto Sarmento (18 
pp. lll e 113. 

160) Vid. Definições Morais, 1695, pp. 339 e segs. 

161) Vid. Herculano, Inquisição, 1, pp. 266 e 278. 

162) Vid. Hndwb., Iv, p. 140. 

163) Vid. Revista Michael., Açores, m, p. 775. 

164) Vid. Manual de Feitiçaria, Trav. de S. Domingos, 30-: 
Lisboa. 

165) Vid. «Ordenações Manuelinas», in Almanaque de 
António para 1928, p. 114, Filipinas, pp. 135 e segs., e Constitui; 
sinodais dos bispados, p. 135. 

166) Vid. Revue des lang. rom., xxx1, p. 555. 

167) «Dans le Livre des Maniêres, Esl. de Fougêres fulmii 
contre certaines vieilles possédant la connaissance des emplát 
et des males herbes», Wilmotte (?), Le Roman Français, que re 
para Petit de Julleville, Hist. de la langue et lit. française, u, p. 

168) Vid. Légendes, p. 231, de Van Genepp. 

169) Notas importantes sobre o envoútement in Romanic Rev 
Iv, p. 294. 

170) Vid. Mélusine, 1, pp. 106 e 110. 

171) Vid. La vie en France, p. 24, Langlois. 

172) Vid. Hissope, c. vm. 

173) Vid. TSPAE, 1, p. 168. 

174) Nota de alguns folhetos que o A. juntou aos verl 
a) «La Sorcellerie au Moyen Âge et la Sorcellerie au Maroc», 
Revue de la Société Académique d'Histoire Internationale, 
1912 (février), Paris, pp. 2-5, de Jules Bois; b) «Sorciêres by 
à Chauny, en 1485», par Fernand Le Proux, in Le Ver 
nº 13, 1º juillet, 1873 (Revue d'Histoire Locale, Saint-Q) 
pp. 385-389); c) Des Sorciers aux xv'”* et xvr'”* siêcles, de Al, 
la Fons, baron de Melicorq; d) Procês criminel intenté contre 
sorciêre à Moudon, en Suisse, mai 1655. Relation amnotée par Éti 
Charavay (Paris, 1875). 

175) Aretini (Angeli). De Maleficiis cum apostillis August 
Arimino et Hier. Cachulon. Venet., 1555, 1 vol. 
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176) Resumen del Indice de los Misterios de la Hechiceria An- 
—La obra compónese de tres libros o partes — Imp. de 
rrales, Conde-Duque, 38 — Madrid. 

17) Diccionario de Ciencias Ocultas, por Enediel Shaiah. 

78) El Dogma y Ritual de la Alta Magia, por Eliphas Lery. 
79) La Magia Práctica, de Papus. 

80) EI Libro de San Cipriano, «A la Irradiación», Madrid. 
81) Longino (Caes. Phil.): Trinum Magicum sive Secretorum Ma- 
opus continens de Magia Naturali, artificiosa et superstitiosa. 
trum naturae praeter curam Magniticam, Sigilla et imagines Magi- 
— Oracula Zoroastris et Mysteria Mysticae philosophiae. Fran- 
i 1630. Vi é unito: Tentzelli Andr. Medicina Diastatica in tract. HI 
pore seu Philos. D. Theophrasti Paracelsi. Inae 1629, in 1 vol. 


FerrADOR: Vid. Soldador. 


FERRANCONHA: 1) Pronuncia-se ferrancônha. 
2) O mesmo que medo das crianças: vid. TPP, p. 297. 


FERRANTONHA: O mesmo que medo das crianças: vid. TPP, 
297. 


FieL DE DEUS: 1) Geralmente usado no plural: fiéis de Deus. 
'2) Nome que se dava a montes de pedras pequenas, junto dos 
inhos, amontoados pelos caminhantes. 

3) Vid. TPP, p. 208, e Relig. da Lusit., parte 1. 

4) Veneração de Hermes como protector dos caminhos com 
ntões de pedras e imagens em forma de pilares quadrangulares. 
jantes modernos mencionam ainda agora na Grécia como mar- 
de limites de caminhos; outros dizem que assim se veneram 
indades nos caminhos. Na Grécia conservaram-se muito tempo 
encruzilhadas: cada um que passava lançava uma pedra para 
montão, ou untava este com azeite ou dava-lhe coroas, fitas, pri- 
ias (Preller, Griech. Myth., 1, p. 324, 3.º ed.; Dict. of Greek 
Rom. Antig., Smith, s. v. hermae, p. 602). 

5) «Todos os que passam por pé duma sepultura fazem-no com 
jo respeito, e é frequente quebrarem um tronco de um arbusto 
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próximo, antes de se chegarem, e lançam sobre ela o ramo, bate; 
em seguida com a mão no pé do lado da sepultura. Lançam o 
para não serem perseguidos em sonhos pelo sepultado, e batem o 
para que caia toda a terra que puderem trazer pertencente à sep 
tura, a qual poderia tirar-lhes as forças para andarem daí em diant 
(Emografia da Lunda, pp. 514 e segs., de Henrique de Cary: 

6) Vid. «Os Fiéis de Deus», de Luís Chaves, in 4 Língua P, 
tuguesa, 1, n.º 2, Agosto de 1929. 

7) Clémence Royes, in Revue d'Anthropologie, explica pelo 
tume primitivo de cobrir o cadáver com ramagens e pedras, 
o defender de insectos, etc. 

8) Vid. Leyenda, p. 313, de Menendez Pidal. 

9) Vid. Romania, 1x, p. 46. 

10) Vid. Revue Archéol., p. 104 (1894): calhaus nos túm 
etruscos. 

11) Vid. Sébillot, 1, p. 348. 

12) Vid. Ratzel, p. 164. 

13) Cf. Matériaux, v, pp. 410-411, e os costumes galegos, 
Museo de antig. esp., vH, p. 228, que parece referir-se ao no: 
Viterbo. 

14) Duma carta, datada do Porto em 12 de Dezembro de 1 
para o A.: «Muito agradecido pelo artigo sobre os fiéis de D: 
que me trouxe o Dr. M. Corrêa. Tinha-o lido na Língua Portu; 
e apreciado deveras pela sua documentação. É curiosa a tradi 
que observei em Reguengo, próximo de S. Miguel de Pa 
(Penafiel), de deitarem pequenas pedras sobre uma elevação 
terreno, chamando-lhes “padre-nossos" e que é explicada pelos 
pírito dos fiéis de Deus.» 

15) Vid., do A., «Os Fiéis de Deus», Opúsc., v, pp. G07-612. 

16) Vid. Réville, Relig. des non-civilisés, 1, p. 174; id, R 
du Méxique, pp. 228 e 242. 

17) CF. inglês barrow, «montão de pedras em honra de sol 
mortos» (ant.). 

18) Vid. índice do primeiro volume do Bairro Alto, de N 
de Castilho, p. 129. 

19) Vid. Culto de Nossa Senhora em Portugal, P.º Jacinto 
Reis, p. 269. 
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“FIEL DEFUNTO: Vid. «Os nossos fiéis Defuntos», de Luís Chaves, 
Monarquia, de 3 de Novembro de 1919. 


FILHA DO DIABO: 1) Muitas vezes fala-se de filhas. 

2) Vid. Romania, xx1x, p. 54. 

3) Há contos populares em que aparece a filha do Diabo, ou 
filha do Diabo. 


Foco: Vid. EE, 1, pp. 72-73; TPP, pp. 33-34; EP, v («Produ- 
do lume»). 


Foco-rátuo: 1) Almas do Outro Mundo, que andam de noite 
ica equatorial): vid. L'Anthropologie, xxvi, p. 102. 

2) Vid. TPP., p. 61. 

3) Em Óbidos e Mangualde, crê o povo serem bruxas ou almas 
Outro Mundo, e ainda que lhe expliquem não se convence 
verdade. 

4) Espectro ou aparição de fogo com forma humana. Esqueleto 
cujo interior há chamas. Homem negro numa coluna alta de 
sem cabeça ou com cabeça deslocada (Hndwb., m, p. 1406; 
rreiter, 11, p. 1411). 

5) Sobre os fogos-fátuos, vid.: Wuttke, $ 774; Lusíadas, v, 18; 
i Luís de Sousa, Hist. de S. Domingos, liv. Iv, cap. 29, t. 1; Couto, 
adas, vu, liv. 11, cap. 2; J. Silva Ribeiro, Os Lusíadas e o Cosmos, 
boa, 1858, pp. 17-21 e 62-64. 


* FRADE DE PEDRA: 1) O tipo hierático do frade, rígido, hirto, 
é hábito, e fixo, servia para se aplicar aos marcos da rua (e também 
aspecto da cabeça rapada deve ter influído), aos tijolos das cha- 
inés e às pedras da esquina. 

2) As casas em Atenas tinham às portas hermae com falos. 
phallus era o representante da fecundidade da Natureza: vid. 
ct. of Greek and Rom. antiq., de Smith, s. v. hermae, pp. 602-603. 
3) Os Atenienses consideravam Apolo como o protector da 
e consagravam-lhe às portas das casas pedras análogas aos 
ssos frades de pedra: vid. Dict. des antig., s. v. Agyiens. 

4) Vid. De religione Hermarum, Berol., 1845, Gerhard. 
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5) «Priapeia sive diversorum poetarum in Priapum lusus.» 

6) Culto fálico: vid. TPP, nota da p. 90. 

7) Le pitture antiche d'Ercolano e contorni, Napoli, 1757. Vi 
vol. 1, p. 207: serpente em volta de uma ara redonda, e in 
ção Genius hujus loci montis; achada em 1749 (cf, Virgílio, Enei 
V, V. 97); cf. o vol. m, pp. 357, 367 e 377; vol. m1, pp. 179 e | | 
um herma, e curiosa indicação bibliográfica sobre o uso de 
às portas, etc.; vol. vi, p. 73: vem um Apolo de correia a 
racolo, com a aljava frechada na mão direita, e o arco na 
querda, parece o de Manuel da Assunção; p. 81: vem um Hé 
com juba de leão e três pomos na mão esquerda, e a maça 
direita; p. 85: vem outro sem pele (cf. o de Figueiredo da Gue; 
pp. 183 e segs.: cabelo atado como o do Cupido de D. José Fi 
falo alado (cf. pp. 395, 399 e 407); p. 395: lucerna fálica (cf. Pp. 
e 399); pp. 405-407: textos preciosos sobre os amuletos fáli 

8) Vid. Musée Royale de Naples («peintures, bronzes et stat 
érotiques de cabinet secret»), Paris, 1857. 

9) Priapo era o deus dos jardins: afastava os ladrões, e 
isso colocava-se à beira das propriedades; como era, pois, preci 
colocar muitos, o que era caro, substituíam-se por imagens grossei 

10) Duma carta ao A., por Artur Augusto da Fonseca Cards 
datada do Porto em 14 de Dezembro de 1887: «Amigo dou 
Tenho-me demorado na resposta à sua carta de 11 do passad 
A causa foi devida aos acontecimentos, que sobressaltaram 
nossos espíritos sobre a questão levantada pelo Peixoto, do Mi 
Municipal. Não imagina, meu amigo, a campanha que tray; 
nos jornais da invicta, os rapazes de ideias avançadas; leml 
a questão coimbrã. Quase todos os jornais falaram sobre o folh 
do Peixoto e Sociedade Carlos Ribeiro: 4 Actualidade, sete arti 
de fundo, devidos, creio, ao Caldas; a Luta, dez de Março; Coméi 
Português, Províncias, etc. O tiroteio ainda continua, são os últi 
tiros sobre o inimigo vencido. Porque, meu caro doutor, a Cã 
já nomeou uma comissão composta de professores da Escola Mi 
e Politécnica, actuais vereadores, para proceder à remodelação 
actual Museu (7) municipal. 

É um triunfo alcançado pela Sociedade que, modesta; 
criada, vai pouco a pouco irrompendo firme esta massa apá 
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nos cerca. Esperemos os resultados e a decisão da Comissão 
ra. 

Sociedade Carios Ribeiro vai recebendo a adesão dum certo 
lero de trabalhadores. Assim o Basílio Teles, Dr. Matos e ou- 
formarão uma secção de Ciências Sociais que reunida à nossa 
iências Naturais formará em Janeiro de 1888 na Sociedade Car- 
Ribeiro propaganda das ciências naturais e sociais. O Dr. Ma- 
ceder-nos-á uma sala do Hospital do Conde de Ferreira 
o deite ironia, amigo Leite! — bem como o gabinete antro- 
gico desse estabelecimento. Já vê, pois, o amigo que o Norte 
(e-se e prepara-se para a douta cruzada civilizadora da Ciência. 
sua carta o amigo diz-me que o P.º Oliveira está entusiasmado; 
óprio amigo confessa achar-se cada vez mais lusitanizado; 
nto aproveitemos este entusiasmo idêntico ao que deu à França 
Itália os seus ricos mobiliários pré-históricos e belas colecções 
tropológicas, e combatamos pela Ciência portuguesa, que desmaia. 
te, pois! Que a vitória será nossa! Esquecia-me dizer-lhe que 
dolfo Coelho escreveu ao Peixoto pedindo os estatutos. Este 
mandou a norma provisória, que o amigo já leu e que já está 
essa. 
Passemos agora a satisfazer o que o amigo Leite me pede. 
tem passeei a cidade do Porto, tomando nota dos marcos de 
a cujos desenhos me pediu. Os desenhos, que o Ricardo tirou, 
juntos a esta carta. Tomei não só os mais característicos, como 
bém as diferentes modificações, que eles têm sofrido. É interes- 
te ver pelas portas (padieiras), pelas ruas e praças estes repre- 
tantes do antigo phallus, já modificados pela mão deste século, 
vai destruindo a pouco e pouco os vestígios de antigas civili- 
s. É a lei da evolução que se patenteia em tudo, até nesses 
s onde se roçam os moços de fretes e os galegos. O amigo 
ulpará estas maçadas que lhe vou dando, mas que quer, entu- 
mo-me com isto e depois são tão poucos os que percebem 
tas coisas, que só num ou noutro amigo é que posso desabafar. 
marco mais interessante dos que tenho visto é o da Rua da 
lábrica, esquina da do Correio (fig. 14); depois seguem-se os da 
ça do Peixe, Restauração, etc. (figs. 15 e 17). Os mais simples 
os da Rua da Graça (fig. 16), aos quais lhes falta a calote esfé- 
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= —— A 
e as 


Fio. 14— Rua DA Fámrica 


Fig. 18-— JUNTO À MEMÓRIA DO BULHÃO 


Fio, 17—CARVALHEIRAS DE CIMA, 
LADO DA GRAÇA JUNTO DA PORTA LATERAL DA CRECHE | 


Fio. 15— JUNTO Às ALMAS | 
E RESTAURAÇÃO 
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apresentando-se como um simples cilindro, e as variantes ou 
ificações são representadas na fig. 18 da Rua de Fernandes To- 
, junto à memória do Bulhão, que são interessantes pela sua 
a octogonal. Quanto ao que o meu amigo fala da Praça do 
xe, com a cruz aberta no corpo, não consegui descobri-lo. O que 
parece é que o amigo equivocou-se com um que se acha junto 
escadas da igreja das Almas, voltado para a porta esquerda da 
do Peixe. É um marco da forma do da fig. 15, no corpo do qual 
garoto se lembrou de traçar a tinta vermelha uma cruz. Aqui 
reproduzo (fig. 19). Não vejo nenhuma importância nestes dois 
s vermelhos, que um rapaz qualquer, por mera garotice, fez. 
encontrar, porém, algum com cruz ou algum sinal, remetê-lo-ei 
lediatamente, bem como outras 
rmas e variedades. Também notei 
alguns desses marcos, os mais 
undantes e vulgares (fig. 15), não 
resentam exteriormente, isto é, 
ra do pavimento onde estão enter- 
os, O acréscimo que representa os testículos como na fig. 14; po- 
, no mesmo local da Praça do Peixe e defronte daquela casa, 
tiga capela e casa de tia, vi um deitado, apresentando na base, que 

soterrada, uma excrescência assim (a); b—parte exterior do 
arco; c—linha de demarcação da parte soterrada (fig. 20). Esta 
scência servia evidentemente para firmar o marco. Serão, con- 
tudo, os vestígios dos testículos? 

Continuarei a ver se encontro, não só na cidade como arrabaldes, 
mais marcos, cujos desenhos lhe remeterei. 

Amuletos, apenas arranjei um, que foi o que eu trouxe no braço 
quando era petiz. Compõe-se dum saquinho de veludo azul, dentro 
do qual se acham dois fragmentos de pedras, a que minha mãe 
deu o nome de pedra-de-era, e que forma a parte central dos altares 
das igrejas, onde se diz a missa. “Serve para livrar dos maus olhares”, 
disse a minha mãe, com expressão de fé. Na parte superior um 
cordão que se enfia no pulso da criança, com uma moeda de 
prata (7) inglesa, uma conta de azeviche e duas de vidro. É interes- 
sante. Eu abri-o para ver as pedras: uma é de ardósia e outra creio 
que de mármore. Apesar de o trazer no pulso, quando era criança, 


E 
: 
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este amuleto não me livrou do olhar ateu da Ciência moderna .: 
e de outros olhares sensuais (de mulheres, entenda-se). Mandar-lho. 
pelo correio. 

Recebi o n.º 2 da Revista Lusitana que, como sempre, v. 
interessante. Espero ansiosamente o artigo do Sarmento, que vi 
no n.º 3, 

O amigo Leite devia ter recebido uma carta do Ricardo Sevi 
explicando a razão por que não pode fazer a notícia bibliogr: 
do livro de Carthailhac. O trabalho, que o Ricardo tem entre mã 
analisa uma a uma as páginas das Eras pré-históricas. A parte 
homem terciário já está feita e o Ricardo fez-lhe um estudo mi 
cioso, chegou até a lascar o sílex, a fim de estudar praticam 
Os caracteres de talha intencional. Em compensação ficou convenci 
de que os sílex de Ota eram talhados intencionalmente, é coi 
as mãos todas arranhadas e contundidas pelos estilhaços e 
rognon do sílex contundente. Bem fez o Evans que atou o mai 
de pedra a um cabo de madeira! Ao ver o Ricardo sentado no cl 
com as pernas abertas em compasso, a cabeça pendente, o o) 
fixo, feroz, a contundir um bocado de sílex, julguei-me trans) 
tado aos tempos pré-históricos! ... Entrou agora no quater: 
e o Ricardo trata de apressar o trabalho para o publicar em 
neiro ou Fevereiro. 

Eu estou levantando no quartel as estaturas dos soldados 
fazer os mapas das estaturas em Portugal. O amigo continue a ti 
as alturas na admissão. Não se esqueça principalmente de no! 
as dos mancebos não apurados, isto abaixo da média da medi 
1,54m para baixo. 

Já determinámos a moeda romana achada numa das vertent 
do monte da Cividade: é de Faustina Júnior. Podemos, portant 
afirmar que pelos tempos de Faustina a Cividade ainda exis 
Comprarei o livro do Estácio. Diabo! El-rei Dinheiro, Ni 
Senhor, ainda me não deu um ar da sua divina graça. Tenho t 
que comprar! 

De Famalicão recebemos notícia duma descoberta arqueol 
gica num monte próximo: ossos, lança, etc. Iremos lá nas 
rias do Natal se não houver contra-tempos. Noticiarei ao ami 
o que vir. 
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Desculpe-me a maçada e a letra que, com a pressa, vai terrivel- 
te. Recomendações do Ricardo. Sou seu amigo obrigado. — 
Augusto da Fonseca Cardoso.» 

11) Junto da carta anterior encontrava-se a seguinte, como seu 
plemento: «Amigo Leite: Ia lançar esta carta no correio quando, 
passar casualmente pela praça de Camões (Liceiras), deparei 
im nada menos de 45 marcos circundando-a. Nas extremidades 
semicírculo, formado pelos marcos, existem uns plintos de pe- 
. No centro, dois deles marcam a entrada para a praça. 

Foi num destes, no da direita, que deparei com uma cruz 
rta na pedra. 

Estes plintos são de forma quadrangular nas duas faces, que 
im para o exterior; sobressaem fazendo corpo com o plinto dois 
cos de pedra da forma do da fig. 21. Num deles, no que olha 
ra à rua, vi a cruz supradita. Reproduzo o desenho (fig. 22). 
Visitando minuciosamente os outros marcos soltos dei com uma 
no corpo dum deles (fig. 23). Corrijo portanto a minha opinião 
bre a não existência da cruz gravada. Contudo a do marco das 
as é pintada e não gravada, como disse. Deve notar que os 
arcos com cruz gravada são raros, pois de tantos que examinei 
roximamente 50 e tantos) apenas estes dois a possuíam. 

Disponha sempre do seu amigo. — Artur Augusto da Fonseca 
ardoso» 

12) Juntam-se os desenhos seguintes, cuja proveniência não se 
nhece (figs. 24 a 26). 

13) Tradição popular que deve ascender aos tempos pré-romanos: 
des de pedra. Cf. a nota de Salomão Reinach in Rev. Celr. 
rda absoluta do sentido, hoje em dia. Em Madrid o mesmo objecto. 

14) Insígnia priápica: o Rudra indu (= Civa) era o deus solar 
da geração e destruição: como deus da geração tinha por órgão 
lingam (qandos) (Rev. Celt., 1, p. 138). Na Índia, na noite con- 
igrada a Civa, vendem-se pequenos lingams, como amuleto, do 
mesmo modo que em Ruão se vendiam pequenas figuras, que 
representavam homens grotescos com as insígnias priápicas, cha- 
mados gargans, que as raparigas compravam para acharem marido 
(ibidem, p. 149, cf. p. 139), semelhantemente aos quilhões de S. Gon- 
galo de Amarante. O gargan de Ruão tinha quatro olhos (Civa 
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Fio, 21 — NA PADIEIRA DUMA PORTA 
NA RUA DO ViLaR 


Fio. 23 — MARÇO soLTO 
NA MESMA PRAÇA DE CAMÕES 


Fig. 22— LARGO DE CAMÕES, 
ENTRADA, LADO DIREITO 


Altura = 0,43m 
PLIX 


Fio. 24 
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Fio. 26 — Busto DE um 
PAN BARBADO POU- 
SADO EM UM MÁR- 
MORE, NO MEIO DO 
QUAL SE ENCONTRA O 
SINAL PRIÁPICO. 

PLX A CABEÇA EO «PHAL- 

Fio, 25 — DUAS PEQUENAS COLUNAS VOTIVAS LUS» SÃO DE BRONZE. 


tem três olhos) (Rev. Celt., p. 139). O culto pelo falo teve grande 
extensão e durou até aos primeiros tempos do Cristianismo: fioles 
forma fálica nos túmulos anglo-saxões; em certos cultos, o sacer- 
“dote levava um falo numa dança (Rev. Celt., 1, p. 141, nota). 
15) Fascinus apotrópio: Plínio, xxvim, 4, 7; Iahn, pp. 55, 68 
e segs.; Altmann, p. 273. 

16) Numa capela antiga de Três Minas, concelho de Vila Pouca, 
têm na pedra, como motivo decorativo, muitos falos. 

17) Frades de pedra: vid. Dict. des antig., de Dar. & Saglio, 
s. v. hermae. Nas cidades havia destas estatuetas, nos cantos das 
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ruas, diante das portas das casas, etc. (t. mm, p. 131). As estátuas | 
eram falos e depois transformaram-se em pilares, encimados de uma 
cabeça humana. 


FRADINHO DA MÃO FURADA: 1) O Diabo: vid. TPP, pp. 287-290. 
2) O mesmo que trasgo: idem, p. 238, b. 
3) O mesmo que diabinho da mão furada: idem, p. 290. 
4) «Então foi algum fradinho da mão furada que ferrou o ga- 
tásio da rapariga?», Hércules Preto, p. 155, Aragão. 
5) Quando as crianças têm sustos, diz-se-lhes para as sossegar 
(Foz Côa): 
S. Bartolomeu me disse 
Que dormisse e descansasse, 
Que nenhum medo tomasse 
Daquele malvado, 
Que tem a mão furada 
E a orelha retonada. 


Retono são os restos dos frutos dos campos, feijões, melões, 
etc.: «Vou aos retonos.» 

6) Creio que se relaciona com o fradinho: «Quem sabe se algu: 
frade o levou na manga?» (Augusto Sarmento, Contos ao soalheiro, 
1876, p. 180); os frades serviam-se das mangas como de bol 
por elas formarem um bojo, e levavam nelas bolos, etc. Ouvi is 
em pequeno aos meus. (Actualmente, terceiro quartel do século 
usa-se muito a expressão «trazer algo na manga» com o sentido d 
«ser possível apresentar argumentos ou provas não previstos») 

7) «.. Sua Alteza jogando as cartas só! Se será ele fradinh 
da mão furada?»: nas Óperas Portuguesas, séc. XVIII, t. IE, p. 3 

8) Vid. Bluteau, Supl., t. 1. 

9) «Fradinhos dos que o vulgo chama de mão furada»: 4 
univ., p. 587, P.º Manuel Consciência. 

10) Quando em Moura se referem a uma acção que é impossí 
resolver, dizem: «Isto só se fará quando vierem os fradinhos 
mão furada!» (Fragas de Lima, Moura). 

11) «Sécio eclesiástico é aquele cleriguinho da mão furada, e fi 
dinho de pau santo, que ainda que o ter lido Zanaga [?) o t 
constituído moralista ...»: cf. na Difinição de secio, 1746, p. 
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+ Frio: 1) Ande o frio por onde andar, no Natal há-de chegar .... 
o Menino Jesus o vai buscar (Beira Alta). 

2) O A. considerou-o algures como entidade mítica rudimentar 
embrionária). 

: 3) Dizem na Beira Baixa (por Celorico, etc.) que o frio almoçou 
Penedono, jantou em Trancoso, ceou na Guarda. Pelo contrá- 
, dizem na Estremadura que Sintra é onde o Inverno vai passar 
verão ... (EP, 1, p. 39.) 


GALEGO: 1) Quando uma pessoa encontra ou avista um ga- 
, moço de esquina, que leva às costas uma mala amarela, de ma- 
ira, vendo-se-lhe os fechos, terá nesse dia uma surpresa agradável 
isboa). 

2) Vid. Preta e Preto. 

3) Vid. Relaçam das novas cantigas dos Duzentos Galegos, com- 
s por Guan de Can, graduado na dança dos galeguinhos, 
bilado no toque de gaita, mestre de saco, e aprendiz de pau 
corda (Compostela, na Imprensa de Ruy da Boiça). É um folheto 
oito páginas de meados do séc. xvimt, muito raro. O A. possui 
exemplar que pertenceu a F. Tomás; copiou-o fielmente à mão, 
a capa foi reproduzida admiravelmente à pena por José Stuart 
alhaes, em 1910. 

4) Vid. A Balbúrdia dos Galegos na raspagem dos barris. Lisboa, 
Impressão de Alcobia. Folheto de oito páginas, da primeira 
fade do séc. XIX. 


GALHARDO: 1) Nome do Diabo. 
2) Vid. TPP, pp. 312 e 315. 
3) Parece a etimologia: galho + ardo. 


GALINHA: Vid. Galo. 


Gato: 1) Observações sobre os animais, num apontamento do 
A.: «Quando o meu galo me sentia falar, vinha para mim cantaro- 
' lando, porque eu levava no bolso milho para lhe dar (memória ... 
associação de ideias .. . talvez raciocínio . ..). Eu sentava-me, batia 
nos joelhos e o galo saltava para cima deles, e por duas vezes can- 
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tava aí. Deitava-se milho ao galo e à galinha. Ele andava em volta 
dela e não comia sem a ver comer primeiro. Faria de outro modo | 
o mais afectuoso marido» 

2) Para tirar o medo a qualquer pessoa é bom dar-lhe a comer 
cristas de galo assadas (Porto, informação do meu professor 
Dr. José Carlos Lopes). 

3) Comer crista de galo assada, atrás duma porta, é bom para 
uma criança perder o medo (Braga). 

4) Comer crista de galo assada é bom para se cantar bem (Ponte 
da Barca). 

5) Galo romano: o que tem crista dupla ou tripla (Celorico). 

6) «Cuando canta el gallo pinto», in Rev. F. Esp., vi, p. 241 
(aqui estropiamento de primo). 

7) Quando canta um galo fora do costume, ou uma galinl 
alguma desgraça está iminente (Abade J. Tavares, Carviçais, Mons 
corvo, 1904): Cf. Mélusine, 1, p. 47. 

8) Na confissão da bruxa, copiada por Consiglieri Pedroso € 
transcrita no artigo sobre o Diabo, há referências a um galo q 
canta nas assembleias das bruxas. 

9) É agouro cantar o galo à noite (ou antes da meia-noite, 
Lisboa): é sinal de morte na família dos donos; assim também u! 
galinha cantar de galo. Logo tratam de a matar (Óbidos, Arcos 
Valdevez, Lisboa e Tolosa). 

10) «Galinha que canta de galo quer em breve o amo no adr: 
e por isso se mata, dizendo-se: «Agoiro venha pelo teu coiro 
(Porto, informação do meu professor Dr. José Carlos Lopes). 

11) «Outro galo me cantará!» 

12) O canto do galo à meia-noite faz fugir o espectro, no acto 1. 
do Hamlet. 

13) Canto do galo: Langlois, Connaissance de la Nature 
Moyen Áge, p. 34. 

14) Galo que canta de galinha é mau agouro, assim como 
que dá uivos (Vila Real). 

15) À cantada da meia-noite quebram-se encantos. 
16) D. Branca: 
E ai! se o galo cantou, que é mcia-noite, 
Encantos quebrou e o poder lh'acaba. 
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17) Vid. o galo, relógio da noite, entre os antigos: Hndwb., m1, 
1340. 
18) O galo espanta o Diabo à meia-noite. Quando o galo canta 
noite, diz-se: «Bendito e louvado seja o Santíssimo Sacramento 
altar!» 
19) Quando o dono está para sair de casa e se tem de acon- 
r mal, o galo canta: serve de aviso, e a pessoa já não sai (Mar- 
). 
20) Canto de galo que anuncia o dia: aves da manhã, vid. CV, 
242; cf. Lang, Fiir Mussafis, pp. 28 e segs. 

21) Galo e horas: vid. Pires, m, n.º 3790. 

22) «Já os galos cantam, cantam, já o Senhor sobe à cruz...» 
23) Quando um galo acaba de galar uma galinha, arroja a asa 
produz um som que o povo interpreta assim: «Queira desculpar 
; não ficou bem servida .. .» A galinha sacode-se e responde; «Ora 
a 
24) Canto dos galos nas aldeias, de manhã: Lusitânia Trans- 
da, p. 436. 

25) Quando um galo canta fora de horas é sinal de que na po- 
ação uma rapariga foge de casa dos pais (Rapa). 
26) Se o galo canta sete vezes, às 3 horas levanta o nevoeiro. 
27) Quando Cristo nasceu, o galo disse: «Jesus é Cristo» (Elvas, 
formação de António Tomás Pires). 

28) Quando uma galinha canta de galo, acontece desgraça aos 
nos da casa (Seara, Alvações do Corgo, informação de Roque 
Moura Montenegro, 9 de Dezembro de 1880). 
29) Quem tiver uma galinha que canta como o galo deve vendê-la 
romper o dinheiro em solas (= mandar pôr solas nos sapatos), 
rque essa maneira de cantar é agouro. Quem a comprar deve 
mê-la atrás da porta (Cinfães e Paços de Ferreira). 

30) Sá de Miranda (p. 296) fala, ao enumerar prodígios, de 
linhas que cantam como galos. 

31) Galinha que canta como o galo: vid. António Tomás Pires, 
rigem de várias locuções, etc., pp. 108-109. 

32) «Galinha que canta de galo põe o dono a cavalo», 
isto é, para a sepultura (Elvas, informação de António Tomás 
Pires). 
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33) O galo foi uma das paixões da Antiguidade e símbolo erótic 
ou do amor: Macchioro, Simbolismo, pp. 88 e segs., e bibliografia 
nota 615; Revue Archéol., 1868 (Witte) e 1893 (Perdrizet). 

34) O galo nas superstições antigas, medievais e mode 
bom artigo nos Archives Suisses, xv1, pp. 65 e segs. 

35) Andar engalinhado ou estar com galinha = ter pouca so! 

36) O galo é símbolo da frutificação, posto em relação com 
colheitas: Zs., 11, p. 10. 

37) Poulsen escreveu um artigo em que estabelece que o 
fício do galo entre os Gregos tinha por fim restituir aos mort 
a faculdade sexual (ap. Berliner Philologische Wachenschrift, 13 
Junho de 1907). L 

38) Galo: atributo de Mercúrio (CIL, xu1, p. 31832; cf. Toi 
tain, Cultes, 1, p. 309). 

39) Galo: atributo de Esculápio (Cumont, Mithra, 1, p. 3 

40) Galo de ferro nos telhados: símbolo de sacrifício feito 
espírito protector do edifício (La Tradition, xvi, p. 299). 

41) Galo nos telhados: de origem romana, num túmulo africa 
(Schulten, L"Afrique Romaine, p. 64, Paris, 1904); vid. um artigo 
Zs. R. P., xxxu, p. 251: nele se dá notícia de um livro italiano de 

42) Vitrúvio fala de um tritão de bronze na Torre dos Vent 
em Atenas, que servia de girouette (1, 6, 4). Um poeta latino de Áfr 
parece falar de um galo para o mesmo efeito, posto sobre um 
mausoléu (Revue Archéol., 1v, p. 268). O galo nos cataventos ps 
ser para espantar os demónios, porque todos os demónios 
cabeça de leão fogem, quando se lhes apresenta um galo ou a ii 
gem: Elworthy, The evil eye, p. 354; o galo espanta os mais fero; 
animais, p. 354. O galo faz fugir os diabos: Maury, Lég. pi 
p. 158, n.º 5; Revue des it. anc., 1904, p. 12, n.º 3 (Shakes, 
etc.), e 13, pp. 17-18 e segs. 

43) Galo nos campanários: importante estudo de F. Novati, 
Studi medievali, 1 (1904-1905), p. 465. Trata de outras supersti 
conexas com o galo, Importante também: Abbé Eug. Martin, Le 
du clocher, Nancy, 1904 (ext. de Mém. de I'Acad., de Stanisl 
1903-1904). 

44) Vid. in Letras e Artes ( Novidades), ano 11, n.º 5, o artigo 
Luís Chaves, «O Galo das Torres». , 
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45) «Canta o galo e foge o Diabo» (Maia). 
46) O galo serve para indicar as horas: RL, xv, p. 17 (adivinha), 
'A. Coelho; em Faro ouvi, em 1934: 


Três cantadas deu o galo 
Com prazer e alegria: 

Que nasceu o Deus-Menino, 
Filho da Virgem Maria. 


47) «Esta noite tu me negarás antes de o galo cantar», disse 
isto a S. Pedro. «Assentando-se ao lume, respondeu três vezes 
não conhecia o Nazareno. Depois o galo cantou, e Jesus olhou-o 
compaixão, o que lhe fez chorar lágrimas amargas.» 

48) Galinha com pintainhos: símbolo do amor maternal. Há 
lturas em sarcófagos romanos (Altmann, p. 251). 

49) Diz-se em Carviçais, Moncorvo (informação do Abade J. 
vares de 23 de Abril de 1904), que as galinhas se sustentam com 
de orvalho. 

50) Recorde-se que as bruxas vão para a Índia numa cas- 
inha de ovo. 

51) Galo Pinto: lenda da ponte, in EE. 

52) Combate de galos: vid. Rolland, Faune, t. VI, e Dict. La- 
Se, S. V. CO. 

53) Corrida ou manda do galo: vid. O Romance de Camilo, 
pp. 129-137. 

54) Correr o galo: Cavaleiro de Oliveira, Recreação Periódica. 
p. 98. 

55) Sacrifício do galo dentro duma panela (Hndwb., m, pp. 1327 
1343). Entre nós é um gato. 

56) O galo nas cavalhadas (Hndwb., m, p. 1343). 

57) Na antiga c bárbara matança do galo: 


Galo preto, galo branco, 
Galo de bonitas cores: 

Eras ditoso a cantar, 

Ao lado dos teus amores. 
Agora, tu já não cantas, 
Tens a garganta apertada: 
Chibante és, mas vais morrer 
Na ponta da minha espada. 
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Cantigas cantadas em Mangualde, antigamente; há muito 
se cantam (enviadas pelo Dr. Correia de Lemos, de Viseu, 
Janeiro de 1913). 

58) Numa folha de guarda da Lusitania Vindicata, apud Dr. 
Correia de Lemos, residente em Viseu, lê-se, em letra do séc, xvil: 


P.º + tampos 
Senhores, daóme licença 
Suspoto (sic) seia de fora 
q ua matar este guallo 
nesta sua vida noua; 


veio à todos se calaó 

e quem se cala consente, 
quero matar este guallo 
pois he grande delinquente. 


No verso da mesma folha: 


P.º + dpedro 
A idade me desculpa 
a eu não trazer espada 


mas iuro por esta adagua 
lhe cj de dar huá estoquada. 


No cabeçalho: Prática do Campos e Prática do Pedro. Supo 
que havia duas figuras: o Campos e o Pedro, cf. Práctica dos 
pastores, séc. XVII. 

59) Falcão Machado escreve em carta, datada de Coimbra, 
de Outubro de 1928: «... A data certa da corrida do galo, ai 
a não sei, mas depois lha mandarei. O galo, como verá pelos ve 
é comido ... Juntas vão as quadras que encontrei e que V. 
deseja. As quadras, ditas populares, é que foram ouvidas ou 
lhidas em várias partes ...» 

Os cavaleiros ou matadores do galo estão em linha com as 
espadas. Ao sinal da partida, fazem o seu juramento (tem varian 

Minha mãe é da Meimoa, 
O meu pai é do Fundão: 
Hei-de matar este galo 

Com esta espada na mão. 
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orre cada um por sua vez, procurando acertar no galo, que 
suspenso, a princípio alto, depois mais baixo, para que o firam. 
to cada um, ao correr, vai cantando quadras como as que 
, nas quais os nomes variam, consoante as circunstâncias: 


—6Ó galo! Ó galo, | —Ó galo! Ó galo, 

A quem deixas o bico? A quem deixas as asas? 
'—À Céu Resna — Ao José Miguel 

Pra dar ao José Penico. Pra fugir com as namoradas. 
—Ó galo! Ó galo, Ó galo! Ó galo, 


A quem deixas as penas do rabo? | Qu'és tarimbeiro, 


— À melhor moça | Olha as amantes 
Por chorar pelo seu namorado. ' Que tens no poleiro! 
| 
—Ó galo! Ó galo, —Ó galo! Ó galo, 
A quem deixas as tripas? | A quem deixas o migalheiro? 
— À Amélia Vitória, | —À Estrela da Ti'Amélia 
Que é uma grande fadista. Pra dar ao relojoeiro. 
— Ó galo! Ó galo, — Ó galo! Ó galo, 
Estás aí ou és de gesso? "A quem deixas as penas brilhantes? 
| — Se queres matar teus inimigos, | — À Amélia Vitória 
| A espada te ofereço. | Para dar aos amantes. 

— Ó galo! Ó galo, Ó galo! Ó galo, 
A quem deixas a tripa cagueira? | Por que não cantas? 
— À velhinha da Ti' Amélia Já te não valem 
Pra lhe afastar a borracheira. Santos nem santas! ... 
— Ó galo! Ó galo, Meto-te a espada, 
A quem deixas o papo? | Meu lindo galo, 
—Ô Joaquim Augusto | Numa corrida, 
Para meter o tabaco. | No meu cavalo. 

Ó galo! Ó galo, 

Já te piquei: 

Logo à noite 

Te comerei. 


Picado que seja o galo, e morto em seguida, os rapazes apanham o 
lo e cantam: 


Cá vai o galo! | Viva a rapaziada 
Oh! coitadinho! ... | Deitem foguetes prô ar! 
Vamos regá-lo Vamos escolher outro galo 


Com muito vinho. | Prô ano que vem se matar! 
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O galo fica de quem o matou, que geralmente oferece 
refeição com o galo aos restantes comparsas. 

Depois de feita a cerimónia da morte, é lido o Testamento 
Galo, que anda publicado em folheto, com o título Test 
que fez um galo. 

É a última parte da corrida. 

60) «Testamento & fez um galo: 


Não haverá quem me console 
N'esta tão triste sorte; 

Esta noite se escreveu 

A minha sentença de morte. 


Em nome da benta hora 
Acudam todos e venham ver 
O à faz um pobre galo 
Quando está para morrer. 


Já q estou em meu juizo 
Testamento quero fazer 
Para meus bens deixar 

A quem melhor me par'cer. 


Porem antes q se escrevam 
As clausulas derradeiras, 
Quero tambem despedir-me 


Das amantes companheiras. 


Galinhas minhas amigas, 

Com quem sempre acompanhei: 
Vinde todas e vereis 

O estado a q eu cheguei. 


Estou tão atribulado 
Nessa nossa despedida 

Ô deixar-vos, nesta hora, 
De-certo me custa a vida. 


Um conselho quero dar-vos 
E vos falo bem sizudo. 

Ô fujais, quando puderdes, 
Dos três dias do Entrudo. 


E se a casa vos chamarem 
Pilo, Pilo—vos disserem, 
Não vades lá q é engano 
Com q pilhar-vos querem. 


Erguei-vos de madrugada 
E a casa não torneis. 
Ficai estes dias de fora, 
Para a quaresma, vireis. 


E se virdes q ha doença, 
Vede lá como andais, 
Ô tambem vos pilham 
Quando menos o cuidais. 


Daqui a sete semanas, 
Quando entrar o mês d'Abril, 
Eu já estou adivinhando 

Q morrereis mais de mil. 


E aquelas q escaparem, 
Alegres, passai os dias. 
Retirai-vos quando puderdes 
Das funções de tais folias. 


Afirmai-vos, vede bem, 

Esta cor da minha crista, 
Parece-me q é a ultima vez 

G por cima lhe pondes a vista. 


De mim, pena não tenhais 

Aos mais galos dai ouvidos, 
Q assim fazem as mulheres 
Quando lhes morrem os maridos, 


tudo quanto vos disser, 
i sentido e atento 

eu principio agora 

fazer meu testamento. 


ixo a voz da garganta 

jos galos meus companheiros 
à cantem de noite 

im cima dos meus poleiros. 


ixo mais a minha crista 
fermelhinha e tão bela 

o gato mais lambareiro 
pode ficar com ela. 


Deixo as penas do pescoço 
De várias cores pintadas, 
“Às meninas desta terra 
Para andarem enfeitadas. 


Deixo as penas do corpo 
Ô são todas mais honestas, 
Para as beatinhas da moda 
Senfeitarem pelas festas. 


Deixo as penas do rabo 
Por serem as mais brilhantes 
Para as meninas solteiras 
Darem aos seus amantes. 


* Deixo as unhas dos meus pés 
Para as mulheres viuvas 
* Se arranharem de noite 

Quando lhe morderem as pulgas. 


Deixo as minhas pernas, 

Por serem de carne amarela 
P'ra todos os cães q quizerem 
Tomar uma atacadela. 


O bico, q me ia esquecendo, 
Deixo ao galo mais fraco, 
P'ra quando armar bulhas 

* Fazer mais um buraco. 
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O figado e mocla 

É minha vontade inteira, 
Q os coma, logo, assados, 
Quem for minha cosinheira. 


O papo, q toda a vida, 

Me serviu de celeiro 
Deixo-o ao homem honrado 
Para a bolça do dinheiro. 


Deixo o miolo das tripas 
E toda a mais demasia, 
À mulher mais rabujenta 
Q houver na freguesia. 


Ainda agora me lembrou 

E já me ia esquecendo, 

Q das barbas não disponho, 
Mas deixa-las pretendo. 


Eu deixo-as de boa vontade, 
Vermelhinhas e tão belas, 
Aqueles mais desbarbados 
Q se quizer servir delas. 


E os mais moveis da casa 
Deixo ao meu testamenteiro 
Q no meu falecimento 

Fiã dono do poleiro. 


Deixo por uma só vez 

Q a este corpo defunto 
Nas exéquias se lhe ajunte 
Boa porção de presunto. 


Deixo, por advertencia 
Aos galos mais machacazes 
Ô se desviem ser vizinhos 
Da escola dos rapazes. 


E se acaso desprezarem 

O conselho q lhes dou, 
Daqui a vinte anos se verão 
No estado q agora estou. 
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Deixo q o meu enterro 

Se faça de todo o carinho 
O q hão-de gastar em ler 
O gastem antes em vinho. 


Deixo q todo o estudante, 
Ô andar nesta lição 

Dê um galo como eu 

Q morra nesta função. 


E se um galo não derem, 
Deem um bom coelho. 

E nenhum seja tão néscio 
(o) despreze o meu conselho. 


Agora, torno a lembrar-me 
E já me ia sendo erro 
Não nomear sepultura 


Dos mais galos q morrerem, 
Peço a todos, em geral, 

Q não façam testamento 

O este p'ra todos val. 


E vós, meus estudantinhos, 
Já & assim o quereis, 
Degolai-me bem depressa, 
Q é favor q me fazeis. 


Todo o pai que tiver filhas 
E dote para lhes dar, 
Meta-as em um convento 
Ou trate de as casar. 


Agora, por nossos pecados, 
Estamos vendo a cada canto 
Q todo o pai q tiver filhas 


No lugar do meu enterro. Se lhe faz logo o cabelo branco; 


Deixo e é minha vontade, 
Seja a minha sepultura 
Dentro de corpos humanos, 
Q é melhor em terra dura, 


As mulheres, enquanto solteiras, 
Todas são muito briosas 
Umas, belas tendeiras 

Outras, nada preguiçosas. 


Mas apenas são casadas 
Todas teem o naris torcido. 
Só teem a lingua pronta 
P'ra responder ao marido. 


A corrida, como se vê, realiza-se pelo Carnaval e tomam 
nela os rapazes da escola. 

Consegui averiguar que em Cume, perto da Guarda, se 
a corrida com o galo enterrado, só com a cabeça de fora. Os 
leiros são rapazes fortes e graúdos, armados de paus com que 
vem matar com uma pancada na cabeça. Cada um paga um 
para correr. No fim, lê-se um testamento — que deve ser o m 

Ultimamente, não se tem realizado e tende a desaparecer. 

Também em Barroca, concelho do Fundão, se realiza, 
corrida propriamente dita, mas uma tômbola. O galo enterrad: 
de ser morto à pedrada pelos atiradores de todas as idades. 
drada é paga também. O galo fica de quem o matar, mas co: 
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mido em comum» (informação de F. Falcão Machado, estu- 
de Coimbra, em 1928.) Ainda da mesma carta: «Fui ao Sa- 
| e informei-me da Corrida do Galo. Disseram-me que havia 
stume de suspender o galo numa linha alta e virem os cava- 
a correr e a cantar para o matar. Que morto ele, se lhe lia 
stamento. Este testamento é uma brochura de cordel, que para 
se vende. Há muitas edições e muitas variantes: o galo deixa 
suas partes, os seus ornamentos, os seus órgãos a muita gente. 
galo fica para quem o matar. Os versos dos cavaleiros costumam 
feitos adrede, e ditos ao dar com a espada no galo. Não há ver- 
certos.» Entretanto, encarreguei algumas pessoas de me conse- 
m alguns desses versos. Já sei, todavia, que dizem os cavaleiros: 


Minha mãe é de Santo Estêvão, 
Meu pai é do Fundão: 

Hei-de matar este galo, 

Com esta espada na mão. 


Também lhe chamam Morte do Galo. 

61) Ainda no tempo do Doutor Leite, era costume os rapazes 
escola correrem o galo, recitando versos, e depois de morto 
arem-no de presente ao mestre. A isso se refere a quadra seguinte: 


Vimos daqui tantas léguas, 
Carregados de muletas: 

O mestre é que come o galo, 
Nós ficamos como bestas. 


62) Ao Domingo Magro chamam, em Melgaço, Domingo Cor- 
lor, porque nele se corre o galo!. Os rapazes levavam um galheiro 
loureiro (isto é, sem folhas, esfolhado), espetado de papéis recor- 
os, e o galo ia preso no galheiro, entre os papéis, só com a cabeça 
o rabo à mostra. Dava uma volta pelo lugar. Outros rapazes 
jam que roubavam o galo e os do galheiro defendiam-se com 
pada velha, baioneta, etc. Num largo, espetavam o galheiro no 


1 No Anuário para o Estudo das Tradições Populares Portuguesas, Porto, 1882, 
ista dirigida pelo Doutor Leite, p. 30, refere-se a «corrida do porco preto», 
jue noutros tempos se realizava em Braga, por ocasião das festas de S. João. 
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chão, guardado em volta pelos rapazes, para os outros o não 

barem. Depois vinha outro galo e enterravam-no com a cal 
de fora. Ia um rapaz, com os olhos vendados, para cortar a cal 
ao galo. Antes de ele ser degolado, um rapaz lia o testamento 


galo: «Neste meu último dia quero fazer testamento: 


Deixo a minha crista 

Com toda a minha cabeça, 
Façam favor de a entregar 
À Maria Joana Codessa. 


Deixo o meu bico, 
Com que eu comia, 
Façam favor de o entregar 
À Florinda de Jesus Maria. 


Deixo os meus olhos, 

Por os ter muito regalados, 
Prá Ana Galega, 

Que tem os dela remelados. 


Deixo as minhas penas das asas, 
Por serem as mais brilhantes, 
Para a Menina do Paço 

Para as dar aos seus amantes. 


Deixo as minhas pernas 
Com todas as suas unhas, 
Para as meninas viúvas 

De noite ranharem as pulgas. 


Deixo a minha môzó 
Com a sua tripa ôveira 
Para o Caetano da Apióm 
Para relógio de algibeira.» 


A môzó será o estômago: o galo tem papo, môzó e tripas. O 
tamento foi feito no terceiro quartel do séc. x1x por um ferrei 
José Domingues, homem engraçado, muito honrado, de S. Mi 
nho de Alvaredo (Melgaço). 

63) Em S. Paio de Jolda, os rapazes da escola compram 
galo, fazem um buraco em um terreiro, metem-no dentro, fi 
ele com a cabeça de fora. Depois escolhem um entre eles, tapam 
os olhos com um lenço e fazem-no dar uma volta para ficar & 
dão-lhe um pau para a mão. Ele vai ao pé do animal, escorri 
com o pau, e os outros vão atrás do galo e metem-no outra 
no buraco. O que o agarra é que vai escorriçá-lo. 

E assim por diante. Quando não querem correr mais, 
o galo à professora. Isto faz-se no Entrudo. No fim da corri 
antes de o galo ser oferecido, um rapaz dizia o testamento do 
(informação de um homem de 79 anos, em 1928): 


Deixo a minha crista 

Ao gato mais lambeiro, 

Que vai correr o galo do poleiro. 
Deixo as minhas tripas ... 
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1963. 


Galo, galarô 
Bate as asas, já lá vou. 


67) Em Barroso dizem: 


Galo, galarós, 

Tem as pernas de retrós, 
Quando vai para o poleiro 
Vai cagar para vós. 


68) Como medida de distância: «Ouvem-se cantar os galos na 


69) No Fratel, concelho de Vila Velha de Ródão, matam «o galo 
Entrudo» na terça-feira e fazem-se visitas. 
70) «Pinto de Janeiro, se vai ao poleiro, vale um carneiro» 
dizer: por ser raro escapar algum com o frio). 
71) «Grão a grão enche a galinha o paparrão» (Óbidos, Man- 
de). 
72) Adivinha: «Branco é, galinha o põe?». 
73) «Que é que anda pela casa, não por as palhinhas?» 
74) Em Arcos de Valdevez, com a ideia de vai-se vivendo, diz-se: 
Viva a galinha 
Com a sua pivedinha. 


íveda = pevide = marca debaixo da língua.) 

75) Como indicação do tempo: «Deitar-se com as galinhas.» 
76) «A galinha da minha vizinha é melhor qu'ã minha.» 

77) Para enxotar as galinhas diz-se: «xóx ... . xóx . . .» (Condeixa). 
78) Para chamar: «canina ... canina .. .» (adulteração de peca- 
ina = pequenina) (Andorinha, freguesia de Travanca de Lagos, con- 
lho de Oliveira do Hospital, informação de Alda Soromenho). 
79) Combate de galos em mosaico antigo: Bullet. archéolog. 
comité, Junho, 1907, p. vi. 

| 80) O galo põe um ovo de sete em sete anos, e dele nasce um 
rpião (Rapa). 
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81) Dos ovos dos galos velhos nascem serpentes (Abade J. 
vares, Carviçais, Moncorvo, 23 de Abril de 1904). 
82) Sobre o dizer-se que o galo aos sete anos põe um 


vid. Romania, x, p. 29 


83) Na: Maia, quando uma franga tarda a pôr, bate-se-lhe 


o cu na lareira e diz-se: 


84) De Elvas (António Tomás Pires): 


(Vid. TPP, pp. 152-156.) 


85) De Tolosa: 


Outra versão ( Ubi?): 


Foi ouvida a um coro escolar, em Lisboa, por volta de | 
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1 e nota 3. 


Pões ou não pões? 
Galispo, galinha: 
As pernas tem tinha 
E o corpo sesões. 


A minha galinha 

Poe três ovos ao dia: 
Se me puseras quatro, 
Melhor conta me faria. 


A mulher do monte, 
Quando vai à vila, 

C'a cestinha d'ovos, 

E a galinha em cima, 
Ao passar da ponte 
Caiu-le a cestinha 
Quebraram-se os ovos, 
Fugiu-le a galinha. 


As mulheres do monte, 
Quando vão à vila, 
Levam cestas de ovos, 
Galinhas em cima. 
Uma vez a uma 
Caiu-lhe a cestinha, 
Partiram-se os ovos, 
Fugiu-lhe a galinha. 
Ao chegar ao monte, 
Pira, pira, pira, 
Quanto mais chamava 
Mais ela fugia. 
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Em Paços de Ferreira não deixam as galinhas entrar em incuba- 
à quarta-feira, pois diz-se também que nesse dia não cases filha nem 
teia (informação de pessoa com apelido Meireles, 1880-1881). 
87) Não é bom deitar galinhas quando troveja: vid. TPP, 
j, e Bulletin de Folklore, mt, p. 5, Bélgica. 

88) Quando se deita uma galinha com ovos de carnal (tempo 
que se come carne) e com ovos da Quaresma não saem uns 
outros, e é bom que uns deles fiquem inutilizados. (Ubi?) 

89) Quando levam ovos para criação e passam por água, deitam- 
sal ou migalhas de pão para obstarem a que a água lhes tire 
virtude da geração (informação de Meireles, Paços de Ferreira, 
1881). 

90) Devem deitar-se os ovos em número ímpar, sem número 
o, mas de preferência treze. 

91) Quando a galinha começa a pôr, isto é, quando põe a pri- 
ira vez, ao acabar a postura, choca; deitam-se-lhe treze ovos, 
r ser a deitadura de Nossa Senhora, pois Nossa Senhora deitou 
bém treze ovos. Na Inglaterra também se deita a galinha com 
ovos. Diz-se «a sitting of eggs» (um choco de ovos = 13), 
o «a bakcr's dozen» (13). Elworthy, The evil eye, p. 406, diz 
são treze por ser número ímpar, e nota a contradição que 
entre isto e o agouro com o número 13. Mas a razão é outra. 
número 13 das galinhas será crença anterior ao Cristianismo. À se- 
da incubação e outras vezes, no geral, deitam dezoito ovos 
júzia e meia), mas não se diz a razão. 

* Do primeiro ovo que a galinha põe diz-se: «A minha franga 
cetou hoje.» Esse ovo não se come, dá-se às almas, quando ao 
domingo anda a pedir um irmão da Irmandade das Almas. S. Pio 
o santo das galinhas. Por isso, quando as galinhas têm moléstia, 
m: «Ai! S. Pio! Guardai as minhas galinhas, para que não 
orram» (ou «para que lhes não dê a moléstia»). A protecção de 
. Pio está ligada ao verbo piar. 

A galinha antes de pôr chama-se franga, só depois é galinha. 
epois de dizerem «A minha franga encetou hoje», já não dizem 
ranga mas galinha. Também às raparigas chamam, por graça, 
frangas enquanto não são reguladas, isto é, menstruadas. Note-se 
que encetar é termo técnico: pôr o primeiro ovo (Mexilhoeira Grande). 
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92) Deve meter-se um ferro (ferradura) sob as galinhas no ch 
quando troveja, para não tremerem os ovos (Fonte de Santia; 

93) Quando uma galinha está a chocar, se morrer o galo 
o matarem, não nascem os pintainhos (Jolda, Arcos). 

94) Em Goiães (não Guiães), concelho de Vila Real, ao dei 
os ovos rezam a salve-rainha e dizem: 


Em louvor de S. Salvador, 
Que nasça tudo pitinhas 
E só um galador. 


95) Outra versão de Vila Real de Trás-os-Montes: 


Em louvor de S. Salvador, 
Que nasçam tudo frangas 
E um galador. 


96) Em Guimarães: 


Em louvor de S. Salvador, 
Que nasçam tudo pitas 
E só um galador. 


97) Quando se deitam os ovos às galinhas (não têm nú 
certo, mas geralmente deitam treze), dizem: 


Em louvor de S. Salvador, 
Que saiam tudo pitas 
E um só galador. 


E tendo tomado um bochecho, borrifam os ovos (Arcos de Vi 
devez). 

98) Diz-se em Carviçais, Moncorvo (informação do Abade. 
Tavares, 23 de Abril de 1904): 


Um Padre Nosso 

A Santo Amador: 

Que saiam tudo frangas 

E um só galador (ou cantador). 
ou 

Deito esta pita 

Em honra de Santo Amador: 

Que saiam tudo frangas 

E um só galador (ou cantador). 
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)) Paços de Ferreira (informação de Meireles, 1880-1881): 


Em louvor de S. Gonçalo, 
Para que saia tudo pitinhas 
E um só galo. 


Em louvor de S. Salvador, 
Para que saia tudo pitinhas 
E um só galador. 


100) Em Foz Côa, ao deitarem os ovos, dizem: 


Aqui te entrego eu 

AS. Salvador, 

Que nasçam tudo frangas, 
Só um cantador. 


101) Em Coura, ao deitarem os ovos, dizem de cada vez que 
itam um: 
Sinhor Sã Lianor, 
Tudo frangas, 
Só um galador! 
no fim: 
Pela graça de Deus e da Virgem Maria, 
Padre-Nosso e Ave-Maria. 


102) Na Portela (Viseu): 


Em louvor de Sansão, 
Que saiam tudo pitas 
E só um cantão. 


103) Na Mesxilhoeira Grande: 


Em louvor de S. Pio e S. Salvador, 
Todas nasçam fêmeas, só um cantador. 


104) É bom ter galinhas pretas, porque coisa má que entre em 
sa acanhará a ave negra e não a gente (Rev. Univ. Lisb., Iv, p. 267) 
ara acrescentar a TPP, 8 286 f). 

105) As galinhas pretas vêem o vento, diz-se no Fratel, concelho 
[de Vila Velha de Ródão (informação de P. C. Soromenho). 
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106) Galinha preta em casa livra o dono de ser atacado 
Diabo (informação de Meireles, Paços de Ferreira, 1880-18 

107) Um galo preto é bom em casa (Marvão). 

108) Um galo preto é adivinhão: vê o vento e quando o 
vai pikér (= picar); a gente vê-o ir de bico aberto, mas não 
para onde (Marvão). 

109) Em Óbidos: 


Galinha pedrês 
Não a comas nem a dês. 


110) Galo pedrês pica na rês ... (Maçores). 
111) De Óbidos: 

A minha galinha pintada 

Põe-me três ovos ao dia; 


Se cla pusesse quatro 
Melhor conta me faria. 


(Vid. o n.º 84; e no vol. v desta obra a p. 451.) 
112) De Carviçais, Moncorvo, do Abade J. Tavares, 23 
Abril de 1904: 
— Que galo canta? 
— Galo pardo! 
— Anda o carro. 
— Que galo canta? 
— Galo preto. 
— Carro quedo. 


113) Para as galinhas e pássaros não irem às sementeiras, 
numa panela e, com a boca dela voltada sobre o peito, an 
três vezes em volta do campo, dizendo sempre: 


Passarinho de arzel 
O monte tem mel 
E a minha sementeira tem fel. 
| 
Depois disto, espeta-se um pau no meio do campo e nele se: 
a panela. A pessoa que me ensinou isto diz que tem aprovei 
(Santiago de Piães e S. Cristóvão de Nogueira, concelho de Ci 
informação de Augusto Pinto Brochado, de 1878). 
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4114) Para acostumar uma galinha à casa, quando nela entra 
primeira vez, dizem, fazendo cruzes com os pés dela junto 
lar (informação de Meireles, Paços de Ferreira, 1880-1881): 

Minha galinha, meu lar, 

Onde te perderes 

Eu te torne a achar. 


115) Cura-se a gosma da galinha com uma pena atravessada 
pescoço: Trindade Coelho, Os Meus Amores, p. 217. 

' 116) Para uma pessoa ter boa vista passa-se-lhe pelos olhos 
ovo acabado de pôr, ainda húmido (S. Brás de Alportel). 
alogia simpática: claridade do ovo. 

117) Galo = homem, galinha = mulher: Cantigas, Manuel Afonso 
Paço, n.º 1460.Cf. pombo = homem e pomba = mulher, em Pires, 
n.º* 3890 e 3891. 

* 118) Fala um rapaz (Nelas): 

Minha mãe quando me chama 

Toca-me uma campainha: 

Tenho tanto medo dela, 

Como o galo da galinha! 


119) «Casa onde a galinha canta de galo» (Tolosa). 

120) «Ali é como em casa do Gonçalo, onde canta mais a ga- 
a que o galo» (Chaves). 

121) «Em casa do Gonçalo, manda mais a galinha que o galo» 
im). 

122) «Mal vai à casa onde a galinha canta e o galo cala» 
ortalegre). 

123) «Muito pode a galinha no seu poleiro», porque pica nos 
ue vêm de fora (Tolosa). 

124) «Ruim é a galinha que não esgaravata para si» = ruim 
a mulher que não sabe arranjar-se (Tolosa). 

125) Quando uma mulher espalha qualquer coisa, por desleixo 
(feijão, etc.), diz-se: «Olha a galinha esgravatadeira!» (Tolosa). 
126) De Nelas: 

Ó rapariga não queiras 

Um homem que viuvou: 
Não queiras ir criar filhos, 
Q'outra galinha chocou. 
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127) Há uma cantiga popular que termina assim: 


Não quero criar os pintos 
Que outra galinha chocou. 


Aqui a mulher chama-se galinha a si própria e à rival e pi 
aos filhos que nascem doutra. 

128) De uma mulher com muitos filhos pequenos diz-se: 
ninhada!» 

129) «A mulher e a galinha cedo à cortinha», quer dizer, 
recolher cedo. Parece que cortinha é diminutivo de: corte, onde 
recolhem os animais e às vezes também as galinhas, porque se 
faz lá o poleiro (Arcos de Valdevez). 

130) «A mulher e a galinha por andar se perde asinha»: 
sippo, p. 30. 

131) De Baião: 

A mulher e a galinha 
Pouco devem passear: 
A galinha bicho come, 
A mulher dá que falar. 


A galinha bicho come: alguns bichos ficam no seu papo, € 
não os digerem!. 

O terceiro verso tem a variante: 4 galinha perde o ovo. ( 
estão presas põem os ovos em sítios certos; não o estando, 
-nos em qualquer canto desconhecido.) 

132) Diz-se às crianças para as entreter: 


Cá-querá-cá, 
Põe o ovinho na pá. 

Para o menino comer logo, 
Que vem da arada 

Sem comer nada. 


! Interpretação do Doutor Leite. Será antes: um bicho —cão, raposa: 
comê-la, por «A galinha bicho come», sendo bicho o sujeito e galinha o 
mento directo [observação de P. C. Soromenho). 
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ndo-se o indicador da criança na palma da nossa mão ou 
): 
Põe aqui, pitinha, o ovo 
Para o menino comer logo. 
(Foz Côa) 


133) Diz-se em Óbidos e Lisboa: 


A galinha põe o ovo 
E o menino papa-o todo. 


134) Quando as galinhas saem do ninheiro, depois de porem 
ovos, cantam: 


Pôr... pôr... pôr... e descalça! 


que o galo responde: «Eu não sou sapateiro!» (Baixo Douro 
lto Minho.) h 
135) Há uma superstição em Rapa que consiste em depenar 
a galinha, tirar-lhe umas penas e deitá-las ao ar. 
136) Uma galinha fazer cocó dentro de casa indica dinheiro 
boa). 
137) Deve haver oráculo do ovo: figura que faz a clara, na água 
vésperas dos Santos Populares). (Cf. Hndwb., n, p. 618, 8 16.) 
138) Galinha: No séc. xr11, comer carne de galinha dá fraqueza, 
bardia. Vid. CCB, p. 391, e cf. Zs., pp. 25 e 303. Nada acho mo- 
amente; pelo contrário: «Cautela e caldos de galinha nunca fize- 
mal a doentes» (Lisboa, passim). 
139) A urina do próprio indivíduo, metida numa casca de ovo 
posta ao fumo, cura-o da icterícia, assim como for secando 
eireles, Paços de Ferreira, 1880-1881). 
140) Vid. Homem do chapéu de ferro. 
141) Em acrescentamento à nota 126, $ 285, p. 151, TPP, es- 
e o A.: No vértice de um palácio de Carlos Magno, havia, 
indo a lenda, uma águia com as asas abertas (J. Paris, Hist. 
t. de Charlem.); parece ligar-se com isto. 
142) A acrescentar ao $ 285 k: Sobre a importância do sangue: 
id. Mélusine, vu, pp. 156 e segs. 

143) A acrescentar ao $ 285 f: Ou um basilisco (superstição geral 
lo basilisco). Cf. Jones, Ring Lore, p. 152, com figura. 


u 
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144) A acrescentar ao $ 285 i: Com esta descrição, cf. Vir; 


Ingentique manu malum de nave Seresti 
Erigit, et volucrem trajecto in funne columbam, 
Quo tendant ferrum, malo suspendit ab alto. 


(Eneida, v, pp. 487-489, ed. Benoist.) Vid. Gil Vicente, m, Pp. 
e cf. um artigo de Teófilo Braga, in Folklore Andaluz. 

145) A acrescentar ao $ 285 s: É um conto da raposa. 

146) Vid. Alexandre António, Rasgos Métricos, Lisboa, 17 
p. 160. 

147) Sobre a galinha, vid. TPP, $ 286. 

148) A acrescentar ao $ 286, nota 128: R. Marin, n.º 1 
nota, Annuario. 

149) Ao $ 286 c: Cf. Kunchel, Umwandiung, p. 34. 

150) Ao $ 286 d: Cf. Romania, x, p. 291 e nota 3, e Méi 
pp. 47, 149 e 498. 

151) Ao $ 286 f: Rev. Univ. Lisb., 1v, p. 267. 

152) Ao $ 286 k: Lougor — cf. gomitar. 

153) Vid. o estudo de F. Novati, in Studi medievali, t. 1, Pp. 
e segs. Turim, 1904-1905. 

154) Vid. Rev. Michael., m1, n.º 2, pp. 769-771. 

155) Vid. Monografia de Estômbar, Ataíde Oliveira, p. 181. 

156) Vid. EE, n, pp. 65 e 138; Iv, pp. 246 e SOS. 

157) Vid. Opúse., vi, p. 15. 

158) Vid. RL, 16.º, p. 280. 

159) Vid. TPP, n.º 286. 

160) Vid. Romanceiro (o antigo, n.º v, v. 4). 7 

161) Viterbo, in Elucidário, cita um documento antigo 
que se fala de galinhas que «não digam pi-pi nem façam 
-quó», isto é, que não sejam frangas nem andem chocas: Opúsc, 
pp. 80-81. 

162) Sobre fala de animais: «Que muito se medisse e ne 
se vendesse», dizem as galinhas. (Ubi?) 


GarrarA: 1) Ouvi em pequeno um conto, em que um indi 
que foge de uma casa com a noiva (ou é a noiva que foge?) dei 
garrafas cheias de saliva, e, quando chamavam por ele em 
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| respondiam: à proporção que chamavam, a saliva ia-se eva- 
[o 

2) In Modern Language Notes, Janeiro de 1910, p. 12, fala-se 
um «bottle imp» (duende numa garrafa), que figura em contos 
ulares. 

à Gato: 1) Vid. Corpo aberto. 

2) «Gato roubado é melhor» (Óbidos). 

3) Penedo do Gato, em que se diz que estava figurado um gato 
lespereira, concelho de Cinfães). 

4) Mudanças de tempo anunciadas pelo lavar dos gatos: cf. Man, 
121 (1904). 

5) O mesmo que Diabo (Espanha): 

Jesus! Si aquí no hay conjuro, 

gato negro y yerbas secas, 

no hay brujas en Baraona. 


Trecho citado no comentário publicado no Archivo Bibliogra- 
Hispano- Americano, t. 11, supl. 3.º, artigo «Notas bibliográficas», 
livro El Diablo Cojuelo, de Luiz-Velez de Guevara (séc. xvil), 
lições de 1910, Madrid (t. 11 de la Sociedad de Bibliófilos Madrile- 
), de Adolfo Bonilla y San Martin. 
6) A acrescentar às TPP, $ 381: Provavelmente é ao Diabo que 
refere esta frase de D. Francisco Manuel de Melo: «Eu não sei 
ue gato negro se meteu entre nós ambos, que éramos tão amiguinhos, 
agora não nos falamos» (Feira dos Anexins, p. 97). 

7) Vid. Corrilário. 

8) Gato que se lava com a mão direita é sinal de visita de homem 
orto, informação do meu professor Dr. José Carlos Lopes). 

9) Lavar-se um gato é sinal de visita (Gáfete e Lisboa; vid. tam- 
m Hndwb., 1, p. 1172). 

10) Lavar-se o gato é sinal de vento: se a mão com que se lava 
está para o lado de cima (leste, vento de cima) há bom tempo; 
se a mão está para baixo, há chuva (Lisboa). 


1 É o conto da «Brancaflor»: n.º 191 dos Contos Populares e Lendas, 1 vol., 
pp. 325-338, coligidos pelo Doutor Leite [nota de P. C. Soromenho]. 
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11) Lavar-se o gato é sinal de visita: se passa as mãos por ci 
das orelhas trata-se de visita de chapéu, isto é, visita de cerimóni 
(Lisboa). 

12) Morrer um gato é azar para a casa (Lisboa). 

13) O lugar primitivo da domesticação do gato deve buscar: 
na África, especialmente no Egipto: Keller, pp. 50 e 52. Não entr 
aqui para nada o nosso gato bravo europeu (Felix cattus), porqu 
ele diferença-se no crâneo e na cauda, e é dificil de amansar (p. 5 
O gato doméstico era ainda desconhecido de Gregos e de Roman 
dos tempos mais antigos. Era a doninha quem exterminava os rat 
Aparece nos Romanos pelo séc. 1v d. C. e foi para o Norte mi 
primeiros tempos da Idade Média. No séc. x era ainda raro n 
Inglaterra (p. 53). A sua origem, porém, estará na Ásia (pp. 59 

14) Os Egípcios pensavam que os gatos de noite provoca 
a aparição de entidades demoníacas: por isso punham um colar 
gatos como amuleto. As crianças italianas arreganham os den 
e mostram a língua contra os gatos: Sittl, Die Gebirden, p. 1 
US É 

15) Importância do gato no antigo culto egípcio: Keller, H 
tiere, pp. 50 e segs. Ainda hoje se crê no Egipto que o gato pi 
possa trazer felicidade (p. 52). 

16) A quem tem um gato preto em casa não falta dinheiro ( 
ganil). 

17) Quando uma doença está para vir a uma casa, vai para 
animais que lá há (Arganil e Lisboa): vid. o n.º 12. 

18) Ter em casa um gato preto é bom (Moncorvo). 

19) Quem matar um gato preto (que tem grandes virtudes) mei 
em trabalhos por sete anos (Rapa). | 

20) Cura-se a asma provocada por gato preto, comendo co: 
e sopa (Abade J. Tavares, Carviçais, Moncorvo, 23 de Abril 
1904): vid. adiante o n.º 86. 

21) Gato preto roubado é o que dá mais sorte (Lisboa). 

22) Em Lisboa, sobretudo, onde o gato como que faz pa: 
população, dão grande importância ao gato preto, que é bom 
em casa: cf. BE, 1, p. 38, em, p. 31; e RL, x, p. 74, n.º 7. 

23) Vestígio de paganismo: divertimento bárbaro como a qi 
dos pobres gatos. Sobrevivência de quando se queimava o ani 
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se supunha ser o génio do campo, para que este ficasse impug- 
da vida daquele: cf. S. Reinach, Revue Archéol., 1902, sept.- 
» pp. 270-271 e 274. 
24) Piromancia nos costumes portugueses modernos: sacrifício 
gato no S. João (TPP, cap. 11). 
25) Sacrifício do gato no S. João, nas ceifas: muitos costumes 
logos em França; vid. Saidoz, Gargantua, memória lida em 1868 
iblicada em Revue Archéol. Cf. Também Liebrecht, Otia impe- 
lia, de Gervasius de Tilbury, p. 213. 

26) Tradições populares que devem ascender a tempos pré- 
fomanos: sacrifício do gato. 
27) Quando alguém dá um gato a outrem, costuma-se-lhe cor- 
a ponta da cauda, ou à saída da casa donde vem ou à en- 
a daquela para onde vai: no primeiro caso estando o gato com 
cauda para dentro e no segundo estando o gato com a cauda para 
. O povo explica dizendo que é para o gato fugir da casa donde 
, pois que sai, ou para a casa para onde vai, pois que entra 
lumbeira): vid. os n.º* 34, 45 e 93. 
28) Em Elvas, corta-se a cauda aos gatos por causa dos vermes 
je aí se acolhem e os tornam enfezados (Elvas, informação de 
ntónio Tomás Pires). Cf. La rage et Saint Hubert, p. 6. 

29) Quem mata um gato anda-lhe a casa para trás sete anos 
cores, Alto Minho, Lisboa, Porto, Canas de Senhorim, Óbidos 
Bragança). 
30) Quem mata um gato tem sete anos de sofrimento ou nunca 
is tem sorte (Faro). 
31) O gato é como que a encarnação de um espírito caseiro. 
'oda a gente em Lisboa gosta de ter um gato preto. 
32) Os gatos fazem sarna: comendo o gato preto cura-se (Óbi- 
dos). 
33) Quando os gatos se lavam ao sol, estão a virar o vento 
(Óbidos). 
34) Para os gatos não fugirem de casa é bom untar-lhes os pés 
com sebo (Óbidos): vid. os n.ºs 27, 45 e 93. 

35) «Com que se parece um gato sentado a uma janela? — Com 
uma gata» (Óbidos). 
36) O gato tem sete fôlegos (Óbidos) ou foles (Lisboa). 


| 
| 
| 
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37) Em Óbidos: 
Era uma vez um gato maltês 
Saltou-te nas barbas... 
Não sei que te fez. 


Variante lisboeta do segundo verso: 
Cagou-te na boca ... 


38) «Gato escaldado de água fria tem medo.» 

39) «Não é por aí que o gato vai às filhós.» 

40) Quando alguém é muito magro e enfezado diz-se que pai 
um gato esfolado (Óbidos). 

41) «Está mais contente que um gato sem tripas» (Óbidos). 

42) Quando o gato roufenha tem asma e comunica-a à 
(Baião, etc.) 

43) Em Alportel: 


Bafo de gato: 
Nem chegado ao fato. 


Isto, porque é perigoso. As mães não deixam os filhos brinç 
com eles. 

44) Do Método prático nos sermões (literatura de cordel), p. 
Lisboa, 1768: «Malditos sejam quantos gatos há! Maus raios 
partam! Má terçã lhes dê!» R 

45) Quando se quer que um gato que vem para nossa casa 
maneça nela, untam-se-lhe as quatro patas com azeite (Columbei 
O povo diz que ele se entretém a lambê-las e não foge (magia i 
tativa): vid. os n.ºº 27, 34 e 93. 

46) Gato: figurado em casa, ou realmente, como as serpei 
pintadas nas ruas de Pompeia. O gato entre nós é apotropaico. 

47) Em Durrães untam as mãos ao gato e esfregam-se-lhas 
cinza da lareira, quando aparece em casa (princípio mágico 
lareira): vid. os n.ºs 27, 34, 45 e 93. h 

48) Diz-se nas aldeias que, quando se cortam as barbas 
gatos, eles não caçam (Mondim, etc.). Vid. Physiol., Duval, p. 

49) Quando uma gata tem uma ninhada, para os machos a 
comerem ou matarem (só lhes deixam a cabeça), baptizam-nos, 
é gato é um rapaz que baptiza. Urina por cima do gato e diz: 
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, gato, com água do meu fado.» Se é gata é o mesmo 
uma mulher ou rapariga, e diz o mesmo, mudando gato 
ta. É corrente em Marco de Canaveses. Em qualquer dos 
põem nome aos animais, e os que baptizam ficam sendo 
s e madrinhas. 

) Os gatos vêem nas trevas: cf. Hndwb., 1, p. 680. 

1) No Bristo, 1, vm, p. 37: 

— Mais de uma hora grande estive sem fôlego. 

— Que perderas um, ainda te ficavam seis. 


'az a comparação a um gato, que se diz ter sete foles. 
2) Simeão Antunes, Rim. son., p. 366: 


-.. ele tem sete folgos, 
Como gatos... 


53) Diz-se que os gatos em Janeiro hão-de-gritar: «Bernardo! ... 
rdo!.. .» É uma imitação do grito. Este facto de Janeiro é da 
rvação: cf. Folklore frexnense, 1, p. 50. 
54) Em Óbidos: 

Minhau, rinhau-nhau, 

Está o tempo mau! 


55) O gato diz para a gente (Vieira do Minho): 


— Dou-te uma saia. Re-méu. 

— Num ta quero. 

— Dou-te fia saia de cameloúm. 
— Num ta quero, nod (não). 


] 56) Quando o gato anda a namorar a gata diz (Castelo Branco): 
— Quero dar-te uma saia... 
— Mas eu... não quero. 


— Mas eu quero... 
— Mas eu rasgo-a. 


Quem interpreta o diálogo diz isto com a voz mudada, imitando 
to quanto possível a dos animais. 

57) Quando se vai dar de comer ao gato, ele faz um breve tri- 
ado de satisfação. 
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58) Em Barroso diz-se o roufinhar do gato (= ficar rufo); 
Nisa diz-se arrufar ou rufar; em Baião diz-se roufenhar; em 
Real de Santo António diz-se rosnar. 

59) Gata: vid. RL, xm, pp. 101 e 131. 

60) Gatafunhos: vid. Sainéan, Le Chat, p. 87. 

61) Gateira: vid. Câmara óptica, v, p. 11, por Daniel Rodri 
da Costa; Júlio Moreira, Estudos, 1, p. 188; RL, x, p. 313. 

62) Gateiro: corpo; rego para escoar as águas das propried: 
Cf. gateira: abertura para os gatos passarem. 

63) Gatesga: à gatesga (O Foguetário, c. m, est. 8). 

64) Gatesco: linguagem do gato. De Jerónimo Baía, in Fi 
Renascida, 1, p. 331: 


Mas o gato, que bem sabe 
O gatesco e o latim, 

Lhe diz: Meus, mea, meum, 
Por miau, miais e mio. 


65) Gatinho: tojo macio, pequeno, rasteiro e arredondado (( 
daval). 

66) «Vender gato por lebre»: CR, 1, p. 158. 

67) Gato-sapato é outra designação para cabra-cega. Daqui 
ria a expressão «fazer de alguém gato-sapato» (Óbidos, Lisl 
Vid. Auto do Fidalgo Aprendiz, p. 18. 

68) De Jerónimo Baía, in Fénix Renascida, 1, p. 328 (17 


Gato-sapato de vós 
Fará qualquer gatinho. 


Isto é: fazer do céu cebola (Morais), zombar de alguém de 
a maneira, pô-lo a tratos. 

69) «É miar gatos antes de nascer»: tratar de um assunto 
de dever ser; corresponde a esbofetear-se antes de ver o Santo 
(na Semana Santa). 

70) Hipóteses sobre cattus e reflexos românicos desta pala! 
L. Sainéan, Le Chat, pp. 7 e 118. 

71) Numa inscrição romana de Mérida lê-se Lunia Cate. F. 
explica o cognome por cata, no Boletim, Lvm, p. 194. Talvez. 

72) Gatuno: de gato. 
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3) Arrebanhar: arranhar de gato (Beira). 

|) Vid.: Sainéan, Le Chat, p. 79; Rev. Michael. m, p. 771; 
ide, Estômbar, p. 182. 

75) Vender gato por lebre: O Lima (1820), p. 240, e Romaria 
. António (Lisboa, 1787), p. 10 («. .. mi dão gato por coelho»). 
76) Gata borralheira: Comédia Ulysippo, p. 24. 

77) «Casa sem gato nem cão é casa de vilão» (Elvas): vid. os 
* 90 e 91. 

78) Vid. TPP, p. 317. 

79) Vid. Mélusine, u, p. 235. 

80) Observação sobre os animais: a Loba [gata que pertencera 
A.] vem de manhã chamar-me para o pequeno-almoço; sal- 
e para o colo depois do jantar, rufando sempre. Bruxo aprende 
r O que a mãe fazia; por exemplo, ir para sobre a cama 
into, memória). 

81) Resumo do estudo de O. Keller: Gato selvagem nubiano 
esticado pelos Etíopes em tempos pré-históricos. Progenitor dos 
os gatos domésticos. Por 2000 a. C., o gato importado da 
pia torna-se sagrado no Egipto. Nos jogos da Europa não há 
ção segura antes do séc. v, e não se fala dele como de um animal 
um. Por 400 a. C. faz-se na Grande Grécia uma tentativa tem- 
ja de aclimação. Os Romanos conheceram o gato sagrado dos 
Ípcios cerca de 100 a. C. (La Culture, xxvu, p. 591). 

; 82) Sacrifícios pelo fogo: vid. Mélusine, 1, p. 581; cf. o gato 
S. João. 

83) De Jerónimo Baía, in Fénix Renascida, 1, p. 323 (1746): 
Um gato... 

Na cor, e nome, Mourisco. 


84) Enxotam-se os gatos com sape, sape! Em Jerónimo Baía, 


330: : 
Muitas vezes: sape, sape! 
Lhe disse ... 


85) No mesmo A. gatesco, p. 331. 

86) Gato preto é bom para a asma (informação de Meireles, 
os de Ferreira, 1880-1881): vid. o n.º 20. 

87) Nomes de animais: vid. Opúsc., Im. 
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88) Quando o gato se volta com o rabo para o lume — é si 
de chuva (Elvas, informação de António Tomás Pires). 

89) «Gato furtado — rabo de fora» (Elvas, informação de 
tónio Tomás Pires). 

90) «Casa de vilão — nem gato nem cão» (Elvas, informaçã 
António Tomás Pires): vid. os n.º 77 e 91. 

91) «Casa de ingrato — nem cão, nem gato» (Elvas, inform: 
de António Tomás Pires): vid. os n.º 77 e 90. 

92) «Gato miador é bom caçador» (Elvas, informação de Ant 
Tomás Pires). 

93) Para os gatos não fugirem de casa, cortam-lhes as barbas, 
turam-nas com pão e queijo, depois de mastigado, e dão-lhas a co! 
(Elvas, informação de António Tomás Pires): vid. os n.º 27, 34€ 

94) Vid., nesta obra, o vol. vi, p. 320. 


Gen: Vid. Jã. 


Génio: 1) Cada cidade tinha os seus deuses protectores: « 
tat omnes urbes in alienjus Dei esse tutela» (Macróbio, mm, p. 
«Quorum deorum in tutela civitas videtur esse»: (Vitrúvio, 1 po 

2) Fustel de Coulanges desenvolve a ideia dos antigos de q 
«Chacun de leurs innombrables dieux avait son petit domaii 
IPun une famille, à Pautre une tribu, à celui-ci une cité, c'étai 
le monde qui sufisait à la providence de chacun d'eux.» (Liv. 
cap. ví, p. 172, 8.º ed.); p. 171: «Un grand nombre de cités avaii 
un Jupiter pour divinité poliade; c'était autant de Jupiters 
y avait de villes»; p. 172: «... les anciens nºattribuaient pas à k 
dieux le don d'ubiquité»; e cita o que ainda hoje sucede em Náj 
onde as «madonas» de uma rua são insultadas pelos habitantes 
ruas vizinhas onde há outras (cf. no nosso povo); a religião poj 
tem ainda este conceito fundamental, atenuado, porém, pela Ij 
p. 173: «... la religion était toute locale.»; p. 174: «L'idée 
culte purement morale, d'une adoration d'esprit, n'est pas três 
dans Phumanité. Aux âges anciens le culte consistait à noui 
dieu, à lui donner tout ce qui flattait ses sens, viandes, gãt 
vin, parfums, vêtement et bijoux, danses et musique. En retour, 
exigeait de lui des bienfaits et des services.» 
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deuses entravam nos combates. Quando se era vencido, 
ivam-se os deuses, destruíam-se os seus altares, apedreja- 
os templos: Suetónio, Calig., p. 5, e Séneca, De Vita beata, 
. Cf. os pescadores da Póvoa. 

Fórmula para conjurar os deuses a abandonar uma cidade 
ada por Macróbio. Saturnal., m, p. 9; cf. Plínio, H. N., 
pp. 4 e 18, em que fala de tutela. 

Tutela e genius loci: vid. Galia, pp. 211-214, Jullian, e Etudes 
Iques inscriptions du Musée de Bordeux, pp. 1 e segs., Robert. 
Génio em forma de serpente e de sardão: Vid. in Rev. Arquéol., 
. 133, o génio do povo (genius) masculino, e o génio da cidade 
, dea) feminino. 

O génio do País é a Virgem da Conceição; o da tropa é S. Jorge 
s S. Tiago); da bebida é S. Martinho, etc. 

la Lusitânia havia inscrições aos génios. 

'oda a terra tem o seu génio cristão, que é o orago; mas ao 
deste há também o génio ou personificação da terra: assim 
Lamego há no portão de uma propriedade uma figura humana 
ra chamada Lamego; em Guimarães há um guerreiro na 
da Câmara e que representa Guimarães; em Braga há também 
guerreiro com uma lança, que o povo diz ser uma velha a fiar 
roca (Braga), etc. Estes génios locais não recebem culto de 
idade alguma, ao passo que os oragos sim; além disso estes são 
otectores da terra, ao passo que aqueles não passam de simples 
esentantes das localidades. (Cf. Preller, Myt. Rom., pp. 384€ segs.) 
8) Génio das povoações: comecei a redigir isto para ir no Proé- 
do povoamento, mas vi que ia melhor na Mitologia Popular, 
o ideia atenuada. 

Os povos antigos, e os mais próximos de nós em civilização, 
itanos e Romanos, acreditavam na existência de génios, ou 
tis divindades, que protegiam as estradas, as povoações, os 
los, e dos quais nasceu a ideia de padroeiro. A todas as suas 
esias se atribui, com efeito, como padroeiro um santo ou outra 
idade sobrenatural, a Virgem Maria, etc. Com eles coexistem 
várias povoações figuras de pedra que as personificam, embora 
iginariamente fossem outra coisa; por exemplo, em Favaios 
lijó) via-se uma ainda na primeira metade do séc. xix, à qual 
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a gente da terra chamava Favaios; e vêem-se outras em Guimi 
Braga, Lamego e Basto (Cabeceiras de Basto), denominadas 
bém o Lamego, o Basto, e assim por diante. Vid. Religiões; 
pp. 194 e segs. 

9) Génios epónimos: génios das povoações; Genius civitatis, 
Religiões, 11, pp. 299 e 596-597. 4 

10) Figuras epónimas: o Basto, etc. (AP, vi, p. 33, nota 
Representam povoações. 

11) «Génio» de Favaios: vid. Breve notícia da terra de P. 
por um Flaviense, Coimbra, Imprensa da Universidade, 1 
32 pp. O A. do opúsculo diz: «Na parede da igreja, há p 
anos derrubada, e que ainda não acabou de réedificar-se, 
uma tosca figura de cabeça humana, com uma mão estendida e 
direita, a que o povo chama Favaios» (p. 11). 

12) Os Romanos substituíram pelo genius loci as divim 
autóctones: vid. Maury, Croyances et légendes, p. 6, nota 1. 

13) «Chaque divinité était affectée à une ville, à laquelle: 
empruntait son nom: Nemansus veillait sur Nimes, etc.»: Mi 
id., p. 6. Este A. estuda também os epítetos indígenas: p. 7. 

14) «Armas de Euora: cfr. André de Resende, fallando de: 
raldo-sem-Pavor: “Assi que deste modo foi Euora restituida 
Christãos, & este foi ho primeiro capitam della por cuja m 
ha cydade tras por diuisa & armas hão caualleiro armado a cai 
com a espada leuantada, & duas cabeças cortadas!, hiia de h 
outra de molher moça. Algiis por non saberem ha historia cui 
que é Sanctiago que esta matando mouros. Outros fingen n n 
quê Euora & EUORINHO." In Hist. da antig. da cid. de Evora, cap. 

Cfr. St.” Antonio e St.” Antoninho (que é o menino Jesus ao 
Na Beira Alta e Trás-os-Montes (Rio Frio): Sangonçalinho. | 

O povo tem tendencia a explicar os monumentos: uma 
pelos Mouros, outras pelos eponymos.» 

15) «Genium dicebant antiqui naturalem deum uniuscuj 
loci vel rei vel hominis»: Serv., Verg. Georg., lib. um. As m 
tinham os seus génios. Os génios patronos estavam ligados 


* Córto, córta, ainda hoje em Évora. 
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qualquer (aldeia, cantão, cidade: genio municipi, colonia, 
tis ...). Em Narbona apareceu um altar votivo com esta ins- 
o: Genio Patron, que o arqueólogo Barry lê genio patrono. 
us protector (genius patronus) não tem nada de comum com 
fetiches semibárbaros a quem os aldeões (rustici) e o povo miúdo 
cidades se dirigiam. Estes fetiches são chamados «Minmanouti» 
inscrição de Béziens. O genius e os dii Manes confundem-se 
certos casos. O genius patronus, de que faz menção a Revue Archéol., 
representado como uma figura de pé, trajo romano do primeiro 
do segundo século da nossa era (toga fusa), à maneira de estátua 
actos da Revue Archéol., de Maio de 1879, pps241 e segs.) 
16) Nos modernos costumes portugueses há, ao que parece, 
s representantes de divindades protectoras antigas: a) Padroeiros 
tãos, santos que as freguesias veneram, com festividades anuais 
mplo: Senhor do Enxertado, padroeiro de Mondim); b) Fi- 
as das terras (exemplo: no edifício da Câmara da Guimarães há 
erreiro Guimarães; em Braga há outro guerreiro; em Lamego 
a figura do Lamego, etc.). 

17) Vid. Relig. da Lusit., 1, pp. 105, 191 e 194, em, pp. 289 e segs. 
* 18) S. Miguel ou S. Rafael é o génio tutelar da medicina: Relig. 
Lusit., 1, p. 146. 


Génio MALÉFICO: Designação genérica. 


GIGANTE: 1) Vid. TPP, p. 279. 

2) Vid. Ladrão e Olharapo. 

3) Confunde-se com ogre, segundo se lê nas TPP, $ 352 c. 
4) Recorde-se a lenda dos ferreiros gigantes do Zambujal, ao 
de Penela. 

| 5) Lenda de Mértola: ao pé de Mértola há dois penedos juntos, 
m uma pedra entre ambos; mais acima há outro penedo. Diz-se 
e havia dois irmãos que estavam lavrando e começaram a guer- 
r-se; depois a mãe jogou-lhes (= atirou-lhes) com o pão que 
ava para O jantar deles, e tudo se fez em pedra: os dois irmãos 
m o pão ao meio (os dois penedos e a pedra) e a mãe (o outro pe- 
0). O castigo por se ter atirado com o pão, que é sagrado (corpo 
le Cristo). O sítio chama-se Os Dois Irmãos (ouvi lá isto em 1897). 
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6) As alamoas, as almazonas e as busões são entidades gi 
tescas. 

7) Lazare Sainéan, «Les Géants et les Nains d'aprês les tradi 
tions roumaines et balkaniques», in Revue des Traditions Populair 
pp. 293-310, t. xvi, n.º 6, Junho de 1901, Paris. É 

8) Uma lenda mal definida chama gigantes aos dois morros qj 
formam as Portas de Ródão (Fernando F. Portugal, «Índice To) 
nímico do Concelho de Nisa», separata da Revista de Portugi 
Lisboa, 1964, p. 503). ; 

GNoMo: 1) Vid. Anão. 

2) «C'est au sein de nos régions rocheuses calcaires qu'il entr'ou! 
Paccês de ses profondeurs mystérieuses et pittoresques, d'oh 
lumitres de la Science ont fait fuir gnomes, nutons, “gattes d' 
et autres comparses des légendes mosanes. 

A défaut de trésors imaginaires, ces solitudes renferment 
pendant de précieux indices permettant de résoudre d'impo; 
problêmes d'intérêt général: soit que I'observation mette 
évidence —par la fluorescéine notamment — la contaminati 
réelle ou possible des eaux englouties par le calcaire et réap) 
raissant sous Vaspect trompeur de prétendues sources limpid 
soit qu'au contraire des dispositions géologiques et des comp: 
tions lithologiques spéciales autorisent Iutilisation, comme 
hygiéniquement alimentares, de réserves liquides ayant subi 
élaboration réelle dans un milieu ordinairement réfractaire à ce pÍ 
nomêne. 

Cette dérogation à la proscription absolue édictée, tout récei 
ment encore, à P'égard de tous les calcaires sans distinction est, 
effet, par son extension spéciale en Belgique, du plus haut inté 
pour de nombreuses populations» (Prospecto de Les Cavernes, 
Broeck, Martel, Rahir, 1909 ou 1910, Bélgica). 


Gurrano: Para amedrontar os meninos, diz-se: «Vêm aí 
guitanos! (= gitanos)» (Melgaço, 1918). 


HiPNOTIZADOR: 1) Artigo assinado por Gume no jornal Tai 
de Lisboa, talvez do ano de 1894, com o título «Onofroff» (hip 
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r célebre que esteve em Lisboa nesse ano e em 1922 e 1929): 
nosso espirito, desde o começo impozeram-se as seguintes 
tões: Onofroff é prestidigitador habilissimo? 

um homem que, por quaesquer indicações materiaes do 
inio, da sciencia, consegue descobrir o que parece impossivel? 
Onofroff é realmente um individuo que, senhor de qualidades 
ionaes de concentração do espirito, possa, por um processo 
a sciencia não explica, e em casos restrictos, ter no seu cerebro 
ggestão do que se passa no espirito do que o acompanha? 
as questões das quaes, por exclusão das partes, chegamos a ter 
o a explicação categorica, pelo menos a que mais nos inclina 
a ultima hypothese: existir realmente a transmissão do pensa- 
to. 

Eis a nossa opinião pessoal, que de fórma nenhuma tem a ve- 
le de se impor, tanto mais que não somos medico nem nos 
s dedicado profundamente a estudos de magnetismo e hypno- 
o. 

Todavia, aqui, como em tudo, procuramos ter uma opinião e jul- 
os por isso um dever manifestal-a sobre um facto que tanto tem 
ado a attenção e o interesse do publico. 

Divide-se em duas partes o trabalho que Onofroff apresenta 
muitas noites no Real Coliseu. 

Na primeira parte, a mais interessante, trata de experiencias 
e transmissão do pensamento humano, e na 2.º de experiencias 
re magnetismo e hypnotismo. Trataremos de ambas, e começa- 
os pela segunda, aquella que, á luz da sciencia, nada offerece 
extraordinario, senão a maneira rapida por que os sujets são hy- 
tisados. 

O processo consiste no seguinte: 

Depois de tres experiencias prévias, de prova, e pelas quaes 
ofroff verifica se o individuo está ou não apto para ser rapida- 
te hypnotisado, emprega elle, sobre os apurados, o conhecido 
tema da fascinação pelo olhar, fazendo passar o sujet, sem tran- 
ões, do estado normal para o segundo estado — a catalepsia —, 
s tres geralmente seguidos na sciencia e estabelecidos por Char- 
—o somno lethargico, a catalepsia e o somnabulismo. 

E é o que ha de realmente notavel no seu trabalho. 
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O resto é tudo conhecido, emquanto elle, em todos os 
exerça a sua influencia sobre o hypnotisado com mais intensid 
e rapidez do que é costume conseguir-se. 

Os seus hypnotisados apresentam todos os phenomenos sabido 
rigidez, insensibilidade cutanea e obedecem promptamente ás sug 
gestões do magnetisador. 

“O individuo no estado cataleptico, mesmo collocado nºun 
attitude forçada, mantem-se em perfeito equilibrio, e parece con 
petrificado, os olhos abertos, o olhar fixo, a physionomia impassiv 
Os membros, erguidos ou dobrados pelo magnetisador, não offer 
cem resistencia, e parecem excessivamente leves; tomam e conse; 
por largo tempo as attitudes mais extravagantes em que são co) 
cados. 

O cataleptico é uma estatua, mas uma estatua a que o oper 
dor pode communicar uma especie de vida. Se, com efeito, a pel 
é absolutamente insensivel, os sentidos conservam um certo grau 
impressionabilidade, de tal sorte que, excitando-os pela suggest 
pode transformar-se a estatua em automato, inspirar-se-lhe cerfi 
idéas e fazer-se-lhe executar movimentos mais ou menos comp 
xos, em harmonia com essas idéas. Abandonado a si proprio, o 
taleptico recáe na sua immobilidade primitiva.” q 

As suggestões de Onofroff nada revelam de novo. Até hoje n 
tem passado de suggestões sobre o calor e o frio, o canto, a pesg 
o riso e suggestões sobre o sentido do gosto, imaginando o paci 
que está fumando e tendo na bocca apenas um bocado de pap 
suppondo-se a comer um dôce e estando a mastigar uma 

Nada mais vimos fazer de tantos e tão extraordinarios casos 
suggestão que Richet, Bernheim, Montpellier, Charcot e os se 
discipulos e tantos outros notaveis homens de sciencia teem pr 
duzido sobre os seus sujets e que continuam sendo alvo das act 
investigações scientificas. 

Para não fatigar o leitor, damos apenas um exemplo, ao aca 
entre os muitos que são geralmente conhecidos, até pelos profan 
como nós, da sciencia pura. 

Um professor da escola medica franceza tinha, na sua clinica, 
hystero-epileptico do sexo masculino submettido á sua observaçê 
Este doente era susceptivel de receber suggestões de toda a especi 
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Um dia, tendo-o hypnotisado, o medico traçou nos dois ante- 
s do paciente o seu nome com um estylete, suggestionando- 
a seguinte ordem: 
“Esta tarde, ás tantas horas, adormecerá, c hade sangrar pelos 
s sobre as linhas que acabo de traçar.” 
A experiencia, feita outras vezes, e repetida mais tarde deante 
numeroso publico medico, teve um exito brilhante, verifican- 
em todos os pormenores a extranha suggestão; e ficando 
Sim explicada á luz da sciencia a questão tão controvertida dos 
as ou signaes sanguinolentos dos extasis religiosos. Muitos 
is curiosos e veridicos exemplos poderiamos citar, mas esca- 
-nos O espaço. 
"Basta dizer que se teem feito experiencias assombrosas sobre 
stão (e até curas que dantes seriam chamadas milagrosas) 
resthesias (acume, sensibilidade apuradissima) sensoriaes di- 
do olfato, de vista, do ouvido, etc. 
Onofroff, sobre este ponto, pois, nada fez que não seja conhe- 
e corrente, e a muitas mais e mais curiosas experiencias de 
otismo e suggestão esperavamos ter ensejo de assistir; mas 
que elle as não sabe, não póde ou não quer realisar. 
Passemos á segunda parte, á transmissão do pensamento, áquella 
ve tanto nos tem feito meditar, e comnosco quasi toda a gente, 
qual, por inducção do nosso espirito, somos levados a acre- 


Muitos individuos, e de ha muito tempo, se teem apresentado 
publico como adivinhadores, mas por fim tem-se reconhecido 
todos elles não passavam, no que se referia a adivinhar, de 
is e emeritos charlatães ou nevroticos inconscientes. 

Desde ha muitos annos, que está plenamente reconhecido que 
Pytonissas, os Prophetas do Delphinado, os convulsionarios, os 
s, Os monges do monte Athos, os feiticeiros arabes e mar- 
juinos, Gassner, emfim os videntes de toda a especie, aquelles 
quem chamavam feiticeiros e a quem attribuiam um poder dia- 
lico, não passavam de individuos que, n'um estado pathologico 
magnetismo, perfeitamente explicavel, praticaram actos que 
'aquelles tempos eram classificados ou de milagres ou de bru- 
1a. 
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E tão grande é o effeito que os phenomenos do hypnoti 
produzem sobre as massas, que ainda hoje, nos menos cultos, 
phenomenos causam um assombro que não está longe de os fi 
attribuir ao maravilhoso. 

Modernamente tambem, teem-se apresentado alguns adivi 
mas todos teem sido desmascarados. Occorrem-nos os nomes 
Cumberland, Blakburn e Smith, de Londres, e o conde d” 
Porém todos estes individuos se serviram, ou da mystificação, 
de algum processo, embora engenhoso, puramente physico e 
nhum delles realisou aquillo que alardeava: a leitura dos p 
mentos, a suggestão mental, emfim. 

O caso sugeito de Onofroff é diferente. Pelo, menos para 
é forçoso que acreditemos no que elle faz, tentativa realisada, é 
vez a primeira, da transmissão do pensamento. Estaremos 
nados? Quem não erra n'este mundo! 

Quando, ha uns dias, vimos sobre a nossa meza de tral 
um impresso no qual o celebre e incomparavel Onofroff convi 
a imprensa e o corpo medico de Lisboa para assistirem a 
sessão de apresentação dos seus trabalhos de hypnotismo e su; 
tão mental, tivemos, quanto a esta ultima parte, um encolhe 
hombros desdenhoso, e dissemos intimamente: mais um m) 
cador, mais um pantomineiro. 4 

Depois acreditámos, e devemos dizel-o, para nosso consolo, 
grande numero de incredulos, até alguns pertencentes á 
medica, se tornaram credulos como nós, depois de vêr. 1 

Vamos dizer porque série de raciocinios fomos inclinados a 
credito a um facto para o qual alguns precedentes historicos 
apontámos, e outros, e a tendencia para a reacção contra a 
cimentos d'esta natureza, fóra do dominio da sciencia, de que 
temos conhecimento, nos tinham couraçado de tanto scepticis 

Mas digamos primeiro, porque nem todos os leitores as 
visto, em que consistem as experiencias em questão. Onofroff, 
os olhos vendados, advinhará o que uma pessoa que o acom; 
sem lhe tocar, está pensando, pensamento que deve ser const 
e intenso, e incidir sobre qualquer facto material, como por ex: 
tirar o chapeu da cabeça a fulano e dal-o a sicrano, descobrir 
está um objecto escondido, etc., etc. 
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Não podendo para nós existir sombra de duvida sobre respeita- 
idade, boa fé e seriedade de algumas pessoas que teem feito 
experiencias, e tendo Onofroff realmente muita vez acertado 
ellas, duas hypotheses se apresentam: Onofroff serve-se de 
esquer meios physicos e materiaes, quaesquer indicações que 
escapam e que são processo exclusivo d'elle, como por exemplo 
ir-se d'um iman para achar uma faca de aço, escondida, como 
disse um illustre médico nosso amigo, ter um ouvido tão apu- 
lo que, pelos rumores ou antes manifestações, possa dar conta 
que se passa em torno e conseguintemente apanhar o fio do 
blema, etc.? 

2.º Onofroff tem realmente o poder, consciente ou inconsciente 
por processos materiaes e que não são do dominio da sciencia 
|, poder, concentrando-se, receber a suggestão, nos limites das 
experiencias, do pensamento alheio? 

A primeira hypothese não póde ser aceite pela nossa razão. 
jão podemos admittir que um homem, de olhos vendados, sem 
binação prévia, ignorando completamente aquillo que desejam 
e descubra, sem se servir de nenhum apparelho, nem sequer estar 
do ao sujet que o acompanhava, não tendo por conseguinte 
hum contacto material e constante, directo ou indirecto com 
individuo cujo proposito pretende descobrir, emfim, achando-se 
pletamente desligado de qualquer auxilio physico admissível, 
ssa, repetidas vezes, dar boa conta da sua experiencia. 

Logo, a segunda hypothese é a verdadeira. Mas esta 2.º hypo- 
e é tambem uma muralha impenetravel na qual a rasão se choca 
ntra mil difficuldades, e a maior, a mais valiosa é esta: a scien- 
não póde actualmente explical-a; a investigação scientifica mo- 
mma não a attinge, é incompativel hoje com Onofroff adivinhador. 
Não admitte emfim (cremos nós) que o pensamento, que é 
aterial, possa actuar só por si, sem exercer acção sobre os 
tidos, no cerebro d'outra pessoa. Assim será. Mas estas razões, 
enorme peso, esmagadoras, não são para nós (que a sciencia nos 
rdoe a ousadia!) razão sufficiente, nem excluem a possibilidade 
facto. E não excluindo a possibilidade, e não podendo nós 
mitir a primeira hypothese, a conclusão do raciocinio é obvia: 
ditamos. 


"=" —[[["""""—— 
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E já que o leitor benevolo teve a paciencia de nos acompan 
até aqui, não lhe parece que temos uma certa razão? Pois uni 
mente porque a sciencia não explica um facto quer isso dizer 
elle seja impossível? Quantas coisas ha, não só possiveis mas re 
que a sciencia ainda não poude explicar? 

E desde que uma coisa não repugne á nossa razão, não pó 
logicamente, admitir-se? 

Não temos auctoridade para expandir theorias sobre o assum 
Mas não nos custa nada admittir, por exemplo, que o pensa 
possa actuar, a certa distancia, por inducção, d'uma maneira ana 
áquella por que actua a electricidade. 

Em torno de dois individuos não poderá existir (tudo são hyj 
theses) um fluido material imponderavel, que transmitta a vibra 
produzida no cerebro —o pensamento — ás cellulas nervosas d! 
outro cerebro, fazendo-as vibrar ahi identicamente e dando co 
producto um pensamento analogo ao primeiro, isto em individ 
de disposições excepcionaes como será o Onofroff? 

A sciencia, para explicar os phenomenos hypnoticos, tem ad 
tado varias theorias; entre ellas figura a da força neurica radia 
Esta força, que teria as mesmas propriedades que as forças da 
reza, seria, como ellas, uma transformação do movimento, e, 
ellas ainda, transmittir-se-hia pelas ondulações do ether, existir 
systema nervoso no estado estatico e dynamico, e poderia, em « 
pessoas, escapar-se, tornar-se isolada, n'uma palavra, radiante, 

Admittido isto, não pode admittir-se tambem que essa p 
transmittir-se a um cerebro alheio, apto para recebel-a, incid 
nºella com uma intensidade e precisão taes que consiga dar a: 
cerebro a idéa, a suggestão do que se está passando no outro 
certas circunstancias restrictas? Para nós isto não é adivinhar, 
ceber o influxo d'uma idéa, o que é differente. 

E ainda assim não admittimos esta possibilidade para todos 0 
sos; é só para aquelles em que a idéa primitiva vá incidir sobre um 
jecto material, e não seja puramente subjectiva; para esta hypo 
então sim, achariamos impossível o influxo, porque a idéa não po 
transitar do proprio individuo que a produziu, não podia radiar 
vez do tal fluido (hypothetico) que cercará os dois individuos, eti 
mittirá, como nos phenomenos electricos, a faisca, o pensa 
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'2) Hipnotismo: «Certains modes d'excitation sensorielle, pourvu 
ils soient faibles, monotones et suffisamment répétés, ont aussi 
influence três active dans la production de "hypnose»: Col- 
re, 103. Impressão auditiva monótona: 104 [Cf. nos antigos santuá- 
o murmúrio do vento, o marulho das fontes e dos rios, a mú- 


ooih 


HirÃ: 1) A última de sete irmãs (Cabo Verde): vid. TPP, p. 269. 
2) Vid. também p. 287: mulher de cabeça muito volumosa e 
o franzino, a qual, chegando aos doze anos de idade, se meta- 
rfoseia em serpente e vai viver no mar. 

3) Em verbete manuscrito o A. escreveu que a hirã deve sair 
tradições portuguesas, porque pertence aos indígenas de África: 
religião dos gentios — Papéis — é o feiticismo; o seu deus a hirã 
bra).» (A Senegâmbia Portuguesa, p. 16, de Luís Frederico de 
os, Lisboa, 1878.) 

'4) Na Guiné, a hirã quer dizer génio habitador das águas: vid. 
rcelino de Barros, in O Século, de 13 de Novembro de 1923. 
5) Vid. Mulher-peixe e Homem-peixe. 


História: O mesmo que o Diabo; diz-se aquela história para 
itar falar no Diabo. 


Homem: 1) Pode acidentalmente ser entidade mítica. 

2) Quando qualquer boi, cavalo, porco, etc., não come e anda 
iste, benze-se com a camisa do homem da casa, depois de trazida 
orto, informação do meu professor Dr. José Carlos Lopes). 


HOMEM DO CHAPÉU DE FERRO: Vid. Anuário para o Estudo das 
dições Populares Portuguesas, revista dirigida pelo A., Porto, 
82, p. 62, artigo de Reis Dâmaso, intitulado «Entidades Míticas»: 
um gigante terrível, que anda acompanhado do Diabo (este toma 
tão a forma de porco, galo negro ou veado). É um dos soldados 
jue açoitaram Cristo. O artigo tem interesse (Algarve). 


» HOMEM ENTENDIDO: 1) Vid. Homem virtuoso. 
2) O mesmo que pessoa entendida. 


370 ETNOGRAFIA PORTUGUESA 


HomEM FARDADO: 1) Quando uma mulher, em jejum ou 
vê dois soldados, tem um gosto (Lisboa). 
2) Modernamente o polícia faz de papão (Lisboa e Porto). 


HoMEM DA LUA: 1) Vid. Wallonia, 1, p. 162. 

2) Vid. Zs. f. V., vm, pp. 110 e 339. 

3) Artigo sobre «Der fliegende Wandersmann nach dem Moi 
no Archiv fir das Stud. der neuere Sprach und Lit. 

4) Também nele se acredita em Portugal. 


HOMEM MISTERIOSO: Designação genérica. 
Homem MORTO: Vid. Má-encontro. 


Homem-peixe: 1) Vid. TPP, 88 184, 356 e 357, do A,, com: 
formações sobre bruxas marinhas, sereias e hirãs. 

2) De O Século, de 13 de Novembro de 1923, com o tí 
«O Homem-Peixe, Também existe na Guiné»: «Ainda a pro 
da descoberta a que O Século se tem referido, de um peixe 
estranha configuração lhe dá a aparência de um ser humano, 
via-nos o Sr. Marcelino Marques de Barros, Rua Barão de Sal 
5, 1.º, direito, uma interessante carta da qual destacamos, por 
curiosas, as seguintes informações: “Na Africa tambem ha d' 
peixe ou d'esse homem, que raro aparece ali como fantasma 
certo que habita o Rio Nalú, e talvez o Pongo, na costa 
dental. 

Os maritimos, quando dão com ele de cara, desfazem-se nº 
esconjuros e protestos: “Mim gadora Deus! Sou um inocente! 
matei nem roubei! Nem nunca fiz mal a ninguem!” 

Para eles, para os indigenas da Guiné, o fenomeno não é hi 
nem peixe; mas um ser sobrenatural a que chamam Iran, em 
tuguez — “Genio”; quer dizer: um duende habitante das aguas, | 

Como a sua aparição é sempre de péssimo agouro, defend 
da sua influencia malefica com aqueles esconjuros, e n'essa fé pi 
despreocupados, nunca se tendo dado o caso de morrer algue 
susto, como teria sucedido ao pescador de Milfontes, a que 
dedicado informador se refere com inteligencia e boa consci 
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inda me lembra de ter visto ha anos exposto n'um salão 
ocio um exemplar da mesma especie, que ostentava as suas 
ra-burricaes orelhas e enormes barbatanas; estava morto € sal- 
do como qualquer peixe; e não era “verde” como o outro do 
or, mas da cor de bacalhau: ainda assim ... a «cara»! ... 
então — de uma fácies e de uma expressão tão acentuadamente 

a que nos impressionou imenso e nos deixou pensativos... 
hoje ainda ninguem foi capaz de explicar o que aquilo seja'.» 
3) Vid. Hirã e Sereia. 


HomEM RUIVO: Vid. Estrábico. 
Homem sáBiO: Outra designação para vedor: vid. TPP, p. 304, do A. 


 HomEM DAS SETE DENTADURAS: Génio maléfico (Cerro Verme- 
, Algarve): vid. TPP, p. 300, do A. 


HOMEM VIRTUOSO: 1) Vid. TPP, p. 303, do A. 

2) O mesmo que bento. 

3) A virtude é derivada de Deus. 

4) Aparece como designação genérica para as entidades de ca- 
er sacerdotal. 

5) Recordem-se mulher de virtude e menino virtuoso. 

6) Homem, mulher ou pessoa entendida. 


Hora: 1) Boas horas: bons desejos («As boas horas vão con- 
o», verso de Bernardim Ribeiro). 

2) Quando se deseja bem a uma pessoa, dirá esta: «Deus te 
ça», ou «Em boa hora o digas!» 

3) Hora aberta: meio-dia, meia-noite, trindades (TPP, pp. 298, 
368, e 301, nota). 

| 4) Horas faltas: momentos em que se pratica uma acção má 
Foram horas faltas!»: Mosteirô). 

5) Horas de sono: vid. Opúsc., vol. vi, p. 711, nota 2 («Três 
ras dorme O santo», etc.). 

6) Má-hora e boa-hora: são fantasmas, que aparecem entre as 
1 e a meia-noite, sobretudo nas ruas. A má-hora é uma figura 
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desmarcada: aparece de tamanho natural e vai crescendo, fi 
de mulher, vestida de preto. A boa-hora também cresce, mas an 
vestida de branco. Dizem que a má-hora é por artes do Diabo, e 


de pernas como tu tens de chanoca ...» Chanoca: pronuncia: 
chanôca e significa «anca saída» (em Monsanto da Beira, 1916). 

7) Boa-hora: aparece de noite, mulher alta, vestida de bran 
sai da sacristia. Percorre o caminho desde lá até o Calvário. Ni 
molesta quem encontra; só lhe diz que se retire para casa pí 
não lhe acontecer algum mal. Má-hora: sai do cemitério, vesti 
de preto, e percorre o caminho como a boa-hora. As pessoas qi 
encontra, e que foram avisadas pela boa-hora para se retirar: 
apanham uma bofetada, que faz inchar o rosto uma porção 
dias. Acrescenta-se que a boa-hora é Nossa Senhora, e a má-hoi 
é o Diabo (Tortosendo). 

8) «O povo crê em horas especiais, “horas abertas”, para ac! 
vidade das “coisas ruins", como “olhaduras”, “dadas”, “aragens”, “ 
sombramentos”, aparecimento de “almas do Outro Mundo” 
“almas penadas'. Há horas do dia e horas da noite; vagament 
aparecem pelas trevas os “males nocturnos", ou no singular, si 
plesmente, o “mal nocturno". O mar é sagrado, fiquemos nm 
afirmação. A maré sobe; a maré desce; pois o intervalo dos d 
níveis ficou “sagrado” porque o mar o cobriu durante certo perí 
de tempo. Quem se coloque nesse intervalo está livre do “mal n: 
turno”, o qual não ultrapassa a linha marcada pela maré alí 
Os sargaceiros-moliceiros, a trabalharem de noite, nada hão 
recear aí do trabalho a desoras. Os medrosos ou fugidos pod 
acoitar-se em tal; não lhes tocam lá as coisas ruins.» (Da Ei 
grafia Portuguesa, de Luís C. Paiva, pp. 20-21.) 

9) «Há horas do Diabo.» 

10) «De hora a hora Deus melhora.» 

11) «lr todo cheio de nove horas» (= bem-posto). 

12) «lr entre as dez e as onze» (= alcoolizado). 

13) Bailado das horas =a variedade das circunstâncias da vidi 
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14) «Andar fora de horas» (= ter vida irregular). 
15) 4 hora da morte (sua importância). 
* 16) «Há horas felizes e horas amargas.» 
17) «Ter os minutos contados» (= estar no termo da vida). 
18) «Estar tudo pela hora da morte» (= tudo caríssimo). 
19) Hora fatal = hora má. 
20) O tempo geralmente conta-se por horas; o trabalho é fre- 
entemente pago à hora. 
21) «Esperar ou perder horas esquecidas» (= muito tempo). 
22) «lr nas horas de estalar» (= em grande velocidade, ou nos 
timos momentos). 
23) Hora H: expressão moderna para indicar o momento cul- 
inante de qualquer acontecimento ou o momento da sua eclosão. 
24) «Estar a barriga a dar horas» (= ter fome: Aquilino Ri- 
iro, Batalha sem Fim, 1.º ed., p. 25). 

25) «Por horas e horas» ou «horas sem fim» (= longo tempo). 

26) Não durar mais que até horas de almoço: «Aquilo são umas 
oras de almoço» (Beira Alta). 

27) A desoras: «Tarde e a más horas.» 

28) Horas canónicas (Bluteau): prima -ao romper do Sol; 
rça — às 9 horas do dia; sexta — ao meio-dia; noa — às 3 da 
rde; vésperas — às 6 horas, ao romper o luzeiro de Vénus; com- 
letas — depois de anoitecer. 

29) Começar a contá-las das 6 da manhã: 1.º, 2.º, etc. Assim 
a hora oitava é às 2 da tarde (na Igreja). Vestígios na Itália e na 
Suíça: Bullet. des gloss. des patois de la Suisse, 1.º ano, n.º 3, p. 44. 

30) Horas marianas: vid. S. Viterbo, Livraria Real, p. 42; Ro- 
mania, pp. 43 e 226, nota. 

31) No dia da Ascensão (de Cristo) é crença que entre o meio- 
“dia e a 1 hora o passarinho não sai do ninho e a Natureza está 
em completo sossego. O povo aproveita a ocasião para fazer so- 
lenidades na igreja (ladainha, terço de Nossa Senhora) e espalha 
flores pela igreja: às vezes fazem orifícios no tecto e os rapazes 
vão de lá lançar as flores; soltam pombos na igreja e levam gaiolas 
com canários. Ao passo que a Natureza, lá fora, está adormecida, 
há alegria dentro da igreja (com o Santíssimo Sacramento exposto). 
Às vezes há uma espécie de representação da Ascensão, com uma 


N 
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cortina no altar-mor, que desce, e faz-se subir uma imagem 
Cristo no ar, como quem sobe ao Céu (já raro). Esta ceri 
nia realiza-se depois da missa conventual. Tudo está de joel 
As gaiolas estão penduradas do púlpito (Alto Minho, Ponte 
Lima, etc.). 

32) Quando se ouvem as horas reza-se: «Deus é Verbo, Ve 
é Deus, dos nossos inimigos livrai-nos, meu Deus» (Lisboa). 

33) Quando bate o meio-dia reza-se: «Senhor, te parte em 
por esse Mundo além, quem nos queira mal que nos queira 
Diz-se em seguida o padre-nosso. 

34) Modernamente espalhou-se o costume, nas igrejas de 
boa, de os fiéis se levantarem ao ouvirem as horas. 

35) Horas minguadas: «Horas minguadas e também horas 
guantes, isto é, horas infaustas. Minguante tem uso, quando se 
dos quartos da Lua. A locução tem, evidentemente, uma origem! 
persticiosa. Será um vestígio do antigo culto lunar?» (Elvas, 
nio Tomás Pires, Origem de várias locuções, etc., p. 64.) 

36) «Às 10 horas [da noite] é que se metem na cama os 
dizem em Elvas (informação de António Tomás Pires). 

37) «Ao meio-dia carrega ou alivia» (Algarve). 

38) É costume desejar-se a uma próxima parturiente «uma 
pequenina», isto é, um parto feliz e rápido (passim). 

39) Horas de Nossa Senhora, de Mendes dos Remédios, 
bra, 1906, com índice bibliográfico; Boletim das biblioth., 1 
pp. 120 e segs. 

40) Livres d'Heures imprimés au xv* et au xvi" siêcle, con: 
dans les bibliothêques publiques de Paris. Catalogue, par Paul 
combe, bibliothécaire honoraire à la Bibliothêque Nationale, 

41) Livros de Horas. «Deram entrada na Biblioteca Naci 
de Lisboa três códices de alto valor, que estavam há muit 
Imprensa Nacional. O novo administrador, o Sr. João Costa, ei 
dendo que esses manuscritos de alto valor artístico e hist 
melhor estariam em um dos nossos arquivos públicos, pediu 
rização ao Sr. Ministro do Reino para os entregar na Torre do To) 
ou na Biblioteca. Consultado o Sr. Bibliotecário-Mor, foi esco) 
a Biblioteca de Lisboa para guardar esses manuscritos, que 
dois livros de horas, que pertenciam à rainha D. Leonor, e 
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lindíssimas iluminuras, e a Vida da Santa Bárbara, em oitava 
e quatro cantos.» 

42) Horae Beatae Mariae Virginis, três précicux manuscrit latin 
vélin d'origine française provenant de la possession de la fa- 
des Orsini. Seconde moitié du xv* siécle (publicado no Bole- 
Bibliófilo Romano da livraria C. E. Rappaport, de Roma). 


ÍboLo: 1) Vid. Imagem. 

2) Vid. Relig. da Lusit., 1, p. 394. 

3) Estátuas de deuses que saram: vid. Tito Lívio, xx, p. 1; 
as nossas lendas de santos. 

4) No adro da igreja de Parada está um quadrúpede de pedra, 
lhante ao de Murça: o povo chama-lhe o berrão do adro e diz 
primitivamente havia ali um porco e uma porca, de que se 
vam grandes tributos não sei a quem: por causa disso meteram 
rca na parede da igreja, e ficou só o porco fora. Escusado será 
r que o berrão é muito estimado por todos (do manuscrito 
tas transmontanas, 1884, do A.) 


ILUMINADA, ILUMINADO: De O Século, de 24 de Setembro de 1937, 
m O título: «A “iluminada” de Ponte do Lima ou é uma doente 
uma impostora e é necessário que as autoridades intervenham»: 
fama das aparições da Quinta do Outeiro, em Correlhã (Ponte 
Lima), já chega a esta cidade e arredores, e a fantasia popular 
jo deixa de lhe acrescentar pormenores, causando constante alvo- 


As autoridades deveriam já ter olhado por um facto que mesmo 
e seja um caso de histeria deveria ser tratado antes de assumir 
oporções mais graves. 

É curioso frisar que a pequena Ester, muito ao contrário de 
as as “iluminadas”, não possui temperamento religioso e, a-pesar 
sua pouca idade, apenas 11 anos, tem no seu caracter facetas 
e merecem um exame atento. Por exemplo: responde sempre com 
á vontade, é, mesmo, agressiva e trata rudemente até os crentes 
ue se lhe aproximam. Há dias, um pobre homem foi-lhe ofertar 
inheiro, humildemente. E a Ester, rudemente, disse-lhe: “Deite aí 
vá-se embora”. 
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Nos dias em que há festividades proximas, a Ester resolve 
dar reunião junto do sobreiro onde diz que a Virgem lhe 
receu. 

Como sempre acontece nestes casos, não falta quem q 
arrebatar a iluminada e ciosamente usufruir o seu convivio e ti 
forma-la, de criatura simples que era, num ente fanatisado e 
gue a rezas e orações constantes. 

Dêsse modo a rapariga deixou já de estar em casa de seus 
onde aliás passava fome, e vive dentro da Quinta do Outeiro, 
casa de um caseiro. Apenas á noite vai dormir a casa dos seus 
genitores. q 

Em resumo: As coisas vão de tal modo, que na Correll 
ha mais pessoas que convictamente afirmam ter igualmente 
tado a Virgem que aparece á pastora ...» 


Imagem: 1) Vid. Relig. da Lusit., 1, p. 394. 

2) Beber água com pó raspado das imagens: vid. Rei 
PÉcole, x1, p. 207. 

3) Pratos com figuras amorosas e santos, no Loire: 4i 
des Trad. Pop., 1887, p. 114. 

4) Nas nossas lendas é muito vulgar achar-se uma ima, 
uma santa ou de Nossa Senhora: levam-na para outro sítio a 
de lhe fazerem templo condigno e ela foge para o sítio pri 
onde quer ficar. Isto lembra de algum modo o que diz a 
m, vv. 172-174, quando os Gregos, tendo trazido o Paládi 
Pérgamo para o campo militar, ele deu evidentes sinais de 
grado e ira por ter sido tirado do seu templo: entre outros 
dígios levantou-se no chão: TPP, & 199; Sébillot, Lég. 
mer, 1, p. 217; Revue Archéol., 1893, p. 344. Já Varrão, De 
lat., v, p. 144, diz o mesmo dos Penates: quando transporta 
para Lavínia voltaram para o seu antigo domicílio; cf. G. 
ris, La poésie du moyen áge, 1, p. 59. Vid. «Feições Etno; 
do Santuário de Nossa Senhora da Rocha de Carnaxide», 
P. C. Soromenho, in Novidades, de Lisboa, de 15 de Deze 
de 1972. 

5) Imagens encontradas por aldeãos: Rev. Celt., 1v, p. 30, 

6) Vid. Gil Vicente, 1, p. 140. 
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Monumentos religiosos da Lusitânia: porca de Murça: cf. 
coelho, Cultos pré-romanos, e Rev. Lus., 1; berrão do adro: 
, 1; porca de Bragança: cf. Occidente; o touro e o javali do 
ice, na Biblioteca Nacional; frades de pedra (modernos); as 
estatuetas priápicas da Biblioteca Nacional; as outras três de 
cabra do Aragão; a cabra de Beja; o deus barbado do Algarve; 
beça bifronte do Aragão; os touros de Beja: cf. André de Re- 
e, liv. 11, cap. 5.º, e Amador Arraes; as armas de Beja; o que 
o manuscrito do Cenáculo; a vaquinha de Guimarães; a pedra 
rende; o quadrúpede de Baião; o monumento da Seira; o ca- 
do Museu de Antropologia (insígnia); o sinal do anel de Cas- 
(fig. 27); o anel de Gouveia; o anel de Beja; o toiro de Elvas; 
nate da Biblioteca; as moedas-amuletos; a ara de Castro Daire; 
tera de prata do Aragão; a pátera de Cetóbriga; o sar- | 

do Júdice; o Mercúrio e o Baco da Biblioteca; a lu- sa 
a da lua, da Biblioteca; a bilha do Algarve; o phallus |*|- 

cio da Veiga); o phallus (B. de Figueiredo); o cora- Fic. 27 
de bronze, de Évora; o dente furado, de Delgado; 

achado furado (meu); o crânio trepanado; o dólmen de Ossa; 
duas porcas de Salreu; as três estatuetas do Assumpção; a deu- 
ãe [7], o sardão de barro, o Mercúrio e a vaca de barro, de 
io da Veiga. 

8) Vid. «Imagens de Santos em Lojas», in BE, 1, p. 36 (Santo 
tónio numa mercearia). 


IMAGINÁRIO: 1) Faz prognósticos de lavoura, adivinha o futuro, 


sinas. 
2) Vid. TPP, p. 304. 


Íncuso: 1) Vid. Diabo. 

2) Possesso. 

* 3) Incubo, onis: que oprime a gente durante o sono. Algo em 
forcellini. 

4) Espírito que guarda tesouros: cf. moiras encantadas. 

5) Segundo a crença medieval, o Diabo podia tomar formas 
e sedutoras para enganar melhor, e faz conceber as mulheres 
jemus incubus): G. Huet, Le roman d' Apulée, 7. 
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6) Incubus: nome popular de Fauno e de Silvano, isto é, 
mórnio. 

7) Produz o pesadelo. 

8) O íncubo é demónio macho; o demónio súcubo é fêmea. 


INDAGADOR: 1) Outra designação para vedor; vid. TPP, p. 
do A. 
2) Também homem sábio. 


IniMico, INIMIGO-MAU: 1) O Diabo: vid. TPP, pp. 312 e 
2) Quem anda de costas ensina o caminho ao Inimigo (A! 
J. Tavares, Carviçais, Moncorvo, 23 de Abril de 1904). 


InsensívEL: Algumas entidades míticas têm o poder da ii 
sibilidade. 


InsonHo: O mesmo que pesadelo, espírito ou bruxa: vid. 
Pp. 290. 


INvENcÍvEL: Algumas entidades míticas têm o poder da in! 
cibilidade. 


InvisíveL: Algumas entidades míticas têm o poder da i 
bilidade. 


INVULNERÁVEL: Algumas entidades míticas têm o poder da ii 
nerabilidade. 


Inverno: 1) «Se as candeias riem, está o Inverno para vi 
choram, está o Inverno fora.» l 

2) O Inverno é entidade mítica: vid. nesta obra o capítulo 
lendário». 


Isco: Dão este nome a uma pequena porção de massa fe; 
tada, proveniente da fornada anterior. Os vizinhos emprestam o 
uns aos outros. Depois de preparada a massa, fazem-lhe 
sulcos em cruz, dizendo: «S. Bicente t'acrecente, S. Demede 
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] t'a lebede, S. João te faça bô pão. Em labor de S. Salibreste, 
u Cristo seja o verdadeiro mestre.» Há ainda outros modos 
r a massa (Maia). 


Jã (GEN, JAM, JAN, JANA, JEN): 1) Plural: jãs, gens, jans, janas, 


Mulheres, entidades míticas, fiandeiras (Algarve): «Probe 
b, o mesmo que «Probe Janes» ou «Probe Diabo!» 
Vid. TPP, p. 301. 
) Ser mítico (Sul): astur. xana < Diana (Pidal, in Romania, 
, Pp. 376; várias línguas românicas: Romania, XXXIV, p. 201, 
ssante; em toscano antigo: jana, Romania, XXXV, Pp. 112). 
) Cf. bibliografia de Diana, in Miscel. a Sch., p. 18. 
CF. Gaidoz, La rage et Saint Hubert, pp. 37 e 146. 
) Gens = jãs: vid. Ataíde, Estômbar, p. 178. 
) A acrescentar ao $ 372 das TPP: Algo análogo in Zs. f.V.. 
14 e 264-265; cf. Holda e as fiandeiras em J. Grimm (Deut. 
., 1, pp. 267, 268 e 594, tradução inglesa); a deusa germânica: 
chta, like Holda, has the oversight of spinners; whatever spin- 
she finds unfinished, the last day of the year, she spoils» (idem, 
. 273); cf. pp. 249, 274 e segs. (importante) e 280 (quando Berta 
). Note-se ainda: o bolo representa decerto uma oferenda. 
9) CF. Meyer-Liibke, Roman. Etym. Wb., s. v. Diana, onde cita 
itas outras formas românicas. Eis mais algumas notas históricas. 
«parut avoir été la dernitre divinité dont le nom fut prononcé 
s "Occident»: Beugnot, Destruction du paganisme, 11, p. 316 (que 
ete o leitor para Ducange). «Diane a été, au Moyen Âge, le 
on nocturne par excellence, celui de minuit et des mauvais 
nges»: Revue des Étud. ancien., vm, p. 71. «.. . di Diana per molti 
oli pare siasi mantenuta una specie di culto, od almeno una certa 
moria supersticiosa»: Henzen, in Annali del Istit. di corresp. 
ch., 1846, p. 217, a propósito de um prego mágico em que se lê 
rtemix, forma bárbara. Em friulano há giani, «diavolo o altro 
rito maligno»: Archivio Glottol. Ital., Iv, p. 336. A forma giani 
aspecto não só de masculino, mas de plural. A forma usual 
rtuguesa é também plural: jãs. Para a concepção actual das jãs 
em ter concorrido várias ideias míticas. 


mi 
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10) A tradição das jás está quase apagada no Alto Minho, 
não há dúvida de que ainda existe. Em 1918 ou 1919, ouvi fala 
nelas a várias pessoas de idade, as quais foram conformes no que 
me contaram (Melgaço). Deve tê-la mantido a Galiza. 

11) As jãs são feiticeiras que andam de noite: «Aquelas bruxas! 
Aquelas jás!» Aparecem de noite, todas de branco, panta: 
brancas, como quem anda coberto com um lençol. Não se pode 
ninguém chegar até elas sem dizer certas palavras, senão podem 
pegar numa pessoa e pô-la mais longe, sem ela saber. Quando 
uma pessoa vê estes fantasmas diz-se: Cruzes, eu farrenego!; porém 
não se pode dizer Jesus!, senão podem «rebolar com a gente pa 
um barranco ou para uma silvareira» (ouvi isto a uma mulher muit 
crente). 

12) As jãs podem fazer-nos mal. São umas coisas que andan 
de noite a acanhar (= assustar) a gente: na figura dum gato, dun 
cão, etc. Pegam nas pessoas e levam-nas para as silvareiras. «Feiti 
ceiras e jãs tudo é um!» Uma vez um homem chegou a casa todi 
suado. Tinham-no levantado e andado com ele pelo ar e pel 
silvareiras. Uma queria atirar com ele para o rio, mas as outras n 
quiseram (Melgaço, ouvi a uma velha). 

13) «É tudo um: bruxas, Ria jãs. O Senhor nos livre 
las» É preciso pôr os pés cruz para que não adivinhem o q 
nós dizemos. Podem-nos Es (i. é, levar-nos pelos ares). Di 
jãs só a velhos ouvi falar, e pouco (Minho). . 

14) As raparigas, em Tolosa, Nisa e Crato, colocam maçar: 
de linho, na noite de S. João, detrás dos asados, no pial da cozinh 
e se no outro dia de manhã aparecem fiadas, isto significa que 0 
namorados as querem: o que se atribui à acção de Nossa Senhor 
Não dão nome, não dizem que foram as jãs. 

15) Eram umas mulheres invisíveis. Quando a gente queria o 
nho fiado, amarrava-se um bolo de farinha de trigo e punha-se 
lar; cozia-se com o lume que lá se fazia e deixava-se ficar cozido 
de noite; ao pé deixava-se ficar um pouco de linho ou estopa, € 
pessoal da casa ia deitar-se descansado. Aquelas mulheres, que ei 
as jãs, depois que sentiam tudo a dormir, comiam o bolo e Ls 
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o bolo, deixavam-no no lar e punham ao pé o mesmo fiado para 
gr tecido ; as jãs vinham, como na véspera, e teciam o fiado. No dia 
inte aparecia pronto o pano, que era muito fino e com muito 
o. Se se deixava o linho ou a estopa sem bolo, as jãs nada fa- 
(Mexilhoeira Grande). Quem contou isto, um pouco já idosa, 
a-o ouvido à avó, que afirmava que ainda chegara a ver pano 
jás. 

16) A mulher diz: fadas das jãs e fadas ou jãs (deve ser fadas- 
). Jãs eram fadas, mas tinham mais sabedoria que as outras 
(que tinham vara do condão, que fadavam quem elas queriam, 
faziam das bonitas feias e das feias bonitas). As jãs fiavam, comiam 
bolo e não trabalhavam sem comer; as outras não. As jás eram 
visíveis: só aparecem na história das fadas ou jãs, que apareceram 
filha do lavrador. As outras fadas apareciam à gente e viviam em 
s, onde estava tudo atrapalhado; não arrumavam nada; se 
so ia alguém que tudo lhes arrumasse, elas fadavam logo a pessoa, 
saía rica. Quando está uma casa mal arranjada, costuma-se 
izer: «Ai! Que parece uma casa de fadas!» (Mexilhoeira Grande.) 
17) As donas de casa deixavam à noite um bolo feito de cinza 
um alguidar com água, tudo na pedra do lar, e ainda linho 
a fiar. Pela manhã estava todo o linho fiado, e o bolo e a água 
inham desaparecido. Eram as janhas que faziam isto: Maria de 
liveira, de Nisa, dizia assim, mas não sabia bem se era este 
o nome (janha = jã). 

18) As jás: «Encontram-se ainda em muitas casas de Amieira 
lençóis e outras peças de roupa antiga de finíssimo linho, tão fino 
que a crendice popular não pode conceber que ele fosse trabalhado 
por mãos humanas, dizendo-o fiado por uma espécie de fadas, as 
jans. Para isto, ao deitarem-se as pessoas que assim o pretendiam, 
deixavam na lareira um bom brasido, sobre o qual ficava a assar 
ou a cozer um bolo de farinha de trigo, de alqueire, e junto dele 
“O linho que as jans manipulariam depois. 

A horas mortas estas apareciam na lareira, e fiavam, coravam, 
 urdiam e teciam o linho, desaparecendo em seguida, depois de 
comido o bolo. 

Era crença também de que os tecidos das jans não podiam ser 
utilizados em cerimónias religiosas, nem podiam entrar nas igrejas 


26 


; 
: 
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as pessoas com qualquer peça de vestuário com eles feita, con! 
do-se que uma mulher prestes a dar à luz uma criança, tendo vesti 
uma camisa de linho fiado pelas jans, não o pôde fazer, enquant 
essa camisa não foi substituída por outra de um vulgar tecido. 

Mais conta a superstição popular que um sapateiro de mui 
curiosidade, querendo ver as jans, deliberou um dia esconder: 
em observação, prolongando para isso o seu serão e esperar q 
elas viessem fiar o linho. Efectivamente, a horas mortas elas ap; 
ceram, descendo pela chaminé; mas, ou o sapateiro se denunci 
ou elas, pelo seu condão de adivinhar, o pressentiram, destaca: 
uma das suas companheiras que, interrogando-o, lhe pergui 
tou, com o pé estendido, se tinha forma para ele, ao que o sa] 
teiro, respondendo afirmativamente, se preparava para lhe to 
as medidas. Mas, então, o pé da jan começou a crescer, a 5 
cer, atingindo tal tamanho, que o sapateiro, tomado de gra 
susto, se lançou a fugir, mas não tão depressa que a mesma j 
o não repreendesse asperamente pela sua curiosidade.» (Versão 
Amieira, Nisa.) (Do livro em preparação Amieira, do Antigo P) 
rado do Crato, por Tude Martins de Sousa e Francisco Vieira 
quilho.) 

19) Em Melgaço (1918) confundem as jãs com as feiticei 
e as bruxas. Vêem-se homens e mulheres a dançar, e diz-se: « 
as jás!» Mas isto é pouco usado. 

20) Quando andam as luzes de noite, de uma banda para a 
tra, dizem que são as jás. É tradição galega, comum a Porti 
(Melgaço, 1918). 

21) «Bruxa, feiticeira e jã é tudo um!», dizem em Mel; 
(1918). Mas na prática é feiticeira a que faz feitiços. 

22) As jás são as feiticeiras (informação da caiadora da 
de Melgaço, 1918). 

23) Vid. Meiga. 

24) No Caratão, concelho de Mação, conta-se: Havia umas 
lheres, chamadas janas, de estatura baixa, segundo se dizia, 
ninguém as via, que costumavam fiar o linho, muito fino es 
nós, desde que deixassem na lareira linho e umas sopas de 
com bacalhau e uma garrafa de vinho; mas se elas não gos 
do comer ou não lhes deixassem vinho, elas queimavam o 
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o. Estas janas, dizia-se, eram mouras e viviam no pego da Bica 
Chorro (informação de Olinda Gueifão, no Verão de 1969, 
P. Caratão Soromenho). 


Janes: Nome do Diabo, no Algarve (TPP, p. 301). 


JoÃo PESTANA: 1) Entidade mítica rudimentar. 
2) Sono; por vezes medo das crianças. 


Justo: O avô do Diabo: vid. Anica. 


LADRÃO: 1) Ladrão transformado em cabra do monte (= nar- 
ja, ave: vid. Notas Ornitológicas, pp. 38-39, de Reis Júnior): 
tigo de Deus. 

2) Segundo Adolfo Coelho, substitui na tradição o ogre, o gi- 
pante: TPP, p. 279, 8 352. 


LAGARTO: 1) Quando uma pessoa se gaba, por exemplo, de ter 
úde, acrescenta como contrafeitiço (contraveneno): «O Diabo seja 
urdo !» (Beira Alta); em Coimbra dirá: «Lagarto! Lagarto! Lagarto !», 
em Lisboa também, ou «O Diabo seja surdo, cego e mudo!» 

2) Vid. 4 Tradição, n, p. 159. 

3) O lagarto de dois rabos (cauda bifurcada) tem muita virtude 
(Carviçais, Moncorvo, informação do Abade J. Tavares, em 23 de 
Abril de 1904). 

4) Ovos de pássaro: bulindo neles com a mão, vai lá o lagarto 
e enjeita a mãe (idem). 

5) Peixe-sequeiro é como chamam ao lagarto (e bem), assim 
como ao coelho rasteiro. Foi um indivíduo a Lisboa e perguntou 
na estalagem o que havia para comer. Disseram-lhe que, entre 
outras coisas, havia peixe-sequeiro. Não sabia o que era, mas pediu, 
e comeu. Quando voltou, viu uns moços no campo à procura de 
' não sabia o quê, e perguntou. Eles responderam que procuravam 
peixe-sequeiro. «Deixai ver!» E viu então que tinha comido lagar- 
tos, sem dar por isso (Tolosa). 

6) Numa tribo da Arábia, a carne, a pele e os ossos têm virtudes 
mágicas: «Tais virtudes são geralmente atribuídas pelas nações ru- 


384 ETNOGRAFIA PORTUGUESA 


des a animais que não servem, habitualmente, para alimento.» 
R. Smith, Kinship & Marriage in early Arabia, p. 398, Cambrid 
1885.) Analogamente sucede em Portugal: cobra, pêlo de cão, de 
de lobo. 

7) A lixa do lagarto moída, como o ovo de galinha, é boa 
os olhos (Foz Côa). 

8) Diz Ellworthy, The evil eye, p. 321: «In Portugal a favoui 
object in pottery is a lizard or crocodile, so made as to hang 
against the wall. The writer has one such, which he bought in 
bon, certainly as an amulet, and always regards as such.» 
referir-se ao que se vende na Praça da Figueira, em Lisboa, et 
porém, não são amuletos, são objectos de ornato, embora 
significado supersticioso apagado. 

9) Para se obter o número da sorte grande, apanha-se um 
garto vivo, cuja cauda é bifurcada, e coloca-se numa vasilha 
areia fina: ele desenha, com a cauda, o número na areia fina 
goa, Algarve). 

10) O lagarto é o castigo dos campos: P.º Card., HI, p. 

11) Os lagartos são amigos dos homens e inimigos das mulhe: 
(Elvas, informação de António Tomás Pires). 


Lares: 1) Nas refeições, julgava-se que os lares assistia) 
elas: Serv. ad AEN, 1, p. 730; Boissier, Rel. R., 1 p. 162 (cf, 
Alto Minho). 

2) A Augusto: «O tutela prasens Italiae ...» (Horácio, Ci 
Iv, XI, p. 43). 

3) Lares Viales (Braga): há mais inscrições noutras partes 
Península. Esta deusa acha-se ainda hoje representada, nas ei 
zilhadas, cristâmente, pelas cruzes que ali é costume pôr, 
larmente pelas lendas do Diabo, que ali aparece a certas hoi 
geralmente ao meio-dia. A ideia do meio-dia é ideia acessória. 
na época romana, Marquardt, 1, pp. 302-303, e, sobre as tu! 
, pp. 394 e segs. 

4) Vid. Relig. da Lusit., wu, p. 291. 


LÁZARO: 1) Vid. 4 Tradição, m, p. 44. 
2) Cf. RL, vn, fascículo 2. 
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LicanTROPO: Doente mental que se julga transformado em lobo. 
Lopeira: Lobisomem fêmea (Minho): vid. TPP, pp. 261 e 273. 


Losisomem: 1) O nosso amigo, o Sr. Consiglieri Pedroso, tinha 
eçado a reunir no Positivismo uma série de materiais, sob o tí- 
de Contribuições para Uma Mitologia Popular Portuguesa; en- 
idendo, porém, com razão, que o título era demasiado restrito 
e mesmo porque só depois de uma vasta colecção e comparação 
ue se pode saber, positivamente, o que faz parte da Mitologia —, 
bstituiu-o por estoutro: Tradicções (aliás Tradições, do lat. tradi- 
) Populares Portuguesas. O fascículo vm da série (18 pp., Porto, 
81) ocupa-se da crença popularíssima dos lobisomens. Como 
colheita destas não podia ficar completa logo à primeira, vou 
jui reunir diferentes factos concernentes à mesma crença e que 
Sr. Pedroso não menciona ou menciona com variantes. O lobi- 
mem chama-se também lábusome (do lat. lupushomo; o povo 
uda o u em a, por exemplo, marmurar = murmurar; labusome 
tá por labusomem, como home por homem. Ouvi a palavra assim 
onunciada a várias pessoas da Beira Alta, e até a fiz escrever 
ra melhor me certificar). Além deste nome tem outro vulgar no 
inho e Douro — o corredor; até já ouvi chamar fado-corredor 
o fado do lobisomem. Segundo me informa um meu amigo de 
ços de Ferreira, lá chamam tardo ao lobisomem. 

Ao que o Sr. Consiglieri Pedroso diz a p. 4, deve acrescentar-se 
ue o lobisomem (labusome) é filho de compadre e comadre (Ta- 
buaço). O lobisomem também é o último dos sete filhos varões, que 
nasceram a seguir (Minho, etc.), ou o último de sete filhos varões 
ou fêmeas (Paredes, onde se contam casos de mulheres lobisomens). 

A p. 12, diz-se que o lobisomem devora as crianças. O mesmo 
carácter tenho encontrado nas minhas investigações: em Cinfães 
afirma-se que o lobisomem anda de noite, com uma grande boca, 
e engole a pessoa ou animal que lhe aparece diante. A respeito deste 
carácter do das botas fadas, que o Sr. Consiglieri apresenta com 
um sic, vejamos o seguinte conto, que se intitula História do Lobi- 
somem, e que me foi dito este ano por uma mulher da Cumeeira, 
distrito de Vila Real: [Retirado para os Contos Populares e Lendas, 
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I, conto n.º 260, pp. 455-456: botas fadas são no conto do Do 
tor Leite botas de sete léguas; aqui o lobisomem tenta comer dois 
meninos perdidos, que tinham ido parar a sua casa.] Por aqui 
vê que, ao contrário do que o Sr. Consiglieri diz ter observad 
(p. 7, nota), também nos contos entra o lobisomem, embora neste 
ele figure quase só pelo nome. Noutro conto, que recolhi de Gai 
entram muitas bruxas e lobisomens, que contavam num sabh 
o que tinham feito durante o dia. 

Um dos meios de quebrar o fado ao corredor ou lobisomen 
é fazer-lhe sangue; se, porém, o ferirem nos olhos, ele fica c 
Outro meio é queimar-lhe a roupa no forno (Cinfães, etc.). 
Cinfães dizem que se deve ter o cuidado de fechar a porta do forn 
bem fechada, senão o lobisomem entra dentro, ao sentir que 
queimam a roupa, e mata quem lha queima. 

À pessoa que tiver de correr fado sai de noite, sem que algué 
dê fé, despe-se e vai levar a roupa à árvore mais alta que encontr: 
depois espolinha-se no chão e metamorfoseia-se acto contínuo no an 
mal que, ultimamente, aí se tenha espojado (Paredes, Paços de F; 
reira, Vid. o meu artigo «Lobisomens», in «Presbitério de Vila Cova) 
n.º 569, da Aurora do Cávado, reproduzido nos Ensaios Etnográfi 
Sendo cavalo, percorre vinte léguas em cinco minutos. Segundo al 
mas versões, quer o acto de se espolinhar quer o de o picarem par 
tomar a forma humana é numa encruzilhada. De Vila Real dize; 
-me que o lobisomem aparece só às terças-feiras e sextas-feiras, € 
forma de cavalo. É no fim de sete anos que se transforma em gent 

Tenho ouvido contar vários casos de lobisomens, verdadeir 
contos, mas, para não alongar muito este artigo, e porque 
essência pouco adiantam ao já sabido, não os transcrevo. E 
porém, mais uma particularidade, que não pode ficar na gave 
É a crença em lobisomem fêmea, cuja informação devo com outr 
mais a um meu amigo. A sétima irmã é fadada para peeira (pron 
cie pieira) dos lobos. Vai viver sete anos com os lobos, dorme na 
deles, eles aleitam-na, e, se a peeira lhes falta, ficam furiosos (Ânco 
O povo diz que a palavra peeira significa «a que vive ao pé dos lobo 

Na Rev. Celt. do Sr. H. Gaidoz, encontrei a mesma crem 
de mulheres transformadas em lobos, no seguinte trecho: 
next eldest authority is the extract from the lost Book of Glen 
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ha, cited in the book of Ballimote, 140, b, and printed in the 
ish Nennius, 204: [tradução] The descendants of the wolf are in 
ssory. They have a wonderful property. They transform themselves 
o wolves, and go forth in the form of wolves, and if they happen to 
killed with flesh in their mouths, it is in the same condition that 
bodies out of which they have come will be found; and they com- 
id their families not to remove their bodies, because if they were 
ved, they could never come into them again. The story told by 
iraldus Cambrensis, Top. Hib. Dist., 2. c. 19, of the man and 
man transformed into wolves every seven years is too well known 
be cited here. The Irish name for a female werwolf [werwolf, 
it. wolf-shape] is conoel. «Conoel». i. ben a conrecht (a woman that 
0es into wolfshape), H. 2. 16, col. 98. In H. 3. 18, p. 634, col. 3, 
re is a similar gloss: «Conel». i. ben téit i cúránricht (a woman 
t goes into the form of a little hound) » (Vol. 2.º, pp. 202-203: 
. Stokes, Mythological Notes, x11.) 

O opúsculo do Sr. €. Pedroso vem cheio de muitas notas com- 
parativas, e traz no princípio a exposição de algumas opiniões 
emitidas por vários autores sobre a explicação dos lobisomens. 
É uma contribuição valiosa para a etnografia portuguesa. 

2) Em verbete manuscrito, o Doutor Leite anotou o seguinte 
apontamento para acrescentar às TPP: à letra m do $ 348 [o conto 
«O Lobisomem», citado acima] liga-se o que se diz nas pp. 68-71 
de The folk-lore Journal, de Março de 1884. 

3) Quando alguém vai ao espojadouro, onde ficou o fato de 
algum lobisomem, e o volta do avesso quebra-lhe o fado (Pesqueiro). 
4) Em Sá de Miranda, Dial., est. 26, p. 15: 


Bento, maus lobos são homens. 
E mais os destas montanhas, 

Que há i cem mil lobisomens. 
Cuidava eu que eram patranhas. 


5) Também em Sá, p. 393. 

6) Os lobisomens sendo picados transformam-se em homens, 
e só acontece isso de sete em sete anos (Vila Real). 

7) As terças, quintas e sábados pertencem aos lobisomens; as 
segundas, quartas e sextas pertencem às bruxas (Vilar Seco de Nelas). 


nt 
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8) Os lobisomens têm por fadário correr sete ermidas nun 
noite (Vilar Seco de Nelas). 
9) O sétimo filho: cf. Le Chat, p. 79, Sainéan: «... le 7º garg 
d'une mêre .. . sorcier»; também em Vila Real e Cinfães (mas ag! 
se O sétimo filho, rapaz ou rapariga, for assinalado, isto é, ti 
algum defeito, livra-se do fado, conforme informação de August 
Pinto Brochado, em 1878). 
10) Quando um homem vai para ser lobisomem, sai de ca: 
numa quarta-feira de noite e vai-se espolinhar num espolinhadou 
de burro ou, havendo falta deste, doutro qualquer animal e q 
deixa a roupa num molho; converte-se em lobisomem e anda 
noite caminhando pelas estradas com uma grande boca e engo 
uma pessoa ou animal que lhe apareça diante da boca. Qui 
se vê passar algum (porque fazem grande barulho), deve-se a gen 
desviar para um lado do caminho e eles então passam sem fá 
mal. O lobisomem sai com a figura do animal em cujo espolinh 
douro se espolinhou: assim espolinhando-se no dum burro sai co 
figura de burro, e até faz lume com as ferraduras nas pedras d 
estradas por onde passa. Se alguém lhe fizer sangue, quando 
vai a passar, quebra-lhe o fado, e ele deixa de ser lobisome 
O lobisomem, convertendo-se em homem, agradece muito a qi 
lhe praticou tal acção. Deve-se ter o cuidado de não o ferir mi 
olhos, porque então converte-se em homem, mas fica cego. Tamb 
se lhe pode quebrar o fado indo pela roupa ao espolinhadouro 
que a deixou e queimar-lha no forno em que se coze o pão; antes 
ve-se ter cautela de fechar a porta bem, porque o lobisomem en 
dentro, sentindo que lhe queimam a roupa, e mata quem lha queir 
Depois de queimada a roupa, diz o lobisomem já com o enc 
quebrado: «Deixai-me entrar que já não vos faço mal.» Depois 
convertido em homem, fica nu (Santiago de Piães e S. Cristó 
de Nogueira, concelho de Cinfães, 1878, Augusto Pinto Brocha 
11) Na Anacefaleosis Médico-Teológica, etc., de Bernardo: 
Brito Pereira: lobisomens, a p. 25, $ 22; tudo atribui a ilus 
causadas pelo Diabo, a p. 26, $ 24; mas também diz que os | 
somens são doentes de licantropia, a p. 26, 8 25; diagnóstico: d 
retendo chumbo e lançando-o à água, vê-se a figura do malefíc 
ap. 28, $ 28. 
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12) Alusão a lobisomens na peça Virou-se o Feitiço contra o Fei- 
iro, s. d. (séc. xvin), sem nome de autor, p. 11: «... uns vultos 
ados lobisomens» (literatura de cordel). 

13) No séc. xv, A. de Brito, no CR, 1, p. 211: «Sois danado 
somem.» 

14) Referência na Romaria de S. António, p. 22, col. 2.º, Lisboa, 
7 (literatura de cordel). 

15) Vid. Fénix Renascida, 1v, p. 420: 


De noite qual lobisome 
Correi o fadário. 


16) Vid. Petrónio, Satir., pp. 62 e 74. 

17) Vid. Drouet, «Le loup garou en Limousin», notas compara- 
s de outras partes da Europa, in Revue d'Ethnographie et de 
iologie, 1911, t. 11, n.º 5-6, Paris. 

18) De Arthur Mangin, L'homme et la bête, p. 336: [Au Moyen 
] On ne doutait pas non plus que les sorciers, les sorciêres, et 
general tous ceux qui s'étaient placés sous la puissance de Sa- 
n, ne puissent eux aussi se transformer en Bêtes, et particuliê- 
ent en Loups; et I'on sait que cette croyance, três ancienne, 
isqu'elle remonte à la légende biblique de Nabuchodonosor et 
la fable paienne de Lyceron, s'est conservée dans nos campagnes, 
les histoires de Loups-garous sont encore prises au sérieux par 
ucoup de gens.» Vid. Alfred Maury (Magic): metamorfoses 
ágicas, p. 20, nota, e p. 51, nota. 

19) Do Glossaire des Patois et des Parlers de I" Aunis et de la 
jaintonge, por Georges Musset: «Bigorne, bigourne, bigourgne, bi- 
urnã, s. f. — Sorcier déguisé, ou plutôt transformé en bête, qui 
urt la nuit, saute sur les épaules du premier passant qu'il rencon- 
et le reconduit jusque chez lui pour recommencer le même ma- 
ge toute la nuit. Le jour venu, il reprend sa forme ordinaire 
"homme (croyances populaires). — P. = animal fantastique. — 
D. constate que cette superstition était courante dans I'arrondis- 
'sement de Jonzac. — Il en est de même en Aunis et dans presque 
toute la région de la Saintonge. J'ai connu, en Aunis, des habitants 
de la campagne qui croyaient absolument avoir eu [occasion de 
“transporter la bigourne sur les épaules. Dans arrondissement de 
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Saint-Jean-d'Angély, à La Benâte notamment, on identifie les 
gournes, bigourgnes, avec les loups-garous. Bullet. soc. Saint-J 
d"Angély, 1866, p. 88. — R.: monstre imaginaire. — Lacurie: « 
passe pas per thieul endret, o |'y a des bigournes». — J.-L.-M. 
guês (Les moeurs d'autrefois en Saintonge et en Aunis, p. 235-2% 
«Pendant les vendanges apparaissaient les bigournes. On a voi 
de nos jours, les confondre avec les loups-garous, mais c'est 
erreur et même une calomnie. La bigourne différait essentiellem 
du loup-garou. D'abord, elle était pourvue de deux jolies co: 
bicornis, d'ou son nom de bigourne; puis elle n'avait pas Vinsti 
farouche et sanguinaire du loup-garou. C'était, il est vrai, une 
laine bête velue, mais une bête três bonne enfant, au fond, ne 
sirant faire de mal à personne, constamment d'humeur à jouer, 
lâtrer, s'amuser en sautant sur le dos des bonnes personnes, 
enfants et des peureux qui s'aventuraient tant soit peu dans I'o 
rité.» — Comme le dit Vabbé Noguês, c'était surtout à é 
des vendanges que les bigournes apparaissaient le plus freq 
ment. Il y a lieu de croire que ces êtres que Ion rencontrait était 
des buveurs de bon vin nouveau, vin naturel qui occasionnait 
ivresse gaie et joyeuse, alors que 'abus de Valcool actuellement 
usage rend les ivrognes plutôt brutaux et violents. — M.: bigoi 
de bis, cornu. — Lieux dits: Cabane des Bigornes, c"* d'Yves; Pi 
de la Brigourne (par déformation), c" de Gemozac. — V. La 
Dict. d'Oudin, etc.» 

20) Loup-garou em Maria de França: cf. Zs. f. R. Ph. 
p. 293. 

21) Loup-garou: vid. Zs., de Grôber, xxix, p. 40, n.º 2. 

22) Garou vem do germânico warulf, que significa homem-l 
a palavra warulf é composta de voirs (lat. vir) e de wulfs (ol 
A existência de lobisomens ou licantropos é atestada por Vir 
Estrabão, Pompónio Mela, Varrão, Santo Agostinho, S. Jerónii 
etc. O imperador Segismundo submeteu a uma assembleia de ts 
gos a questão dos lobisomens, e eles decidiram que a transf 
ção dos feiticeiros em licantropos era um facto positivo e const 
e que a opinião contrária se avizinhava da heresia (Dic. de Lar 
v. loup-garou). Os casos de lobisomens são muito frequentes, 
só entre o nosso povo, como entre os outros. Peucer, por ex: 
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ura — segundo o Dic. Larousse, s. v. loup-garou— que na 
nia (província da Rússia europeia), pelos fins de Dezembro, 
todos os anos um, que obriga os feiticeiros a compa- 
m em certo sítio; se, porém, faltarem à intimação, o Diabo 
iga-os a ir, dando-lhes vergastadas com varas de ferro. Atravessam 
o um rio, mudam-se em lobos, e assaltam os homens e os reba- 
s, degolando-os. Doze dias depois passam o rio para cá e reto- 
a forma humana. A condição de fazer sangue para que o lobi- 
em volte à forma humana é essencial: são testemunho disso os 
tos de diversos países. 

23) De O Foguetário, de Pedro de Azevedo Tojal, c. Im, est. A 
de Mendes dos Remédios (séc. xvil): 


-« em atroz fadário 

Vaga um nocturno lobo convertido, 

Concílio de cães, tumulto vário, 

Dos quais dum e o outro lado é perseguido. 


. 
24) «Les aliénistes ont donné un nom à cette variété de délire. 
ont appelé lycanthropes les malheureux qui s'imaginent être 
angés en bêtes.»: Richet, L'homme et Pintelligence, p. 346 (1884). 
O séc. xv a meio do xvI há muitos lobisomens em França. A lican- 
pia era epidémica. Muitos imaginavam-se cobertos de pêlos, 
m garras e dentes temíveis; outros eram surpreendidos a andar 
gatas. 
25) Recordem-se os lobisomens de Camilo. 
26) «Os Romanos supunham que as almas dos que haviam sido 
sassinados perseguiam os assassinos e os maus, e os aterravam, 
parecendo-lhes de várias horríficas formas.»: Nónio Marcelo, p. 135, 
v. Lemures. Cf. a este respeito: almas que se separam do corpo 
m forma de serpentes e dragões, assim como a crença em vampiros 
lobisomens. Vid. Lippert, Die Religion der europ. Kultur Volk., 
p. 41 e segs. 
| 27) A forma animal na mitologia aparece mais vezes por figura 
maligna do que benigna; cf. Encyclopaedia Britannica, xv, p. 90 
(1883), apud Stewart, «Werewolf», p. 1, n.º 4. 
28) Vid. Stewart, The origin of the werewolf superstition (Univer- 

sidade de Missouri, 1909), 1v, p. 32. 


| 
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29) Resumo de Stewart, Werewolf: A crença de que o há 
pode tomar forma animal, principalmente de lobo, é quase 
sal. Na Germânia: werewolf, homem-lobo, isto é, lobo que 
realidade um ser humano. Aparece geralmente de noite, e é 
ao homem (p. 1). Diz que entre várias explicações se deve 
que convenha a todo o mundo, por a crença ser quase uni 
(p. 2). Não se encontram na Índia nem na Pérsia. É supei 
muito antiga (p. 4). O animal em que se transforma varia 
regiões: lobo, leão, hiena, tigre, serpente, etc. (p. 5). R 
universalidade (pp. 5-6). Origem: deve a superstição ter 
num antigo costume do homem primitivo em vestir uma 
lobo ou de outro animal (p. 6). Na Europa nasceria a supei 
enquanto Gregos, Celtas, Romanos e Germanos viviam em 
ou na pátria indo-europeia, ou nasceria separadamente 
O homem tinha de lutar com os animais para se defender 
e também para os comer e se vestir. Cedo deixa de se esconds 
em sítios abrigados, mas começa a enganá-los, estudando- 
costumes (pp. 7-8). Atraía-os a ciladas ou por engodos, 
máscaras e peles empalhadas, de modo que imitasse os da sua 
cie (p. 8). Cedo, porém, o próprio caçador se vestia da 
animal que queria apanhar (pp. 8-9). Para o apanhar imita: 
movimentos e os gestos (pp. 10-11). Os índios da América 
çam-se com forma de animal para enganarem outros povos 
Daí a crença de transformação em animal (p. 15). 

30) Não souberam dizer-me como, mas a pessoa que €; 
um lobisomem aparece montada nele. E o lobisomem pe 
«Para baixo ou para cima? Se a pessoa responde para Xá 
aparecem ambos no interior da terra; se responde para cima; 
bisomem começa a crescer, a crescer, e a pessoa que vai em: 
sobe e tem medo de cair. Parece que a boa resposta de 
«Nem para baixo nem para cima.» 

31) Lobisomem e corredor: vid. Teotónio da Fonseca, Bai 
p. 26. , 
32) Vid. Almanaque de Santo António, para 1928, p. 25. 

33) Vid. Cavaleiro de Oliveira, Recreação Periódica, tr: 
de Aquilino Ribeiro, t. 1, p. 77. 

34) Vid. Bristo, de Sá, m, Iv, p. 28. 
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35) Há uma expressão popular «barba à lobisomem». Porquê? 
36) Em Baião dizem que os lobisomens e as bruxas correm 
o às terças e sextas-feiras; o mesmo em Vila Real, em figura 
cavalos. 
37) Deve dar-se o nome de Adão ao sétimo filho c de Eva 
a filha para se salvarem de ser lobisomem ou bruxa; o padri- 
deve ser o irmão mais velho, e a madrinha a irmã mais velha. 
qualquer caso deve fazer-se-lhes sangue no dedo mendinho, pois, 
r do resto, correm fado (Baião). 
38) Pode perder o fadário, quando se lhe vira o fato dentro de 
moinho, mas tem de ser muito depressa, para que ele não apa- 
no local (Évora). 
' 39) Bocage chamou lobisomem a um dos poetas da Nova Arcádia 
p. 351). 

40) No Ensaio Mágico, p. 18, lê-se: levishomens. 

41) Ouvi ao meu padeiro, no Porto: belisome ou tardo (Valongo). 
42) Em Alcoutim: belisome ou zangro. 

«Os zangros das bruxas acompanham as bruxas, e vão correr 
fadário; fazem-se num burro, e levam-nas às costas; elas põem- 
lhes um cabrestinho e guiam-nos para onde querem [zangros = zân- 
s, que andam com as abelhas, explicaram. — Virá daqui a ana- 
gia, por acompanharem as abelhas às vezes). 
Eles têm aquela sina, em vindo aquela hora, às sextas, à nôte. 
, em o montando, vão num instante, porque eles correm como 
vento. Entra-lhes o inimigo no corpo, fazem ze ...e...e,e lá vão. 
las vão ao seu destino, fazer mal à gente e aos gados. Os zangros 
jo homens metamorfoseados em burros. 

Quando se diz: Valha-me o SS. Sacramento! desaparecem e não 
m mal. 
É bom trazer sempre dinheiro na algibeira, porque “tem cruzes"; 
zer ao pescoço contas de sabugo» (Alcoutim). 

43) Lobisomem: quem tem nove filhos varões a seguir, o primeiro 
re fado; para não correr, guardam-lhe a primeira camisa que 
ste e queimam-lha numa fogueira. Quando ele passa em fi- 
ra de burro, depois das trindades, a stropiar e a fazer lume 
m as patas, é fugir dele, porque o que ele apanhar, seja o que 
for, homens ou animais, engole tudo. Uma ocasião, uma mãe estava 
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a catar um filho, que lhe estava debruçado na aba (regaço), 
filho lançou-lhe pela boca a perna de um cão na aba, e à 
toda admirada, diz: «Ó meu filho, isto que é?» E ele respo 
«Não diga nada, minha mãe, sou eu que corro o fado. A 
horas da noite, saio, espolinho-me nu no espolinhadoiro de | 
burro, no pasto, e fico num burro, e como o que agarro. 
volto ao mesmo sítio, espolinho-me, e torno a ficar em hom: 
A mãe contou isto a um compadre, e este disse-lhe: «Põe 
forno a arder.» O compadre depois espreitou onde o rapaz dei 
a roupa que despia, quando se espolinhava, tirou-lha, engi 
o rapaz em figura de burro ia por aí em fora. Levou-a para 
meteu-a no forno, e taparam bem a porta do forno e atraní 
a porta da casa. O lobisomem, assim que lhe cheirou à roupa, v 
a correr, e com grande stropélo queria arrombar a porta, pa: 
matar. Mas assim que a roupa se acabou de queimar, quebro: 
o fado, e ficou nu à porta. — Outra maneira de lhes quebrar o 
é picá-los com uma aguilhada e fazer-lhes sangue. Mas qué 
aventura a isto corre grande perigo. O lobisomem só anda 
caminhos direitos. 

44) «Aurora: onde ainda há uma pessoa que conheceu 
peeira, ou filho de pessoa que a conheceu» (nota extraída de 
carta de 17 de Outubro de 1881, de Martins Sarmento). 

45) Qualquer mulher que, de seguida, seja mãe de sete 
ou uma há-de ser madrinha ou uma corre o fado (Porto, ii 
mação do meu professor José Carlos Lopes). 

46) Vid. nas TPP, pp. 271 e 273: lobisomem-fêmea. 

47) De O Século, de 1 de Maio de 1902, com o título 
lobisomem»: «Continua a haver nas Fontainhas uma pas: 
em determinadas noites, à espera de um lobisomem. Eu 
que a polícia anda há certo tempo com muitos afazeres exf 
dinários, mas não seria mau destacar para ali um guarda, à 
de acabar com a brincadeira, só própria de aldeia sertancja.» 

48) De O Distrito de Leiria, de 26 de Maio de 1910, com o 
«Um lobisomem»: «O Século publicou há dias a seguinte 
respondência, dos Moinhos da Barosa, concelho de Leiria. 

Joaquim dos Santos, sapateiro, foi ontem a Leiria a 
se sortir de objectos do seu ofício, por lá se demorou todo o: 
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da noite, saboreando o belo sumo da uva, pelo que sua mu- 
e seus irmãos, pelas nove horas, estranhando a demora, foram 
sua procura. Ao saírem da povoação ouviram gritos de socorro, 
inhecendo a voz do Santos. Acudindo pressurosos, foram en- 
trá-lo muito pálido, com o cabelo hirto, todo desfigurado, 
do que havia visto uma coisa com a forma de um burro, 
lhe batia na cara e o perseguira até à caseta da linha férrea, 
onde entrou, gritando que lhe acudissem. 
A mulher que faz sinais aos comboios, e que estava deitada, le- 
tou-se sobressaltada e com tanto medo, que afirma ter visto ainda 
coisa a fugir pela via férrea. Quase toda a gente crê piamente 
facto e não há quem a convença do contrário, contando muitos 
também no mesmo sítio já viram gatos, cães pretos e outros 
s que a sua fraca imaginação lhes deixa ver...» 
49) Licantropia: que respeita aos lobisomens. 
50) Lobisomem = lupu” ex homine. 
51) «... o fadário de valente é pior que o de lobisomem»: En- 
tos de Merlim (1741), que faz parte das Operas Port., t. 1, p. 337. 
52) Na Beira: lábusóme, lâbusómem. 
53) No Minho e no Algarve: lábisómem. 
54) Vid. EE, 1, pp. 57-64, com muito interesse, 
* 55) Quando numa família há sete filhos ou filhas seguidas um 
les sai lobisomem ou bento (Abade J. Tavares, Moncorvo, 1904). 
* 56) Quando uma mulher dá à luz em Sexta-Feira Santa, o filho 
lobisomem (Abade J. Tavares, Moncorvo, 1904). 
57) Se os lobisomens virem uma porta aberta e luz dentro da 
entram logo; fazendo-se-lhes sangue, convertem-se no homem 
tural, e acaba-se-lhes o fado; se um lobisomem encontrar uma 
ssoa no meio do caminho, mata-a, e por isso se deve ir pelos 
los (Abade J. Tavares, Moncorvo, 1904). 
58) Os lobisomens vão espojar-se às encruzilhadas (Vila Real). 
59) Quem quebra o fado a um lobisomem salva-se (Vila Real). 
60) Lobisomem, fado corredor, lambes-homem: assim ouvi em 
rias aldeias do Fundão em 1916. 
61) Quando uma mulher tem sete filhos a seguir, um desapa- 
, vai correr fado, vai ser lêbisome; se porém um dos irmãos 
r padrinho, já isso não acontece. Quando tem sete filhas a seguir, 


396 ETNOGRAFIA PORTUGUESA 


uma vai para pijeira dos lobos, que a vêm procurar à porta; 
se uma irmã for madrinha, já não vai. Os lobos sentam-se à 
à espera dela; ela pega numa cestinha e numa faca e lá vai 
eles. Isto dura até à idade de treze ou catorze anos. É uma es) 
de pastora que eles têm consigo. Ela espeta a faca no chão, os k 
ficam encantados, não fazem mal a ninguém; quando ela tem fi 
levanta a faca e solta-os. O degredo, tanto da pijeira como do 
some, é de sete anos. No fim dos sete anos arrecolhem. A pij 
come da carninha assada que os lobos lhe trazem na boca. 
quer pão espeta a faca, encanta-os e vai pedi-lo a um lugar 
gaço, 1918). 

62) Vid. Filinto, Obras Completas (1817), 1, p. 332. 

63) Porta em que vejam luz apanha coice, que ferve, dos 
somens, prá deitarem dentro. Tem de se apagar a luz. «Os 
dá-lhes o chêro dos lobisomens e correm atrás deles a ladrar. 
não se botam ôs cães; à familha é que se botam!» (Elvas, 
mação de António Tomás Pires). 

64) Hoje são muito raros, porque se descobriu o remédio 
os não haver: basta que um dos irmãos seja padrinho (Santa E 
de Fermentões, concelho de Guimarães). 4 

65) Vid., do A., Contos Populares e Lendas, 1, n.º 259, « 
-Mulher». 


LoBo DA FADA, OU DA GENTE: «... que vai sempre ao co; 
da água e lambe a gente, mas não faz mal» (Mirandela): 
p. 70, 8 154. 


Louva-a-Deus: Vid. TPP, p. 135. 


Lua: 1) Recorte sem data de O Regional, de Monção, com 
tulo: «Notas Agrícolas», por M. da E.: «Antigamente julgava-set 
a Lua modificava a vegetação, mas não se dava a razão 
e, portanto, resultava uma crença empírica. Hoje, graças às 
riências praticadas por Flammarion na estação de clima 
agrícola de Juriay, explica-se que a Lua influi no ciclo dos 
pela inegável acção da luz. A luz da Lua difere da luz solar, 
tem mais raios escuros, cujos efeitos químicos se exercem sol 
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imos câmbios vegetativos. Conforme seja maior a quantidade 
intensidade dos raios lunares, assim se fará mais ou menos patente 
influência da Lua. Prova esta afirmação a diferença de efeitos 
uzidos pela Lua crescente, cheia e minguante, cujas fases, além 
eficácia luminosa, influem também pela cronologia da sua apa- 
o, já que a Lua minguante opera sobre as plantas logo que 
hão sofrido o esfriamento nocturno na primeira parte da 
ite, enquanto que a luz lunar crescente e cheia operam na inversa. 
ncretizando estes irrefutáveis factos às aplicações práticas, re- 
ta das experiências de Flammarion que os legumes semeados 
m a Lua cheia em 31 de Março e os que foram no último e pri- 
iro quadrante foram os melhores. As melhores cebolas foram 
plantadas na Lua nova; as batatas semeadas em plenilúnio e úl- 
o quadrante produziram mais do que as da nova Lua € pri- 
iro quadrante, e os feijões semeados em plena Lua e último 
drante sobressaíram pela abundância da colheita...» 
+ 2) Crê-se no Algarve que o pepino (fruto) só cresce ao luar. 
3) Do Journal des Débats, de 3 de Dezembro de 1912: «Rien 
plus répandu que la croyance en des influences lunaires. Ce 
est pas qu'en définitive le public attribue à la lune une influence 
plus considérable sur "ensemble des choses; il se rend bien compte 
la situation préponderante du soleil. Mais il croit à beaucoup 
petites influences mystéricuses et occultes de Pastre pâle... TI 
est guêre d'Africain qui doute de Vinfluence néfaste du clair de 
e sur le poisson. Le poisson exposé à cette lumitre deviendrait 
toxique: on en est convaincu dans toutes les classes... » 

4) Não se esquecer a influência das luas nos partos, marés, etc. 

5) Quando nasce a Lua, se ela vem com os cornos para o ar 
é sinal de sol, durante o tempo que ela dura; se vem com eles para 
“baixo, é sinal de chuva, durante o mesmo tempo (Maia). 

6) Galhos de vitelo comparados com a Lua-Nova: Hor., Carm., 
1v, 1, p. 57; vid. também Moon-Lore, de Harley. 

7) É vulgar dizer-se, quando se fala bem duma pessoa, que se 
põe «lá nos cornos da Lua» (Lisboa e Óbidos). 

8) Quando a Lua leva um círculo grande, diz-se em Tolosa: 
Circo de longe, 


Água de perto, 
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E, quando o leva pequeno, é às avessas: 


Circo de perto, 
Água de longe. 


9) Em Andorinha, freguesia de Travanca de Lagos, concelho 
Oliveira do Hospital, crê-se que, quando a Lua vai cercada, ha 
chuva. Aí se canta também (informação de Alda da Silva 
menho): 

Eu queria-me ir assentar 
No cerco que leva a Lua 
Pra poder observar 

As voltas que dás na rua. 


10) Diz-se em Setúbal: Lua deitada —marinheiro em pé; Lua 
pé—marinheiro deitado. 
11) De Elvas: 


Lua-Nova trovejada 
Trinta dias é molhada. 


12) Reza-se à Lua-Nova (Fonte de Santiago). 
13) Oração à Lua para dar sorte (S. Brás de Alportel, 


Deus te salve, Lua-Nova, 
Ainda agora te vi, 

Deus salve a minha alma, 
Como eu te salvei a ti; 
Cresçam os meus bens, 
Terminem os meus males, 
Em louvor de S. Vicente, 
Que não me doam os meus dentes, 
Nem a mim nem aos meus parentes. 


14) Reza-se três vezes: 


Lua-Nova, 

Não te vejo senão agora! 

Em louvor de S. Mateus, 
Quando te doerem os teus dentes 
Que me dôiam também os meus. 


(Isto, porque à Lua não doem os dentes.) 
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15) Diz-se em S. Tomé de Covelos, Baião, à Lua-Nova, para 
jo doerem os dentes: 


O Senhor te benza, 

Lija de Sã Mateus, 

Quando te doerem os dentes, 
Então me doerão os meus! 


16) Deus te veja vir, Lua-Nova, 
Com todos os teus acrescentes, 
Pede a Deus e a Santa Apolónia 
Nos livre de dor de dentes, 
E de maus vizinhos à porta. 


17) De Guimarães: 
Benza-me Deus, 
E à Lua-Nova: 
Todo o mal que tenho 
De mim vá fora. (P. N. e A. M.) 


q 18) Do Minho, quando se vê a Lua-Nova pela primeira vez: 


Benza-me Deus e à Lua-Nova, 

Que inda a não vi senão agora. 

Lua-Nova, valha-me Deus, 

Minha madrinha é mãe de Deus. (P. N. e A. M.) 


19) Em Setembro de 1910, eu ia pelo concelho de Celorico a ca- 
valo num burro, acompanhado de um camponês que, ao ver a Lua- 
«Nova, se descobriu e disse: «Ai a Lua! Benza-a Deus!» 
20) De Baião: 

Benza-te Deus, Lua-Nova, 

Em louvor de S. Mateus, 

Assim me dôiam os meus dentes, 

Quando te doerem os teus! 


21) Quando se vê a Lua-Nova a primeira vez, reza-se a Santa 
Apolónia, que é advogada dos dentes (Cadaval). 
22) Freguesia de Santana, Famalicão (diz-se três vezes): 
Benza-me Deus e a Lua-Nova, 
Em louvor de S. Vicente: 
Que nos livre de línguas danadas 
E fogo ao dente. (P. N. c A. M.) 
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23) Marco de Canaveses, 1894: 


Deus te salve, Lua-Nova, 
Em boa hora [sejas] chegada! 
Deus permita [Lua-Nova] 
Que não faças mal a nada. 


24) Figueira, 1894: 


Deus te salbe, Lua-Nova, 

Três coisas te quero pedir: 

Que me libres d'águas correntes, 
De fôgos ardentes, 

E dor de dentes, 

A mim e a toda a minha gente. 


25) De Vila Marim: 


Deus te salve, Liia-Nova, 
Linha de S. Mateus: 
Q'ando te doerem os dentes 
Assim me doam os meus. 


| Haverá alguma analogia com Apolo, que era para os Romi 
|| não o deus do Sol, mas um deus que cura (cf. H. Gaidoz, É: 
|| de mythol. gauloise, 1, pp. 91-92). 
|| 26) Ode XVII (liv. 3.º) — Ad Phidylen: «Se, por ocasião 
|) Lua-Nova, levantares as mãos ao céu, rústica Phidyle; e com 
Il censo, frutos deste ano e uma porca voraz aplacares os d 
Lares: nem a vinha fecunda sentirá o pestilento Áfrico, ou: 
searas a esterilizadora alforra, ou para as tenras crias será fi 
a quadra do Outono. Porque a consagrada vítima que se apa 
no nevado Álgido, entre carvalhos e azinheiras, ou cresce 
lameiros albanos, tingirá com o sangue do pescoço o cutelo 
| pontífices. Tu, que de rosmaninho e tenra murta coroas os mod 
deuses, escusas de lhes sacrificar muitas vezes. Se com pura 
| tocares a ara, uma vítima valiosa não abrandará mais facil: 
| os irritados Penates do que a sagrada farinha e a pedra de sal 
estala.» 
27) No dia de Lua-Nova ornavam-se as imagens dos Lares 
grinaldas: Dict., de Sanglio, 1x, p. 942, col. 2; cf. Horácio, C 
m1, 23, pp. 1 e segs., e Tibulo, 111, p. 34. 
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28) Diz-se no Algarve à Lua-Nova, quando começa a aparecer: 
ua, lual (= luar), dá-me cobre para gastar e prata para guardar.» 
as mulheres mostram a fralda da camisa. Lual é pronúncia do 
lavento. 

29) Quando se vê a Lua-Nova a primeira vez, mostra-se-lhe 
eiro e, se padecermos de dores de dentes, diz-se-lhe: «Deus te 
Ive, Lua-Nova, quando eu vir no meu quintal sete lobos com 
serpentes é que me hão-de doer os dentes» (Porto, informação 
meu professor Dr. José Carlos Lopes). 

30) Em Vimieiro (Tarouquela) mostra-se à Lua, quando ela 
, dinheiro de oiro ou prata e diz-se: 


Benza-te Deus, Lua-Nova, 
Dai-me uma fortuna e dinheiro 
Todo este mês. 


Igualmente em Gaia: em parte poderá ser analogia do dinheiro 
prata, por ser branco e redondo. 

31) Mostra-se dinheiro à Lua, de ouro, prata ou cobre (Ataíde 
Oliveira, Monografia de Alvor, p. 210). 

32) Quando se vê a Lua-Nova pela primeira vez, reza-se isto: 


Boa seja a Lua-Nova, 

E o Senhor, que a renova 

E uma Salve-Rainha a N. Senhora 
Que não permita que nesta lua 
Não vivamos nem morramos 

Em pecado mortal! 


E reza-se uma salve-rainha, padre-nosso e glória (Melgaço). 
33) Quando se vê a primeira vez a Lua-Nova, mostram-se-lhe 
| dez réis e diz-se, para não faltar dinheiro à gente: Lua-Nova, ben- 
' za-te Deus! (Azeitão). 

34) Em Setúbal, quando se vê pela primeira vez a Lua-Nova, 
diz-se, mostrando-se-lhe dinheiro: 


Lua-Nova, bem te vejo. 
Dá-me isto, que eu desejo: 
Paz e luz e salvação; 

Este dinheiro gasto 

E outro logo na mão. 
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35) Vid. «Deus te salve, Lua Nova», in Arqueólogo Português di 
1901, p. 41. 

36) Para se matar o porco espera-se pela Lua-Nova. Deve p: 
o entreliio (interlúnio). Desde a Lua-Nova até ao quarto-cre: 
é a matança, para a carne crescer na panela. Se se fizer a mai 
no quarto-minguante, a carne, sendo fina, fina fica. Pelo contrá; 
no quarto-crescente engrossa (Mexilhoeira Grande e Elvas). 

37) Em Barroso Lua-Velha é o mesmo que quarto-minguant 

38) Em Moura não se pode podar as plantas no quarto-mi 
guante, porque morreriam, segundo a crença dos habitantes. 

39) Em Lisboa também não se corta o cabelo no quarto-mii 
guante, porque enfraquecerá e cairá (1924). 

40) Tudo o que se semeia deve ser semeado cum luna cresci 
tudo o que se corta ou colhe deve ser cum luna minitur (Palladir 
séc. 1v ou v, Opus agriculturae, 1, xxxiv, apud Revue Ét. Anc., 
p. 155). 

41) Trabalhos agrários que devem fazer-se ou evitar-se no 
cente e no minguante. Muitos exemplos em Trautlein (7), 4H 
verbot, pp. 40 e segs. 

42) Nos repertórios, como no Borda d'Água, antigos ou mt 
nos, indicam-se pormenorizadamente quais os trabalhos agrí 
a realizar segundo as fases da Lua. 

43) Há uma fase em que não se corta a madeira que há: 
servir para os eixos dos carros porque, se assim se fizer, eles ard 
pelo atrito; provavelmente no quarto-minguante ou Lua-Cheia (| 
nas Rojas). 

44) Os Espartanos não começavam uma expedição antes 
Lua-Cheia: Heródoto, vt, p. 106. Cf. Coulanges, p. 260, 8.º 

45) De Oliveira de Azeméis: 


Lua setembrina 
Sete luadas declina. 


46) A Lua, num ensalmo contra a doença da Lua, tem o nt 
de Maria Lua «porque o Sol se chama Manuel» (Ponte de 
e Elvas). 

47) Doença da Lua na América: cf. Réville, Relig. du Mexik 
etc., p. 360. 
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48) Diz Epifânio que, quando era pequeno e tomava O luar, 
ãe (de Lisboa) ia logo defumá-lo com alecrim: cf. Fonseca 
riques, Med. Lusitana, p. 101; TPP, $$ 248c e 339 f. 

49) De Vieira: Quando está uma criancinha muito seca, muito 
da, que tem ar, mostra-se à Lua, quando estiver clara, e diz-se: 


Lia, lidar, 
Leba-m'est'ar, 
Deixa-m'esta criança 
Comer e medrar. 


50) Em Lisboa, a roupa das criancinhas deve apanhar-se do 
endal antes de anoitecer para a criança não ficar com lua (infor- 
ção de Alda da Silva Soromenho, 1941). 

51) Quando as crianças muito pequeninas fazem a dormir esgares 
elhantes ao riso, diz-se em Lisboa que a criança está com lua 
informação de Alda da Silva Soromenho, 1941). 

52) Para saber quantos dias tem a Lua põe-se um lenço nos 
os & quantos riscos se virem tantos dias tem. 

53) Lua, morada dos mortos. ( Ubi?) 

54) Diz-se em Moncorvo (Abade J. Tavares, 1904) que a Lua 
um homem com silvas às costas. 

55) No Fratel, concelho de Vila Velha de Ródão, diz-se que 
um homem com um cesto às costas, cheio de silvas, e que aí foi 
sto por castigo de trabalhar ao domingo (informação de P. C. 
joromenho). 

56) Lua-criz, no Maranhão: Alman. de Lemb., 1870, p. 255. 

57) Lua e vaca: Réville, Relig., 1, p. 58. 

58) Lua comparada a um queijo: cf. Mélusine, 1, p. 156. 

59) Os cães ladram à Lua: vid. Romania, X, p. 290. 

60) Cova da Lua: Riv. di stor. ant., 1, pp. 43-44, 

61) Do professor I. Goldzihe, de Budapeste, recebeu o Dou- 
tor Leite um bilhete-postal datado de 21 de Junho de 1902, que se 
transcreve: «Monsieur et três honoré collêgue. — Il me semble abso- 
lument impossible de combiner le nom de la montagne Cintra ou 
Sintra avec le nom sémitique Sin. Cette appellation de la lune ne 
se trouve pas —autant que je sache— dans le phénicien, dont 
Pinfluence vous voudriez supposer. — Le nom Dran ou Deren 
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n'est pas arabe mais berbêre. C'est ainsi que les indigênes nommai 
PAtlas et les Arabes conquérants conservaient Vappellation ori 
nale. Il faudrait donc chercher Pétymologie de Cintra dans d'auí 
domaines philologiques.» 

62) De O Século, de 14 de Outubro de 1931, com o título «Defer 
dendo a Lua do Dragão que queria devorá-la»: «Constantinopla.- 
É tradição muito antiga, entre os camponeses, vizinhos desta cida 
que os eclipses do sol ou da lua são provocados por um enor 
dragão, que atravessa os espaços para devorar o astro ou o 
neta. Por isso, enquanto dura o eclipse, os homens disparam 
tenas de tiros para o ar, com o propósito de “matar o dra; 
defendendo a lua ou o sol. 

Assim fizeram durante o último eclipse. A fuzilaria foi nutri 
Não houve escopeta, por mais antiga, que não entrasse em 
Quando voltou a luz, porém, os defensores do sol e da lua viram 
em vez de matarem o dragão, tinham atingido muitas pessoas .. 

63) Muitos povos explicam os eclipses por batalha do 
com um monstro: vid. nota 21, 8 37, das TPP; e cf. Martialis, 
gram., XH, p. 57, e as notas que lhe põe Nisard. E Juvenal, sát, 
n.º 440-443, e nota de Friedliânder. 

64) Danças à Lua, nos Bassutos e Negros (África): Révil 
Relig. des non civil., 1, p. 143; e também Ratzel, 1, p. 148. 

65) Danças à Lua na América: Réville, Relig. des non civil 
p. 349 (para imitar o movimento dos astros; cf. no S. João: o 
diz que o Sol nasce a dançar neste dia. Aqui o elemento mítico ai 
está claro). 

66) Vid. Festas à Lua na Costa Oriental pelos Mouros: Et 
Oriental, mm, xIX. 

67) No meio de um bosque, Niso, vendo lá em cima a 
fez-lhe uma invocação (En. 1x, p. 404: tradução de J. Franco 
reto, est. 98-99, liv. 1x). 

68) Invocações à Lua: Archívio, Pitrê, xvm, pp. 33-34. 

69) Plínio coloca na Mauritânia elefantes religiosos que sa 
vam a Lua com suas trombas. 

70) Em Moncorvo (Abade J. Tavares, 1094) diz-se: 

Lua-Nova, benza-te Deus, 
Minha Madrinha é Mãe de Deus. 
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71) Na Jolda: 
A Lua vai para Braga, 
Leva cartas prã Galiza: 
Diga-me, ó minha menina, 
Se quem ama paga siza. 


72) Bolos com a Lua pintada: Moon Lore, pp. 104-107, Harley; 
os pães de S. Gonçalo e os bolos das festas (Mangualde, etc.) 
os santoros de Mondim. 

73) A Lua e o Sol são irmãos: vid. Moon Lore, p. 24, de Harley 
ndinávia). 

74) Em Famalicão diz-se que o Sol deitou terra ou cinza à Lua 
r ela correr tanto como ele e querer brilhar mais. 

75) Sol e Lua: vid. Relig. da Lusit., pp. 239 e 364. 

76) Sol e Lua: esculpidos numa pia manuelina de água-benta, 
igreja de S. João Baptista. (Ubi?) 

77) Ver-se o Sol e a Lua: nos romances populares — a ferida 
r onde se via o Sol e a Lua. É comparação usada. Exemplo: 
Trouxe mais uma esteira de tabiúa, 

Que por cla se via o Sol e a Lua. 


(Novo Entremez do Trapaceiro Castigado, p. 1, Lisboa, 1784). 
78) Comunicação do Abade J. Tavares, de Moncorvo: 


O Sol atirou à Lua 
Uma mão-cheia de terra; 
Por isso a Lua tem 

No meio uma mazela. 


f. TPP,$4,p. 5. 
79) No Douro (apud António Tomás Pires, in Elvense, n.º 711): 


Sol divino vai doente, 

A Lua vai-o sangrar; 

Ó Estrela aperta a fita, 
Pega no prato, ó Luar. 


80) De Óbidos: 
O Sol-posto vai doente 
E a Lua dói-lhe a cabeça: 
Antes o Sol-posto morra 
Do que a Lua adoeça. 
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81) De Cabeceiras de Basto: 


Ó vida da minha vida, 
Vamos visitar o rei: 

A Lua põe-se, e é escuro, 
O Sol, q'ando nasce, é rei. 


82) O Sol tem cara de homem e grandes barbas, que são os rai 
a Lua tem cara de mulher e por isso é mais pálida, por ser 
fraca (Maia). 

83) Vid. Revue des trad. pop., 1, 287. 

84) Cf. Mélusine, 1, cap. xx, p. 134. 

85) Vid. A. Lang, Myth., 1, pp. 129-130 (Esquimós). 

86) Vid. Zacuto, Prax. mir., liv. 1, p. 40, e liv. 11, p. 37 (lua né 
homens). 

87) Vid. De Angola à Contra-Costa, pp. 198 e 222. 

88) Vid. «Luar de Janeiro», de Cláudio Basto, in Silva Et 
fica, Porto, Edições de Marânus, pp. 29-36, 1939. 

89) Vid. Rev. Michael., mm, 773. 

90) Vid. Wiener Zs., pp. 34 e 129. 

91) Vid. do A.: «A Lua e o dinheiro», in Opúsc., vit, pp. 13 
1363, e «Lua-de-Mel», in Opúsc., v, pp. 389-390. 

92) Vid. RL, n, p. 216. 


Lúcirer: 1) Diabo. 
2) Vid. TPP, p. 306. 
3) Vid. Alcifer e Alcifré. , 
4) Lucifer (aguda): assim soa no povo e em Sá de Miran 

p. 449, n.º 140. . 
5) Que traz a luz. No cristianismo o primeiro anjo rebel 

lançado no Inferno, com um terço de anjos rebeldes, e ficou se: 

sendo o Príncipe das Trevas e a cabeça dos demónios. 
6) O mesmo que Lusbel. 


Lume: Vid. TPP, pp. 32 e segs. 


LusBeL: 1) Nome do Diabo. 
2) Na Itália também o Diabo se chama Lucibello. (Vid.: 
1 p. 150.) 
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Lurius (?): Vid. Trasgo. 
Luz: Vid. TPP, pp. 32 e segs. 


MÁ-ENCONTRO: 1) Há uma oração em que se pede a S. Romão 
livre a gente 


De homem morto, 
De má-encontro. 


2) Vid. Mau encontro. 

MÁ Hora: Vid. Boa hora. 

MÁ OLHADURA: Mau-olhado (vid. TPP, p. 298). 
MÁ somBra: Parece que é o Diabo. 


Macaco: De 4 Palavra, de 19 de Setembro de 1903: «Em Gaia, 

ovíncia de Bengala, nasceu uma criança que traz um apêndice 
judal do comprimento de quase três polegadas, carnoso, flexi- 
|, dotado de movimento e coberto de pêlo. A fama deste fe- 
ómeno rapidamente se espalhou pela província, de modo que 
criança talvez venha a ser adorada como encarnação do deus 
jacaco ...» 


MaçónicCO: Os maçónicos entregam a alma ao Diabo por meio 
le uma escritura assinada com o próprio sangue (S. Miguel dos 
Açores). 


MADRE QUE BENZE: O mesmo que benzedeira (vid. Carta de 
Guia de Casados, pp. 131 e 147, ed. de 1765). 


MADRES: 1) Deusas. 

2) Três Virgens: vestígios de paganismo (RG, xm1, p. 157). 

3) Tríades gaulesas: A. Bertrand, in Rev. Archéol., p. 83, 1880. 
4) Vid. Maury, Rev. Archéol., v, p. 363. 

5) Talvez «A ideia de uma tríada», in TPP e EE, m, pp. 148 e 163. 
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MAE DE GÉMEOS ou GEMELGOS: O mesmo que curadeira. 


Mãe DO DiaBo: 1) Tafolho (leia-se tafólho), nome da mãe 
Diabo, em Cortes, Covilhã. 

2) Vid. Anica. 

3) Vid. Diaba. 

4) Vid. o 8211 da Rev. de Etnol. 

5) Vid. TPP, 6 382. 

6) Dos Apólogos Dialogais: «... disseram já que tanto bri 
o Demo com sua mãe até que lhe quebrou os focinhos.» 

7) «Fugi do Diabo, meti-me com a mãe dele.» 

8) Vid. o conto n.º 258 («A Mãe do Diabo»), in Contos P, 
lares e Lendas, do A., vol. 1. 


MArFaRRICO: 1) Nome do Diabo. 

2) Aparece também Mão-Farrico. 

3) E ainda a forma Mafarro. 

4) Dizem em Mangualde que o Mafarrico atenta nas en 
lhadas, de manhã cedo, à hora do meio-dia e às trindades. 


Maga: 1) Vid. Mago. 
2) Vale de Magas: sítio do termo do Outeiro, Argozelo (18: 
será benzedeiras? 


Mágica, MÁGico: 1) Vid. Mago. 
2) Ser um grande mágico: chama-se assim às pessoas que fingei 
e também às que fazem tolices (Lisboa). 


MAGNETIZADOR: O mesmo que hipnotizador. 


Mago: 1) Da «Introduction» de La Magie dans "'Egypte 4n 
(1925), por François Lexa, reproduzem-se alguns trechos que o 
assinalou: «M. A. Moret montre bien la différence entre la force 
turelle et la vertu magique, mais il se trompe en disant: *... mais 
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le prêtre adresse des priêres et des offrandes à des êtres supérieurs 
lés Dicux, le magicien use vis-â-vis de ceux de la force ou 
la ruse. Le prêtre supplie, le magicien commande: et comme 
rience prouve que la force est plus cfficace que la priêre, il 
suit que chez les populations primitives le magicien a plus 
utorité que le prêtre.” Même le magicien adresse des priêres 
x dieux et même le prêtre chrétien commande Dieu en blasphé- 
t. Aussi ne peut-on oublier que les anciens Egyptiens regar- 
jent les prêtres comme les meilleurs magiciens ... 

M. S. Freud dit: La magie est Pintroduction à la technique qui 
d "homme maitre des esprits et des âmes, dominateur de la na- 
re animée et inanimée; c'est donc la technique de 'animisme ...” 
Un autre facteur intervient. Pour les Aztêques les fusils des 
pagnols, qui envahirent leur empire, étaient des agents magiques, 
contraire, pour les Espagnols, ils n'étaient que des instruments 
turels. Les habitants des communes parcourues par les premiers 
ins à vapeur les considéraient comme des agents magiques, pous- 
par les forces infernales; au contraire, les conducteurs de ces 
achines . . . les tenaient pour de simples machines. 

Si la même activité est pour les uns magique, pour les autres 
e activité naturelle, il est évident que Vinterprétation magique ou 
turelle de quelque phénomêne ne dépend pas de la conjonction 
elle de sa cause avec sa conséquence, mais d'un jugement chez 
Pobservateur de cette conjonction. Autrement dit: le caractêre ma- 
gique n'est pas la qualité objective du phénomêne, mais une qualité 
“subjective. C'est ainsi que nous pouvons nous expliquer pourquoi 
le développement de la civilisation amêne à sa suite la décroissance 
et la disparition de la magie.» 

2) Para a definição de magia: doutrina (ou corpo de doutrina) 
segundo a qual alguém, por palavras, actos, objectos, pensamentos, 
em certas circunstâncias e locais, exerce misteriosamente violência ou 
influência nas pessoas, nos animais, nas coisas, no destino, nas for- 
ças naturais e sobrenaturais, nos espíritos, para submeter tudo isso 
à própria vontade. a) A palavra: por exemplo, exorcismos e en- 
salmos; b) Actos: ritos e cerimónias; c) Objectos: amuletos, fei- 
tiços, filtros, etc., terra de cemitério, terra de uma pegada; d) Cir- 
cunstância: por exemplo, de noite, em jejum, não olhar para trás, às 
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avessas; e) Locais: por exemplo, encruzilhadas, porta de casa, adi 
£) Operador: padre, feiticeiro; g) No destino (no futuro): por e; 
plo, ferradura para dar sorte, mascotes (J. Leite de Vasconcel 

3) 4 Academia Singular e Universal, liv. x11, cap. v, p. 687, 
da suposta origem da magia: «He sua empreza adivinhar futi 
mediante o pacto com o Demónio», e cita numerosos ramos di 
geomancia, hidromancia, piromancia, rabdomancia — «modo: 
adivinhar por entre dous paus iguaes e encantados, a que vul 
mente se chamava varinha de condão» (p. 688) —, dactiloma 
(por anéis encantados), e dizem de outros (pp. 687-692, bas 
em autores). Traz um capítulo sobre feiticeiros, mezinheiros, 
zedores, amentadores, emprazadores (cap. vi). 

4) «Para o selvagem os fenómenos de aparência semelhante 
origem análoga. Assim personifica todos os fenómenos nat 
(antropomorfismo) e atribui a causa deles a espíritos superi 
e omnipotentes, e procura ganhar os seus favores ou apaziguar a 
cólera.» (Ideias de Frazer, in L'Anthropologie, xxv, p. 411.) 

5) Uma das ideias fundamentais da magia é conhecer bem 
vras e ritos para obrigar os demos e os espíritos a obedecer 
desejos do homem, a servi-lo: ameaças aos deuses, demónios e 
nios, ler às avessas... (Vid. Hndwb., IV, p. 258.) 

6) Animismo — teoria das almas: pode associar-se à crença 
espíritos, mas distingue-se dela; feitiço (palavra de origem 
guesa, generalizada no estrangeiro, não derivada de fatum, 
factitius, coisa fadada) entende-se geralmente por coisa mat 
que é objecto de adoração religiosa; também se usa no sentid: 
talismã mágico (intermediário); contudo, a consciência do sel 
nem sempre distinguirá, como nós, entre objecto de adoração 
lismã, e podem até coexistir as duas significações. A dife 
entre feitiço e ídolo é bastante vaga: o feitiço é um objecto 
seiro, encontrado por acaso; o ídolo é, mais ou menos, fabri 
pelo homem. O espírito que reside no feitiço não é a alma (ou f 
vital) desse objecto, mas um ser especial, que nele está incorpoi 

7) Ideia importante da magia: atrair a benevolência dos 
mágicos, assim considerados, por palavras de cortezia ou benéy 
Por exemplo: chamar madrinha do céu à Lua, para não cai 
dano às crianças (Minde). Vid. calão, RL, xxxvil. 
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8) Fazer-se alguma coisa sem que o paciente saiba chama-se 
gia: por exemplo, na Alemanha, o paciente deve desconhecer 
estão a preparar-lhe certa mezinha, senão esta não tem efeito 
ndwb, 1, p. 609). 
9) Fundamentos, princípios, axiomas da magia: praticar o im- 
ssível, Opúsc., V, p. 409; fórmulas mágicas: a) Para atraírem bem 
quem as emprega; b) Para provocarem mal noutros; c) Para 
dois intuitos (Reinach, Cultes, 11). 
10) Outro axioma é que tanto vale um objecto ou um animal, 
mo uma parte ou figura dele. Por exemplo, o que acontece com 
corno (Hndwb, 1v, p. 325). 
11) Princípios fundamentais da magia, a que se subordinam 
classificação e a interpretação de muitas superstições: a) Analogia; 
) Numeração decrescente; c) Orações às avessas; d) Não olhar 
ra trás; e) Silêncio; f) Pars pro toto (relativamente ao Homem): 
ngue, unhas, cabelo, etc.; g) Similia Similibus; h) Sem olhar 
ra o que se faz: lançar um objecto a um rio ...; i) Contacto; 
')) Submeter uma pessoa a um acto, sem ela saber: por exemplo, pisar 
um fio de linho, areia, etc.); /) Boneco que pretende ser uma imagem. 
12) Axiomas mágicos: O homem como paciente de operações 
mágicas pode ser representado: I — Pela sua sombra. II — Por 
artes sólidas ou líquidas do corpo humano: unhas, cabelos, san- 
gue, saliva. III — Por um boneco de pano (envoitement), etc. 
IV—Por dois bonecos, cada um do seu sexo, representativos do coito. 
V—Por coisas que estiveram total ou parcialmente em contacto 
com a pele: a) Um lenço de assoar; b) Uma peça de vestuário, princi- 
palmente camisa—a feiticeira ou o bento, a quem levam isso para 
examinar e receitar, cheira-a; no entretanto diz certas palavras que 
tolhem o dono ou dona do vestuário; c) Um fio colocado propositada- 
mente no chão para que o paciente o pise sem saber; d) Terra da 
pegada do pé direito descalço (cf. Hndwb, 1, p. 304). 

13) Postulado da magia: O sobrenatural é uma ideia nascida 

da civilização. Para o povo tudo é natural. 
14) Garção, p. 162: «... por artes de berliques .. .». 
15) Uma caixa ou arca, que tinha gente dentro, e se movia sem 
* que os que a viam soubessem porquê: «Esta caixa tem algum 
encanto!» (Alecrim e Mangerona, pp. 236 e segs.) 
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16) Vid. em Bluteau: encantar, ligar, malefício e sortilégio. 

17) Modos de magia: encantar com fórmulas mágicas e imp) 
cações; por acção de música, canto, bafejo; com ligaduras e em 
tement. Cf. Mélusine, u, p. 169. 

18) Teurgia: magia fundada em suposto trato com os espírif 
celestiais. É, segundo Meyer, a suposta arte de conjurar (ou f 
obedecer) espíritos. Por oposição: a necromancia ou magia infe; 
(necromancia = arte de evocar os mortos, por magia, para ob! 
deles revelações do futuro, de coisas ocultas). 

19) O A. tinha nos seus apontamentos um anúncio do arti 
«Sr. Montafia», que fazia cálculos matemáticos à simples vista 
retentiva de memoria por procedimientos verdaderamente mne; 
tecnicos, clarividencia, telepatia, sonambulismo, experimentos 
electricidad; e da artista «Miss Cely», que era ilusionista, adivi 
dora, «emula de madame Benita Anguinet», e adivinhava «todo 
pensado por los espectadores». O A. designou estas habilidas 
por magia espectacular. 

20) Magia popular — Em Portugal: enfeitiçar, amuletos, ensalmos 
A maior parte deve-nos ter vindo dos Romanos. Magia nos Romai 
e nas províncias latinas: Toutain, Cultes paiens, 1, pp. 207-226. 
definição de magia: ib., pp. 208-209; magia e religião: ib., p. 

21) Aquilino Ribeiro, Terras do Demo: empecer, enfeiti 
(p. 115), zango (pp. 117 e 120), embaçamento (p. 119). 

22) Magia de peso: pesar-se a cera conforme o peso da pes: 

23) Magia de medida: medir-se a pessoa para se oferecer ui 
vela ou peça de vestuário da mesma altura. 

24) Umas vezes procura-se fazer mal a um semelhante (may 
negra) com inveja, pragas, feitiços; outras vezes procura-se O pi 
prio benefício (magia branca?) com ensalmos (curativos de ds 
ças) e amuletos (para se afastar o mal), e também com pray 
para se achar o perdido reza-se, sem mais nada, a oração: «O Di 
esteja de joelhos diante do S. S., e ele não se possa de lá ti 
enquanto o que eu desejo não se possa de lá tirar. P. N. A. 
(S. Brás de Alportel). 

25) As operações mágicas inspiram-se no princípio univei 
da simpatia: a contiguidade e a semelhança tendem para se tori 
identidade (Frazer, Dict. des antig., s. v. Magie, p. 1506). 
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26) Ideias mágicas: o que se imita cuida-se que acontece; imi- 
jo e realidade correspondem-se entre si. Sympathiezauber (imi- 
jo): o médico indiano que arremessa uma seta contra o ausente 
se distingue do namorado que beija de longe a sua amada. 
velho animismo manifesta-se também na crença em amuletos: 
eli (7), Religionwessin, p. 79. Magia simpática: se as abelhas 
tam uma criança sugando-lhe o sangue, devem ser mortas todas 
abelhas, e não utilizam nem o mel nem a cera (Hndwb., Iv, 
4305, $ 1). Outro exemplo: a uma pessoa gravemente doente não 
deve dar mel, porque morrerão todas as abelhas (Hndwb., 1v, 
5305, $ 12). 

27) Quando uma silva nos fere e a destruímos, para que o golpe 
cure, aplicam-se os dois princípios da magia: a) Simpática pro- 
iamente dita, por causa do contacto que houve entre a silva e o 
o, pois foi a própria silva que se quebrou, e não outro objecto 
álogo; b) Simpatia imitativa, porque se crê que o golpe há-de 
parecer como a silva desaparece com ser quebrada (analogia) 
razer, 1, pp. 4-5). 

28) Analogiezauber: um indivíduo feriu-se com uma foice, lim- 
u-a e pô-la em descanso, porque supunha que a ferida sarava 
ais depressa (Arch. suisses, x, p. 108). 

29) Magia simpática (imitativa): À associação de ideias com 
jos chama Frazer magia simpática. Segundo ele, um efeito pode 
r produzido por imitação dele. Facilmente se retém no espírito 
a definição tão curiosa, pois jaz na base da razão e falta de 
ão do homem. Frazer continua: Se se deseja matar uma pessoa, 
-se e destrói-se uma imagem dela, e crê-se que, por causa de 
rta simpatia física entre a pessoa e a imagem, aquela sente as 
ofensas que se fazem a esta, como se fossem feitas no seu próprio 
corpo e que, quando a imagem é destruída, a pessoa deve morrer 
simultaneamente. Cf. Elworthy, The evil eye, pp. 48-49. Mas este 
diz que isto não é superstição, porque se fundamenta no espírito 
humano. Fala como cristão, que deve ser. A p. 71 diz Elworthy: 
«Outra curiosa forma de associação de ideias com factos, ou antes, 
“de pessoas com suas pertenças, mostra-se no cuidado com que 
certas pessoas evitam que qualquer coisa, que lhes tenha pertencido ou 
que tenham usado, passe à posse de inimigos, pois por meio desse 
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objecto lhes fará feitiço. Temos assim: associação de ideias com ch 
e associação de pessoas com coisas que lhes pertenceram. No prim 
caso é a magia imitativa, no segundo a simpática propriamente di 
30) Magia simpática: Assim como produz mal, também p 
empregar-se com intuitos inofensivos; por exemplo: quando 
quer sarar de certas doenças, esfrega-se com um trapo a p 
doente e pendura-se numa árvore ao pé de uma fonte santa, 
dando-se que com o esfregão se lavou o mal (País de Gales). À 
gia benéfica deve pertencer originariamente o porte-bonheur. R 
cionadas com este assunto estão certas cerimónias ligadas com. 
colheitas, como Lord & Lady of the May, King and Queen of 
May: casamentos das árvores, danças, etc. Há aqui representaç 
dramáticas, com intuitos de que estes actos e cerimónias pro 
zissem fertilidade animal e vegetal. Temos aqui sobrevivência 
ritos antigos: Ao casamento de Dionyso e Ariadne correspo 
o casamento do rei e da rainha do 1.º de Maio. Recorde-se aii 
que em toda a Europa se julga que as árvores de Maio dão fe 
dade às mulheres e ao gado. Algumas vezes estas árvores € 
queimadas no fim do ano: a árvore representa o espírito da cl 
conserva-se até ao fim do ano para que a presença do espírito 
ficador, que nela habita, possa promover o crescimento da 
durante a estação. Quando se supõe que a sua virtude está exau 
no fim do ano, substitui-se por uma árvore nova. Este cost 
está muito espalhado na Europa, Ásia e América. 4 
31) Outros casos de magia simpática: espetar o alfabeto (? 
pondo-se que se espeta o coração da pessoa a quem se quer fi 
mal; tomar cabelo a alguém, tomar excremento; queimar a é 
o nome, como pertença da pessoa; conexão do homem com a 
bra; enterrar uma vítima em alicerces; pontes feitas pelo Diabo, 
exige a primeira pessoa viva que por ela passe; imagem na 
quebrar um espelho é mau, porque reflecte a pessoa; a alma $ 
corpo com a sombra ou o reflexo no espelho ou na água. ! 
32) O selvagem pensa que pode produzir o que deseja, 
tando. Por exemplo: faz-se uma imagem de madeira, que repres 
um inimigo, e golpeia-se-lhe uma parte do corpo, esperando. 
o mesmo aconteça ao inimigo. O mesmo se faz com um retrato 
çado numa folha (Java). É o envoútement. Quando uma my 
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ja ser mãe, toma nos braços, como amamentando-a, uma bo- 
. Na Malásia, o futuro pai de uma criança não deve conversar 
os Chineses, senão a criança seria incapaz de falar a língua 
terna; não deve rachar madeira, porque à criança nascerá com 
jo leporino; não deve matar pombos nem porcos, senão a criança 
tiria as feridas destes animais; se olhar para um espelho a criança 
vesga (Reinach, Cultes, 1, p. 141). O pai, ao riascer uma criança, 
ntém dieta absoluta, para a criança não sofrer mal. Na Colúm- 
deitam-se à água imagens de peixe para a colheita ser abun- 
nte. Nas ilhas indianas, o caçador entra afoito em casa para que 
caça faça o mesmo nas armadilhas. A mulher de um caçador, 
está na caça, não deve cortar os cabelos, para que o elefante 
jo corte os fios da rede. A mulher não deve tocar com azeite na 
a, para que a caça não escape das mãos do caçador. Algures, 
a pedra semelhante a um fruto torna produtivas as árvores, 
ando posta ao pé delas. O selvagem pensa que pode exercer 
sua acção em tudo aquilo de que possua uma porção. Isto é a 
nça de que as coisas que uma vez estiveram unidas entre si 
nservam depois tais relações, que basta evocar para fazer reapa- 
r. Na Austrália, enterram-se os dentes ao pé de uma árvore 
ara que fiquem ao abrigo do mal, e assim o corpo inteiro a que 
les pertencem. Nas ilhas de Babar, enterra-se o cordão umbilical 
ara afastar os maus espíritos!. Há relação entre a ferida e a arma 
que a causa: cuida-se uma flecha para que a inflamação que ela 
produziu dure pouco [É por isso que se quebra a silva que nos 
feriu: Baião). Na Colúmbia, quando um índio mordeu um braço 
do seu inimigo, bebe água quente para inflamar a ferida. Para 
produzir chuva, molha-se com água certa planta e imita-se o ba- 
rulho da água que cai; espalha-se água no ar; molha-se em água 
um ramo de árvore. Em Samoa, Nova Gales do Sul e na Mon- 
gólia, molham-se pedras e a secura cessa. 
Na Lapónia têm os ventos encadeados num saco com três nós. 
A união de um nome com o ser que o tem é de tal forma neces- 


1 Em Lisboa, numa família oriunda da Beira Baixa, é costume queimar 
o cordão umbilical, para que a pessoa a quem pertenceu não dê as voltas que 
o cordão daria se não fosse queimado (informação de Alda Soromenho). 
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sária, que constitui o fundamento de um dos mais impo; 
tabos: não se pronuncia o nome de um morto, de um es 
temido, senão eles aparecem imediatamente!. Esta magia ap 
nas encantações e orações vocais, que têm eficácia ex sono 
nato. 
Influência do animismo na magia: o rito obriga um espíri 
a executar este ou aquele acto. As varas mágicas ou divinatórias 
governadas por espíritos. Na Nova Zelândia, para se curar 
doente, procura-se o caminho que o espírito seguiu. Os Mal: 
passam amuletos sobre um corpo doente para matar os espíri 
maléficos. A magia é a ciência do selvagem. Este crê na const 
das leis. Esta ciência é vítima da aparência (A. Bros, Les reli; 
des non civilisés, Paris). 
33) Magia imitativa: Rebolarem-se os rapazes e raparigas 
campo (Basto). Cf.: um mito escandinavo, reflectido em usos 
pulares: «Cette union sur le champ cultivé joue un rôle par 
sorte de magie imitative ou analogique. On souhaite que le ci 
la terre pratiquent Punion conjugale, comme le couple hu: 
intéressé en Vespêce à fin d'obtenir une moisson abondant» (F. 
Schroeder, La religion germanique, in Les religions, C. Ch 
Pp. 260). 4 
34) «As escrófulas criam-se muitas vezes por simpatia ... O 
se empreende contra elas deve ser no quarto minguante ... 
tacto com cadáver: terra de cemitério?, tomada no quarto 
guante [cor pálida do cadáver = à da Lua?]: Vid. Archives Suis 
xx, p. 189. y 
35) Ao pé de Seia, na aldeia da Lomba, faz-se anualmente 
festa de arraial. No dia da festa havia, não há muito, o segui 
costume: os festeiros ou mordomos matavam uma vaca ou 


* Em Andorinha, freguesia de Travanca de Lagos, concelho de Oliveira, 
Hospital, quando qualquer pessoa está doente com um cancro não se pro 
o nome da doença: diz-se aquela doença, aquilo, para que o mal não se sinta à 
tade para se desenvolver (ouviu, em 1924, Alda Soromenho). . 

2 Em Lisboa, por 1920, pessoas modestas, que procuravam provocar al 
iam ao cemitério colher os frutos (gálbulas) do cipreste e deles faziam um chá 
tomavam para o efeito (informação de Alda Soromenho). 
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depois cozinhavam no arraial em diferentes panelas, colocadas 
fornalhas seguidas, ali construídas para isso: quando a carne 
a ferver, os devotos vão com os dedos à espuma da panela 
regam os olhos com ela para não sofrerem da vista [magia do 
facto]. A festa é em honra da Senhora da Lomba. 

36) Para a falsa analogia das superstições, vid. Henry Junod, 
life of a South African Tribe. Notícia in The Times, de 28 de 
embro de 1912: «The author has collected a number of social 
us which illustrate the habit of inverted logic and false analogy 
ich is so common among primitive races, for example, a woman 
t not eat eggs, because her children would be bald and she 
uld run about in all directions like a hen; she must not eat an- 
lope, because the antelope lifts its foot when it hears a noise, 
d, like the antelope her child would hear through its hands, not 
ough its cars.» 

* 37) Reprobaciô de las supersticiones y hechizerias: libro muy ne- 
sario hecho por el muy reverendo maestro ciruel. Agoro de nuevo he- 


s capítulos mais notáveis: 1.º parte — Tercero capítulo declara 
juantas maneras ay de supersticiones o hechizerias; 2.º parte —... 
ntra la nigromancia ... la xorguineria: que usan las brujas; 
,* parte — Ensalmadoras, nominas, aogaderas, desaogaderas, dias 
iagos, saludadoras, espiritos. 

38) Junto do atado com verbetes respeitantes a magia, o A. 
tinha dois livros manuscritos, de dificílima leitura, sobre os quais 
pensara talvez fazer um estudo, conforme se vê num apontamento, 
intitulado: Livro Mágico. Um deles tem capa moderna de papel 
onde o A. escreveu: «Livro de S. Cypriano, ms. (em esp.). Adquiri-o 
em 1903 na Cividade, concelho de Melgaço. Possuía-o um galego 
velho, que há muito vivia em Portugal. Tinha grande fé nele.» 
O caderno, com as dimensões aproximadas de 15 cm de altura por 
10 cm de largura, tem 78 páginas (incluindo as capas antigas), das 
quais 75 inteiramente escritas. A letra parece do séc. xvilr. Trata-se 
dum livro de roteiros para o achado de tesouros (vid. Contos 
Populares e Lendas, u vol., coligidos pelo A., no capítulo «Lendas», 
ciclo de «Mouras e Mouros»). 
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O outro livrinho manuscrito foi obtido pelo A. em Óbi 
Consta de folhas de papel de formato variado, com apontamen! 
em muitos casos, sem interesse, mas em que predominam os rotei 

39) O ruído espanta os espíritos. E 

40) Apontamento para o quadro do sobrenatural. Deus form: 
uma secção que contém regiões sobrenaturais: Céu, Inferno, Mi 
rama; e entidades sobrenaturais: pessoas de virtude ou car: 
sacerdotal, encantos (Moiras), leitores de sina e adivinhadeirá 
por peneira e livros mágicos; e locais: tesouros escondidos e 
culos. 

41) Mandinga: feitiçaria, sortilégio (Dicionário Contempor: 
1.º ed.); palavra africana. 

42) Ligamento: embaraço de toda a acção corporal por 
de feitiçaria (Morais, s. v.); desatar os ligamentos. 

43) Adivinha-se o futuro por oráculos vários, sonhos e ago! 

44) Relação entre os anos de vida e o número de grãos ni 
saquinho (Egipto actual): Revue dº Ethnog, n.º* 26-27 (1926), p. 

45) Há ritos mágicos fundamentais e outros de carácter 

46) Ritual — o futuro através dos sonhos, a invocação de 
santos, o que se faz ao deitar da cama (veste-se camisa lay; 
solta-se o cabelo). 

47) Exemplo de ritos: Aníbal, antes da conquista da 1 
esteve perto do Ebro. Apareceu-lhe uma figura, mas Aníbal 
devia olhar nem para trás nem para os lados. Não resistiu à 
tação e olhou; viu atrás de si uma serpente devastando tudo, 
era o exemplo de Aníbal devastando a Itália: vid. T. Lívio, 
xxm. Outros exemplos: Afastar-se, tapando os ouvidos: vid. 
sânias, vil, p. 22, 1. 2 (Apud Revue Numismat., nova série, t.) 
p. 328); silêncio (Hndwb., vn, p. 460, e 1x, p. 120, 1. 6); não 
para trás (id., vm, p. 845); recitar uma fórmula sem inter 
(como as Doze Palavras); segredo (sonhar três noites com 
souro, e não dizer; fazer qualquer coisa a outra pessoa, sem 
esta saiba: vid. Hndwb., 1x, p. 114); purificação (lavagem, 
defumadoiro; com os olhos vendados ou fechados (Hndwb., 1x, p. 
1. 4); nudismo (Hndwb., 1x, p. 120); às escuras, na obscuri 
(Hndwb., 1v, p. 281, e 1x, p. 120): cf. à meia-noite, antes do 
do Sol, entre o Cálice e a Hóstia. 
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48) Magia do culto dos mortos: consiste na crença em que 
possível fazer actuar, por este ou aquele modo, forças estranhas 
ue ficam além do domínio da experiência), mas com segurança ... 
homem apropria-se de forças sobrenaturais ou faz que outros se 
ropriem delas (Dr. Clemen, Les relig. du monde, 1930, p. 16). 

49) Ritos mímicos: «.. . mimetic magical performances, used to 
tain rain ...»: cf. R. Rev., v, p. 213. 

50) Para uma rapariga cativar um rapaz, faz que ele, sem saber, 
ise areia, que ela apanha para lhe fazer feitiço; os feitiços podem 
er-se sobre roupas ou sangue do homem; pode colocar um fio 
linho de modo que ele o pise, e depois dá muitos nós no 
o para o prender (Alentejo). 

51) Segue um artigo do jornal 4 Noite, n.º 1, de 20 de Março 
1939, sob o título de «A Magia Negra em Portugal. A Rogação 
jo Mal de Inveja»: «Dantes, fora das cidades, por toda essa pro- 
yíncia, ao lusco-fusco, depois dos homens terem voltado do campo, 
dona da casa acendia a candeia e vinha pendurá-la no tabique, dois 
palmos acima da mesa. 

— Nosso Senhor nos dê muito boas noites! ... 

E cada qual devia responder: 

— Salvação para as almas; Graça para servir a Deus! 

Meia hora depois, engolido o bocado, iam todos dormir um 
sono quieto até que os galos no quinteiro lhes dessem o aviso da 
' madrugada. 

Pelos caminhos nem viv'alma. Só algum hereje seria capaz, sem 
motivo sério, de afrontar a escuridão da noite. 

Pelas encruzilhadas havia bruxas. O lobishomem passava no 
seu trote fatídico e o Diabo Satanaz em pessoa uma vez por outra 
vinha marrar por enguiço nas cancelas dos currais. 

Hoje não há bruxas nem lobishomens e o “liques” e a “pedida” 
prendem os malteses fora de horas nos bancos das tabernas em 
velada clandestina. 

Parece mentira mas é verdade. Eram as bruxas, o Diabo, os 
lobishomens que moralizavam as aldeias da nossa terra. 

Eu nunca vi aventismas, nem “coisas más”, nem diabos nus a fu- 
gir dos cruzeiros, mas conheci uma bruxa. Feiticeira autêntica, 
que sabia “talhar na cinza, curar borbulhas pela conta das estrelas, 
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coser entorces com agulha de albardar' e até mesmo tolher destin 
e fazer o “Esconjuro do Mal da Inveja”. 

Era algarvia. Contava histórias de moiras presas de enca 
e de frades mortos sem confissão por terem pôsto olhos de cobi 
nos braços roliços das lavadeiras. Gabava-se de que tudo que é 
rogasse na missa das almas, entre e hostia e o calice, era coisa feii 
em menos dum ápice. Isto “para bem para unir casais desavindo 
para haver dinheiros perdidos, para trazer ao curral as reses 
malhadas. 

“Para mal também sabia. 

Ai daquele a quem ela “armasse o vulto” e picasse com a sove) 
Mortes e cegueiras saíam das suas mãos como castanhas do ourig 
e tal era o pacto que ela havia com o “Porco sujo que nem m 
sagradas pelo bispo desenleavam quem ela tivesse prendido n 
gelos do *Mar coalhado”. ( 

Mas vamos lá falar da Magia Negra. 

As práticas da Ana do Moinho eram um resto de maior ciênc 
o b-á-bá duma arte complicada. 

As práticas da Magia Negra, que os entendidos filiam nos velh 
ritos egípcios ou caldeus, passaram à Grécia, a Roma, aos po! 
barbaros submetidos ao Império e, depois dum período de 
florescente na Idade Média, chegaram, coxeando, até os nossos di 
No México algumas dessas práticas são ainda correntes, os Estad 
Unidos queixam-se do mesmo mal e cá na velha Europa não 
cantinho que se possa gabar de não ter a sua bruxa que faça 
desfaça esconjuros, que provoque ou sare malefícios. 


Fio. 28— O «VULTO» CRIVADO DE ALFINETES DEPOIS DE FEITA A «ROGAÇÃO» 
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' Criminosos na intenção, embora 
fensivos na prática, todos estes 
de bruxedo têm um lado pito- 
que dá matéria para um artigo. 
É sabido que todas as práticas 
magia têm o fim de “prender” 
“acorrentar' alguém ou alguma 
isa a determinada finalidade que 
procura em segredo. A posse dum 
ração, o achado dum tesouro, a 
rte de uma pessoa odiada são, 
i sempre, os fins a conseguir 
artes ocultas professadas por 
xas e feiticeiros. 
Uma das práticas mais em uso 
que chegou ao nosso tempo am- 
jada e melhorada com o auxílio 
fotografia é essa de “formar a 
gem" ou “levantar o vulto” de 
ém, para qualquer fim desejado 
segrêdo. 
As bruxas antigas quando por 
andato do cliente queriam ferir pio. 290 RITUAL MEXICANO É MAIS COM- 
ualquer pessoa com o “mal de in-  pLtro. NÃo DISPENSA AS VELAS, A CORUJA 
veja” começavam por “levantar-lhe a REMO COMA, 
o vulto” isto é: fazer um boneco de 
cera com o rosto semelhante (quando lhes era possível conseguir) ao 
do da pessoa em questão e baptizá-lo com o nome desta (fig. 28). 

Formada a imagem, procediam ao esconjuro que consistia na 
recitação de determinada “reza” implicitamente dedicada ao diabo 
e acompanhada da cravação de agulhas ou alfinetes em diferentes 
partes do corpo da imagem, consoante o fim procurado. Essa ima- 
gem continha no interior ou por fora, á guisa de fato, qualquer 
trapo que houvesse pertencido à indumentaria intima da vitima 
(a camisa, sobretudo) (fig. 29). 

Quais as rezas ou cerimonias que nas Americas e em outros 
pontos do Mundo acompanham hoje a “formação da imagem” não 
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sabemos nós mas sobre o ritual que no portuguesissimo Al 
acompanha uma “rogação de mal de inveja” estamos habilitados 
lar com a ajuda da tia Ana do Moinho. 

Não se trata, neste caso, de simples agulhas espetadas no ci 
e nos olhos do boneco para acorrentar o pensamento e a 
duma rapariga ao sentido e á pessoa de determinado rapaz. 
é bruxedo de pouca monta, corrente em todo o Mundo. 

Este caso é muito mais sério pela ruindade da intenção. 

Trata-se, por exemplo, de fazer morrer de morte impeni 
um inimigo figadal. 

Para isso a bruxa faz o boneco de cera, “levanta o vulto 
odiado e tem a suprema arte de lhe pôr em vez do rosto mal 
pido que as suas mãos poderiam modelar uma fotografia do indiv 

Assim, o Diabo estará livre de confusões perigosas. 

Feito o boneco e levado às escondidas à freguesia, a br 
o asperge nomeando-o com a graça e apelidos do vivo. 

Depois colocado no chão e ajoelhada ela tendo primeira; 
afiado uma sovela ou bradal começa de picá-lo recitando a “ 
diabolica. Depois da invocação: 


Saramago, pé caprino! 


Começa de picar a figura nos membros inferiores, ros 
Eu te pico e repico 
Pelo sangue de Abirão, 


Pela raiva de Datão 
Pelo mau Absalão. 


Substituidas as picadelas da sovela por alfinetes, que deixa « 
vados no boneco, continua: , 


Eu te pico e repico 
Todo o corpo te salpico 
Com a minha maldição! 


Agora a sovela espeta desapiedadamente o torax da figura i 
bruxa impreca: 


Que de mal tu arrebentes Nem no corpo nem na alma 
Que a mau frio te arrefentes | Como arde eternamente 
Que ardas sem palma | No inferno Absalão. 
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A bruxa agora pica o coração da imagem e continua: 


E pelo negro Datão 
Morras medonhamente 
Sozinho e ausente 

E sem confissão. 


Chega a vez da cabeça e rosto receberem as picadas e a 
xa volta à carga: 


Assim te pico 

E te repico 

Com este bico 

Aguçado no braseiro 

Que acendi em baraço inteiro 
De enforcado, amaldiçoado, 
Sem chôro nem perdão. 


Faltam os olhos e a boca e a feiticeira dá as três ultimas picadas: 


Com este bico 

Pico e repico. 

Esta vai por Caifaz 
Esta vai por Barrabaz 
Esta vai por Satanaz. 


E termina o responso enquanto colocar os alfinetes: 


Pela primeira, morras enforcado 
Pela segunda, morras estoirado 
Pela terceira, morras raivado 

Por dor cortante, 

No pior instante, 

Sem restea de sol, nem fio de luz. 


Por ultimo a heresia: 
Assim se faça. Amen Jesus! 
Está pronto o trabalhinho. A bruxa recebe a esportula e a “boa 


alma” que lhe encomendou a 'rogação” fica esperando ansiosamente 
que o sangue de Abirão, a raiva de Datão e o mau Absalão dêem 
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cabo do desgraçado que fica a jazer em efigie no oratorio da b 
até que a cera seja precisa para outro engrimanço. 

Se, casualmente, a pessoa morre breve, a feiticeira ganha fa 

A “Tia Ana do Moinho! já lá está, há bons vinte anos. A “ora 
copiámo-la nós de seu ditado sem nenhum intuito secreto de 
cação. Ela aqui fica como guloseima poetica para amostra « 
literatura diabolica das nossas feiticeiras. Os que lhe quis 
dar um titulo dentro da ortodoxia do bruxedo poderão cham 
-lhe “Rogação do mal da inveja”, assim lhe chamava a “Tia 4 
Moinho”.» 

52) Na evolução do cristianismo, submetem-se os bons pode 
do paganismo aos maus da inspiração cristã. Do cortejo de Wod 
nasceu na época cristã a lenda do caçador selvagem. A coisa p 
contudo, que entrou nesta categoria foi a superstição das horrf 
danças das bruxas e do Diabo nas noites de Maio e de S. Jo 
introduzidas pelo clero. , 

53) Belmiro Transtagano, in Almanaque das Musas, de 
1, pp. 66 e segs., tem reminiscências clássicas e superstições do: 
tempo: Elvandro entra na casa de um mago, que com uma 
traça círculos no chão, etc. 

54) Rito de passagem: salto mágico para encontrar noivo 
Gennep, Dauphiné, 1, pp. 74 e segs.) 

55) De J. X. de Matos, 11, p. 97: 


Usei de alga magica figura 
Para tolher-te a fala de repente? 


56) Poder mágico de palavras desconhecidas: Teófilo B; 
O Povo ...,1, pp. 37-38. / 

57) Efeito mágico de certas palavras: quando o mar está bri 
e andam por lá os barcos, as mulheres dizem: «Ó Mar, obed 
a Jesus, como o Senhor obedeceu à Cruz!» (Póvoa de Varz 
informação do Abade de Canidelo). 

58) Contrário de pragas, palavras que exprimem bons dese) 
«Sejas bem casada!» (Gil Vicente, 1, p. 329); «F.. ., Deus lhe 
na alma!» í 

59) Quando se dá uma coisa a uma pessoa, ou se pratica: 
acto que lhe agrada, ela pode responder: «Deus lho pague!», «Tg 
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anos lhe dê Deus de vida, como desejo para mim!», «Deus lhe 
muita saúde!» A uma mulher que tinha ouvido pregar o Arce- 
po de Braga, em Trás-os-Montes, ouvi eu: «Consolado seja ele 
Céu, como a mim me consolou.» Paralelo a isto é o dizer-se de 
ém que morreu, quando se lhe fala no nome: «Deus o tenha 
bom lugar!» 

60) Quando se fala no mal, procura-se evitá-lo proferindo uma 
e de bom agouro: falando eu uma vez em bruxas a uma mu- 
r do Baixo Douro, antes de me responder, disse: «Livre-nos 
us delas!»; «Eu t'arrenego!»; «Para longe vá o agouro!», «Su- 
e-te!». Isto é análogo ao que acontece, quando se vê uma boa 
ra; diz-se: «Que bela seara», «Benza-a Deus!» Em Lisboa diz-se, 
do se vê uma criança sadia e formosa: «Que linda! Benza-a 
us!» Os Romanos diziam frases idênticas nas mesmas circuns- 
cias, para evitar a inveja dos deuses. Fórmulas análogas em 
"PP, p. 212, d, e em Elworthy, The evil eye, p. 56. 

+ 61) Palavras santíssimas: vid. RL, xxviII, p. 295. 

62) Quando se perde uma coisa, diz-se: «Amarro-te aqui, Diabo! 
lo divino Amor de Deus e o Santíssimo Sacramento, enquanto 
isto [diz-se o que se perdeu] não aparecer, não te desamarro!» 
E reza-se uma ave-maria, e dá-se um nó com um lenço, uma fita, 
c., à perna de uma cadeira ou a uma haste. Faz-se isto três vezes. 
Logo que aparece o objecto, vai-se muito depressa desatar o nó: 
caso contrário, deixa-se atado. Faz-se o mesmo para qualquer coisa 
que se quer que suceda: por exemplo, quando uma criança vai 
fazer exame, quando se faz uma viagem, etc. (Paredes). 

63) Para se achar uma navalhinha diz-se: 


Navalhinha de Santarém, 
Por sinal corta bem, 
Vale cinco, dão-me dez, 
Fecha-te, que minha és. 


64) Varinha de condão ou mágica: virgula divina. 

65) Novelos e fios na magia: Elworthy, The evil eye, pp. 58-59 
e notas. 

66) Filtro, séc. xv: parece haver alusão no CR, 1, p. 379, 
n.ºs 13-20. 
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67) Os Alemães dizem que estando num telhado, a cantar, 
ave de nome Rotschwinzchen isso adivinha incêndio: Hndwb., 
p. 415. 

68) Analogia figurativa ou simbólica: de um montão de | 
tira uma jovem um cavaco, e da qualidade dele se infere a do noi 
um cavaco sem defeito indica um rapaz bom; um cavaco 
e nodoso indica um noivo corcovado; um cavaco com casca ii 
um noivo rico, etc. (Hndwb., Iv, p. 280). Em Lisboa, na noit 
Santo António, deita-se uma clara de ovo, ou chumbo derreti 
num copo de água e conforme os feitios que tomar assim 
a profissão do noivo (marinheiro, se a clara de ovo se as 
lhar a um navio, etc.) (informação de Alda Soromenho). 

69) Para se colherem efeitos mágicos de uma acção exe; 
sobre uma pessoa, tanto faz que ela se exerça directamente 
como em qualquer elemento do seu corpo, ou vestuário que 
ou tivesse andado em contacto com o mesmo, ou um rk 
Basta também que se opere com secreções, restos de comidas 
bebidas, fragmentos de vestuário, fezes, mênstruo, etc. 

70) Há certos actos aparentemente religiosos que, na reali 
são mágicos, isto é, procuram atingir um alvo, não recorrendo 
deuses, mas manipulando forças físicas, segundo determinadas 
ções, embora falsas (Frazer, La Táche de Psyché, 1914, pp. 185-1l 

71) Certos actos mágicos têm como princípio a crença no 
mismo, e por isso magia e religião andam misturadas uma à o 
Nos selvagens, as duas ideias confundem-se muitas vezes, e o 
de encantamento termina às vezes por oração. A magia susci 
alma do selvagem poucos sentimentos, quando muito a co! 
de que ele pode conciliar a seu favor os seus superiores. A 
tende mais à necessidade de viver do que de conhecer (A. 
La religion des peuples non civilisés, Paris, pp. 96-97). 

72) Magia e religião: sinal da cruz contra o Demo. 

73) Religião e magia: vid. Hndwb., im, p. 346. 

74) Ensino da magia e da feitiçaria na Espanha (Toledo, 
manca, etc.) e noutras nações: Hndwb., 1v, pp. 140 e segs. 

75) Magos famosos e feiticeiros: Simão Mago, samaritan 
quem se fala na História dos Apóstolos, cap. vm; S. Cipriam 
Antioquia; Teófilo, aliado do Demónio; Fausto; São Frei Gil. 
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76) Contra a magia falam Santo Agostinho (liv. xvin), Tertu- 
o (De anima), Arnobio (Adversus gentes, lib. 1), S. Cipriano 
idolorum vanitate), Lactancio, Orígenes. 
77) A magia foi condenada no séc. x (Dipl. et Ch., p. 52); proi- 
ja no reinado de D. Pedro I (História do Direito em Portugal, 
83, e reporta-se às Ordenações); postura da Câmara de Lisboa, 
1385, contra encantações, ligamentos, veedeiras, etc. (E. F. de 
iveira, História do Município de Lisboa, 1, p. 275); notícias na 
stituição do Bispado de Angra, de 1650 (apud Archivos, de Maxi- 
no Lemos, 11, pp. 156-157). 
78) A par do agouro ou do malefício há frequentemente o anti- 
to ou o modo de evitar o agoiro; quem oferece palitos à mesa 
casa, mas bate-se com o pé no chão e o agoiro vai-se; duas 
soas que se lavam na mesma água brigarão, mas se cuspirem na 
a evitam a briga. 
79) Em S. Brás de Alportel, para não se ser enfeitiçado, diz-se: 

Eu m'encomendo a S. Silvestre, 

À camisa que ele veste, 

Às três missas do Natal, 

Às três toalhas do altar, 

Pra que não haja homem nem mulher 

Que me possa fazer mal. 


80) Gegenzauber — para neutralizar feitiços: Hndwb., 11, pp. 389- 
0, e 111, p. 435; contrafeitiço: acto mágico oposto a outro (pala- 
que vem em Morais); cf. contraveneno. 
81) Vid. António de Campos Júnior, País de Amorosos. Hipótese 
Uma Mitologia Nacional, in Brinde das «Novidades», do concurso 
le 1908, Lisboa, Tipografia do Anuário Comercial, 1909 (pp. 23-32). 
82) Custódio Jesam Baratta (João Baptista de Castro?), Recrea- 

ções Proveitosas, Lisboa, 1729: tem um capítulo sobre magia e ainda 
algo sobre superstições. 

83) Vid. Bocage, 1, p. 61. 

84) Vid. Virgílio, Écloga VIII, e Teócrito, Idílio II. 

85) Ideias mágicas no Livro de Tobias e no Levítico: vid. Almeida 
e Paiva, Liberdade, Ciência e Religião (p. 10); C. Fossey, La Magie 
Assyrienne, Paris, 1902; Victor Henry, Magie; «Ein neuer Liebes- 
zauber», in Philologus, t. Lxix, 1910, pp. Sl e 61; Desquisitionum 
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magicarum, lib. vt, de Martinho Del Rio, Colónia, 1720; 4 Ar 
Mágica, trad. do italiano em português, Lisboa, 1783, com 
prólogo do tradutor; Manuel Borges Carneiro, 4 Magia e mai 
superstições desmascaradas, Lisboa, 1820; Calderón, O Mágico pros 
digioso; Amador de los Rios, Hist. critica da Lit. Hesp., t. 1, en 
Revista de Espaiia, de 19 de Novembro de 1870: magia e superstis 
ções medievais na Ibéria; Langlois, La Connaissance de la Natu 
et du Monde au Moyen Áge, 1911; Shakespeare, Macbeth; Celestir 
do séc. xv; a bibliografia de Marcel Mauss, professor de Etnologi 
no Colégio de França. 

86) Albert Dietrich: Papyrus magica mus. Lugdun. Batan, Supp 
Jahrb. Philol., 1888, p. 797, e Eine Mithrasliturgie, Leipzig, 1 
vi, p. 230 (análise de um papiro mágico do tempo de Deocleciano 
redigido um ou dois séculos antes). O autor apresenta-se com 
inspirado pelo Sol-Mithra, que lhe fez, por intermédio de um ai 
canjo, a revelação de como um morto pode elevar-se até ao Cé 
e chegar lá sem obstáculos. Começa por um preâmbulo que indic 
o conteúdo e diz quanto é precisa a sabedoria mística, que se contém 
ali. O autor invoca a Prudência e a Fortuna. Pretende iniciar-no 
em mistérios augustos e dirige-se a um mirto. Estes mistérios s 
escritos por um mágico, somente para seu filho. O morto de 
contemplar tudo o que encerra o Céu; a fórmula lhe abrirá o aces 
(Resumo de um artigo, em que Cumont, in Rev. de "Inst. Publig 
en Belgique, xLVH, 1904, discute um trabalho importante de D 
trich. O autor alemão supõe que este livro é um texto mitriaç 
Cumont sustenta que é um texto egípcio, desfigurado pelo autor, qu 
para o fazer valer mais lhe deu aspecto mitríaco, citando o nor 
de Deus.) A segunda parte do livro de Dietrich é muito valiosa, po 
que mostra qual é a essência dos rituais pagãos e cristãos: mi 
cismo, união do homem com Deus, repasto sagrado em que 
fiel absorve a divindade; matrimónio, etc. Tem inúmeros exemp 
(etnografia comparada). 

87) Vid. W. Davies, Magic divination and demonology amo 
the Hebrews, 1897 (importância do elemento judaico na composiçã 
de livros mágicos. Magia, na p. 1505 do Dict. des Ant.); Wes 
Die griechische Zauberpapyrs (papiros mágicos); Sitzungsberic 
der Berliner Akademie der Wiss., 1865, pp. 108-189 (papiros mágio 
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sécs. 1-1V); Wallonia, 1, p. 145, Enchiridion Leonis Papae (livros 
iCOS). 

88) A Clavicula Salomonis, uma obra do rei Salomão, ensina 
ocação dos espíritos. Cf. Hist. de la Magie, de E. Levi, p. 109. 
Biblioteca de Oxford há um manuscrito do séc. xvrl. Vid. Aubrey, 
ins of Gentilism, p. 51, e The Key of Salomon (clavicula 
monis, chave que abre o tesouro das artes mágicas) translated 
edited from British Museum ms., Leandsdowne, 1202, Lon- 
, 1889, by Liddel MacGregor Mathers; vid., Mod. Lang. Notes, 
p. 248 (1907); Maury, Magie, p. 224; The Jewish Encyclopedia, 
v. Salomon, p. 447. 

| 89) Vid. artigo de Adolfo Coelho, in RL, 1, pp. 166 e segs. 

90) Uma espécie de livro de S. Cipriano, no séc. XvI: cf. Graf, 
ma, etc., 1, pp. 259 e segs. 

91) Vid. Opúsc., do A., v, pp. 537, 538, 548, e vit, pp. 1260-1261. 
92) Vid. Rev. Celt., 1904, pp. 21-25. 

93) Vid., do A., «Mitologia Portuguesa», EE, 11, pp. 50-59. 

94) Vid. Lehemann, Geschichte der Zaubern, 2.º ed. 


MA: 1) Na toponímia: a) Umas vezes vem do apelido: casa 
Maia, quinta da (e do) Maia, casal e quinta das Maias; b) Mas 

origem deve vir da botânica (dedaleira, RL, xxvi, p. 115, 
esta, em várias partes): Maia — 77 fogos no distrito do Porto, 
3 fogos, em Ourém, 284 fogos em Ponta Delgada; também se diz, 
lo menos no Minho, a Maia. Nada tem com Ammaia, nem com 
mitologia (Maia, mãe de Mercúrio, Lusíadas, 1, estância 56). 

2) Flor amarela e flor branca das giestas: «Aquelas giestas têm 
aias» (Oleiros). Os ramos das giestas que se espetam nas portas 
no 1.º de Maio são maias. 

3) Já em latim maius: Kalendae maiae, Nonae maiae, Idus maiae. 
4) Certa flor vermelha (Minde). 

5) Arcozelo das Maias: freguesia do concelho de Oliveira de 
Frades. 

6) Maias: cf. Mélusine, 1, pp. 517-518 e 581. 

7) Maias: vem evidentemente de Kalendas Maias; depois o 
adjectivo destacou-se. 

8) Giesta florida (Baião). 
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9) Castanhas que se comem no 1.º de Maio (Foz Côa). 1 

10) Castanhas que se comem no 1.º de Maio, para que osbi 
não mordam a gente (concelho de Bragança). 

11) Festas do 1.º de Maio. j 

12) No concelho de Nelas, maia é a giesta de flor amarela: 
giestal de maias. As de flor branca parece que não se cham 
assim. Pedra Maieira é um sítio em Vilar Seco. 

13) Em Barroso não há o nome de maias: são giestas bran 
e giestas amarelas. 

14) «Ambarvais»: celebradas em 29 de Maio pelos pagãos 
Ocidente: «Une victime ornée de fleurs était conduite en gra 
pompe autour des champs afin d'obtenir du ciel de riches m 
sons, et on chantait des hymnes en "honneur de Saturne» (Beugn 
Dest. du pagan., u, p. 147). 

15) Vid. do A. «As Maias», in Opúsc., v, pp. 508-515. 


Maio: 1) Para não deixar entrar o Maio, no dia 1 de 
mete-se um talinho no rabo das crianças; se andam turbulent 
diz-se que lhes entrou o Maio. (Ubi?) À 

2) Vid. do A. Contos Populares e Lendas, n, n.º 461, «Os 
Lagos». 

3) Na aldeia da Venda, Alentejo, faz-se a festa da Primavera, 
Maio, ou das Maias, no princípio de Maio, sendo a manifestação 
cial as pessoas levantarem-se muito cedo «antes da chegada do 

4) Recorde-se o que se fazia numa escola de meninas, € 
1920 e 1924, para o acabamento dos lavores: tudo tinha de e: 
pronto antes do início de Maio, pois se não estivesse o Maio le 
-lo-ia (informação de Alda Soromenho). 


MAL-ASSOMBRADO: O mesmo que Diabo. 
MAL DE INVEJA: Entidade mítica (7). 


MaLarício: Alma incarnada noutro corpo (Fratel, concelho 
Vila Velha de Ródão). 


MALFADADA: Fada má (TPP, pp. 285-286). 
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“MALEFÍCIO: Alma incarnada noutro corpo (Minho). 
MaLFARRIPO: Diabo. 


MaL-FEITO: 1) Creio que é algum nome do Diabo. Cf. Lições 
Filologia. 

2) Malfé, em francês antigo: Langlois, Connaissance de la Nature, 
ELA 


MALFURADO: Feiticeiro? Vid. Morais, s. v. furado. 


MANquiTo: 1) Diabo. Cf. Coxo. 
| 2) Vid. TPP, p. 312. 


MÃO-CORTADA: Vid., do A., Opúsc., vn, pp. 1308-1333. 
+ Mão DE cHuMBO: O mesmo que mão de ferro: TPP, pp. 290-291. 


Mão DE FerrO: 1) Mão do Diabo ou o próprio Diabo: vid. 
PP, pp. 290-291. 

2) A propósito do $ 360, d, das TPP, cf. Ball, Maladies Mentales, 
890, p. 79 (alucinação do tacto). 

3) Do Diário de Notícias, de 10 de Outubro de 1909, artigo de 
ristóvão Aires: «[. . .] Ora o caso das visões nocturnas do sr... . que 
julga assaltado na sua casa por [...] espíritos, e até esbofeteado 
por algum deles de mão mais leve, é caso bem diverso. Por mais 
que julguem o contrário, ele, ao afirmá-lo e ao senti-lo, não o faz 
na posse integral do seu raciocício educado e sereno. O que nele 
fala é o seu outro eu. 

Como bom português, que é, o sr. ... deve ter sido educado, 
desde pequenino, a ouvir falar em mouras encantadas, em bruxas, 
em lobisomens. Com certeza que o seu berço foi embalado com 


a velha cantiga: 
se: Ó papão vai-te embora, 


De cima desse telhado. 


E com esse papão foi ameaçado muitas vezes para estar 
quieto [...)» 
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MÃO DE FINADO: 1) Os ladrões levam uma mão de finado 
os donos das casas não acordarem, enquanto ela estiver acesa (| 
gualde). 

2) Em Baião dizem Mão definhada: enquanto está acesa, ni 
acorda na casa. 

3) Faz que as pessoas fiquem sem fala, embora se possam m: 
(Cabeceiras de Basto). 

4) A mão só se apaga com vinho que haja sobrado da Ceia ( 

5) A mão de finado deve ser cortada a uma virgem viva (Mi 

6) Em Mesão Frio dizem Mão definada. 

7) Em Guimarães diz-se Mão refinada (informação de M: 
Sarmento). 

8) Diz-se Mão finada, no Minho; em Lisboa, a mão do 

9) Vid. António Tomás Pires, Origem de Várias Locuções, 
p. 79. 

10) Hndwb., m, p. 1176. 


MÃO DE GLÓRIA: 1) Vid. TPP, $ 93, p. 41. 

2) Ver curiosas notas sobre a mão de glória in Magasin 
resque, t. XXXIV, p. 37 (1866). Segundo Librecht, a palavra 
gloire (mandeglore, mandegore) vem do latim mandragore (ap. 
nia, n.º 22, Abril de 1877, p. 238) [deve ter-se pronunciado 
góra: para explicar a transformação é preciso admitir esta pron 

3) Cf. mandrake. Vid. Contes de Bozon (P. Meyer, pp. 79 e 


MãÃo-rarRIPO: 1) O mesmo que Mafarrico. 
2) Aparece em forma de cão e cabrito, de noite e de dia, 
mais galhispos, «galhinhos», mesmo o cão; diferença-se do cal 
no modo de arreganhar os dentes (Baião). 


Mão-ruraDA: «Estão dialogando dois mestres, Gil Cal 
Payo Vaz, e ouvem o eco das silabas finais: 


Payo: Semelha isto cousa má. 
Gil: Ou algum bargante será... 
Payo: Que por aqui se embusou 
O eco: Sou. 
Gil: Daruosei muita pancada 
Des na cabeça té os pês. 
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Payo: Se he este o da mão furada! 
: Vedelo. 


Não vejo nada. 
jou eu! per dita o que quer? 
Es. 
|: Quem quer qu'es, a maldiçam 

Te chapuso, que tens cambos 


Não me câbem! 
Payo: bg a mão 
Gil: Não fala comigo. 
Payo: Não 
Esperay qualquer dentrambos. 
O eco: Ambos. 


Gil: Ambos? eu de mi te enxoto 
E te lanço a maldição, 
De Bertão e Aluiam. 
Payo: Santos, de quem sou devoto, 
Ouvi minha petiçam, 
Gil: Lembrem vos dos innocentes. 
Payo; Parece que já se cala. 
Gil: Rezai passinho entre dentes, 
Não vos conheço na fala! 


(Comédias, 1631, de Simão Machado, fls. 68 e 68 v.º) 


MAR: 1) O mar é sagrado, fecha-se com uma chave (Monção). 
2) Mar sagrado: cf. Mélusine, n, 187. 

3) A expressão mar sagrado em Tomás Pinto Brandão, Pinto 
ascido, p. 212; cf. Era Nova, p. 542; EE, m, p. 208; Sébillot, 
Mer, pp. 84 e segs.; TPP, 88 181 a 191 e 368. 


4) De Óbidos: Quando Deus formou Adão 


De um bocadinho de barro, 
Nem as terras davam pão, 
Nem o mar era sagrado. 


5) A água do mar não produz defluxo a quem se molha nela, 
isto é, não constipa, como se diz vulgarmente. Ouvi em Setúbal. 
Cf. Mélusine, 11, p. 200. 

6) Os povos da beira-mar crêem que abaixo do sítio a que 
chegou a maré, estão livres de tudo o que de noite temem: as 
coisas ruins não podem descer àquela barreira, porque, dizem eles, 
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a água do mar é sagrada (D. Maria Peregrina, Rev. Univ. 
Iv, p. 268). 

7) P. S., «Vestiges du culte de la mer», in Rev. des Trad. Pop 
laires, p. 311, Paris, t. xvi, nº 6, juin, 1901. 4 

8) Numa procissão do Senhor de Matosinhos, no séc. xvil 
o deão benzeu o mar: vid. Cerqueira Pinto, História do Senhor 
Matosinhos, Porto, 1737, p. 266. 

9) Bênção do mar de Lisboa, no séc. xvmr; Conde da Eric 
Portugal Restaurado, parte 1, liv. 1, apud Lúcio de Azevedo, Po 
bal, p. 349, nota. 

10) As mulheres de Matosinhos, quando os maridos andam 
águas do mar, e dele se aproximam, estando bravo, acendem ur 
luz de azeite diante de uma imagem e deitam o resto do azeite 
ondas, com a ideia de que elas se aplacarão: Almanaque de 
branças, para 1857, p. 376. 

11) Na Póvoa de Varzim, quando o mar está bravo e and 
lá os pescadores, as famílias vão à praia e lançam azeite à ág 
para abrandarem a tempestade (1893). Cf. Mélusine. 

12) Quando o mar está bravo, e andam barcos em perigo, há: 
ir uma criança de qualquer sexo deitar ao mar uma garrafa tapa j 
cheia de azeite (Alto Minho). 

13) À beira-mar, na Póvoa de Varzim, está a igreja da Lap 
que é dos pescadores. Tem grande festa: barcos embande; 
procissão, fogo. Tanto aqui, como em Vila do Conde, quar 
passa a procissão junto do mar, voltam para ele os andores 
modo que os santos o abençoem (colhido em 1893). 4 

14) Em Vila do Conde, à beira-mar está a capela de Nossa 4 
nhora da Guia. Tem romaria e festa todos os anos, realizada pe 
pescadores, a quem ela pertence. Os padres benzem velas, que 
pescadores levam para casa, com devoção (colhi em 1893). 

15) Do Diário de Notícias, de 27 de Setembro de 19 
«No Largo das Arribas efectuar-se-á a cerimónia da bênção: 
mar», na Ericeira, no dia 28, depois da festa ao SS., com mis 
e sermão. 

16) Quando o mar está bravo, dá-se um nó na ponta de 
cabo (corda) e atira-se ao mar, seguindo a reboque do barco 
boa, etc.). 
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7) Senhora da Luz em Lagos e Tavira: terá relação com o mar 
mareantes? 
18) Em 1950 e nos anos seguintes, a imagem do Senhor dos 
gantes, venerada em Paço de Arcos, cra levada junto ao mar 
benzer as embarcações, que aí estavam voltadas para terra, 
os pescadores em grande recolhimento. 
19) É também costume serem benzidos os barcos de pesca do 
au, antes de partirem para a Terra Nova, após missa rezada 
igreja de Santa Maria de Belém. 
20) Mar coalhado: Lugar onde habitam seres sobrenaturais? Vid. 
, p. 298. 
21) Degredar para o mar coalhado: Vilhalpandos, 11, 7, 
5. 
22) Mar quoalhado: Vida de Santo Amaro, p. 5. 
*23) Para se conhecer se a maré está cheia ou baixa, é olhar 
os olhos dum gato: quando ele tem a menina dos olhos toda 
, é que está a maré em baixo; quando tem uma fitinha estreita 
, está a maré em cima; e consoante ela vai crescendo, assim 
j a maré descendo (Póvoa de Varzim). 
24) Marés: cf. Mélusine, u, pp. 181 e segs. 
25) Trombas marinhas: Mélusine, 1, p. 183. 
26) Escolhos: O Portão do Lameirão é uma pedra naquele mar. 
rtão é nome genérico, significando, pelo que depreendi, um 
nde penedo a descoberto (Póvoa de Varzim). 
27) Monstros: peixes fantásticos: Urgemata é um peixe muito 
nde, do feitio de uma iroga ou raia, que tem umas badanas muito 
des, com que envolve os barcos pequenos dos pretos, que andam 
pescar (diz-se na Póvoa de Varzim). 
28) Quadras marítimas da Póvoa de Varzim: 


Se vires os céus turvados, | Diz-me se alas ao bico, 

E a Lua com seu cerco, Ou se remas à biqueira, 

Dá um saltinho aos cabos, São nos panos mais chibantes, 
Que é sinal de muito vento. Homes de melhor canseira. 

Ó meu amor não te embarques | Diz-me se remas ao bico, 
Em dia de São Simão, Ou se alas de revés: 

Que ele é santo de barrete, Eu sou rapariga nova 


Também dá seu trambolhão. Vou-me botar aos teus pés. 
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29) Ao sair de um naufrágio, o capitão do navio lavra um aut 
em que diz: «Protesto contra mar e vento e contra quem de direi 
e todo aquele que neste naufrágio foi achado (ou nesta avaria) ...) 
(Moderno. Informação do Dr. Sá e Oliveira, que ficou de me dar 
cópia de um auto.) 

30) Os navios têm diferentes nomes, como Veloz, etc. Sol 
factos idênticos na antiguidade, cf., por exemplo, Virgílio, Eneii 
v, pp. 115 e segs., onde vêm estes nomes dos navios de Eneii 
Pristis (baleia), Chimera, Centauro e Scylla. Cf. a nota ao v. 1 
da ed. de Roquette, Paris, 1846. Cf. a História Trágico-Mc 
tima. 

31) Os banhos de mar devem ser em número ímpar (passim). | 

32) É costume nas nossas praias, na época balnear, as pes 
mais crentes, quando vão tomar banho, benzerem-se na ocasião 
darem entrada no mar, antes de mergulharem. Fazem isto 
respeitos humanos e em frente de todos os assistentes (info; 
do P.º Jorge Henrique, Algarve). 

33) Banhos de mar na Figueira: um na véspera à tarde, o1 
à meia-noite da véspera e outro na manhã do dia 24 equivi 
a uma época. O apontamento do A. não diz mais: deve referi 
ao dia de S. João, 24 de Junho. 

34) Os banhos são considerados muito úteis, porque nas á, 
«moram cousas que guardam religião .. .» (Menina e Moça, p. 1 
isto é, as águas têm sentimentos religiosos. 

35) «... o mar não suporta nenhuma coisa morta» (M 
e Moça, p. 145). 

36) Vid. TPP, cap. 1v, intitulado 4 água. 

37) Banhos, no Almanaque de Lembranças, para 1854, p. 


MaRaronA: Vid. Maria da Grade. 

MARIA DA GRADE: 1) Marafona: megera de olhos grandes e 
belos compridos, com que se põe medo às crianças (Jornal da A; 
de 22 de Agosto de 1914). 

2) RL, xxx1, p. 50. 


MARIA DA MANTA: Medo das crianças: vid. TPP, pp. 297-: 
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ARIA DAS PERNAS COMPRIDAS: Chuva. 


ARIA DE BEJA: 1) Preguiça. É entidade embrionária. 

Da RL, Xxxvi, p. 314, do A.: «Por Moura chama-se Maria 
Beja à preguiça (informação de J. Fragoso de Lima). Maria 
frequentemente de personificação, algo mitológica, de certos 
menos atmosféricos, por exemplo: Maria das Pernas Compridas, 
esmo que «chuva»; e de nomes comuns, ou pronomes, por 
plo: Maria vai com as outras, por «uma vai com as outras»; 
mais Marias na Terra, por «há mais pessoas como as de que se 
lou» (em português antigo dizia-se: Muitos Pedreanes há na terra). 

No ditado que serve de título, Maria personifica a «preguiça», 
rque os Alentejanos passam por indolentes ... E por que é que 
ironia caiu sobre Beja? 

A cidade é capital de distrito, e hoje de província (Baixo-Alen- 
jo): «o povo que vai tratar dos seus negócios, pagar contribui- 
s, etc., entende que os empregados públicos não trabalham, e só 
e extorquem dinheiro, porque para o campónio trabalhar é só com 
enxada; os soldados vagueiam pelas ruas; os padres também, 
'ou cantam nas igrejas; Os ricos passeiam nos seus coches ou auto- 
Óveis ...» 


MARIA-FIA: Insecto. Diz-se-lhe: 
Fia, fia, Maria-Fia, 
Três maçarocas por dia! 


(Vid. Silva Correia, A rima e a sua acção, Iv, p. 21.) 


MARIA-FRANCISCA: Vid. Frei Lucas de Santa Catherina, Serão 
Político, p. 125. 


MARIA-LUA: Vid. Lua, n.º 46. 


MARIA-MARCELA: Retirado para Contos Populares e Lendas, do 
A., 1, n.º 197, «Maria Mantela». 


MARRECO: Vid. Corcunda. 
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MARTA: 1) Mulher do Diabo (Alentejo). 
2) Opúsc., vi, no adágio: «Lá vai tudo quanto Marta fiou. 
Vid. Alexandre Carvalho Costa, Entretimentos Etnográficos e Filoló: 
gicos, VI, pp. 27-28, que dá a interpretação de António Tomás Pi; 


MARTELO: Designação do Diabo (?). 


Mascore: 1) Do Diário de Notícias, de 5 de Janeiro de 192] 
com o título «Uma mascote. Original ideia de um ourives po; 
guês»: «Em todo o mundo se usam mascotes. Os europeus, os 
ricanos, os índios e até os negros empregam talismãs e feitiços q 
os livram dos maus olhados e “calistagens”. O 13, as medalhii 
com trevos, as figas e os pequeninos elefantes de marfim são 
muito considerados infalíveis “fetiches”. Pois um ourives portu 
vai lançar em todo o mundo uns elegantes berloques em o 
representando um “Burro em pé”, a que uma conhecida mulher 
virtude atribuiu um grande poder benéfico. Se tiver realmente tan 
como a revista que está fazendo retumbante sucesso no Aj 
acaba-se o mal no mundo e o ourives fica rico.» 

2) Já na antiguidade, diz Tácito, os Estios (povo da Prú 
e Rússia Báltica) iam para as batalhas levando imagens de javi 
como emblema da deusa que ele chamava Mater dem, pois cri 
que elas os tornavam invisíveis: Germania, cap. 45. 

3) Há muita coisa de igreja que tem virtude: cera benta, cinza 
quarta-feira, etc.; também animais como o cágado, o gato (cf. Wuti 
$ 196). 


MATA-FERRO: 1) Nome do Demónio. De Mafarro? Cf. Maj 
rico (Alcácer). 

2) Quando se perde dinheiro ou outra cousa, gado, etc., 
ter com uma pessoa que sabe encomendar ao Mata-Ferro: risca 
chão um sino-saimão, mete-se dentro, e chama pelo Mata-Fe 
e pergunta-lhe se pode dar conta do perdido, porque o Dem | 
aparece-lhe ali e fala com ele à meia-noite. Depois as cousas aj 
recem no sítio em que se perderam (Alcácer). 

3) Uma rapariga queria casar com certo sujeito e foi ter 
o indivíduo, que encomenda ao Mata-Ferro. Vão a uma en 
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, mete-se dentro a mulher e o bento, da meia-noite para a uma 
ra. O bento disse que não olhasse para trás nem tivesse medo. 
viu-se uma grande rugida, e de dentro do sino-saimão começou 
amar pelo Mata-Ferro, a perguntar-lhe se podia casar. O bento 
tem nome especial: é a pessoa que sabe encomendar ao Mata- 
Terro. Em Alcácer, na vila, há uma pessoa destas. 

Mata-Ferro é à invocação especial para estas cousas (Alcácer). 
4) Vid. no artigo sobre o Diabo, que ele pode ser obrigado 
dizer onde está o que se perde, prendendo-o às pernas de uma 
sa ou cadeira, com um cordel. 


MAU-ENCONTRO: O mesmo que aparição, fantasma, má-en- 
ntro. 


MAUS VENTOS: 1) O mesmo que tardo ou coisa ruim. 

2) Certos medos, que se ouvem de noite. 

Meco: 1) Ente invisível, trad.: vid. TPP, pp. 293, 295-298. 

2) O mesmo que coisa ruim, fantasma, aparição, coisa má, alma 
penada. 
3) Vid. Anuário para o Estudo das Tradições Populares Portu- 
guesas, do A., p. 61. 

4) Definição de Adolfo Coelho: «.. . é a personificação de tudo 
“o que é vago, desconhecido e assustador.» 

5) Vid. os contos «Eu caio ... eu caio», dos Contos Populares 
e Lendas, coligidos pelo A., n.º* 292 a 294. 

6) Um romano tinha medo de, quando recolhia à tarde a casa, 
encontrar um fauno no caminho: Boissier, Relig., 1, p. 8, que cita 
Probo ad Verg., Georg., 1, p. 10. 

7) Antes da Bula da Santa Cruzada apareciam medos de noite 
e pelo pino do meio-dia: cães, fantasmas. Uma vez apareceu um 
homem muitíssimo alto, branco, branco de neve, mas não fez mal 
e desapareceu logo (Porches). 

8) Os antigos, suponho aí por fins do século passado, quando 
precisavam de sair, e à noite não vinham, tendo de deixar em 
casa uma filha de 18 a 20 anos, iam pedir a outros vizinhos que 
lhes deixassem ir lá ficar com ela um filho da mesma idade por 
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causa do medo!? ... E consta que dormiam sossegados! (Meireles 
Paços de Ferreira, 1880-1881). 

9) Para se livrarem do medo têm as gentes rústicas a 
de que as coisas ruins não impecem até onde chega o bafo 
bois, e por isso vão muito contentes a todas as horas da noif 
adiante do carro. Também na beira-mar (nalgumas praias desertas) 
tiram sem medo o argaço de noite; porque nada impece até ond 
a maré tem chegado (informação de D. Maria Peregrina, Maia) 

10) Pôr medo nas batalhas: O regimento do Conde de Rebat 
destruído em Montes Claros, em 1665, trazia «para maior tei 
barbas postiças»: Fénix Renascida, m, pp. 179 e segs. 

11) O Medo, A. Mosso, tradução alemã: Die Furcht, Leipzi 
1889. 

12) Medo: ruídos nocturnos, espíritos maus (P.º Consciência 
Acad. univ., p. 538). E 

13) Medo: sombras. «... esta casa às escuras é assombrada .. 
(Alecrim e Mangerona, p. 254). ! 

14) Vale do Medo, sítio na freguesia do Soalheiro, concelho 
Fundão. 

15) É um medo que aparece numa laje sobre a Fonte de Cimj 
em Monsanto, ao meio-dia: ouve-se um barulho como de peles sec 
a baterem (= sete couros). Em certos dias e pela maré do calor. «Ui 
barulho como umas samarras secas a baterem umas nas outras.» $ 
marra é uma pele seca de animal, não curtida (Monsanto da Beiri 

16) Os medos aparecem sob a forma de sombras. 

17) Do Diário de Notícias, de 29 de Julho de 1917, com o tít 
«Notícias de Portalegre»: «No dia 24, cerca de 24 horas, ocasi 
propícia para a aparição dos lobisomens, ouviram-se lancin 
gritos soltados por algumas senhoras ... Estas senhoras grita 
por socorro, ao mesmo tempo que saíam para a rua, afi; 
que numa das dependências da sua casa tinha aparecido um “med 
diabólico ... A aparição deu-se num dos quartos de dormir, enc 
trando-se as camas completamente desmanchadas e com a 
espalhada pelo chão, o espelho do “toilette” partido, os mó 
voltados, vários pares de botas a dançarem no espaço .. .» 

18) Do Diário de Notícias, de 10 de Novembro de 1919; «dl 
medo no século xx! Mistérios de ventriloquia? — Souzel, 2 —E 
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os moradores do monte do Álamo, próximo do Cano, ouvi- 
a horas mortas da noite umas palavras confusas seguidas 
grito rouco. Gente crédula e supersticiosa acreditou logo em 
s do outro mundo, lobisomens, etc., e o terror começou a in- 
ir uns e a atemorizar outros... Introduzidos os visitantes numa 
dependências do monte, faziam algumas perguntas à alma pe- 
e obtinham como resposta: sim, não, distintamente ouvidos, 
a seguir um berro. Para todos os lados olhavam, mas nada se 
... As versões mais correntes [sobre tal caso] são: Haver um es- 
nderijo em qualquer parede ou pavimento, ou ser ventríloqua uma 
iadita ladina e azougada que faz parte do pessoal da casa ...» 
19) Por vezes os «medos» têm a sua finalidade. Na aldeia do 
tel, concelho de Vila Velha de Ródão, aparecia a alma de um 
nto recente, dizendo: «Dá a vinha ao Vítor! Dá a vinha ao 
tor!» Aquele que seria desapossado da vinha pegou num pau 
desancar o fantasma, que afinal era um amigo do Vítor, com 
lençol por cima e que depressa passou a pertencer de novo ao 
undo dos vivos (informação de P. C. Soromenho). 


MEDO DAS CRIANÇAS: 1) O mesmo que coca (= côca), cutunto, 
pão. Vid. TPP, pp. 296-298. 

2) Maria da Grade ou Marafona. 

3) Para fazer perder o medo às crianças dá-se-lhes a comer cristas 
le galo, detrás da porta (Baixo-Minho). 

4) Toma nomes diferentes: Carantonha, Coca-Loba, Farrouca, 
Ferranconha, Ferrantonha, Maria da Manta, Tendeiro. 

Parece disparatado que se espantem com estes nomes tão ter- 
ríveis e feios as criancinhas; mas impera aqui o grande poder da 
tradição. Certamente estes nomes representam outras tantas divin- 
dades malévolas que perseguiam as crianças (cf. as bruxas, e lá 
fora os vampiros, os gigantes, etc.); do hábito de as esconjurar 
citando-lhes os nomes, e de lhes fazer invocações, veio o de pôr 
medo às crianças e de cantar cantigas. O Papão era decerto uma 
dessas divindades (Cf. RL, 1, p. 96). A cantiga do papão representa, 
quanto a mim, uma oração ou antes um esconjuro. As criancinhas, 
como seres débeis e fracos, e além disso inexperientes, estavam 
particularmente sujeitas à acção dos poderes malévolos: por isso 
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as mães e as amas as cobrem de amuletos, que depois se a! 
nam na idade adulta. 

5) Medos infantis: «O homem [.. .] avorrece as cousas feas. 
natural inclinação se vê melhor nos mininos, em que inda o 
da razão he fraco, acerca dos cocos e medos com que os acal 
suas amas, que não são outra cousa senão hum qualquer 
sem ordem e proporção» (J. de Barros, Panegírico da in 
D. Maria, & 56). 

6) Descrição do Medo no Náufrago, de Afonso Lopes Vi 
Lisboa, 1898, p. 65. 

7) Havia uma mulher em Viseu que andava com a cabeça 
cara sempre cobertas, a quem chamavam a Coca [côca]. 

8) Vid. RL, 1, p. 96. 

9) «Fazer cocos às meninas»: D. Francisco Manuel de 
Cartas, Iv, p. 47; Archivos da hist. da medic., 1v, p. 93 (1629). 

10) Na Espanha: El Bu, El Cancon, etc. Na Itália, põe-se 
às crianças, falando-lhes em: il Bau, POrco, la Befana. (Vid.E. T 
in La Cultura, 1, p. 276.) 

11) De W. Deonna, in L'Anthropologie, xxx1, p. 417: «La 
de coco est une tête avec yeux et bouche et inspire pour cette 
des légendes.» 

12) Diz Amato, in Diosc., 1, p. 137, que no fruto coco há ce; 
lhas que representam o focinho de um macaco e que com isso as 
lheres portuguesas metem medo aos meninos (cf. Barros e Blui 

13) Coco: vid. Gloss. luso-asiát., de Dalgado; e Schuchai 
Literaturblatt, 1920, cols. 339-341. t 

14) Nas procissões da Semana Santa ia uma figura tapada 
um pano preto, chamada 4 Coca [Côca] (Monchique). 

15) Coco [côco] para meter medo aos meninos (séc. xvin) | 
meão Antunes, Rimas Sonoras, p. 394): 

-«-» chorar de medo he proprio 


Nos poucos annos, se acaso 
Lhe fazem medo com o Coco. 


16) Põe-se medo aos meninos dizendo-se: «Cala-te por cai 
Babau [bâbau)»; «Olha que vem ali o Babau»; «Anda cá, Bal 
«Babau, vai-te embora, deixa dormir o menino um soninho 
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o» (Alcácer). Mas também falam em papão, embora pouco: 
vem o Papão que papa o menino € fica todo papado.» 

Ó Babau, vai-te embora 

De cima desse telhado, 


Deixa dormir o menino 
Um soninho descansado. 


Vê-se, pois, que Babau é a designação local para Papão. 

17) Medo do Chechon: Chechon é um ribeiro (Tradição, m, p. 11). 
18) Medo às crianças, no séc. xvii (J. Bahia, in Fenix Renas- 
, 111, p. 180): 


Que bons meninos somos, 
Para temer de cocos e de mouros! 


19) «Isto são cocos de menino»: Roland, p. 137, Provérbios. 
20) Em normando Havet serve para pôr medo às crianças e im- 
ir que cheguem à água. Representa um espírito das águas: «le 
tune norois est devenu un objet d'épouvantail pour les enfants» 
. Joret, Mélanges de phonet. norm., 31. Havet corresponde ao 
ando haf., mar). 
21) Ha mortes que dão mais vida, Lisboa, 1752, p. 12: 

«+. à este menino 

Não lhe mete a morte medo, 

Não há Papão, não há Coco, 

Bicha fera ou monstro horrendo 

Que o assuste e intimide. 


22) De G. Junqueiro, 4 Velhice do Padre Eterno, Porto, 1885, 
, 43: 


As crianças têm medo à noite, às horas mortas, 
Do papão que as espera, hediondo, atrás das portas, 
Para as levar no bolso ou no capuz dum frade.) 


23) De 4 Família do Antiquário (comédia de cordel), Lisboa, 


1773, p. 35: é 
Ai, ai, os papoens que cuidão 


Que mettem medo à creança! 


24) «Criancinha que tremece do papão»: As Gírias (peça de cor- 
del), s. d., mas do séc. xvil, p. 4. 
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25) De Romaria a S. Antão, Lisboa, 1787, p. 13: «nunca 
papão dos inocentes». [ 
26) -.. isso é Papão 


-»« contava minha Avó. 


e dos agoiros, dos Lubis-homens, e das Bruxas pretas, Entrei 
da Assemblea do Ingre (7), 1778, p. 7.] 

27) Papão designa qualquer coisa que põe medo. Na oca 
da revolta monárquica de 1918, teve o Diário de Notícias, 191 
Fevereiro de 1918, um artigo com este cabeçalho: «Como dês 
| pareceu o papão da Serra do Pilar», e continua dizendo que ce 
|| regimento dos revoltosos «constituiu para as tropas fiéis ... 
| espécie de papão a que frequentemente se rendiam ...» 

H 28) Vid. Tarasca. 
29) Vid. Guitano. 


| [Do Moirinho Encantado e dos thezoiros tornados em 
| 


Meca: 1) «Meiga e bruxa é tudo um». É fado que têm! 
feiticeiras aprendem com outras. As meigas e bruxas mudan 
em uma aranha ou noutro bicho, e de noite vão morder. Vend 
muitos bichinhos de noite — são elas. As feiticeiras são montz 
do Diabo: untam-se de noite e vão pela gramalheira da cozi 
ter com o Diabo a Sevilha. Vão pelo ar. Fazem feitiços. 
é termo muito conhecido, como sinónimo de bruxa e feitio; 
Já é menos conhecido (Melgaço, 1918). 

2) Quando aparece uma nódoa negra no corpo duma n 
ou mesmo adulto, dizem: «Ai! Que me morderam as meig; 
(Melgaço, 1918). 

3) Vid. TPP, p. 79. 


MeiRUAL: 1) O Demónio (maioral). 
2) O moiral do Inferno: o maior Diabo (Valongo). 


MENDIGO: 1) Não se deve desprezar o mendigo, porque pó 
ser Nosso Senhor. 

2) Quando não se pode dar esmola a um mendigo, diz-se 
«Perdoe, não pode ser» (ao que se chama dar o perdão); se 
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se dar o perdão, se resolve dar esmola, isso não é bom, porque 
jo é bem aceite (Mexilhoeira Grande). 
3) Vid., de Albino Lapa, O Mendigo e a Sua História. 


MENINO BENTO, MENINO SANTO, MENINO VIRTUOSO: 1) Vid. 
inho e Bento. 

2) Adivinha por Deus; chora no ventre da mãe. 

3) Depois de velho chamam-lhe Bento, o sr. Bento. Não leva 
a a ninguém, ao contrário das benzedeiras. Manda fazer rezas. 
* 4) G. Frutuoso, que escreveu na segunda metade do séc. xvi, 
tando de antigas famílias de S. Miguel, fala de João Vaz Feio 

Virtudes, que «curava por virtude e estancava por devotas 
vras o sangue das feridas». 

5) Menino de Milhão, que, sendo mudo, falou na aclamação 
D. João IV: P.º Alves, Brag., Iv, p. 497. 

6) Vid. RL, 11, p. 369, a propósito de superstições populares do 
XVIII. 

7) O Diário Ilustrado fala dum em 1886 ou 1887. 

8) Vid. Luís Quirino Chaves, Nas cidades e nas veigas (contos), 
isboa, 1886: um dos contos intitula-se «O menino virtuoso». 

9) O Menino Virtuoso de Vendas Novas tornou-se notável e 
nhecido em 1888. 

10) A este mesmo menino virtuoso se refere o suplemento ao 
.º 4375 do Jornal da Noite, oferecido ao A. por Pedro de Azevedo, 
presso na Tipografia Portuguesa, num artigo não assinado, de 
ue se transcrevem alguns trechos: «Há pouco mais de um mês, 
palhou-se em Lisboa e circunvizinhanças a notícia de existir numa 
juinta próxima de Vendas Novas um menino de nove anos que, 
com umas simples ervas que receitava, curava todas as doenças, 
dava vista aos cegos, pernas aos coxos, etc. 

Contam-se aos centos os milagres que essa gente atribui ao tal 
menino, e aos milhares as pessoas que o têm visitado, na doce espe- 
rança de nas ervas, por ele receitadas, acharem alívios aos seus 
males... 

As ervas, que o rapazinho fornece aos clientes, são rosmani- 
nho, e umas outras conhecidas pela gente do povo por pampilho 
e margaça. 


30 
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Disseram-nos que até já dois padres foram consultar o vir 
e que ambos lhe pagaram bem ... e um deles dissera na pres 
duzentas pessoas que o milagreiro é um anjinho enviado 
Deus ...» 

O artigo termina pelo pedido às autoridades competentes 
que ponham termo a esta credulidade de pessoas ignorantes. | 

11) De O Século, de 24 de Outubro de 
com o título «O menino santo» (cf. RL, 
p. 294): «Ponte de Sor — Por ordem do 
administrador deste concelho, foi hoje 
zido à sua presença o célebre menino santo. 
menino deixa-nos uma impressão de dó. 
ta-se de um pobre analfabeto, a quem indu 
samente, foram ensinadas as diferentes 
que indica a todos os clientes ... 

As consultas são a sós com o cliente, e 
-lhes para guardarem segredo, porque, de 
trário, as drogas receitadas perdem a vii 
Tem nove anos incompletos .. .» (fig. 30). 

12) Ao mesmo menino se refere o 
de 27 de Outubro de 1902, que conta o 
mas acrescenta que o menino se chama 
Onofre, filho do pastor Onofre Nascimen! 
saca. 

13) O Meridional, de Montemor-o-No 
Fio. 30-Forocraria 18 de Novembro de 1906, refere-se a um 
e a Dr. Ma- nino virtuoso de S. Romão, que receita 

zinhas, cozimentos, etc. O autor do artigo 
a atenção para o perigo que pode resultar de tais práticas. 

14) O Diário de Notícias, de 31 de Julho de 1909, ref 
a outro menino virtuoso de Santa Bárbara de Nexe, que 
seis anos e, segundo dizia a mãe, adivinhava tudo. Este 
não aparecia aos clientes; porque tinha muita vergonha, 
a mãe que ia consultá-lo e transmitia os seus conselhos ... 

15) O Diário de Notícias, de 3 de Março de 1911, com 
a Prisão de um «menino virtuoso», que parece ser o de Mon 
-o-Novo, que já foi citado no n.º 13 deste trabalho. 
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16) Ainda em 13 de Outubro de 1921, o Diário de Notícias fala 
é um menino virtuoso: «Chegou a esta capital um verdadeiro fe- 
eno. São assombrosos os seus trabalhos: cura todas as doen- 
ocultas com a sua virtude e ensina-vos como podeis conseguir 
jossa felicidade. Alcançou um grande sucesso no estrangeiro, onde 
trabalhado ...» 


Més: 1) Personificação dos meses: por exemplo, Fevereiro e 
arço nos provérbios. 
2) De Paços de Ferreira, informação de Meireles, de 1880-1881: 
Em Janeiro sube Ô oiteiro: 
Se bires berdigar 
Põe-te a chorar; 
Se bires sterlijar 
Põe-te a cantar. 


3) «Rabo de Fevereiro, cabeça de Março, leva pele e pelaço» 
onte da Barca). 

4) «Fevereiro mata a bolha à solteiro» (Paços de Ferreira, infor- 
ação de Meireles, 1880-1881). 

5) Dizem que o mês de Fevereiro é só de vinte e oito dias em 
razão de haver vendido dois dos seus dias, um a Janeiro e outro 
a Março, por duas tijelas de papas (Paços de Ferreira, informação 
de Meireles, 1880-1881). 

6) Mês de Fevereiro: «l.º — A boca to dirá; 2.º — Guardarás; 
3.º — Irás a S. Brás». Explicação: o primeiro dia é de jejum; o dia 2 
é dia santo de guarda (Purificação de Nossa Senhora); o terceiro é dia 
de S. Brás, cuja romaria se realiza na freguesia de Frasão, na ca- 
pela de S. Brás (informação de Abílio de Magalhães Brandão, de 
Paços de Ferreira). Vid. RL, x1v, p. 302. 

7) De Carviçais, Moncorvo (Abade J. Tavares, de 23 de Abril 


de 1904): 

Março, Marçagão, 

De manhã cara de home 
E à noite cara de cão. 

8) Variante: 

Março, Marçagão, 

De dia cara de lobo, 

De manhã cara de velho. 


448 ETNOGRAFIA PORTUGUESA 


9) «Março é palharso-engarso» (palharso refere-se a 
Paços de Ferreira, informação de Meireles, 1880-1881. 

10) «Março deve todos os dias molhar o rabo ao gato» 
de Ferreira, informação de Meireles, 1880-1881). 

11) «Entre Março e Abril ou o cuco vem ou a fim do mi 
há-de vir» (Paços de Ferreira, informação de Meireles, 1880-1 

12) «Abril canta carro e carril, e águas mil» (Paços de Fe 
informação de Meireles, 1880-1881). 

13) No Algarve não se diz Maio, mas «Abril, mês que 
vir». Costumavam no 1.º de Maio enfeitar um rapaz com ade; 
cordões de ouro, flores, etc., o qual andava pelas ruas, e a qi 
chamavam Maio. Um belo dia o rapaz deu às de Vila-Di 
e até hoje nunca mais souberam dele, nem do cavalo em qi 
montado. Desde esta data nunca mais se falou no Al 
«Maio». Vid. Contos Populares Portugueses, coligidos pelo A., 
n.º 461, 1 vol. 

14) «Em Maio comem-se as cerejas ao borralho» (Paços de 
reira, informação de Meireles, 1880-1881). 

15) «Em Junho é foucinha no punho: ou serôdio ou tem 
todo há-de ter grão» (Paços de Ferreira, informação de Mei 
1880-1881). 

16) Vid. nesta obra o capítulo «Calendário». 


MestRA: 1) O mesmo que curadeira, curandeira ou feiti 

2) Também feiticeira velha, que ensina as novas feiticeiras. 

3) Vid. EE, 1, p. 33. 

4) Cf. em alemão Hexenmeister: bruxo (à letra: mestre de 
xas). 

5) Mestra: mulher de virtude e seus remédios (S. Jorge, pp. 
e segs.) 

6) Extractos do livro manuscrito intitulado Dialogos M 
Historicos e Politicos. Fundação da cidade de Viseu, historia de 
bispos, gerações das suas familias, com a noticia de muitas 
que nella aconteceram, varias antiguidades e outros sucessos cut 
composto por Manoel Botelho Ribeiro Pereira, natural da 
cidade. Viseu, ano de 1630 [o manuscrito existente na Bibli 
do Porto é cópia de outro manuscrito]. No capítulo 5.º [o 
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não tem paginação], referente a superstições, dá-se como 
usa das leis que D. João I fez contra as superstições, o desejar 
rei ter a Deus por propício nas guerras contra Castela, c serem 
abusos idolatria. Por essa ocasião enumeram-se: encantações, 
leiras, carântulas, sonho. Diz-se mais adiante: «Costumava haver 
lheres que debaixo do nome de mestres [mestras] usavão curar 
fermos com reprovadas artes diabolicas superstiçoens entre ellas 
i huma Refinada como hera em a noite de S. João Banharem os 
fermos em aquelle Rio onde se mete a Ribr.* de S. Thiago pas- 
do-os por elle tres vezes: fazendo alguas ceremonias e dizendo 
as palavras boas e santas de modo que se ouvissem para cui- 
em os simples que por virtude dellas e daquella ago a saravão.» 
Diz-se mais adiante que desde o tempo do bispo D. Miguel 
Silva parece que o Demonio teve medo de fazer exercitar alli 
vaidades, «mas ficou em tal hora o nome do Rio das mestras 
este nosso que creio que nunca o perdeu, nem ainda a tradução 
tradição] e opinião que tem a gente de pouco entendimento que 
todas as noites de S. João se vão banhar naquelle lugar em 
ginando que sararão de seus males o que houvera de custar 
vida a hum velho que quazi tolhido pagou sua ignorancia com 
uitas sangrias». 

E ainda: «que hoje [1630, data do manuscrito?) o exercita o De- 
onio [este abuso] em o rio que chamão de nasconha (?) [Vas- 
conha?] para onde devia passar tão grande susperstição.» 


MEZINHEIRO: 1) «Os mezinheiros concordam quase com os fei- 
ticeiros, e são sujeitos de pacto com o Demónio, pois o seu curativo 
é sempre por palavras ... dissolvendo por afectada e diabólica 
virtude os malefícios que ou eles mesmos, ou outros fizerão ...» 
(Academia Sing. e Univ., liv. xm, cap. vI, p. 694). 

2) Em Mesão Frio ouvi chamar sábio ao mezinheiro: cf. em 


galego. 


MocHo: 1) «Mocho em Janeiro é melhor do que carneiro» 
(Lisboa). 

2) Vid. El folklore andaluz, p. 62, n.º 18. 

3) Mocho agoureiro: Bocage, 11, 403. 


=... 


450 ETNOGRAFIA PORTUGUESA 


4) Em versos de Bernardim parece que se faz alusão ao m 
agoureiro (p. 294). 

5) Quem comer a cabeça dum mocho nunca mais pode dt 
(informação do Abhde J. Tavares, Carviçais, Moncorvo, 23 de Al 
de 1904). 

6) Quem come carne de mocho velho adivinha (Mexilh: 
Grande, concelho de Portimão): 


Queres adivinhar sem medo? 
Come carne de mocho velho. 


MonsTRO: Vid. Resende, Miscelânea, p. 105, est. 305 (ed; 
Mendes dos Remédios): . 


Em euora vij hã minino, 
ã a dous ânos nô chegaua, 
& entendia, & fallaua, 

& ecra ja bem latino; 
respondia, & perguntaua, 
era de marauilhar 

veer seu saber, seu fallar, 
sendo de vijnte dous meses: 
monstro entre portugueses 
para veer, para notar. 


MORADA ABERTA: 1) Vid. Corpo aberto. 
2) A alma duma pessoa que morreu sem cumprir certas pr: 
religiosas entra no corpo duma pessoa fraca. 


MorckGo: 1) Deitando uma pinga de sangue de mo 
sapato das mulheres o homem faz delas o que quiser (Elvas). 
2) Ouvi no Porto esta fórmula: 


Estudantes, que estudais 
Livros da filosofia: 
Dizei-me que ave é esta 
Que tem peito, leite e cria? 


3) Vid. TPP, $ 332. 
4) Vid. Animais úteis, p. 13, da Livraria do Lavradio: o m 
é útil. 
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5) De Tábua: 
Eu q'ria saber bordar 
Eu tenho certo jeitinho. 
Oh! Quem me dera aprender 
A bordar o morceguinho. 


6) Vid. 4 Barba em Portugal, p. 97. 
7) Diz-se em Olho Marinho, em Mafra, no Algarve, quando 
querem apanhar morcegos, com uma cana ensebada nas pontas, 
rque eles gostam de sebo: 

Morcego, morcego, 

Vai à cana que tem sebo! 


8) Na Antiguidade Clássica, as Harpias assemelhavam-se aos 
orcegos e os Hebreus consideravam-nos animais impuros. 

' 9) Na Idade Média, personificavam o espírito do mal e por 
aparecem como companheiros das bruxas. 

10) Actualmente há quem os veja como anunciadores de des- 
aças. 

11) Em Novembro de 1926, o Professor E. Eggenschurler, do 
iceu de Soleure (na Suíça), e em Janeiro de 1933, o Professor 
ichael Reinthaler, de Graz, escreveram ao Doutor Leite pedindo- 
lhe as denominações portuguesas para morcego. Não há cópias 
das respostas do Doutor Leite que apenas deixou um apontamento 
notando que o morcego ordinário se chama apenas morcego, 
havendo uma espécie de morcego cinzento, pequeno, e de grandes 
orelhas a que se dá o nome de morcego-orelhado. 


MorTE; MORTO: 1) Na Islândia, aqueles que estão para morrer 
pedem às mulheres grávidas que dêem aos próximos filhos os seus 
nomes, porque disso advirá proveito aos mortos: Zs. des Vereins 
fiúr Volksk., 1v, p. 99. 

2) Quando uma criança está para morrer, chama-se o padrinho 
para lhe dar a bênção, e se ele não vai, os pais não ficam contentes 
(Avis). 

3) Quando o sino tocar e der horas simultancamente morrerá 
alguém (Abade J. Tavares, Carviçais, Moncorvo, 23 de Abril de 
1904). 
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4) Quem regateia muito um objecto, que vai comprar, m 
à sexta-feira (Ovar). Será por ser considerado dia aziago? 

5) Quando Nosso Pai vai a qualquer enfermo há-de ir por 
rua e voltar por outra, se não morre uma pessoa (Porto, infori 
do meu professor Dr. José Carlos Lopes). 

6) Quebrando-se um vidro de um espelho, morre qualgi 
pessoa da família (Porto, informação do meu professor Dr. J 
Carlos Lopes; também em Lisboa). 

7) Não se deve ver passar qualquer defunto até o perder de vi 
que se morre nesse ano (Porto, informação do meu profes 
Dr. José Carlos Lopes). 

8) Bispo do Porto que vá crismar à igreja de S. Pedro de Mi 
gaia morre dentro dum ano (Porto, informação do meu profe 
Dr. José Carlos Lopes). 

9) Um indivíduo da freguesia de S. Pedro de Miragaia rej 
o ser mordomo do Santíssimo Sacramento, se uma velha lhe 
levar um ramo a casa, porque morre no mesmo ano (Porto, infi 
mação do meu professor Dr. José Carlos Lopes). 

10) Coruja ou mocho que cante em cima das casas é mau ago 
ou morte (Porto, informação do meu professor Dr. José Carlos Lo] 

11) À mesa de jantar não nos devemos sentar entre um méd 
e um padre, porque é sinal de morte. Também não devem senta: 
treze (Viana do Castelo, informação do meu professor Dr, J 
Carlos Lopes). 

12) Quando morre qualquer pessoa nossa conhecida e vai 
dar os pêsames, não nos devemos sentar do lado onde estão 
doridos, que é sinal de morte (Porto, informação do meu profess 
Dr. José Carlos Lopes). 

13) Se Nosso Pai chegar a casa do enfermo sem se ter acabai 
a Glória, o doente morre (Porto, informação do meu prof 
Dr. Jose Carlos Lopes). 

14) Quando duas pessoas têm a mesma ideia ao mesmo te; 
Já não morrem nesse ano (Lisboa). 

15) Colocando a cama com os pés para a porta, é sinal de 
quem nela dorme morre cedo (Maia e Lisboa). 

16) Correr a notícia falsa de que alguém morreu é sinal de | 
vida (Minho, Lisboa, etc.). 
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17) Tirar uma fotografia a alguém é tirar-lhe anos de vida (Lis- 
). 
18) Quando uma pessoa está deitada e espalha a roupa para 
lados, anuncia morte (Lisboa). 

19) Quem espirra não morre nesse dia (Vieira do Minho). 

20) Pisar uma sepultura é azar (Lisboa). 

21) Quando por acaso três pessoas estão a fazer a mesma coisa, 
orre a mais velha (Lisboa e Penafiel). 

22) Quando se deseja a morte a uma pessoa, ela vive muito 
lentejo, etc.). 

23) Quando há um doente de cama numa casa e acontece passar 
enterro, devem as pessoas que vigiam o doente fazê-lo soerguer 
sentar-se, para não seguir o morto, morrendo também (Rapa, 
lorico). Cf. TPP, p. 243, $ u, mas difere. 

24) Quando sai um enterro, ninguém que esteja perto, embora 
outra casa, deve permanecer deitado (Mexilhoeira Grande). 
plicação psicológica, por causa de analogia: quem ficasse deitado, 
ria como o morto, que também vai deitado. 

25) «Primeiro irei eu ... mas Fulano está por pouco»: aqui 
algo de superstição. 

26) Quando se fala em alguém que morreu, diz-se: «Fulano, 
eu não te chamo cá» (e faz-se um gesto com a mão para afas- 
tar o espírito do morto), isto é como quem diz: «Eu não desejo 
que me apareças.» Cf. Plínio, N. H., p. 28, 8 23: «cur ad me- 
moriam defunctorum ...» É o pendant de Deus lhe fale na alma: 
no primeiro caso para não vir mal ao vivo; no segundo, ao morto 
(Lisboa). 

27) De alguém que está para morrer diz-se que está às portas 
da morte. Aqui portas não é metáfora, mas as portas de Hades, 
dos antigos. 

28) Quando se tem um arrepio diz-se: «Apalpou-me a morte, 
encontrou-me forte!» (Castro Marim). No Douro, diz-se: «Entrou- 
-me com alma!» 

29) Quando há um estremecimento nervoso (arrepio) diz-se no 
Baixo Douro: «Entrou-me uma alma»; em Trás-os-Montes: «Abriu- 
-se-me O corpo para entrar um espírito». (Quando entra o espírito 
mau, fica-se espiritado, e há um exorcismo contra isso; há várias 
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capelas em que o exorcismo tem mais valor e virtude, entre 
a da Santa Cabeça, em Mirandela); diz-se no Algarve: 


A morte me apalpou, 
Achou-me forte; 
Outra vez virá, 
Que me levará! 


30) Matar os velhos inúteis: Vid. Rev. des Tr. Pop., vH, p. 
The Romanic Review, Iv, pp. 223-224 e assim se explica o col 
uma bola de granito na mão dum moribundo, o que vem 
Braz, Légendes des morts; vid. Sainean, in Rev. de Synthese 
pp. 153-154, nota 1; vid. Zs. f. V., vim, pp. 25 e segs. 

31) Morte dos velhos pelos filhos: Heródoto, 1, ccxvi; La 
et Saint Hubert, pp. 99-103 e 202; um folheto de Vasco) 
Abreu sobre sufocações de moribundos e abafadores; 
préhist. de Moscou, 1, p. 135: «En Europe, les Vendes et les 
mangeaient aussi les vieux parents.» [Vid. estes costumes nos 
tos tradicionais: Contos Populares e Lendas, u vol., n.º 560, 
562, 563 e 673, e EP, Iv, pp. 174, 209, 230 e 235]; cani 
(id., pp. 134-138); Cf. Adolfo Coelho, Contos. 

32) Costumes de colocar os cadáveres sobre palha e de 
palha aos pés de um moribundo que tem dificuldade em 
ou de lhe colocar terra no seio, etc.: vid. Romanic Revie 
p. 224, nota 18; e adiante o n.º 46. 

33) Os coveiros castigam as sepulturas com varas de marm: 
para morrer muita gente e eles ganharem mais. (Ubi?) 

34) Carpideiras na Antiguidade: vid. Sittl, Die Gebirden, 
Ne. 

35) Choradeiras no Epiro, no séc. xIx: vid. Sittl, Die G: 
p. 69; nos Romanos antigos, pp. 71-72 e notas 1-3. Tudo 
diz ele, com o Cristianismo [oficialmente], p. 72. / 

36) Choradeira na Sardenha: Wagner, Die Sardische Di 
pp. 279-293. j 

37) Choradeiras ou lamentadeiras entre os Abexins: R. 
História da Ethiopia, fl. 43. 

38) Na Holanda, nos enterros, há o choradeiro, que vai 
uma capa comprida (Arch. pop., m, p. 175). 
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39) Há poucos dias recebi uma informação concebida nestes 
os: «Na freguesia do Soajo (Arcos) costumam as carpideiras, 
eres com saia pela cabeça, chorar ao pé do morto, para 
ue recebem uma posta de bacalhau, um vintém de pão, e vinho 
dinheiro correspondente a um quartilho.» Como se vê, apesar 
Posturas das Câmaras e das disposições dos bispos, o uso das 
ideiras perpetuou-se até nós. 

40) O uso das choradeiras, pessoas que vão chorar os mortos 
acompanhamentos, é muito antigo e espalhado. Na lei romana 
Doze Tábuas diz-se: «Mulieres genas ne radunto; neve lessum 
eris ergo habento.» Na Arte Poética, de Horácio, lê-se no v. 431: 
t qui conducti plorant in funere» Os Egípcios empregavam, 
o os Muçulmanos, choradeiras salariadas, que cantavam, cho- 
do, durante três dias, cerimónia renovada no 7.º e 40.º dia 
mérailles et Sépultures, por Dr. Favrot, Paris, 1868, p. 138). 
uso das carpideiras encontra-se ainda na Itália, Espanha, etc. 
lo que respeita ao costume em Portugal, basta abrir qualquer 
onstituição de Bispado, que lá veremos disposições contra ele. 
il Vicente diz na morte de el-rei D. Manuel: 


Pranto fazem em Lisboa, 
Dia de Santa Luzia, 
Por El-rei D. Manuel, 
Que se finou nesse dia. 


O romance popular D. Linda, que recolhi em Guimarães, ter- 
ina assim: 

Ela, depois que o viu morto, 

Logo se pôs a chorar: 

— Chamem-me padres e frades 

Para o virem enterrar, 

Eu mando chamar senhoras 

Pra me ajudarem a chorar. 


A velha, que mo ditou, acrescentou a seguinte explicação: «Por- 
que dantes, quando esfalecia alguém, chamavam choradeiras para 
virem assistir, e ainda hoje se diz delas: 


Choram o meu e o alheio 
Por um quarto de centeio» 
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Efectivamente eu tinha já ouvido há muito tempo que o cost 
existia em várias terras do Alto Minho. 

41) Carpideiras no séc. xrv: «O costume das pranteadeiras, 
eram mulheres conduzidas a preço certo para acompanhar os 
funtos, e assistir-lhes chorando e pranteando», diz Frei F. B 
dão ao falar das que acompanhavam o cadáver de el-rei D. 
nis de Santarém para Odivelas: Mon. Lusit., parte vi, liv. 
cap. 44. 

42) Choradeiras e costumes fúnebres em Celorico: Boletim 
Figueira, 1, p. 135. 

43) O pranto dos mortos em Salvaterra do Extremo: Em v 
do morto, pessoas reunidas falam de muitos assuntos que o di 
ficam muitas vezes, e noutras o ofendem, e falam também de t; 
as novidades da terra. Quem não chora e quem não grita 
teve pena do morto. 4 

44) No liv. 1, fl. 336 (de Nobleza del Andaluzia, d'Argote 
Molina, Sevilha, 1588) lêem-se uns versos de D. Gomez Manri 
à morte do primeiro Marquês de Santilhana, em 1458: 


Mas vi cercada de duelo 
una sala mucho larga, 
las paredes con el suelo 
y su ladrillado suelo 
todo cobierto de Marga. 
Vi por ordem assentadas 
siete Donzellas cuytadas 
del mismo pãno vestidas, 
sus lindas caras carpidas 
y las cabezas messadas. 


[Marga: «jerga de que se usa ... para los lutos hasta fines 
siglo xv» (Dicc. de la leng. cast., de Salvá). Como o dão a en! 
as palavras messadas (mesar = arrancar los pelos con las mi 
e carpidas (ant. arafiar = raspar ligeramente el cútis con las 
parece que temos aqui uma alusão às carpideiras ou «plaíi 
(plaúidera = Mujer Ilamada y pagada para ir acompaiiando y 
rando en los entierros)). 

45) Destino dado aos cadáveres nos Vaceus: queimavam os 
dáveres de quem morria de doenças; os dos que morriam 
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a eram entregues aos abutres. Costume também dos Celtiberos: 
ulten, Die Keltib., p. 149. 

46) Os mortos são assados pelos parentes e comidos: vid. 
e Barbosa, Livro em que dá relação do que viu e ouviu no 
nte, p. 370, no 2.º vol. da Colecção de Notícias para a História 
Geografia das Nações Ultramarinas, ...; e os n.º 30, 31 e 32. 
em Garcia de Resende, Miscelânea, est. 108-109: 


Em Ceilã tem pêdurados | Se morre pay ou hirmão 
seus finados em fumeiros, | ou filho sam logo assados 


& depois de bem secados & comidos com paixam 
sam em casa agasalhados dos parêtes mais chegados: 
hos corpos assi inteiros. isto se faz em Syam. 

Té seus paes, mães, decêdêtes | Dizem que por mais honrar 
& os chegados parentes querê em si sepultar 


em casa juntos guardados, sua carne e natureza, 
muito limpos, muy hôrados | comêse com gram tristeza, 
hos tê sempre assi presentes. | hos ossos mâdam queimar. 


47) Enterrar vítimas em edifícios: D'Arbois, Les Druides, p. 89. 
48) Incineração e inumação: Certas tribos da Mongólia pra- 
i a incineração com as pessoas importantes, como clero, prín- 
cipes, etc.; às pessoas de classes inferiores deitam-nas à superfície 
o solo; as mulheres raramente são incineradas: vid. Congrês 
préhist. de Moscou, 1, p. 180. 
49) Os Romanos acreditavam que, mesmo quando se incineravam 
os cadáveres, os mortos continuavam a viver debaixo da terra: 
Coulanges, 1, p. 1. 

50) Deve-se fechar os olhos aos mortos. Se não é possível fe- 
chá-los, é sinal de que leva outra pessoa atrás de si (Lisboa; Car- 
viçais, Moncorvo, informação do Abade J. Tavares). 

51) Deve-se velar os olhos do cadáver por causa dos efeitos 
mágicos: Cf. Mélusine, m, p. 106. 

52) Deve-se cobrir a cara dos mortos para que a alma 
não saia do corpo e faça mal (entre os Índios). Cf. Mélusine, m, 
p. 94. 

53) Em Mondim, cobrem a cara dos mortos com um lenço 
ou um pano. A explicação é: «para a terra não cair de chofre 
na cara». Isto liga-se ao uso das máscaras fúnebres, máscaras de 
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ouro achadas nos túmulos micenenses: Dussand, Civil. pr 
p. 257 (1.º ed). 

54) Quando morre alguém, desarruma-se a casa, isto é, tira 
os quadros das paredes, a loiça de vista da estanheira, as corti 
e põe-se tudo em sítio escondido, debaixo da cama e das m 
Isto durante o luto, geralmente um ano (Alcácer). 

55) Quando morre alguém, não se frita em casa durante um 
porque se frita a alma do morto [magia simpática]: TPP, $ 342, 
Os Romanos não acendiam lume em sinal de luto, na ocasião 
morte: Dict., de S. e D., vi, 1389, «fumes». 

56) Costumes ligados ao luto: cor dos trajos, crescer a bai 
etc. Vid. a morte de D. João II, por Garcia de Resende. 

57) Há tempos, em Vale de Azares (Celorico da Beira), 
mulher, mal o marido cerrou os olhos, ao morrer, foi rebolars 
desgrenhada, uivando, ferindo-se na cara e, como alguém qui: 
obstar a tais desatinos, ela disse que não cessaria até a alma 
marido entrar no sete-estrelo! Uma vizinha, para pôr termo ao 
parate, disse-lhe então que vira essa passagem da alma, e só e; 
a viúva se aquietou (é perfeitamente verídico). 

58) No Fratel, concelho de Vila Velha de Ródão, as viúvas 
devem ir à rua sem lenço preto na cabeça, e sobre ele o xail 
lã, preto também; mesmo no Verão isto é obrigatório e ai 
é censurado o uso de roupa fresca, embora preta. Em casa, 1 
usam xaile, mas sempre o lenço na cabeça. Não devem 
carne nem enchidos, e mesmo censuram o comprar comida: 
viúva que tinha de dar contas das suas despesas de alimeni 
aos patrões, em vez de dizer peixe dizia peixa, talvez para 
nosprezar o alimento que tomava. De resto, os costumes 
dos da terra levam ao ponto de as mulheres casadas dev 
anular toda a garridice (informação de Alda da Silva So 
nho). 

59) Na Grécia voltavam os pés dos cadáveres para o lad 
porta: Sittl, Die Gebârden der GG. u. RR., p. 67, nota 1. 

60) Muçulmanos enterrados na cova com a face voltada 
Meca: La doctrine de "Islam, p. 37, de Vaux. 

61) Mortos enterrados sentados: em vários povos (Zs. f. Ef 
XL, p. 623). 
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62) Mário Cardoso, em carta datada de Guimarães, 30 de Julho 
1932, comunica ao Doutor Leite de Vasconcelos que G. Wilke 
meteu enviar, para o volume de homenagem a Martins Sar- 
nto, um artigo sobre o uso do enterramento em decúbito ven- 
. Wilke pede informações sobre se «na Península Ibérica são 
nhecidas sepulturas nas quais o morto tenha sido colocado dei- 
o sobre o ventre; e pergunta se esta prática, ainda hoje usada 
Europa Central, será porventura também aplicada pelo povo 
Portugal, em circunstâncias especiais, v. g. em épocas de epide- 
ja, para assim impedir que os mortos voltem da campa, e a epi- 
ja possa extinguir-se . ..» 

63) Os Esquimós sepultam os seus mortos «accroupis, la tête 
tre Jes jambes, puis liés avec des cordes». É a melhor maneira 
impedir «les inuas (sombras, espíritos) de revenir et de rôder 
tour des vivants». Junto dos homens colocam armas, e das mu- 
eres objectos caseiros: L' Anthropologie, xm1, p. 102. 

« 64) Aos mortos atam as pernas e as mãos para tomarem a forma 
do caixão (Guarda). 

65) Objectos no caixão: vid. Mélusine, 1, p. 94. 

66) Conchas nos túmulos: vid. AP, xxvim, p. 59, e Sur Panti- 
quité des superstitions attachées aux coquilles fossiles de Adrien 
 Guébhard, e do mesmo Sur | Universalité des Superstitions attachées 
aux Coquilles Fossiles. 

67) Objectos quebrados nos túmulos de Micenas: ofereciam-se 
ao morto. Vid. Dussand, Civil. préhell., p. 402 (1.º ed.). 

68) Oferendas de coisas que imitam fraudulentamente as deste 
mundo: queima de papel-moeda, quebra de objectos, cujos espí- 
ritos vão livremente ter com o do morto: Elworthy, The evil-eye, 
1895, pp. 51-52. 

69) Oferendas de figuras ao morto, as quais representam mu- 
lheres, criadas, criados, armas, trastes de casa, que ajudem o morto 
e lhe sirvam, entre os Egípcios: Hndwb, m1, cols. 970-971. 

70) Óbolo infernal: no Berry, quando morre alguém, costuma 
colocar-se uma moeda na mortalha: Rev. dºEt. Anc., p. 174 (1909). 

71) Dinheiro de Caronte: Zxváxm — nome popular do óbolo 
que se depositava na boca dos mortos, recebido por Caronte para 
passar as almas dos mortos na barca estígia: Babelon, Mus. gr. 
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et rom., 1, cols. 515 e 518. Moedas em túmulos, cols. 516-: 
cf. cols. 518-519. 

72) Ponte que passam os mortos: De Van Guenep, Rites 
passage, pp. 214, 221 e 233; Schwally, Das Leben nach dem 
Giessen, 1892; Egipto: lembrar Maspero. j 

73) Nas sepulturas de Gulpilhares apareceram montes de 
sos pregos de ferro à cabeceira. Pregos mágicos? Em todo o 
os alfinetes que metem no caixão dos anjinhos devem ter essa 
gem. 

74) Alfinetes nos hábitos de defuntos. 

75) Pregos nos túmulos: Mélusine, 11, pp. 47-48; cita Aus Literal 
und Symbolik, Leipzig, 1884. 

76) Levar coroas no enterro: o costume provém da Antigui 
(Dict. des ant., s. v. «coronas», p. 1526). Assim como se coroa 
os cadáveres, se punham coroas junto deles ou sobre os túm 
Vid. também p. 1388. 

77) Espargir flores nos sepulcros, coroas. Vid. Siret, in 
cap. 18, Tibul. n, eleg. 4, e outros AA.; vid. o Comentário de 
por Diego Soarez de Figueira, ao liv. 1 dos Fastos, p. 244. 

78) Murtas nos cemitérios: já na Antiguidade. A murta 
consagrada a Prosérpina, divindade subterrânea (vid. Dict. des 
S. v. «coronas»). 

79) Não se diz que os nossos costumes relativos às ceri 
nias fúnebres tinham origem nos Romanos, mas em parte. De fá 
o culto da morte é muito antigo e espalhado, para que se possa 
uma origem precisa. Vid. Fustel de Coulanges, pp. 9, 1 
e 32. Recordar: enterrar vasos, objectos . . .; repastos fúnebres 
ao morto; flores; ideia de que os mortos são sagrados; proci 
dos mortos, choradeiras, almas penadas. Vid. Horácio, O: 
p. 23; Ovídio, Fastos, v, p. 483; Plínio, Epíst., vm, p. 27; Su 
Calig., p. 59; Servius, Ad Aen., m, p. 68. 

80) Uso de coroas fúnebres; vem da época romana, com 
se adornavam os mortos com coroas, como deuses, que eram. | 

81) O cipreste já era árvore fúnebre entre os Romanos, Vi 
notas de Schiitz a Horácio, Carminum, 1, XIV, p. 23. 

82) Cipreste: árvore fúnebre na Antiguidade. Figurado nas 
rárias, mas mais nas etruscas que nas romanas; ter um ramo de ci 
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liante da porta durante a exposição do cadáver; pro- 
literárias de ser o cipreste árvore de tristeza: Ovídio, 
ist. WI, p. 13; Virg., 4en., VI, p. 216. Vid. Altmann, 
lie rôm. Grabaltâre, p. 262. 

83) Sepultura: numa laje, à porta da Capela de 
Sebastião (solta nas galilé). Parece ser de sepultura. 
outra na torre de S.'“* Maria dos Olivais (Tomar) 
g. 31). 

84) Sepulturas: na matriz de Arouca muitas das 
ras que compõem o chão têm sinais e letreiros, 
mo se seguem. Pedras pelo geral pequenas, de dois 
Imos quadrados para cima, irregulares. Noutras há 
árias palavras, que ninguém pode ler bem por causa 
disposição da luz. Algumas são claramente sepul- Fio. 31 
ras (fig. 32). 

85) De Novidades, de 22 de Novembro de 1960: «Faleceu nesta 
vila [S. Vicente da Beira] a sr.* Maria Raposo de 97 anos ... O seu 
funeral foi um dos mais concorridos que se têm efectuado nesta 
vila. Durante toda a sua existência a “Ti Maria” nunca faltou 
a um sepultamento e ia sempre alumiar os defuntos —na forma 
de velho costume — com os seus “candeeiros de mortos".» 

86) Matias R. Martinez escreveu em 6 de Agosto de 1883 ao 
Doutor Leite: «El 2 de Noviembre acuden los vecinos á los cemen- 
terios, donde colocan antorchas que alumbren las sepulturas de 
los muertos, y engalanan los sepulcros con coronas de flores (gene- 
ralmente de las Ilamadas siempre vivas) y con colgaduras negras. 
Rezan constantemente responsorios y Pater noster por la salvacion 
de los muertos y consagran la mayor parte del dia á acompafiar sus 
cenizas y honrarlas con toda dose de respetos. Tengo noticias de que 
en Portugal se han lo propio, y por tanto su ilustracion de U. me 
dispensa de entrar en pormenores acerca del parentesco que hay 
entre estos funerales y el culto de los Manes tan antiguo en Roma, 
Sabinia, Lacio, Grecia y la India, es decir en toda la rasa Arya.» 

87) Deposição de comidas em túmulos de parentes, no 3.º 
e 9.º dias depois do funeral, entre os Gregos; repetia-se no 30.º dia. 
Em Roma fazia-se um sacrifício perto da sepultura no 9.º dia: 
Compte rendu de W' Académie des Inscriptions, 1918, pp. 281-282. 


E 
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88) Em Maçores costumavam pôr sobre as sepulturas, n 
dias santificados, pão e vinho (Abade J. Tavares, Carviçais, Mon 
corvo, 23 de Abril de 1904). q 

89) Em Maçores, antigamente, costumava uma mulher aco 
panhar o cadáver até à igreja, levando um alqueire de pão à cabeçé 


Sh E 
Eli 


depois era oferecido ao pí 
roco (Abade J. Tavares, 
viçais, Moncorvo, 23 de Ab 
de 1904). 

90) Mortos: comida (vi 
Mélusine, 1, p. 14). | 

91) De O Século, de 17 
Fevereiro de 1909: «Entra 
Lisboa um bando de cigi 
nos ... Em breve deve 
zar-se no acampamento o mé 
trimónio de dois boémios q 
dizem ser ultra fantásti 
como o enterro de uma cria 
cinha que ali faleceu há d 
e que levou para o covalaç 
beça de um galo sob um bras 
e uma garrafa com vinho 
peito, o galo morto proposi 
damente para o caso, e diz 
que para não morrerem 
bém os irmãos da defunta.» 
homem custa-lhe a resigna 
a que os seus mortos tenhá 
realmente morrido. Já os R 


manos nos epitáfios pediam lhes levassem coroas e flores e fizes 
libações e festins. Exemplos em Boissier, La relig. romaine, 1, p. 3 
92) No concelho de Torres Vedras, quando alguém está p 
morrer, é costume porem-lhe ao pé um pão «para que não po 
dizer-se que o doente morreu de fome». p 
93) Nas Constituições Sinodais do Bispado de Lamego (impres 
em Coimbra, por Joam de Barreyra, em 1563) diz-se, a p. 146: «. 
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e-se que se não coma sobre as covas no dia de finados, ou 
do se enterrou algum defunto.» 

94) Banquetes fúnebres: no Egipto antigo e moderno, Wôrter 
Sachen, 1, pp. 182-183; nos Indo-germanos, Schrôders, Real 
xikon, s. v. Ahnenkultur, onde se cita a Ilíada, xxut, p. 64; nos 
manos, Dict. des ant., s. v. «parentalia»; nos Germanos, Grun- 
iss, de Paul, p. 253. Vid. Wôrter und Sachen, 1, pp. 186-187. Os 
sos banquetes têm origem romana ou mais antiga; mas à ideia 
j redivivificada no tempo dos Romanos, e os Germanos não a aba- 
ram. O banquete dos mortos é estudado com desenvolvimento 
r Mathias Muco in Wórter und Sachen, u, pp. 79-160, nos 
lavos, nos Cristãos (ágapes); refere-se a Gregos e Romanos. 
95) Vid. Maury, cap. 9.º, p. 602: «Os Iberos eram célebres 
las danças nacionais (tripudia), que celebravam na ocasião dos 
terros; as danças espanholas, que muitas vezes tomam lugar nas 
rocissões religiosas, são um resto tradicional daquelas.» 

+ 96) Festas dos mortos nos chineses de Calcutá: mesa posta com 
midas, etc. (cf. Alto Minho); vid. O Heraldo (1907), n.º 2238. 
97) Na noite de Natal: mesa posta para os mortos: EE, u, 
p. 92; costumes suíços: Zs. f. V., XIV, p. 258; cf. pp. 262, 263 
e 266 (3 Parcas = 3 Reis); na Coríntia e na Estíria (Áustria) põe-se 
comida; na Silésia austríaca — comida para os Anjos (= espíritos 
dos mortos), na véspera dos Reis: Zs. f. V., XIV, p. 275. 

98) Magustos relacionados com os sacrifícios fúnebres, perió- 
dicos. 

99) Funerais portugueses: esmolas de pão e dinheiro aos po- 
bres; dinheiro dado aos habitantes da terra, banquete, etc. 

100) Costumes fúnebres na Bélgica: Bulletin de Folklore, um 
(banquetes, p. 12 — vid., TPP, p. 242; pão aos pobres, p. 13; lugar 
do morto no banquete, p. 14; queimar a palha do enxergão, p.14 — 
vid. TPP, $ 80; pão por Deus, p. 24; procissão dos defuntos, p. 29; 
santoro, p. 32). 

101) Dia dos Mortos: cf. Preller, p. 333. 

102) Dia dos Mortos: Parentalia, em latim, festa dos mortos. 

103) Festa dos Mortos que passam para o culto cristão: Mar- 
quardt, 1, pp. 372-375 e notas. 

104) Culto dos Mortos: obradório (EE, 1, pp. 72-85). 
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105) Em Dezembro de 1963 reuniu-se a Sociedade Portu; 
de Antropologia, onde o Sr. P.º Joaquim Manuel Rebelo, 
da freguesia de Felgar, concelho de Moncorvo, pronunciou 
conferência sobre «Achegas para o estudo do culto dos mortos 
devolução das almas do purgatório no Nordeste de Trás-os-Mi 
e Alto Douro». Fez de entrada eruditas considerações de o! 
geral sobre o culto dos mortos em todo o Mundo, em pov 
mais variado nível cultural. Depois passou a analisar as múltip 
manifestações do culto das almas dos mortos no Nordeste de 
-os-Montes e Alto Douro e especialmente na região de entre 
e Douro. São muitas essas manifestações, tais como: missa 
alma dos mortos em dias especificados e variáveis consoan! 
regiões; responsos pelos mortos; as três badaladas que com 
damente, a determinada hora da noite, tocam no sino mai: 
igreja, para que os que as ouvirem rezem pelas almas dos m 
o pano preto rodeado de círios, e chamado «sepultura», que, 
dido no chão da igreja, recebe o dinheiro que cada um dos 
sentes ali deita para reza de responsos por alma do finado; os! 
zeiros que à borda dos caminhos assinalam que ali morreu al 
e ali estão a lembrar que se lhe reze pela alma um P. N. e 
A. M.; a encomendação das almas feita por grupos que ini 
à meia-noite uma volta pela aldeia, cantando em sítios hal 
versos cheios de unção religiosa, em que se lembram as al 
mortos, especialmente pais e mães, e se incita a que rezem por 
por fim, ocupou-se das alminhas, os bem conhecidos nichos, 
nos caminhos e encruzilhadas, lembram a quem passa a obri 
cristã de se lhes rezar. Fez ouvir em fita magnetofónica o co! 
encomendação das almas no Felgar, que ali foi registada em 
de estudo pelo Instituto de Antropologia da Universidade do 
(notícia publicada em Novidades, de 10 de Dezembro de 1963). 

O P.º Joaquim M. Rebelo publicou em folheto o estudo O 
dos Mortos no Nordeste de Trás-os-Montes e Alto Douro, em 
Torre de Moncorvo. 

106) Vestígios de paganismo nas cerimónias fúnebres: vid, 
quardt, Vie privée, 1, pp. 408 (dinheiro de Caronte), 412 e 
3 e 4 (choradeiras), 416 (gatos-pingados, pillones), 418 (di 
fúnebres — laudatio funebris), 450 (dia da morte). 
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* 107) Dar pão nos enterros: S. João de Tarouca. Cf. Suíça 
lletin des patois, 11, p. 15). 

108) Informação de Augusto Pinto Brochado, de Cinfães, 1878: 
eus vos salve, corpos mortos, já fostes com'a mim e eu hei-de 
com'a vós; pedi ó Senhor por mim, qu'eu hei-de pedir ó Senhor 
Tr VÓS.» 

109) Representação da morte: caveira entre dois ossos dispostos 
o x; também — esqueleto, caixão c pás: BE, n.º 2, p. 19. 
m a primeira representação cf.: 


Quod es, fui; 
Quod sum, eris. 


110) A quadra seguinte canta-se no Minho, por ocasião da 
ana Santa (Barcelos): 


Ó irmão, que vais passando, 
Não tinojes de me ver, 

Se como a ti já eu fui, 

Tu como a mim hás-de ser. 


111) Legendas fúnebres: Cod estis fuit et quod sum essere habe- 
is (séc. vir) [Brachet, Ga. Hist., p. 192]; nas obras de Gil Vicente 
séc. XVI) encontra-se este epitáfio, que ele fez para si: 


Pregunta-me quem fuy eu, 

atenta bem para mi, 

porque tal fuy coma ti 

& tal has de ser comeu (com'eu), etc. 


(Manual Bibliográfico, p. 298); cf. EE. 

112) Nas Constituições Sinodais do Bispado de Lamego (im- 
pressas em Coimbra, per Joam de Barreyra, em 1563) diz-se a 
pp. 186-189: «Manda-se que nos trintairos e noutras missas de 
devoção se nam digam trintayros de sancto Amador, ou sam Gre- 
gorio com certo numero de câdeas, com que muytos as mandã 
dizer, crêdo q as taes missas nã terão efficacia pera ho que dese- 
jam, se as não disserem cô ho dito numero, ou cô outras supers- 
tições, assi nas cores das candeas, como em estarem jiltas ou feitas 
êcruz..» 


466 ETNOGRAFIA PORTUGUESA 


113) Enterro e ofícios fúnebres: vid. João da Ribeira (pse: 
nimo do P.º João Baptista Vaz de Amorim), Pelos Povoados 
Serra (Aspectos Portugueses), Chaves, 1935, pp. 66-72. 

114) É frequente a colocação nos oratórios caseiros de r 
de parentes e amigos falecidos. 

115) Distribuir bolos e bebidas nos enterros às crianças 
entram no coro (Turíngia): Zs. des Ver. f. Volks., vi, p. 181, 
Turíngia tocam os sinos pequenos na morte das crianças, na 
jovens, os médios, na dos velhos, os grandes: Zs. des Ver. f. Vi 
vI, p. 101, Creio que em Mondim tocam os mais pequenos. 

116) Encomendar as almas: A. Arroyo, Singularidades da 
terra, 1917, pp. 15-16; e em F. Thomas, Canc. e romances, 
bra, 1913. 

117) Encomendar as almas (vid. Fidalgo Aprendiz, pp. 47: 
«Toquem dentro uma campainha a compasso, com dois home 
que encomendam as almas: Lembrai-vos das almas que estão 
fogo ... do Purgatório, e dos que estão em pecado mortal.» 

118) Encomendação das almas em Salvaterra do Extremo: 
sextas-feiras da Quaresma, à meia-noite, dois grupos combi: 
distribuem-se pelas duas torres da terra e cantam quadras, 
mendando as almas. A música profana é inteiramente po 
parte e apenas cantam música sacra (informação de Alda da 
Soromenho). 

119) Símbolo da alma do morto em forma «einer dreieckig 
chnittene Tridacna» posta no túmulo (Zs. f. Ethnol., xL1u, p. 1 
na Oceânia. E 

120) Para muitos povos a alma é uma sombra. Os Tasmani: 
só têm uma palavra para estas duas ideias. Nos índios Algonq 
a alma do homem é a sua sombra: Tylor, 1, p. 498; a p. 499 01 
exemplos. Os Karens da Birmânia crêem que, quando se d 
a alma se escapa do corpo e vagabundeia: p. 508. Os Grunel 
acreditam que a alma durante a noite vai caçar, dançar, fazer vi 
Certos índios da América do Norte pretendem que a alma de 
que está a sonhar deixa o corpo para ir em busca de objectos: 
lhe agradam. Os da Nova Zelândia pensam que a alma de 
sonha deixa o corpo e volta. Os Tagals, da ilha Luçon, ac 
também na ausência da alma durante o sono; p. 512. A pp. 
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2, o autor diz que a ausência da alma durante o sono não 
uma ideia apenas dos povos selvagens, pois a têm os povos mais 
wançados, como no sistema Vedanta e na Cabala. Quando o rei 
Gunthram dorme, a alma sai-lhe da boca em forma semelhante 
serpente (Grimm, D. M., p. 1036): p. 512. 

Na tradição popular da Europa há a crença de «retourner quel- 
ju'un pendant son sommeil, de peur que son âme absente ne re- 
ouve plus son chemin»: p. 512 (La civilisation primitive, por Tylor, 
adução de M”* Pauline Brunet, 1, 1876, e 11, 1878. 

121) Sacrifícos fúnebres: «Tous les Zimais orientaux conser- 
vent jusqu'à présent Pusage de sacrifier quelque animal au défunt, 
au moment de la sépulture; dans les temps anciens on sacrifiait 
à la femme une vache, à "homme un cheval; à présent les morts 
doivent se contenter d'un sacrifice moins important, d'une poule, 
par exemple»: vid. Congrês d'arch. préhist. de Moscou, 1892. Daqui 
o aparecerem vasos de animais nos túmulos pré-históricos (vol. 1, 
pp. 103-104); sacrifícios fúnebres na Rússia, no tempo de Heró- 
doto: Iv, XXVI. 

122) O cavalo que acompanha nos funerais o cadáver de um 
oficial é vestígio do costume de imolar cavalos nos funerais: Deniker, 
p. 287. 

123) De um jornal não identificado: «Entre os cristãos que 
admitem a missa como uma renovação diária do sacrifício do 
Calvário, o sacrifício pelos mortos resume-se no da vítima incruenta: 
é o pão, que as palavras da consagração transformaram no próprio 
Filho de Deus ... Mas há povos e religiões em que os sacrifícios 
pelos mortos revestem um aspecto horrendo; sobretudo onde se 
supõe que, após a cessação da vida terrena, começa uma outra 
vida idêntica à que finda. A superstição da revivescência plena 
tem enchido o mundo de sangue, como se a morte devesse atrair 
a morte. 

Assim, segundo o depoimento de Heródoto ( Histórias), quando 
morria o rei dos Citas, eram com ele enterrados, no mesmo túmulo, 
os seus principais oficiais, os seus cavalos e uma concubina, previa- 
mente garrotada. Supunha-se que tudo isso iria reviver com o fa- 
lecido, no Outro Mundo, e que ele lá precisaria de ser servido, 
como cá, na caça, na guerra e ... na alcova. 
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O autor da Ilíada mostra-nos Aquiles ordenando a matança do 
cativos tiranos sobre o túmulo de Pátroclo; sacrifício justificad 
apenas pela ideia de ser agradável aos manes do amigo extinto 
sacrificando-lhe os companheiros de armas daquele que lhe tir: 
a vida, todos eles inimigos dos Gregos. 

Os Gauleses, que acreditavam na reprodução integral do indi- 
víduo humano, morto neste mundo, logo transplantado a outy 
planeta, e depois a outro, numa peregrinação sem fim, através d 
existências sem limites, queimavam com os seus mortos os escravo 
e clientes que eles mais houvessem amado, a fim de que na nova 
existência lhes não faltasse a grata companhia. 

Quando morria o rei de Narsinga, eram queimadas 400 a 500 
lheres e grande número de cortesãos, juntamente com o sobe; 
defunto, depostos todos numa enorme pira de sândalo, pau-b; 
e aloés, tudo regado com óleo de benjoim e manteiga sagrada. 

No Peru, os Incas ofertavam enormes hecatombes huma 
aos manes dos seus imperadores para que não andassem por 
sozinhos. , 

No Daomé, a terra que há-de servir à fabricação do túm: 
do rei é amassada com sangue de cem vítimas, cativos de gue 
que no outro mundo vão servir o defunto, como escravos. A cabeça 
do rei morto repousa sobre a caveira de um inimigo. Com o esq 
real descem à cova bailadeiras, soldados, escravos, que, num 
crifício voluntário somente explicável pela superstição animista, 
fazem enterrar vivos! De tempos a tempos, como se esta heç 
tombe fora ainda pouco, repetem-se os sacrifícios em honra d 
defunto. Assim, diz Demays que, quando morreu o rei Ghez 
em 1858, depois da coroação do seu sucessor, grande número 
vítimas foram imoladas, para que levassem ao defunto notícia d 
festas da coroação. Sobre o cadáver foram ainda degolados 50 cai 
neiros, 40 galos, 60 homens e ... 50 escravos. 

No Cazembe, ao que refere Gamito (Muata, Cazembe), o mort 
leva consigo para a cova tudo quanto possui, escravos e mulher 
para O servirem, juntamente com os objectos materiais. Os pris 
neiros de guerra são sacrificados aos manes dos mortos. 

No reino de Benin, quando o rei morre, abre-se um poço 
nilado, onde se deposita o cadáver, com o qual são igualmen 
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idos os criados, companheiros e amigos do defunto, que se 
tam ao sacrifício com grande regozijo. Tapada a cova com 
laje, o povo fica em torno, rezando de dia e de noite, não 
ibemos se pela alma do defunto, ou se num acto de latria ani- 
ista. De dois em dois dias, levanta-se a laje e pergunta-se: “Foi 
alguém servir o rei? Se há sobreviventes, estes respondem indi- 
ndo os que tiveram já a honrosa dita de serem levados ao serviço 
morta majestade. Os que primeiro partem em seguimento do 
i são os que maior glória recebem. Só depois de mortos todos os 
ao túmulo desceram é que se procede à coroação do novo rei. 
fas nem mesmo assim terminam os morticínios, pois que se dá 
ui o que no Daomé já observámos, guiados pela mão de De- 
ys» 

124) De um jornal não identificado: «Sacrifícios das Viúvas. 
la Índia. Quando o marido morre, é costume em algumas partes da 
dia Oriental deixar-se a viúva imolar, queimando-se na pira fune- 
ia do esposo. 

Os Ingleses têm tentado abolir, por várias vezes, esta cruel 
usança, porém com infeliz êxito até hoje, porque todos ali consi- 
ram desonrada a mulher que se esquivar ao sacrifício, seja sob 
que pretexto for. 

Eis a descrição de tão bárbara cerimónia, feita por um via- 
jante de indubitável crédito: “Uma jovem, que não contava mais 
de 20 anos de idade, enviuvara e resolveu celebrar as exéquias do 
marido, queimando-se viva juntamente com os restos mortais do 
esposo. Designou-se o dia, preparou-se tudo, e a vítima apresen- 
tou-se no sítio fatal com tanta confiança e tão radiante de alegria 
que cheguei a convencer-me de que ela estivesse sob a influência 
inebriante do ópio. À frente do préstito tocava uma banda de mú- 
sica, seguindo depois um magote de mulheres solteiras e casadas, 
dançando diante da viúva que trajava os seus vestidos mais ricos 
e adornos de subido valor. Os dedos, braços e pernas estavam en- 
feitados com profusão de anéis, braceletes, ligas, etc. O couce 
do préstito era composto de uma multidão de homens, mulheres 
e crianças. A pira funerária compunha-se em parte de madeiras aro- 
máticas. A vítima acerca-se com passo firme e antes de subir des- 
pede-se dos amigos e parentes, a quem distribui as suas jóias. 
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Naquela ocasião tinha-me aproximado mais em companhia 
dois compatriotas; e como ela conhecesse talvez no meu sembj 
o sentimento de comiseração que me ia na alma, lançou-me um 
braceletes, que guardei como preciosa relíquia. Em seguida, trt 
para o cimo da pira, sentou-se no meio e derramou sobre a cal 
um vaso de óleo odorífero; os parentes mais chegados lan: 
o fogo e despejaram nas chamas, que se desenvolveram com ti 
rapidez, várias matérias oleosas para lhes aumentar a intensid; 
A devota criatura ficou imediatamente envolvida pelo elem 
destruidor, enquanto a multidão, soltando berros e aclaj 
não deixava ouvir os gritos aflitivos da desventurada vítima.”» 

125) De um jornal não identificado: «Sacrifícios atenu: 
Entre os Timbiras do Brasil, segundo refere Manuel Afonso de S: 
(Diário da Navegação), quando morre alguém, os parentes 
ficam uma junta de dedos. E, como este sacrifício se repete 
morte de cada parente, daí o grande número de mutilados priv; 
totalmente de dedos. 

Na Nova Zelândia, tendo morrido a filha de um chefe — e 
parece ser o costume geral sempre que morre pessoa de import 
cia —, foi queimada a choça onde ela morrera. O seu cadá: 
colocado entre duas canoas, foi exposto de pé sobre o solo, e 
rado numa paliçada coberta das imagens dos seus deuses escul) 
em madeira, à semelhança do que se faz em Benin, onde j 
aos mortos se colocam os fetiches. A paliçada estava pintada 
vermelho para dar bem na vista, mesmo de longe. Os vestidos 
morta foram depositados junto ao esquife; e os seus cabelos, 
tados, estavam-lhe depositados aos pés. Os parentes haviam 
lhado, a golpes, os braços, o corpo, o rosto, tudo. E estas mui 
ções repetem-se em dias consecutivos, acompanhadas de gr: 
prantos, que lembram as lamentações das assírias por Tamuz, 
mulheres egípcias por Osíris, e das hierosolimitas por Jesus , 

126) Há várias superstições a respeito da morte e dos cadá: 
os Egípcios acreditavam que das gotas de sangue de um 
nascia uma árvore, a qual representava o corpo daquele que 
rera: Wiedemann, Die Toten und ihre Reise, 1910, p. 19. 

127) Lírios que nascem da boca de um santo: The Ro 
Review, 1, pp. 248-249. 
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128) O cadáver é prejudicial à terra (crença nos Cafres): Couto, 
Vida de Dom Paulo, p. 397. 

129) Quando morre qualquer pessoa, deve-se virar o colchão 
e colocá-lo ao alto, dos pés para a cabeça; não o fazendo, morre 
breve outra pessoa (Porto, informação do meu professor Dr. José 
Carlos Lopes). 

130) Os mortos não fazem mal nem acarretam doenças aos 
vivos: Nova Guiné (Zs. f. Ethnol., xL1r, p. 950). 

131) Nos Índios da América do Sul, para evitar que os mortos 
voltem, coloca-se-lhes na sepultura tudo aquilo de que possam ter 
necessidade; fazem-se sacrifícios; levanta-se uma cabana sobre o tú- 
mulo; calca-se a terra; faz-se um fosso, etc. (L'Anthropologie, xim, 
p. 126). 

132) Às vezes, antigamente, em Roma os mortos eram enterrados 
no campo e vigiavam por este. Catão cita uma fórmula (Coulanges, 
p. 69, livro 11, cap. vi, 8.º ed.). Em certos dias o pater familias 
fazia um passeio em volta do campo, sacrificando, etc. (p. 70): 
cf. TPP, 8 340, a-d. 

133) Para as almas penadas não perseguirem os vivos atira-se 
com milho miúdo, que elas vão apanhar: cf. EE, 1, pp. 45-46. 
Vid. o que os Romanos faziam: Zs. f. V., XIV, Pp. 272, que 
cita Die Totenbestaltung, de Sonntag (que há no Museu Etnoló- 
gico). 

134) Fecham-se os olhos ao morto para os tornar inactivos, para 
não perseguirem os vivos: Mélusine, x, pp. 57, 58 e 60; fechar 
a boca: Mélusine, x, p. 63. 

135) O Sol é a morada dos mortos. 

136) Mão de finado acesa: Consiglieri Pedroso, Contos, p. 379. 

137) Havia na capela da Várzea (Soajo) um penedo furado 
onde metiam os defuntos desse lugar da Várzea, e diziam: «Ó irmãos 
do Soajo, vinde buscar este defunto, que já cheira com'a todos os 
Diabos.» Aí se fez a capela. 

138) Moledros de S. Vicente? Antes das batalhas, deitavam-se 
num ponto tantas pedras quantos eram os guerreiros irlandeses. 
Depois do combate, cada sobrevivente tomava uma pedra: quantas 
sobravam, quantos guerreiros mortos (Academy, 21 de Julho de 
1894; Rev. Celt., xvi, p. 123.) 


472 ETNOGRAFIA PORTUGUESA 


139) Mala aberta — sepultura aberta (Abade J. Tavares, 
viçais, Moncorvo, 23 de Abril de 1904). É 

140) Quando morrem homens, os sinais são três; quando m: 
uma mulher, são só dois (Mesão Frio). 

141) Légendes des morts chez les Bretons Armoricains, noi 
édit., avec des notes sur les croyances analogues chez les au! 
peuples celtiques, par. Le Braz (aidé par M. Dottin), Paris, CI 
pion, 1902, 2 vols., pp. LXxIv, 348 e 456. F 

142) Nota enviada ao Doutor Leite, em 6 de Agosto de 18; 
por Matias R. Martinez, de Burguillos: «Me asseguran al 
que han viajado por esos pueblos de las provincias Beiras y Mi 
Douro, que es enteramente idéntica a festa do bacalhau de Po 
al entierro de la sardina en Espafia. Consiste esta en una es 
de mascarada que sale el Miércoles de Ceniza por calles y p 
levando consigo musicas, danzas y disfraces carnavalescos, y 
estandarte donde vá la sardina que dá nombre al festejo. El obj 
de este no es otro que celebrar la despedida del Carnaval y ent 
de la Cuaresma, en que hay tantos dias de los que preceptua 
Iglesia con abstinencia de carne, razon por la que hay necesi 
de hacer mucho uso del pescado. Por eso creo que más bien d 
lamarse entierro del Carnaval y saludo a la Cuaresma.» 

143) Doenças, mortes, funerais, post mortem: vid. Atti del 1.º 
gresso di Etnogr., pp. 71-77. 

144) As ilhas dos mortos (mitos, etc.): obra citada em La Culi 
1909, col. 59. 

145) Vid. do A. «Notas sobre os Funerais», in O Pantl 
pp. 82-84 (as choradeiras) e «O culto dos mortos», in Opúsc., 
p. 1319. 

146) Vid. Sombra. 

147) Vid. Opúsc., vn, pp. 1346 e 1348. 

148) Mortos: comemoração em Macau. Vid. Lusa, 1, p. 

149) Funerais nos Russos, governo de Smolensk (L'Ant 
logie, x1v, p. 716). 

150) Vid. «Die Totentânze des Mittelalters», por Wilhelm 
mann, in Niederdeutsch Jahrbuch, xvn, Leipzig, Soltau, 1893, 
in 8.º, 80 pp. 

151) Vid., em Sá de Miranda, pp. 100 e 101. 
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152) Ataíde, Estômbar, p. 182 (Ir o Viático). 

153) António Tomás Pires, Elvas: Nossa Senhora deu a S. Mi- 
1 a balança para pesar as almas. 4 

154) Funerais na Idade Média: Sampaio, Vilas, pp. 107-108. 
155) Relig. da Lusit., m, pp. 369 e segs. (necrolatria). 

156) King, The Gnostics, Londres, 1887 [morte: formas que 
ma na arte antiga (génio alado, pé, etc.)). 

157) «Um sujeito, em morrendo, faz 30 anos», dito geral em 
stelo Branco, Sertã [porque Cristo morreu de 30 anos?). «O se- 
o morreu de velho ... e tinha 30 anos», acrescenta-se a se- 
gunda parte em tom irónico: o seguro, apesar do cuidado, morreu 
novo. 


Mosca: 1) As bruxas aparecem sob a forma de mosca ou de 
mosquito. 
2) Mosca varejeira anuncia visitas ou carta (Óbidos e Lisboa). 
3) Mosca varejeira anuncia presente (Covilhã). 
4) Mosca varejeira: quando entra em casa anuncia visita: se 
é azulada é visita de homem; se é preta é visita de mulher (Mexi- 
lhoeira Grande). 

5) Pondo-se uma bola de pão por debaixo dum copo de vinho, 
não vai mosca ao vinho (Espanha, Valência, Múrcia). 

6) Colocando uma mosca sobre o terço e esmagando-a cura 
(Abade J. Tavares, Carviçais, Moncorvo, 23 de Abril de 1904). 

7) Quando duas pessoas têm um segredo e uma terceira sabe 
dele, uma daquelas diz para a outra: «Tem conta! Alguém não 
saiba ou não veja! Pode vir a mosca e pôr vareja!» As varejas são 
os ovinhos donde saem os bichos. A mosca é gêrada de uma es- 
* puma ou cuspinho que há numa erva do campo (Mexilhoeira 
Grande). 

8) Quando morre uma mosca vêm seis ao acompanhamento: 
isto é, por uma que morre aparecem seis (Amarante). 

9) Quando o gado foge com a mosca diz-se-lhe, para ele parar 
(Baixo Minho): 


. 


À beira, à beira, 
Mosca na cabreira, 
Palha na corte, 
Erba na lameira. 
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10) Quando se sente muito o zunido das moscas é sinal 
visita (Seara, Alvações do Corgo, informação de Roque de Moi 
Montenegro, de 9 de Dezembro de 1880). d 


Mosqurro: Vid. Mosca. F 


Moura e Mouro: 1) Assim como os Romanos substi 
pelas Ninfas, lares, genii, fatae as divindades típicas da Lusi 
assim com o andar do tempo essas denominações latinas fora 
substituídas pela Virgem e pelas santas (influência cristã) e 
las moiras, bruxas, etc. Dos tempos antigos só ficou a pal 
fadas. 

2) O Cristianismo deu sentido místico a cenas pagãs: O 
com a lira atraindo os animais > Bom Pastor; Prometeu mo 
lando o corpo > o Criador; Ícaro alado > alma cristã; roda 
Júpiter gaulês => monograma de Cristo (Jullian, Gallia, p. 2 
é como que uma interpretação cristã do paganismo. 

3) Vestígios de paganismo: cabelos de oiro das moiras com 
o das Ninfas clássicas: citação bibliográfica em Mod. lang. not., xy 
p. 24 (1908). k 

4) Por vezes os Moiros são tratados por pagãos. Já Simro 
disse: «entre pagãos e turcos (= aos nossos moiros) não se 
tinguia»: Deutsche Mythologie, p. 584. Vid. mais factos na rev 
Le Moyen Àge, 1, pp. 245-246. 

5) Tradições francesas, análogas às nossas, no Sul da Fra 
in Revue des |. rom., 3.º série, x1v, 89: «La tradition attribue d 
leurs aux Sarrasins et non aux Romains beaucoup de ruines! 
tout âge, y compris des ruines romaines.» Vid. Revue Archéol., 
p. 218, ano de 1893. ú 

6) Diz Reinach, in Revue Archéol.: «Dans plusieurs localités 
Sarrasins passent pour avoir été les maris des fées.» Isto mo 
bem a transição das ideias antigas para as modernas, pois em R 
tugal Moura substitui Fada. «Beaucoup de grottes naturelles sé 
dites Grottes des fées ou des Sarrasins.» Isto confirma o que di 
acima. 

7) Crenças sobre moiros semelhantes às nossas em Espan 
onde as ruínas são atribuídas aos Moiros, e se diz que eles têm 
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ntes minas de ouro, reis enterrados, etc.: Le Moyen Áge (revista), 
p. 243 e segs. CF. Siret, Les áges du métal, pp. 199, 200, e passim. 

8) Encontrei num autor português Mourama como sinónimo de 

fauritânia (creio que foi na minha edição dos Sermões do P.º An- 

jo Vieira). 

9) Como viviam e foram tratados entre nós: Fr. Francisco 
dão, Mon. Lusit., liv. 18, p. 51. 

10) Os Moiros adivinhavam como os Ciganos? No CG, de Garcia 
Resende (séc. xv), 1, p. 183, indicando os meios físicos e morais 

combater a peste de 1496, diz-se: 


Alympemos brasfemar, 
Alympemos negrygençias 
E sefismas, 

de falso pronostycar, 

E mouriscas gyomancias 
seytas cysmas. 


* 11) Do CG, 1, p. 645: 


««« Moura alfenada 
Q'adevinha pola mão. 


12) De uma mulher que sai pouco de casa costuma dizer-se: 
«Credo! Parece mesmo uma moura encantada!» (Tolosa.) 

13) Na 2.º parte da Comédia Alfea: «Vai Alfea pela serra assen- 
tada em hum carro, que o levam duas serpes guiado.» Dialogam 
uns pastores ao ver isto. Benito, que é curandeiro, diz: 


Santo Anton! Tiembla la tierra 
Tomé: Ay mãy, estouram os ares! 
Gil: Esburga, eis vay pola serra 
A Serpe dos escolares. 


Noutro diálogo refere-se Gil, por graça, à mouraria encantada 
e trava-se mais este diálogo em que se colhem elementos míticos: 


Tomé: Ay mãy! quanto gatimanho 
Que ela faz! 
Gil: Vês, fala agora 
Pella arte de encantadora 
Cos carochos de gadanho. 
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Benito: Santo Anton sea comigo! 
Gil: Aqui he todo o perigo, 
Faze o sinal da cruz bem, 
Que se o dos gadanhos vem, 
Nom agadanhem contigo! 


ay que d'in-rey! 
Geita-lhe hum «eu tarrenego! 


Lisboa, 1631, fis. 78 e 78 v.º [A cena dá ideia da perturl 
pastor perante uma visão que supunha sobrenatural.) 

14) Mouras encantadas descritas por Costa e Silva, Emíi 
Leonilde, p. xxx11, Lisboa, 1836. 

15) Mouras encantadas: Anacefalosis, de B. Pereira, p. 98. 
nem crê nem deixa de crer. 

16) Alexandre António, Rasgos Métricos, Lisboa, 1742, p. 
«A huma Dama que trazia hum véo no rosto, e fazia pa 
Moura encantada.» 

17) Encantar: a) submeter alguma cousa ao canto mágico: 
cantar uma doença, encantar uma cobra; b) tornar alguém tri 
inactivo, adormecido. 

18) O encantamento é um sono mágico: cf. Hndwb., 1, p. 

19) Encanto: substantivo verbal de encantar; lat. incantare, 
tamenta: palavras ritmadas (para adormecerem e produzirem 
mágicos): estão adormecidas as mouras (hipnotismo). 

20) Vid. «A encantada», Rev. Michael., Açores, 11, p. 783. 

21) Mouro encantado: Prestes. 

22) Na Fonte do Concelho, a moura sai na manhã de S. 
a deitar os figos ao orvalho; e ouvem-na cantar da meia-noite 
cima. 

23) Quando há tempestade e se empoça muita água | 
sítio e arrebenta com a força e depois a água leva tudo 
si, árvores, pedras, etc., diz-se que arrebentou uma m 
vações). 

24) As mouras encantadas são raparigas novas e bonitas 
de Valdevez). 

25) Numa lenda de Loulé três princesas raparigas fica: 
cantadas; para o povo as mouras são sempre novas. 
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26) As mouras encantadas são lindas donzelas: Entre Sabor e 
o, pp. 336 e segs. 

27) Moura encantada: «uma moça muito linda . hranca», «uma 
oça tão linda e tão rica, encantada em cobra ...»: O Poveiro, 
tos Graça, pp. 66-67. 

28) Moura encantada: parece deduzir-se da RL, XXv, pp. 51-52, 
“que é linda donzela. 

29) No Merouço (Minho?), em um sítio chamado Lagoa Branca, 
está uma moura encantada a tecer num tear de ouro, que se vê 
brilhar ao meio-dia e ouve-se à meia-noite. 

30) Mouras: exemplos in Revue Archéol., 3.º série, XXI, pp. 347, 
353 e segs. CF. D. Loba em Amarante. Fadas a fiar (Revue Archéol., 
ib., p. 349). 

31) «ll y avait une fois une femme qui vivait toute nue dans 
une grotte et se peignait avec un peigne d'or ...»: La Tradition, 
1901, p. 172. 

32) Na tradição da Amieira as moiras são velhas. 
33) No Alto Alentejo dizem que as moiras são velhas, acres- 
centando que estão ali há tanto tempo que não podem ser novas. 

34) Aparecem mouras na manhã de S. João no Castelo da Ci- 
dadinha; também vivem na Presa, onde ainda têm caldeira e tijolos 
(covas de fragas). Na Presa há uma tecedeira. Na Cidadinha esten- 
dem a roupa ao sol (Abade J. Tavares, 1904, concelho de Moncorvo). 

35) Quando tirarem a água toda à Fonte de S. Tiago, diz-se 
que a moura encantada se sentará no penedo e dará um ai. 

36) Em Santo Tirso e em Chaves há uns buracos, onde o povo 
cuida ouvir uns ecos — a voz de mouras encantadas. 

37) O Penedo da Moirama ou da Porta fica em um monte, no 
concelho de Guimarães. 

38) Nas Inquirições de 1258, p. 499, fala-se de um lugar chamado 
Moura Morta. 

39) Três coisas chamam a nossa atenção em Favaios: a cerca 
dos Mouros, outeiro pouco elevado, em que se encontram algumas 
ruínas e fragmentos cerâmicos dos tempos da Lusitânia; a Capela 
de Santa Bárbara, notável apenas pelo magnífico panorama que dali 
se desfruta; a quinta de S. Jorge, em que há as ruínas de uma igreja 
antiquíssima (Cartas Transmontanas, de 1884, manuscrito do A.). 


E») 
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40) Mouras das montanhas e outros espíritos: cf. Sébillot, 
Travaux Publics, pp. 479 e segs. 

41) Moiras e pedras: vid. Tylor, p. 403, e nota 2. 

42) Tesouros encantados: vid. Gil Vicente, m, p. 489, ed. 
Hamburgo. 1 

43) Mouras encantadas e tesouros: Teot. da Fonseca, Barcel 
p. 28. 

44) Tesouros escondidos: cf. Faria e Sousa, Comentários 
Rimas de Camões, m, p. 28; a propósito de um passo camoni 
cita autores e superstições do Minho. 

45) Num manuscrito do séc. xvimr: Biblioteca Nacional, n.º 
B-12, ap. Viterbo, Arabistas, p. 82, fala-se de tesouros escondi 
na Península. 

46) «... tesouro de Mouras encantadas, escondidos: a prii 
és não és, eis carvão tudo»: Apólogos Dialogais, p. 62. 

47) Notícia das terras onde se encontra ouro, ou como v 
mente se diz Mouras encantadas, estudo no cód. 49 da est. 22 
gab. 5.º da Academia das Ciências, por Frei Vicente Salgado. 

48) Nave de Haver, concelho de Almeida: haver é o te: 
encantado; nave é corrente na Beira Baixa. 

49) Tesouro e carvão: Frases Feitas, u, p. 110. 

50) Os Mouros são todos muito ricos, têm muito ouro (Tol 

51) TPP, $ 196 c: estes factos são análogos (mas mais ii 
feitos) aos que cita Reinach, Revue Archéol., 3.º série, XXI, p. 
Há aqui uma ideia de oferendas em virtude das quais os M 
(em França, os Anões) dão riquezas. Cf.: Dic. Infernal, nota: 
Pantheon, p. 49. 

52) Quando se sonha com uma mina três noites a eito e 
lá dinheiro encantado (em bichos, bugalhos, etc.), leva-se para 
mete-se numa caixa e deixa-se lá estar um ano e um dia; só ao 
desse tempo se faz dinheiro (Baião). 

53) Como dias tem o ano ... Uma vez em Trás-os-Montes 
falar em certo palácio (cf. o palácio de Centuncelo, na Beira 
que tinha tantas janelas como dias tem o ano. A mesma com; 
tenho ouvido aplicar noutras circunstâncias. Virá isto dos 
Da Biblioteca de A. A. espaiioles, Libros de caballerias, Ga! 
1857, p. vii, nota 6: «... célebre... . como antre los arabes es; 
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mesa de Salomon, hecha toda de esmeralda pura, con tantos 
como dias tenia el afio; la que dicen fué hallada en Toledo 
Táric, y Ilevada después por Muza á la corte del califa en Da- 
0.) 
54) Adivinha (Trevões): 

Nos altos se cria, 

Ouve cantar os Moiros (= Ventos) 


55) Vid. TPP, pp. 280-284. 
56) [Vid. Fragmentos da Mitologia Popular Portuguesa, do A., 
orto 1881; estuda as mouras encantadas com tesouros (em águas, 
ras, montes), mouras que produzem ecos e mouras fiandeiras. 
57) Vid. Lendas de Portugal. Contos de Mouras Encantadas, de 
uís Chaves, Livraria Universal, Lisboa, 1924. | 

58) Vid. EE, 1, pp. 46-56. 

59) Vid. Opúsc., v. 

60) Vid. Estácio da Veiga, Romanceiro do Algarve (1870). 

61) Vid. Contos Populares e Lendas, coligidos por Leite de Vas- 
concelos, 11 volume, lendas de Mouras e Mouros, pp. 725-826. 


MULHER-BARBADA: Vid. Estrábico. 
MULHER-ENTENDIDA: Vid. TPP, p. 303. 


MULHER DE MÁ ARTE OU DE MÁS ARTES: O mesmo que feiti- 
ceira ou bruxa (Buarcos). 


MULHER-MARINHA: Vid. Sereia. 

MULHER QUE DEITA CARTAS: Vid. Cartomante. 

MULHER VIRGEM, DE NOME MARIA: mastiga hortelã e esta hor- 
telã mastigada posta sobre uma chaga ou ferida cura (Água d'Alto, 
concelho de Vila Franca do Campo). 


MULHER DE VIRTUDE: O mesmo que adivinhadeira ou curan- 
deira. 
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MUSARENHO: Homem-marinho. 


Nazo: o mesmo que Diabo, por eufemismo: «Valha-te o Nal 
(Pedrógão Grande). 


NavoErro: Vid. Nevoeiro. 


NEvoEIRO: 1) Vid. Nuvem. 
| 2) De Amarante: 


Ó nevoeiro do rio, 
Deita a folha ao cai-cai: 
Tu bem podias, menina, 
Ser a nora do meu pai. 


Ó nevoeiro do rio, 
Cobre-me, que faz calor: 
Qu'eu qu'ria dormir um sono 
Nos braços do meu amor. 


Ó nevoeiro do rio, 
Cobre-me coa tua sombra; 
Que eu roubei uma menina 
E não tenho aonde a esconda. 


3) De Tolosa: 
| "Stá o céu enavoado, 
| Jesus, que sinal será? 
|| São novas do meu amor, 
| Que no caminho vem já. 


4) D. Sebastião voltará numa manhã de nevoeiro. Vid. D. 
cisco Manuel de Melo, Cartas (n.º 56), fala de D. Sebastião 
Ilhas. 
| 5) Quando está maresia (= nevoeiro), em Tolosa, pôem à j 
] o fato das festas (fato de guarda), por causa das traças. 
| 6) Em Tolosa, referindo-se ao nevoeiro, ameaçam que 
| «o João Severino com um burro carregado de chocalhada». 
| 7) «Manhã de nevoeiro — dia de soalheiro.» ( Passim.) 
8) Em Tolosa, e certamente em terras vizinhas, diz-se ( 
de nevoeiro) maresia e nebrina: «Dia de maresia — dia de cal 
Mas se o Sol não abre e fica ar de chuva, diz-se maresia 
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9) Trasgo: espírito do nevociro (TPP, p. 292). 

10) (Na Beira, diz-se que deve uma virgem chamada Maria mos- 

r ao nevoeiro a parte mais mole do corpo, a fim de ele desapa- 

r. Este acto é na origem uma incantação: cf. Gaidoz, Inscriptions 
tines de PIrlande (1878).) 

* 11) Onde vai o nevoeiro assentar no primeiro domingo de 

gosto, haverá moléstia (Guimarães). 

12) Do nevoeiro, diz-se na Mexilhoeira Grande: 


Está a Velha a peneirar 
Para amanhã amassar. 


Isto, porgue o nevoeiro parece o pó da farinha, quando se está 
a peneirar. Não sabem por que se fala na «Velha». 

13) Ao nevoeiro mostra-se-lhe o traseiro: TPP, $ 111; vid. 
Sittl, Die Gebârden, p. 124 (mostrar o traseiro ao vento, na Itália); 
Hndwb.,, 11, p. 847. 

* 14) Quando se vê o nevoeiro, faz-se-lhe uma figa (Elvas). 

15) Em Paredes de Viadores, quando os pastores de ovelhas 

vêem um cavaleiro, dizem: 


Cavaleiro, leiro, leiro, 

Come tripas de carneiro: 
Bem lavadas, mal lavadas, 
Come a merda pelas barbas. 


Estas e outras fórmulas serão vestígio de um antigo sacrifício 
ao nevoeiro (espírito do nevoeiro). 

16) Fórmula contra o nevoeiro: mandam-no para Vilariça, con- 
celho de Moncorvo. 
/ 17) Contra o nevoeiro na Suíça: Bullet. du glossaire, v, 

p. 13. 

18) Para afastar o nevoeiro: do concelho de Moncorvo, infor- 

mação do Abade J. Tavares, de 1904: 


Vai-te, vai-te, nevoeiro, 
Lá prôs cantos da ribeira: 
Lá encontrarás teus filhos, 
Debaixo duma figueira, 
A tocar numa caldeira. 
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| E outra da mesma procedência: 


Nevoeiro chocalheiro, 

Vai à ponte do Salgueiro: 
Lá acharás tua mulher 
Com uma bolsa de dinheiro. 


| 
| 19) Para fazer desaparecer o nevoeiro, deve uma velha cha: 
| Maria mostrar-lhe o traseiro (Mondim da Beira). 
| 20) Num dia de nevoeiro, diz-se em Mangualde: 
|| 
Arreda, arreda, nevoeiro, 
Lá pra trás daquele oiteiro, 
Que lá está S. José, 
Com uma vara de salgueiro, 
Que te dá pelo cagueiro. 


21) De Felgueiras de Resende: 


Arreda, arreda, nevoeiro, 
Lá pra trás daquele oiteire 
Que lá está Sanjoaneiro, 
Cuma bolsa de dinheiro. 


22) Do Norte: 


| 
| 
| 
HE Rama, rama, nevoeiro, 
| Lá pra casa do agulheiro. 


Cf. TPP, $ 13, e Gubernatis, Mithol. des Plantes, p. 129. F 
| 23) De Coura (diz-se três vezes, fazendo cruzes com a mão) 


Vai-te, vai-te, naboeiro, 
Para a chã do carboeiro, 
Que lá vem Nossa Senhora, 
Cum raminho de loureiro. 


24) De Maçores: 


Nevoeiro chocalheiro, 

Vai prá fonte do salgueiro, 
Que lá está a tua mulher, 
Com uma bolsa de dinheiro. 
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25) De Alvações do Corgo: 


Bai-te, naboeiro, 

Bai pra trás daquele eiteiro, 
Que lá 'stá o teu companheiro, 
Cum arrátel de carneiro. 


iteiro < *aiteiro <<]. altarium). 
26) De Ferreira do Zêzere, Dornas, 1895: 


Fuge, fuge, nevoêro, 

Lá pra trás daquele oitêro, 
Que vii aí o lobo, 

Que come o mê cordêro. 


27) De Vila Nova de Foz Côa: 


Vai-te, vai-te, naboeiro, | — Qu'é d'e'à lãzinha? 

Para serra do pinheiro, — Istrampalhou-a a pitinha. 
Que lá 'stá teu cumpanheiro | — Que'é d'e'à pitinha? 
Cuma burrinha queimada. —Stá a pôr o ôvinho. 

— Quem a queimou? — Qu'é d'ele o dvinho? 

— Foi a velhinha. — Comeu-o o grêlguinho 

— Qu'é d'el'à velhinha? — Qu'é d'ele o grêlguinho'? 
— *Stá a scramiar a lãzinha. | —"Stá a dezer a missa. 

Arriba, arriba, 


Que já "stá dita! 


28) Lengalenga usada nalgumas povoações do concelho 
rrazeda, para afugentar o nevoeiro: 


o Nevoeiro espirroteira, (sic) 
Vai prôs quintos da ribeira, 
Que lá 'stão os teus filhinhos, 
Abrasados numa caldeira. 
— Quem foi que os abrasou? 
— Foi uma velha que lá passou. 
— Que é da velha? 
— Está a fiar lã. 
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1 Grêlguinho = crêlguinho = clêriguinho. Fora deste emprego, o vocábulo não 


é conhecido, mas há lá um sítio chamado «o Chão dos Crélgos». 
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— Que é da lã? 

— Espalharam-na as galinhas. 
— Que é das galinhas? 

— Estão a pôr ovos. 

— Que é dos ovos? 

— Comeram-nos os padres. 

| — Que é dos padres? 

— Estão a dizer missa. 

— Que é da missa? 

| —Já está dita. 


Escorropicha! Escorropicha! 
Pelo sô (sic) duma cortiça! 


29) De Pragança (localidade serrana do Cadaval): 


| Arreia, arreia, nevoeiro, 

Lá pra trás daquele oiteiro, 
Que lá vem teu pai carneiro 
E uma vaca cum reboleiro. 


|| Reboleiro é um chocalho grande. O nevoeiro tem ouvidos, e 
| isto e foge. Ele anda, pois vem do mar. 
30) Da região de Basto: 


Varre, varre, nevoeiro, Eu queria-lhos tirar, 
Lá pra trás daquele outeiro, Ele queria-me matar, 
| Que está lá João Gaiteiro, Eu queria-lhe fugir, 


Com os cornos de um carneiro. | E ele queria-me engolir. 


| 31) Na África do Sul, Bassuto, gritam para expulsar o nev 
Bulletin de la Société Neuchat. de Géogr., 1x, p. 148. 
32) Numa tormenta no mar, com nevoeiro, os tripulantes 
ram a Santa Clara que clarificasse o mar: A. Lamas, 4 Casa, 
de Lázaro Leitão, p. 21. 
33) No 8 112 das TPP, vem uma quadra em que se diz (M. 


Foge, foge, nevoeiro, 

Lá pra trás daquele citeiro, 
Que lá vem o S. Romão, 
Cuma cacheira na mão. 


Cacheira é a vara mágica. 
34) Vid. TPP, pp. 48-52 e 291. 
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NIGROMANTE: 1) Resende, Miscelânea, est. 191. 
2) O mesmo que feiticeiro. 

3) O que evoca os mortos, para adivinhar. 

4) Outra forma de necromante. 


Norre: 1) A noite é olhada como entidade mítica, por si mesma; 

iterariamente é apresentada como figura de mulher, vestida de rou- 
negras. 

2) Adágio: «De noite, todos os gatos são pardos.» 


NuBRADA: 1) Vid. Nuvem. 
2) Variante de anubrada: cf. EP, n, p. 46. 


Nuvem: 1) Conceito de nuvem: cf. Barcelos, pp. 73-74. 
2) Personificação: 


Retém-te, anubrada, 
Não venhas tão carregada! 


Sobe ao campanário um indivíduo (ou o sacristão) e toca ao 
mesmo tempo duas campanas, ao modo de repique, acompanhando 
o som com a repetição daqueles versos (Vila Chã de Barceosa). 

3) Nubrada: nuvem fixa carregada («Lá vem a nubrada!») 
e também faíscas eléctricas. 

4) Natureza personificada, que Macpherson parafraseou. Nos 
poemas de Ossian, em que tanto amiúde se encontram descrições 
da Natureza, daquelas naturezas melancólicas do Norte, daquele 
país de que as sombras de guerreiros volteiam em torno da mon- 
tanha ou sobem para as nuvens, lemos frases como estas: «Grita 
o espírito da montanha . . .», «Sombras queridas, respondei-me do 
alto dos vossos rochedos, do alto da vossa montanha . . .» Os Cantos 
de Selma principiam por esta apóstrofe: «Estrela, companheira da 
noite, cuja fronte ressurge brilhante dentre as nuvens do Ocidente, 
e que diriges majestosamente teus passos pelo azul do firmamento, 
que vês tu na planície?» (Ossian, trad. de Le Pourneu, Paris, 1777.) 

5) O céu, considerado como um ser vivo, é que é o herói do 
mito (Indra). O adversário de Indra é Vritra ou Ahi. Vritra vem do 
verbo vri, envolver. Significa, pois, o que envolve e é empregado 
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como significando nuvem. Na serpente Ahi viu-se a forma tortu 
das faíscas no ar: corresponde a anguis. As vacas salvas por In 
são as nuvens alumiadas pelo Sol. A fábula toda é esta: O 
cobre-se, o raio atravessa a nuvem, as águas são libertadas da 
prisão. Um hino diz: «Guardadas por Ahi (o Demónio), as 4; : 
estavam encerradas como as vacas roubadas por Pani (um 
nomes de Vritra), mas Indra, matando Vritra, abriu a prisão.» 
6) Os Indianos julgam que as nuvens são vacas perten 
a Vâyu e aos Maruts, deuses dos ventos. É neste sentido que o 
veda diz: «Pour toi, Vâyu, la vache au lait abondant cêde tous 
trésors. Ainsi, exauce les vocux d'un peuple innocent: que toi 
ces vaches, qui dépendent de toi, fassent descendre sur nous | 
lait doux et béni ... O nobles Maruts, du sein de Pocéan aéri 
envoyez-nous la pluie, Versez sur nous vos torrents. Les vaches 
vous appartienent ne sont point stériles.» (Cit. por Larousse, D) 
Univ. du XIX* siêcle, s. v. nuage.) . 
7) Quando nasce o Sol e as nuvens estão muito vermelhas é 
nal de chuva (Maia). 
8) Quando as nuvens no crepúsculo estão avermelhadas, indi 
que há sol no dia seguinte (Maia). 
9) De Gondifelos: 


Ruivas ao mar, 
Velhas a assoalhar. 


10) «Céu vermelho para a Espanha — aparelha o burro es 
à lenha» (Tolosa). 
11) Nomes das nuvens em Tolosa: vaca esfolada ou desfolas 
que aparece antes ou depois do nascer do Sol, avermelhada 
carne de vaca, indica chuva; a raivosa é vermelhada, ao pôr do 
diz-se dela: 
Raivosa para o lado do mar, 
Velhas a assoalhar. 


As escamas, como de peixe: são brancas e finas e a 
por todo o céu; a pescaria no mar dá-se bem com elas; diz-se: 


Céu mascarado (ou escamado) 
Aos três dias é molhado. 
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Às nuvens como que enroladas chamam velos de lã (pronun- 
-se vélos: flocos de lã). 

12) Os borreguinhos ou borregos (nuvens arredondadas, peque- 
e baixas) na serra da Estrela são sinal de chuva (Covilhã). 

13) Quando as nuvens estão dispostas de modo que deixam lon- 
e estreitos sulcos, diz o povo no Minho que o céu está sachado. 
14) «Céu sachado — chão molhado» (Barcelos): alusão à dis- 
ição das nuvens como covas de sacha. 

15) Como o excomungado vai para a nuvem, se se olhar para 
a pode ter-se dores de cabeça. Diz Gil Vicente (m, p. 235): 


Algum grande excomungado 
Me olhou à minha partida. 


16) Cair das nuvens: deve ligar-se com coisas que caem do céu, 
gundo as tradições populares universais; cf. «cartas do Céu». 
17) Vid. TPP, pp. 52-53 e 291-292. 


OsjecrO QUE Car: Repetidamente a uma pessoa, indica que 
Iguém lhe quer falar (Tolhidas, Macedo, Lisboa) e não pode (Ca- 
aval); se é objecto masculino (garfo, canivete), trata-se de um 
jomem;; se é feminino (faca, etc.), trata-se de mulher (Cadaval): 

Caiu-me uma laranja 
Da Ribeira Nova ao cais, 


Para ver se me esquecias, 
Cada vez me lembro mais. 


Ogre: 1) Gigante voraz, que come as crianças. 

2) Diz-se também que pode tomar qualquer forma: lembre-se 
a história do gato com botas. 

3) É representado em alguns casos, modernamente, pelos ladrões. 

4) Vid. TPP, p. 279. 


OLHAPIM: Vid. Olharapo. 
OLHARAPA, OLHARAPO: 1) Vid. TPP, pp. 260, nota, e 273-278, doA. 


2) Estudo etimológico do A. na RL, xIv, p. 302, e XVII, P. 308, 
de Olharapo e Olhapim. 
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3) Além do nome Olharapo e Olharapa, é também popular 
Olhapim (no Minho e em Trás-os-Montes). 

4) Assim como em certos locais consideram os olharapos 
gigantes, uma versão do Minho diz que são muito baixinhos, 
anaios. 

5) Têm três olhos: dois como a gente e um no cachaço. A 
onde eles moram chama-se «terra dos Olharapos», numa ilha, 
«terra dos Olhéus» (confusão de ilhéu e olharapo = olhéu). Há 
os tenha visto, porque às vezes aparecem. São gente como 
só se diferençam em ter um olho no cachaço. São ladrões: 4 
é da terra dos Olharapos é o mesmo que aquele pede esmola co ci 
na cabeça (confusão com larápio). Versão de Baião. 

6) Na Idade Média conheciam-se homens com um só olho: 
fronte: Langlois, Connaissance de la nature, pp. 82 e 213. 

7) Vid. Alicórnio. 

8) Vid. EE, 1, pp. 57-64, do A. 


Oicórnio: O mesmo que alicórnio. 
Orago: O mesmo que padroeiro. 
OVELHA: Vid. Cabra. 


Papeiro: 1) Nome dado ao Diabo (Albino Lapa, Dicio; 
Calão, Lisboa, 1959). 

2) Terá relação com a expressão moderna: «Não ver o pad: 
usada quando não se alcança o que se deseja? 


PADRE: 1) Exerce a feitiçaria directa ou indirectamente, 
tariamente ou não. 

2) Em várias circunstâncias o padre colabora em cerimóni 
carácter supersticioso; faz esconjuros (Padres tidos por adivi 
Wallonia, 1, p. 106). 

3) Havia por aqui padres, ainda não há muito, que 
comungavam o pulgão das couves (S. Tiago de Piães e S. 
tóvão de Nogueira, informação de 1878, de Augusto Pinto / 
chado). 
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4) Para a lagarta e o pulgão das vinhas chama-se um padre 
rio, pois nem todos têm a virtude, ou não se prestam a isso, 
com rezas e água benta percorre as vinhas, excomunga o pulgão 
a lagarta, os quais ordinariamente ficam na mesma (Cadaval, 
remadura). 

5) Quando por aqui se danam, ou imaginam que se danam, 
s ou outros quaisquer animais, ou mesmo gente, ou são mor- 
idos, chama-se um padre de Santa Quitéria de Meca, próximo 
Alenquer, que traz a coroa da santa; e com ela uma missa de 
000 réis para cima, umas rezas, cruzes e água benta —e fica 
danado curado. 

6) Santa Susana de Landal (pertence a Óbidos): Esta freguesia 
o paga côngrua. O pároco recebe as esmolas que as almas boas 
e levam por lhes curarem os gados. Estas esmolas, em trigo, 
gulavam em outro tempo em 7,8 e mais centos de mil réis. Hoje 
inda andam por 3008 a 4008. Entrei uma vez na igreja e vi a igreja 
ja cheia de bosta, uma mulher ajoelhada com o aguilhão ao 
bro e uma vaca junto a si com dois rolos de cera acesos nos 
cornos e dois alqueires de trigo no dorso. Acabada a reza, entregou 
o trigo e recebeu do reverendo um bocado de nastro que ele benzera, 
pondo-o no apagador e tocando-o na santa. A festa é a 11 de Agosto, 
tem feira de gado, panos, chitas, tanoeiros, arcas, tonéis, tabuados, 
melancias, carnes, vinho, quinquilharias, cebolas, gamelas (de 9 
a 11). Vêm carros armados, com as raparigas melhores na frente 
e as velhas e feias mais atrás. Quando chegam, dão os carros três 
voltas à roda da igreja (este apontamento é anterior a Setembro 
de 1895, pois indica o Landal pertencente ao concelho de Óbidos; 
a partir daquela data passou ao concelho das Caldas da Rainha). 

7) Em Maio fazem ladainhas, e o padre vai benzer os campos 
por causa dos bichos (Torre de Moncorvo). 

8) Para quem está varrido do sentido (= louco), sobretudo se 
for mulher, recomenda-se muito a benzedura, que pode ser feita 
por um padre ou pelo virtuoso (Almancil, Loulé, informação de 
António Agostinho). 

9) De O Primeiro de Janeiro, de 28 de Agosto de 1903, com 
o título «Um homem enfeitiçado»: «Há dias mencionámos aqui 
que se havia queixado à polícia Maria de Oliveira, do largo da For- 
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miga, de que a cada passo era injuriada por uma tal Joaquina 
da Silva, a “Carvoeira”, dos Guindais, que agora estava vi 
de mancebia com seu amante, António da Silva, a quem enfeif 
para que ele a abandonasse a ela, queixosa, e a um filho. 

Esta queixa foi a informar e eis o que se apurou: 

Chamado o Silva, declarou ser verdade ter relações co! 
duas mencionadas mulheres. Ambas elas o enfeitiçaram, de 
que não sabia com qual viver. Assim, estava ora em casa 
ora em casa doutra! ... Levadas mais longe as averiguações, 
rou-se isto: A Carvoeira, segundo sua própria declaração, 
no forro do colete do amante duas sacazinhas de seda de 
contendo migalhas de pão benzido por um padre ao tomar oi 
de missa, semente de mostarda e terra de três cemitérios. 
radas estas saquinhas, fez-lhes umas rezas que lhe ensino 
padre, de quem foi criada, para livrar os homens dos maus o) 
das outras mulheres. Por outro lado a Maria de Oliveira, 
com as saquinhas no colete do amante, substituiu-as por 
com arruda e aipo e as competentes rezas para que o Silva 
cesse a Carvoeira.» 

10) Para desencantar tesouros: É preciso ir um padre coi 
animal de quatro pernas (cão, gato, etc.). Desencanta-se a ri 
e as mouras dizem: «Que é que me dás?» E dá-se-lhe então o 
(cavalo, cão, etc.). Na vila de Castro Laboreiro há lá muitos 
Se alguém for desencantá-los, aparecem muitos corvos, que 
tam à gente e tiram-nos os olhos (Melgaço, ouvi a uma vel 

11) Só por causa do espírito do Diabo se vai aos padr 
tirar o sprito de outra pessoa, qualquer pessoa o pode, e 
doente: 

— Em nome de Deus te requero e te pergunto: se és 
outro mundo, dize ao que vens e o que queres; e se és o 
retira-te para o Inferno. 

A doente ou fala ou faz caretas: neste último caso mo: 
tem o Diabo, e deve ir aos padres. Quando tem a alma de 
diz que deve aos santos promessas de missas ou valores, e q 
lhe cumpram isso. 

Requerer a alma é a fórmula: «Vai requerê-la, a ver o que 
ser que seja algum sprito» (Foz Côa). 
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12) Se a bruxa não tiver quem lhe herde os novelos, leva muito 
po a morrer e é preciso vir o padre da freguesia bater-lhe com 
pau da cruz (Canas de Senhorim). 

13) Quando um homem em jejum encontra um padre e este 
lha para ele primeiro, enguiça-o; mas evita-se o enguiço aper- 
do com a mão direita os testículos. Se o homem vê o padre 
rimeiro, não há mal nenhum (Arganil). 

14) Encontrar um padre creio que é agoiro. Pelo menos tenho 
uvido em diligências ou comboios, em que vai um padre, dizerem 

passageiros que há-de haver azar no transporte (cf. The evil 
ye de Elworthy, p. 23). Herculano, História de Portugal, u, p. 131, 
nta que D. Sancho I julgava de mau agouro topar com um padre 
ou um monge. 

15) Acontece um desgosto a quem, ainda em jejum, vê um padre 
(«Etnografia Marcoense», de Crucho Dias, in O Marcoense, de 23 
de Julho de 1938). 

+ 16) «Cheio [de comida] como um padre» (António Tomás Pires, 
Comparações Populares Alentejanas). 


PADRINHO: 1) Aparece como tendo influência sobrenatural. 

2) Vid. TPP, p. 312. 

3) Em Évora quando o padrinho dum casamento não deita 
confeitos aos garotos, estes dizem: 


Dês que morreu o Félix 
Ainda não vi casamento tão reles. 


4) A ponte dos padrifios. Un rito menopédico [texto galego], de Luis 
Bouza-Bray Trillo (Congresso de Etnografia de S. Tirso, 1963, mn, 
pp. 79 e segs.: para evitar os abortos pratica-se um rito nesta ponte). 


PADROEIRA e PADROEIRO: Vid. Génio. 


Pat RAIMUNDO: «Isso era quando Deus andava pelo Mundo; 
agora anda o Pai Raimundo» (Elvas, António Tomás Pires). 


PALHAÇA: 1) Substantivo masculino: um palhaça. 
2) O mesmo que espantalho. 


492 ETNOGRAFIA PORTUGUESA 


3) É uma figura de palha com chapéu velho e calças, que 
o meloal de noite: os ladrões supõem que são guardas e nãos 
lá. (Ubi?) 1 


PANTARMA: O mesmo que fantasma (forma brasileira). 
PANTASMA: O mesmo que fantasma (forma popular). 


PANTERA: Consagrada a Baco; vulgar nos vasos de beber: 
nach, Bronze, p. 266. 


PAPAGAIO: Vid. TPP, p. 162. 


ParãÃo: 1) Vid. Medo das crianças. 

2) Vid. TPP, p. 297. 

3) De papar: o que papa os meninos. M 

4) Para pôr medo aos meninos: «Bicho-papão! Olha que 4 
aí o bicho-papão !» 

5) Papão feio: a fealdade a a beleza são atributos de 
divindades. O Wil é um espírito muito feio que habita as casas 
Polacos, alto, barbudo, de rosto repelente. Aparece e desapar 
sem cessar: Revue de Phistoire des religions, xxim, 1902, p. 165. 

6) Sílvio de Almeida, em artigo dum jornal não identifica 
sob o título de «Notas de Philologia» (vid. TPP, p. 308, nota 
baseando-se no livro de F. J. Santa-Anna Nery, Folk-lore brésil 
p. 71, diz que as índias acalentavam os filhos com uma can 
berço, cuja tradução é: «Acutipuru, empresta o teu sono 
o meu filho dormir.» O acutipuru seria, segundo Santa-Anna 
um macaquinho de pêlo escuro, espesso e luzidio, de cau 
guida, notável pelo seu sono tranquilo e profundo. As brasi 
do Norte, cantando em português, substituem acutipuru por 
rucututu; e no Sul ouve-se: «João Turututu, do pé do mu: 
(ou detrás do murundu) vem pegar nené, que não quer 
mir.» Parece existir ali um elemento, tutu, que designa o 
infantil. 


ParTAs: Em Castro Laboreiro, o Patas é o Diabo. 


LIVRO Ill — VIDA TRADICIONAL PORTUGUESA 493 


PecaDO: Designação para o Diabo. Vid. TPP, p. 312. 


PEDRA: 1) Vid. EP, v, pp. 217-233. 
2) Vid. Terra. 


PenrO MALASARTES: 1) Nome do Diabo. 

2) Também se diz Pedro das Malas Artes, das Más Artes, de 
les Artes; em espanhol: Urdimalas (urde coisas más). 

3) Vid. TPP, pp. 293-295 e 312. 

4) Vid. Contos Populares e Lendas, coligidos pelo Doutor Leite. 
5) Cf. Godoy Alcantara, Apellidos, pp. 56-57. 

6) Apólogos Dialogais, p. 23. 

7) Lit. de cordel do séc. xvirr: Relação de Pedro de Malas Artes. 
8) Canc. Vat., nota 1132: Payo de Maas Artes. 

9) Em Duas Igrejas diz-se também Pedro das Más Artes. 

10) Vid. EE, 1, 177. 

11) Vid. do A.: «Tradições das Pedras», in Era Nova (1880- 
881), pp. 75-80. 

12) Vid. António Tomás Pires, Origem de Vários Nomes, p. 47. 


Pepro Sem: Vid. A Vida de Pedro Sem, de Rafael Augusto de 
usa, 1873, Porto. 


PegIRA: 1) A que vive ao pé dos lobos. 
2) Lobisomem-fêmea (Minho): TPP, pp. 261 e 273 (Âncora). 


Peixe: Vid. TPP, pp. 140 e segs.; Opúsc., m1, p. 578; EP, v, 
pp. 352-395. 


Perxe-HOMEM: Vid. Homem-peixe e Sereia. 


PENTEADO: Vid. Eurico Gama, Cartas de Leite de Vasconcellos 
a António Tomás Pires, pp. 53-54. 


PerDIZ: Vid. TPP, pp. 161 e segs. 


PERNETA: Vid. do A.: «Passar uma Perneta», in Lições de Filo- 
logia, 3.º ed., pp. 363-368. 


E 
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Pêro BorELHO: 1) O Diabo. 

2) Romance histórico de Arnaldo Gama sob o título de 4 
deira de Pêro Botelho. 

3) Também Pedro Botelho e Pedro Botero: vid. TPP, pp. 3 
e 316. 


PERSONAGEM FANTÁSTICA, MÍTICA, SOBRENATURAL: Designações 
néricas. t 


Peru: 1) Para chamar o peru diz-se: «Bi-bi, bi-bi!», ou « 
velho!» (Condeixa). 
2) Esboço de entidade mítica, pela sua importância no Na 


PEsaDELO: 1) Em latim incubus, -i, incubo, -onis: também q 
dizer o que guarda tesouros enterrados, espírito das trevas. 
2) É o mesmo que efialta = ephialta (do grego: que salta sol 

3) O pesadelo é também causado pelos mortos: Religions 
monde, p. 32, Clemen. 

4) Quanto ao $ 359 das TPP, vid. Tylor, Civ. Prim., 1, po. 
(que cita Grimm, D. M., p. 1193, e Wuttke, p. 122); Bi 
Cauchemar; Maury, La Magic, p. 255, nota. 

5) Pesadelo: em alemão Alpdriicken; Kluge: Mahr o m 
que Alp (do inglês elf), espírito nocturno; Nachtalp, pesadelo. 

6) Numa oração, de S. Brás de Alportel, para se dormir fa 
do Pesadelo da mão furada, da unha retutinhada. 

7) O mesmo que dandão. 

8) O pesadelo sobe pelo corpo acima, quando a gente e; 
cama com a barriga para o ar. Usa mitra vermelha; a quem 
puder tirar, ele pede-a baixinho, e a gente pede-lhe dinheiro 
dá-o se lha entregarem, mas há-de empregar-se depressa o din! 
senão ele torna a tirá-lo. Pesa muito e por isso se chama 
Quando pincha da cama abaixo, é como um gato; sai de ci 
gente, quando a gente se volta para o lado esquerdo. Para ele nã. 
tar a gente de noite, diz-se uma oração ao deitar, por três vezes (| 

Senhor São Bertolameu me disse 


Que na cama me deitasse 
E dormisse descansado, 
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Que nenhum medo tomasse 
Nem da sombra da Má Sombra, 
Que tem ija mão furada 

E a unha revirada. 

Valha-me o Santo Nome de Jesus 
E a Virgem-Mãe Sagrada! 


PESADELO DA MÃO FURADA: 1) O mesmo que fradinho da mão 
ada, 

2) Vid. TPP, pp. 287-290. 

3) Alusão em Vilhalpandos, n, p. 204. 

4) É o nome que se dá ao pesadelo na Mexilhoeira Grande. 

5) Vid. Almanaque de Lembranças, de 1859, p. 365. 

6) Uma vez estava uma mulher deitada e sentiu de noite, ao 
gar do sono, umas mãozinhas pequeninas, como de criança, pal- 
do-a desde os pés até ao peito: ao chegar ao peito como que 
sufocava. As mãos iam-se tornando grandes e pesavam muito 
bre o peito. A mulher começou a ensiar e gritou. Veio alguém 
udir e ficou desperta (Mexilhoeira Grande). 

7) Uma mulher, que estava a pegar no sono, sentiu uma mão 
forte de homem fazendo pressão sobre o peito e o coração dela: 
e ela com o susto agarrava na roupa julgando ser o casaco do 
homem, e fez por dizer o credo em cruz. Mostrou tanta aflição 
que vieram acudir e acordaram-na (Mexilhoeira Grande). 


PESSOA DE QUEM SE FALA: Se aparece na altura, em que dela se 
está a falar, é sinal de que é má; isto talvez porque se crê que 
o Diabo aparece, quando se fala dele (Lisboa). Cf. o provérbio: 
«Falai no mau, aparelhai o pau». 


PESSOA ENTENDIDA: 1) Vid. Bento e Homem virtuoso. 
2) Vid. TPP, pp. 303-304, do A. 


PESSOA MARCADA: De pessoa que tem sinal ou característica física 
diz-se: «Deus que te marcou algum defeito te encontrou». 


PESSOA QUE APARECE: 1) Inesperadamente, pode dar uma in- 
formação, dar uma resposta. Cf.: Na Irlanda, o último dia do ano 
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é muito festejado. As raparigas fazem toda a espécie de jogos, 
sultam os espelhos para verem neles surgir o rosto do homem 
quem hão-de casar .. .» (Sarah Seale, 4 Rebelde, tradução do i 
de Maria Elisa Gomes da Silva). 

2) Cf. não se falar no Diabo para que ele não apareça. 

3) Vid. Cavalo, Galego, Preto, etc. 


Pessoa QUALQUER: Pode realizar factos sobrenaturais, de: 
saiba praticar certas cerimónias ou acções, ou dizer palavras, fr 
textos: qualquer, pois, pode alterar as circunstâncias. Por ex 
vestir um fato às avessas contra as bruxas, etc. 


PESSOA QUE EXPRIME UM DESEJO: Recordem-se frases tais 
«Assim Deus o faça santo!»; «Oxalá!»; «Deus queira! ( 
Deus!)»; «Deus o faça feliz»; «Longe vá o agoiro!»; «Por my 
anos e bons!»; «Viva!» Cf.: a crença primitiva de que o efeito se 
melha à causa que o produz. Por isso os selvagens julgam que 
produzir o que desejam imitando-o: por exemplo, desejar 
e falar de água produz chuva [analogia]. 


PESSOA QUE LANÇA MAU-OLHADO (voluntária ou involunt 
mente): 1) Mau-olhado o mesmo que quebranto e mal de i 

2) Vid. TPP, p. 298. 

3) De O Lyma, 1820, p. 55: «Nem seja dºolho mau nunca fe 

4) Sittl, Die Gebârden, p. 116: bibliografia italiana sobre o 
-olhado. 

5) Mau-olhado numa inscrição latino-hebraica, se está! 
a interpretação: Boletin de la Academia de la Hist., XLVI, 
p. 376. 

6) Abissínia: «Tra le molteplici superstizioni di cui vanno 
quelle genti [os Abissínios], havvi quelle del malocchio o j 
Essi dicono che se mentre mangiano, i loro sguardi s'inco 
con quelli d'un altro, non seduto al loro piatto, avranno 
sofírire gravi infortuni» (E. Tagliabue no jornal L'Espk 
n.º 5, p. 148, Novembro, 1879). 

7) Na Suécia, quem vê virada uma cadeira e não cospe 
recebe uma inflamação na pálpebra: Seligmann, 1, p. 185. 
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8) Mau-olhado e inveja: RL, xxv, pp. 221-222. 

9) O mal de inveja difere do mau-olhado. Por exemplo: a uma 
oa corre-lhe bem a vida; começa a correr-lhe mal: é inveja. 
figa evita isso (Viana). 

10) Uma pessoa escreveu-me uma carta em que se me queixava 
vários contratempos, e acrescentou: «Ou é enveja ou nem sei 
jue te diga» (Norte). 

11) A inveja é causada por uma pessoa a outra. Andam os 
gócios para trás, um animal adoece ou morre, etc. 

12) Quebranto ou mau-olhado, no séc. xvur: Cavaleiro de Oli- 
ira, Recreação Periódica, n, p. 28. 

13) Qualidades ocultas: Duarte Madeira Arraes, Novae Philo- 
phiae et Medicinae de qualitatibus occultis ... Ulyssip. 1650, in 
Os, II, p. 51. 

14) De Sá de Miranda, p. 177: 


--- não me empecem 
s Maus olhos nem más palavras. 


15) De Rodrigues Lobo, Primavera: «... algum olhado que te 
quebrantou ...» (p. 147); «. . . mau olhado . . .» (p. 186). 

16) Notícia de autores antigos — Apolónio de Rodes, S. Paulo 
(Aos Romanos, 1, p. 29), Heliodoro (Aethiopica, m, p. 8). 

17) O mau-olhado é só produzido pelas mulheres e não pelos 
homens. (Ubi?) 

18) As mulheres que são estrábicas podem deitar mau-olhado 
(concelho de Moncorvo, Abade J. Tavares, 1904); também as feiti- 
ceiras. 

19) O mau-olhado pode ser deitado por uma torta; por exemplo, 
uma vez entrou uma torta numa casa, onde estavam salgando carne 
de porco. Os donos ficaram atarantados, ninguém se lembrou de 
fazer figas e a carne estragou-se. 

20) As próprias mães podem causar mal aos filhos com o mau- 
-olhado sem o saberem (Mexilhoeira Grande). Cf.: Sabillas, La Fas- 

cinación, p. 12. 
] 21) A pessoa que deita mau-olhado (quando involuntariamente) 
deve, logo que se levanta, ir à janela, olhar para o céu, antes 
de olhar para mais nada, e dizer: «Viva Jesus!» Nesse dia, tendo 
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dito isso, ainda que olhe para alguém ou para um animal, 
tolhe (Ponte da Barca). 

22) Contra o mau-olhado mete-se uma pedrinha de sal no bo) 
e grãos de milho painço e diz-se às vezes (S. Paio de Jolda, Arcos) 


Levo um quarto de painço, 
E um trolho de sal, 

Para deitar nos olhos 

A quem me quer mal. 


23) Um homem andava a lavrar e os bois caíram de repent 
sem se poderem levantar do rego. Atribuiu-se o caso a 
“olhado duma mulher que passava perto e foram logo bu! 
umas calças de homem para passar por cima dos bois. O rem: 
foi eficaz. 

24) Quando certas pessoas gabam uma criança, uma 
um animal, etc., é necessário responder: «Benza-te Deus! Não 
má's olhos que te ôlhem!» Ou então rezam: 


Jesus é Verbo, 
Verbo é Deus, 
Se é quebranto, 
Benza-te Deus! 


Em louvor de Deus 
E da Virgem Maria, 
Padre-Nosso 

E Ave-Maria. 


Reza-se três vezes e diz-se de cada vez padre-nosso e ave; 
Tem-se uma chávena de água ao pé e outra com azeite. Antes dei 
nada, faz-se uma cruz no ar sobre a água com o dedo mínimo e 
«Jesus, que é nome de Jesus!» Depois de acabar de proferir 
palavras «Jesus é Verbo», etc., molha-se o dedo-mino no 
e deita-se um pingo na água, e assim três vezes. Se é queb 
o azeite espalha-se todo na água e vai para o fundo; se não é, 
três pingos ficam sobre a água, tal qual caíram (Mexilhs 
Grande). 

25) Na Turquia europeia cospe-se em quem tem mau-o) 
(Seligmann, 1, p. 193). 
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26) Quando as mulheres dão moléstias de mau-olhado no gado, 
leitões, etc., esfregam-se com a perna esquerda das calças de 
homem, ao invés. Contra o mau-olhado é bom o galho da 
-loura, o sino-samão, a figa, etc. (Mesão Frio). Creio que não 
amuletos especiais: todos têm virtude geral. 
27) Reza contra o mal de inveja (= mau-olhado): «Deus te 
Deus te formou, Deus tenha olhado a quem te a ti olhou. Dois 
lhos] to puseram [o mau-olhado], três to tirem [as três pessoas 
Santíssima Trindade]. Gloria Patri et Filio et Spiritui Sancto. 
icut erat in principio et nunc et semper et in saecula saeculorum. 
en. A Mãe Santíssima, a Senhora do Desterro te enterrem este mal 
e tu tens.» A seguir, reza-se o padre-nosso c a ave-maria. Volta-se 
princípio três vezes, rezando-se sempre no fim o padre-nosso 
e a ave-maria. Isto reza-se em cruz sobre um prato de água, onde 
le cada vez que se reza se deita um pingo de azeite. A reza tem de 
icar em número ímpar, e em cada reza despeja-se a água. Se o azeite 
se espalhar na água e fizer bolhas, a pessoa tem inveja (Santarém). 
28) Para se tirar o mal de inveja (Ponte de Lima, mulher), 
pega-se num rosário (benzido), benze-se a curandeira com ele, 
e o doente benze-se também (com a mão). A curandeira diz: 


Deus te desinveje de quem te invejou. 

Deus te desacanhe de quem te acanhou. 

Deus te desate de quem te atou. 

Deus te desamarre de quem te amarrou. 

Deus te desenleie de quem te enleou. 

Deus te talhe todos os maus quebrantos 

E maus olhados de quem tos bota: 

Pragas pregadas, juradas e protestadas, 

Tudo esconjuro para o mar calhado (= coalhado) 
Onde não haja galinha nem galo! 


(Bate-se uma pancada com o pé direito no chão.) 


Em louvor de S. Silreste (= Silvestre) 

Tudo quanto eu peço, tudo preste! 

Em louvor de S. Cosme, 

De onde veio o mal para lá torne! 

Em louvor de S. Pedro e da Virgem Maria, 
Tudo quanto fazia, tudo Vabêcia! 

Um P. N. e uma A. M.! 
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Tudo se diz três vezes. Querer dizer mais, há-de ser númer 
pernão: cinco, sete, nove ... Pragas pregadas = pragadas, pj 
ainda mais perigosas; pragas juradas: jurar contra a pessoa, jura 
falso, por exemplo num tribunal; pragas protestadas: protes 
injúrias, afirmar que uma mentira é verdade. 

29) Serápis invocado contra o mau-olhado: King, The 
tics, Londres, 1887, pp. 195 e segs. 


PuEIRA DOS LOBOS: Vid. Lobisomem. 


PrriLAMPO: Os pirilampos são almas pegãs, isto é, almas do O 
Mundo (Santiago de Piães e S. Cristóvão de Nogueira, info; 
de Augusto Pinto Brochado, de 1878). 


Píria (PrrONISA): 1) Para a interpretação dos milagres, supe 
tições e factos sobrenaturais, vid. Le moyen âge médical, do Dr. 
Dupouy, Paris, 1888: «La science ou magie des Chaldéens n'éta 
autre que le magnétisme, le somnambulisme et le spiritisme» (p. 12 8 
A p. 129 diz que as Pitonisas e Sibilas são tipos de hisi 
hipnotizáveis e só adquiriam a faculdade de previsão depois 
terem passado pela crise do sonambulismo artificial — a mági 
Ericto na Pharsalia de Lucano; Cassandra no Agamemnon 
Séneca. As manobras do magnetismo vêm descritas por Cochil 
Aurelianus, in De acutis morbis (ed. Daléchamp, p. 90). 

2) Oráculos — Os Celtas, como os Germanos, consultavam a so 
atirando ao ar pedaços de pau, gravados de antemão. Na 
histórica estes sinais gravados chamavam-se runas na Germã 
(Revue Archéol., xvu, 1911, p. 183). 

3) Oráculos inventados pelos primeiros cristãos para fazer 
que os pagãos acreditassem no Evangelho (Maury, in Revue Ar: 
vi, p. 149). . 

4) De Le Figaro, Paris, de 11 de Agosto de 1921, sob o tít 
«La Pythie et les oracles devant la science», assinado por Char 
Tardieu (transcrição parcial): «ll y a eu peu d'échos dans la pres 
française de "important congrês des neurologistes et aliénistes q 
s'est tenu, voici quelques jours, à Luxembourg, en présence d 
représentants du gouvernement du grand-duché et du corps dip 
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tique. Ce congrês, le vingt-cinquiême, devait se tenir le 1º” aoút 
14. Certaines circonstances fortuites, dont on n'a peut-être 
encore perdu le souvenir en France, empêchêrent qu'il côt 
efe a26] 

Le fin lettré et érudit qu'est le docteur Meige, sachant à quel 
blic nombreux, en partie extra-médical et par dessus tout friand 
la parole française il aurait affaire, avait choisi un sujet bien 
opre à piquer la curiosité et à la retenir. L'explication scientifique 
Poracle de Delphes et la Pythie. 

Cette question a souvent passionné les amateurs d'antiquité. 
jul n'ignore le rôle important que les oracles jouaient dans la vie 
ublique et privée des Anciens. Le plus célêbre de ces oracles était 
jui de Delphes. 

Les prêtres de cette cité avaient monopolisé le culte d'Apol- 
on, que menaçait gravement celui de Dionysos dominant en 
Thrace. 

Un habile accommodement fondit les deux cultes en un seul 
dans le sanctuaire de Delphes. Il fut entendu qu'Apollon révelait 
tout ce qui se passait à la lumiére du jour, tandis que Dionysos 
était le dieu de ce qui se passait sous terre. Cette combinaison dut 
se produire vers la fin du huitiême siêcle et tout aussitôt fut orga- 
nisée la divination apollinienne et le service des Pythies, qui étaient 
généralement deux avec une suppléante. 

La Pythie prophétisait une fois par mois en public sur les mar- 
ches du temple et gratuitement devant la foule. Chacun en pre- 
nait pour son compte. Elle prophétisait moyennant pécunes à Pinté- 
rieur du temple assez fréquemment. Ces prophéties étaient précédées, 
bien entendu, et accompagnées de manifestations destinées à frapper 
Pesprit des spectateurs: exhalaisons de vapeurs, bruits, mugisse- 

ments. 
o La Pythie entrait dans une sorte de délire sacré, de surex- 
citation nerveuse qui impressionnait vivement "imagination popu- 
laire. 

Or, si on collige, ainsi qu'a eu la patience de le faire le docteur 
Henri Meige, les textes anciens grecs et latins relatifs à "oracle de 
Delphes et à la Pythie et qui abondent dans Pausanias, Plutarque, 
Lucain, les Hymnes Homériques et les Scoliastes d'Aristophane, 
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pour ne citer que les principales sources, et si Pon étudi 
textes armé de la loupe du neurologiste, on s'aperçoit que 1 
cle de Delphes utilisait toujours une femme présentant des 
dents nerveux indubitables et de caractêre manifestement hyst 
que: [=:.] 

Quand nous parlons de "oracle de Delphes, nous voulons 
les prêtres du culte. C'étaient de grands et profonds politigi 
dans un pays ou rien ne pouvait ni ne devait se faire sans la: 
mission des dieux, c'est-à-dire sans les oracles et, par conség 
sans les prêtres qui évidemment inspiraient les prophéties p! 
nes et en tout cas les interprétaient en des textes d'une o 
voulue. 

Tis tenaient ainsi en mains les véritables rênes du gouvern: 
Ts fiattaient le patriotisme local, ils galvanisaient la foi nati 
et s'opposaient aux tyrans comme à la démocratie. Ils déci 
de la guerre et de la paix et donnaient aux potentats les inst 
mêmes de la divinité sans lesquelles le peuple et les soldats nai 
pas suivi leurs chefs et sans lesquels les chefs eux-mêmes n'a 
pas osé marcher. 

Les prêtres déployaient pour les prédictions pythiennes un gr 
appareil névropathique. Les preuves nombreuses ressortent de 
lyse des textes et des passages três précis confirment que la 
n'était pas autre chose qu'une hystérique, résidu d”un culte ant 
au culte d'Apollon, celui de Dionysos aux danses d'un c; 
névropathique évident. 

Les prêtres eurent "habileté de canaliser tous ces élém 
profit de leurs rites et d'utiliser la nervosité maladive de leurs 
pour impressionner le populaire et dicter par leur bouche 
décisions politiques aux gouvernements. 

C'étaient de grands psychologues. 

Tl faut donc remercier le docteur Henri Meige de nous | 
apporté à ce sujet des clartés nouvelles, mais je crains bien qu 
savant exégêse ne fasse pas le moindre tort aux Pythies m: 
car il en existe encore, moins célêbres que celles de Delphes 
la Sibylle de Cumes, mais qui n'en sont pas moins Pobjet 
admiration et d'une foi tout aussi enthousiastes de la part de 
coup de personnes qui s'en défendent.» 
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PLANETA: Vid. TPP, pp. 25 e segs. 


Porícia: 1) No Porto, como tenho observado muitas vezes, 
-se medo às crianças falando-lhes no polícia: «Olha o polícia !»; 
pera que eu vou chamar o polícia !»; «Está'li o polícia!»; «Q'aí 
o polícia!» (igualmente em Lisboa). 

2) Na praia, o polícia é substituído pelo cabo-de-mar; por exem- 
lo: «Se não come, vou chamar o cabo-de-mar!» (passim). 


POLVORINHO: 1) O mesmo que espojinho. 

2) Quando alguém vai por uma estrada e vê o polvorinho, 
dobra o índex sobre o polegar, com os dedos estendidos (não 
é figa), à maneira de cruz, e diz três vezes: 


Polvorinho, polvorão, 
Pela cruz de S. João! 


desmancha-se logo. O polvorinho traz ar mau dentro de si (Mel- 
gaço). 


PomBa e Pompo: 1) Vid. Corpo aberto. 

2) Forma que a alma toma. 

3) Para chamar as pombas diz-se: «M'ninas, M'ninas!» (Con- 
deixa). 

4) Nomes de animais: Opúsc., nm; EP, v, pp. 453-454 e 459- 
460. 

5) A pomba na Antiguidade: Die Taube im Altertum, do 
Dr. B. Lorenz, Wiirzen, 1886. 

6) Sobre pombos cf. Gubernatis; $ 289 das TPP. 

7) Lembrar o conto popular da preta e do pombo com o alfinete 


na cabeça. 

8) «Quem tem pombos anda aos tombos»; e também dizem 
que quem começa a ter pombos não deve deixar de tê-los, porque 
não é bom (Óbidos). 

9) Algumas superstições sobre a pomba: vid. Keller, Unsere 
Haustiere, p. 102. 

10) Nos arredores de Argozelo há quinze pombais: P.* Miranda 
Lopes, Argozelo, p. 35. 
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Porco: Vid. TPP, pp. 173 e segs. 


Possesso: 1) Vid. Corpo aberto e Endemoninhado. 

2) «Não há dúvida que os demónios, com permissão 
podem entrar, e têm entrado, nos corpos humanos, como cons 
Evangelho ... e o tem presenciado a nossa experiência» (P.º 
ciência, que cita Del Rio e outros autores e cria piamente na 
sessão demoníaca). 

3) «... entrando o Demónio em uma mulher rústica, foi 
sacerdote fazer-lhe os exorcismos ... e entrando-lhe a curiosi 
perguntou ao Demónio o que sabia: respondeu-lhe que era mi 
E logo lhe mandou vir uma viola, e de tal maneira a tocou 
parecia ser tocada por um famoso tocador. E dizendo-lhe o 
dote que cantasse, repetiu o Demónio umas letras, etc. . . .» ( 
grino da América, p. 212). 

4) O mesmo que energúmeno ou endemoninhado. 

5) Possessão demoníaca: «. .. per Spiritus in munde vexatur ; 
(DC, pp. 266-267; Livro Velho de Linhagens, ap. Gama 
p. 431. 

6) «Como ela o amava!», in Noites de Lamego, de Camilo, 
interesse: possessos e exorcismos. 


Poura: Vid. TPP, pp. 44 e segs. e 160. 


PrecuIça: Conhecida na Murteira por Maria da Mal 
é diferente de Maria da Alcaparra, que é a designação 
mulher desmazelada (Maria Rosa Lila Dias Costa, Mur 
p. 217). 


PRESSAGIADOR: Aquele que faz presságios, isto é, faz p 
prognóstico, ou tem pressentimentos. 


PRESTIDIGITADOR: 1) Vid. Hipnotizador. 

2) Decremps, La magia bianca svelata o spiegazione dei 
di mano sorprendenti. Traduz. dal franc. Messina, 1793. Avec 
planche. Ant. Zacca (Catan.) inc. et figure. Livre rare et curi 
cette matitre (Prestidigitation). 
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PRETINHO DO BARRETE ENCARNADO: Vid. o artigo de Reis Dâ- 
maso, «Entidades Míticas» in Anuário para o estudo das TPP, 
Porto, 1882, dirigido pelo A., p. 62; faz pirraças às crianças, mas 
é benévolo; é o filho mais novo do Diabo (Algarve). 


PrETA e PRETO: 1) Vid. EP, Iv, pp. 50 e segs., do A. 

2) Quando uma mulher vê uma preta, quer esteja em jejum 
quer não, é azar, pelo que se cospe depois de ela passar, mas ver 
um preto, em jejum ou não, é sorte (Lisboa). 

3) Com um homem dá-se o inverso (Lisboa). 

4) Quando uma mulher, em jejum, vê uma preta, é enguiço 
para ela; desenguiça-se dizendo: 


Deus me dê tanta ventura 
Como tu tens de negrura. 
(Algarve.) 
ou 
Deus me dê tamanho gosto 
Como é negro o teu rosto. 
(Lisboa.) 


5) Mulher em jejum que veja uma preta é um desgosto; e en- 
contrando um preto é um gosto. Deve então dizer: «Meu gosto! 
Meu gosto! Meu gosto!» (Lisboa). Sendo um homem quem en- 
contre é o mesmo. A preta dá sempre desgosto, é mau agoiro 
(Minho). 

6) A pessoa que encontre uma preta espirra e ela fica formiga. 
Ou faz-se-lhe uma figa, que fica fechada até se encontrar um mi- 
litar, para o qual se abre a figa: e o mal fica para ele (Minho). 

7) Mulher que encontre uma preta de manhã é azar para todo 
o dia; encontrada pela tarde é gosto. Com o preto dá-se exac- 
tamente o contrário. (Ubi?) 

8) Para passar o azar causado pelo encontro de uma preta, 
diz-se: «Um, dois, três, passa o azar!» e bate-se numa pessoa, 
que ficará com ele (corrente em Lisboa) 


PRrEvINCO: Chama-se nos Açores às crianças turbulentas. Vid. An- 
tónio Tomás Pires, Origem de várias locuções, etc., p. 54. 
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PRIMAVERA: Vid. «A Primavera na Tradição», in 4 Monarl 
| n.º 324, de 23 de Março de 1918, por Luís Chaves. 


ProFETA e PROFETISA: 1) Adágio: «Ninguém é profeta na 
terra». y 

2) O. possuía um caderno manuscrito, do princípio do séc. 
com cópias de profecias. O voluminho, de 42 páginas, está in 
|| pleto (faltam-lhe folhas no princípio e no fim), e apresenta-se 
muito mau estado, por uso frequente e pouco resguardo. As 
fecias respeitam a Portugal. As primeiras não têm indicação « 
autoria; seguem-se as Trovas ou desbarates do Preto do J 
escritas na villa da Sartam no anno de 1439; as Profecias do 
axadas na Igreja da parede digo na parede da Igreia de Tran: 
|| da era de 1527 e 1528 [são diferentes das da edição de A. A. T 
| res, Livraria Universal, Lisboa, 1911]; as Profecias do Beato Ant 
de xabregas [que terminam inesperadamente com a declaração « 
Padre Gabriel João sobre as profecias do Bandarra, feita em 1. 
e que difere da publicada por A. A. Tavares, pelo que se repr 
«Eu Padre Gabriel Joam desta villa de Trancoso vezinho de Goi 
Anes Bandarra por conhecer a sua vertude escrevi estes pal 
e ditos seos e os meti por seu mandado na bertura daparede 
Igreja parra serrem achados em outro tempo como ele me 
| a suspeita que terão algum misterio estes sonhos que ele me 
|] dou aescrever $ Ano de 1531 Bandara.»]; as Profesias dadas, 
| huma Moyra de graduacam ahum portugues em linguo a 
| emo Ano de 1510. 
| São dignas de reprodução as últimas profecias citadas: 


1 


La nos tempos vendouros 
||| grandes guerras seuerão 
| pasmaram as gentes todas 
com grandes ademiracão. 


2 


Porem nam aque le Reino 
que por deos foi escolhido 
porque elle hade uencer 
e nam hade ser vencido. 


LIVRO HI — VIDA TRADICIONAL PORTUGUESA 


3 


Nam teasustes se ouvires 
espizinhado e cativo 

por cauza daquelle Rey 

que julgam morto sendo uiuo. 


4 


Tempo uira antes delle 
que hum sera trunfante 
Tirando do cativeiro 

o Reino que tanto sente. 


5) 


Munto depois seuera 
couzas nuncadantes uistas 
Na eropa sera tudo 
Temor medo com fuzam. 


6 


A Europa amotinada 
Anda toda aarder 

e as gentes em quictas 
opromidas de tal uer. 


7 


As jentes todas setemem 

da infernal galia gente 

uiuendo na li berdade 

sem lei e sem Rey premenente. 


Nese Reino desgracado 
que di deos abuzaaley 
seuera senamjnganam 
Matarem o proprio Rey. 


9 


Isto que digo he uordade 
segundo hade aconte cer 
mataram huns aos outros 
pordeos a sim o querer. 
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10 


| Depois hande saquiar 

| da heropa grande parte 

| uzando de emgano epoder 
que para tudo tem arte. 


| 
| Muntas nacoins quereram 
| destruillo masenuam 

| Hum so Rey hade vur 

| ater esse galardam. 


12 


p* O tempo uindouro 
ja o grande Luzitano 
hade trazer oseu louro. 


| 
| 
| Sim hum tempo hade uir 
| 
| 


13 


Hade destruir de todo 
esta gente Infernal 

elle so e mais nimguem 
| hade ponir tanto mal. 


14 


| Isto que digo heuerdade 

| segundo tenho Intendido 
| da sua golo ejiom” 

em perador prometido. 


|| 15 

| Ao Grande Rey Luzitano 

É || que dedeos foi escolhido 
A elle foi manifesto 

|| oqueha de ser acontesido. 
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16 


Elle Prometeo de por 
na quinta Corroa Imperial 
ao que fose mays Lial 


7 
La desa Ilha Imcuberta 
donde deos oquis guardar 
dela mesmo hade uir 
segunda vez a Reynar. 


PROGNOSTICADOR: 1) O mesmo que profeta. 

2) O mesmo que adivinho. 

3) 4 Restauração de Portugal, de Manuel de Escovar (pseudó- 
nimo: D. Gregório de Almeida), Lisboa, 1643, está cheio de pro- 
ios, vaticínios, agoiros. 

4) Vid. também Lusitania Liberata, de Sousa de Macedo, pp. 709 
e segs. (1645). 

5) Um velho lavrador sentado à sua lareira prognosticou um 
dia que havia de haver uma guerra tão complicada que os homens 
seriam tão raros como os cedros e que as mulheres muitas vezes se 
abraçariam aos carvalhos ou outro vulto, julgando ser um homem 
(informação de Meireles, Paços de Ferreira, 1880-1881). 


Provinco: 1) Também Previnco, isto é, o Diabo. 

2) Vid. TPP, pp. 312 e 315, e nota 299. 

3) Haverá alguma analogia entre provinco e os deuses Proxumes, 
Proxumi? Sobre estes, cf. Rev. Celt., Iv, p. 28, nota 3; e textos 
em Friederichs, Matronarum Monumenta, índice, p. 40. Propinquii 
(spiritus): espírito familiar. 

4) Cf. Antero: «O espectro familiar que anda comigo». Trasgo? 


PULGA: 1) «Aqueles a quem acharam uma pulga na cabeça dis- 
seram mentiras» (S. Tiago de Piães e S. Cristóvão da Nogueira, 
concelho de Cinfães, informação de Augusto Pinto Brochado, em 
1878). 

2) Vid. CPL, 1, contos n.º* 489 e 490. 
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QuirOMANTE: Pessoa que adivinha pela leitura das linhas 
mão. 


RA: Vid. TPP, p. 141. 
Raio: Vid. TPP, pp. 62 e segs. 


REZADEIRA: 1) O mesmo que curandeira. 

2) Mulher que reza aos olhos, ao ar e a outras doenças. 

3) O mesmo que benzedeira, quer dizer, recita ensalmos ( 
Sabugal). 


Rio: 1) Rio sagrado: vid. Alagoas da Serra da Estrela, de 
tanheira, uma frase sobre «um rio sagrado» (cristâmente, por: 
muitos santuários). Cf. o rio Santo, em Mondim da Beira. 

2) Do Correio dos Açores (15 de Agosto de 1931): «Os rios! 
na Índia um culto grave e profundo, revivescência de antigas k 
e tradições, guardadas através dos séculos com usura.» 

3) Os sacrifícios e as oferendas consistem em deitarem obj 
às águas, tais como tabaco, milho (os selvagens), alfinetes, 
etc. Há muitos exemplos em Tylor (Civ. prim., 1, pp. 274-: 

4) As cruzes e alminhas nas pontes podem ter várias ori 
indício de alguém que ali morreu; vestígio do culto das águas. 

5) Em Mondim, quando os rapazes vão nadar, molham a 
na água e benzem-se em seguida. Cf. Sébillot, Revue d'éil 
d'anthr., x1v, p. 186. q 

6) O rio Lima todos os dias há-de afogar fôlego vivo, 
que seja uma mosca; e também todos os anos afoga gente (| 
da Barca); o mesmo com o rio Homem (apontamento de 1! 

7) Em Senhorim, concelho de Nelas, passa o rio Santo: 
desagua o rio de S. Pedro, e diz-se que no sítio há um 
com uma cruz; no alto fica a ermida da Senhora do Viso, 
está a igreja de S. Bartolomeu. No sítio da Cruz, tomam-se b; 
nas vésperas de S. Bartolomeu, porque as águas têm virtude. 

8) Rios divinizados: Relig. da Lusit., um, p. 254. 

9) «Villes englouties sous les flots: légendes, cloches so 
sous les caux.» (Ubi?). Em Andorinha, freguesia de Trav: 
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gos, concelho de Oliveira do Hospital, contam que se ouvem 
inos no fundo das alagoas da Serra da Estrela (informação de 
Ida Pereira da Silva, ouvida por 1923). 

10) Quando se atravessa um rio deve apanhar-se um seixinho, 
etê-lo na boca para se não perder o modo de falar da terra da 
nte. Aproxima-se da lenda do rio Letes (Fonte de S. Tiago). 

11) Se se passa um rio com ovos para uma galinha chocar, esses 
pintos não nascerão (Fonte de S. Tiago). 

12) Superstições dos rios encaradas geneticamente: RL, XXIX, 
pp. 170-182, do A. 

13) Curas milagrosas por se beber do Tibre, na Antiguidade: 
Revue de Numismatique, 3.º série, XIV, p. 410. 

14) Quando as mulheres, que têm o Diabo no corpo, vão à mu- 
lher benta a Braga, deitam sal ao rio, ao passarem por ele (Gui- 
marães). Cf. Mélusine, vm, p. 279, e TPP, 88 175 e 374. 

15) O passar o Douro e o Minho parece ser de uma grande 
importância supersticiosa; além disto, do séc. xvI, acho in Romania, 
Hm, p. 274, num artigo de F. A. Coelho («Romances Sacros») os 
seguintes versos (Minho) pertencentes a uma fórmula para talhar 
o fogo-louro: «Eu, o Tejo, o Douro e o Minho passei; fogo-louro 
talhei». Passar o Douro ou o Minho é como empresa difícil («meter 
lança em África») ou passar um limite (como passar o Rubicão?) 
ou são rios santos? 

16) Crenças sobre atravessar águas: D'Alviella, Dieu, p. 57. 

17) Para acabar com as maleitas: Depois do banho, o rapaz 
com uma pedra em cada mão, volta costas ao rio, e enquanto 
balanceia o braço, diz (Durrães): 


Maleita, vai a Braga, 
Maleita, vai ao Porto, 
e saiam todas do meu corpo. 


Lança as pedras à água e tapa os ouvidos até que lhe digam 
que cessaram as ondulações. 

18) Quando se vai beber água numa barroca ou numa ribeira, 
faz-se sobre elas uma cruz com a mão direita e diz-se (Tolosa): 


Nossa Senhora passou por aqui e não morreu: 
Também hei-de beber e não hei-de morrer. 
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e também: 
Nossa Senhora passou por aqui, 
Com um livrinho na mão; 
Para matar os bichinhos que aqui estão, 
Fora eu que sou cristão. 


19) Quando se quer beber água corredia (de rio ou ri 
diz-se antes (Cadaval): 
Água corredia, 
Não faças mal à minha barriga, 
Nem de noite nem de dia, 
Nem à hora do meio-dia. 
P.N.cA.M. 


20) De Crucho Dias, «Etnografia Marcoense», in O Marc 
de 23 de Julho de 1938, sob o título «Para encontrar afogad: 
«Quando alguém se afoga e o cadáver não vem ao cimo de 
coloca-se uma pequena vela acesa num pedaço de cortiça e 
este ao rio, no sítio, onde a criatura se deitou a afogar. 
a cortiça impelida ao sabor da corrente, até que no local 
o cadáver se encontra imergido, a cortiça detém-se, começa a 
às voltas e a vela apaga-se. Sem lugar a dúvidas o afogado 
ao que se diz, precisamente aí.» ú 

21) Para recuperar os afogados: «A terra tu venhas com o co) 
(Barcelos). 

22) Sobre a recolha de afogados, vid. TPP, $ 178; cf. 
sine, 1, pp. 252-254. 

23) Rio e sangue: Fonte das Lágrimas em Coimbra. 

24) Para punir o adultério, os dois adúlteros, depois de 
peripécias, mergulham na água para se salvarem a nado, e 
«les jeunes gens criblent de longues herbes (en simulacre de fl 
le couple honteux et ruisselant d'eau» (Frazer, La Táche de P: 
pp. 92-93, de 1914). Cf. o castigo de meter num saco: vid. 01 
escrevi no Dr. Storck, p. 131. Há castigos análogos em povos 
vagens. O intuito de meter os culpados num saco é evitar q 
derrame sangue, porque o derramamento de sangue causa 
graças (id., pp. 95-97 e 124-125). Frazer (p. 99) anotou q 
tremores de terra são castigos de amores ilícitos (Vid. Le: 
Rodanense, de P. C. Soromenho, lenda n.º 4). 


r 
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25) «O rio Caldo vai entregar o rio Gerês ao Cávado.» 
A frase inteira seria: «O rio Caldo bebeu o rio Gerês e vai entre- 
gá-lo ao Cávado» «O Caldo vai-se entregar ao Cávado». (Ubi?) 
(fig. 33). 

26) Rios gelados da Beira, como o mar gelado no Norte da 
Europa, por cima do qual se caminha e se fazem longas viagens: 
Regnard, Voyage de Laponie (séc. xvml), p. 9, ed. de Gauthier, 
diz que em Torno, quando o mar es- 
tava gelado se reuniam russos e mosco- 
vitas, finlandeses e lapões. 

27) Adágio: «O Douro leva as 
águas e o Tejo as nomeadas» vem em 
Duarte Nunes do Leão. 

28) Adágio: «Deixai ir o Mondego 
por onde fez o rego», no sentido de 
«Deixar correr o marfim». 

» 29) Adágio: «O pior ribeiro é o da porta», no sentido de «o que 
mais custa é começar». 

30) Os rios na poesia popular (poesia de amor): RL, xxvII, 
pp. 284-287, e do A., Opúsc., vm, pp. 941 e segs. c Relig. da 
Lusit., 1, p. 224. 

31) De Mondim: 


Quem tem frio 

Mete-se no rio 

E cobre-se com a capa 
Do seu tio. 


32) De Maçores, comunicado pelo Abade J. Tavares: 
Se eu te quisera dar penas, 
Tinha muitas que te dar: 
Fora-te ver ao ribeiro, 
Onde estavas a lavar. 


33) Representação de rios na Antiguidade (Preller, pp. 512-513) 
como velhos; e estátuas nas moedas (Ecker, Doc. num., Iv, pp. 63 
e 69). 

34) No Porto, em certas épocas festivas, como anúncios de 
lojas figura um velho com um grande jarro de água: é a repre- 
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| 
sentação iconográfica do Douro. Suponho que também anda n 
marcas de papel. y 
| 35) Em Lisboa, na Avenida da Liberdade, há duas estátuas d 
| velhos com grandes barbas segurando vasos donde sai água: repi 
sentam o Tejo e o Douro; réplicas destas estátuas encontram-se n 
arco da Rua Augusta. 
36) Vid. TPP, p. 77, $ 169 (deve corrigir-se Turdela para Tuela, 
confluente do Tua). y 
| 37) Vid. o estudo de Araújo Correia sobre O Tejo, 1967. 
|| 38) Vid. Pinho Leal, m, p. 419 (rio Lima). 
|| 39) Preller, R. Myth., p. 517 (fontes dos rios). 
40) Vid. TPP, pp. 77 e segs., Mélusine, vm, p. 279, e Opúsc, 
| pp. 521 e segs. E 
] 
| 
| 


Rosa: 1) Cf. as origens da cor, segundo a mitologia, resum 
de Forcellini, s. v. rosa. 
2) Vid. António Tomás Pires, Cant., n, p. 137, n.º 3379: 


Amarela como a esponja, 

| De raiva a rosa ficou; 4 
Il E o jasmim de envergonhado, q 
A cor da rosa tomou. q 


3) Vid. TPP, pp. 106-107. 

| 4) Usa-se uma flor seca, de aparência como a rosa, chamad 
rosa-de-jericó, que se mete na água, quando começam as dore: 
das parturientes; e retirada, começa a secar enquanto elas duram 
| 


atenuando-as. 


SÁBIA e SÁBIO: 1) Homem que adivinha. 
2) Sábia: adivinhadeira, que adivinha por Deus (Melgaço). 
3) A sábia não é feiticeira: é uma menina que falou no Venti 
| da mãe (mas esta não o deve dizer). Uma mulher que ia à 
| um cântaro de água da fonte andava grávida e a menina disse. 
de dentro do ventre: «Arriba, minha mái, que eu a ajudo!». A mí 
mM ficou espantada e contou. Se o não tivesse dito, a criança | 
caria sábia; assim, não ficou. A feiticeira adivinha por arte d 
Diabo; a sábia adivinha por Deus; esta tem uma cruz no cé 
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da boca. Ouvi falar de um padre-sábio, na Galiza, que lia os exor- 
cismos. A adivinhadeira é o mesmo que feiticeira: entrega a alma 
ao Inimigo, e anda com ele (Melgaço, 1918). 

4) Bruxo ou feiticeiro são sinónimos (Melgaço). 

5) A sábia, como o sábio, já veio sábia da barriga da mãe; 
a feiticeira aprende com outra e faz pactos com o Diabo em Sevi- 
lha; o Diabo vem-na buscar e monta-a (Melgaço, 1918). 

6) Sábia é o mesmo que benzedeira: cf., em alemão, weise Frau. 

7) Vid. o Dicc. Gallego, de Valladares, s. v. sabia. 

8) No concelho de Alijó chama-se sábia à mulher de virtude; 
também se chama sábio ao bento. 

9) Em Mesão Frio ouvi chamar sábio ao mezinheiro: cf. em 
galego. 

10) O sábio de Vila Draque. Aqui sábio é sinónimo de adi- 

vinho, bruxo, feiticeiro, isto é, entidade que deita cartas, ensina me- 
zinhas, etc. 
* Em 6 de Setembro de 1919 tive diante de mim no Peso, de Mel- 
gaço, o sábio de Vila Draque, de quem havia ouvido falar, como 
de grande adivinhão. Chama-se Manuel Afonso. Nasceu em Cas- 
tro Laboreiro, mas vive há muito tempo em Vila Draque, fregue- 
sia de Paços, Melgaço. Falou no ventre da mãe, e daqui lhe vem 
a virtude de adivinhar e curar. Desde os seis anos que a virtude se 
lhe manifestou. É casado, porém não tem filhos. Perguntei-lhe com 
quem aprendeu a fazer as rezas e a deitar cartas: não me deu res- 
posta satisfatória, pelo que devemos entender que aprendeu com 
outros mezinheiros. De média estatura, um tanto encurvado, pois 
conta 84 anos de idade; o cabelo grisalho cai-lhe um pouco em 
grenhas, a barba é curta e o bigode escasso. Segura na mão esquerda 
um varapau, e sobraça do outro lado um guarda-sol. Na cabeça 
traz chapéu preto mole e veste o fato ordinário destes sítios: casaco 
curto, colete, calças de burel, socos. Os olhos pretos, bugalhudos 
e vivos chamam a atenção: de facto o homem pareceu-me finório, 
interesseiro e tem modos sacudidos. 

Interrogado acerca da sua terapêutica, disse-me que usa uns 
pós de santos, a que chama negrozelo, os quais lhe foram cedidos 
por frades espanhóis de Cela-Nova, pós que ele vende muito caro, 
por causa da grande virtude que possuem. Com estes pós, embru- 
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lhados num papel, cura a maior parte dos males e doenças 
exemplo: piolhos, sezões, etc.), fazendo curas do ombro di 
para o joelho esquerdo e do ombro esquerdo para o joelho direi 
dizendo: «Negrozelo! Vai-te embora (isto é, ó doença!, ó m | 
deste corpo, deixa-o são e salvo, com pós de santos e negr 
zelo!» 

Além disso, traz dos mesmos pós num vidro e afirma que 
mexem de per si, por palavras, conforme a doença que quer cura 
Quem os compra pode tê-los em casa, metidos numa saqui 
e fica livre de doenças. 

O sábio, além do que fica dito, também cura com ensa 
como outros mezinheiros ou pessoas de virtude. Assim, cura 04 
ruim, dizendo: 4 


Se é ar da manhã, se é do meio-dia, 

Pela graça de Deus e da Virgem Maria! 

Se é ar da noite e da meia-noite, 

Pela graça de Deus e da Virgem Maria! 

Deixa este corpo são e salvo 

Pela graça de Deus e da Virgem Maria! 

Que agora em jajum te curo 

Toda'las moléstias, bocados [ruins] e males estranhos! 


Três vezes com um crucifixo ou os pós na mão (embrulhados! 
papel). O crucifixo é pequeno e de metal. y 
Também cura com pedra-d'ar (pedra-de-ara) dor de dentes, 
ossos, de pés: embrulha-a em papel e move-a em cruz. 
Adivinha o futuro em cartas, não olhando para as pes 
Assim, a mim e a outras pessoas que estavam presentes diss 
«que nos tinham muita inveja». 
Como santos da porta não fazem milagres, chamam-no de mi 
longe: de Braga, do Douro, de Salamanca! ! 


SABIDOR: 1) Feiticeiro. Vid. notas do Conto n.º 232, 1 vol, 
Contos Populares e Lendas, e n.º 407. 
2) A Barba em Portugal, p. 109, n.º 4. 


SABUGUEIRO: Um ramo de sabugueiro livra do mau-ol 
(Santa Eulália de Fermentões, concelho de Guimarães). 
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 SALAMANDRA: 1) Quando se fita uma salamandra, ela chupa 
sangue de quem a fita (Baião). 

2) Quando se olha para uma salamandra, derrama-se o sangue. 
diz-se para não se derramar: «Ai! Santa Guitérial» Chama-se 
tia (sem g); ouvi a vários. Diz-se também selamântega e se- 
tiga. «Arrogo-te, que me derrames o sangue!». Tantas pin- 
tem, quantas onças de sangue se derramam à gente, enquanto 
está a olhar para ela (Baião). 
* 3) «L'emblême du roi François [1º*], une salamandre au milieu 
'un brasier, et la devise nutrisco et extinguo»: Rev. des 1. r., 
NI, p. 391. 
4) Quando se vê uma salamântega diz-se-lhe: «Cobrantes em ti, 
tinhos em mim!», porque ela pode dar cobrantes (mau olhado) 
gente (Vilar Seco). 

5) Salamandra: Rolland, um, pp. 76 e segs. 

6) A salamandra deita mau-olhado ou quebranto, e diz-se-lhe 
o mesmo que ao sapo-pucareiro (concelho de Nelas). 
7) «Qual salamandra me sustenta el fuego»: Soropita, p. 89. 
8) Simeão Antunes, Rim. Son., p. 339: 


Salamandra ... 
Porque em fogo vive. 


9) «O coração é a salamandra de seus próprios incêndios»: 
Camilo, Agulha em palheiro, 2.º ed., cap. vt, p. 75. 

10) A salamandra é odiada pelo povo, na Beira ou parte desta, 
por ser, diz-se, o primeiro bicho que encerta a gente, depois de 
morta (Celorico da Beira). 

11) Salamandra: Sargamanta ou saramela. Quando alguém anda 
ceifando erva e entre ela encontra uma, apolitam-na (atiram-na 
ao ar) tantas vezes quantas as necessárias para ela morrer, di- 
zendo ao mesmo tempo: «Sargamenta, sargamantão, quem te ma- 
tar tem cem anos de perdão.» Mas, se por ventura ela não 
morre, corre a pessoa grande risco, atendendo à grande influência 
que ela exerce na feitiçaria (Paços de Ferreira, informação de J. A. 
Barbosa). 
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12) A salamandra, quando entra no lume, apaga-o e não mt 
assada (Penafiel). 


SALUDADOR: O mesmo que soldador. 


SAN Pego: 1) Invocações graciosas de santos: no Auto de 


Padre, 8. à. (séo. xvi), B. N., reserv. — eis 


E diz um rústico (B: 


no parece aqui manada, 
ni pastores, por San Pego! 


2) Cf. São Coentro. 


SANTA CABEÇA: Em jornal não identificado lê-se a seguinte 
cia: «Na quinta-feira última tivemos ocasião de presenciar mais 
manifestação da crendice popular, pelo que respeita à cura da: 
drofobia. Da povoação de Nantes, deste concelho, vieram umas 
lheres a Chaves para fazerem benzer, na capela da Santa Cabeça, 
burro, um porco e um cão, que foram mordidos por outro cão 
peito de estar raivoso. Um padre fez as benzedelas do costume e as: 
lheres foram-se muito crentes de que está debclado o terrível mal, 


SANTA COCA: 1) Leia-se côca. 

2) S. Jorge: Santa Coca (RL, x, p. 76; De Campolide a Mel 
pp. 125-130. 

3) Vid. Tarasca. 

4) O mesmo que medo das crianças. 


SANTA Justa: No Monte dos Rixos, freguesia de Carv: 
há uma capelinha a Santa Justa de Padela, onde frequente; 
há nevoeiro, Os povos vizinhos costumam então dizer: « 
Santa Justa está a cozer» ou «Hoje Santa Justa cozinha». O ney: 
significa o fumo da lareira (cf. Açores, Pico). 


SANTA Rita: 1) Advogada dos impossíveis. 
2) Teve em Lisboa um extraordinário culto, quando a 
imagem se encontrava na extinta Igreja de São Julião, j 
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Câmara Municipal. Vendido o edifício, a imagem passou para 
à Ermida de Nossa Senhora da Oliveirinha. O objecto do culto era 
ialmente aquela imagem. 

3) Vid. Coro Celeste, Lisboa, 1714. 


SANTANÁS: 1) Vid. TPP, pp. 312. 

2) Quando se fala do Diabo, a gente benze-se e diz ao mesmo 
po: «Ratarás (= retro irás), Satanás!» c desvia-se a mão direita 
mo que para afastar o espírito mau: «Parte em mim não terás!» 
(e com as pernas em cruz). Isto para o Diabo não vir tentar a gente 
exilhocira Grande). 

3) O mesmo que Satanás. 


SANTINHA: 1) Mulher que adivinha e faz bem: vid. Diário de 
Notícias, de 4 de Julho de 1906. 

2) Menina e Moça, pp. 100-101: «... hiia casa de hiia santa 
le virtudes, de grande romagem ...» 


SANTO: 1) Neste artigo incluem-se os verbetes respeitantes a san- 
tos não especificados ou nomeados; os outros seguem-se em arti- 
gos próprios na sucessão alfabética. 

2) Santos que fazem brotar fontes: Zs. f Vw, p. 418. 

3) Santos contra o raio: Bullet. du Folkl., um, pp. 7-9 (Bél- 
gica). 

4) Santos advogados: «S. Brás do Coito, deixas de engasgar um 
para engasgar outro!» (Covilhã); «Maliciosamente se diz que os 
* pagens e as donas são devotos de Santa Luzia, porque, como gulo- 
sos, sempre têm os olhos no prato»: Blutcau, Vocab. de nomes, 
p. 36. Santos advogados de doenças: Revista Universal ou breve 
notícia dos santos especiais advogados contra os achaques, etc., pelo 
| P£ Luís Cardoso, Lisboa, 1727, citado por Silva Carvalho, o Culto 
de S. Cosme e S. Damião, em Portugal e no Brasil, p. 19. 

5) Para se achar uma coisa perdida entrega-se ao santo ou santa 
de que se reza nesse dia: P. N. e A. M. 

6) Em Braga existe na Sé um santo padroeiro de pedra, onde 
o povo vai encostar o ouvido para ouvir o marulho do mar, como 
nos búzios; não é superstição, é costume. 
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7) Santos padroeiros: Pantaleão, do Porto; vid. Bluteau, Mi 
próprios, p. 40. 

8) Conforme os povos antigos se orgulhavam dos seus h 
também os povoados se orgulham com as ossadas dos seus 
tos: Fustel de Coulanges, La cité antique, m e vi. 

9) Festa de Todos os Santos: cf. «Pantheon» e divindades 
juntas. Já no Dictionnaire des antiquités grecques et romaines, 
Daremberg-Soglio, s. v. «Panthea Signa», nota 5, se compara 
rácter da divindade panthea com a festa da Toussaint, p. 314, 
Na véspera há o culto dos mortos (Dia de Finados). 

10) Pessoa que se apega com o Senhor dos Impossíveis, 
obter a cura de um bezerro doente: Camilo, Mistérios de 
SM ed., Pp. 27 |] 

11) Doença de santidade, pp. 53 e 85, Laranjeira (1907). 

12) Cheiro de santidade: AP, 1v, p. 101; L'Anthropologie, 
pp. 702-703. 

13) De O Século, de 8 de Abril de 1932: «A estigmati 
Granja Nova (Lamego) que sua sangue de chagas intermiten! 
que das quintas para as sextas-feiras lhe aparecem na cabeça, 
mãos e pés, ficando nessa ocasião em estado cataléptico ...» 

14) De O Diário de Notícias, de 1 de Junho de 1929: «As À 
rições de Bitarães. — O senhor bispo do Porto enviou hoje 
prensa a seguinte nota como prevenção ao público: Como 
não cessaram as manifestações de credulidade à volta de pret: 
aparições em Bitarães, faz-se pública a desaprovação da autoi 
eclesiástica da diocese ...» 

15) Do Diário de Notícias, de 29 de Fevereiro de 1916: «. 
do corpo de uma mulher sepultada há trinta e um anos no 
de Arcozelo em Gaia, o povo da freguesia desenterrou-o € 
como sendo uma santa ...» 

16) Corpos incorruptos: cf. Ricardo Jorge, Óbito de D. J 
p. 71; cf. S. Torcato (não se trata de corpo incorruptos, 
múmias). Vid. Satisfação de Agravos, p. 389. 

17) De O Século, de 18 de Janeiro de 1932: «Na pro; 
freguesia do Espírito Santo do Furadouro .. . tem-se andado 
ceder à reparação do soalho da igreja. O pároco recomen 
operários que as ossadas que fossem aparecendo se rem 
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para o cemitério, e eles assim iam fazendo até que um destes dias 
“deram com um caixão ainda inteiro e, aberto este, deparou-se-lhe 
um cadáver incorrupto .. . certificando algumas pessoas que o fale- 
cido deveria ali jazer há perto de cem anos .. . Se o achado se desse 
aqui há uns anos atrás era provável que se propalasse logo tratar-se 
de um santo em carne, como aquela pobre múmia de uma vítima 
do terramoto de 1755, que se encontra na igreja de S. José dos 
Carpinteiros, de Lisboa, e que se acha nomeada como Santo Ono- 
fre, apesar de a terem vestido de mulher.» 

18) Assim como os antigos davam epítetos aos deuses, também 
os cristãos os dão às suas entidades: além do SS. Sacramento, que 
é da Igreja, temos o Mártir S. Sebastião, o Padre Santo António, 
os Santos Mártires de Marrocos, Santa Bárbara Virgem. 

19) Tensa: carro em que levavam estátuas dos deuses. É o nosso 
andor. 

20) Povoação chamada Santos: P.º Carvalho, passim. 

21) Registos de santos: artigo de Luís Chaves; e Senhor dos 
Passos, p. 181, do P.º Sales. 

22) Castigos infligidos aos santos que não oferecem milagres: 
Cavaleiro de Oliveira, Recreação Periódica, 1, p. 139; meter santos 
na água: Revue d'éthnog. et d'anthrop., XIV, Pp. 190; Mélusine, u, 
p. 187. 

23) Quando certa cidade esteve cercada sofreu falta de água, 
* e então alguns cidadãos atiraram um crucifixo ao mar: C. Meyer, 
Der Aberglaube, p. 33 (apud Zs. f. West. Volks., vim, p. 22). 

24) Santos em água. Cf. manequim deitado ao Tibre para vir 
chuva (S. Reinach, Orpheus, p. 147). No vasto tesouro das tradi- 
ções populares muitos factos comparáveis aos antigos se podem 
buscar. Em Foz Côa, na Beira Alta, volta-se uma pedra para vir 
chuva, analogamente ao que em Roma se fazia com o lapis ma- 
nualis: vid. TPP, p. 57; a respeito do lapis manualis, cf. Preller, 
Róm. Myth., 3.º ed., 1, pp. 354-355. Outro lapis manualis romano 
servia de porta do Orco, e na ocasião em que ele se movia saíam 
os espíritos dos mortos: Preller, Rôm. Myth., 11, p. 67; cf. Tylor, 
Civilis. Primitives, 1, p. 87. Nos Pirinéus há uma pedra balou- 
çante que, quando é posta em movimento, não só produz chuva, 
mas tempestade: cf. Salomon Reinach, in Revue Archéol., 3.º sé- 
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rie, xx1, p. 341. Nos fins do séc. xvrr, tendo encalhado um 
francês à vista das costas espanholas, um feiticeiro que ia 
«tourna du bout de son pied une pierre qui se trouvait si 
pont, le vent se leva, et le navire partit en effet». Cf. Mélus; 
pp. 184-185. Esta superstição e a antecedente parece poderem 
car-se pela mencionada na nota 8: a pedra reterá o espírito 
espíritos causadores do vento; removida deixa-os livres. Na Irl 
diz-se: «Si vous voulez avoir un bon vent ..., faites un tas de pi 
sur le rivage, qui ressemble à quelque lutin, et attendez le bon 
en retour.» Cf. Mélusine, n, p. 237. Em Weston-super-Mare «il 
un amas de pierres, et chaque pêcheur en allant à la mer, y aj 
une pierre, ce qui doit lui porter boneur». Cf. Mélusine, 1, p. 

25) Santo pescado no Mar da Malha (Madeira): Almanaque 
Lembranças, de 1880, p. 54. 

26) O costume de meter os santos nas fontes ligar-se-á com o 
tigo costume de lançar estatuetas na água? Cf. Preller, M. Ro 
3.º ed., p. 356. Seria uma oferenda da própria estátua da divin 
da água. Liga-se assim a água do Céu com a da Terra. J 
explica este costume por simpatia. O santo representa o es 
da vegetação, o qual mergulhado em água faz que a sea: 
molhe também com água da chuva. Vid. Plutarch's Rom. Q; 
liv. 1, e xxx, onde cita muita bibliografia antiga e moderna; 
$ 130, pp. 66-68. 

27) Cada romeiro deve levar a Santo Estêvão uma telha fi 
(Abade J. Tavares, Carviçais, Moncorvo, 23 de Abril de 1904). 

28) Perto de Lagares da Beira (Oliveira do Hospital) e do 
Alva há sete capelas: Senhora do Castelo (no alto, com f 
Senhora do Valeirinho, etc.: Vid. Lendário Rodanense, de P. C, 
romenho, lenda n.º 7. , 

29) Quando o povo (em Mértola?) fez as sete capelas, de 
delas não se avistavam as outras c o santo fugia dela para 
monte donde realmente se divisavam as mais; até que lhe 
truíram lá uma capela. 

30) Raspar pó do túmulo de santos, tocar nos túmulos, 
Le Blant, Catalogue du musée de Marseille, p. 14. 

31) Adágio: «Quatro horas dorme o santo — cinco o que 
é tanto ...»: Tradição, m, p. 15. 
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32) Adágio: «Ao fundo todos os santos ajudam, para cima só 
e é coxo» (ouvi em Tolosa). 
33) Adágio: «Santos de casa não fazem milagres». 
34) «Os Santos e a Medicina», artigo de Pedro Vitorino, publi- 
lo em Porto Académico, órgão da Associação Académica do 
brto, de 22 de Junho de 1925, ano 11, número especial organizado 
los alunos da Faculdade de Medicina: «Antes dos especialistas 
icos houve os especialistas santos ... Uma boa fonte de colheita 
a a resenha a realisar são as estampinhas, chamadas «registos», 
rque registavam a comparência da pessoa que acorria aos lugares 
veneração no momento de festas ou romarias, para implorar 
vios ou dar cumprimento a promessas ... 
Os Santos poderão agrupar-se por especialidades ... Essa espe- 
jalização tanto diz respeito à doença, como à parte do corpo 
tingida . . . Começando pela dermatologia temos os seguintes advo- 
dos: — Lepra, morfeia e mal de pele — S. Lázaro; lepra — Santa 
Genoveva; erisipela — Santo Antão; «dadas nos peitos das mu- 
eres» — Santa Águeda; comichão lombar — S. Teotónio; sarna — 
. Marinho; alporcas — S. Lourenço, S. Justiniano e S. Másculo, 
bade; uzagre — S. Ganfrido. 

Nas doenças infecto-contagiosas: peste — S. Sebastião, S. Roque, 
anto Onofre, S. Carlos Borromeu e S. Narciso .. .; para o garroti- 
lho — os franciscanos Mártires de Marrocos; para as bexigas — 
S. Vicente; para as mordeduras peçonhentas — S. Bento; para as 
mordeduras de cães danados — Santa Quitéria e S. Romão. 

Santa Sabina — fluxo de sangue; S. Miguel dos Santos — can- 
cros e tumores; S. Fiácrio — cancros e almorreimas; S. Libório. 
e Santo Adelredo — dor de pedra e gota; Santa Apolónia — dores de 
dentes; Santa Águeda — dores dos peitos; S. Gonçalo e Santo 
Amaro — lesões das pernas; S. Romão — dor de breca; Santo Apo- 
linário — quebraduras; Reis Magos — vertigens; Santa Brígida — 
dores de cabeça; S. Gregório — gastralgias; S. Sebastião — febres 
malignas; S. Pedro — asma e doenças do peito; S. Sérvulo — para- 
lisias e estupores; S. João Baptista — dores de cabeça; S. Domin- 
gos — febres; Santo Alberto e S. Pedro de Alcântara — sezões; 
S. Benedito — sezões; Santo André Avelino — apoplexias; Santo 
Ovídio e S. Quintino — ouvidos; S. Brás — garganta; S. Lon- 
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guinhos e Santa Luzia — cegueira; Santo Abraão — o choro 
siado das crianças ... 

E para que a tudo se atendesse, falíveis como são os juízos 
homens, encontraram os doentes um protector indefectível 
Santo Amador, natural da Vila de Monsanto, na Beira, e abn: 
ermitão. A este compete livrar os doentes das más sentenças 
médicos ...» 


SANTO AMBRÓSIO: Ex-voto de cera a S. Ambrósio: Decamei 
7.º dia, novela 3.º 


SantO ANTÓNIO: 1) No Minho: Vid. Almanaque de 
ças, de 1871, p. 145. 

2) Alistando-se para soldado: Vid. versos de Jerónimo 
Fénix Renascida, Iv, pp. 72 e segs. 

3) Medida à imagem de Santo António [isto é, prometer ui 
vela ou veste com o comprimento da imagem do santo] (Ab; 
Tavares, Carviçais, Moncorvo, 23 de Abril de 1904). 

4) Vid., do A.: «Santo António numa Mercearia», in BE, n. 
p. 36, e «Santo António na Tradição Popular Portugue: 
Opúsc., vn, pp. 1228-1232. 

5) Vid. BE, m, p. 19. 

6) Quando em viagem: responso de Santo António: H 
p. 726 («Reisesagen»). 

7) Auto de Santo António, por Afonso Álvares, Lisboa, 1 

8) Responso de Santo António; vid. Benfica, do P.* 
Proença, pp. 233-234. 

9) Imagem de Santo António Abade [S. Antão?], unida a 
de mocho e o ramo de azinho. Amuleto. Itália (Lares, 1, p. M 

10) Vid., do A., Contos Populares e Lendas, 1, «Santo 
nio». 


SANTO APOLINÁRIO: 1) Capela de Santo Apolinário, fre; 
de Urros, concelho de Moncorvo. 

2) O túmulo do santo está lá e tem um buraco. Quem tem 
mete a mão no buraco, tira um punhado de terra e bebe-a di 
em água: tem fé que sara. 
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3) Quem tem uma criança brava fá-la passar pelo buraco do 
ulo de Santo Apolinário e promete-lhe um galo branco. 
4) Também se pronuncia: S. Polinário e P"linairo. 


São BARTOLOMEU: 1) Em dia de S. Bartolomeu anda o Diabo 
à solta (concelho de Moncorvo, Abade J. Tavares, 1904; passim). 
2) Oração de S. Bartolomeu, dita de brincadeira (Fornos de Ma- 
ceira, Dão): 
S. Bartolomeu me disse 
Que velasse e que dormisse 
Que não tivesse medo 
Nem da onda nem da sombra, 
Nem da malfadada Carantonha 
Que tem a palma da mão furada 
E a unha retronhada. 


Quatro cantos tem a casa, 
Quatro velas 'stão a arder, 

a Quatro anjos me acompanhem, 
Quando eu morrer. 


Notas: a) S. Bartolomeu é advogado do medo. b) Velar quer 
dizer dormir. c) Onda é o ataque de raiva. Diz-se de um cão danado: 
«Lá vem com a onda». d) Sombra é um fantasma. «Apareceu-lhe 
uma sombra ...». e) Carantonha é um ser mítico. Cf. o fradinho 
da mão furada, isto é, o Diabo. f) Retronhada = revirada. Diz-se, 
por exemplo, de uma pessoa ladra, que tem a unha retronhada. 
É uma das pinturas do Diabo. 

3) Protector contra as trovoadas (Elvas, informação de António 
Tomás Pires). 

4) No dia de S. Bartolomeu, o Diabo tem uma hora para andar 
à solta (Elvas, informação de António Tomás Pires). 


São BRÁS: Diz-se em S. Pedro do Sul (Junho de 1970): 
São Brás, São Luís 


Dêem fala ao meu menino 
Para ver o que ele diz. 


SÃo CIPRIANO: Vid. Contos Populares e Lendas, 1 vol. 


3s 
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SÃo COENTRO: Invocações graciosas de santos: «Jur'a fee di 
Sam Cruento», diz um rústico (Gil) em o Auto da Geração Hi 
Lisboa, 1536. 


SÃo CORNÉLIO: 1) S. Cornelho. 

2) Na serra de Ossa, no Alentejo, junto a Redondo, há 
capelinha de S. Cornélio, a que o povo chama S. Cornelhas, q 
está juncada de cornos, que os parvos (almas piedosas) ali k 
para que os livre de sezões. Andei ali à caça, e deram-me esta ex; 


cação. 


São Cosme e SÃo Damião: Médicos e farmacêuticos. Vid. 
de Pedro Vitorino sobre Santos. 


São Donato: Contra a trovoada. 


SANTO EstTÊvÃO: 1) No lugar da Sobreira, da freguesia do Pe 
há um Santo Estêvão de pedra que os sezonáticos raspam 
tomar, não sei se em vinho, e curam-se: o santo, por detrás, p; 
uma gamela. 

2) Quem tem sezões leva a Santo Estêvão uma telha, mas há: 
ser furtada de um telhado alheio, aliás não tem virtude (con: 
do Cadaval). 

3) Santo Estêvão: Imagem venerada em Aboim (Arcos de V: 
vez): advogado contra as mordeduras de bichos venenosos e 
danados (Luís Cardoso, 1, p. 15). 


SÃo FRANCISCO: Para as formigas não entrarem em quali 
casa, põe-se atrás da porta um bilhetinho, pregado na parede ou 
porta, com um letreiro que diz: «Esta casa é de S. Francisco» ( 
daval). 


SÃO FRUTUOSO: Vid. Vida e regras ... de S. Fructuoso, 1805, 
Caetano do Amaral, embora não traga o nome do autor. 


SÃo JERÓNIMO: Trovoadas: proteje contra elas (Elvas, info) 
de António Tomás Pires). 
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São João: 1) No Porto ouvi isto: «S. João é filho de Santa 
bel; depois foi padrinho de Cristo e pôs-lhe o nome Manuel.» 
2) Supõe-se que as festas do S. João têm o seu início no culto do 
l e festas do solstício, que os Druidas celebravam em Junho. 
gundo a nossa cantiga popular, 


Té os Mouros na Mourama 
Festejam o São João. 


Consulte-se De ritu ignis natali Joamnis Baptistae die accensi, 
nso ao tratado De Cultibus magicis, do alemão Cauz, e Reflex. 
ist., de J. P. Ribeiro, parte 1, p. 40. 

3) Gil Vicente, ed. de Mendes dos Remédios, m1, p. 380: São 
João o verde, 11, p. 231; San Ju verde, 11, p. 434; Sanjunco santo, 
, p. 9; jurí à san, m, p. 129. Diz Teófilo Braga: «É Wuotan, 
in, Gin ou S. João que representam o aparecimento da Prima- 
vera nas figurações tradicionais do solstício do Verão. O San João 
o Verde é aqui o infante ou príncipe encantado, que vai oferecer 
o jardim ao rei e explica o seu sentido misterioso» (Gil Vicente, p. 385). 

4) M. Deloche, «La Procession dite de la Lunade et les Feux 
de la Saint Jean, à Tulle (Bas Limousin). La Fête du Solstice d'Été 
et le Commencement de la Période Diurne chez les Gaulois», in 
Rev. Celt., 1x, pp. 425-446. 

5) S. João retornado (oração): 


1.º; Mais claro é o Sol ca a Lua. 
Às duas: Duas tabuinhas de Moisés, 
Onde Jesus Cristo põe os pés, 
Onde Jesus vai e vai bem 
À Santa casa de Jerusalém. 
Mais claro é o Sol ca a Lua. 
Às três: São as Três Marias cidas [cidras]. 
, : Duas tabuinhas de Moisés, etc. 
: Mais claro é o Sol ca a Lua. 
: Quatro lâmpadas ou Evangelistas. 
São as três Marias cidas. 
uas tabuinhas de Moisés, etc. 
: Mais claro é o Sol ca a Lua. 
: Cinco Chagas. 
Às Quatro: Quatro lâmpadas ou Evangelista. 
Às Três: São as três Marias cidas. 
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: Duas tabuinhas de Moisés, etc. 

: Mais claro é o Sol ca a Lua. 
is: Seis cidras. 

: Cinco Chagas. 

: Quatro lâmpadas ou Evangelistas. 
: São as três Marias cidas. 

: Duas tabuinhas de Moisés, etc. 

: Mais claro é o Sol ca a Lua. 

: Sete lâmpadas. 

is: Seis cidras. 

: Cinco Chagas. 

: Quatro lâmpadas ou Evangelistas. 
: São as três Marias cidas. 

: Duas tabuinhas de Moisés, etc. 

: Mais claro é o Sol ca a Lua. 

: Oito portas do Paraíso. 

: Sete lâmpadas. 

is: Seis cidras. 

: Cinco Chagas. 

: Quatro lâmpadas ou Evangelistas. 
: São as três Marias cidas. 

: Duas tabuinhas de Moisés, etc. 

: Mais claro é o Sol ca a Lua. 

: Nove croinhas de Anjo. 

: Oito portas do Paraíso. 

: Sete lâmpadas. 


Seis cidras. 


: Cinco Chagas. 

: Quatro lâmpadas ou Evangelistas. 
: São as três Marias cidas. 

: Duas tabuinhas de Moisés, etc. 

: Mais claro é o Sol ca a Lua. 

: Dez mandamentos. 

: Nove croinhas de Anjo. 

: Oito portas do Paraíso. 

: Sete lâmpadas. 

: Seis cidras. 

: Cinco Chagas. 

: Quatro lâmpadas ou Evangelistas. 
: São as três Marias cidas. 

: Duas tabuinhas de Moisés, etc. 

: Mais claro é o Sol ca a Lua. 

: As Onze mil Virgens. 
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Às Dez: Dez mandamentos. 
Às Nove: Nove croinhas de Anjo. 


Quatro lâmpadas ou Evangelistas. 
: São as três Marias cidas. 

: Duas tabuinhas de Moisés, etc. 

: Mais claro é o Sol ca a Lua. 

: Os doze apóstolos. 

: As onze mil Virgens. 

Dez mandamentos. 

Nove croinhas de Anjo. 


Cinco Chagas. 
Às Quatro: Quatro lâmpadas ou Evangelistas. 
Às Três: As três Marias Cidas. 
Às Duas: Duas tabuinhas de Moisés, etc. 
À Uma: Mais claro é o Sol ca a Lua. 
Às treze: Treze raios tem o Sol, 
Treze raios tem a Lua. 
Arrebenta, Diabo, 
Deixa a minha alma que não é tua. 


Quando troveja reza-se várias vezes com PP. NN. (Não se fala, 
porém, em S. João). E diz-se todos os dias para o Diabo não se 
meter com a gente (Jolda, Arcos, 1928). 

6) As águas antes do nascer do Sol no dia de S. João estão 
bentas; quem nelas se lavar está livre de doenças durante o ano 
(Abade J. Tavares, Moncorvo, 1904). 

7) Na Nogueirinha, à fonte do S. João costuma ir muita gente 
lavar-se para se curar (Abade J. Tavares, Moncorvo, 1904). 

8) Na noite de S. João à meia-noite é bom dizimar a água, o que 
consiste no seguinte: em qualquer fonte, enche-se uma vasilha pe- 
quena e vai-se deitando para o lado nove vezes, e a última, que faz 
o dízimo, atira-se por cima das nossas cabeças, para o lado de trás 
sem nos molhar (Porto, informação do meu professor Dr. José 
Carlos Lopes). 


530 ETNOGRAFIA PORTUGUESA 


9) Em Alfama, Lisboa, o povo à meia-noite de 23 para 24: 
Junho vai molhar a cabeça ao Chafariz de Dentro (informação 
P. C. Soromenho). 

10) Banhar o gado no S. João: «Balantumque gregem fi 
mersare salutis». Virgílio, Georg., 1, p. 272. d 

11) Na noite de S. João quem se vai lavar à meia-noite a 
chafariz e não vê a sua sombra não chega ao outro ano (El 
informação de António Tomás Pires). 

12) Alguns dísticos que se repetiam, quando se saltavam as 
gueiras, e que ouvi na minha terra (Mondim da Beira): 

Em louvor de S. João, 
Que dê saúde ao meu coração. 


Fogo no sargaço, 
Saúde no meu braço. 


Fogo no rosmaninho, 
Saúde no meu peitinho. 


Fogo na giesta, 
Saúde na minha testa. 


Fogo na bela-luz, 
Saúde na minha cruz. 


Fogo no feito, 
Dê saúde ao meu peito. 


(O povo deste concelho diz feito em vez de feto). 


São João vai, São João vem, 
Minha mãe por casar me tem. 


13) Na Beira Alta, as fogueiras da noite de S. João divi 
em duas partes: uma, feita principalmente por mulheres, na 
ção, outra, no monte, pelos homens. A primeira consta de fo; 
de rosmaninho, bela-luz, etc., acesas nos largos ou nas quin! 
casas, e até as raparigas, quando saltam sobre elas, dizem: | 


Fogo na bela-luz, 
Saúde nas minhas cruzes. 


Fogo no rosmaninho, 
Saúde no meu peitinho. 
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A festa de S. João representa, como se sabe, a festa do Sol. Te- 
os razões para supor que nas nossas festas populares de S. João 
vestígios de cultos fálicos. 

A segunda consta do galheiro ou facho, que é um pinheiro 
cado de lenha a que se deita o fogo. O monte em volta é rodeado 
pinhas acesas. É belo de ver, quando há uns poucos de montes 
círculo, o clarão de todos esses luzeiros, ao mesmo tempo que 
ouve, com a dos pífanos (pífaros), castanhetas e tambores, a toada 
udosa das cantigas: 


S. João, por ver as moças, 
Fez uma fonte de prata: 
As moças não vão a ela, 
S. João todo se mata. 


| Às vezes metem um gato numa panela tapada e colocam-na no 
fogo do galheiro: o gato ou morre assado ou consegue fugir, e neste 
caso os circunstantes fazem enorme gritaria. 

Já há muito tínhamos pensado que o uso de queimar o gato, 
longe de ser uma judiaria moderna, será o vestígio de um antigo 
sacrifício, quando numa publicação de 1879 vimos o seguinte: 
«C'était en beaucoup d'endroits de France usage de jeter dans le 
feu de la Saint-Jean des mannes ou des panniers en osier contenant 
des animaux, des chats, des chiens, des renards, des loups. Au siêcle 
dernier même, dans plusieurs villes c'était le maire ou les échevins 
qui faisaient mettre dans un panier une ou deux douzaines de chats 
* pour brôler dans le feu de joie de la Saint-Jean. Cette coutume 
existait aussi à Paris, et elle n'y a été supprimée qu'au commen- 
cement du rêgne de Louis x1v» (H. Gaidoz, Esquisse de la religion 
des Gaulois, pp. 21-22). O autor relaciona este costume também 
com os sacrifícios de que fala Júlio César. 

14) Dantes em Resende reunia-se um bando de raparigas na 
noite de S. João e faziam umas bandeiras de linho que no dia 
imediato deviam aparecer arvoradas no alto do campanário do sino 
da igreja; mas para que esta bandeira saísse bem feita tinha de 
o linho ser cosido, fiado e dobado ao serão, tudo na mesma noite. 

15) Juntam-se nesse dia muitos rapazes em partes, tocando e dan- 
çando, e dirigem-se para eminências, onde o facho há-de ser levan- 
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tado; depois espetam na terra o caule de um pinheiro e a pous 
e pouco o vão revestindo de giestas, rosmaninho, fetos e out 
elementos combustíveis, o que afinal constitui o facho. Geralme 
é um acto de grande divertimento (Resende). 

16) Por vezes vão ceiras das azenhas: ou as queimam por so 
o facho ou simplesmente no cimo de um poço (Resende). 

17) Em várias terras há o bárbaro costume de colocar 
caçoila com um gato (no n.º 13 alude-se a uma panela) no topo! 
facho para que o animal morra assado. 

18) Palilia, festas descritas por Ovídio: saltava-se três vezes 
cima de fogueiras de palha, como no S. João. 

19) Nas regiões compreendidas entre os cursos superiores 
Oka e do Don é costume saltar fogueiras, como em Portugal 
São João. «Chaque année, la veille de la Mi-Pentecôte, aprês 
coucher du soleil, les paysans — hommes et femmes, garço! 
filles — se rendent en foule aux champs ou à la forêt voisine. 
vés là, ils entassent des fagots et y mettent le feu [...] Alors, 
mencent les réjouissances qui consistent à sauter par-dessus le fe; 
Este lume é chamado sagrado. A cinza misturada com água 
de bebida para as vacas, para remédio do gado, etc. (Congrês pi 
de Moscou, vol. 1, pp. 67-68). 

20) Na noite de S.- João, queima-se um pinho, porque as. 
vadeiras prenderam este santo a um pinho e por isso ele a 
çoou estas árvores, de tal modo que, em lhes cortando as cor 
secam (Abade J. Tavares, Carviçais, Moncorvo, 23 de Abril 
1904). 

21) Divertimentos do S. João: «busca-pés, traques, bombas, 
xas, e tudo o mais que estoure no ar»; «foguetinhos, [...] cam 
lhas» — p. 16, Entremês da Grande Bulha por amor das alcaxo 
Lisboa, 1790. 4 

22) No S. João, deitam-se cinco réis na fogueira acesa e: 
sa-se a cruz por cima dela; depois apanham-se os cinco réis € 
tam-se no fundo de uma escada, com a cabeça para ela. Em s 
põem-se os cinco réis em pé e atiram-se ao ar: caem num do 
graus; contam-se os degraus desde o cimo até esse e tantos sã 
quantos os anos em que a pessoa estará ainda solteira. Ao 0 
dia, ao primeiro pobre que vier pedir esmola dá-se-lhe os cinco 


LIVRO III — VIDA TRADICIONAL PORTUGUESA 533 


pergunta-se-lhe o nome: esse é também o nome da pessoa que 
ará com quem deu os cinco réis (Fonte de S. Tiago, Moncorvo 
Lisboa). 

23) Chamuscam-se os cardos (alcachofras) na noite de S. João 
e, se ao outro dia estiverem verdes, a pessoa em quem pensamos 
quer-nos bem. 

24) Em Moncorvo costumam deitar a clara de um ovo num 
copo com água, na véspera de São João; deixa-se estar ao orvalho: 
se o ovo formar uma igreja ou um navio é bom agouro (Abade 
J. Tavares, 1904). 

25) Em Lisboa deitava-se, por 1930, um ovo num copo de água 
e deixava-se ao relento; no dia de S. João, de manhã, via-se a forma 
que o ovo tomara: se fosse um navio a rapariga casaria com um ma- 
rinheiro; se fosse um avião, com um aviador, etc. Fazia-se o mesmo 
com chumbo derretido. 

26) Em Lisboa, por 1930, as raparigas solteiras faziam rifas 
diferentes com os nomes dos possíveis futuros maridos; depois de 
muito bem enroladas, metiam uma debaixo do travesseiro, outra 
atrás da porta, outra da janela para a rua. A que ficasse debaixo 
do travesseiro indicaria o futuro marido (Moncorvo). 

27) Também em Lisboa, por 1930, na noite de S. João, à meia- 
-noite, as raparigas solteiras enchiam a boca de água e sem a despejar 
esperavam até ouvir um nome ao acaso: esse seria o do futuro 
marido. 

28) O povo português costuma na noite de S. João servir-se 
de ovos para averiguar da lealdade dos amantes. Na interpretação 
deste costume não se esqueça que os muçulmanos (como diz Tylor, 
Civ. Prim., p. 143), crêem que o sonhar com ovos tem relação com 
as mulheres (em razão das palavras de Maomé, que disse que as 
mulheres podem ser comparadas a um ovo oculto num ninho). 

29) Hidromancia: por exemplo as sortes de bacia, pelo S. João. 

30) Na noite de S. João, em Óbidos, queima-se a alcachofra 
e diz-se ao queimá-la: 

Alcachofra do amor, 
Onde se pinta a vontade, 


Se me saíres florida, 
Trato-te com lealdade. 
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Depois espeta-se ao relento e pela manhã, antes de o Sol na 
vai ver-se se está florida: quanto mais florida estiver mais ] 
é a pessoa. h 

31) Na noite de S. João queima-se rosmaninho (planta aro; 
tica). Cf. Marquardt (Le culte chez les Romains, p. 204): «Ofereci 
-se aos deuses [. . .] odores». [«On se servait dans les premiers te: 
pour obtenir des faveurs, on brúlait des plantes des champs et 
jardins, de la herba Sabina (piníferos), du laurier et des he 
(verbenae)»]. 

32) Na manhã de S. João, antes de nascer o Sol, as mulheres 
quiserem que lhes cresça o cabelo devem-lhe cortar as pontas e 
-las sobre o rebentão de uma silva para que ele cresça forte 
a silva. Se alguém corta a silva, o cabelo nunca mais cresce (Cinf: 

33) Em Óbidos, na noite de S. João, desponta-se o cabelo e 
-se no olho da cana; em Mangualde, põe-se o cabelo num junqué 

34) Na manhã de S. João, antes de nascer o Sol, devem-se api 
as raposas pelos campos e chamar-lhes «porca, bêbeda, lamba 
e muitos nomes» para elas não tornarem às galinhas (Cinfães). | 

35) O defumamento nas fogueiras de S. João tem certa vi 
igual, ou quase igual, ao defumamento dos ramos bentos (Rese: 

36) Um escrito passado no dia de S. João serve para todo o 
(Abade J. Tavares, Moncorvo, 1904). 

37) Quando se dorme a sesta no dia de S. João, anda-se a do; 
todo o ano (Abade J. Tavares, Moncorvo, 1904). q 

38) Vid. EE, 1, pp. 65-73. 

39) Vid. Arnold Van Gennep, Manuel de Folklore Fr 
Contemporain, t. 1º", 1v, «Cérémonies Périodiques Galiques». T. 2! 
«Cycle de Mai—La Saint-Jean». Paris, Édition A. et J. Picard 
C*, 1949, pp. xix, 1421 e 2135. : 

40) Sobre as festas dos solstícios, vid. J. Grimm, D. Mj 
2.º ed., pp. 583 e segs.; cf. também Gaidoz, in Gargantua, 1 
publicado na Revue Archéol., p. 12. 

41) Vid. Zs. f. V., m, pp. 350-355. 

42) Luísa Ey, S. João em Portugal. 

43) Nota de alguns folhetos relativos às festas do S. João: 
Ramalho Nunes, Versos a San João, 1906, e O San João da Fi 
1907; Alberto Sinceiral, San João de 1905; Bento da Silva Mei 
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estejos do S. João. Versos para os Alumnos do Collegio Lyceu Fi- 
irense, Figueira da Foz, 1905; Cantares para as Fogueiras, por 
tudantes de Coimbra (Carlos Amaro, João de Barros, João de 
us Ramos, João Lúcio, Ladislau Patrício, Vicente Arnoso); 
rovas para o Fado e Noites de S. João, ano de 1905, por João 
Vasconcelos, Santos Pinto, Frutuoso Sanches da Gama, Octa- 
iano Sá e Casimiro dos Santos; Cantigas para os Ranchos e Fo- 
eiras, ano de 1905, por J. Santiago Prezado, Santos Pinto, Fran- 
isco Cardoso, Cardoso Marta e Manuel Cruz; Cantigas para 
o Fado e para as «Fogueiras» do San João, por estudandes de Coim- 
bra (Augusto Gil, Teixeira de Pascoais, António Macieira, Alberto 
Pinheiro, Humberto de Bettencourt, Pereira Barata, Guedes Tei- 
xeira, Afonso Lopes Vieira (datadas de 1896-1898); Cantigas para 
o Fado e S. João, por Elisa Batalha, João Dinis, António Sardinha, 
Albino Bastos, Simão Laboreiro, Mário Monteiro, David da Silva 
Dinis, Procópio de Oliveira, João de Castro, Edmundo de Oliveira, 
M. L. Gonçalves, Pinheiro Cortesão, Charibidis, Tonante, J. Gon- 
çalves Paratudo, Tiro-liro; Noite de S. João às escuras, posta às 
claras em hum sonho, offerecido a todos os pais de familias, que 
desejarem não cahir nos laços da logração, «por hum ex-offcial de 
Versos aleijados, Lisboa, na of. de Francisco Luis Ameno, 1785»; 
"0. João em Braga, por José Gomes, Braga, 1904; Roque Manuel 
de Arriaga, «O S. João na Figueira», in Novidades, 29 de Agosto 
de 1907; S. João, número único, Figueira da Foz, 24 de Junho de 
1906, iniciativa de Marta e Miguel; Johel (= António Tomás Pi- 
res), Poesia Popular Portuguesa. Cantigas a Santo António, S. João 
e S. Pedro, recolhidas, da tradição oral, na província do Alentejo, 
Elvas, 1891; do A.: «Fragmentos de Mitologia Popular Portuguesa», 
in Opúsc., v, pp. 498-508; Boletim Cultural da Junta Distrital de 
Lisboa, ano de 1963, quadras a São João, pp. 222-224; «Passar 
pelo vime (A Noite de S. João)», artigo de A. F. Castilho in Casos 
do meu Tempo, vi, pp. 23-24, colecção Obras Completas, revistas, 
anotadas e prefaciadas por um seu filho (vol. xLIV), Lisboa, 1907. 
(Empresa da História de Portugal). 
44) As festas de S. João: vid. Júlio de Castilho, Amores de 

Vieira Lusitano, pp. 120 e segs. Muito interessante. 
45) Vid. Contos Populares e Lendas, do A., 1, «São João». 
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SÃo Jorce: Quem tem um filho mau pega-se com S. Jor; 
No dia do Corpo de Deus vai à igreja de S. Paulo, em Elvas, com 
a criança e diz-se para o santo (que está no andor para sair 
procissão): «Senhor S. Jorge, aqui lhe venho a trazer este meni 
que é muito mau, e venho-lhe pedir que mo faça manso; prô 
dia da sua procissão, venho-lhe a trazer uma quarta de 
prô seu cavalo». E corre a cabeça da criança pelos pés do 
(informação de António Tomás Pires). 


São Luís: 1) Vid. S. Brás. ú 

2) Advogado dos animais em geral: há-de ser S. Luís, rei 
França. j 
3) Existe São Luís de Gonzaga, advogado dos estudantes. 


SÃo NicoLAU: Santo que aparece de noite: Mélusine, UI, p. 
nº 1; 


São Paio: É advogado contra o bicho do milho (concelho 
Arcos). 


São PEDRO: 1) Na noite da véspera de S. Pedro, procuram 
bar todo e qualquer objecto ao alcance e vão depois colocá- 
à porta da igreja paroquial para que sejam vistos por toda a 
chegam até a conduzir utensílios de lavoura, como carros, etc.; 
lembrou-se até de prender à corda do sino, que nas aldeias 
por fora, um jumento. Deitou-lhe depois feno no chão. O jum: 
queria comer, puxava ... e repicou toda a noite o sino até 
o foram tirar (Meireles, Paços de Ferreira, 1880-1881). 

2) Em Mangualde, no dia de S. Pedro vão ver nascer o 
porque ele vem a dançar. 

3) Nas termas de São Pedro do Sul, na véspera e no dia 
S. Pedro, as pessoas das aldeias vão tomar o banho santo (J 
de 1970, informação de Alda da Silva Soromenho). 


SÃo Romão: 1) Nome de capelas em montes lendários, onde a; 
recem vestígios de antiguidades. Talvez o nome recorde os Ro) 
2) Vid. TPP, p. 283. 
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SÃo SEBASTIÃO: 1) Advogado contra a peste. Erguem-se-lhe tem- 
à entrada das povoações. Por exemplo, no Fratel, concelho de 
Velha de Ródão (este costume data do séc. xvi). 

2) Em Lisboa, havia no local do actual Largo de Santo António, 
capela de S. Sebastião, destruída pelo terramoto de 1755, junto 
uma das portas da muralha da cidade (nota de P. C. Soromenho). 


SÃO SEGURATO: S. Segurato morreu de velho (Trás-os-Montes, 
formação do sargento Rocha). Cf. «O seguro morreu de velho», 
im dia de S. Nunca, à tarde», «Para a semana dos nove dias». 


São Tiaco: 1) O nome de Santiago há-de ter relação com 
escada de Jacob, da Bíblia: cf. Mélusine, n, p. 154. 

2) A Estrada de Santiago. 

3) De O Século, de 26 de Julho de 1904: «As festas do Apóstolo 
em S. Tiago de Compostela. Foram imponentes as festas que hoje 
se realizaram, em honra do Apóstolo, no majestoso e histórico 
templo que tem o seu nome. Logo pela manhã celebraram-se as 
orações do ritual [...] As decorações da igreja eram magníficas, 
ostentando os cónegos as sumptuosas capas-pluviais, de uma riqueza 
extraordinária, piedosa oferenda da rainha D. Isabel de Portugal 
[.. .] Pouco depois efectuou-se a procissão que costuma realizar-se 
dentro da igreja [...] cruzou as naves, que formam os braços do 
cruzeiro denominado o bota-fumeiro, o colossal turíbulo de prata, 
que mede mais de um metro de altura e que é balouçado por meio 
de um engenhoso mecanismo [...)» 


SÃo TorcaTO: Advogado contra as anginas (Luís Cardoso, 1, p. 61). 


Sapo: 1) Quando se põe um figo lampo debaixo de uma pedra, 
logo nasce um sapo (Abade J. Tavares, Moncorvo, 1904). 

2) Os sapinhos nascem das gotas de água das trovoadas (Abade 
J. Tavares, Moncorvo, 1904). 

3) Sapos alcandrozes — sapos grandes (Elvas, informação de 
António Tomás Pires). 

4) Metendo dentro da boca de um sapo um bocado de pão 
já mordido por uma pessoa e cosendo a boca do sapo, conforme 
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ele vai secando, assim também a pessoa (Abade J. Tavares, 
çais, Moncorvo, 1904). 

5) A doninha deixa-se atrair pelo sapo (Abade J. Tavares, 
viçais, Moncorvo, 23 de Abril de 1904). 


SARDÃO: 1) O Senhor perguntou-lhe se queria pernas: di 
que sim. — E para quê? — Para fugir dos homens. E então deu! 
pernas. (Ubi?) 

2) O sardão amigo dos homens: cf. Réville, Relig. des non-ci 
lisés, 1, p. 127 (Oceânia, etc.). ú 

3) Ao sardão doem-lhe sempre os dentes, mas quando vê o 
mem passam-lhe as dores; quando vê a mulher, a dor redobri 
Por isso, ama o homem e odeia a mulher (Penafiel). 

4) As pessoas que têm asma devem deitar um bocadinho de 
ratado por elas, na boca do sardão, para ele comer e elas 
(Óbidos). 

5) Para encantar os sardões, reza-se um P. N. às avessas. 
por ser o inverso do que se quer? 

6) Vid. TPP, p. 144. 

7) Vid. O sardão nas tradições populares, de J. A. Pires de Li 
extracto do fasc. im do vol. Iv dos Trabalhos da Sociedade Poi 
guesa de Antropologia e Etnologia, Porto, 1930. 


SATANÁS: Santanás. 
SAUDADOR: O mesmo que soldador (Évora, antigo). 


SER FANTÁSTICO, IMAGINÁRIO, SOBRENATURAL: 1) Designação 
nérica. 

2) Seres sobrenaturais que ajudam batalhas: Diz Virgílio que 
batalha de Actinus Apolo estendera o arco e lançara dardos coi 
os inimigos de Augusto: apud Boissier, La religion rom., 1, p. 
Vid. Espírito. 


SERABELHO: 1) Será o Diabo? 
2) Em Basto, o mesmo que bicho-mouro. 
3) Em Lisboa, sarabelho é pessoa embirrenta ou metediça. 


LIVRO III— VIDA TRADICIONAL PORTUGUESA 539 


SerEIA: 1) Do latim popular sirena. 

2) Serena, por sereia: influência do espanhol sirena, e confusão 
m o adjectivo serena. 

3) A sereia era uma rapariga que andava sempre metida na água 
a mãe rogou-lhe esta praga: «Em pêxe sejas tu fêta». E ficou peixe da 
intura para baixo (informação de António Tomás Pires, S. Vicente). 
4) Em Santa Eulália de Fermentões, concelho de Guimarães, 
reditam em sereias. 

5) In Rev. de H. P., n.º 10, p. 52, fala-se de sereias marinhas. 

6) Deonna, Croyances, refere-se a sereias, que considera demó- 
ios femininos (p. 407); cf. Empusa, Mormolyke, Lannia, que 
traem crianças, como os vampiros = súcuba na demonologia mo- 
derna. Vid. Daemonium meridianum do salmo a que alude a crença 
popular antiga e moderna (Ronda, s. v. «Meridianus daemon»; 
Reinach, Cultes, 1, pp. 274 e segs.). 

7) De uma carta de Luís Bernardo L. d'Ataíde, datada de 17 
de Janeiro de 1925: 

Q'ande fores ó má da Prata, 

(Quando fores ao mar da Prata) 

Ná ta deixes inganá 

(Não te deixes enganar) 

P'lo inrêdo das sereijas, 

(Pelo enredo das sereias) 

Que por la stã adaná. 

(Que por lá estão a nadar) 


8) Animais fantásticos (sereias, tritões, etc.): vid. Revue Archéol., 
1x, pp. 465, 551 e 736; animais simbólicos consagrados às divinda- 
des, in Rev. Celt., 1v, 13. O diamante aparece na cabeça de alguns 
animais desconhecidos (Abade J. Tavares, Carviçais, Moncorvo, 
23 de Abril de 1904). 

9) A sereia é metade mulher e metade peixe (ouvi a umas mu- 
lheres na Beira Baixa). 

10) No Museu Etnológico há uma figura de barro que repre- 
senta a sereia: é moderna; vendem-se na Praça da Figueira, pelos 
Santos Populares. 

11) «A sereia é um bicho que anda no mar e imita a gente»: as- 
sim ouvi dizer a pessoas de Argozelo, distrito de Bragança, em 1915. 


|| 12) Na antiguidade clássica: mulheres-aves. 
| 13) Os cabelos de oiro será influência germânica? 
|| 14) Lenda da mulher marinha, nas Linhagens, p. 383 (sécs. 
| xIv). 
| 15) Fada marinha. 
16) Não há ninguém que cante como a sereia. «Quem na ou 

cantar [.. .] encanta todo o Mundo» (ouvi a umas mulheres da Beir 

| Baixa). 4 
| 17) Dizem em Óbidos: «Pelo cantar da sereia se perdem os 
navegantes», porque ela canta divinamente. 
| 18) Quadras de Melgaço (1918): 


Quem me dera ouvir cantar 
A serena en la mar! 

Y ós navios deram volta 
Solo pelas ouvir cantar. 
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Stando eu na minha cama, 
Acordei, ouvi cantar: 

Ou eras tu, meu amor, 
| Ou a sereia no mar. 


Variante (Peral): 


Esta noite, à meia-noite, 
Ouvi um lindo cantar: 
Eram os orgos na sé 
Ou a sereia no mar. 


A 


Outra variante (Andorinha, freguesia de Travanca de Lagos 
| concelho de Oliveira do Hospital, informação de Alda da $i 
Soromenho): 

Esta noite, à meia-noite, 
Ouvi um lindo cantar: 
| Eram os anjos no Céu 
Ou a sereia no mar. 
| 
| 


Sereia, num cantes mais, 

Deixa remar quem se perde; 

Já os navios dão à costa 

Ja num há quem nos (= os) governe. 
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19) De S. Paio de Jolda: 


Ao passar o Rio Lima, 
Ouvi cantar e parei: 
Ouvi cantá-la Sereia 

[Lá] Nos palácios do rei. 


20) Quadra de Argozelo, Bragança (1915): 


Canta o pastor na cabana, 

E o padre no altar, 

Cantam nos (= os) anjos no Céu, 
E a serena (= sereia) no mar. 


21) Do Boletim Gallego, 1y, p. 30: 


Alá no medio do mar, 
Oin cantar a sirena: 
Valla-me Dios cumo canta 
Unha cousa tan pequena! 


22) Do Peral: 
Pelo cantar da sereia, 
Se perdem os navegantes: 
Choram os pais pelos filhos, 
Os amores pelos amantes. 


23) Da Mexilhoeira Grande (fala uma carta que se abre): 


Guitarra, minha guitarra, 
Guitarra, meu ai-Jesus, 
Abre-me que stou partida, 
Se queres ver uma cruz. 


A serena no mar 

Canta como quer: 

Abre-me que stou partida, 
Se queres ver uma mulher. 


24) De Peral — Da Gorda: 


Pelo canto da sereia, 

Se perdem nos (= os) navegantes: 
Também m'eu perdi, menina, 
Só d'ouvir os teus descantes. 
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25) Das Poesias varias, de André Nunes da Silva, 1671, p. 221 
Duas mortes padeci, 


Bazalisco com a vista, 
Y Sirena com a voz. 


26) Da Lusitânia Transformada, p. 25: 
Deleitava-me ouvindo 
A voz de huma Sirena, 
Que engano he mal com gosto... 
E na p. 200: 
Não encontro Sirena que lhe cante. 


27) Os cruzados, em 1147, quando vinham do Norte tivi 
uma tempestade no golfo da Biscaia e aí ouviram horribilis son 
das sereias (Epístola do Cruzado, nos PMH). 

28) Desta superstição vem o dizer-se que uma pessoa que t 
falas enganadoras tem voz de sereia ou é uma sereia. 

29) No Entremez novo da Castanheira, Lisboa, s. d., (séc. xvi 
diz um taberneiro a uma castanheira ou vendedeira de castanh 
assadas (p. 1): 


Que viva a voz da sereia, 
Com que amor tudo amotina! 


30) (Ubi?): 


A sereia anda no mar, | A sereia anda no mar, 
Anda à roda, anda à roda: | Anda à roda do vapor: 
Inda está para nascer Inda está para nascer 


Quem há-de ser minha sogra. | Quem há-de ser meu amor. 


A sereia anda no mar, y 
Anda à roda, sem parar: 

Inda está para nascer 

Quem há-de ser o meu par. 


31) A figura da sercia aparece nas cartas populares. 

32) A figura da sereia aparece nas cornas do Alentejo. 

33) Sala das Sereias no Palácio de Sintra: no tecto caravelas 
centro e em volta quatro sereias que tocam: uma, pandeiro, 
tra, ferrinhos, outra, alaúde, outra, harpa. 
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34) Figuram duas sereias no brasão dos Ornelas. 

35) De uma carta de Luís Bernardo L. d'Ataíde, datada de 
17 de Fevereiro de 1925: «Relativamente às sereias, encontrei na 
obra de talha do convento de S. Francisco, de Vila Franca, telas 
representando sereias denominadas sereijas ...» 

36) Num púlpito de Goa havia uma sereia de madeira, antiga, 
bem talhada, que um patriarca mandou tirar. Vi num apontamento 
do Dr. Alberto Osório de Castro. 

37) Missal Romano... . que, em cima, no princípio do livro tem «hua 
serena», documento do séc. xvt: Sousa Viterbo, Livraria Real, p. 39. 

38) Vid. Divindades pagãs. 

39) Vid. TPP, pp. 82-83 e 286-287. 

40) Vid. Agni petit-fils des eaux dans le Véda et PAvesta, par 
Girard de Rialle, Paris, 1869. 

41) Vid. Sereia, de Camilo. 

42) Vid., de Paul Sébillot, «La Sirêne de la Fresnaye» extrait de 
Ja Revue de Bretagne, de Vendée et d' Anjou, Vannes, 1899. 

43) Vid. Baltasar Osório, 4 Lenda dos Homens Marinhos pe- 
rante as Sciências Naturaes, Lisboa, 1920. 

44) Vid. Coelho, Sereias. 

45) Vid. G. Kastner, Les Sirênes. 

46) Vid. Ch. Diehl, Excursions Archéol. en Grêce. 

47) Vid. Émile de Laveleye, La monnaie et le bimétallisme. 

48) Vid. Mod. Lang. Notes, xxm (1908), pp. 21-24. 

49) P.º Manuel Consciência, Acad. Universal, pp. 136-141. 

50) Abílio Martins, «O fim do mistério das sereias», in Brotéria, 
vol. LXXVII, n.ºº 2-3, Lisboa, 1963. 

51) Peixe-homem: é metade homem, metade peixe (da cinta 
para baixo). Vive no mar como a sereia. (Crença dos pescadores da 
Figueira. Ouvi lá, em 1894.) Será lembrança da foca? No português 
antigo, foca é masculino. Será antes criação paralela à da sereia? 
Nos nossos autores há lembrança de monstros marinhos. 

52) O peixe-homem apareceu uma vez no Algarve (com barba 
e cabelo) e andou em exposição. 

53) De uma carta do P.º António de Almeida, recebida em 5 de 
Novembro de 1918: «Actualmente não há superstições concernentes 
à Lagoa de Óbidos. Antigamente havia a dos musarênhos: assim 
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chamavam os povos cercãos dali aos Homens-marinhos, semi- 
mens semi-peixes. Tinham para eles, esses povos, que os tais m: 
nhos lhes estragavam as redes e afugentavam os peixes e se 
praziam em lhes fazer mal. 

Verdadeiros trasgos!» 


SERIA: O mesmo que corrilário, corredor; vid. Corrilário. 


SERPENTE: 1) A hirã aos 12 anos transforma-se em serpente 
mar: TPP, p. 287. 

2) Serpens antiguus: Apoc. 12, b, 9. 

3) Serpens (incante): Ecclesiastes, 12, c, 13. 

4) Sobre os encantadores de serpentes, vid. Eneida, vu, pp. 7 
759 e notas de Benoist, p. 51. 

5) Lenda de Serpa. 


SerE-COUROS: Vid. Medo. 


SiBILA: 1) Adivinhadeira. 

2) Profetisa. 

3) Entidade que do paganismo passou ao cristianismo. 

4) Profetisas nos Celtas, Germanos, etc.: Maury, La 
p. 14: «A organização nervosa das mulheres torna-as mais 
mente excitáveis e mais próprias para adivinhas e encanta: 
No nosso povo correspondem às feiticeiras, que hoje são 
bentas. 

5) Os Judeus utilizavam os oráculos sibilinos para prop: 
nos países helénicos as suas profecias. Os Cristãos seguir: 
o exemplo e acharam assim a pacífica arma para a sua po 
Produziram-se oráculos sibilinos que prediziam os episódi 
vida de Jesus e ensinavam os dogmas. Quando o cristi 
triunfou mostrou-se ingrato com as sibilas, que foram colocad: 
os profetas. Alternam, na iconografia, com os profetas. 

No Breviário Bracarense referem-se ao ofício in nativit 
mini, no dia 25 de Dezembro, e nesse ofício ainda hoje se 
na Sé versus Sibyllae, que vem a p. 204 do vol. 11 da ed. do 
bispo Moura Teles (séc. xvm). Cf. Teste David cum Sibyl 
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Sequentia da missa dos defuntos do Missal Romano. (Teófilo 
Braga, Lendas Cristãs, p. 187). 


SIGNEIRO: Vid. Sineiro. 


SILVANO: «[. . .] ia de noite deitar uma sorte aos recém-nascidos, 
eera preciso que três homens armados de vassouras e paus vigiassem 
“três noites para o expulsar.»: S. Agostinho, De civ. Dei, vt, p. 9, 
apud Boissier, La relig. rom, 1, pp. 29-30. 


Simeão MaAco: Vid. Mélusine, vt, p. 15, nota. 


SinEIRO: Pessoa (homem ou mulher) que lê as sinas (signas) na 
palma da mão. 


SENHOR-SAIMÃO, SIGNO-SAIMÃO: 1) Cruz do senhor sáimão no 
«céu da boca: quem tem isto tem virtude de curador. Era dantes. 
Onde botava a sépa (saliva) ficava curado: molhava o dedo no 
céu da boca e depois fazia uma cruz sobre uma nascida no corpo. 
2) Quem tem o Senhor-sãimão está livre de coisa má (Açores). 


SoL: 1) Vid. Fogo. 

2) Vid. Estrela. 

3) Costuma dizer-se na Beira Alta e Trás-os-Montes: «Isto é 
* como o senhor Sol», para significar qualquer coisa bem feita, exac- 
tamente, assim mesmo, como diz, etc. (Tabuaço, Encarnação, Pena- 
guião, Valongo do Porto). 

4) Jesus tem o nome Manuel; o Sol também assim se chama 
(Gavião, concelho de Famalicão): 


S. João Evangelhista, 
Filho de Sant'Ijabel: 
Baptizou a Jesu-Cristo, 
Pôs-lhe o nome Manuel. 


Cf.: o $ 10 das TPP. 
5) Parece que também chamam Lourenço ao Sol: A. Pimentel, 
Jornada, p. 234. Cf. TPP, 8 13. 
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6) Metáfora antropológica de carácter mítico: olho ou olhii 
do Sol (Minho, 1918). Vid. Rev. Celt., m1, p. 325, nota 3. 

7) Em Óbidos diz-se: espreitar o olhinho do Sol, sentar-se 
olho do Sol, ir pôr-se no olho do Sol. Cf. TPP, $ 11. Na Andori 
freguesia de Travanca de Lagos, concelho de Oliveira do Hospit 
diz-se «ir apanhar uma olheirada de sol» (nota de Alda da 
Soromenho). 

8) Em Trancoso há na muralha um postigo chamado O! 
do Sol: cf. Pinho Leal, s. v. Trancoso. 

9) De Arcozelo: 

O Sol, q'ando nasce, é rei; 
Às dez horas é c'roado; 

Ao meio-dia padece, 

À noite é sepultado. 


10) Cantiga galega (Bibl. de las trad. pop. esp., vu, p. 11 
San Xóan pideu à Cristo 
pra que non o adormentase 
para ver bailar o Sol 
o dia do seu romaxe. 


11) Em Mangualde antes de nascer o Sol, nos dias de S. J 
e de S. Pedro, vão vê-lo, porque ele vem a dançar. 
12) No Parnaso Lusitano, de Soror Violante do Céu, ed. 
1733, 11, p. 831, diz num vilancico a S. João Baptista: 
Baylemos un poco, 
Yá que bayla el Sol. 


13) De Penafiel: 
Subi ao outeiro, 
Vi o Sol a beber, 
Precisa memória de anjo, 
Quem houver de te responder. 


Sol a entrar na água — Cf. Sébillot, La Mer. 


14) Descrição de uma sangria, apud António Tomás Pires, 
Elvense, n.º 711: 


Sol divino vai doente, 
A Lua vai-o sangrar: 
Ó Estrela, aperta a fita, 
Pega no prato, é Luar. 
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Variante (dos Saloios): 


O Sol-posto vai doente, 
O Luar vai-o sangrar, 
Ó Sol, pega no prato, 
Alumia-me, ó Luar. 


15) Ao nascer o Sol, tira-se o chapéu. No Palatinado dizem que 
é prejudicial ter o chapéu na cabeça, ao luar (Hndwb., Iv, p. 528). 
16) Antes do nascer do Sol, operam-se várias virtudes e prati- 
cam-se actos mágicos. Por exemplo: beber água na fonte de S. Mi- 
guel, como diz Fonseca Henriques, Aquilégio, p. 147; lavar os olhos 
na fonte do Artibelo (Lisboa: actualmente, de Duarte Belo), Aqui- 
légio, p. 178. 
17) Diz-se no Peral, ao nascer do Sol: 

Rosa Divina, 

Cravo de amor, 

Mãe do Senhor. 


Ouvi a mais de uma velha no Luso: «É uma rosa divina», «É a 
pessoa mais falsa que a Rosa Divina cobre». 
18) Cantiga do Norte: 
Esta noite choveu oiro, 
Diamantes orvalhou: 
Lá vem o Sol com seus raios 
Enxugar quem se molhou. 


Cf. TPP, 8 27. 

19) Quando alguém diz que se levanta muito cedo e afinal se 
levanta tarde, diz-se-lhe por brincadeira que madruga com o Sol 
pelo joelho (Óbidos). 

20) Em Messines diz-se, ao nascer do Sol: 

Já lá vem no (= o) Sol nascendo 
Com bandeiras cor de vinho: 


Quem governa no vapor 
É António Machadinho. 


21) Os Persas acreditavam que o Sol ao nascer feria os demó- 
nios que nas trevas haviam invadido a terra. Os fiéis de Mitra sa- 
crificavam ao Sol-nascente. Os cultos orientais vulgarizaram este 
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costume nas províncias romanas, em geral nos fins do pagani 
e no séc. v, S. Leão queixa-se de os cristãos se voltarem para o 
quando ele nasce, e o adorarem. q 
22) O Sol, na manhã de Páscoa, dá três voltas de alegria ( 
manha): Grimm, D. M., 3.º ed., pp. 268 e segs. Ê 
23) O romper do dia: Natividade, O povo, Teófilo, p. 31. 
24) Ao nascer do Sol, reza-se ao Santíssimo Sacramento e 
Sagrado Nascimento do Senhor, três vezes, P. N. e A. M. 
25) Quando o Sol nasce, dizem os trabalhadores: «Deus te 
Manuel» e rezam um P. N. (Vila Fernando e Elvas, informação 
António Tomás Pires). 
26) Oração de crianças, recitada em Guimarães, para que o 
nasça (carta de Martins Sarmento, de 17 de Outubro de 1918): | 


Solzinho, vem, vem, 
Pelas telhas de Belém, 
Que te dou um vintém. 


Solzinho, vem, vem, 
Pelas telhas do telhado, 
Que te dou um cruzado. 


Todos nós te vejamos vir 
Pra nos pormos a rir. 


27) Oração à aurora (extraída de uma carta de Martins 
mento, de 17 de Outubro de 1918): Vira-se a gente para o cl 
da madrugada e diz (Santa Leocádia de Briteiros): 


Graças a Deus para sempre, 
Que já vi a luz do dia. 
Quando esta graça pedia, 
Ainda o Sol não nascia. 
Que o Senhor seja meu Pai, 
Nossa Senhora minha Mãe, 
Os doze Apóstolos meus Irmãos. 
Os doze Apost'los permitam 
Que eu nunca seja presa, 

Nem matada, 

Nem roubada, 

Nem mordida de cousa danada; 
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Que seja tão alegre da minha vida, 
Assim como foi o Verbo em carne 
No ventre da Virgem Maria. 
Padre-Nosso, Ave-Maria. 


28) Quando descobre o Sol, em dia nublado (Algarve): 


Ai! Sol divino, 
Quanto ganhei hoje há-de ser para vinho. 


29) Quando as lavadeiras estão a lavar e descobre o Sol, dizem: 
«Ai! Santa Clara t'enclârêl» (Algarve). Nota: Santa Clara — Sol 
claro. 

30) Quando os cachopos estão a brincar ao Sol e outrem lhes 
faz sombra, dizem: 


Quem está diante do meu Sol? 
Duas vacas ao redol, 
Uma caldeira cheia de nabos, 

x Que os levem mil diabos! 


E o outro foge logo (Tolosa). 
31) De Guimarães: 


Solzinho, vem, vem, 
Que te dou um vintém, 
Pelas telhas do tilhado, 
Te dou um cruzado. 


32) De Mangualde: 


O Sol-posto quer encosto, 
Eu morro por me encostar: 
Se tu morres por me ver, 
Eu morro por te falar. 


33) Quando se põe o Sol, reza-se à Sagrada Paixão do Senhor 
(Rapa). 

34) Quando ao pôr-do-sol fica a vaca desfolada é sinal de água 
(vaca é a nuvem iluminada pelo Sol, para o lado do nascente). 
Vid. acima (Tolosa). 

35) Raivosas (= nuvens compridas) ao poente indicam ... (To- 
losa). 


550 ETNOGRAFIA PORTUGUESA 


36) Depois do Sol-posto é mau emprestar uma peneira, v 
sal ou fermento (Elucidário da Madeira, 1, p. 279, b). 
37) Muitos povos supõem que a Lua e o Sol são moradas 
mortos: Tylor, Civilis. primit., 1, p. 90. , 

38) Quando há uma covinha de água, diz-se a alguém se q 
ver o Sol e a Lua; a pessoa vai a olhar e dá-se uma pancada 
água para ela ficar toda molhada (Elvas). 

39) Cantiga do Norte: 


O Sol prometeu à Lua 
Um vestido de mil cores: 


Quando o Sol promete prendas, 
Que fará quem tem amores! 


40) O Sol tem cara de homem e grandes barbas, que são. 
raios; a Lua tem cara de mulher e por isso é mais pálida, por 
mais fraca (Maia). 

41) De Cabeceiras de Basto: 

Ó vida da minha vida, 
Vamos visitar O rei: 

A Lua põe-se, e é escuro, 
O Sol, q'ando nasce, é rei. 


42) De Óbidos: 


O Sol-posto vai doente 
E à Lua dói-lhe a cabeça: 
Antes o Sol-posto morra, 
Do que a Lua adoeça. 


43) Sol e Lua no cristianismo: Na Espanha há santuári 
Nuestra Sefiora del Sol e de Nuestra Sehora de la Luna, «cu 
advocaciones se tomaron del cap. xi del Apocalipsis, v. 1», 
Fidel Fita, in Boletin de la Académia, Lx, p. 49. 

44) Le Soleil et la Lune, vid. Martigny, Dict. des antig. 
(Paris, 1865), s. v. soleil (Le) et la lune e s. v. crucifixe; sua 
sentação aos lados de um crucifixo, um de cada lado, ora em 
ora em baixo-relevo. 

45) Numas alminhas, em Senhorim, com uma cruz €: 
vê-se o Sol e a Lua e imagens de santos. 
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46) Sol e Lua unidos: Déchelette, Manuel, m, p. 893, nota; 
nna, Croyances, p. 410. 

47) «Le soleil et la lune dans le crucifixe»: Revue Archéol., de 
1921, t. x1v. 

48) Sol, Lua, estrelas: Preller, R. M., 3.º ed., 1, p. 324. 

49) Chuva e Sol: Tradição, m, p. 14, 8 70. 

50) Em Mangualde, quando está a chover e a fazer sol, dizem 
que as feiticeiras estão a pentear-se. No Porto e Maia dizem que 
as bruxas estão a dançar com o Diabo. Em Mogadouro pensam 
que está a raposinha a casar. Na Ponte-de-Rol (lugarejo ao pé de 
Mafra) são as bruxas a pentear-se. Em Campo Maior e Elvas, 
quando chove e faz sol, bailam as moças (e as feiticeiras), informa 
António Tomás Pires. 

51) «Quand le Soleil est caché par les nuages, on dit que le 
Diable se bat avec sa femme»: H. Carnoy in Romania, vm, p. 260; 
cf. TPP, $ 136. 

52) Em Mangualde dizem que, olhando para a água numa poça 
ao meio-dia vêem o Sol e as estrelas; que também os vêem por um 
vidro. Por um pano muito tapado ou por um papel onde se faça 
um buraco com um alfinete, vê-se o eclipse. 

53) Sol meio eclipsado e raios vermelhos: mau agouro (Novelas 
Exemplares, p. 65, vol. 2.º). 

54) Rui de Pina, mencionando o dia da morte de D. Duarte, diz 
que grande parte do Sol ficou em cris (= eclipse). (Crón., 1, p. 186). 

55) O culto do Sol intervindo nas cerimónias fúnebres no Egipto 
(desde o Império Médio), na Grécia, nos tempos egeenses, e na 
Itália na época do bronze: Revue Archéol., 1909, p. 324 (Déche- 
lette, separata, p. 20). 

56) Quando está uma pessoa deitada e outra conversando, e 
aquela se vira com as costas deitadas para o lado desta, a que estava 
conversando diz-lhe, para que não adormeça: «Vira-te para este 
lado, que te dá o sol nas costas» (Maia). 

57) Quando se perde um objecto e é sol-nado, diz-se: «Dou-te 
ao Diabo pelo divino amor de Deus», e o objecto aparece logo 
(Maia). 

58) O quebranto do sol tira-se da cabeça à gente, dizendo: «Sol 
santo, porque passas, etc.» Ouvi em Tolosa. 
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59) A respeito do orvalho diz uma obra francesa do séc. 
«Les villageois s'imaginent tantôt que ce sont des poux d'a 
tombés le matin de la tête du Soleil qui se peigne [...)» ( 
Devinettes pop., de E. Rolland, p. 131). 

60) Quando há eclipses do Sol, faz-se muito barulho, por 
é bom (Vendas Novas). A 

61) Em Freigil, concelho de Resende, há a Senhora da Purifi 
ção; quando querem chuva levam-na para a capela e, se está: 
e querem sol, levam-na para a igreja com ladainhas. 

62) Para tirar o sol: Põe-se um alguidar pequenino, com á 
quente, que se possa aguentar, sobre a cabeça de quem tem o , 
e um pucarinho de barro voltado para baixo até recolher tod 
água: se a recolher tira o sol. Vi fazer isto em Óbidos, mas nã 0) 
se dizem alguma reza. 

63) Benzedura do Sol: 


Por aqui passou San Gregório, 

O Sol e a Lua encontrou, 

E a Lua lhe perguntou 

Como se benzia o Sol. 

— Com três pinguinhos de água fria 
Em nome do Padre, do Filho 

E da Virgem Maria. 


Esta oração reza-se cinco vezes em cruz, com as contas sol 
o enfermo. E depois um «Creio em Deus Padre». Põe-se um gui 
napo dobrado sobre um copo meio de água, na cabeça do doer 
com a água para baixo e o doente com os pés ao sol — isto à 6 
cença do dia (nove para as dez). A água ferve no copo. O 
aplica-se em três dias, e o guardanapo é enxuto à sombra (N 
Fernando, informação de António Tomás Pires). 
64) Sol encantador, 
Tirai-mo da cabeça, 
Mê Divino Senhor. 


E rezam 5 P. N., 5 A. M. e 5 G. P. (Elvas, informaçi 
António Tomás Pires). 

65) Danças em honra dos astros. Com a dança repres 
o movimento rítmico dos astros. No labirinto de Creta e em D 


LIVRO III — VIDA TRADICIONAL PORTUGUESA 553 


havia destas danças. O labirinto com uns mil circuitos era um 
símbolo do céu estrelado, e a dança uma representação viva (Réville, 
Prolég., pp. 172-173; TPP, $ 15. Cf. as danças dos Iberos. É por 
isso que o povo diz que o Sol nasce a dançar no dia de S. João. 
Aqui o elemento mítico está ainda claro. Sá de Miranda, p. 490, 
fala de «bailar o Sol». 
66) O Sol num prato português do séc. xvt: Vid. Joaquim de 

Vasconcelos, Cerâmica Portuguesa, Porto, 1909. 
67) (Ubi?): 

Eu já vi nascer o Sol 

Entre as pernas duma freira: 

É um regalo na vida 

Ver o Sol de cabeleira. 


68) Adágio: «Chuva de sábado nunca se acaba» (Guimarães). 
69) De so! a sol. 

70) «Está a chover e a fazer sol, e a raposa a encher o fole» 
* (Mangualde). 

71) «A chover e a fazer sol, estão as velhas (ou está a velha) a re- 
mendar o fole» (Vieira do Minho). 

72) «Sol e chuva — casamento de viúva». 

73) «A chover e a fazer sol, está Nossa Senhora a bordar um 
lençol» (Lisboa e Beira Baixa). 

74) «Está a chover e a fazer sol: o Diabo a comer pão mole» 
(Lisboa). 

75) «No dia em que não há sol, comem os frades um carneiro» 
(Maia). 

76) «O sol é a capa dos pobres» (Elvas, informação de António 
Tomás Pires), 

77) «Sol de inverno, sol de estio — na cabeça é doentio» (Elvas, 
informação de António Tomás Pires). 

78) «Quem tem a cabeceira da cama para o Nascente — deita-se 
bom e amanhece doente» (S. Vicente, Elvas, informação de António 
Tomás Pires). 

79) «Manhã de neblina — sol que rechina» (Elvas, informação 
de António Tomás Pires). 

80) Vid. TPP, pp. 1 e segs. 

81) Vid. Rev. Michael., 1, p. 773. 
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82) A quadra que vem nas TPP, $ 15, deve ser suprimida, p. 
que as sete voltas citadas são os sete dias da semana. 

83) Vid. RL, xxn, p. 96 e nota. 

84) Mythology of the Aryan nations, Londres, 1878. 


SoLDADOR: 1) Também se diz saludador. h 

2) Chama-se saludador em espanhol e ensalmador nas Astúri 

3) Vid. saludador em Morais. 

4) Também saudador em Évora (antigamente). 

5) Adivinho: já se nasce soldador. Chora umas tantas 
no ventre da mãe; tem uma cruz (de cabelos?) nas costas. As 
dizem em Tolosa. 

6) Quem tem uma cruz no céu da boca ou falou no ventre 
mãe é soldador (Portalegre). Há vários soldadores (= curandeis 
no concelho de Portalegre 

7) Soldador é um homem que tem o poder de curar todas 
doenças com remédios caseiros, rezas, etc. Para explicar a 
habilidade, o povo atribui-lhe relações com o Diabo e com 
bruxas, a certas horas da noite, nas encruzilhadas dos caminh 
Começa a manifestação do seu poder ainda no ventre da mãe, 
grita lá, o que não acontece com os outros mortais. Entre os si 
que o caracterizam, diz o povo, um é o de ter uma cruz no 
da boca (Castelo Branco). Noutros lugares chamam-lhe bento. ' 

8) O soldador cura com palavras de conjuro, e raras cerimó 
certas doenças de homens e animais. 

9) Os soldadores curam com bênçãos e fazem certas 
como: beber água de sete fontes, para curar as bruxarias; 
galo com tripas e tudo sobre a cabeça, para o mesmo fim: o 
é aberto vivo; sangue de galinha preta bebido, em certas doen 
O soldador é o mesmo que o bento: «Vou ao soldador» é coi 
dizer-se (Marvão). 

10) O soldador de Tolosa (1920): Soldador é sinónimo de 
zedor, homem de virtude, etc. O de Tolosa tem 74 anos, usa b 
pouco abundante, e traja, como os seus patrícios, barrete, c 
capote alentejano. Chorou no ventre materno e por isso é sold 
«Se eu não tivesse virtude, disse-me ele, não vinha cá tanta 
como vem, nem me chamavam de tão longe!» Efectivament 
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foi a Vendas Novas, ao Porto, ao Algarve, para curar. Os soldadores 
jo devem começar a exercer a sua profissão sem a mãe morrer. 
te começou antes e perdeu duas virtudes: uma não sabe ou 
o quis dizer-me qual era; a outra é a de não poder curar senão 
m jejum, o que lhe causa grande desarranjo; se tivesse começado 
curar só depois de lhe morrer a mãe, podia curar a qualquer hora 
lo dia, antes ou depois de comer. Consultam-no para doenças de 
nte e de animais. Quando trata um doente faz rezas para consigo, 
umas em português, outras em latim; diz a oração de Santo Antó- 
nio e a do Santo Cordeiro, que é assim: 

Oração do Santo Cordeiro, 

Filho de Deus está inteiro, 

Morte sofreste, culpas e pecado, 

Ó mê Deus, dominai-me. 

Ponde os olhos neste pão, 

Comer a pé do bom cristão, 

Jesus, que n'alma vos trago, 

Dentro do meu coração. 


P. N. e A. M. oferecidos ao Santo Cordeiro. Receita bebidas, 
por exemplo cozimento de agrião; defumadouros de alfazema, ar- 
ruda, alecrim, loureiro, rosmaninho, «coisas que cheiram bem e que 
cheiram mal»; também receita lavagens. Aplica ensalmos comuns, 
contra a erisipela; contra a Lua, contra o Sol na cabeça. Serve-se do 
crucifixo, incenso da igreja e pedra-de-ara. Se uma rapariga dá san- 
gue do mênstruo (em café, em leite, etc.) a um rapaz para o cati- 
var, o soldador cura isto pondo pós de pele de sapo assado na ca- 
beça do rapaz, ou no lugar onde este se assenta, e dizendo o Credo. 
Para diagnosticar doenças de animais examina pêlos (de porco, de 
cabra) que lhe trazem: cheira-os e bafeja-os, e assim sabe quais são 
os males. Também benze porcos e vacas com água benta. Procurei-o 
em 6 de Janeiro de 1921: esperava-me em jejum e recebeu-me com 
ar misterioso, mandando-me entrar para o consultório, que é uma 
saleta ao lado da cozinha. 

11) De A Actualidade, Porto, 10 de Novembro de 1883, sob o tí- 
tulo «Esboços de Etnologia Transtagana, Ritos Populares. Uma Fa- 
mília de Virtude», assinado por Cunha Monteiro: «...] O rapaz 
não se demorou com a resposta. 
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— Soldador, disse ele, se for verdadeiro soldador, isso [...] 
poucos: é uma pessoa que faz milagres em vida, tanto monta 
Eu sei que há dois, por mo dizerem, e qual deles o mais ah 
Um é o de Nossa Senhora da Escusa, que não sei para onde fi 
mas dizem-me que é muito longe; o outro, que estou que aii 
é mais capaz para fazer tudo é o de Canha; diz quem tem lá 
que se andam cinquenta léguas; que é um home em meia vida, 
que já faz tudo há muitos anos e que parece um santo de 
quer altar: tem varinha preta para requerer almas do outro m 
à meia-noite; sabe as palavras ditas e retornadas para alívio: 
almas penadas — sim que a gente bem as ouve de noite aí por 
montes; faz adivinhos, descobrimentos, benzidos de males e ei 
curatíveis para tudo, de emplastro e de espinhela, e tem amis 
muita família, muita gente e muitos filhos e pais. Faz tudo 
um santo. Que ele, um soldador sendo fixe é um santo [. 

O irmão cá do nosso abade, esse é mais ruim; olhe, isso 
gredo; mal por mal ainda o abade tem mais jeito porque es 
menos faz os benzidos e as rezas em latim, como diz o mestr: 
e o outro é pr'aí como eu, ou pouco mais. A mãe deles, a tia X 
da Bica — ainda a conheci — também botava a sorte nas 
fazia benzidos para peçonhas, esconjurava e lia a sina na 
a qualquer. 

E o pai! [...] enquanto ele lhes viveu é que eles andavam 
conchos! Isso era o primeiro soldador de toda a terra; talvez 
fosse melhor que o de Canha; [...] Quantas vezes o vi [...] 
tentar a brasa [...] uma grande brasa — na mão por mais de 
hora, para que o visse quem passava. O bô soldador [.. .] já 
soldador, só lhe falta crescer para ser gente, só lhe falta 
Chorou e aprendeu dentro do ventre da mãe, nasceu dentro. 
fole em uma sexta-feira à hora da alva; de tudo isto a mãe 
segredo e só passado um mês e dez dias o foi dizer ao pat 
fazer-lhe a anunciação; depois o padrinho é que o anuncia 
e a mais três pessoas das mais alumiadas da terra, que ficam sé 
também com o padrinho o amparo do anunciado para o 
os pais lhe morrerem, antes de o pequeno soldador, que o 
a ser, chegar a home para fazer virtudes. Em chegando aos 21 
já então o soldador começa a fazer impossíveis para mostrar 0 
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é, e porque assim lhe convém para levar bem depois a sua vida 
pelo ofício [.. .] Depois o padrinho, as testemunhas da anunciação, 
a mãe e o pai publicam então tudo no adro da igreja. O soldador 
começa então publicamente a sustentar a brasa na palma da mão 
sem se queimar, a pôr os pés descalços em cima de um ferro quente 
e a fazer outros impossíveis. Depois desta publicação vai o soldador 
viver para uma casa deserta no meio de um monte solitário e de 
muito arvoredo, com uma fonte de água ao pé [...)» 

12) Vid. Bernardo Pereira, Anacephaleosis, 88 22, 23, 24, 3e 
segs., e o índice. 

13) Memórias de Nisa: referências a benzilhões e soldadores 
(mn, pp. 81-82) com indicações do séc. xvil. 


Sombra: 1) No capítulo sobre «Lume», da EP, v, diz-se que 
a sombra é estudada nas «Entidades Míticas». 

2) Vid. Pesadelo. 

« 3) A sombra é considerada em alguns povos como a alma. 
Os mortos não têm sombra: Alviella, L'idée de Dieu, 1892, p. 33. 
Cf. Virgílio, etc.; sombras = almas dos mortos; Tylor, Civ. prim., 
1 p. 499. 

4) Reino das Sombras = Reino dos Mortos. 

5) Os medos aparecem sob a forma de sombras. 

6) Uma vez uma mulher passou por uns bácoros e disse: «Ai, 
que bácoros tão bonitos!» E logo os bácoros começaram a tremer, 
o dono recolheu-os, mas morreram. Foi quebranto que lhes deu, 
porque era uma sombra (= quebranto) que a mulher trazia (Baião). 

7) Sombra: símbolo da pessoa. Na Centinella contra Judeus, 
Coimbra, 1710, p. 152, diz-se que os judeus, quando não podem 
mais, se contentam com pisarem a sombra dos cristãos, ou cuspir 
nela, «tendo nisto tanto gosto como se em cara lhe cuspiram». 

8) Se a sombra de um europeu passa pela comida de um pária 
da Índia, este atira-a logo fora, pois julga-a maldita («Crónica de 
Bombaim», artigo de A Luta, Lisboa, 4 de Março de 1916). 

9) Adivinha do Minho: 

O que é, o que é, 
Que toda a gente pode ver e causar, 
Mas ninguém pode vender, nem trocar? 
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10) De O Século, de 18 de Março de 1939, com o título: « 
pobre alucinado supondo-se guiado por uma sombra fez um 
curso a pé de muitas léguas.» a 

11) Há livros populares em Portugal, em que se fala de ce 
posições das sombras para descobrir tesouros encantados. 
no Journal des Savants, 1888, p. 163: «On remarquait en Ap 
une effigie de marbre, au chef ceint d'un cercle portant Vinsc 
tion — Le 1º Juin j'aurai une tête d'or. Un Arabe, prisonnier de 
bert Guiscard, découvrit la signification de Pénigme. Au jour 
observa la limite extrême de "ombre projettée par la statue, cr 
à cet endroit et trouva un trésor, avec lequel il se racheta» | 

12) Na Roménia, quando se edifica uma casa, enterra-se 
uma sombra na base: mede-se a de alguém que passa, com 
cana ou uma corda, e enterra-se nos alicerces; a pessoa mor 
Revue de "hist. des relig., xxim, p. 370. 

13) Vid. Sébillot, s. v. ombre (índice). 

14) Vid Wuttke, s. v. Schatten (índice). 

15) Vid. Forcellini, s. v. umbra. - 

16) Vid. TPP, 84 99-102. 


SONÂmBULA: 1) De um jornal não indicado, do dia 6 de De 
bro de 1908: «M.mº Morosissi participa à sua Ex.”* clientela e a to 
as mais pessoas que a queiram consultar sobre assuntos amo; 
interesses de família, objectos perdidos, enfermidades, etc., gua 
de tudo completo segredo, que abriu o seu consultório [...) 

2) Do Diário de Notícias, de 22 de Março de 1922: «Son 
bula. Vidente e cartomante tudo esclarece no presente e fuí 
dos os dias [...)» 


SonHo: 1) Importância dos sonhos entre os Romanos: P 
Epist., 1, p. 5, V, p. 5. 

2) Acreditar-se em sonhos é vestígio de paganismo. 

3) Sonhos proféticos: importância dos sonhos da 
(Pidal, Infantes de Lara, p. 29, n.º 1). k 

4) Sonhos proféticos na Lunda: Carvalho, Ethnogr., pp. 5 

5) Sonhos em doenças, por milagre: Uma mulher que se es 
curando de uma doença sonhou que a Virgem lhe dava saúd 
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dia de S. Miguel e, vindo então ao santuário da Nazaré, sarou 
(informação de M. de Brito Alão). 

6) Os Judeus crêem que um sonho que se repete três vezes se 
realiza. Já o Talmude alude a isso: Schuhl, Superstitions du Judaisme, 
Paris, p. 26. 

7) Reza-se por alma das pessoas falecidas com quem sonhamos 
(Lisboa). 

8) Se uma pessoa estiver a sonhar alto e se se lhe puser uma 
moeda de vintém sobre o peito, ela responde às perguntas que se fize- 
rem (Abade J. Tavares, Carviçais, Moncorvo, 23 de Abril de 1904). 

9) Livro dos Sonhos, no qual se encontra a sua explicação ao 
alcance de qualquer pessoa, Porto, Livraria Chardron, 1904, folheto 
de 47 páginas. Na «Explicação ao Leitor», diz-se: «Há quatro espé- 
cies de sonhos, e, segundo a qualidade de cada um, se denomi- 
nam de diverso modo: a primeira é o Sonho propriamente dito; a se- 
gunda—a Visão; a terceira—o Pesadelo; quarta—a Aparição.» 
Depois de definir cada espécie, continua: «Já se vê, pois, que destas 
quatro espécies de sonhos, só as duas primeiras é que têm aparência 
de verdade; as outras duas são inteiramente falsas». 

10) Vid. Dict. des antig., s. v. medicus, p. 1681: interpretação 
de sonhos, entre os Gregos e nos Romanos. 

11) Sobre a interpretação dos sonhos: Maury, in Revue Ar- 
chéol., vi, p. 155, etc. 

12) W. Deonna, Zoologie Antique, p. 12; para ter bons sonhos, 
p. 4— La clef des Songes, 1911. 

13) Sonhar com cavalos é sinal de casamento; com uvas pretas: 
cartas que havemos de receber; com uvas brancas: lágrimas; com 
gatos: traição; com dentes que caem: parente que morre (Porto, 
informação do meu professor Dr. José Carlos Lopes). 

14) Sonhar com uvas pretas é sinal de letras (isto é, recebe-se 
carta brevemente); com uvas brancas é sinal de lágrimas; com ovos 
é sinal de que andam com falsos testemunhos a nosso respeito 
(S. Tiago de Piães, S. Cristóvão de Nogueira, concelho de Cinfães, 
1878, informação de Augusto Pinto Brochado). 

15) De Crucho Dias, «Etnografia Marcoense», in O Marcoense, 
de 23 de Julho de 1938: «Sonhos: sonhar com excrementos é sinal 
certo de dinheiro». 
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16) Sonhar com aves — penas, desgostos; com água — ch 
sonhar que se está passando um rio e que se põe o pé numa pedra =— 
se se trouxer alguma demanda, perde-se (Seara, Alvações do Co 
informação de Roque de Moura Montenegro, de 9 de Dezembrc 
de 1880). q 

17) Sonhar com flores — morte de criança (Lisboa). 

18) Sonhar com sangue — vergonha (Lisboa). 

19) Sonhar que vemos a nossa cara num espelho — vergonl 
(Lisboa). r 

20) Sonhar com excrementos humanos significa fartura (Entr 
-os-Rios, Douro). 

21) Sonhar com rapazes significa novidades (Entre-os- 
Douro). 

22) Sonhar com raparigas (crianças) significa desgostos (Ent 
-os-Rios, Douro). 

23) Sonhar com carne significa doçura (Entre-os-Rios, Douro 

24) Adivinhar os sonhos: Vid. Ilíada, 1, p. 63. O sonho vem 
Zeus. 

25) Vid. Zs. f. V. v, p. 99. 

26) Vid. La Tradition, xvn, p. 312. 

27) Vid. Relig. da Lusit., u, p. 142, m, pp. 62 e 66. 

28) Vid. Lafaye, Divinité d' Alexandrie, pp. 102-103. 

Sono: 1) Quando alguém está a começar a dormir, dize 
«Aquele já está co” criado do Sr. Abade», ou «Aquele já está a 
o criado do Sr. Abade» (Arcos de Valdevez). 

2) Também se chama ao sono João Pestana. 

3) Sono das crianças: Os Romanos costumavam pendurar | 
berço das crianças figurinhas da deusa Muta [ou Muda] e do d 
Mutinus para proteger o sono das crianças (Revue Archéol., 
p. 232, onde vem também um desenho a p. 230). A 


SoRTEIRO: 1) Vid. Excomungado. 

2) «[. . .] aqueles que husam de sorteiros ou divinhadeyras e qu 
fazem escriptos para chamar os demonios» (séc. xv). 

3) «[...] conven que deytedes os maus da terra e mayorme; 
os herejes e sorteyros [...)»: vid. Flores de Dereyto, pp. 18 e 
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SORTÍLEGO: 1) Feiticeiro. 
2) De Re (Bernardino). Trattato breve sopra gVincantesimi le 
treghe, Malie e Sortilegi, col racconto di alcuni casi avvenuti belli 
curiosi. Manoscritto, 1 vol. 


Sprrro: 1) Alma que vive no corpo de outrem. 
2) É coisa má, enquanto Espírito é coisa boa (Rapa). 


SrTRAGO: 1) Vid. Trasgo. 
2) Anda de noite, faz muito barulho, mexe em tudo e não se 
vê nada. 


SúcuBo: Vid. Diabo. 


TAFoLHO: 1) Pronuncia-se «tafólho». 
2) Nome da mãe do Diabo. 


TALHADEIRA e TALHADOR: 1) Não é preciso ter virtude, basta 
saber. 

2) As talhadeiras e os talhadores são-no por habilidade; por 
isso qualquer pessoa o pode ser. 

3) Contra a sigátiga: Pega-se num rosário ou numa faca, depois 
de se benzer, e diz-se: «Em louvor do Senhor, que me ajude». Depois 
diz-se três vezes: «Jesus e Jesus! Nome de Jesus! Eu te talho, eu 
te corto, sigátiga, sigatãos (fêmea e macho) e reumatismo, coisa 
má, frialdade, corrimento, eu te talho, eu te corto, pelos poderes 
de Deus e de S. Pedro, e de S. Paulo e da Virgem Maria. Rezemos 
um P. N. e uma A. M. ao milagroso, meu milagroso S. Silvestre. 
Corto, talho e corto aqui que le peste» (Baião). 

4) Vid. TPP, p. 304. 


TARASCA: 1) Vid. Medo das crianças. 

2) «La procession de la Tarasque se fait en souvenir d'un mira- 
cle de Sainte Marthe. Peu de temps aprês que cette sainte fut venue 
de Terre Sainte avec Lazare et Marie Madeleine, elle fut appelée 
par les habitants de Tarascon alors terrorisés par un dragon. La 
sainte se présenta seule devant le dragon, fit le signe de la croix 
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et le monstre devenu docile comme un chien se laissa mettre 
corde autour du cou et conduire jusqu'à la ville par la sainte» [] 
gende dorée]. À Mons en Hainaut on promêne le Lumeçon, 
les enfants appellent Doudou [com canções). 

3) «En la catedral de Toledo hay una gran tarasca y vario 
gigantones que representan las cuatro partes del Mundo, el Cid 
otros personajes. Todo ello sale en la procession del Corpus. Tam 
bién hay tarasca y gigantones en otras catedrales de Espaíia» (s 
indicação de autor). 

4) «À Poitiers on promenait en procession un monstre app 
Grand Goule. À cette occasion les enfants de cheur se jetaient à a 
tête des gateaux appelés casse-museaux»: H. Clouzot, L'Ancie 
Théâtre en Poitou. 

5) «Em Tavira, e não sei se noutras terras do Algarve, há 
tígios da Tarasca, uma espécie de espírito mau, como o Cão 
nhoso e outros monstros, naturalmente restos de antigas mil 
logias. 

A palavra existe na linguagem popular como um epíteto, qi 
se aplica eventualmente a uma pessoa monstruosamente má, 
monstro, uma fera. Ouvi muitas vezes uma velhota dizer a 
sobrinha que ela era uma tarasca. A lenda de Santa Marta, 
Daudet conta no Tartarin de Tarascon, é análoga a mais de 
conto que eu me lembro de ter ouvido em pequeno [no Algarve] 
Esta informação foi mandada ao Doutor Leite pelo Dr. Gonça 
Guimarães, em 26 de Fevereiro de 1904. ' 

6) Do Diário de Notícias, de 23 de Junho de 1930, sob o tít 
«A famosa Coca monçanense»: «A circunscrição monçanense é um 
região cheia de carácter e de individualidade, em que avultam co 
notas dominantes [...] e a sua arcaica tradição da Coca, fig 
dum monstro fantástico que, desde tempos imemoriais, perpet 
uma das grandes lendas da humanidade, como a Tarasque de Tar; 
con, a Grand Goule de Poitiers, outra Coca [...] em Redondk 
e com antepassados na literatura de ficção que ascendem, p 
menos, ao Amadis, onde a criação do Endriago corresponde inf 
ramente ao monstro monçanense [...)» (fig. 34). . 

7) Tarasca: Gil Vivente, 1, p. 137 (ed. de Mendes dos Remédio: 
com o sentido de mulher feia e de mau procedimento. Vid. tamb 
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este termo em A. Coelho, Dic. Etim., registado igualmente por 
Cortesão, Subsídios, s. v. (Estas notas são do t. 11, p. 401). 

8) Do Diário de Notícias, de 4 de Junho de 1915: «O sr. Leite 
de Vasconcellos leu uma memória acerca da Tarasca, estabelecendo 
que esta e semelhantes figuras, tais como a Grand Goule, a Santa 
Coca, etc., conquanto indirecta e remotamente se relacionem com 
os monstros que nas lendas gregas, germânicas, célticas são ven- 
cidos por heróis (Belerofonte, Siegfried, Tristão), e ainda mais de 


ds 
DE 
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Fio. 34 


longe em certos mitos da Natureza, tem contudo a sua origem 
imediata no Dragão de S. Jorge. O sr. Leite de Vasconcellos fez 
passar pelas mãos dos sócios presentes uma estampa demonstrativa 
do que afirmou. 

O sr. Carlos Roma du Bocage prometeu ao sr. dr. Leite de Vas- 
concellos comunicar-lhe uma referência feita ao monstro de Poi- 
tiers pelo cronista da Embaixada do monteiro-mor, João Franco 
Barreto, que dela fez parte, referência esta que somente terá inte- 
resse por ser devida a um português do século xvill. 

Fez em seguida o mesmo académico algumas considerações 
acerca das relações que existem entre variadíssimas lendas, em 
que figuram duma parte personagens a quem os povos atribuem 


564 ETNOGRAFIA PORTUGUESA 


a representação do valor e da bondade, como S. Miguel e S. Jorge, 
e doutra monstros terríveis, que em si consubstanciam o espírito | 
do mal [...)» 

9) Vid. Berenger-Féraud, Études sur la Tarasque, 1911; artigos 
na Limia, n.º 4 e 6. 

10) No Trocadero há uma reprodução da Tarasque de Tarascon: 

11) Vid. Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira, s. v. «Marta 
(Santa)». 


TARDO: 1) É por vezes sinónimo de lobisomem: vid. TPP, 
pp. 260 e 293 (Paços de Ferreira, etc.) 

2) Também na mesma obra é sinónimo de corredor, fase ante- 
rior à de lobisomem. 

3) Idem, na p. 292, é o mesmo que Diabo, pesadelo; tam. 
bém Tardo-Moleiro; noutra interpretação não é o Diabo, mas 
bicho mau, como um cachorro pequeno. Chama-se Tardo, porqi 
vem tarde (de noite?), pp. 292-293; aparece também em figura. 
animal. 

4) O mesmo que Tartro, cousa que anda de noite. 

5) O mesmo que maus ventos. 

6) É o mesmo que coisa ruim (certos ruídos que se ouvé 
de noite). 

7) O Tardo é coisa má, o mesmo que pesadelo. Ataca as pess: 
de noite, quando estão a dormir (1902, Arcos de Valdevez). « 

8) Vai uma pessoa por um caminho e aparece um gato que 
acompanha; dá-lhe com um pau e o gato dá um estoiro. E pranta: 
um maior (animal ou outra coisa), mas se se lhe diz «Credo, Sant 
Nome de Jesus!» desaparece (Jarmelo, Beira Baixa). 

9) Tam duas raparigas para o moinho e encontraram na estras 
uma menina. Levantam-na, embrulham-na num avental, levam-, 
para o moinho; aquentam-na ao lume e, enquanto elas se vir: 
para «temperar o moinho», fugiu-lhes e disse-lhes: 

Pançu-ru-cu, 
Moças do moinho, beijai-me no cu! 


Era o Tardo. Depois, assim que elas se deitaram a dk 
de noite, entrou outra vez no moinho, e esfrangalhou o milho todt 
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dizendo: «Um, dois, três, já o não apanham! Um, dois, três, já o não 
panham!» E fugiu pelo telhado (1918, Cividade de Melgaço). 

10) O Tardo toma todas as formas, até a de mulher. Um rapaz 
costumava ir para o serão de noite e encontrava, em certo sítio, 
numa encruzilhada, uma senhora toda vestida de branco. Até que 
uma vez disse-lhe: «Olá, por aqui?!» E ela respondeu: «É verdade». 
E o rapaz deitou-lhe a mão a uma perna e agarrou uma perna de 
cabra. A mulher queria-o apanhar e ele com o sinal da cruz desviou- 
-se, mas esteve sem falar e quase a morrer (1918, Cividade de Mel- 
gaço). 

11) É uma sombra que calca a gente, de noite, na cama. Fica-se 
abafado. O Tardo é manco. Anda vestido de vermelho, de barrete 
da mesma cor e botas até ao joelho. Pode ser 
como um rapazinho pequeno. E pode tomar fi- 
gura de gato e de outros animais. Entra pela fe- 
chadura da porta, como as bruxas. Toma as for- 
mas que quer: a mais usual é a de um rapazito de 
botas altas, fato e barrete vermelho. Não se pode 
falar nele, porque se se nomeia muito, ele vem tentar a gente de noite. 

12) Quando ele ataca a gente, fica-se um bocado sem fala 
(Braga). 

13) Quando em caminhos ou ruas encruzadas se vê um gato, 
um cão, um coelho, cuida-se que é um desses animais e às vezes 
é o Tardo que aparece assim. Aparece também em galinha, em 
sombra. Uma vez apareceu um caixão e a pessoa passou-lhe por 
cima e ficou tolhida. Não se deve atravessar por cima daquilo que 
se encontra e pareça estranho (Paredes). 

14) Algum tempo, quando se deixava o sarilho armado no meio 
da casa (fig. 35), vinha o Tardo de noite dançar nele e fazia-o andar. 
Fazia tanto barulho que era preciso a gente levantar-se e desman- 
char o sarilho. Isto era dantes, agora já não (1918, Cividade de 
Melgaço). 

15) Quando a gente tem em casa um banco com os pés para 
o ar, a qualquer hora do dia ou da noite, vem o Tardo dançar 
nele e faz muito barulho (1918, Cividade de Melgaço). 

16) Uma vez um rapaz andava fugido para não assentar praça, 
e veio a casa. Como estava muito constipado, pediu ao pai que lhe 
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fizesse um pouco de café. O pai pôs ao lume um púcaro cheio 
água, e o pucarinho punha-se de brôco e com o fundo para o 
e vertia-se todo. Isto muitas vezes até que o filho lhe disse: «M: 
pai, deixe isso para de manhã». O pai foi-se deitar, procurou a mi 
lher e não a encontrou na cama; só a encontrou debaixo da 
e viu em cima da cama e pelo quarto muitos rapazinhos de bota: 
vermelhas e barretes vermelhos e de casaquinhos de outra 
e com eles um Inimigo grande, com galhos, todo preto. E o hoj 
disse: «Nossa Senhora! Nossa Senhora !», fugindo para a porta, e 
Inimigo grande disse: «Foi o que te valeul». Os de casa foi 
saber de dois padres, logo em seguida, e de nada lhe valera: 
aonde tiveram de ir buscar outro para os «desconjurar dali 
fora». Isto aconteceu, porque o homem e a mulher davam-se mui 
mal, e entregavam-se ao Diabo a todas as horas (isto é, dizi 
«Os Diabos te levem», etc.), e eles vinherum-nos buscar (19) 
Cividade de Melgaço). 

17) O Tardo vem de noite e calca a gente, quando se está 
tado de costas (Cividade de Melgaço, 1918). 

18) O Tardo ou Pesadelo é uma coisa que se coloca em cima 
peito da gente. Costumam dizer que é o Inimigo. «O Tardo 
noite veu a na mim» (isto é, adonde a mim). (Ubi?) 

19) O Tardo é coisa má, o mesmo que Pesadelo. Ataca 
pessoas de noite quando estão a dormir (1902, Arcos de Vi 
devez). 

20) «Esta noite não sei o que me atacou, que me acalcava 
baixo; acho que era o Tardo; não pude dormir nada» (Co 

21) Para afugentar o Tardo dizia-se: «Abrenúncio, Santíssi 
Nome de Jesus!» 

22) Para evitar que o Tardo venha de noite, deve dizer- 
quando a gente se deita: 


Com Jesus Cristo me deito, 
Com Jesus Cristo crucificado, 
Sempre no meu coração, 
Que me livre do Pecado (= Diabo, Tardo). 
Abaixa-te, ó Cruz bendita («para o arrenegar»), 
E deita-te ao pé de mim; 
O Senhor que nela está 
Viva, e responda por mim. 
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Dizendo isto ao deitar, já o Tardo e o Inimigo não se metem 

m a gente. Quando, porém, ele vem e a gente acorda, diz-se: 
Cruzes! Santo Nome de Jesus! 
Vai para o Inferno, que não te devo nada! 

(Ouvi a vários, em Cividade de Melgaço, em 1918. Como não se 
deve falar no Tardo, quem me contou isto tinha, pois, certa difi- 
culdade em fazê-lo.) 

23) Para o Tardo fugir diz-se: «Doce nome de Jesus me valha!» 
(Cividade de Melgaço.) 

24) Para se livrar do Tardo é bom fazer o credo em cruz ao 
deitar da cama. Faz-se dizendo o credo e persignando-se na testa, 
na boca e no peito, ou fazendo cruzes no ar, com a mão voltada 
para os cantos da casa (Braga). 

25) Uma mulher, de noite, na cama, ouviu-o tropicar na casa, 
para onde a ela, e ela virou-se de bruços e não lhe carregou (Braga). 

26) Quando aparece o Tardo, diz-se: «Santo Nome de Jesus, 
Credo em cruz!» 

27) Quando os pescadores vão ao rio (Vau e Tâmega) ao peixe 
e ouvem uma voz dizendo: «O peixe é para vós ou para o Tardo?», 
se os pescadores dizem que é para eles, não pescam nada; mas, se 
* dizem que é para o Tardo, serão felizes. Depois os pescadores ao 
primeiro peixe que aparece trincam-lhe com os dentes a cabeça 
e botam-no ao rio e lá vai para o Tardo (Cabeceiras de Basto). 

28) Costuma dizer-se a alguém que chega tarde: «Tu fizeste 
como o Tardo: inda agora vens!» (Braga). 

29) Há uma alusão ao Tardo, em Jerónimo Baía (séc. xvil), 
Fénix Renascida, Jornada II, 1, (1746), p. 245: 

Não de Diabo ligeiro, 
Mas de algum Diabo tardo (trocadilho) 


TÁRTARO: 1) Seria tart'ro > tartro > tatro > tadro > tardo. 

2) Vid. TPP, nota 260. 

3) Vid. TPP, $ 115: Tatro ou Tatro Azeiteiro. 

4) Cf. Tatermann na mitologia germânica; Simrock, p. 450. 

5) É um ser fantástico, coisa que anda de noite e põe medo: 
não me souberam dizer mais (Vieira). 

6) É o nevoeiro. 
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TENDEIRO: É o medo das crianças: TPP, pp. 297 e 315. E 


TERRA: 1) A terra treme com medo, que já tem, de no fim do 
mundo dar contas a Deus dos corpos que tem comido (São Tiag 
de Piães e São Cristóvão de Nogueira, concelho de Cinfães, infor- 
mação de Augusto Pinto Brochado, em 1878). 

2) TPP, p. 85. Cf. Tellus mater, Terra Mater e Preller, 1, p. 
nota. 

3) Do Correio dos Açores, de 23 de Janeiro de 1932, transcreve: 
o artigo: «O Culto da Terra. Uma seita religiosa que pratica 
culto arcaico em Inglaterra»: «A Inglaterra é a pátria das seitas 
ligiosas mais ou menos obscuras. Não é pois para admirar a exi 
tência ali em pleno século xx duma congregação que se entregi 
a um culto arcaico [...] centenas de agricultores que votam à ter 
uma veneração religiosa, porque, segundo eles, é ela o ser suprt 
Rendem-lhe culto segundo os ritos estabelecidos por Rudolfo Ste 
ner, místico ocultista, homem de letras e arquitecto, falecido 
catorze anos. A sociedade por ele fundada tem o nome de Sei 
antroposófica agrícola. Trata-se de uma ressurreição do culto qu 
a antiga Grécia tinha por Demeter, a deusa que personifici 
a terra [...] Considerando, por exemplo, que a terra é um ser qu 
respira, que descansa, tal qual como o homem que ela alimenta, pr 
ferem semear o trigo depois do meio-dia, quando Ceres aspira o 
regenerador e está preparada, portanto, para empreender vigoro 
mente a tarefa que lhe é imposta [...)» ) 

4) Terra benta para curar: Gaidoz, La Rage et Saint Hube 
p. 15. Cf. São Torpes (Contos Populares e Lendas, n, do A.) 

5) Quanto à superstição de que as andorinhas abrem os olh 
aos filhos com uma pedra (pedra de andorinha), cf. lapidários (i 
é, tratados das virtudes das pedras) medievais. 

6) A linguagem das pedras: Almanaque de Lembranças de 18: 
p. 279. 

7) Tradições das pedras: Era Nova. 

8) «As paredes têm ouvidos». 

9) Na Cola, concelho de Ourique, há uma laje por onde as mi 
lheres grávidas vão escorregar-se para terem parto feliz: cf. R 
Archéol., 3.º série, XXI, p. 338. 


É 
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10) Na serra de São Domingos, ao pé de Lamego, há uma 
pedra comprida, onde se deitam as mulheres estéreis para serem 
fecundas. A pedra substitui, provavelmente, uma estátua: cf. Gai- 
doz, La Rage et Saint Hubert, p. 211. São Domingos naquele caso 
é o Priapo. A devoção de São Domingos é antiquíssima: já no 
séc. xv, foi lá a família real «com gram devação» pedir-lhe que 
Deus lhe desse filhos (Rui de Pina, Crónica de D. João II, cap. xv). 

11) A propósito do penedo dos Cornudos, citado no $ 200, c, 
das TPP, cf. uma designação francesa de «pierre des dogans», 
isto é, «des maris trompés»: Revue Archéol., 3.º série, XXI, pp. 203 
e 342. 

12) Penedos com pegadas de santos. Cf. Gaidoz, La Rage, 
p. 215 (pegada de São Martinho); Revue Archéol., 3.º série, XXI, 
pp. 214 e (importante) 223-226, onde se citam muitos factos da 
antiguidade e modernos, e também p. 367; Reinach, Traité dºepigr. 
grecque, p. 385; e o artigo de Vasconcelos Abreu; Gubernatis, 
Pp. 377 e nota. 

13) O povo acredita que existem penedos com sinos dentro, que 
se ouvem tocar se se lhes aplica o ouvido (Minho, etc.). É uma alu- 
cinação do ouvido. 

14) Há certos penedos em que se ouve um sino: Sarmento, 
Penedo do sino. Superstições análogas: Reinach, Revue Archéol., 
3.º série, Xx1, p. 344, Cf. no nosso onomástico Penedo que fala (Cho- 
rogr., de Baptista). 

15) «A gente do povo que vai a Santo Ovídio [advogado da 
surdez e venerado numa ermida do alto Minho] não se esquece de 
ir auscultar uma rocha que fica perto numa concavidade da qual 
diz sentir um ruído surdo»: J. A. Vieira, O Minho Pitoresco, p. 86 
(provavelmente a origem é esta: os surdos tocando a pedra ficavam 
a ouvir; os que já ouviam antes, ao auscultarem a pedra haviam, 
pois, também de ouvir alguma coisa. Ou então o sentido primi- 
tivo perdeu-se e ficou só a superstição do ruído, e isto é o mais 
provável). 

16) É pecado pôr mão na pedra-de-ara, pois pode ficar-se ex- 
comungado (Óbidos). 

17) No onomástico há Pedra de Leite e Pedra Leital (Baptista, 
Chorog.). Reinach fala de «pierres à seins» («pierres coniques mu- 
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nies chacune de deux protubérances ressemblant à des seins»), 
não se lhes liga superstição: Revue Archéol., 3.º série, XXI, p. 2 
e nota; cf., também ibid., pp. 337-338. - 

18) Cf. o Dict. of Greek and Rom. Antig., de Smith, s. v. he: 
p. 602, cols. 1-2, para o costume de lançar pedras para o local 
houve morte: nas encruzilhadas, nos limites dos campos, etc., 
va-se na Grécia colocar montões de pedras, denominadas, &p 
que tinham certo carácter religioso e se relacionavam com H 
Cada pessoa, ao passar, punha uma pedra; os fiéis de Deus 
Hotentotes, como em Portugal: Réville, Relig. des non-civilisés, 
p. 174; cf. id., Relig. du Méxique, pp. 228 e 242. 

19) Penedos atirados por gigantes: Revue Archéol., 3.º 
xx1, pp. 350 e segs. Há casos em Portugal. 

20) Sobre o costume de apedrejar o telhado de uma raj 
que se não porta bem, no concelho da Maia (TPP, 8 213), cf. 
trabão na Lusitânia. 

21) Quem vai a primeira vez a uma terra tem de pagar a 
tente: quando cai em qualquer patetice, dizem que se pagou pa 
a cabra ou se pagou a cabrita (Óbidos). Haverá aqui vestigio de 
sacrifício? Cf. Grimm, D. M., trad. inglesa, p. 45 e nota 2. 

22) A quem vai pela primeira vez a uma terra, diz-se que 
um seixinho na boca, desde certo sítio (Beira Baixa). 

23) Santa Bárbara protectora dos mineiros: RL, Iv, p. 96. Pk 
aproximar-se deste passo o irem os nossos mineiros pedir a 
tecção de Santa Bárbara (vid. o artigo de Severiano Mont 
No texto de Justino há relação entre o raio e o ouro da mont 
É pelo menos curiosa a coincidência. Santa Bárbara é a pa 
dos artilheiros. 


TIA BAPTISTA (A): 1) Cf. RL, vi, p. 259, vm, pp. 239-240, 
p. 152; Opúsc., vi, pp. 759-762; PAM, xu, p. 1523; Boletim 
tural da Junta Distrital de Lisboa, n.º 59-60, p. 240, ano de 1 

2) Do A., Opúsc., vit, pp. 759-762, sob o título «A Tia Bapti 
«I— Num dos muitos maços manuscritos que possuo com col 
de poesias populares, encontrei uns versos e uma nota sobre 
Baptista, a respeito de cuja entidade publicou a Rev. Lusit., 
pp. 259 e segs., curiosa série de quadras. 
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Aqui publico também os versos c a nota que já cu colhera 
(versão da Muxagata, concelho de Fornos de Algodres): 


1 Ed 


A Tia Baptista chora, 
E chora e tem razão: 
Roubaram-lhe o Menino, 
Quinta-Feira d'Ascensão. 


Zu 
Ó Tia Baptista, 
Ó Tia do Céu, 
O seu Menino 
Já tem chapéu. 


3. 
À entrada de Vinhó 

N Cheirou-me a mangericão: 
Era a Tia Baptista 
Metida no seu caixão. 


4 


À entrada de Vinhó 
Cheirou-me a maçã madura: 
Era a Tia Baptista 

Metida na sepultura. 


Pelo que toca à lenda, tenho o seguinte: Santa Baptista ou Tia 
Baptista era uma menina do coro que morreu nova e doente, em 
cheio de santidade. A sua mania era o Menino Jesus, que lhe apa- 
recia muitas vezes. Dizem que se está à espera que a família se 
extinga, para ser canonizada. Na sepultura crê-se que nasceu uma 
roseira e uma açucena (a açucena chama-se na Beira, etc., «bordão 
de S. José»). Uma pitada de terra da sepultura, tomada em chá, 
livra de sezões, segundo o povo. 

A 1.º destas cantigas é variante da cantiga 9.º da Rev. Lusit. 
A 2.º tem a mesma forma da 17.º A 3.º e a 4.º são em parte novas. 

Os versos e as superstições ligadas à sepultura são de modo 
geral adaptações de versos e superstições mais antigas, pois a ima- 
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ginação do povo pouco produz novo, trabalha ordinariamente 
elementos tradicionais, já seus conhecidos, o que não o impede, 
se entende, de também criar de novo, quando a ocasião se of 
Assim a quadra 5.º da Rev. Lusit.: 
Quem vai à Tia Baptista, 
E não vai ao corredor, 


É como quem vai ao Céu 
E não vê Nosso Senhor ... 


é variante de uma cantiga amorosa bem conhecida: 


Quando vou à sua rua 

E não vejo o meu amor, 
É como se fora ao Céu 
Sem ver a Nosso Senhor. 


A quadra 8.º: 
A Tia Baptista chora 
Lágrimas de prata fina, 
Que lhe fugiu o Menino 
Pelo convento acima ... 


é variante de uma cantiga do S. João: 


S. João Baptista chora (ou João chora, chora) 
ou 
S. João chora, chora 
Lágrimas de prata fina, 
Que lhe fugiu o cordeiro 
Por aquela serra acima. 


Para as últimas adaptações contribuiu certamente o nome 
tista. 

A estes recursos de que lança mão a métrica popular para fa 
variar as cantigas até o infinito, já me referi na introdução que 
às Canções populares da Beira, do Sr. Pedro Fernandes Tomás, 
gueira da Foz, 1896, pp. xx e segs. [Reproduzida nos meus EE, 
pp. 76 e segs.). 

Quanto à planta que nasce na sepultura, e à virtude 
da terra da mesma, vid. TPP, pp. 125 e segs.; Annuario das 
pop. port., p. 59; Relig. da Lusit., 1, p. 113.» 
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3) Ainda a Tia Baptista (in RL, vm, p. 152): «No Diocese e dis- 
ito da Guarda, do Sr. Osório da Gama e Castro, Porto, 1902, 
. 101-105, vem uma notícia a respeito da Tia Baptista, cujo nasci- 
to se fixa em 1679, e o falecimento em 1767. A Tia Baptista, 
jue foi freira do mosteiro de Vinhó, concelho de Gouveia, padecia 

'de misticismo. A p. 103 transcreve o A. as duas seguintes quadras 
ntadas pelo povo em honra dela: 

Vamos à Tia Baptista, 

Cachopas, andai, andai, 

Que está lá uma fontinha ... 

Bebe dela quem lá vai. 

Ó minha Tia Baptista, 

Tia Baptista do Céu, 

Só vos invejo uma cousa: 

Do vosso Menino o chapéu. 


A Tia Baptista tinha particular devoção e mania com o Menino 
Jesus. 

Estas cantigas devem adicionar-se às publicadas no capítulo 
anterior. A própria Tia Baptista compôs algumas poesias religiosas 
de que o Sr. Gama e Castro publica uma espécie (sem indicar po- 
rém a fonte).» 


Tição NEGRO: Nome do Diabo (Óbidos). 


TorTO: 1) Vid. Estrábico. 
2) Tem mau olhado. 


Totem: Vid. Relig. da Lusit., 1, p. 394. 
Touro: Vid. Boi. 


TRADO: 1) Vid. TPP, p. 293, $ 363. 

2) No arquipélago do Feroé, pertencente à Dinamarca, o Niela- 
gris, «porquinho das trevas», é pequeno, espesso e redondo. Deita-se 
no chão e atravessa-se nos pés das pessoas para as entravar no andar. 
Quando aparece a alguém, a pessoa morre antes de um ano. Uma 
vez pronunciaram o nome dele, e ele enterrou-se pela terra abaixo. 


3 
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3) Ente invisível, medo, alma penada. 

4) Adolfo Coelho supõe que Trado, por Trasgo, resulta de um 
confusão com trado, lat. taratrum, mas esta hipótese parece 
pouco forçada; não será antes Trado = Tardo, conquanto eu 
possa fornecer muitos exemplos do r atraído por t, em sílaba i 
Ou será Tártaro? 


TRANGO-MANGO: 1) Vid. TPP, pp. 298-300. 

2) Quando a gente tem preguiça está com o Trango-Mango 

3) Cf. Mélusine, n, cols. 290, 292, 293 e 333. 

4) Vid. A. Pimentel, Canções do Norte, p. 206. 

5) Outras formas: Trangro-Mangro, Tranglo-Mango, Tj 
-Manglo (designam o mal de um modo vago); cf. O Tranglo-! 
com música: Portugalia, n, p. 473. 

6) CE. Sufixos Átonos, de Pidal, p. 392. 

7) Vid. António Tomás Pires, Origem de várias locuções, 
pp. 103-108. 


TRAsGO: 1) Vid. TPP, p. 292. 

2) Em Foz Côa diz-se Estrago. 

3) Também se diz Strago, algures: anda de noite, faz muit 
barulho, mas não se vê nada. 

4) É o mesmo que o fradinho da mão furada, o Diabo: 
p. 288 de TPP. 

5) Espírito caseiro: Trasgo Loiceiro (vid. TPP, p. 292 e nota 29 

6) «Andava trasgo no convento», Camilo, Aventuras de Bas 
Fernandes ..., cap. v, mas o A. dá explicação errónea, quan 
acrescenta que o trasgo seria a alma penada de uma freira 

7) Lutins (lat. Neptunus) é um espírito familiar que se p 
com o nosso Trasgo, e com duendes, em espanhol; cf. Bluteau, 
duende, e o alemão Kobold. Recorde-se «La ronde des 
scherzo fantastique de A. Bazzini» (música). 

8) É o Diabo, do barrete vermelho. Há em Mirandela um 
cantiga do Trasgo. 

9) Trasgo, de tradux, J. Cornu, $ 243, que cita Monte 
pp. 696 e 702. 

10) Vid. Madureira Feijó, Ortografia, p. 523. 
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11) Vid. Filinto Elísio, Obras, 1, pp. 99-101 e 106-108. Segue-se 

a transcrição das pp. 99-101, ed. de 1817-1819: 
Não sei que Trasgo no salão da testa 
Me anda saltando, e me revolve tudo; 
Traquina desarruma os trastes todos ... 
Que espalhafato! Lá no fundo me ergue 
Um teatro (dos muitos que armar vedes, 
E que caseiros chamam) e sorrindo 
Me diz malino e concho: — Aqui te engenho 
Uma comparação, para argumento 
Do que intentas provar. 


Depois de descrever isto que o Trasgo lhe nomeia, termina: 
Até qui do meu Trasgo a travessura. 


12) O Trasgo-Loiceiro tem analogia com o que se conta em 
Duas Igrejas, mas em lugar do banco figuram tenazes. 

13) «Trasgos malfazejos»: José Maria da Costa e Silva, Isabel 
ou a Heroina de Aragon, canto 11, p. 19. 

14) Magalhães Colaço, Fastos de Ovídio, de Castilho, m, p. 312: 
«Trasgos, que o A. inclui na classe dos diabretes ou demónios 
domésticos, os quais aterram os moradores das casas, aparecendo-lhes 
em traje de frades, de defuntos amortalhados e outras figurilhas ridí- 
culas — e que o A. compara com os lares, penates, etc.» 


TRASGUINHO: 1) Diminutivo de Trasgo. 

2) Entidade mítica: duende com um palmo de altura, encarre- 
gado de fazer barulho (Abade J. Tavares, concelho de Moncorvo, 
1904). 

3) Trasguinho ou Trasgo é uma entidade mítica, diabinho pe- 
queno, de palmo e meio de altura, que anda com um martelinho, 
de noite, a fazer barulho nas casas: «Anda lá o Trasguinho». Por 
extensão aplica-se o termo a uma criança travessa (Norte). 


TRASNo: Vid. Boletim Galego, n.º 68, p. 201: 


Mifa fila, si tens medo, 
Deitate na mifia cama: 
Que no vaya á vil-o Trasno 
A fazer unha trasnada. 
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TRAsQquINHO: Duende, espírito batedor, de um palmo de al 
e com alforge e martelo para fazer barulho (Abade J. Ta 
Moncorvo, 1904). 


Três-MARrIAS: Sucederam em muitos lugares ao culto das 
tres (vid. Madre): Encyclopaedia of Religion and Ethics, rv, p. 41 
cf. Rev. Celt., xxxim, p. 140. 


TROvoADA: 1) O povo diz, tanto por graça como por expli 
que o trovão é produzido por Deus a arrastar cadeiras, depois 
jantar (Elvas, Cinfães, 1878). 

2) Para a identificação do trovão com o rodar de carros, 
Grimm, D. M., trad. inglesa, 1, pp. 166-167 e 178-181, onde: 
citam tradições de vários povos. 

3) Em Óbidos e Mangualde diz-se, quando troveja, que 
o Pai do Céu a ralhar, e todos se põem em sossego a rezar € ti 
os carapuços. Dizem que é um grande pecado afirmar que são 
santos e os anjos a jogar a bola no Céu, ou outro disparate 
género; consideram quem o diz fora da lei de Deus e ninguém goi 
de estar ao pé das pessoas que assim falam, com medo de casti 
pois já tem havido. 

4) Na mitologia germânica, o Donar (o trovão) luta 
a serpente Midgard, irmã de Fenris-wolf (o lobo que uiva na 
pestade) e de Hel (a nuvem). . 

5) Os relâmpagos são ferros em brasa que correm (Mi 
informação de Fragoso de Lima). i 

6) Em Óbidos não é bom correr quando troveja, nem 
debaixo de árvores. 

7) Em Óbidos e Mangualde considera-se também que 
bom fechar as portas e as janelas quando troveja, e em Mai 
se as fecham dizem «com licença de Deus.» 

8) Quando está a trovejar, não é bom ter-se espelhos na 
porque têm azougue (Alcoutim). 

9) De noite, por ocasião das trovoadas, só se acendem ca! 
de azeite. Durante uma trovoada não devem estar as crianças à j 
porque podem ficar enjagadas (= enfezadas); em Elvas, diz-se 
as pessoas podem ficar cegas (informação de António Tomás Pi 
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10) Em Mangualde pensa-se que quando troveja é bom estar 
debaixo de uma árvore, porque é benta. 
11) Oração contra a trovoada: vid. 4 Tradição, u, p. 142. 
12) Contra o trovão: 
S. Pedro e S. Simão 
Tê-nas chabes do trebôu, 


Assim como eles sã santos, 
Assim ponhô-nos trebões mansos. 


13) A oração anterior transcrita no $ 146, b, p. 65, das TPP 
também se reza no Gavião: cf. Mélusine, 1, p. 204. 
14) Reza-se em Mangualde, quando troveja: 
Santa [Bárbara?] Bendita, que nos Céus estais escrita, 


Num papel de água benta, 
Nosso Senhor nos livre desta tormenta. 


15) Vid. acima S. Jerónimo; e, do A., Contos Populares e Len- 
* das, n, p. 540, o artigo sobre Santa Bárbara. 
16) Círios bentos contra as trovoadas: Clarimundo, 1, p. 10. 
17) Vela benta, séc. xvir, em Jerónimo Baía, Fénix Renascida, 
1 p. 327: 


Há-de ser a vela benta 
Que há-de andar sempre comigo 
Contra os raios .............. 


18) Velas bentas, ou do Santo Sepulcro, isto é, que alumiam 
o sepulcro de Cristo por ocasião das Endoenças, ou velas do altar 
do Santíssimo: contra as trovoadas (Vidigueira). 

19) Diz Chiado a Afonso Álvares (Obras, pp. 191-192): 


Noite de Inverno fechada, 

de corisco peçonhento, 

escura, mal-assombrada! 

que se há mister candeia benta 
para tua trovoada. 


20) Em Miranda afasta-se o raio com um toque especial de sino. 

21) Em Parada de Bragança toca-se um som de campainha. 

22) Trovoada e toque de sino (séc. xvil), vid. Matos Sequeira, 
Relação de várias coisas, p. 203. 
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23) Quando troveja toca-se campainha: cf. Leclereg, Divination, 
Iv, p. 55, e nota 1; Annales de "Acad. Royale de Belgique (1899), 
p. 507. 
24) Em Messines, para os trovões fugirem, pôem-se duas palmal 
bentas em forma de cruz sobre lume. 
25) Ramos bentos trazidos no dia de Ramos livram da trovoada 
cf. Revue de Phistoire des religions, xxv1, p. 249. | 
26) O raio não cai no loureiro (Beira Alta): cf. Leclercg, Dink 
nation, 1y, p. 55. 
27) Por causa dos trovões queima-se louro, alecrim e rosmani 
nho, reza-se o Magnificat, e diz-se (Óbidos): 
S. Bárbara, S. Jerónimo, 
Santa Cruz e Santo Nome de Jesus. 


28) É bom deitar sal no lume e queimar alecrim contra as 
voadas: Almanaque de Lembranças de 1885, p. 326. 

29) As trovoadas secas são muito perigosas. Para as afas! 
queimam folhas de palma benta (na igreja, no Domingo de Ramos 
à porta de casa, em perfumadores ou em telhas, na rua. Nas 
voadas molhadas faz-se isto, naturalmente, dentro de casa (Pe 

30) Enquanto ceiam, na noite de Natal, põem no fogo do 
um bocado de carvalho, e guardam o tição para o porem no 1 
quando toa (= troveja), porque o fumo dele livra dos raios (El 
informação de António Tomás Pires). h 

31) Contra as trovoadas: casca de pinhas (Fernanda de Mato 
Cunha, Barcelos, p. 74). 

32) Contra a trovoada: hervas bentas, bosta de boi (Fe 
de Matos Cunha, Barcelos, p. 74). ; 

33) Expulsa-se a trovoada para o Marão, onde não haja vii 
nem pão: cf. Horácio, Odes, 1. j 

34) Deitá-las [as trovoadas] para a serra do Marão, onde 
haja palha nem pão: cf. Mélusine, n, p. 204 (Sicília). 

35) Do Diário de Notícias, de 9 de Junho de 1913, sob o tí 
«Um tufão em Macau»: «... enquanto o tufão durou os 
ros chineses fizeram explodir bombas e petardos ...» 

36) Na festa do Espírito Santo fazem-se grandes quanti 
des de pães, que são benzidos pelo padre e distribuídos aos 
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bres. Ao mesmo tempo fazem-se uns pãezinhos pequeninos, que são 
também bentos e dados aos pescadores, que os lançam ao mar 
para acalmar as tempestades (Santa Maria, Açores). 
37) Sonhando-se com trovoadas realiza-se o desejo em vista 
(Abade J. Tavares, Carviçais, Moncorvo, 23 de Abril de 1904). 
38) Quando se ouve o primeiro trovão, diz-se (Penafiel): 
Se ouvires trovejar no Marão, 
Vende os bois e poupa pão (= ano estéril). 
Se ouvires trovejar à Ribeira, 
Pega nos bois e vai para a jeira. 


39) «Trovoada de Malcata (Sabugal) — [a gente] não escapa» 
(Vila Fernando); «Trovoada da Buraca (sítio da Rapa) — [a gente] 
não se escapa». 

40) Revista de archivos, bibl. y mus., v1, p. 46 — trovoadas na 
América do Sul. 

41) Na primeira oração a S. Jerónimo, TPP, p. 64, emende-se 
Castro-Marinho para Castro-Marinha. 

42) Vid. Hndwb., n, p. 1437. 

43) Vid. Opúsc., v, pp. 106 e segs. 

44) Vid. Ataíde Oliveira, Estômbar, p. 181. 

45) Vid. Lusa, 1, p. 91. 


TruÃo: Do CR, 1, p. 113: 


Falay com este truaão 
qu'aquy cura de mao ar. 


UM DE DOIS GÉMEOS: É adivinho. 

UNHA NEGRA (O DA): «Escapou por uma unha negra!» = por 
um triz = por pouco. Entende-se por uma unha do Diabo: é vulgar 
ouvir-se dizer em Lisboa. 


UNHA QUE ADIVINHA: Diz-se em Mexilhoeira e em Lisboa. 


UNHA REVIRADA (O DA) ou revoltada: o Diabo (Vid. TPP, 
p. 289, e nota 269). 
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UNICÓRNIO: Vid. Alicórnio. 


Vaca: Vid. Boi. 


VAMPIRO: 1) Vid. Cadáver vivo. 

2) De O Século Ilustrado, de 25 de Junho de 1960, sob o título] 
«Revelações sobre vampiros»: «São homens, mulheres ou crianças. 
que, depois de mortos, ou porque conservam ainda uma larva de, 
vida, ou porque ressuscitam graças a uma força misteriosa, e 
gressam em busca do único alimento que serve a esta existên 
monstruosa: sangue. Alguns ressuscitam todas as noites e execu! 
o seu criminoso banquete, e voltam na ponta dos pés para a tumb 
Outros, mais empreendedores, tomam semelhanças humanas ma 
duradouramente, introduzem-se na sociedade, vivem entre os vivo 
e com os vivos, possivelmente arranjam mulher (ou marido) e ei 
geral são matrimónios que acabam mal [...] Tornam-se vamp 
ros por tradição ou por contágio. Em algumas famílias, há séculos 
e séculos, por qualquer tremendo delito cuja memória se perde n 
noite dos tempos, uma terrível maldição fez dum progenitor 
vampiro. Desde então nessa família continua esta tradição: cad 
geração tem um vampiro. Mas a causa mais frequente para que 
difunda o vampirismo é o contágio [...] Muitos escritores se têm 
ocupado de vampiros, como poderemos verificar folheando o 
lume da ed. Feltrinelli, “Vampiros entre nós' [...] Antes de q 
quer outro, Goethe que escreveu uma famosa balada 'A Noiva 
Corinto”, a estranha história de amor de uma rapariguinha-vampit 
que devora o seu prometido esposo [... .] a narrativa de Hof 
na qual o vampiro é também uma rapariga muito jovem de aspec 
dulcíssimo. Também Gogol, Téophile Gautier, Alexandre Duma 
Tolstoi, Mérimé [...] Guy de Maupassant, Luigi Capuana, 
Doyle, Apollinaire. É o suficiente para concluirmos que os vampi 
existem, ainda que não de outra forma do que como personag 
da literatura universal [.. .] Tomam o aspecto de homens e mulhe 
fascinantes, mas por vezes também o que tinham antes de mor 
ou o de animais — cães, gatos, vitelos. Outras vezes não tom 
nenhum: são invisíveis [...] Saem das suas tumbas, não se a 
como, dirigem-se para casa das vítimas e chegam-se-lhes quando 
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tão para adormecer, e dão-lhe uma mordidela no pescoço, e pronto 
[.. .] Se se tem a sorte de ser atacado por eles, acordado, e não mor- 
rer de medo antes de ser vampirizado, e de conhecer de cor as es- 
conjurações antivampíricas e dizê-las no momento preciso, então está 
salvo. Traça em volta de si um círculo e começa a recitar em voz 
alta as palavras mágicas: o vampiro deixará de o ver, não conse- 
guirá transpor a linha do círculo e, por muito enfurecido que esteja, 
não poderá tocar-lhe num cabelo nem sugar-lhe uma gota de san- 
gue [...] Para o liquidarmos é preciso individualizar o vampiro. Eis 
um processo: Procura-se um jovem virgem e monta-se num poldro 
negro também este virgem. O jovem na sua montada atravessa o ce- 
mitério. Quando o cavalo pára diante duma sepultura e não quer 
ir mais além, está ali o vampiro. Então levanta-se a pedra tumular 
e, noventa e nove por cento das vezes, encontra-se um cadáver 
fresco, de membros ágeis, cabelos fluentes, e até a sua ligeira res- 
piração. Então atravessa-se o peito do cadáver com uma vara. 
Nessa altura o vampiro solta um grande grito e agita as pernas. 
Às vezes faz desencadear um temporal. Depois corta-se a cabeça 
do vampiro e queima-se tudo, cabeça e corpo varado, e atiram-se 
as cinzas ao rio mais próximo. Automaticamente cessam no lugar 
as mortes misteriosas, e os que estão gravemente doentes revigoram. 
Durante uma terrível epidemia de mortos pelo vampirismo numa 
vila húngara foram revolvidas todas as tumbas e encontraram-se 
uns dezassete cadáveres com sinais evidentes de vampiro. Resta uma 
última coisa a fazer: o vampirizado, que não está ainda morto, 
deve presenciar toda a operação e, quando o vampiro está ferido, 
passar no pescoço, no lugar onde foi mordido, um pouco da terra 
do cemitério ensopada com o sangue do vampiro. Depois de se 
esfregar um pouco com unguento, pode deixá-lo ficar ainda um 
bocado como amuleto: dessa forma, todas as consequências da 
sua terrível experiência serão anuladas.» 

3) Do Diário de Notícias, de 1 de Setembro de 1963, sob o título 
«Haigh, o Vampiro»: «Lobisomens e vampiros existiram realmente? 
Existem ainda? 

A estas duas perguntas, Roland Villeneuve, o autor de “Satan 
parmi nous”, que acaba de consagrar uma nova obra a estas criatu- 
ras fora do comum, não se preocupa em responder sim ou não. 
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Mas a importante documentação que expõe, muitas vezes sol 
casos contemporâneos, é de fazer reflectir os cépticos. 

Roland de Villeneuve lembra que Jean-Jacques Rousseau 
ditava no vampirismo: 'Se já houve no Mundo uma história 
tida e provada, escreveu ele, é a dos vampiros. Nada lhe falta: 
tórios oficiais, testemunhos de pessoas de condição, de cirurgi 
de padres, de juízes. A evidência é completa”. 

E Mirabeau, o grande tribuno revolucionário, acreditava na e; 
tência de faunos, dos sátiros e entendia que a bestialidade é al 
lutamente normal. A ponto de recomendar mesmo aos padres 
fizessem uma estatística dos produtos monstruosos engend; 
por essas práticas: “O padre pediria ao seu penitente a sua com 
nheira animal, que remeteria ao subdelegado da região, sem re: 
o nome do amante. Não vejo que inconveniente pudesse ha 
em tirar proveito para o progresso dos conhecimentos de um 
que não se pode evitar”. 

No final de “Lobisomens e Vampiros”, Roland Villeneuve 
uma explicação científica se não da existência dos vampiros, 
menos da crença que os fez nascer. “Excluindo a pretensa inali 
bilidade do corpo dos excomungados, dois fenómenos absol 
mente naturais, ainda que muito raros: a catalepsia e a inco 
bilidade de certas carnes — marcam-lhe a origem”. 

Um caso de vampirismo moderno, o do criminoso inglês J 
Haigh, preso em 1949, que aspirava o sangue das suas vítimas 
uma palhinha, como um refresco! Haigh conseguiu nove 
saciar esta sede frenética, até que uma imprudência fez que f 
apanhado. Foi enforcado, mas os crimes vampirescos não dk 
receram com ele. 

“Depois da França e a Hungria”, conclui Roland Vill 
*a Inglaterra tornou-se nos nossos dias, o país por excelência 
obcecados mais perversos [...]'» 


VARGAS: O mesmo que cutunto (Évora). 
VeDOR: 1) Homem que vê. 


2) Vid. TPP, p. 304. 
3) Tem algo de sobrenatural. 
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4) Parece ser sinónimo de homem sábio, indagador, etc. 

5) Vid. 4 Água, de D. Santiago Garcia de Mendoza, Porto, 1866. 
6) Recorde-se a varinha adivinhatória. 

7) Do jornal parisiense Le Charivari, de 24 de Abril de 1850: 
«La Baguette de Coudrier»: «[. . .] C'est un enfant de quatorze ans, 
nommé Romain Ortigué, qui émerveille en ce moment tous les ha- 
bitants de la vallée de Campan; — Grãce à lui, plusieurs prairies 
qui n'avaient jamais été arrosées, sont aujourd” hui couvertes de ver- 
dure, et il procure instantanément des fontaines à tous les hameaux 
qui veulent bien "honorer de leur confiance. Vous désirez une fon- 
taine? — Il vous suffit d'appeler Romain Ortigué, il arrive en te- 
nant à la main sa baguette de coudrier, il frappe légêrement la terre 
et vlan! vous avez une fontaine!» 


VEEDEIRA: 1) Vid. CBN, p. 391, séc. xi. 
2) Vid. Elementos para a história do Município de Lisboa, de 
«E. F. de Oliveira, 1, p. 275. 


VELHA e VELHO: 1) Vid. Arco-Íris, n.º 33, palestra de António 
Faria. 

2) Vid. EE, pp. 80-84, «Crenças Populares», do A. 

3) «Fulano tem 40 anos. — Sim, tem, fora os que a velha ma- 
mou» (Estremadura). 

4) Significa certas ideias vagas, como os exemplos infra, certos 
fenómenos naturais, etc.: a velha peneirou, noite velha, arco-da- 
-velha. 

5) Velha experimentada: adágio, Rev. de Ling. Port., 1910, n.º 3, 
p. 20. 

6) Na Mexilhoeira Grande diz-se: 


Está a Velha a peneirar 
Para amanhã amassar. 


Referência ao nevoeiro, porque o pó da farinha, quando se 
está a peneirar, parece nevoeiro. Não sabem dizer por que se fala 
da Velha. 

7) «A Velha peneirou bem»: cf. «Frau Holle macht ihr Bett» — 
neva, cai neve. Vid. Dic. de Michaélis, s. v. Holle; também se 
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ameaçam os meninos com Frau Holle: vid. Deutsche Volkskunde, 
de E. H. Meyer, Estrasburgo, 1898, p. 121. 

8) Velha da égua branca: vid. Anuário, dirigido pelo A., p. 61. 

9) Em Vieira do Minho dizem: «Quando *stá a chover e a fazer 
sol, 'stão as velhas (ou a velha) a remendar o fol'.» À 

10) Vid. O Serrar da Velha. Contributo Português para o Estudo! 
de um Elemento Cultural, por Carlos Lopes Cardoso, in t. 
7.º secção (Ciências Históricas e Filosóficas), do xxrm Congres 
Luso-Espanhol para o Progresso das Ciências, Coimbra, 1956, 
pp. 47-53. 

11) Expressão de troça: «Surriada à Velha!» 

12) Serração da Velha: vid. EE, 1, p. 202. Notícia de uma ob 
sobre o assunto, de 1785. 

13) Desengano dos Rapazes, ou os Sucessos da Serração 
Velha deste presente ano de 1786 (Lisboa). 

14) Velhas como crendeiras: P.º Manuel Bernardes, Nova 
resta, Iv, p. 384. 

15) «É uma légua das que a Velha mediu, a comer doces». 

16) Pesadelo causado pela cauche-vieille, velha horrível e pesad 
Deonna, Croyances, p. 405. 

17) Em Tolosa chamam velhas às faúlhas: «Fujam, que estã 
a saltar as Velhas por cima da gente!» Também lhes chamam a 
em Arronches. 

18) Henrique C. Ferreira Lima, «A Serração da Velha», in 
tração Portuguesa, Lisboa, 29 de Março de 1924. 1 

19) Quando chove miudinho: «Está a Velha a peneirar», 
em Elvas (António Tomás Pires). 

20) Elvas e Santa Eulália (informação de António Tomás Pi 


Alto, frente, perfilou, 
Inda a velha não mijou 
E sete fraldas cagou. 


21) Serração da Velha, em Leiria: Teatro Popular Português 
Azinhal Abelho, «Entre Douro e Tejo», Iv, pp. 299 e segs. 


VENDEDEIRA € VENDEDOR DE SINAS: 1) O mais rudimentar €r 
os adivinhos. 
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2) Bem caracterizado no seguinte artigo do Diário de Notícias, 
de 20 de Novembro de 1928, sob o título: «A Libania das Sinas, Ven- 
dedeira de Felicidade foi-se desta para melhor»: «Lá se foi a “Liba- 
nia das Sinas” desta para melhor. Morreu ante ontem, domingo, às 
nove da noite. 

Morreu em casa duma velha conhecida sua, D. Almerinda dos 
Santos Neves, alma caridosa que muito gentilmente a cuidou nos 
seus derradeiros dias. 

*Libania das Sinas' — de seu verdadeiro nome Guilhermina Li- 
bania da Piedade — era uma simpática figura popular de Lisboa. 
Vendia sinas e flores. Vendia ilusões, por essas casas de pobres, onde 
o sonho é por vezes tão necessário á tristeza das almas como o quarto 
de pão de farinha triga é preciso ao desejo das bocas ansiosas. 

*Libania das Sinas”, num retalho de papel de côr, dobrado em 
quatro, distribuia felicidades por esses bairros fora. 

Nenhum dizia nada que fôsse impossivel de acontecer. Todos 
«traziam nas suas pregas o fulgor de encantadoras promessas. To- 
dos eram risonhos — uns verdes, como é verde a esperança de me- 
lhores dias; outros vermelhos como a alegria; outros amarelos 
como o lume do oiro, como o lume do Sol [...] 

Pois todos eles a “Libania das Sinas' repartia com ternura. 

— 6 menina, compre-me aqui uma “rifa”. Vai ver a sorte que tem! 

E os olhos deslumbrados da varina ou da criadinha de servir 
olhavam o quarto de papel misterioso e perturbante. Ás vezes nem 
o sabiam ler! Era um gaiato da vizinhança que soletrava: 

— [...] ha-de ter todas as venturas. Invejas da vizinhança lhe 
moverão grandes guerras. Mas vencerá. E ha-de casar com um 
rapaz muito bom e trabalhador. Terá três filhos. Um deles será 
doutor e lhe estarão reservadas grandes empresas. O outro [...) 

— Ó meu senhor, ajude aqui a velhinha. Leve-me lá uma 
“sina! [...) 

E o burguês, sorrindo, pegava no retalho de papel azul. E lia: 

— “.. .] fadado se encontra para destinos felizes. Será saudável. 
E será rico. Um parente desconhecido, que vive em países do es- 
trangeiro, lhe deixará boa fortuna em propriedades e papéis [...) 

E o burguês fechava o sorriso, e lá ia rua fora, a cogitar 
em que Americas, em que Brasis andava labutando primo ou tio 
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seu, que dele se pudesse lembrar nos estortores dalguma febre | 
fatal. Ba 

“Libania das Sinas', fornecedora de venturas em retalhinhos de. 
papel de côr, morreu — como vivera — pobre. A sua fortuna resus | 
me-se em 336840, depositados no Montepio Geral, e nuns trapos. 
e objectos, num quarto da rua de S. Marçal, onde morara, e que 
ontem foram ali arrolados por um juiz de paz. 

Num hospital, onde estivera dias, como não tinha posses 
gratificar os que a tratavam, claro que a não tratavam bem. E 
de vir, já “muito malzinha”, para casa de D. Almerinda agua 
a “sua hora”. 

Que chegou anteontem á noite. 

D. Almerinda, que lhe deu guarida e cuidados, e é senho 
modesta, de poucos recursos, andou ontem pela vizinhança, solici 
tando uns escudos para um “enterrozinho capaz”. , 

Uma outra senhora, gentilissima, bondosa como poucas, deus 
-lhe a mortalha. 

E lá irá hoje á tarde o seu funeral, da rua do Poço dos Nej 
60, 3.º — casa da D. Almerinda — caminho de qualquer cemitério 

Guilhermina Libania, que vendeu promessas, felicidades, sonho 
a tanta e tanta gente, vai com certeza direita ao Céu. 

Á porta, como de costume, Pedro lhe preguntará: 

— Que fazia vocemecê lá por baixo, santinha? 

— Vendia sinas, meu rico senhor! 

— Passe, mulher! Que para si a entrada é livre!» 

3) Às vezes vêem-se nas ruas homens com aves engaioladas q 
tiram papeizinhos com sortes: é a divinatio per sortes. 


VENENO: Designação para o Diabo: vid. TPP, p. 312. 


Vento: 1) O mesmo que burburinho. 
2) Quando há vento forte que dura e deita abaixo as flores 0 
frutos incipientes, costuma dizer-se no Algarve: «Aí vem o co 
prador da amêndoa!». Escolhe-se para tipo a amêndoa, por 
fruta característica do Algarve e muito valiosa (Mexilhoeira). 
3) Recorde-se o conto em que o Vento é o filho de uma mulh 
que acode às crianças. 
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4) De Resende: 
Tomei amores com o Vento, 
Não sei se faria bem: 
O Vento é muito vário, 
Varia por i além. 


Em Margaride, o terceiro verso é: «O Vento é variado». 

5) O Vento chamado Suão de Aveiro ou Suão de Baixo, diz-se 
que tem mulher em Aveiro: vai para baixo a cantar, porque a vai 
ver, e que vem a chorar de saudades dela, isto é, traz chuva (Pena- 
jóia), Alvações: 


Vai a cantar 
E vem a chorar. 


6) Dizem no Fratel, concelho de Vila Velha de Ródão, às crian- 
ças: «Cala-te, cala-te! Que vem aí o Vento!» 

7) Culto dos Ventos na Vascónia, no Ocidente dos Pirinéus: 
ap. Schulten, Die Keltib., p. 73 e nota 2. 

«+ 8) Na Romania, 1x, pp. 443 e 589 e segs. vêm algumas lendas 
que explicam a origem do vento, que sopra constantemente em 
certos sítios. 

9) Diabos soprando o vento: Maury, Légendes pieuses, p. 18 
e cf. p. 144. 

10) Extraído do livro A Fénix das Tempestades, Lisboa, 1732, fo- 
lheto de cordel, «por um homem anonymo»: «He o seu movimento 
mais do natural, agitado de espíritos malevolos, a quem a alta 
Providencia permitte que concitem o ar, e são os que ficarão na 
região delle, e costumão excitar as tempestades e furacões, por 
cuja causa a Igreja Catholica ordenou contra elles especial exor- 
cismo. A serva de Deos Mariana de Jesus, da Terceira Ordem de 
S. Francisco, os vio em huma occasião em figura de bisouros, e mos- 
cões, em bandos tão espessos e numerosos, que por onde voavão 
escurecião o sol.» «Hum Religioso de Lisboa em certo dia de fu- 
racão vira o Tejo cheio de gado e nele montado igual numero de 
macacos» (p. 15). 

Estas visões ou alucinações são devidas à influência do livro de 
exorcismos. Há concepções antiquíssimas, animísticas, que a Igreja 
aceitou e reforçou. Em todo o caso, traduzem de certo modo 
concepções míticas. Quanto aos macacos montados nas ondas, 
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cf. a frase ter macaquinhos no sótão ou na cabeça, para desi 
que uma pessoa tem manias. 

Os espíritos do ar, explica-os a Igreja assim: «Depois de se ha: 
acabado aquella tão illustre, como justa, batalha (que refere S. Jo 
com o Dragão e seus alliados, foram expulsos do Ceu e 
pelo ar tão espessos que huns tem o nome de Aereos, porque voi 
pelo ar; Celestes, porque estão junto aos Planetas; Terrestr 
porque andão pela terra; Subterraneos, porque se escondem 
o centro; Vagos, porque não tem lugar fixo; Caseiros, porque vit 
dentro das casas; Diurnos, porque aparecem de dia; Nocturi 
porque nos infestão de noite; Meridianos, porque acometem 
meyo dia; Aquaticos, porque habitão na água; Montanos, porq 
passeão pelos montes; Sylvanos, Faunos, Satyros, Egypanes, 
Onocentauros, Hypocentauros, Onocrocalos, e Vellosos, porque 
vem comummente em os bosques, e montanhas, do meyo para cim 
homens na apparencia e da cintura para baixo monstros [. 
bem que se podem reduzir a quatro: Aereos, Aquaticos, Sul 
raneos e Terrestres» (pp. 16-17). 

11) Nomes dos ventos em catalão: Romania, xLIV, p. 293. 

12) Vento Norte dá ao príncipe um chapéu e uma capa, 
o tornam invisível e leve como uma pena (de um conto popul 


13) Em Tolosa: 
O meu Amor é António, 
Hei-de-o mudar pra João: 
Também o Vento se muda 
De Norte para o Suão. 


Eu sou Vento e tu és Vento, 
Eu do Norte e tu do Suão: 
Comigo passas o tempo, 
Com outra firmas tenção. 


14) Quando cantam as abelheirosas é sinal de vento Suão 
losa). 

15) Vento Suão brabo traz água no rabo (Tolosa). 

16) Com vento Suão nem pesca nem furão (Tolosa). 

17) Em Paços de Ferreira ao vento do poente chamam de 
fanada, e ao do nordeste chamam Suão (informação de Mei 
1880-1881). 
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18) O vento Levante (o do nordeste) para os de Faro é depri- 
mente, causa mal-estar geral, seca os campos, etc., e diz-se que en- 
raivece os cães. Quando alguém anda mal disposto, diz-se que anda 
com o Levante (informação do Dr. Abílio Roseira). 

19) Em Faro, o vento Castelhano ou Espanhol (o do nordeste) 
é muito frio. 

20) Ao Poente chamam Ponente em Faro, Olhão, Alcoutim. 

21) Vento Galego: É possível que esta designação provenha 
do facto de o vento soprar do lado da Galiza. O vento toma às 
vezes o nome das localidades: vento Berlengueiro. Cf. o latim 


* Africus (Romania, vm). 


22) Ao vento áspero chama-se barbeiro (Ventos personificados 
na antiguidade: Eolo, etc.): cf. Gaidoz, Études de myth. Gauloise, 
1, p. 49, nota. 

23) Trancoeiro: vento ruim (Guarda). 

24) «O padre-capelão viera mesmo fora [...]; conhecia-o vila 
e termo [...] de vê-lo [...] varrer para a serra o vento fresco, de 
cantaril, que ia destroçando, pouco a pouco, a festa do fogo à sua 
porta.» (Aquilino Ribeiro, Terras do Demo, 4.º ed., p. 267). 

25) Vento Palmelão (sécs. xvi-xvil); Soropita, p. 6; designa- 
ção muito conhecida em Lisboa: Lições de Filologia, 3.º ed., 
p. 381. 

26) Vento Alcaçarense: o que sopra de Alcácer para Pal- 
mela. 

27) Vento Gatinho: que sopra da serra da Gata (a palavra é ad- 
jectivo, como ribeirinho). 

28) Alcovês: nome de vento no Caramulo (J. Pedro Machado, 
Influência Arábica no Vocabulário Português, 1, p. 173). 

29) Vid. RL, xx, pp. 162-163, por J. L. V.: Pego, Xaroco, Ao 
Sopé, Vento Cruzado, Palmelão; o Lambaruça, que faz secar as 
terras (Panóias). 

30) «Corria ali perto o rio [Tejo] mandando pontualmente às 
tardes uma brisa fagueira, a bem conhecida Lisbon afternoon breeze, 
que já vi apontada numa carta marítima inglesa» (Memórias do 
Professor Thomaz de Mello Breyner, 1, p. 139, Lisboa, 1930). 

31) Burburinho personificado em bonhomme laid (Suíça): Zs. f. R. 
Ph., xxx, p. 312. 


39 
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32) Bichinho de vento: remoinho (Alegrete). 

33) «No burburinho vai-na (= a) bruxa». 

34) O burburinho forma-se, quando morre um ladrão ou um 
usurário (Sicília): cf. «FFC» (vento personificado). 

35) O Diabo no burburinho como representante dos deu- 
ses pagãos: Riegel, p. 13, Windelben (Wind-Elben), causador 
doenças. 

36) O burburinho levanta-se, quando uma parida morre 
confissão (no estrangeiro — Ubi?). 

37) Espojinho: burburinho com o Diabo dentro (RL, 
p. 293. 

38) Bulbarinho (burburinho de vento): Vai lá dentro o Mafarric 

39) É perigoso atirar pedras aos pulverinhos, porque levam 
sigo coisa má (Vila Real). 

40) Crê-se que o burburinho arrebata crianças pelo ar, que 
voltam, e até pessoas crescidas (Alpedrinha). 

41) Prognósticos tirados do vento: qualidade do ano, chuva. 

42) Quando falta o vento no rio ou no mar, fazem-se três nó 
num cabo, molha-se na água, assobia-se, chama-se pelo nome dé 
três cornudos, e bate-se muitas vezes na beira do barco; depo 
deixa-se ir amarrado na mescoteira às rentas por água (= por cii 
da água). Segundo outra versão, fazem-se muitos nós e chama: 
por quatro cornudos (Setúbal, 1895). 

43) Para chamarem o vento para as eiras, quando querem 
guer os cereais, gritam alto: Bule! Bule! (concelho de Viseu). 

44) Processo de dominar o vento segundo a relação de Mi 
veau Voyage vers le Septentrion, publicado em 1708, em Amesterd 
«Navegávamos pelo círculo polar árctico, quando nos sob 
uma grande calmaria perto da costa. Como os que habitam o p 
são quase todos feiticeiros, do mesmo modo que os de Fini 
Pehr e dispõem à sua vontade dos ventos, lançámos ao mar a ch 
lupa para ir buscar um daqueles à aldeia mais próxima [...] Dep 
de haver desatado o último nó da sorte se levantou um vento 
tão impetuoso que parecia que o firmamento nos caía em cii 
e que Deus ia castigar-nos por havermos consultado os feiticeii 
Estes [...] vendem o vento à gente do mar para ir onde desej 
(Bartrina, Obras en prosa y verso, pp. 214-215). 
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45) Quando há vento forte «morreu um judeu» (Sacóias); ou 
«morreu um judeu na Covilhã» (Castelo Branco; EP, 1v, p. 235); 
ou «rebentou algum galego» (Pastoria, Chaves). 

46) Diz-se vulgarmente que, quando está muito vento, morreu 
algum escrivão. Isto explica-se pela crença do Norte da Europa de 
que na hora da morte de um homem mau se desencadeia vento 
impetuoso ou tempestade. A voz do vento também pode ser inter- 

* pretada como gemidos de almas penadas ou de crianças, que morrem 
sem baptismo e não podem entrar no reino dos mortos: «FFC», 
xi, p. 108. 
47) Quando está muito vento diz-se no campo, na rua, etc. 
(Tolosa): 
Ai vento, vento, 
Senhor S. Bento, 
Feche as portas ao vento. 


48) Quando alguém vem com uma candeia acesa, para o vento 
«não a apagar põe-se a mão na testa (Alegrete). 
49) Na Mesxilhoeira Grande: 


Ai Jesus! Que se apaga a luz! 
Depois da luz apagada não vejo nada! 


50) Alandroal: 
Sinhora da Concêção, 
Ê le vou pedir com tempo: 
No dia da sua festa, 
Nem chova nem faça vento. 


51) Quando se vê um bulbarinho, diz-se: «Credo, Santo Nome 

de Jesus!» para a gente na se tolher (Lousada). 
52) Quando se vê um pulverinho, deve sempre dizer-se (Vila 
Real): ê 

Credo, credo em cruz, 

Santo Nome de Jesus, 

Vai para os teus, 

Abernúncio! Vai com Deus! 


Vai-te embora, pulverinho, 
Com este sinal da cruz! 
Credo, credo, credo, 

Santo Nome de Jesus! 
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53) Contra o burburinho (Rapa): 


Cruz de Cristo aqui! 
Spritos maus, fugi de mi! 
No tribo de Judiés, 

Leão vencedor, 

Geração da vida? 

Aleluia, aleluia, aleluia! 


Note-se: Espírito é coisa boa; Sprito é coisa má. 
54) Quando se vê um burbulinho, diz-se três vezes: 


Bela cruz, bela cruz, 
Santo Nome de Jesus! 


Às vezes as crianças fazem cruzes com os dedos, quando di: 
isto (Nelas). 

55) É costume em Penamacor, quando se vê um burb 
a pouca distância, fazer uma cruz com os dedos indicadores e 
nunciam-se ao mesmo tempo as palavras seguintes: 


Th! Jesus, ih! Jesus! 
Foge, Diabo, desta cruz! 


As crianças dizem: 
Foge, Diabo, desta cruz, 
Que está aqui o Menino Jesus! 
Outras vezes o povo diz: 
Fuge, porco suje. 
Ao pronunciarem estas palavras, as pessoas voltam-se co) 
tamente para o burburinho, fazem a cruz com os indicadores, 
pouco erguidos para o ar, e com os braços algo estendidos 


a frente, depois do que é então pronunciada alguma das fórmi 
indicadas (informação de A. Cordeiro). 


* Leão da tribo de Judá; mas tribo arc. é masculino. 
2 Geração de David. 
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56) Em Mangualde, diz-se três vezes: 


Burburinho, burburão, 
Bela cruz de S. João! 


Dizem isto, porque é o Mafarrico, e não lhe rogam pragas, por- 
que ele levaria as pessoas de rastos. 

57) Crença na fecundação de animais pelo vento: Religiões, 
1, pp. 30-31, 103; Virgílio, Geórgicas, m; Homero, Ilíada, xm; 
P. Consciência, Acad. Univ., pp. 133 e segs. Cf.: torna-se grávida 
a mulher que bebe água de uma fonte ( Romanceiro); Hndwb, n1, 
p. 810, artigo Empfúngnis; abutres; éguas do Tejo. 

58) Praga: «Sumido sejas tu pelo Vento»; ditas estas palavras 
pela princesa, o príncipe desapareceu, ficando só a voz (de um 
conto popular). 

59) Catavento: há-os nos edifícios, torres, etc. e nos pelourinhos. 

60) Em documentos antigos de Monchique, mar significa sul 
+e OS quatro ventos são os pontos cardeais; por exemplo, de um do- 
cumento de 1896, escrito por um velho: «cuja courela parte dos 
quatro ventos com o comprador» (comunicação de Gascon Guer- 
reiro: vi o documento em 1933, em Odemira). 

61) Adágio: «Vento Norte: bom tempo, Vento Sul: chuva». 
Estas crenças vêm já da antiguidade: Notus (Noto) ou Auster (Aus- 
tro) é o vento da tempestade; Aquilão dissipa as nuvens. Cf. Oví- 
dio, Metam., 1, pp. 262-264. 

62) «Em Dia de S. Bartolomeu há vento, porque anda o Diabo 
à solta» (Lisboa). 

] 63) «De Braga nem bom vento nem bom casamento» (Guima- 
' rães), imitação de «De Espanha nem bom vento nem bom casa- 
mento». 

64) «O Vento Suão faz danar o cão» (CI. Basto, 4 Raiva, p. 1). 

65) «Vento Suão — chave na mão» (Minho). 

66) Vid. Preller, RM, 3.º ed., 1, p. 329: vento e tempestade. 

67) Vid. Lições de Filologia, 2.º ed., p. 433; 3.º ed., pp. 381- 
386; Opúsc., m, pp. 4771-478. 

68) Vid. Ataíde Oliveira, Alvor, p. 190. 
69) Vid. Mélusine, 1, p. 14. 
70) Cf. Sébillot, La mer, p. 162. 
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VesGo: 1) Vid. Estrábico. 

2) Ver um vesgo em jejum: Nicolau Tolentino, n1, p. 179. 
3) É temido pelos supersticiosos; evita-se cuspindo: Elsworthy, | 
|| The evileye, p. 417. 


|) VIDENTE: 1) O mesmo que profeta, sábio ou adivinho. çã 
2) Aquele que teve uma visão ou a quem apareceu um santo E 
ou Nossa Senhora: os videntes de Fátima. 


ViRTUOSO: 1) Vid. Homem virtuoso, Menino bento e Mulher de | 
virtude. N 
2) O virtuoso é a pessoa que esconjura. ú 
3) Para quem está varrido do sentido (louco), sobretudo se for: 
mulher, recomenda-se muito a benzedura, que pode ser feita por. 
um padre ou pelo virtuoso (Almancil, Loulé, informação de Antó- 
nio Agostinho). y 
4) É o curandeiro que cura com ervas e também com 
Há um que excomunga as doenças, isto é, exorciza-as com reza 
Antes de o Sol nascer, quando as reses têm o bicho (praga ou 
garta que as moscas deixam), faz uma cruz de arruda e passa-a 
no sítio em que a respectiva rês doente põe o pé. Todos os dias. 
É homem de 60 anos e é virtuoso há muitos anos. É muito pro 
curado para curar sezões, para fazer desmanchos, fazer desvii 
para sítio afastado os animais daninhos: pombos bravos, pulgas. 
gafanhotos, etc. (Montemor-o-Novo). 
5) Um virtuoso em Tavira: vid. Almanaque de Lembranças, 
1861, p. 116. 
6) Virtuoso do séc. xIv, consultado por D. João I: vid. Fern 
Lopes, parte 1.º, caps. 24, 25 e 51, apud Gama Barros, 1, p. 43 ] 
7) Há um virtuoso, chamado José Santo, nas Albardas, conce: 
lho de Mora, rapaz de menos de 30 anos: adivinha certas doenças 
|] e cura-as, com «as medicinas que ensina». Vai muita gente d 
longe ter com ele. A par com os remédios que dá, de ervas, 
emprega rezas: «Foi com rezas que deitou fora de uma mulh 
| o Inimigo, que entrou nela» (1900). 
| 8) Há outro Vertuoso, na Albardeira, concelho de Arraiolos, 
| também novo. Cura como aquele (1900). , 
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9) Os virtuosos constituem uma especialidade do Sul. 

10) Em Coimbra foi achado em casa de uma mulher de vir- 
tude: uma capa de asperges, estolas e uma caveira. A mulher 
fora acusada de crime de aborto (Diário de Notícias, 16 de Maio 
de 1918). 

11) Mulher virtuosa, que cura a calma (doença): Ataíde Oli- 
veira, Estômbar, p. 180. 

12) Em documento de 1475 fala-se de uma velha, que cura com 
ervas e palavras santas, e homens, que curam pelo amor de Deus 
(Archivos de hist. da Medicina, 1, p. 39). 

13) Mulher de virtude: vid. Camilo, Anátema, 7.º ed., p. 125. 

14) Do Diário de Notícias, de 25 de Abril de 1924: «por [...] 
ministrar mezinhas prejudiciais à saúde, com a agravante de sus- 
citar discórdias no seio de várias famílias [. . .] foi presa [...)» 

15) Do Diário de Notícias, de 21 de Fevereiro de 1922: «...] 
confessou que todo o seu trabalhinho se baseava nas doutrinas de 
S. Cipriano e curava os maus olhados e quebrantos com uns pós 
de origem espanhola [...)» 

16) Do Diário de Notícias de 10 de Julho de 1927: «Uma mulher 
de virtudes original: [...] conhecida [.. .] pelas virtudes de fazer 
e desfazer casamentos, ler no passado e no futuro [...] encontrou- 
-se a imprescindível alfazema, mais o indispensável alecrim e um 
ror de bonecos de trapo a imitar garbosos mancebos de farta bigo- 
deira [...] As pequenas [...] escolhiam o mais parecido com 
o homem de quem gostavam [...] recomendava às clientes que 
não se esquecessem um momento de trazer sobre o coração a ima- 
gem do bem-amado e que, quando adregassem passar por ele disses- 
sem com fervor: “Hás-de ser meu! Hás-de ser meu!” Era remédio 
certo». 

17) De O Século, de 30 de Setembro de 1923, sob o título 
«A Crendice»: «[.. .] Chegou a diplomada e com tanta sorte que 
o rapaz [com doença infecciosa grave e ataques de histerismo] foi 
na mesma ocasião atacado pela alma penada. Depois duma rigo- 
rosa observação, perante a admiração da assembleia, a espírita deu 
o golpe de misericórdia na Ciência: o diagnóstico foi justamente 
o de que o rapaz tem metidos nele três espíritos. E ela está dis- 
posta a curá-lo [.. .)» 
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Visão: 1) O mesmo que aparição, abujão, avejão. 
2) Visões religiosas no sonambulismo: Bourru & Burot, La | 
suggestion mentale, Paris, 1887, p. 50. ú 
3) Visões cristãs (Inferno, etc.) na literatura medieval: Roma | 
nic Review, 11, 54. 4 
4) Do séc. x1, célticos: Visio Tungdali, de Orvain; de Adamnan: | 
vid. Romanic Review, Iv, pp. 173-174 (e notas). q 
5) Visio S. Pauli; ib., p. 175, n.º 20. 
6) Medieval visions of Heaven & Hell, de Becker, Baltimore,: 
1899 (cit. ib., p. 175, n.º 19); outras obras: p. 175, nota 21. 


XoTA-DIABOS: 1) O mesmo que enxota-diabos e mágico. 
2) Tira espíritos do corpo. 


ZABEL-LÁ-DE-FORA: 1) Entidade mítica embrionária? . 

2) «É como a Zabel-lá-de-fora, que tem uma chaminé num: 
ombro, uma verruga num dente e sinais de bexigas nas pontas do! 
cabelo» (António Tomás Pires, Comparações Populares Alentejanas). 

3) «É como a Zabel-lá-de-fora que tem a porta prô Céw» (An 
tónio Tomás Pires, Comparações Populares Alentejanas). 


ZANGANITO, ZÂNGÃO, ZÂNGALO, ZÂNGORO: 1) TPP, pp. 312-315, 

2) Entidade mítica relacionada com as bruxas («Silvares», folhes 
tim n.º 12 do jornal Beira Baixa, por A. G. Ferrão). Também o 
falar no zângão ou zângaro, no Fundão, mas colhi notícia incerts 

3) Tanto faz chamar-lhe zanganito como zângão. Diz a g 
antiga que é o pastor das bruxas, isto é, o chefe delas. Conforn 
as mulheres aprendem a arte de bruxas, também os homens apren 
dem a de zanganitos. Quando há sete filhas a seguir, a mais velh 
é bruxa; quando há sete filhos, um é lambresomem. Contava a a 
da mulher que me informou que, para aprender a arte de b; 
a que tem o fado vai a uma encruzilhada, leva um pão de quarto 
põe-no no chão com o lar para cima (fig. 36), salta-lhe para cim 


com os pés juntos e o pão fica a verter sang 
(porque o pão é Corpo de Cristo) e aparece- 
LAR o tal zanganito, feito um homem, a perguntar. 


Fio. 36 o que quer, e ela diz que quer ser bruxa. De noi 
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as bruxas formam uma roda e o Zanganito ou Diabo no meio. No 
concelho do Fundão chamam-lhe zângolo. 

4) Tem pauto (pacto) com o Diabo (Basto). 

5) É o cavalo das bruxas. 

6) Sendo o diminutivo zanganito, deve ser zângão e não zangão; 
mas também se ouve pronunciar zangão. 

7) No Mogadouro diz-se que os zângãos são feiticeiros. 

8) Vem de zanga, zangar. 

9) Aprendem e andam com as feiticeiras. Andam nas encru- 
zilhadas com os demónios. São homens ou rapazes. 

10) Há um insecto com este nome. 

11) O zângão faz zz2z ... e passa pela gente, mas não o vemos. 

12) Uma mulher de Donas dizia zângaro. 

13) Aparece à meia-noite. É como um gato preto, surge nas 
encruzilhadas, e a gente tem medo de lá passar; balha nas encruzi- 
lhadas, passa de um lado para o outro rapidamente, pinta a manta 
com as bruxas, e todos batem as palmas, mas as bruxas não se 
vêem. Aparecem em certos dias da semana (sextas-feiras). (Ubi?) 

14) Cada sete bruxas têm um zângão. Por brincadeira, as pes- 
soas dizem: «Tu és bruxa», e «Tu és zângão». É um homem que se 
muda em zângão. Houve um sapateiro que todos os dias, ao anoi- 
tecer, dizia para certas mulheres: «Então, esta noite saímos, ó ca- 
chopas?» (Concelho do Fundão.) 

15) «Foi um Zango»: Aquilino Ribeiro, Terras do Demo, 4.º edi- 
ção, p. 10. 

16) Onde há feiticeiras há zângãos, que as acompanham. Reu- 
nem-se no termo das povoações (Mogadouro). 

17) O zângão anda com um ranhasco (= pau) na mão (Argo- 
zelo). 


ZARAPELHO: O mesmo que Diabo. 
ZAROLHO: 1) O mesmo que torto; tem mau olhado. 
2) Fazem-se figas às bruxas, e aos tortos ou zarolhos: àquelas 


para não fazerem mal, e a estes por causa do mau olhado (Sul). 


ZORRA BERRADEIRA: Ataíde Oliveira, Estômbar, p. 177. 


ADITAMENTO 


Na p. 519, entre os artigos «Santanás» e «Santinha» deve incluir-se: 


SANTELMO: 1) Vid. Os Lusíadas, v, 17-18. 

2) Chama de tom azul que aparece no cimo dos mastros e é in- 
terpretada pela gente do mar como sinal de bonança. 

3) Estabelece-se a confusão entre este fenómeno e o santo do 

* séc. xi S. Pedro Gonçalves Telmo, frade dominicano que, segundo 

a lenda, andava de noite pela costa alumiando-a a fim de servir de 
farol aos navios. 

4) Na casa onde morreu, em Tui (Galiza), fez-se um templo 
chamado do Corpo Santo. 


437 


24 
13 


CORRIGENDA 


Onde se lê: 


CONONOB ir 1 o talo x am ita 


ARCO CELESTE... ..... 


'BesAfm sessao pri 


CORPO SANTO... ..... 


PeAIDOS AN meios Mr po 
FRADINHO DA MÃO FURADA . . 
Candelaria ro to ren 
SADIO, eps NE RA DS 


Leia-se; 

b) Interpretação 

Covelas 

são as oito 

salvar 

são as oito 

ARCO-CELESTE 

BICHA-DAS-SETE-CABEÇAS 

Bensafrim 

195 

Pereira 

Céu-veLHO 

Simeão 

CLERIGUINHO-DA-MÃO-FU- 
RADA 

CORPO-ABERTO 

Corro-SANTO 

DIABINHO-DA-MÃO-FU- 
RADA 

p. 93, $ 208 

p. 467 

FRADINHO-DA-MÃO-FURADA 

Candeias 

António Ferreira 

Covelas 

MALFEITO 

MARIA-DAS-PERNAS-COMPRI- 
DAS 

Farronca 

Rolland 
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PESADELO-DA-MÃO-FURADA 
PRETINHO-DO-BARRETE-EN- 
CARNADO 
semipeixes 
TRANGOMANGO 
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Explicação da procedência das figuras 


Fig. 1, p. 23. — Do Diário de Notícias, de 29 de Novembro de 1906. 
* Fig. 2, p. 24.—Do Diário de Notícias, de 29 de Novembro de 1906. 

Fig. 3, p. 35. — Quadro de Goya, exposto no Museu Galdiano de Madrid: de His- 
tória da Magia e do Ocultismo e das Sociedades Secretas, t. 1x, edição Amigos 
do Livro, Lisboa. 

Fig. 4, p. 95. — Cartão distribuído pelo astrólogo J. Rabestana. 

Fig. 5, p. 98.—Título de um artigo de um jornal de Lisboa, de 5 de Setembro 

de 1938. 

Figs. 6 e 7, p. 169.—Cartas dispostas para adivinhação: de um folheto da colec- 
ção do A. 

Figs. 9 e 10, pp. 173-174.— Capa e gravura de um livro sobre «O que se lê 
na mão», da colecção do A. 

Fig. 11, p. 218.— Do Diário de Notícias, de 15 de Junho de 1929. 

Fig. 12, p. 222. — Pagela da colecção do A. 

Fig. 13, p. 309. —Pagela da colecção do A. 

Figs. 14 a 26, pp. 322, 323, 326 e 327. — Esboços enviados ao A. por Artur Au- 
gusto da Fonseca Cardoso, em 14 de Dezembro de 1887. 

Fig. 27, p. 377. — Esboço do A. 

Figs. 28 e 29, pp. 420 e 421. —De 4 Noite, de 20 de Março de 1939. 

Fig. 30, p. 446.— De uma fotografia tirada pelo Dr. Matos Silva, publicada em 
O Século, de 24 de Outubro de 1902. 

Figs. 31 e 32, pp. 461 e 462. — Esboços do A. 

Fig. 33, p. 513.— Esboço do A. 

Fig. 34, p. 563. —Do Diário de Notícias, de 23 de Junho de 1930. 

Fig. 35, p. 565.— Esboço do A. 
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Registo alfabético 
dos principais assuntos 


A 


Abejão: 149. 

Abujão: 9, 596. 

Abusão: 9, 149, 164. 

Abutre; 6, 9, 152, 268, 457, 593. 

Adivinhadeira, Adivinhadeiro, Adivinha- 
dor, Adivinhante: 4, 9-12, 17, 37-38, 
102-103, 151, 185, 254, 274, 299, 303, 
315, 365, 367, 382, 412, 418, 479, 
S14-515, 544. 

Adivinhão: 9-11, 37, 116, 118, SIS. 

Adivinho: 8-39, 97-98, 103, 275, 313, 
366, 445, 485, 488, 509, SIS, 554, 
579, 584, 594. 

Adivinhoa: 10, 15, 38, 116, 118. 

Adivinhona: 38, 103. 

Aerólito: 39. 

Aganão: 39. 

Agoureiro: 39, 149, 275. 

Alamão: 38. 

Alamoa: 39, 362. 

Alcifer: 39, 406. 

Aleifré: 39, 406. 

Aleipré: 39. 

Alcoviteira: 39. 

Aleijadinho: 40. 

Algebrista: 40, 230, 270. 


Alho-porro: 40. 

Alicórnio: 40, 488, 580. 

Alma: 31, 40, 108-109, 186, 257, 264, 
283, 285, 323, 325, 343, 407, 410, 
414, 419-420, 457, 464, 466-467, 474, 
503, 505, 557. 

Alma do outro mundo, Alma penada, 
Alma penando, Alma perdida: 8, 40- 
55, 60, 77, 104, 201-204, 232, 277- 
280, 282, 285, 291, 319, 372, 391, 
430-431, 439, 441, 453, 460, 471, 
490, 500, 556, S61, 574, 591, 595. 

Alma Pêgã (Pagã): 55, 500. 

Almajona: 39, 55, 149. 

Almazona: 39, 55, 362. 

Alminhas: 55-62, 273, 464, 510, 
550. 

Alquimista: 62. 

Amazona: 39, 62-63. 

Amentador: 63, 269, 410. 


| Amor: 63. 


Amuleto: 40, 63-64, 144, 199, 203, 276, 
301-302, 308, 313, 320, 323, 352, 
377, 384, 409, 412-413, 416, 442, 
499, 524, 581. 
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Anão: 8, 64, 261, 279, 362, 478, 488. 

Andorinha: 65-69, 568. 

Anica: 69, 383, 408. 

Animal: 7-8, 42, 63, 69, 105, 109, 139, 
163, 165, 211, 214, 243, 257, 266, 
271, 284, 332, 357, 383, 386, 388, 
391-392, 409, 444, 450, 467, 474, 
E 531, 555, 564, 582, 587, 593- 


ge “69, 232, 243-244, 428, 446, 460, 
463, 525, 528-529, 546, 576. 

Anjo Custódio: 69. 

Anjo da Guarda: 69-76, 189. 

Anjo Mau: 242, 244. 


Aparição: 9, 77-78, 215, 266, 280, 291, 
319, 439, 520, 559, 596. 

Aquela História: 248. 

Ar, Ar mágico, Ar mau, Ar ruim: 20, 
78-80, 278-279, 313. 

Aranha: 80-82, 180, 296, 444. 

Arco-celeste ou celestre: 82. 

Arco-da-velha: 82, 583. 

Arco-ira: 83. 

Arco-íris: 83-91, 583. 


Árvore: 7, 91-95, 129, 177, 213-214, 
285, 304, 414-415, 460-461, 470, 509, 
532, 5716-577. 

Assassino: 95. 

Astrólogo: 7, 11, 33, 95-99, 299. 

Atridor: 99. 

Augure: 99. 

Avejão: 9, 100, 596. 

Ave: 180, 190, 214, 216-217, 227, 255, 
275-276, 2719-280, 296, 346, 373, 383, 
426, 450, 540, 560, 586. 


| Aventesma ou Aventisma: 100, 419. 
Azarento: 100. 
Azeiteiro: 100. 


B 


Baal: 100. 

Babau: 100, 442-443. 

Barba-azul: 100-101. 

Barbeiro: 234-235. 

| Barrabás: 101, 423. 

Barrete vermelho: 101, 565-566, 
s74. 

Barzabu ou Barzabum: 101-102, 248- 
249, 256. 

Basilisco: 102, 349, 542. 

Belzebu: 101-102, 245, 249. 

Bem-fadada: 102, 289. 

Benta e Bento: 10, 38, 102-104, 230, 
371, 395, 411, 439, 445, 495, 

[ss 

! Benzedeira e Benzedeiro: 103-105, 123, 
139, 148, 203-204, 275, 295, 315, 
407-408, 455, 515. 

Benzedor: 37, 105, 410, 554, 

Benzilhão e Benzilhona: 11, 105, 114, | 
146, 557. 

| Berrão: 105. 

| Besouro: 105-106, 587. 

[sm 190. 

| Bétilo: 39, 106. 

| Bibliomântico: 106. 


: 106. 
Bicho: 249, 267, 299-300, 443-444, 478, 
489, 536, 564, 590, 594. 


Boa-nova: 107, 109. 
| Bode: vid. «Cabra». 


REGISTO ALFABÉTICO DOS PRINCIPAIS ASSUNTOS 


Bodegão: 107, 111. 


Boi, Touro e Vaca: 81, 107-108, 130, | 


142-144, 162, 190, 271, 276, 376- 
377, 403, 440, 467, 486, 549, 555, 
573, 580. 

Boneca e Boneco: 19, 29, 108, 125, 303, 
410, 414-415, 420-421, 423, 459, 595. 

Boneca de chaminé: 108, 276. 

Borboleta: 49, 52, 108-109, 130, 144. 

Botadeira de cartas: 109. 

Breca: 109. 

Bruxa e Bruxo: 4, 7-8, 10-11, 14, 17- 
37, 39, 42, 51, 61, 64, 78-79, 104, 
107, 109-149, 181, 183, 185-188, 203, 
215, 230, 232, 243, 246, 254, 261, 
264, 267, 273-274, 277-278, 288-289, 
294-297, 300, 303-304, 311, 313, 319, 
330, 333, 357, 365, 370, 378, 380, 
382, 386-387, 393, 417, 419-425, 431, 
441, 444, 448, 4713-474, 479, 491, 
496, 515, 551, 554, 565, 590, 596- 
597. 

Bufo: 149. 

Burburinho: 139, 215, 282, 586, 589, 
592-593. 

Burro: 101, 116, 141, 149, 162, 213- 
214, 302, 304, 388, 393-394, 430, 
438, 483, 518, 536. 

Busão: 8, 39, 149, 362. 


Cc 
Cabra, Bode, Ovelha e Carneiro: 17, | 
101, 107, 121, 132, 140, 149-151, 


165, 176, 214, 377, 383, 432, 449, 
468, 481, 483-484, 487-488, 553, 555, 
565, 588. 

Cadamouro: 151. 

Cadáver vivo: 151, 277, 580. 

Cágado: 151, 438. 

Caiador e Caiadora: 151-152, 295, 303, 
382. 
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| Calhandra: 152. 
| Calisto: 39, 152-159, 271, 438. 
Canhoto: 159, 245, 282. 

Cão: 12-13, 42, 53, 101, 120, 122, 129, 
158, 160-164, 202, 213-214, 245, 278, 
286, 288, 294, 302, 304, 307, 380, 
384, 391, 394-395, 403, 432, 490, 
SIB, 525, 562, 568, S80, 589, 593. 

Carantonha: 164, 441, 525. 

Carapuça vermelha: 165, 295. 

Carneiro: vid. «Cabra». 

Carocha: 165, 315. 

Carocho: 165, 245, 250, 265, 475. 

Carrapato: 166. 

Cartomante: 4, 7, 11, 21, 33-34, 37-38, 
109, 124, 166-175, 479, 558. 

Cavalo: 211-212, 250-251, 386, 393, 
467, 490, 496, 559, 581, 584, 593, 
597. 

Centopeia: 81. 

Céu-velho; 175. 

Charlatão: 175, 188, 234. 

Chave: 175, 200-201, 203-204. 

Chibo: vid. «Cabra». 

Chiquinho: 176. 

Chuva: 8, 88, 141, 176-185, 238, 358, 
414, 418, 437, 486, 521-522, 551-553, 
560, 587, 590. 

Cigana e Cigano: 10, 33, 118, 123, 139, 
173, 185-188, 362, 462, 475. 

Circunforâneo: 188. 

la-mão-furada: 188, 525. 

Cobra: 188-191, 212-213, 267, 274, 369, 
384, 476-477. 

Coca: 191, 235, 441, 562-563. 

Coco: 191, 442. 

Cometa: 191-199, 283, 287. 

Compadre: 199, 267, 385. 

Conta azul: 199. 

Corcunda: 200, 282, 437. 

Corpo aberto: 15, 52, 160, 200-211, 244, 
270-271, 351, 450, 503-504. 

Corpo Santo: 211; vid. Corrigenda. 
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sed 211-213, 385-386, 392, 544, | 


Cor: 150, 160, 211, 213-214, 351, 


CE 214, 452. 

Corvo: 214-215, 490. 

Cousa má ou Cousa ruim ou Cousa que 
anda de noite: 211, 215-216, 248, 
262, 432, 439-440, 561, 564, 590, 592. 

Coxo: 216, 431. 

Cramilhano ou Cramulhano: 248. 

Crespo: 216. 

Cró: 265. 

Cuco: 216-230. 

Cupido: 69. 

Curadeira e Curador: 230, 408, 448, 545. 

Curandeira e Curandeiro: 7-8, 11, 37, 
40, 103, 109, 116, 118, 125, 209, 211, 
230-235, 269, 274, 314, 448, 479, 
499, S1O, 554, 594. 

Cutunto: 235, 441, 582. 


410, 426. 
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Demoninhado: 236. 

Demoninho: 99, 236. 

Demónio: 38, 102, 114, 130-138, 209- 
210, 236-237, 241, 243-244, 246-247, 
253-254, 260-263, 266-267, 269-270, 
279, 299, 314-315, 332, 378, 406, 
410, 426, 438, 444, 449, 486, 490, 
sos, E 547, 560, 575, 597. 


Deus-te-livre: 237, 264. 

Deuses pagãos: 237, 254, 280, 359, 377, 
379, 400, 407, 410, 426, 429-430, 
460, 474, 492, 509, 521, 534, 568, 
575, 590. 

Devinho: 237. 

Dia: 8, 237-239, 257. 

Diaba: 239-240, 245, 251, 

Diabelho: 240. 

Diabilho: 240. 

Diabinho: 8, 240, 289, 575. 

Diabinho-da-mão-furada: 240-241, 
328, 525. 

Diabito: 241, 289. 

Diabo: 3-4, 7-8, 40, 64, 69, 71, 83, 
95, 100-102, 104, 106-107, 109, 111-: 
112, 115-117, 121, 127-128, 151, 159- 
160, 165-166, 176, 184, 
204, 209, 215, 235-236, 240-264, 270, 
272-273, 2771-278, 282, 293-294, 308, 
311, 315, 328-330, 332-333, 346, 351, 
369, 372, 377-379, 383-384, 388, 391, 
406-407, 412, 414, 419, 421-422, 424-: 
425, 430-431, 438-439, 444, 449, 471, 
480, 488, 490, 492-496, 505, 509, 
511, 515, 519, 525, 529, 538, 549, 
551, 553-554, 561, 564, 566-567, 573-: 
574, 579, 586-587, 590, 592, 597. 


264, 408, 


248, 


199, 201, | 
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Diabolca, Diabólica: 264-265. 

Diabre: 245, 265. 

Diabrete: 265, 575. 

Diabrilho: 265. 

Diacho: 245, 265. 

Diago: 265. 

Dialho: 245, 265. 

Dianho: 245, 265-266. 

Diantre: 266. 

Diatre: 266. | 

Diogo: 245, 248, 266. 

Divindades pagãs: 266, 289, 296, 441, 
474, 539, 543. 

Divinhadeira: 17, 254, 266, 275, 560. 

Dondenico: 266. 

Doninha: 267. 

Dormideira: 267. 

Dragão: 262, 267-268, 391, 404, 561, 
563, 588. 

Duende: 64, 268, 281, 351, 370, 574-576. 


E 


Eclesiástico: vid. «Padre». 

Eco: 269, 279. 

Efialta: 494. 

Eiramá: 248. 

Empeçado: 269-270, 412. 

Emplasmador: 269. 

Emprazador: 63, 269, 410. 

Encalistado: 269, 271, 476. 

Encantado: 269. 

Encantador: 269, 275, 544. 

Encantamento, Encante, Encanto: 269, 
315, 411, 418, 427, 449, 481, 540. 

Endemonhado: 269, 504. 

Endemoninhado: 52, 205, 209, 244, 269- 
21. 

Endireita: 40, 230, 270. 

Endríaco ou Endríago: 270. 

Energúmeno: 200, 271, 504. 

Enforcado: 271. 
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Enguia: 271. 

Enguiçado: 269, 271. 

Enguiço: 271. 

Enjeitado: 271. 

Enredado: 269, 271-272. 

Ente fantástico, mítico, sobrenatural: 3- 
8, 109, 149, 251, 263, 267, 272-274, 
292, 369, 378-379, 383, 418, 430, 
485, 494, 505, 557, 575, 596. 

Entidade mítica: 3-8. 

Entreaberta e Entreaberto: 274. 

Enxota-diabos: 274, 596. 

Ervanário: 274-275. 


Espantalho: 7, 275-276, 491. 

Espectro: 277, 319, 509. 

Espirita: 33-34, 277, 595. 

Espírito: 35-36, 40, 42-43, 45-46, 50, 
55, 60, 109, 119, 148, 161, 177, 179, 
200-206, 209-210, 236, 269, 277-282, 
291, 332, 353, 377-378, 409-410, 412, 
414-418, 431, 440, 453, 459, 463, 
481, 485, 490, 492, 494, 509, 521- 
522, 538, 561, 564, 574, 576, 587- 
588, 592, 595. 

Espojinho: 282, 503, 590. 

Esquerdo: 282. 

Estantiga ou Estatinga: 280, 282. 

Estrábico: 282, 371, 479, 573, 594. 

Estrago: 282, 574. 

Estrejeitante: 282. 

Estrela: 283-288, 485, 545-546, 551. 

Estria: 288. 

Excomungado: 275, 288, 560, 569, 582. 

Exorcista: 40, 44-45, 48, 53-54, 145, 
200-204, 206, 209, 244, 258, 262, 
270, 275-276, 288-289, 315, 409, 453- 
454, 487-488, 490, 504, 515, 587, 
594, 596. 

Extralúcido: 97. 
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F 


Facanito: 241, 289. 

Fada: 8, 77, 102, 266, 289-291, 381, 
430, 474, 477. 

Fada-marinha: 291, 540. 

Fado-corredor: 211, 291, 385, 395. 

Fantasma: 77, 100, 202, 205, 277, 282, 
291-292, 371, 380, 439, 441, 492, 525. 

Farrapeiro: 245, 293. 

Farronca: 293, 441. 

Fousto: 426. 

Feiticeira e Feiticeiro: 4, 6-8, 10, 17, 20- 
21, 35, 37, 39, 42, 53, 60-62, 107, 109, 
M1-112, 114-119, 123-125, 130-132, 
139-141, 144, 146-147, 151, 168, 175, 
179, 182-183, 185, 201, 203, 205, 254, 
269, 275, 279, 293-317, 365, 380, 382, 
389-390, 410-411, 417-419, 423-424, 
426, 431, 444, 448, 479, 485, 488, S14- 
517, 522, 551, 561, 590, 597. 

Ferrador: 317. 

Ferranconha: 317, 441. 

Ferrantonha: 317, 441. 

Fiel de Deus: 61, 317-318, 570. 

Fiel Defunto: 319, 520. 

Filha e Filho do Diabo: 319, 505. 


Fogo: 270, 319, 393, 400, 469-470, 545. | 


Fogo-fátuo: 55, 319. 

Frade de pedra: 319-328, 377. 

Fradinho-da-mão-furada: 188, 233, 240, 
248, 328, 495, 525, 574. 

Frio: 329. 


G 


Galego: 329, 496. 

Galhardo: 245, 329. 

Galinha: 17, 39, 120, 123, 184, 190, 
263, 290, 329, 467, 483-484, 499, 
511, 554, 565; vid. «Galo». 


Galo: 42, 109, 261, 277, 279, 329-350, | 


369, 384, 419, 441, 462, 468, 499, 
524, 554. 


Ganso: 129, 307. 

Gargana: 42-43. 

Gárgona: 115. 

Garrafa: 350-351, 462. 

Gato: 7, 11, 101, 110, 120, 123, 129, 
214, 286, 294, 333, 351-358, 380, 
395, 435, 438, 448, 487, 490, 494, 
531-532, 559, 564-565, 580, 597. 

Gémeo: 10, 231. 

Gen: 358. 

Génio: 8, 69, 188-189, 238, 276, 353, 
358-361, 369-371, 410, 473-474, 
491. 

Génio maléfico: 245, 361. , 

Gigante: 8, 39, 64, 149, 361-362, 369, | 
383, 441, 487-488, 562, 570. 

Gitano: 362. 

Gnomo: 64, 362. 

Guitano: 362, 444. 


H 


Hipnotizador: 258, 362-369, 408, 476, 
500, 504. 

Hirã: 369-371, 544. 

História: 248, 369. 

Homem: 286, 347, 369, 450. 

Homem do chapéu de ferro: 369. 

Homem entendido: 369-371. 

Homem fardado: 370. 

Homem da Lua: 370, 403. 

Homem-marinho: 480, 544. 

Homem misterioso: 370. 

Homem morto: 319, 370. 

Homem-peixe: 369-371, 480, 493. 

Homem ruivo: 6, 282, 371. 

Homem sábio: 371, 378. 

Homem das sete dentaduras: 371. 

Homem virtuoso: 37, 203, 232, 369, 371, 
495, 554, 594. á 

Hora: 76, 371-375, 400, 512, 546, 552, 
556. 


I 


Ídolo: 7, 61, 93, 237, 375, 410, 449. | 

Huminada e Iluminado: 8, 375-376. 

Imagem: 375-377. 

Imaginário: 377. 

Íncubo: 245, 247, 377-378, 494. 

Indagador: 378, 583. 

Inimigo, Inimigo-mau: 130, 245, 248, 
378, 515, 566-567, 594. 

Insensível: 243-246, 378. 

Insonho: 378. 

Invencível: 378. 

Invisível: 243, 378, 574, 580, 588. 

Invulnerável: 243, 378. 

Inverno: 378, 553, 577. 

Isco: 378-379. 


: | 

Jã (Gen, Jam, Jan, Jana, Janha, Jen): | 
8, 118, 248, 266, 291, 379-383, 

Janes: 383. 

João Pestana: 4, 8, 383. 

Judeus: 67-68, 134, 138, 293, 427-429, 
451, 544, 557, 559, 591. 

Justo: 69, 383. 


IÊ 


Ladrão: 275, 282, 361, 383, 487-488, 
525, 590. 

Lagarto: 190, 274, 383-384, 432. 

Lares: 281-282, 384, 575. 

Lázaro: 384. 

Licantropo: 385, 388, 390, 395. 

Literatura Popular: 11, 21, 35, 38, 48, 
56-57, 60, 63, 65-66, 68-76, 79, 81- 
90, 92, 96, 101-102, 106, 109-112, | 
114, 118-128, 139-144, 150, 155, 159- | 
163, 165-176, 181-185, 188, 190-191, 
200, 203, 215-216, 220-230, 234-245, 
248-257, 261, 264-266, 268, 276, 282- 
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287, 290-291, 294-296, 298, 301, 304- 
305, 316-317, 319, 329-342, 344-351, 
353-358, 361-362, 371-375, 377-379, 
383, 389, 397-407, 417, 422-425, 430- 
433, 435, 437-438, 441-444, 447-451, 
453-455, 465, 471-473, 476, 478-487, 
490-493, 496, 503, 505-509, 513-514, 
517-S19, 522, 524, S31-535, 538-542, 
545-547, 551-553, 557-560, 562-564, 
570-573, 575, 578-579, 583-584, 587- 
588, 593, 596; vid. «Rezas». 

Lobeira: 385. 

Lobisomem: 8, 60-61, 102, 109, 111- 
112, 115, 119, 125, 127, 144, 211- 
214, 247, 259, 264, 291-292, 294, 
385-396, 419, 431, 440-441, 444, 500, 
564, 581-582, 596. 

Lobo da fada ou da gente: 396. 

Louva-a-Deus: 396. 

Lua: 56, 259, 270, 283-285, 374, 377, 
396-406, 410, 416, 435, 437, 527- 
529, 546-547, 550-552, 555. 

Lúcifer: 39, 88, 406. 

Lume: 144, 319, 358, 393, 406, 557, 
578, 585. 

Lusbel: 245, 406. 

Lutins: 407. 

Luz: 120, 407. 


M 
Má-encontro: 370, 407, 439. 


| Má-hora: 407. 


Má-olhadura: 407. 

Má sombra: 407. 

Macaco: 407, 492, 587-588. 

Maçónico: 407. 

Madre: 290, 407, 576. 

Madre que benze: 104, 407. 

Madrinha: 393-394, 396, 399, 404, 408, 
410. 

Mãe do Diabo: 8, 240, 245, 408, 561. 

Mãe de gémeos ou gemelgos: 10, 408. 
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Mafarrico: 245, 295, 408, 438, 590, 
593. 

Maga: 408. 

Mágica e Mágico: 8, 93, 178, 251-252, 
286, 408, 596. 

Magnetizador: 258, 362-369, 408. 

Mago: 7, 62, 97, 175, 291, 300, 302, 
408-429. 

Maia: 429-430. 

Maio: 430, 448. 

Mal-assombrado: 249, 430, 577. 

Mal de inveja: 296, 310, 419-422, 424, 
430, 496-497, 499, 516. 

Malafício: 430. 

Malefício: 388, 412, 420, 427, 431, 449. 

Malfadada: 289, 430. 

Malfarrico: 431. 

Malfeito: 431. 

Malfurado: 431. 

Manquito: 306, 431. 

Mão-cortada: 431. 

Mão de chumbo: 431. 

Mão de ferro: 431. 

Mão de finado: 243, 432, 471. 

Mão de glória: 432. 

Mião-farrico: 432. 

Mão-furada: 432-433. 

Mar: 262, 372, 376, 433-436, 440, 443, 
484, 486, 499, 519, 521-522, 540- 
542, 544, 546, 590, 593. 

Marafona: 436, 441. 

Maria de Beja: 8, 437. 

Maria-fia: 437. 


Maria da Manta: 4, 436, 441. 

Maria Mantela: 437. 

Maria Marcela: 437. 

Maria Molha: 176. 

Maria-das-pernas-compridas: 8, 88, 176, 
437. 


| Mocho: 42, 449-450, 452. 


| Morada aberta: 52, 450. 
| Morcego: 450-451. 
| Morte, Morto: 17, 161, 248, 255, 25 


Marreco: 437. 

Marta: 438. 

Martelo: 438. 

Mascote: 410, 438. 

Mata-ferro: 438-439. 

Mau-encontro: 370, 407, 439. 

Maus-ventos: 211, 439, 564. 

Medo: 7, 77, 100, 111, 164, 215, 237, 
264, 272, 280, 291-293, 439-41, 525, 
544, 557, S67, 574. 

Medo das crianças: 191, 235, 293, 317, 
383, 436, 441-444, 492, 518, 561, 568. 

Meiga: 382, 444. 

Meirual: 444. 

Mendigo: 444. 

Meninas bonitas: 84-87, 90. 

Menino bento, Menino santo, Menino 
virtuoso: 9, 116, 371, 445-447, 594 

Mês: 8, 447-448. 

Mestra e Mestre: 230, 448-449. 

Mezinheira e Mezinheiro: 105, 114, 118, 
449, 515-516. 


Monstro: 270, 272, 404, 435, 443, «a 
543, 562-564, 588. 


277, 279, 299, 373, 403, 412, 41 
419, 436, 451-473, 485, 494, 512, 
517, 520-521, 550, 557, 559-560, 
568, 571, 573, 575, 580-581, 591, 

Mosca: 473-474, 510, 587, 594. 

Mosquito: 473-474. 

Moura e Mouro: 8, 42, 52, 96, 134, 1! 
248, 250, 269, 273, 360, 377, 
417-418, 420, 431, 444, 4714-479, 
506, 527. 

Mulher-ave: 540. 

Mulher-barbada: 282, 479. 

Mulher do Diabo: 240, 245, 438. 

Miulher-entendida: 371, 479. y 

Mulher de má arte ou de más artes: 4 


Mulher-marinha: 479, 540. 

Mulher-peixe: 369. 

Mulher que deita cartas: 479; vid. «Car- 
tomante». 

Mulher virgem, de nome Maria: 177, 
479, 481. 

Mulher de virtude: 15, 19, 33-34, 37- 
38, 51-52, 118, 203, 305, 371, 448, 
479, 594-595. 

Musarenho: 39, 480, 543-544. 


N 
Nabo: 247-248, 480, 549. 
Navoeiro: 480. 
Negro: 248-249. 


Nevoeiro: 480-484, 567, 583. 
Nigromante: 282, 485. 

Ninfa: 77, 128, 152, 273, 359, 474. 
Noite: 257, 485, 536, 564, 583. 
Nubrada: 77, 485. 

Numerólogo: 97. 

Nuvem: 77, 480, 485-487, 576. 


o 


Objecto que cai: 487. 

O compõe: 40. 
O-das-calças-amarelas: 248. 
O-das-profundas: 248. 


O-da-unha-revirada ou revoltada: 494- 
495, 529, 579. 

Ogre: 361, 383, 487. 

Olhapim: 64, 487-488. 

Olharapa e Olharapo: 8, 361, 487. 

Olicórnio: 40, 488. 

O-não-sei-que diga: 245, 248. 

Orago: 276, 359, 418, 488, 500, 54. 

Ovelha: vid. «Cabra». 
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P 


Padeiro: 245, 488. 

Padre: 142, 175, 178, 193-197, 200-204, 
209-210, 232, 237, 244, 262, 268, 
270, 281, 288, 312, 409-410, 434, 
437, 446, 452, 455, 483-484, 488-491, 
504, 515, 518, 520-521, 556, 560, 
566, 582, 589, 594. 

Padrinho: 393, 491, 527, 556-557. 

Padroeira e Padroeiro: 488, 491. 

Pai Raimundo: 491. 

Palhaço: 276, 491-492. 

Pantarma: 292, 492. 

Pantera: 492. 

Papagaio: 492. 

Papão: 100, 235, 370, 431, 441, 443- 
444, 492. 

Patachim: 224. 

Patas: 245, 492. 

Pato: 42, 252. 

Pecado: 128, 245, 493, 566. 

Pedra: 285, 479, 493, 516, 522, 568- 
570, 590. 

Pedrado: 248. 

Pedro Malasartes: 493. 

Pedro Sem: 493. 

Peeira: 259, 275, 386, 394, 493. 

Peixe: 493. 

Peixe-homem: 369-371, 493, 543. 

Penteado: 493. 

Perdiz: 493. 

Perneta: 493. 

Pêro Botelho: 245, 248-249, 256, 273, 
494. 


| Personagem fantástica, mítica, sobrena- 


tural: 494. 


| Pera: 494. 


Pesadelo: 109, 243, 277, 378, 494-495, 
557, 559, 564, 566, 584. 

Pesadelo-da-mão-furada: 494-495. 

Pessoa de quem se fala: 8, 495. 


| Pessoa entendida: 104, 369, 371, 495. 
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Pessoa marcada: 495. 

Pessoa qualquer: 496. 

Pessoa que aparece: 7-8, 495-496. 

Pessoa que exprime um desejo: 7, 17, 
496. 

Pessoa que lança mau-olhado: 8, 13, 31, 
496-500. 

Pijeira dos lobos: 396, 500. 

Pirilampo: 500. 

Pítia ou Pitonisa: 12, 175, 365, 500- 
502. 


| Rezas (textos): 13-14, 20-21, 31, 40- 


Plantas mágicas: 7, 9, 14, 22, 31, 67, | 


103, 105, 110, 121, 123, 125-126, 
139-143, 191, 221, 257, 261, 272, 
299, 302, 307-313, 393, 397, 402, 
416, 445, 479, 482, 490, 532-534, 
555, 559, 572, 578, 595. 

Planeta: 503. 

Polícia: 370, 503. 

Polvorinho: 282, 503, 590. 

Pomba e Pombo: 54, 120, 205, 269, 
347, 373, 415, 503, 594. 

Porco: 42, 48, 144, 243, 302, 339, 369, 
375-376, 402, 415, 504, 518, 555, 
5315 1579: 

Porco-sujo: 144, 245, 248, 420, 592. 

Possesso: 52, 54, 200, 244, 246, 254, 
257-258, 270-271, 377, 504. 

Poupa: 504. 

Preguiça: 437, 504, 574. 

Pressagiador: 504. 

Prestidigitador: 362-369, 504. 

Pretinho-do-barrete-encarnado: 505. 

Preta e Preto: 8, 245, 329, 438, 496, 
505-506. 

Previnco: 505. 

Primavera: 430, 506, 527. 

Príncipe das Trevas: 245, 406. 

Profeta e Profetisa: 97, 193, 365, 506- 
509, 594. 
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* Sábia e Sábio: 514-516, 583, 594. 
| Sabidor: 314, 516. 


| Santa Rita: 518-519. 


Q 


Quiromante: 11, 33, 97, 185, 510. 


R 


Rã: SO. 
Raio: 486, 510, 519, 570, 578. 
Rezadeira: 104, 510. 


41, 70-76, 78, 101, 113, 126, 130- 
131, 141, 145-148, 162-163, 166, 168- | 
169, 179-180, 231, 244, 258-260, 262- 
263, 271-272, 288, 298, 307-313, 328, 
344-345, 374, 398-400, 412, 422-423, 
427, 429, 473, 481-484, 494-495, 498- — 
499, 505, S1I-512, 516, 525, 527- 
530, 536, 548-550, 552, 555, 561, 
566-567, 577, 591-592. 

Rio: S10-514. 

Rosa: 514. 


s 


Sabugueiro: 516. 
Sacerdotisa: 177, 305, 517. 
Salamandra: 517-519. 
Saludador: 417, 518, 554. 
San Pego: 518. 

Santa Apolónia: 399, 523. 
Santa Bárbara: 375, 521, 570, 577-578, 
Santa Cabeça: 518. 
Santa Clara: 484, 549. 
Santa Coca: S18, 563. 


| 
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Santanás: 261, 519, 538. 

Santelmo: 211; vid. Corrigenda: este 
artigo deveria ter entrado na p. 519. 

Santiago (ou São Tiago): 286-287, 359- 
360, 537. 

Santinha: 12, 519. 

Santo: 17, 23, 80, 189, 233, 238, 359, 
371, 433, 470, 518-524, 550, 556, 
569, 576, 594. 

Santo Agostinho: 130, 179, 278, 390, 
427, 545. 

Santo Amador: 344, 465, 524. 

Santo Amaro: 435, 523. 

Santo Ambrósio: 524. 

Santo Antão: 444, 523-524. 

Santo António: 31, 40, 48, 56, 64, 93, 
123-124, 260-261, 288, 315-316, 357, 
360, 377, 389, 426, 521, 524, 535, 
555. 

Santo Apolinário: 524-525. 

Santo Estêvão: 522, 526. 

Santo Onofre: 521, 523. 

Santo Ovídio: 569. 

São Bartolomeu: 56, 241-242, 328, 494, 
S1O, 525, 593. 

São Bento: 82, 523, 591. 

São Bernardo: 253. 

São Brás: 519, 523, 525, 536. 

São Cipriano: 11, 35, 166-167, 
293, 306, 317, 417, 426-427, 
525, 595. 

São Coentro: 518, 526. 

São Cornélio: 526. 

São Cosme e São Damião: 499, 
526. 

São Cristóvão: 69. 

São Domingos: 569. 

São Donato: 526. 

São Francisco: 526. 

São Frei Gil de Santarém: 426. 

São Frutuoso: 526. 

São Gonçalo: 251, 325, 345, 405, 523. 

São Gregório: 465, 523. 


169, 
429, 


619 

São Jerónimo: 390, 526, 577-579. 

São João Baptista: 11, 16, 40, 145- 
146, 176, 181, 222, 307, 353, 357, 
379-380, 402, 424, 436, 449, 476, 
503, 523, 527-535, 546, 553, 572, 
593. 

São João Evangelista: 145, 147, 307, 
545, 588. 

| São Jorge: 267-268, 359, 536, 563- 
564. 

São José: 222, 261, 263, 482, 571. 

São Luís: 525, 536. 

São Mateus: 146, 398, 400. 

São Miguel: 243, 267, 361, 473, 559, 
564. 

São Nicolau: 536. 

São Paio: 536. 


São Paulo: 145-146, 179, 272, 278, 561, 
596. 

São Pedro: 17, 145-146, 176, 499, 523, 
535-536, 546, 561, 577, 586. 

São Pio: 343, 345. 

São Rafael: 361. 

São Romão: 162-163, 407, 484, 
536. 

São Salvador: 344-345. 

São Sebastião: 521, 523, 537. 

São Segurato: 537. 

São Silvestre: 146, 379, 427, 499, 561. 

São Simão: 435, 577. 

São Tiago: vid. «Santiago». 

São Tomé: 177. 

São Torcato: 520, 537. 

São Torpes: 568. 

São Vicente: 378, 398-399, 523. 

Sapo: 19, 102, 139, 267, 275, 300-301, 
308, 537-538, 555. 

Sardão: 49-50, 189, 359, 377, 538. 

Satanás: 245, 419, 423, 519, 538, 581. 

Saudador: 538, 554. 


523, 
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Ser fantástico, imaginário, sobrenatural: 
4, 435, 538. 

Serabelho: 106, 538. 

Sereia: 8, 63, 266, 291, 370-371, 479, 
493, 539-544. 

Serja: 211, 214, 544. 

Serpente: 267, 320, 342, 354, 359, 391- 
392, 401, 418, 467, 475, 486, 544, 
576; vid. «Cobra». 

Sete-couros: 544. 

Sibila: 500, 544-545. 

Signeiro: vid. «Sineiro». 

Signo-saimão, Senhor-saimão: 203, 303, 
312, 315, 438-439, 545. 

Silvano: 378, 545, 588. 


Sol: 56, 88, 111, 257-259, 267, 285, 
396, 402, 404-406, 418, 471, 480, 


486, 527-529, 531, 534, 536, 545-555, | 


585, 594. 

Saldado: 370, 518. 

Soldador: 40, 146, 209, 317, 538, 554- 
557. 

Sombra: 201, 411, 414, 440, 459, 466, 
472, 485, 495, 525, 557-558, 565. 

Sonâmbula e Sonâmbulo: 124, 258, 363, 
412, 500, 558, 596. 

Sonho: 314, 418, 449, 558-560. 

Sono: 4, 8, 371, 560. 

Sorteiro: 38-40, 254, 266, 314, 560. 

Sortílego: 299, 411, 418, 561. 

Sprito: 27, 561, 592. 

Strago: 561, 574. 

Súcubo: 245, 247, 378, 539, 561. 


EE 


Tafolho: 408, 561. 

Talhadeira e Talhador: 8, 561. 
Talismã: 301, 307, 410, 438. 
Tarasca: 444, 518, 561-564. 


| Vampiro: 264, 391, 441, 539, 580-: 


| Veedeira: 427, 449, 583. 


| Trasquinho: 576. 


Tardo: 211, 245, 385, 393, 439, 564 
567, 574. 

Tártaro: 63, 567, 574. 

Tartro: 564, 567. 

Tátaro: 63. 

Tatro: 567. 

Tendeiro: 245, 247, 441, 568. 

Terra: 493, 522, 568-573, 581, 588. 

Tia Baptista: 570-573. 

Tição Negro: 245, 573. 

Tiroliro: 127. 

Torto: 282, 497, 573, 597. 


Trado: 272, 574. 

Trangomango: 215. 

Trasgo: 245, 248, 281-282, 328, 407, 
481, 509, 544, 561, 574-575. 

Trasguinho: 575. 

Trasno: 575. 


Três Marias: 283-284, 286, 527-529, 
57%. 

Tritão: 273, 539. 

Trovoada: 262, 279, 343, 525-526, 529, 
576-579. 

Truão: 579. 


U 
Um de dois gémeos: 579. 


Unha que adivinha: 579. 
Unicórnio: 40, 580. 


V 
Vaca: vid. «Boi». 


Vargas: 235, 582. 
Vedor: 371, 378, 582-583. 
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Velha e Velho: 77, 82, 90, 130, 219, | EX 
477, 481-483, 486, 553, 583-584. 
Vendedeira e Vendedor de sinas: 8, 584-  Xota-diabos: 274, 596. 


586. 
Veneno: 586. 
Vento: 78, 111, 279, 346, 351, 353, | Z 
369, 379, 479, 481, 522, 587-593. | 
Vesgo: 594, Zabel-lá-de-fora: 596. 
Vidente: 8, 13, 15, 51, 175, 365, 588, | Zanganito, Zangão, Zângão, Zângalo, 
594, Zângaro, Zango, Zângolo, Zangro: 
Virtuosa e Virtuoso: 6, 10, 231, 233, 8, 111, 114, 294, 393, 412, 596-597, 
489, SI, 515-516, 594-595. | Zarapelho: 245, 597, 


Visão: 9, 215, 282, 284, 431, 476, 559, | Zarolho: 597. 
594, 596. | Zorra-berradeira: 597, 


a 


IV 


Indice de informadores 


A 


Abelho (Azinhal): 584. 

Abreu (Brás L. de): 315. 

Abreu (Sílvio Fróis): 93. 

Abreu (Vasconcelos): 454, 569. 

Agostinho (António): 489, 594. 

Aires (Cristóvão): 431. 

Alão (M. de Brito): 559. 

Almada (A, Álvares de): 69. 

Almeida (Padre António de): 543. 

Almeida (D. Gregório de): Vid. Escovar 
(Manuel de). 

Almeida (Padre José Carlos Simões de): 
295. 

Almeida (Padre Teodoro de): 191. 

Álvares (Afonso): 524, 577. 

Alves (Padre Francisco Manuel — Abade 
de Baçal): 61, 445. 

Amália: 267. 

Amaral (António Caetano do): 526. 

Amorim (Guedes de): 107. 

Amorim (Padre João Baptista Vaz de): 
466. 

António (Alexandre): 
476. 

Antunes (Simeão): 161, 182, 236, 242, 
355, 442, 517. 


148, 350, 


Aragão (Augusto Carlos Teixeira de): 
328, 377. 
Arrais (Frei Amador): 67-68, 376. 


| Arroyo (A.): 466. 


Ataíde (L. de): 267. 

Ataíde (Luís Bernardo L. d'): 539, 
543. 

Azevedo (Padre Agostinho de): 57. 

Azevedo (J. Lúcio de): 434. 


B 


Baía (Frei Jerónimo): 190, 293, 356- 
357, 443, 524, 567, 577. 

Bandarra (Gonçalo Anes): 11, 506. 

Baratta (Custódio Jesam): Vid. Castro 
(João Baptista de). 

Barbosa (Duarte): 457. 

Barreiros (F.): 269. 

Barros (Gama): 97, 297, 594. 

Barros (João de): 442. 

Barros (Luís Frederico de): 369. 

Barros (Padre Marcelino Marques de): 
369-370. 

Basto (Cláudio): 406, 593. 

Bastos (Sousa): 155. 

Bento (Frei): 241. 


624 


Bernardes (Diogo): 65, 215, 269. 

Bernardes (Padre Manuel): 584. 

Bluteau (Padre Rafael): 82, 89, 102, 
141, 156, 282, 328, 373, 412, 442, 
519-520, 574. 

Bocage (Manuel Maria Barbosa du): 
393, 427, 449. 

Braga (Teófilo): 87, 192, 235, 247, 267, 
274, 350, 424, SAS, SAB. 

Brandão (Abílio de Magalhães): 
44. 

Brandão (Frei Francisco): 475. 

Brandão (Raul): 110. 

Brandão (Tomás Pinto): 433. 

Breyner (D. Thomaz de Mello): 589. 

Brochado (Augusto Pinto): 64, 78, 112, 
115, 127, 142, 144, 190-191, 238, 
242, 346, 388, 465, 488, 500, 509, 
559, 568. 


c 


Caldas (Pereira): 282. 

Câmara (Jaime): 316. 

Caminha (Pedro de Andrade): 185. 

Camões: 67, 237, 239, 244, 253-254, 
269, 284, 319, 429, 478; vid.: Adita- 
mento. 

Campos Júnior (António de): 427. 

Cardoso (Artur Augusto da Fonseca): 
320-325. 

Cardoso (Carlos Lopes): 584. 

Cardoso (Jorge): 57. 

Cardoso (Padre Luís): 519, 526, 
537. 

Cardoso (Mário): 459. 

Carneiro (E. Lapa): 341. 

Carvalhais (José Stuart): 329. 

Carvalho (Henrique de): 318, 558. 

Carvalho (Rodrigues de): 89. 

Carvalho (Silva): 519. 

Castelo Branco (Camilo): 17, 42, 104, 


ETNOGRAFIA PORTUGUESA 


333, 391, 504, S17, 520, 543, 574, 
595. 

Castilho (António Feliciano de): 55, 59, 
114, 535, 575. 

Castilho (Júlio de): 252, 318, 535. 

Castro (Alberto Osório de): 543. 

Castro (João Baptista de): 427, 569. 

Castro (Osório da Gama e): 573. 

Cenáculo (Frei Manuel do): 377. 

Céu (Maria do): 127. 

Céu (Soror Violante do): 546. 

Chaves (Luís): 59, 68-69, 71, 149, 318- 
319, 332, 479, 521. 

Chaves (Luís Quirino): 445. 

Chiado (António Ribeiro): 288, 290, 
s7. 

Coelho (Francisco Adolfo): 92, 94, 176, 
230, 263, 273, 280, 282, 290, 333 
376, 383, 429, 439, 454, SI, 543, 
563, 574. 

Coelho (Trindade): 347. 

Consciência (Padre Manuel): 244, 281, 
328, 440, 543, 593. 

Cordeiro (Adelino): 46, 592. 


Cordeiro (Adelaide Maria Semedo | 


Viola): 238. 
Correia (Mário Dias): 264. 
Correia (João da Silva): 437. 
Correia (José Araújo): 514. 
Correia (Virgílio): 57. 
Cortesão (António Augusto): 563. 
Costa (Alexandre de Carvalho): 438. | 
Costa (Padre António Carvalho da): 92, 
163. 


| Costa (Bento da); 11. 


155, 161, 175, 214, 243, 259, 261, | 


Costa (José Daniel Rodrigues da): 290, | 
356. 

Costa (Maria Rosa Lila Dias): 118, 
504. 

Costa (Pereira da): 165. 

Couto (Miguel do): 240. 

Cruz (Frei Bernardo da): 192. 

Cunha (Fernanda de Matos): 56, 578. 


ÍNDICE DE INFORMADORES 


D 


Dâmaso (Reis): 369, 505. 

Dias (Augusto Epifânio da Silva): 403. 

Dias (Crucho): 80, 164, 200, 285-286, 
491, 512, 559. 

Dias (Jorge): 95. 

Dias (Maria de Portugal): 110-111, 125- 
126, 240. 

Dias Júnior (Manuel): 192. 

Dom Duarte (Rei): 97, 99. 

Domingues (José): 340. 


E 


Elísio (Filinto): Vid. Nascimento (Fran- 
cisco Manuel do). 

Escobar (Frei António de): 292. 

Escovar (Manuel de): 509. 

Ey (Luísa): 534. 


F 


Falcão (Cristóvão): 290. 

Faria (Alberto): 67, 88. 

Faria (António): 583. 

Fernandes (Padre João): 153. 

Ferrão (A. G.): 149, 265, 596. 

Ferrão (Julieta): 157. 

Ferreira (Andrade): 60. 

Fontes (Vítor): 57. 

Ferreira (António): 104, 355, 398. 

Figueiredo (B. de): 377. 

Figueiredo (Padre Celestino — Abade da 
Régua): 219, 221. 

Fonseca (Pedro J. da): 241. 

Fonseca (Teotónio da): 118, 270, 315, 
392, 478. 

Frade (Amélia Bacelar): 81. 

Freire (Anselmo Braamcamp): 243. 

Frutuoso (Gaspar): 292, 445. 


| 
| 
| 
| 
| 


625 


G 


Gabriel (Ivone Maria Ferreira): 247. 

Gama (Arnaldo): 248, 297, 494. 

Gama (Eurico): 263, 282, 493. 

Garção (Pedro António Correia): 69, 
185, 411. 

Garizo (Padre José Duarte): 232. 

Garrett (Almeida): 4, 330. 

Góis (Damião de): 97, 273. 

Gomes (J. P.): 104, 274. 

Gonçalves: 72. 

Gonçalves (João Machado): 78. 

Gonzaga (Tomás António): 149. 

Graça (Santos): 200, 477. 

Gueifão (Olinda): 383. 

Guerreiro (Gascon): 593. 

Guerreiro (Manuel Viegas): 5. 


H 
Heleno (Manuel): 301. 


| Henrique (Padre Jorge): 436. 


Henriques (Dr. Fonseca): 177, 403, 547. 
Herculano (Alexandre): 96, 235, 299, 
305, 316. 


J 


Jorge (Ricardo): 198-199. 
Junqueiro (Guerra): 443. 


L 


Lacerda (Frei Manuel): 254, 314. 

Lapa (Albino): 445, 488. 

Leal (Pinho): 59, 179, 514, 546. 

Leão (Duarte Nunes do): 513. 

Lemos (A. Correia de): 334. 

Lemos (Maximiano): 97, 152, 192, 427, 
497. 


626 


Lima (Fernando de Castro Pires de): 
101, 253, 264. 

Lima (Fragoso de): 437, 576. 

Lima (Henrique de Campos Ferreira): 
584. | 

Lobo (C.): 97. 

Lobo (Francisco Rodrigues): 497. 

Lopes (José Carlos): 38, 53, 80, 161, 
263, 305, 311, 330, 351, 369, 394, 
452, 529, 559. 

Lopes (Padre Miranda): 503. 

Lusitano (Cândido): 80. 


M 


Macedo (António de Sousa de): 509. 

Macedo (Joaquim Manuel de): 88. 

Macedo (Luís Pastor de): 252-253. 

Machado (Falcão): 334, 336-339. 

Machado (Júlio César): 153-154. 

Machado (Simão): 49, 83, 165, 249, 
287, 289, 433. 

Maia (Abade Sousa): 204, 424. 

Martins (Abílio): 543. | 

Martins (Padre Manuel Rodrigues): 
244. 

Mártires (Frei Bartolomeu dos): 39. 

Meireles: 17, 36, 49-50, 65, 70-71, 83, 
122, 140-141, 143-144, 213, 262-263, 
276, 308, 343, 345-347, 349, 357, 
439, 447-448, 509, 517, 536, 588. 

Melo (Alfredo Leite Pereira de): 244, 
466. 

Melo (D. Francisco Manuel de): 9, 65, 
104, 163, 215, 252, 351, 356, 407- 
408, 442, 480, 493. 

Mendoza (D. Santiago Garcia de): 
583. 

Miranda (Francisco Sá de): 69, 86-87, 


| Noronha (Tito): 
| Nunes (Pedro): 98. 


| 


104, 244, 253, 264, 286-288, 290, 331, | 


387, 406, 472, 497, 553. 
Monteiro (Cunha): 555. 


| Pinheiro (Rafael Bordalo): 157. 


ETNOGRAFIA PORTUGUESA 


Montenegro (Roque de Moura): 52, 109, 
164, 331, 474, 560. 

Monteverde (Aquiles): 152. 

Moreira (Júlio): 356. 


E 
nm 
Nascimento (Francisco Manuel do): 127, 


129, 188, 289, 396, 575. 
Neves (Álvaro): 152. 
1 


o 


Oliveira (Cavaleiro de): 82, 270, 333, 
392, 497, 521. 

Oliveira (Francisco Xavier de Ataíde): 
17, 65, 112, 118, 121, 123, 176, 182, 
240, 274, 350, 357, 379, 401, 473, 
579, 593, 595, 599, 

Oliveira (Maria de): 381. 

Oliveira (Sá e): 436. 

Osório (Baltasar): 543. 


P 


Paço (Manuel Afonso do): 347. 
Pedroso (Consiglieri): 40, 130, 244, 252, 
264, 275, 280, 330, 385-387, 471. 

Peixoto (Rocha): 320-321. 

Pereira (Bernardo de Brito): 108, 388, 
476, 557. 

Pereira (Gabriel): 55. 

Pereira (Nuno Marques): 504. 

Pimentel (Alberto): 154, 156, 333, 545, 
574. 

Pina (Rui de): 99, 551, 569. 

Pinheiro (Eduardo): 101, 264. 


ÍNDICE DE INFORMADORES 627 


Pinto (Américo Cortês): 109. 

Pinto (Frei Heitor): 67, 89. 

Pires (António Tomás): 71, 83, 89, 144, 
150, 175, 184-185, 225-226, 247, 250, 
256, 263, 271, 282, 284-285, 287- 
288, 331, 342, 347, 353, 358, 374, 
384, 396, 432, 438, 473, 491, 493, 
505, 514, 525-S26, 530, 535-537, 539, 
546, 548, 551-553, 574, 576, 578, 
584, 596. 

Pombo (Padre Manuel Monteiro): 202. 

Portugal (Fernando F.): 362. 

Pratt (Óscar de): 306. 

Prestes (António): 89, 240, 287, 476. 

Proença (Padre Álvaro): 524. 


Q 


Queirós (Eça de): 129, 189, 248, 
292. 

Queirós (Teixeira de): 48, 80, 112, 123, 
261. 

Quental (Antero de): 509. 


R 


Rasquilho (Francisco Vieira): 382. 

Rebelo (Padre João): 114. 

Rebelo (Padre Joaquim Manuel): 464. 

Reis (Padre Jacinto dos): 318. 

Reis Júnior: 65, 383. 

Remédios (Mendes dos): 106, 374, 389, 
391, 450, 527, 563. 

Resende (André de): 360, 377. 

Resende (Garcia de): 99, 102, 185, 249, 
254, 287-288, 290, 313, 356, 389, 
450, 457-458, 475, 485, 579. 

Ribeira (João da): Vid. Amorim (Padre 
João Baptista Vaz de). 

Ribeiro (Aquilino): 39, 257, 373, 392, 
589, 597. 


Ribeiro (Bernardim): 289, 291, 371, 436, 
450, 519. 
Ribeiro (Orlando); 5. 


| Ribeiro (Tomás): 129. 


Risco (Vicente): 101, 264. 
Rocha (Sargento): 537. 
Rolland (Eugêne): 517. 
Rolland (Francisco): 290, 443. 
Roseira (Abílio): 184, 589. 


Saa (Mário): 254 

Salgado (Frei Vicente): 478. 

Sampaio (Alberto): 473. 

Sampaio (Albino Forjaz): 156. 

Santa Catherina (Frei Lucas de): 437. 

Sarmento (Augusto): 175, 248, 316. 

Sarmento (Francisco Martins): 258-259, 
272, 324, 328, 394, 432, 459, 548, 569. 

Sequeira (Gustavo de Matos): 577. 

Severo (Ricardo): 324-325. 

Silva (André Nunes da): 542. 

Silva (José Maria da Costa e): 476, 575. 

Silva (António Dinis da Cruz e): 316. 


| Silva (António José da — O Judeu): 240, 


411, 440. 

Silva (Luciano Pereira da): 97. 

Silva (Manuel de Matos e): 196. 

Silveira (Pedro da): 247. 

Simões (Carlos): 156. 

Soares (J. P.): 191. 

Soares (Manuel Lourenço): 315. 

Soromenho (Alda da Silva): 3, 224, 256, 
303, 341, 398, 403, 415-416, 426, 
430, 458, 466, 511, 536, 540, 546. 

Soromenho (Paulo Caratão): 3, 248, 256, 
259, 291, 309, 311, 345, 348, 351, 
376, 403, 441, 512, 522, 530, 537. 

Soropita (Fernão Rodrigues Lobo): 139, 
253, 517, 589. 

Sousa (Frei Luís de): 319. 


628 ETNOGRAFIA PORTUGUESA 


Sousa (Maria Peregrina de): 228, 434, 
440. 

Sousa (Rafael Augusto de): 493. 

Sousa (Tude Martins de): 382. 


E 


Tavares (Abade J.): 42, 52, 68, 83, 86, 
94, 103, 108, 114, 143, 161, 183, 
190-191, 214, 229, 238, 255, 259, 
261, 267, 307, 330, 333, 342, 344, 
346, 352, 378, 383, 395, 403-405, 447, 
450-451, 457, 462, 4712-473, 477, 481, 
497, 513, 522, 524-525, 529, 533- 
534, 537, 538-539, 559, 575-576, 579. 

Tojal (Pedro de Azevedo): 106, 389, 
391. 

Tolentino (Nicolau): 282, 594. 

Tomás (Pedro Fernandes): 329, 466, 
sm. 


V 


Vasconcelos (António Lino Leão de): 
217. 

Vasconcelos (Carolina Michaflis de): 83, 
244, 264, 280, 282, 286. 

Vasconcelos (Joaquim de): 553. 

Vasconcelos (Teixeira de): 11. 

Veiga (Estácio da): 324, 376, 479. 

Vicente (Gil): 40, 60, 99, 248, 252, 
272, 283, 286-287, 291, 306, 350, 
424, 455, 465, 475, 478, 487, 527, 
563. 

Vieira (Afonso Lopes): 56, 442, 535. 

Vieira (Padre António): 191, 475. 

Vieira (J. A.): 569. 

Viterbo (Frei Joaquim de Santa Rosa de): 
164, 350. 

Viterbo (Sousa): 61, 230, 318, 373, 478, 
543. 

Vitorino (Pedro): 523, 526. 


V 


Indice de locais de recolha 


A 


Aboim: 526. 

Açoreira: 201. 

Açores: 41, 97, 119, 242, 250, 
274, 292, 297, 305, 353, 505, 
518, 545, 568, 579. 

Adão Lobo [Adão-Lobo]: 180. 

África: 93, 130, 192, 217, 278, 
317-319, 332, 352, 369, 397, 
417-418, 468-469, 471, S11, 570, 

Água d'Alto: 479. 

Águas Belas: 296. 

Aguda: 12. 


301, 
404, 


Alandroal: 68, 124, 144, 197, 276, 591. | 


Albardas: 594. 

Albardeira: 594. 

Albarrol: 182. 

Albergaria-a-Velha: 104, 197-198. 

Alcabideche: 50-52. 

Alcácer Quibir: 77. 

Alcácer do Sal: 100, 438-439, 443, 458, 
589. 

Alcobaça: 18, 141, 272. 

Alcochete: 248. 

Alcoutim: 393, 576, 589. 

Alcova: 589. 

Aldeia Galega: 37. 


2 


589. | 


Alegrete: 266, 275, 590-591. 
| Alemanha: 38, 40, 53-54, 97, 99, 103, 
| 151, 160, 163, 173-174, 226, 242, 
| 262-263, 274-275, 278-279, 281, 284, 
297, 300, 370, 379, 392, 411, 413, 
426, 428, 438, 440, 448, 460, 463, 
466, 472, 474, 478, 494, 500, 503, 
515, 540, 544, 548, 558, 563, 567, 
| S74, 576, 583-584, 593. 
| Alenquer: 161, 489. 
Alentejo: 68, 71, 89, 144, 

437-438, 453, 491, 526, 

596. 
| Alfama: 37, 206-209, 530. 


430, 
542, 


419, 
535, 


130- 
| 131, 148-150, 222, 233, 238, 248, 
260, 270, 286, 292, 369, 371, 374, 
376, 379, 383-384, 395, 397-398, 401, 
420, 422, 436, 448, 451, 454, 479, 
505, 543, 549, 555, 562, 586. 

| Algiraz: 103. 

Algoz: 104, 269, 274. 

| Alijó: 144, 200, 284, 313, 359, 515. 

| Aljustrel: 111, 125-126. 

Almancil: 489, 594. 

Almeida: 234, 478. 


630 


Almeirim: 276. 

Alpedrinha: 590. 

Alpiarça: 305. 

Alportel: 145-146, 148, 228, 347, 
398, 412, 427, 494. 

Alter do Chão: 177, 303. 

Alter Pedroso: 177. 

Alto Alentejo: 117, 477. 

Alto Douro: 464. 

Alto Minho: 39, III, 143, 200, 
270, 349, 353, 373, 380, 384, 
456, 463, 569. 

Alvações: 587. 

Alvações do Corgo: 52, 109, 164, 
177, 190, 331, 474, 476, 483, 

Alvaiázere: 191. 

Alvide: 52. 

Alvor: 17, 43, 65, 112, 118, 122-123, 
130, 182, 226, 240, 401, 593. 

Amarante: 85, 217, 240, 251, 325, 473, 
477, 480. 

Ameixeira: 314. 


214, 
434, 


176- 
560. 


América: 177, 214, 254, 287, 302-303, | 


318, 391-292, 402, 404, 414-415, 420- 


421, 438, 466, 468, 471, 570, 579, | 


s8s. 

Amiais de Baixo: 195. 

Amieira: 381-382, 477. 

Anadia: 436. 

Ancede [Ansede]: 92, 201. 

Âncora: 258-259, 386, 493. 

Andorinha: 256, 260, 341, 398, 416, 
S10, 540, 546. 

Angola: 406-407, 558. 

Angra do Heroísmo: 119, 164, 427. 

Anha: 221, 225, 227, 478. 

Ansede; vid. Ancede, 

Arábia: 383-384, 404, 458, 478-479, 558. 

Arcos de Valdevez: 105, 114, 116, 177, 
184, 191, 220, 227, 291, 330, 341, 
344, 348, 455, 476, 498, 526, 529, 
536, 560, 564, 566. 

Arcozelo: 520, 546. 


ETNOGRAFIA PORTUGUESA 


Arcozelo das Maias: 429. 

Arganil: 352, 491. 

Argozelo: 408, 503, 539, 541, 597. 
Armamar: 220. 

Arménia: 241. 

Armelas: 228. 


Ásia: 352, 414, 466. 

Assapal da Pereira: 112, 129. 
Atalaia: 179, 182. 

Atouguia da Baleia: 129. 

Áustria: 123, 173, 255, 463. 
Aveiro: 37, 126, 130, 228, 260, 587. 
Avelar: 12. 


Avis: 122, 127, 149, 451. 
Azeitão: 179, 401. 


B 


Baião: 78, 80-81, 85, 95, 104, 108, 
119-120, 122-124, 130, 149, 162, 
188, 190, 201, 204, 213-214, 223, 
225-226, 241, 250, 260-261, 293, 
296, 299, 305-306, 309, 311, 348, 
354, 356, 376, 393, 399, 415, 429, 
432, 478, 488, 494, 517, 548, 557, 
561. 

Baixo Alentejo: 110, 240, 437. 

Baixo Douro: 349, 425, 453. 

Baixo Minho: 473. 

Báltico: 100. 

Barcarena: 81. 

Barcelos: 43, 56, 79, 95, 118, 184, 190, 
213-214, 260, 265, 313, 315, 392, 
465, 478, 485, 487, 512, 578. 

Barrete Vermelho: 101. 


ÍNDICE DE LOCAIS DE RECOLHA 


Bárrio: 18. 

Barrô: 205. 

Barroca: 338. 

Barroso: 102, 110, 120-121, 141-143, 
238, 269, 341, 356, 402, 430. 

Batalha: 105. 

Beira: LI, 124, 230, 248, 281, 292, 
356, 395, 472, 481, 517, 571-572. 
Beira Alta: 103, 184, 260, 329, 360, 
373, 383, 385, 521, 530, 545, 578. 
Beira Baixa: 64, 107, 149, 180, 265- 
266, 329, 415, 478, 539-540, 553, 

564, 570, 596. 

Beja: 225-226, 377. 

Belém (da Judeia): 258, 548. 

Bélgica: 293, 305, 343, 362, 370, 428, 
463, 488, 578. 

Benquerença: 46-47. 

Bensafrim: 110. 

Bica do Chorro: 383. 

Birmânia: 9 

Bitarãe 20. 

Boa Vista: 37. 

Boca do Inferno: 251, 272. 

Bombarral: 37. 

Borba; 209-210. 

Botão: 301. 

Bouça: 186. 

Bouças: 124. 

Bouces: 220. 

Braga: 3, 178, 180, 259, 330, 339, 359- 
361, 384, 405, 425, 511, 516, 519, 
535, 544, 565, 567, 593. 

Bragança: 61, 68, 111, 142, 202, 205, 
353, 377, 430, 539, 541. 

Brasil: 17, 67-68, 86-89, 93, 110, 124, 
130, 158-159, 165, 198, 200, 219- 
220, 240, 252, 306, 403, 470, 492, 
519, 585. 

Briteiros: 17. 

Buarcos: 479. 

Buraca: 579. 

Bustejo da Laje: 306. 


631 


c 

Cabaços de Alvaiázere: 122. 

Cabanas da Conceição: 130, 270. 

Cabeceiras de Basto: 87, 106, 360, 406, 
432, 482, 538, 567, 597. 

Cabo Verde: 369. 

Cadaixo: 37. 

Cadaval: 38, 54, 90, 95, 105, 112, 127, 
180, 190, 221, 284, 356, 399, 484, 
487, 489, 512, 526, 550. 

Caldas da Rainha: 79, 139, 154, 225, 
489. 

Caldeia: 96, 99, 253, 293, 420, 500. 

Caldelas: 57. 

Cama do Diabo: 250-251. 

Caminha: 294. 

Campo Maior: 85, 551. 

Canas de Senhorim: 56, 81, 118, 121, 
129, 145, 353, 491, 510, 550. 

Canha: 556. 

Canidelo: 204, 424. 

Cano: 441. 

Cantanhede: 237. 


| Caratão: 382-383. 


Carnaxide: 273, 376. 

Cárquere: 120. 

Carrazeda de Ansiães: 483. 

Cartaxo: 296. 

Carvalhal Redondo: 102. 

Carviçais: 52, 68, 83, 86, 94, 114, 143- 
144, 161, 177, 183, 190, 214, 229, 
238, 259, 267, 307, 330, 333, 342, 
344, 346, 352, 378, 383, 447, 450- 
ASI, 457, 462, 472-473, 522, 524, 
539, 559, 579. 

Carvoeiro: 518. 

Casal do Benzedor: 105. 

Casal da Formiga: 32. 

Casal das Neves: 21-22, 25-26. 

Casal Velho: 52. 

Casalinho: 52, 105, 112, 127. 

Cascais: 251, 272, 373. 


632 


Castela: 87, 90, 150, 181, 184, 449. 
Castelo Branco: 355, 473, 554, 591. 
Castelo de Rio Frio: 184. 

Castelo de Vide: 81. 

Castelões: 278. 

Castro Daire: 377. 

Castro Laboreiro: 295, 490, 492, 515. 

Castro Marim: 130, 179, 459. 

Castro Marinha: 579. 

Castro Marinho: 579. 

Castro Verde: 188. 

Catelões: 120. 

Cavadoide: 103. 

Ceira [Seira): 377. 

Celorico de Basto: 57, 399, 416. 

Celorico da Beira: 109, 119-120, 190, 
225, 227, 235-236, 266, 294-295, 301, 
305, 308, 329-330, 453, 456, 458, 
517. 

Celtibéria: 17, 392, 457, 500, 544, 563, 
587. 

Centro de Portugal: 112, 260. 

Centuncelo: 478. 

Cerca dos Mouros: 477. 

Cernache [Sarnache]: 287. 

Cerro Vermelho: 371. 

Chão dos Crelgos: 483. 

Chaves: 42, 139, 190, 263, 284, 347, 
466, 477, 518, 591. 

China: 167, 192, 280-281, 415, 463, 578. 

Cidadinha: 477. 

Cimbres: 296. 

Cinco Vilas: 12. 

Cinfães: 55, 64, 69, 78, 178, 200-201, 
238, 240, 284, 287, 306, 331, 346, 
351, 385-386, 388, 465, 509, 534, 
559, 568, 576. 

Cividade de Melgaço: 324, 417, 565-567. 

Codeçal [Codessal): 34, 116. 

Coimbra: 9, 106, 108, 161, 196, 243- 


ETNOGRAFIA PORTUGUESA 


244, 247, 305, 315, 334, 339, 360, | 


374, 383, 462, 465-466, 512, 535, 
557, S84, 595. 


Cola: 568. 

Columbeira: 151, 164, 219, 221, 223, 
208, 309, 353-354. 

Condeixa: 151, 161, 199, 314, 341, 494, 


482, 566. 

Covilhã: 408, 487, 519. 
Crato: 181, 380, 382. 
Cruz: 510. 

Cume: 338. 

Cumeeira: 385. 


D 
Dagorda [Da Gorda): 541. 


Dom-Durão: 115, 120. 

Donas: 597. 

Dornas: 116-117, 305-306, 483. 

Douro: 385, 405, 453, 472, 516, 
560. 

Duas Igrejas: 39, 493, 575. 

Durrães: 10, 213-214, 354, 511, 


E 


Egipto: 96, 271, 352, 357, 409, 418, 
420, 428, 455, 459-460, 463, 470, 
ESB 

Elvas: 11, 83, 89, 124, 129, 150, 175, 
184-185, 225-226, 239, 250, 256, 271, 
284-285, 287-288, 331, 342, 353, 357- 
358, 374, 377, 384, 396, 398, 402, 405, 


ÍNDICE DE LOCAIS DE RECOLHA 


633 


450, 473, 481, 523, 526, 530, 535- | Fato [ou Tato]: 12. 


537, 546, 548, 550-553, 576, 578, 
584. 

Encarnação: 545. 

Entre Douro e Tejo: S84. 

Entre-os-Rios: 560. 

Entre Sabor e Douro: 464, 477. 

Envendos: 119, 182. 

Ericeira: 434. 

Escandinávia: 100, 405, 416. 

Espanha: 3, 5, 71, 96, 99, 115, 151, 181, 
184, 191, 220-221, 238, 249, 251- 
252, 260, 275, 280, 289, 291, 293, 
315, 317-318, 325, 330, 351, 356, 
409, 


417-418, 426, 428, 442, 444, | 


Favaios: 359-360, 477. 
Felgar: 464. 


| Felgueira: 129. 


Felgueiras: 186, 295. 

Felgueiras de Resende: 482. 

Fenícia: 100. 

Ferragudo: 140. 

Ferreira do Zêzere: 296, 483. 

Figueira de Castelo Rodrigo: 228. 

Figueira da Foz: 15, 105, 231-232, 237, 
400, 436, 456, 535, 543, 572. 

Figueiros: 180. 

Fontainhas: 250, 394. 

Fonte Arcada: 57. 


449, 456, 461, 463, 472-475, 478- | Fonte de Cima: 441. 


479, 486, 493, 515-516, 537, 539, | 


550, 554, 562, 589, 593, 595. 
Espinho: 284. 


Fonte do Concelho: 476. 
Fonte das Lágrimas: 512. 
Fonte Longa: 193. 


Espírito Santo do Furadouro: 520-521. | Fonte do Salgueiro: 269. 


Esposende: 81. 

Estômbar: 176, 350, 357, 379, 473, 579, 
595, 597. 

Estrada da Rocha: 77. 

Estremadura: 38, 65, 79, 82, 95, 182, 
329, 489, 582. 

Estremoz: 150. 

Etiópia: 38, 357, 454, 496. 


Fonte Santa: 56. 

Fonte de Santiago [Fonte de S. Tiago]: 
215, 344, 398, 477, 511, 8532-533 

Fontes: 295. 

Forno Telheiro: 295. 

Fornos de Algodres: 122, 570. 

Fornos de Maceira Dão: 525. 

Fraga do Diabo: 250. 


Europa: 176-178, 193, 241, 357, 389, | França: 38, 41, 53, 64, 68, 100-101, 


392, 414, 420, 438, 454, 459, 467, 
507, 513, 542, 557, 591. 

Évora: 55, 92, 235, 360, 377, 393, 491, 
538, 554. 

Extremo: 220. 


F 


Faias da Aliviada: 250. 

Famalicão: 39, 124, 278, 399, 405, 
sas. 

Fanhões: 209. 

Faro: 228, 333, 353, 589. 

Fátima: 91, 594. 


114-115, 120, 149, 154, 160, 162- 
163, 167, 171-172, 175-176, 179, 188, 
210-211, 230, 241-242, 245, 249, 261- 
262, 273, 277, 2719-281, 287, 289- 
291, 293, 297, 302, 314, 316, 318, 
321, 325, 349, 357, 362, 374, 376, 
389-391, 416, 426-428, 432, 434, 436, 
455, 459, 472, 474, 478, 500-501, 
S17, 522, 527, 531, 534, 536, 543, 
550, 552, 558-559, 561-564, 569-570, 
582-583, 587, 589. 

Fratel: 189, 282, 311, 341, 345, 403, 
430, 441, 458, 537, 596. 

Frazão [Frasão]: 447. 


634 


Freigil: 552. 

Freixo: 178. 

Frende: 377. 

Fundão: 42, 278, 334, 338, 395, 440, 
596-597. 


G 


Gafanha: 37. 

Gáfete: 183, 351. 

Gala: 16. 

Galiza: 55, 70, 124, 151, 216, 221, 266, 
287, 321, 341, 380, 382, 405, 417, 
491, 515, 537, S41, 546, 575, 589. 

Galveias: 122. 

Gandra: 220. 

Gavião: 82, 179, 182, 545, 577. 

Gerês: 222-224, 226, 253. 

Gesteira: 232. 


Goiães: 344. 

Gondifelos: 39, 62, 176, 486. 

Gouveia: 195, 377, 573. 

Granja Nova: 520. 

Grécia: 16, 96, 111, 177, 238, 241, 
262, 268, 270, 280-281, 317, 319, 
332, 352, 357, 376, 392, 402, 420, 
428, 454, 458-459, 461, 463, 467- 
468, 501-502, 543-544, 551-552, 560, 
563, 568-S570, 593. 

Guarda: 103, 139, 190, 220, 261, 
329, 338, 459, 573, 589. 

Guimarães: 40, 71, 85, 87, 92, 

11, 120, 141-143, 150, 

199, 212, 222, 224, 238, 240, 

, 282, 295, 344, 359-361, 376- 

, 396, 399, 432, 455, 459, 477, 

511, 516, 539, 548-549, 553, 


267, 


107, 
163, 


Guindais: 490. 
Guiné: 69, 369-370. 
Gulpilhares: 460. 


ETNOGRAFIA PORTUGUESA 


Hungria: 173, 175, 403, 581-582. 


Ibéria: 463. 


' Idanha-a-Nova: 94, 151, 177, 226, 235- 


236, 265-266. 

Idanha-a-Velha: 265. 

Tiha de Ceilão: 253, 457. 

llha do Corvo: 110-111, 247-248. 

liha das Flores: 247-248. 

Tlha de Java: 414. 

Tha da Madeira: 253, 295, 307, 522, 
Sso. 

Tlha do Pico: 518. 

Tiha de Santa Maria: 579. 

Ilha de São Jorge: 305, 350, 518. 

Tha de São Miguel: 248-249, 261, 264, 
274, 297, 305, 316, 357, 406-407, 
445, 476, 553. 

Ilha da Sardenha: 454. 

Ilha Terceira: 121. 

Ilhas: 274, 480. 

Tlhas de Babar: 415. 

Tlhas de Baixo: 247. 

Ilhas das Berlengas: 589. 

Ilhas Marquesas: 280. 

Ílhavo: 126. 

Índia: 120, 217, 237, 251, 277, 296, 
325, 333, 392, 415, 461, 469-470, 
486, S1O, 557. 

Inglaterra: 64, 100, 240, 251, 280- 
281, 287, 318, 343, 352, 391, 414, 
429, 469, 473, 500, 554, 568, 582, 
589. 

Irlanda: 471, 481, 495-496, 522. 

Islândia: 451. 

Ttália: 96, 129, 273-274, 325, 350, 352, 
354, 358, 373, 375, 406, 418, 428, 
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442, 455, 481, 511, 521, 524, 551, 
558, 561, 590. 
Izeda: 140. 


Jandra: 220. 
Jarmelo: 564. 
Jerusalém: 527. 


Jolda: 290, 295-296, 340, 344, 405, 498, | 


529, 541. 


Labruja: 209. 

Lagares da Beira: 522. 

Lagoa: 129, 131, 148, 226, 238, 288, 384. 

Lagoa Branca: 477. 

Lagoa de Óbidos: 543. 

Lagos: 77, 178, 240, 430, 435. 

Lajeosa do Mondego: 57. 

Lamas: 52. 

Lamego: 306, 315, 359-361, 462, 465, 
504, 520, 569. 

Lameira do Azinhate: 177. 

Lapa do Diabo: 250. 

Lapónia: 415. 

Leiria: 394-395. 

Ligares: 177. 

Lisboa: 11, 13, 16, 18, 22, 26-27, 33- 
34, 38, 40, 42, 48, 52, 55-56, 58- 
59, 63, 69, 79-82, 86, 92-93, 95-97, 
99, 102, 108, 112, 118, 121, 123-124, 
128, 130, 139, 142, 148, 151, 153- 
156, 158-159, 166, 175, 179-180, 184- 
185, 187, 190, 192, 198-200, 206- 
209, 215, 224, 226, 240-241, 243- 
244, 252-253, 256, 260, 264, 268, 
271-272, 275, 278, 283, 285-290, 295, 


| Mangualde: 56, 86, 90, 120, 123, 


300-301, 303, 309-310, 313-315, 329- | 


330, 342, 349-354, 356-357, 362-363, 
370, 374, 3716-377, 383-384, 389, 394, 


397, 402-403, 405, 408, 415, 425- | 
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428, 432, 434-435, 438, 443-445, 449, 
452-453, 455, 457, 462, 473, 476, 479, 
487-488, 497, 503, 505-506, 514, 518- 
S19, S21, 524, 526, 530, 532-533, 535, 
537-539, 542-543, 547, 553, 557, 559- 
560, 579, 583-585, 587, 589, 593. 

Lobrigo: 181. 

Loivos da Ribeira: 116. 

Lomba: 416-417. 

Lorvão: 41. 

Loulé: 476, 594. 

Lourinhã: 179. 

Lousã: 11, 105, 14. 

Lousada: 41, 262, 591. 

Lusitânia: 108, 359, 376, 473-474, 477, 
513, 542, 560, 570, 573, 593. 

Luso: 547. 

Luxemburgo: 500. 


M 


Mação: 382. 

Macau: 192, 472, 578. 

Macedo de Cavaleiros: 487. 

Maçores: 177, 346, 462, 482, 513. 

Mafra: 451, 551. 

Maia: 127, 184, 204, 223, 228, 
254, 257, 283, 292, 333, 342, 
397, 406, 429, 432, 440, 452, 
550-551, 553, 570. 

Malásia: 415-416. 

Malcata: 579. 

Malveira: 22, 504. 


239, 
379, 
486, 


139, 
149, 159, 176, 180-181, 

214, 229, 283, 286, 292, 

, 319, 333-334, 341, 405, 408, 

432, 482, 534, 536, 546, 550-551, 
553, 576-577, 593. 

Mar da Malha: 522. 

Marco de Canaveses: 80, 83, 164, 200, 
229, 285-286, 306, 355, 400, 491, 
s12, 559. 


145, 
190, 


143, 
183, 
300, 
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Margaride: 587. | 

Marinha Grande: 32. 

Marrocos: 69. 

Marvão: 130, 263, 331, 346, 554. 

Matosinhos: 434. 

Medelim: 139. 

Meimoa: 334. 

Melgaço: 11, 37-38, 56, 78, 86, 112, | 
115-116, 118-121, 123, 130, 133, 139, 
143, 151, 204, 220-221, 223, 227, 
270, 295, 299-300, 302-304, 311-313, 
339-340, 362, 380, 382, 396, 401, 
417, 444, 490, 503, 514-515, 540, 
565-567. 

Melres: 484. 

Merouço: 477. 

Mértola: 122, 222, 361, 522. 

Mesão Frio: 149, 160, 200-201, 203, 
305, 310, 432, 449, 472, 499, 
sIs. 

Messejana: 252. 

Mexilhoeira Grande: 10, 69, 77, 92, 
112-113, 116-120, 124, 127, 129, 215, 
224, 226, 248, 257, 265, 282, 294, 
343, 345, 381, 402, 445, 450, 453, 
473, 481, 495, 497-498, S19, S41, 
579, 583, 586, 591. 

Minde: 410, 429. 

Minho: 10, 39, 41, 90, 151, 180, 200, 
222, 240, 281, 283, 292, 301, 303, 
380, 385, 395, 399, 429, 431-432, | 
452, 465, 472, 4717-478, 487-488, 
493, SOS, Sl, 524, 546, 557, 569, 
593. 

Miranda do Corvo: 11, 37. 

Miranda do Douro: 39, 89, 181, 221, | 
577. 

Mirandela; 396, 454, 574. 

Misarela [Mizarela): 40, 57. 

Mogadouro: 228, 286, 551, 597. 

Moinhos da Barosa: 394. 

Monção: 219, 221, 396, 433, 562-563. 

Monchique: 442, 593. 
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Mondim da Beira: 42, 151, 190, 220, 
263, 276, 354, 361, 405, 457, 482, 
510, 513, 530. 

Mongólia: 415, 457. 

Monsanto da Beira: 101, 151, 235-236, 
265-266, 372, 440, 524. 

Montargil: 131, 196. 

Monte: 303. 

Monte do Álamo: 441. 

Monte da Caparica: 195. 

Monte Cegonho: 45. 

Monte dos Cômoros: 278. 

Monte Estoril: 52. 

Monte Molião: 77. 

Monte dos Rixos: 518. 

Montemor-o-Novo: 65-66, 198, 446, 594. 

Montemor-o-Velho: 128. 

Montes Claros: 440. 

Mora: 594. 

Mortágua: 88. 

Mosteirô: 149, 371. 

Moura: 37, 85, 109, 121-122, 328, 402, 
437, 576. 

Moura Morta: 477. 

Mourão: 197. 

Murça: 375-376. 

Murteira: 90, 118, 504. 


Nantes: 518. 
Nave de Haver: 478. 
Nazaré: 44-45, 222, 292. 


Nelas: 56, 103, 108, 139, 143, 
190, 347, S10, 517, 592. 

Nespereira: 351. 

Nisa: 86, 181, 193, 362, 380-382, 557. 


162, 


| Nogueira: 164. 


Nogueirinha: 529. 

Norte de Portugal: 112, 159, 260, 482, 
497, 547, 550, 575. 

Noruega: 100. 


E 
j 
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Nossa Senhora da Ajuda: 22, 26 
Nossa Senhora da Escusa: 556. 
Nova Gales do Sul; 415. 

Nova Guiné: 277, 471. 

Nova Zelândia: 416, 470. 


o 


Óbidos; 37, 68, 81-82, 84, 86, 90, 106- 
107, 120, 143, 145, 149, 160-161, 
164, 176, 180-181, 183-184, 188-189, 


214, 223-225, 228, 239, 257, 262, | 


283, 286-287, 309, 319, 330, 341, 
346, 349, 351, 353-356, 397, 405, 
418, 433, 473, 489, 503, 533-534, 
538, 540, 546-547, 550, 552, 570, 
573, 576, 578. 

Oceânia: 466, 538. 

Odemira: 593. 

Odivelas: 456. 

Oleiros: 429. 

Olhão: 78, 228, 589. 

Olho Marinho: 451. 

Olival: 228. 

Oliveira de Azeméis: 402. 

Oliveira de Frades: 429. 

Oliveira do Hospital: 242, 256, 260, 
341, 398, 416, SII, 522, 540, 546. 

Orada: 209. 

Oriente: 177, 457, 467. 

Os Dois Irmãos: 361. 

Ota: 324. 

Ourique: 223, 568. 

Outeiro: 111, 408. 

Ovadas: 180. 

Ovar: 207, 296, 452. 


P 


Paço de Arcos: 435. 
Paços de Ferreira: 17, 36, 49-50, 65, 


70-71, 83, 122, 140-141, 143-144, | 
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148, 183, 213, 262-263, 276, 308, 
331, 343, 345-346, 349, 357, 385- 
386, 439, 447-448, 509, 517, 536, 
564, 588. 


| Paços de Melgaço: 37, 515. 


Paderne: 303, 312-313. 

Palmela: 139, 589. 

Pangim: 152. 

Panoias [Panóias): 220, 225, 360, 589. 

Panoias de Ourique [Panóias de Ouri- 
que]: 223. 

Parada: 375. 

Parada de Bragança: 577. 

Paradinha: 205. 

Pardilhó: 194. 

Paredes: 78, 285, 385-386, 425, 565. 

Paredes de Coura: 181, 285. 

Paredes de Veadores [Paredes de Via- 
dores]: 481. 

Pastoria: 164, 591. 

Paúves: 306. 

Pedra Leital: 569. 

Pedra de Leite: 569. 

Pedra Maieira: 430. 


| Pedrógão Grande: 480. 
| Penacova: 301. 


Penafiel: 143, 163, 166, 192, 243, 318, 
453, 538, 546, 579. 

Penaguião: 545. 

Penajóia: 587. 

Penamacor: 46-48, 94, 592. 

Penamaior: 183. 

Penarroias [Penas Roias]: 402. 

Penedo dos Cornudos: 569. 

Penedo do Gato: 351. 


| Penedo da Moirama: 477. 


Penedo da Porta: 477. 
Penedo-Que-Fala [Penedo que fala): 569. 
Penedo da Saudade: 196-197. 

Penedo do Sino: 569. 


| Penedono: 329. 


Peneda: 361. 
Peniche: 178. 
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Penso: 295. 

Peral: 120, 526, 540-541, 547, 578. 

Pérsia: 392, 547. 

Peso: 226, 515. 

Pesqueira: 88, 210. 

Pesqueiro: 387. 

Piares: 306. 

Pias: 63. 

Piauí: 89. 

Pica: 176. 

Pico: 181. 

Pinascas da Aliviada: 250. 

Pirenéus [Pirinéus]: 521, 587. 

Pocariça: 237. 

Poiares: 11. 

Polinésia: 279-280. 

Polónia: 244, 492. 

Pombalinho: 46. 

Pombeiro: 186. 

Ponta Delgada: 267, 429. 

Ponte da Aliviada: 250. 

Ponte da Barca: 184, 330, 373, 446, 
498, 510. 

Ponte de Coruche: 253. 

Ponte de Lima: 116, 167, 220, 295-296, 
306-307, 311, 375, 499. 

Ponte Nova: 127, 129. 

Ponte de Rol [Ponte-de-Rol): 551. 

Ponte do Salgueiro: 482. 

Ponte de São Cosme: 177. 

Ponte de Sor: 196, 402, 446. 

Ponte de Vila de Veiga: 513. 

Porcalhota: 206. 

Porches: 439. 

Portalegre: 110, 122, 148, 347, 440, 
554. 

Portão do Lameirão: 435. 

Portel: 194, 209. 

Portela; 345. 

Portimão: 257, 450. 

Porto: 19, 34, 37-38, 53, 55, 80, 88, 
116, 124, 126-127, 146, 154-156, 159, 
161, 175, 181, 251, 254, 258, 263- 
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264, 270, 297, 305, 308, 311, 318, 
320-327, 330, 339, 351, 353, 369- 


370, 385, 393-394, 401, 429, 434, 
443, 448, 450, 452, 464, 471, 479, 
490, 493, 503, 505, SI1, 513, 520, 
523, 527, 529, 539, 545, 551, 553, 
555, 559, 573, 583. 
| Porto da Pedra: 11. 
Póvoa: 315. 
Póvoa de Lanhoso: 185, 195. 
Póvoa de Varzim: 200, 359, 424, 434- 
435, 477. ; 
Pragança: 52, 54, 221, 263, 296, 484. 
Presa: 477. | 
Pretarouca: 305. : 
y 
Q ? 
Quinchães: 176. | 
Quinta do Outeiro: 375-376. » 
Quinta do Peão: 177. y 


| Quinta de São Jorge: 477. 


Quinta da Rocha: 139. 


Quintanilha: 63. 
Quintela: 305. 


R 


Rapa: 82, 109, 119-120, 130, 147, 162, 
188, 225, 227, 230, 235-236, 266, 
282, 294-295, 308, 331, 349, 352, 
453, 549, 561, 579, 592. 

Redondela: 562. 

Redondo: 163, 526. 

Régua: 219, 221. 

Reguengo: 318. 

Reguengo do Alviela: 46. 

Relvas; 103. 

Remoies: 204. 

Reproula: 12. 

Resende: 180, 306, 531-532, 534, 552, 
587. 

Ribatejo: 217. 
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Ribeira Nova: 487. 

Ribeira de Penafiel: 579. 

Ribeira de Santiago: 449. 

Ribeiro do Chechon: 443. 

Rio Alva: 522. 

Rio Caldo: 513. 

Rio Cávado: 513. 

Rio Douro: 178, 306, S11-S13. 

Rio da Espregueira: 250. 

Rio Frio: 360. 

Rio Gerês: 513. 

Rio Guadiana: 160. 

Rio Homem: 510. 

Rio Lima: 65, 215, 269, 357, 496, 510, 
514, 540. 

Rio Maior: 44, 150, 182. 

Rio Minho: 9, 511. 

Rio Mondego: 127, 129, 160, 513. 

Rio Ovelha: 250. 

Rio de Santa Luzia: 120. 

Rio Santo: 510. 

Rio de São Pedro: 510. 

Rio Sorraia: 160. 

Rio Tâmega: 567. 

Rio Tejo: 160, S11-512, 514, 589, 593. 

Rio Tuela: 55, 514. 

Rio Vasconha: 449. 

Rio do Vau: 250, 267. 

Rio Vizela: 160. 

Roliça: 86. 

Roma (antiga): 11, 16-17, 38, 43, 55, 
59-63, 65, 79, 83, 92, 96, 99, 104, 
107, 114-115, 119, 154, 163-164, 177, 
189, 214, 230, 237-238, 243, 248, 
252, 255, 262, 266-268, 272-273, 275- 
276, 279-281, 283, 293, 295, 302, 
319-320, 327-328, 331-332, 350, 352, 
356-360, 376, 384, 389, 391-392, 
400, 402, 404, 407, 412, 418, 420, 
425, 427, 436, 439, 451, 453-455, 457- 
458, 460-464, 471, 474, 492, 500, 
SII, 521-522, 530, 532, 536, 538, 
544, 548, 558-559, 578, 593. 
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Roménia: 79, 558. 

Rua: 141, 292. 

Rússia: 17, 92, 391, 438, 454, 457, 467, 
472, 513, 532. 


E) 


Sabrosa: 52, 109, 231. 

Sabugal: 104, 339, 579. 

Sacóias: 111, 142, 591. 

Salreu: 377. 

Salvaterra do Extremo: 226, 456, 
466. 

Salzedas: 220. 

San Martin de Trevejo: 190. 

Santa Bárbara de Nexe: 446. 

Santa Cabeça: 454. 

Santa Comba Dão [Santa Comba-Dão): 
9, 38. 

Santa Cruz de Almodôvar: 43. 

Santa Cruz do Douro: 201. 

Santa Cruz de Vinhais: 55. 


| Santa Eulália: 584, 


Santa Eulália de Fermentões: 40, 109, 
199, 270, 396, 516, 539. 

Santa Leocádia de Briteiros: 253, 259, 
292, 548. 

Santa Marta: 226. 

Santa Quitéria de Meca: 161-162, 
489. 

Santa Susana de Landal: 489. 

Santana: 399. 

Santarém: 271, 425, 456, 499. 

Santiago do Cacém: 92, 160. 

Santiago de Piães [São Tiago de Piães]: 
64, 78, 112, 115, 127, 141-142, 144, 
190-191, 238, 242, 346, 388, 488, 
500, 509, 559, 568. 

Santo Amaro: 193. 

Santo Estêvão: 339. 

Santo Tirso: 80, 477, 491. 

Santos: 521. 
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São Bartolomeu de Messines: 233, 547, 
578. 

São Cristóvão da Nogueira: 55, 64, 78, 
112, 115, 127, 141-142, 144, 190- 
191, 238, 242, 346, 388, 488, 500, 
509, 559, 568. 

São Geraldo: 65-66. 

São Gregório: 56. 

São João dos Montes: 21. 

São João de Tarouca: 276, 465. 

São Mamede: 37. 

São Martinho: 220, 270. 

São Martinho de Alvaredo: 340. 

São Martinho de Guifães: 87. 

São Martinho de Paus: 315. 

São Miguel de Paredes: 318. 

São Pedro de Miragaia: 452. 

São Pedro do Sul: 525, 536. 

São Romão: 446. 

São Tomé de Covelas: 56, 111, 204, 
399. 

São Vicente: 144, 287, 539, 553. 

São Vicente da Beira: 461. 

Sarnache: vid. Cernache. 

Seara: 331, 474, 560. 

Seia: 190, 416. 

Seira: vid. Ceira. 

Serpa: 42, 65, 544. 

Serra do Caramulo: 589. 

Serra do Carvalho: 11. 

Serra da Estrela: 487, S10-S11. 

Serra da Gai 89. 

Serra do Marão: 57, 90, 262, S78- 
579. 

Serra de Monchique: 233. 

Serra da Neve: 52, 221. 


| Tato [ou Fato): 12. 
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Sicília: 180. 

Silvares: 149, 265, 596. 

Silves: 184. 

Sintra [Cintra]: 278, 329, 403-404, 
542. 

Soajo: 275, 455, 471. 

Soalheiro: 440. 


Sodim: [?]: 124. 

Soure: 149, 231-232. 

Sousel: 440. 

Soutelinho da Raia: 263. 

Souto: 104. 

Suécia: 496. 

Suíça: 63, 254, 288, 373, 413, 416, 
451, 463, 465, 481, 589. 

Sul de Portugal: 144, 255, 595, 597. 


a; 


Tábua: 101, 195-196, 451. 
Tabuaço: 385. 
Tarouquela: 401. 


Tavira: 435, 562, 594. 
Teixeira: 203, 305. 
Terra Nova: 435. 
Terras de Bouro: 253. 
Timor: 285. 

Tolhidas: 487. 

Tolosa: 84, 105, 139-140, 146, 181-182, 
224-226, 242, 330, 342, 347, 380, 
383, 397, 475, 478, 480, 486, 511, 
523, 549, 551, 554, 584, 588, 591. 

Tomar: 105, 461. 

Torre de Moncorvo: 42, 52, 66, 68, 83, 
86, 94, 103, 108, 114, 143-144, 16], | 
181, 183, 190-191, 214, 228-229, 238, 
255, 259, 261, 263, 267, 307, 330, 
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333, 342, 344, 346, 352, 378, 383, | 


395, 403-405, 447, 450-451, 457, 462, 
464, 472-473, 477, 481-482, 489, 497, 
522, 524-525, 529, 3532-534, 537-539, 
559, 575-576, 579. 

Torres Vedras: 462. 

Tortosendo: 372. 

Trancoso: 329, 506, 546. 

Trás-os-Montes: 40, 63, 143, 237, 265, 
360, 375, 425, 453, 464, 477-478, 
488, 537, 545. 

Trás do Outeiro: 37. 

Travanca de Lagos: 256, 260, 341, 398, 
416, SII, 540, 546. 

Três Minas: 327. 

Trevões: 210, 479. 

Trofa: 111. 

Turquia: 404, 474, 498. 


U 
Ucanha: 56, 276. 
Urros: 524. 

V 
Valadares: 250. 


Vale de Azares: 57, 458. 


Vale de Cavalinhos: 115, 120, 128, 252. | 


Vale da Figueira: 46. 
Vale de Grou: 22. 

Vale de Madeiros: 102 
Vale de Magas: 408. 
Vale do Medo: 440. 
Vale de Óbidos: 44, 
Valongo: 393, 444, 545. 
Valpaços: 223, 228. 
Várzea: 471. 

Velada: 229. 

Venda: 430. 

Vendas Novas: 21, 445, 552, 555. 
Vera Cruz: 209. 


| 
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Vermelha: 163, 180. 

Verride: 232. 

Viana do Castelo: 159, 189, 221, 226, 
452, 497. 


| Vidigueira: 63, 577. 


Vieira: 403, 567. 

Vieira do Minho: 82, 176, 355, 553, 
S84. 

Vila Chã da Barciosa [Vila Chã de Bar- 
ceosa]: 485. 

Vila do Conde: 141, 204, 434. 

Vila Cova: 386. 

Vila Cova de Carros: 42. 

Vila Draque: 37, 515. 

Vila Fernando: 549, 552, 579. 

Vila Franca do Campo: 267, 479. 

Vila Franca de Xira: 21, 55, 543. 

Vila Maior: 181. 

Vila Marim: 400. 

Vila Nova de Cerveira: 144, 219, 221, 
231. 

Vila Nova de Foz Côa: 86, 177, 190-193, 
216, 223-224, 229, 260, 270-271, 277, 
282-283, 303, 345, 349, 384, 430, 
483, 490, 521, 574. 

Vila Nova de Gaia: 96, 255, 386, 401, 
520. 

Vila Nova de Milfontes: 370. 

Vila Nova de Ourém: 429. 

Vila Pouca: 327. 

Vila Real: 40, 80, 109, 122, 141, 240, 
297, 307, 330, 344, 385-388, 393, 
395, 590-591. 

Vila Velha de Ródão: 189, 282, 311, 
342, 345, 403, 430, 441, 458, 512, 
522, 537, 587. 

Vila Viçosa: 209. 

Vilar de Mouros: 294. 

Vilar Seco de Nelas: 10, 102-103, 109, 
121, 123, 127, 145, 161, 260, 387- 
388, 430, 517. 

Vilariça: 481. 

Vilarouco: 239, 294. 
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Vimieiro: 401. A 
Vinha da Rainha: 231. 

Vinhais: 55. Zaire: 92, 301. 
Vinhó: 571, 573. Zambujal: 91, 361. 


Viseu: 150, 334, 345, 442, 448, 590. | Zambujeiro: 50. 


Algumas abreviaturas 


AP = Arqueólogo Português, publicação 
dirigida pelo A. 

BE Boletim de Etnografia, publicação 
dirigida pelo A. 

CF=Cândido de Figueiredo, Novo 
cionário da Lingua Portuguesa, 2.º edi- 
ção. 

CG ou CR= Cancioneiro Geral, de Gar- 
cia de Resende 

CPL= Contos Populares e Lendas, do A. 

DC = Diplomata et Chartae, secção dos 
PMH. 

EE = Ensaios Etnográficos, do A. 

EP = Etnografia Portuguesa — Tentame 
de Sistematização, a presente obra 
do A 


Aquilino = Aquilino Ribeiro. 

Ataíde = Francisco Xavier de Ataíde 
Oliveira, Monografias de Algo, de 
Alvor e de Estômbar. 

Bernardim = Bernardim Ribeiro. 

Bluteau =D. Rafael Bluteau, Vocabulá- 
rio Português e Latino, etc. 

Camilo = Camilo Castelo Branco. 

Frutuoso = Gaspar Frutuoso, Saudades 
da Terra. 

Herc. ou Herculano = Alexandre Her- 
culano, História de Portugal, 5.º edi- 
ção. 

L. Cardoso =P.º Luis Cardoso, Dicio- 
nário Geográfico de Portugal. 

D. Maria Peregrina = D. Maria Pere- 
grina de Sousa. 

Morais = António de Morais e Silva, 
Dicionário da Lingua Portuguesa, 
4. edição. 


Antroponímia = Antroponímia Portu- 
guesa, do A, 

Elucidário = Elucidário das Palavras, 
Termos e Frases, etc., de Frei Joaquim 
de Santa Rosa de Viterbo. 

Hndwb. = Handwórterbuch des Deutschen 
Aberglaubens, de E. Hofimann-Krayer 


GB= Gama Barros, História da Admi- 
nistração Pública em Portugal nos Sé- 
culos XII a XV. 

PAM = Portugal Antigo e Moderno, de 
Pinho Leal. 

PMH= Portugaliae Monumenta Histo- 
rica. 

RG= Revista de Guimarães. 

RL= Revista Lusitana, publicação diri- 
gida pelo A 

TPP= Tradições Populares de Portugal, 
do A. 

Zs.= Zeitschrift. 

Zs. f. V.= Zeitschrift fiir Volkskunde. 

Zs. fo R. P.=Zeitschrift fur Roman 
ische Philologie. 


D. Carolina = Carolina Michaélis de 
Vasconcelos, Randglossen zum altpor- 
tugiesischen Liederbuch. 

Castro = João Baptista de Castro, Mapa 
de Portugal. 

Garção = Pedro António Correia Gar 
ção, Obras Poéticas e Oratórias, 
Roma, 1888. 

P. Alves=P.º Francisco Manuel Alves, 
Abade de Baçal, Memórias Arqueoló- 
gico-Históricas do Distrito de Bragança. 

P.* Carvalho=P.* António Carvalho 
da Costa, Corografia. 

Sampaio = Alberto Sampaio, As Vilas 
do Norte de Portugal. 

Soropita = Fernão Rodrigues Lobo So- 
ropita, Poesias e Prosas Inéditas. 

Teófilo =Teófilo Braga, O Povo Portu- 
guês nos Seus Costumes, Crenças e 
Tradições. 


e Hanns Bachtold-Stáubuli. Berlim e 
Lípsia, 1927-1938. 

Opúsc. = Opúsculos, do A. 

Peregrino da América = Idem, de Nuno 
Marques Pereira. 

Religiões = Religiões da Lusitânia, 
do A 
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